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PATRIA 
DUAS PA1AVRAS 

C h e g a m o s n a s v e s p e r a s d a ba-

t a l h a . 

N e s t a h o r a , p a r a u n s t u m u l t u o s a 
d e p a v o r e s , p a r a o u t r o s i n c e n d i a d a 
d a s ma i s c l a r a s e s e g u r a s e s p e r a n -
ças , - n ó s v imos m a r c a r os nos sos 
l o g a r e s d e c o m b a t e , a o l a d o d ' a -
q u e l l e s q u e , d e h a m u i t o , v e e m , 
n u m r i jo e f e c u n d o t r a b a l h o d e 
p r o p a g a n d a , f a z e n d o a b o a g u e r r a 
c o n t r a ve lhos p i inc ip ios q u e h o j e 
ma i s n ã o s ã o d o q u e u m a risivel 
m a s c a r a j á s e m br i lho , m a l v e l a n d o 
o fác ies i m p u d e n t e d ' u m a pol i t ica 
c h e i a d e c r i m e s , r o i d a p o r mi l egoís-
m o s , d e s c a r a d a e t o rp í s s ima . 

N ã o é pois p a r a u m a i n g é n u a 
t e n t a t i v a d e s e r e n a o r i e n t a ç ã o , n e m , , 
e s c u s a d o se r ia dize- lo , p a r a e n t o a r 
s u a v e s c â n t i c o s a u m a v a g a e 
idyl l ica r e p u b l i c a , q u e n ó s v imos 
e x p ô r os nossos nomes*ãs p e r s e g u i -
ç õ e s d ' a q u e l l e s q u e , n a p r e s c i e n c i a 
d a s u a p r ó x i m a r u i n a , se d e b a t e m 
e d e f e n d e m c o m a ma i s t e r r i ve l d e 
t o d a s as c o r a g e n s — a c o r a g e m d o 
m ê d o . 

A o r i e n t a ç ã o e s t á d a d a e a re-
p u b l i c a q u e e n t r e n ó s j á r e c e b e u o 
s e u b a p t i s m o d e s a n g u e , ha m u i t o 
perdeu a s f o r m a s i ndec i s a s d e 
u m a r o m a n t i c a c h i m e r a , p a r a s e 
t r a n s f o r m a r a o s o l h o s d e t o d o s 
q u a n t o s p e n s a m e a i n d a c r ê e m , 
n u m a n i t ida , p r e c i s a e i n a d i a v e l 
n e c e s s i d a d e . 

F a z e r a c o r d a r a o r u i d o d a 
n o s s a m o c i d a d e os q u e a i n d a do r -
m e m , d a r a o s q u e d u v i d a m o e x e m -
p lo a r d e n t e da n o s s a fé, m a g o a r 
c o m a i r r e v e r e n c i a d a n o s s a r e -
b e l d i a os q u e , s o b v e n e r á v e i s as -
p e c t o s d e p r u d ê n c i a e s ã o conse lho , 
m a s c a r a m os t e m o r e s d ' u m c o t a -
ç ã o c o b a r d e , a f f i r m a r b e m a l t o o 
n o s s o o r g u l h o e m p e r t e n c e r a 
u m a r a ç a q u e u m dia , e s p e r a m o - l o , 
m o s t r a r á q u e n e m só d e humi l -
d o s a p a c i ê n c i a é fe i ta a a l m a 
p o r t u g u e z a , c o m m u n i c a r e m f i m o 
n o s s o odio , f o r m i d á v e l c o m o a nos sa 
d ô r , c o n t r a e s sa vi l iss ima c o h o r t e 
d e P a c h e c o s , c ó m i c o s a t é n a f e ro -
c i d a d e , d e s p r e z í v e i s p e l o i m p u d ô r , 
i n c a p a z e s d ' u m a p a l a v r a a o m e n o s 
q u e n a h i s to r i a d e i x e o c o r t e lumi -
n o s o d ' u m c a r a c t e r , e p a r a q u e m a 
h o n r a d ' u m a p a t r i a é c o m o u m sa-
c r a r i o e n t r e m ã o s s u j a s d e b a n d o -
leiros , — eis e m r e s u m o o n o s s o 
p r o g r a m m a . 

P o r t u g a l p r e c i s a d e se r a c o r d a -
d o a b e r r o s , — c l a m a v a u m dia E ç a 
d e Q u e i r o z ; a c t u a l m e n t e , p o r é m , o 
paiz j á n ã o d o r m e , q u e o n ã o d e i x a 
a mi sé r i a n e m lh ' o c o n s e n t e a v e r -
g o n h a ; p o r isso a n o s s a voz, se , p e l a 
s u a a s p e r a r u d e z a , n ã o c a b e , c o m o 
a d o q u e r i d o a r t i s t a m o r t o , n o s aris-
t o c r á t i c o s m o l d e s d ' a q u e l l a s u a fina 
e l ímp ida i ron ia , n ã o o b s t a n t e s e r á 
o u v i d a p o r q u e t e r á a l o r t e v i b r a ç ã o 
d a n o s s a s i n c e r i d a d e e a c a l m a se-
g u r a n ç a d e q u e m , c o m o nós , j á di-
visa n u m p r o x i m o f u t u r o os n í t idos 
c o n t o r n o s d ' u m a r e p u b l i c a r e d e m -
p t o r a e v ic to r iosa . 

Paíria. Não gosta do titulo o 
nosso visinho do lado, acrata treme-
bundo com uma orientação toda mo-
derna, e um odio fulgurante contra 
alferes aguerridos e empregados d al-
fandega. 1 em receios graves de que 
com pendão e caldeira e etn som de 
guerra penetremos em terras da moi-
rama infiel, ou com fins mais altos 
busquemos nos adustos areaes da Afri-
ca vingar e?nfi?n a inolvidável e affron-
tosa derrota d'Alcacer-Kibir. 

Descance o nosso hiwianitario vi-
sinho e repoise a Europa, que nem nós 
nem o pais, afinal, estamos dispostos a 
taes commetli?nentos, pois garantida 
por nossa parte se pode considerar a 
paz universal. 

Simplesmente não acclamaremos 
processos revolucionários como os de 
lord Chamberlain, roubando aos boers 
uma patria como quem furta um lenço, 
não sabemos se também com o huma-
nitário fim de acabar com fronteiras. 

Que nos perdoe o bem orientado 
visinho, mas lá isso não, não acha?nos 
bem. 

Emquanto ao mais, aqui lhe jura-
mos que, apesar duma profícua leitura 
do D. Jayme, nem pelo primeiro de 
dezembro poremos as patrióticas lurni-
nai ias. 

Descance — que nem um coto! 

RAPHAEL. 

eom-
• Ena 

tn los rostros dt los futuros esposos et 
sentimiento dei amor. 

Pois, senhores: vimos a gravura, e a 
impressão que d'ella tivemos foi que a 
linda princeza Ena está a dizer 
pungidamente ao seu real noivo: -
pae! Que beiço que vossa magestade temi 

Senão façam favor de a vêr. 

Tlovo ministro 

O Primeiro de Janeiro de 14 do 
corrente encat regou da pasta da marinha 
no ministério da presidencia de Sarrien, 
o distincto sportsmai sr. Jayme Tompson 
cujo retrato foi publicado n'aquel!e jornal 
entre algumas das individualidades do 
novo gabinete francês. 

Foi, incontestavelmente, um acto de 
justiça do Janeiro e o reconhecimento 
dos méritos do sr. Tompson, comprova-
dos amplamente na direcção do Real 
Club Naval e da Liga Naval de Lisboa. 

No entanto — Caso extraordinário!— 
o importante jornal do Porto, que taes 
aptidões torna a affirmar, demilte cruel-
mente, no numero seguinte, o dito senhor 
da referida pasta, nomeando outro que 
elle reconhece Inferior em competencia 
nautica e cuja substituição o mysterio das 
coisas politicas encobre por completo. 

Francamente, não sabemos a que 
attribuir a extranha reviravolta do Ja-
neiro. 

E C H O S 
JI primeira nota 

A nossa primeira nota d'hoje é dirigi-
da aos jornaes perseguidos pela brutal 
violência do governo deshonesto que só 
se concebe que esteja no poder por vir-
tude da inédita immoralidade d'um re-
gimen politico nos extremos do descré-
dito. 

Sobre elles têm cahido censuras, 
querellas, apprehensões, condemnações, 
contra todas as conveniências e contra 
o principio da livre expressão do pensa-
mento que passou já dos lábios dos pala-
dinos e das preconisações theoricas dos 
philosophos para as paginas de todos os 
codigos modernos. 

Se isto nos agrada como symptoma 
dos derradeiros desvairamentos defensivos 
da monarchia, crivada de crimes e de 
escandalos, contra a verdade que a con 
demna no amplo tribunal em que é juiz 
a consciência publica, por outro lado 
revolta-nos pelo que representa como 
attentado e como extorsão. 

A todos esses jornaes a expressão da 
nossa camaradagem. Mas o que aos repu-
blicanos é saudação inteira e incondicional, 
pela coherencia dos seus protestos em 
face de todas as repressões, quaesquer 
que sejam os jornaes que as soffram, 
aos outros, que em períodos de passada 
perseguição com ella pactuavam pelo 
silencio ou pelo applauso, a restricção 
jubilosa do bem que lhes tem causado a 
sua situação de victimas, fazendo-os en-
trar no reconhecimento de como a solida-
riedade se impõe como necessidade e 
como dever. 

E que ella não seja inobservada e 
esquecida nos tempos em que, porven 
tura, os seus amigos sejam bafejados 
pelas auras do poder. 

Hm ores Reates 

No Nuevo Mundo-, revista de Madrid, 
vem publicada uma gravura representan-
do o rei de Hsspanha e a sua noiva, a 
princeza Ena de Battenbsrg, olhandose, 
diz a revista, ternamente, reflectindo-se 

Magestade e lucta aberta ao partido re-
publicano. 

Andam bem os srs. do altar. 
Olhos postos nos ceus amigos e mãos 

nos bolsos dos partidos rotativos, ei los 
á procura de terra da Promissão. 

Que aproveitem emquanto é tempo, 
que as coisas não correm muito á me 
dida dos desejos d'aquelles que menos-
pre?am os interesses do paiz para olhar 
pelos seus. 

Um Jacintho ou um Bertiandos não 
vale mais do que um José Luciano, coino 
este não é mais do que toda essa podri-
dão que procura na monarchia os legíti-
mos interesses da sua algibeira. 

Abençoado paiz, que tal gente atura! 

Eleições 

Na reunião que na quarta-feira se 
realisou no Porto,da commiasão municipal 
dos representantes das commissões paro-
chiaes republicanas, foi resolvido que o 
partido republicano d'aquella cidade, con-
corresse ás próximas eleições com listas 
completas. 

Apoiamos enthusiasticamente a de-
cisão dos nossos correligionários do Porto 
acceitando, como os de Lisboa, perante 
a urna a lucta legal que ha-de certamente 
testemunhar a grande força numérica 
disciplinar do nosso partido, emquanto 
não chega o grande dia em que muitas 
contas em atraso se hão de liquidar 
em que, íóra do âmbito das leis e da 
ordem convencional , violentamente se 
querem, elle ha-de resgatar a serie de 
vergonhas e de cobardias com que o re 
gimen tem deshonrado um passado histo-
rico de muito brilho e de muita grandeza. 

Esperem-lhe pela pancada. . . 

moralidade alpoinaeea 

Recordamo-nos bem. 
Foi alli em baixo, no Theatro-Circo 

Príncipe Real. 
Berravam como possessos contra as 

falcatruas eleitoraes, de que era fructo 
o illustre parlamento portuguez; gritavam 
contra a politica rotativa, chegando um 
dos conspícuos oradores — sc bem nos 
recordamos, o Sr. João Pinto dos Santos 
— a declarar que o grupo a que se 
honrava de pertencer, estava a paredes 
meias com o partido republicano. 

Claro está, que ninguém o acreditou. 
E ' que já então se rosnava por ahi que 
suas excellencias passariam com armas 
e bagagens para o Sr. Híntze Ribeiro. 

Dícorreram niêses. 
Dissolvido o parlamento, os partidos 

monarchicos preparam os seus accordos 
para as próximas eleições geraes, cuidam 
já de lazer com que do parlamento sejam 
excluídos os deputados republicanos 
verdadeiros representantes da opinião 
do paiz. 

Onde param os dissidentes ? 
Alliados com os regeneradores por 

toda a parte. 
Está dado o primeiro passo para 

entente com os hintzaceos. 
Ainda os havemos de ver de. 

casa e pucarinha e nada de paredes meias 
com os republicanos. Muita mudança 
soffrem as coisas na superfície da terra 

Programma nacionalista 

Suborno de heranças, muita reza 
salamaleques ante o governo de Sua 

Centro Republicano Académico 
Inaugura este Centro no proximo do-

mingo 25 a sua campanha de propaganda 
republicana, realisando um comicio em 
Santarém, no qual usarão da palavra os 
estudantes Abranches Ferrão, Américo 
de Castro, Antonio Granjo, Carlos Olavo, 
Ramada Curto e José Montez. 

Nos comícios eleitoraes que se reali-
sarem em Lisboa e Porto far-se-ha tam-
bém representar, e brevemente serão 
iniciadas pelo nosso illustre correligiona-

1 Dr. Malva do Valle as conferencias 
que o Centro se propõe realisar nesta ci-
dade. 

Continuam assim os estudantes repu-
blicanos no cumprimento da missão que 
se impuzeram de lucta contra o regimen 

# 

Na sede d'este centro foi recebido 
um programma do congresso da paz, 
que se reúne em Lisboa no proximo mês 
de maio, e um convite do seu illustre 
presidente e nos^o eminente correligiona 
rio sr. Dr. Magalhães Lima, para que o 
nosso centro se faça representar. 

O assumpto vae ser tratado numa 
das próximas sessões. 

Republicanos e anarchistas 
Nos tres últimos números d 'A Era 

Nova publicou Campos Lima tres notá-
veis artigos sobre as relações entre os 
anarchistas e os republicanos. Dizemos 
notáveis, porque estamos pouco acostu-
mados a ver escrever com a honestidade 
e a segurança de doutrina com que o já 
tão conhecido propagandista trata a pal-
pitante questão. Ha, porem, nesses arti-
gos affirmações que nos obrigam a dizer 
algumas palavras. 

Não é nosso intento provocar pole-
micas. Declaramo nos incompetente em 
razão da pessoa e da matéria; e até certo 
ponto, porque um pouco de pudor nos 
determina ainda, incapaz de tão feia acção 
As polemicas são, em geral, uma febre 
de reclame, e nós julgamos ingenuamente 
que o reclame é a irrisão. 

A questão é posta nestes termos: 
«Qual a attitude dos anarchistas 

respeito da Republica antes da sua pro 
clamação, durante o periodo revolucio 
nario e depois da Republica feita?» 

E' uma questão de tactica que se 
discute. Não ha, nem pode haver, é claro 
uma formula rigida e sagrada de delimi 
t ição entre a acção anarchista e a acção 
republicana. A solução tem de variar 
conforme os logares, o t homens e os mo 
mentos. Assim «a nossa questão é res 
tringida a Portugal e ao momento em que 
escrevemos. > 

Se fosse uma questão de princípios 
exclusivamente, nada teríamos que ver 
com quaesquer affirmações : somos da 
quelles que têm pouca fé, para a implan 
tação d'ideias, no chamado processo con 
tradictorio. Entendemos que é dentro 
de cada um que a discussão tem de se 
travar, que o conflicto tem de rebentar 
para que cada um tome resolutamente 
um caminho, A decisão, que uma confe 
rencia contradíctoria ou uma polemica 
ardente possam levar a um ouvinte ou 
um leitor, dura somente emquanto dura 
o poder de suggestão do conferente e do 
polemista. E isto não significa de forma 

Iguma recusa a uma discussão de prin-
cipio» nem tãopouco desprezo pelos mr-
thodos críticos. Entenda-se: julgamos de 
fracos benefícios reaes uma disputa entre 
pessoas, que, mais a mais, tem o inconve-
niente de quasi sempre descambar em 
disputa de pessoas. Entenda-se: prefe-
rimos que cada urn leia, assimile , com-
pare, generalise e conclua. Por esta forma 
crear-se-hâo vontades, delinear-se-hão in-
dividualidades e consciências. Pela outra 
forma arranjar-se-hão bandos, patrulhas, 
claques. 

Como é, porem, dum processo de lu-
cta que tratamos, não importando agitar 
idêas antagónicas ou princípios irreducti-
veis, mas somente traçar uma conducta 
— acaso nos será licito, dentro destas 
nossas opiniões, dizer algumas palavras. 

Campos Lima no primeiro artigo põe 
a questão. E ' no segundo artigo que por 
vários argumentos procura demonstrar 
que os anarchistas não podem «auxiliar 
a propaganda theorica da Republica.» 

Como diz Sebastien Faure, se se quer 
evitar toda a especie de logomachia, é 
indispensável precisar os termos. Preci-
semos os termos. Ninguém pretende que 
os anarchistas s e j a m . . . republicanos. 

or isso ninguém pretende que os anar-
chistas defendam a Republica em face á 
Anarchia. Os anarchistas atacarão natu-
ralmente todos os regimens auctoritarios. 
Por isso atacarão a Monarchia e a Repu-
blica. Ninguém pode contar, nem conta 
com outra coisa. Mas o que os anar-
chistas têm obrigação de fazer é defender 
«theoricamente » a Republica em face á 
Monarchia. Desde que a Republica é — 
vá a definição geralmente acceita—a 
formula jurídica da democracia, e a Mo-
narchia é o privilegio, a hereditariedade, 
o direito divino, a cruz e espada, os anar-
chistas defenderão logicamente e indecli-
navelmente a Republica contra a Monar-
chia. Sendo assim, desde que, como Cam-
pos Lima reconhece, a revolução republi-
cana é a única possível em Portugal, os 
anarchistas que quizerem ser coherentes 
com as circunstancias e não quizerem 
prejudicar as pioprias ideias batalharão 
pela Republica— antes da revolução, e du-
rante a revolução. Depois da revolução já 
ninguém poderá exigir-lhes outro tanto, 
de boa fé. O seu papel será de novo, 
naturalmente, demolir. Mas se, implan-
tada a Republica, ella perigasse de forma 
tal que houvesse o receio de que pere-
cesse ou de que retrogradasse, ainda os 
anarchistas teriam não só a obrigação, 
mas a necessidade de a defender. 

Haverá sophisma, subterfugio, subti-
leza que possa destruir a simplicidade 
luminosa e inconfundível destes termos? 
Pois não é isto claro como a luz do sol? 

Evidentemente, «o critério para ata-
car a monarchia é fatal que diffira dos re-
publicanos para os anarchistas. » Mas que 
tem isso? Acaso nós queremos impor 
como único elixir maravilhoso, despoti-
camente, o nosso critério? Como Cam-
pos Lima admitte, a Republica trará a 
liberdade de pensamento. 

Não se t r a t a — e é justamente aqui 
que está o erro — de determinar a acção 
anarchista «confrontando a doutrina anar-
chista com a ideia republicana.» Trata-se 
de determinar a acção anarchista — con-
frontando a ideia republicana com o prin-
cipio monarchico. 

Qaem affirma que os anarchistas em 
confronto com a Republica devem defen-
der a Republica? Collocarmo-nos neste 
ponto de vista é unicamente fazer um 
alarido de pardaes, é combater em pura 
perda, é esgrimir embora vãos moinhos 
de vento. Não. O que se affirma é que 
os anarchistas, na linguagem magnifica e 
terrivelmente synthetica do povo, façam 
somente isto: defender o bom para alcan-
çar o melhor. 

O exame unilateral da questão e o 
prejuízo insistentemente tamboreado de 
que a Republica só se importa de resol-
ver o problema politico/, viciam consti-
tucionalmente os artigos de Campos 
Lima. E de tal forma a exposição e 
a deducção sãc prejudicadas, que nos che-
gamos a persuadir duma certa fiuctuação 
e uma certa debilidade na linha estructu-
ral. 

E ' por aquellas razões ainda que Cam-
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pos Lima, depois de ter assentado redon-
damente o principio de que os anarchis-
tas não podem auxiliar theoricamente a 
Republica, declara que os anarchistas 
«não podem embaraçar o advento da 
Republica, antes o favorecem, mesmo 
sem propósito disso»; que entre nós a 
Republica é necessaria, visto que os anar-
chistas não são o numero e não podem 
portanto supplantar a acção do Estado; 
que « dado o caso que a acção do partido 
republicano se torne decisiva e provoque 
uma revolução popular, o dever dos anar-
chistas é contribuir para que esse movi-
mento não resulte peor, dando logar a 
uma tyrannica reacção monarchica»; que, 
finalmente, «não será de todo inútil o 
esforço que prestarmos um dia por ven-
tura a uma revolução republicana.» 

Estas contradicções, mais ou meno» 
gritantes, eram, quanto a nós, inevitáveis, 
e, para demonstrar a inanidade da pri-
meira affirmativa, teria bastado enume-
ra las. 

Uma outra affirmativa ha ainda, po-
rem, no terceiro artigo,que merece reparo. 
Campos Lima diz: « . . . o nosso dever 
Obriga-nos a bater nos também, não para 
darmos apenas mais um passo á frente, 
mas para que não sejamos obrigados a 
dar vinte ou trita passos para traz » 

Não sabemos com que instrumento 
de precisão o auctor mediu os passos que 
vão da Republica á Monarchia e vice-
versa. Mas devia ser um instrumento 
muito avariado para marcar só I passo 
da Monarchia á Republica e 20 ou 30 da 
Republica á Monarchia. Evidentemente 
perdeu se a noção das distancias. . . 

Mas a correcta attitude, a cathedra-
tica allure com que Campos Lima des-
denha da evolução, dum passo mais no 
caminho da libertação e da felicidade! 

Não. Entendamo-nos. E ' preciso que 
os que podemos luctar nos não neutrali 
semos. E' preciso que as nossas vozes se 
juntem no mesmo clamor para que as 
muralhas da cidade antiga ruam e o ca-
minho da Terra da Promissão se nos 
alargue e suavise. Só assim das areias 
do deserto nós conseguiremos fazer a 
seara loira da abundância e da alegria, e 
só assim poderemos fazer com que a 
luz dos astros invada os poços e as mi-
nas. Juntemo-nos, amemo-nos: só assim 
nos saberá bem a vida. 

Antonio Granjo. 

De Liisboa 
17 de m a r ç o 

Meus amigos-. 

Quando esta manhã, ao levantar da 
cama, naquelle quarto d'hora de supre-
ma lucidez que precede o primeiro cigarro, 
eu me compenetrei da responsabilidade 
de correspondente de jornal que a vossa 
confiança immerecida atirou sobre as 
minhas debeis forças, dei-me a pensar nos 
meios aue escolheria para o desem 
penho da complicada missão. 

E assentei nas premissas que passo a 
expor. 

— O que é um correspondente de 
jornal ? Na accepção vulgar, correspon-
dente é o individuo que, vivendo num 
meio afastado d'aquelle onde o jornal se 
publica, nelle colhe noticias, commenta-
rios, impressões, que transmitte, sob a 
forma de resumos, de rapidas syntheses, 
á curiosidade dos leitores da gazeta. Cor-
respondente, em resumo, é um alcovitei-
ro a distancia. 

Num meio pequeno essa missão é 
fácil. Num meio como Lisboa, é qus ella 
se torna um pouco mais trabalhosa. Os 
aspectos, as variadas nuances da vida 
d'um grande centro, escapam facilmente, 
pela sua multiplicidade, á observação, á 
critica e até á simples e secca consignação 
dos factos. A vida da cidade é um cos-
morama a que o observador coUocado e 
immobilisado n'um ponto,só vê um nume-
ro limitado de quadros. Necessário se lhe 
torna mudar d'oculo, como nas barracas 
de feira onde se apresenta a viagem de 
Vasco da Gama á índia ou o castigo dos 
assassinos de Ignez de Castro, para que 
não lhe escape um aspecto. Ou então, es-
colher um bom logar, fixar-se alli, e dei-
xar que, diante d'elle, se desenrole a fita 
do scenario. 

Esta ultima conclusão pareceu-me a 
mais pratica e, dado que o melhor logar 
em Lisboa para observar a vida de Lis-
boa seja o café, eis a razão por que eu estou 
agora aqui instalado, a uma mesa do Suis-
so, em frente de dois ingleses vermelhos 
e loiros que na mesa fronteira acabam 
um jantar copioso e bem regado. O mais 
volumoso dos dois assombra-me pela vo-
racidade com que, desde que aqui estou, 
já devorou a sua meia dúzia de laranjas! 
E, sendo que eu esteja aqui para obser-
var aspectos e commrnta-lo7, aquelle in-
glês glotão suggere-me esta ideia conso-
ladora — que Portugal ainda é um paiz 
que se affirma pela superioridade da fru-
ta que os inglêses comem. 

Aqui a meu lado estão uns poucos de 
sujeitos que faliam muito alto, em torno 
d u m a mesa onde não se vê uma única 
bebida. Acho extranho o facto, consigno-

o e dou-me a escutar o que elles dizem. 
Não consigo entender a conversa; só, de 
vez em vez, chegara aos meus ouvidos 
phrases soltas. «E' uma besta! Uma ca-
valgadura I Nâo tem talento nenhum!» 
Um d'elles, um moço languido e gordo, 
com uma cabelleira romantica, olheiras 
bistradas e um ar fadigoso de cortezã hes-
panhola, retirada do negocio, levanta-se, 
diz com pompa: 

— O livro do Silveira é duma fatui-
dade inesthetica. 

Em roda, pareceu-me que todos con-
cordaram, o moço bateu as palmas e, ao 
creado que surgiu, com um ar espantado 
de quem está em frente d u m facto ex-
tranho, pediu com mais pompa ainda : 

— Traze-me um copo d ' a g u a . . . 
Por minha vez chamei o creado 
— Quem são ? perguntei 
Elie encolheu os hombros, tornou: 
— Acho que escrevem. . . 
— Escriptores, não? — insisti já com 

immenso respeito. 
— Não s e i ! . . . Parece-me que estão 

todos desempregados ! — retorquiu o 
prestante servo. 

Pareceu-me ser esta uma noção, e tre-
menda, sobre a ideia que os creados de 
café têm dos intellectuaes. Aqui o consi-
gno. — « Em Portugal, para os honestos 
gallegos que nos servem os bocks, os lit-
teratos são gente que não tem que fa-
zer. » 

Aqui a meu lado, na mesa contigua, 
sentaram-se agora dois sujeitos, de cha-
péu alto. Um d'elles parece-se immenso 
com o deputado da minha terra, até no 
córte da sobrecasaca e na proeminência 
do abdómen. 

Discutem. Vou ouvir. 
Faliam d'uma carta, d'um escandalo. 
O mais gordo declara, com um sôcco 

no mármore: 
— A verdade é que o Zé Luciano é 

um. . . 
Perdi o final da phrase e oiço agora 

a resposta do outro, que peróra grave-
mente, mamando o charuto: 

—Olhe doutor I A coisa não nos toca 
pela parta. E ' estar quie t inho. . . Quan-
do fôr a nossa vez, então s i m . . . vae 
ahi tudo raso 1 

E o parceiro, remechendo o café, com 
um ar que me parece repleto de philoso-
phia, concorda : 

— Afinal tem razão ! Cada um gover-
na-se ! 

Não pude ouvir mais porque entra-
ram de roldão, pela porta dentro, uma 
porção de sujeitos muito fortes, com um 
ar de quem queria bater em todos, fazen-
do uma algazarra enorme e atirando ao 
chão, ao passar, com a minha bengala 
que eu encostára a um canto, junto á 
mesa. t 

E, a um olhar que me deitou um dos 
do grupo, eu tremi, no terror d'um gran-
de murro. 

Como escapasse, chamei, de novo, o 
creado. 

— Quem são ?—ciciei, com immenso 
medo. 

— São das forças! . . . tornou elle, 
com profundo respeito. 

— Batem ? 
— A's v e z e s . . . 
Fugi. Para a próxima, semana a não 

se dar um incidente egual, serei mais 
longo. 

Timido 

« O V i r a » 

Sahiu o terceiro numero deste jornal 
de caricaturas com garantias certas dum 
largo e brilhantíssimo futuro, pois que ao 
lado do bello artista Pedro Cid brilha todo 

talento e toda a graça de Annibal Soa-
res e Alberto Costa. 

Lá vem transformado em ap>jsto'o 
o nosso companheiro de redacção Carlos 
Amaro. 

Ora,justiça se lhe faça, o Carlos Amaro 
não é tãc santo como lá o pintam — 
nem tão feio. Affirmamos isto bem alto, 
não venha O nosso querido camarada a 
perder casamento. 

Tenacidade governativa 

A lei da separação da Egreja e do 
Estado em França tem agora todas as 
probabilidades de triumpho com a forma-
ção do novo gabinete. 

Eis as medidas que Clemenceau e 
Briand contam empregar, caso persistam 
os movimentos reaccionários: 

1.° Supprimir as pensões aos padres 
que resistam aos inventários; 

2.° Confiscar os bens não inventaria-
dos no momento da resistencia; 

3.0 Submetter a penas rigorosas os 
fieis que se opponham á fiscalisação da 
lei; 

4.0 Perseguir nos tribunaes todos os 
indivíduos suspeitos de provocar resistên-
cia. 

E' um salutar exemplo de tenacidade 
d u m governo democrático, o que prova 
que o emprego da força e da violência 
devem ser proscriptos como processos 
de governar. 

Partida e chegada dam rei amado 
No domingo I I , á noite, o rei D. Car 

los, achando bem providos os thesouros 
da nação, sereno e feliz o seu povo pelo 
respeito que ha pelos seus direitos e pela 
sua vontade, funccionando regularmente 
todos os poderes na legitimidade da sua 
autonomia,partiu para Madrid a espalhar, 
em contacto com a effusão do génio hes 
panhol, a sua alegria de rei muito amado 

Na estação estavam largamente re-
presentadas as classes superiores, com as 
côres varias das sua"! commendas, o brilho 
metallico das suas medalhas e a expressão 
da sua gratidão honrada pelo rei que os 
tem servido. 

Eram ministros, funccionarios, milha-
res fieis, aristocratas, homens que têm 
realisado no nosso paiz o equilíbrio finan 
ceiro que caracterisa uma nação prospera, 
e os maridos de Lucrecias que se não 
m a t a m . . . -

Fóra, na plataforma superior da esta-
ção, um cordão de policias impedindo 
que a explosão do affecto popular pertur-
basse a majestade na serenidade das suas 
despedidas amigaveis. 

D. Carlos, cada vez mais rosado, 
mais gordo, rr ais feliz, lá partiu tendo o 
caminho illuminado pela luz extranba de 
archotes erguidos á sua passagem, não 
íôsse o povo, teimoso e grato, communi-
car-lhe por esses sítios os seus sentimen 
tos! 

E havia lábios que formulavam os 
desejos de todos os corações lusitanos 
nos termos que seguem : 

— «O' rei amado! rei prestimoso 
sê feliz na tua viagem e que as tuas ven 
turas sejam tantas quantas são as sauda-
des que ficam na alma doj teus súbdi-
tos , . » 

* 

A chegada: no dia iõ, lindo dia de 
plena primavera, o rei chegou. Chegou 
bom, chegou fresco. Na recepção estava 
a família e os partidarios do direito di-
vino', havendo em abraços, em apertos 
de mão, em cumprimentos, expansão de 
sentimentos de intimi lade e de respeito 
sinceramente monarchico. 

Fóra, nas ruas onde formavam as tro-
pas que faiscavam sob o esplendor do sol, 
houve os vivas que a policia arranjou a 
800 reis por manifestante, para não haver 
excessos nas manifestações de sympathia. 

Emfim, o rei amado partiu e chegou 
significativamente saudado, ficando, cer-
tamente, com a impressão suavíssima da 
ternura d u m povo que elle não opprime, 
não explora, nem defrauda. 

Medo.. . 
O medo que a monarchia tem de que 

discutam os seus actos pouco limpos, é 
tão grande que á mais pequena coisa se 
sobresalta e perde as estribeiras,a tal ponto 
que ha dias mandou rasgar, pelos seus 
leaes servidores e guardas, os pequenos 
e inoffensivos ajjiches que mandara mos 
pôr, por essas ruas, annunciando o nosso 
jornal. 

Em perfeito accordo com a Univer-
sidade que manda fazer o mesmo aos 
avisos das reuniões do Centro Republi-
cano Académico. . . 

Continuem, pois, que as Commendas 
não se farão esperar. 

O caso Djalme 
A Justiça de Paredes parece ter final-

mente resolvido, no cumprimento do seu 
dever, pAr termo ao caso triste e sujo 
em que a policia portuense, ás ordens do 
commissario Adriano Accacio, envolveu 
o sr. tenente d'artilharia Djalme dAze-
vedo. 

No fim d'um longo anno as consciên-
cias adormecidas dos magistrados judi-
ciaes de Paredes acordaram e lembra-
ram-se então de que, contra todos os 
princípios do Direito, havia um homem 
que elles ciminosamente tinham esquecido 
durante compridos mês°s, num quarto 
incommodo e frio d u m presidio militar, 
e resolvem ouvil-o, acatando emfim o 
clamor que de todos os corações generosos 
se levanta, num anceio enorme de justiça 
a favor d'esse perseguido do regimen. 

E ' extraordinariamente revelador este 
caso, da completa desorganisação a que 
tudo isto chegou e entristece sobrema-
neira a falta de independencia d'um poder 
que nós, na nossa ingenuidade de rapazes, 
acreditavamos ainda fóra da sujeição a 
que a soberania policial subordina hoje 
em Portugal todas as manifestações so-
ciaes. 

Exceptuados os jornaes republicanos 
toda a imprensa d'este paiz foi cúmplice 
da policia, uma parte pelo seu silencio, 
outra pela facilidade com que acceitava 
submissa e de cabeça baixa, as noticias 
forjadas nos gabinetes do Aljube, sem 
que um grito de revolta viesse pôr uma 
nota de honestidade no relato que faziam 
do caso. 

Não podia porem prolongar-se por 
mais tempo este estado de coisas e, no pre-
terito dia 14, a justiça resolveu-se a ouvir 
o snr. Djalme d Azevedo que confirmou 

todas as suas anteriores declarações e que 
aguarda agora o complemento do caso 
com que um criminoso vulgar pretendeu 
sujar o seu nome limpo e honesto. 

Cumpre-nos dizer que para a resolu-
ção deste caso muito contribuíram os 
nossos collegas, estudantes do Porto, que 
numa campanha activa e persistente têm 
procurado pôr-lhe fim. 

A academia de Coimbra, numa das 
suas ultimas reuniões, nomeou também 
uma commissão que por certo hade con 
tribuir para que justiça seja feita ao te-
nente Djalme dAzevedo. 

Contem todos com o nosso apoio 
incondicional. 

PELA INSTRUCÇÂO 
Laconicamente, ha dias, num final es 

quecido de columna, após a nomeação 
de meia dúzia de professores d'instrucção 
primaria, os jornaes participavam qae, 
de futuro, ia ser permittida a matricula 
em direito aos indivíduos que apresen-
tassem a certidão do primeiro anno da 
faculdade de theologia. 

Este facto impressionou nos tanto 
mais, quanto é certo que muito poucos 
dias antes tinha sido feito esse pedido. 

Entre nós é costume muito antigo, 
julgamos que de sempre, deixar amadu-
recer até ao apodrecimento, dentr) das 
gavetas das secretárias ministeriaes, to-
dos os requerimentos que alguns têm 
ainda a ingenuidade de para lá mandar, 
desacompanhados de acreditadas cartas 
de recommendação. 

Esta pressa em responder a um sim-
ples requerimento d'estudantes, tão justo 
na apparencia, mas na realidade chHo de 
perigos para a educação nacional, fez 
nascer em nós a desconfiança de que 
altas e poderosas influencias o tinham 
guiado até junto das mãos do sr. Eduar-
do José Coelho. 

Este decreto é, sem duvida, uma dai? 
maiores victorias que a reacção clerical, 
tem vindo ganhando ha uns annos para 
cá. Desde a legalisação das congrega-
ções religiosas pelo decrèto de 18 de 
abril de 1901, não temos conhecimento 
de disposição alguma que tanto vá favo-
recer os planos do clericalismo. 

Como se sabe, contrariamente ao 
que se dá para as outras faculdades, não 
é necessário o curso dos lyceus para a 
matricula na faculdade de theologia. 

Com o curso de qualquer seminário e 
um exame feito á pressa perante um jury 
de lentes theologos, qualquer individuo 
pode, d'ora avante, graças a essa con-
cessão, frequentar a faculdade de Direito 
e vir a fazer, mais tarde, de camarada-
gem com outros advogados de sotaina, 
uma conceituada succursal de Campolide, 
de cada uma das repartições publicas do 
paiz. 

Esta disposição legal trará comsigo, 
naturalmente, um extraordinário au-
gmento da frequencia dos seminários em 
prejuízo dos lyceus, já porque o seu 
curso é mais breve e mais economico, 
já porque a maior parte dos paes portu-
guêses, productos d'uma falsa educação, 
preferem, ainda, o ensino religioso que 
deprime o caracter e recalca todas as 
nobres aspirações, ao ensino laico que, 
embora imperfeito entre nós, deixa em 
liberdade todas as energias creadoras do 
individuo. E isto será, nada mais nada 
menos, que a volta do ensino para as 
mãos bestificantes do clero. . . 

Succede. também, que do dinheiro 
das matriculas nos seminários pouco ou 
nada vae para o Estado. D'esta maneira 
o propx-io Estado, sempre prompto a 
augmentar os impostos e nunca a dimi-
nui-los, que já paga aos bispos e aos pa-
dres algumas centenas de contos annual-
mente, vem agora, pela diminuição fatal 
do numero de matriculas nos lyceus, 
offerecer lhes, graciosamente o seu pro 
dueto, em troca de meia dúzia de votos 
para as próximas eleições. 

E' simplesmente triste. . . 
Consta-nos que a Academia de Coim-

bra vae protestar contra o facto e pedir 
a collaborâção dos alumnos das outras 
escolas e de todos os liberaes do paiz, 
a fim de que esta questão assuma o cara-
cter que deve ter — de questão nacio-
nal. 

Reunirá a Academia ? 
Ficará ella indifferente a um ataque 

d'estes contra a sua dignidade e contra 
os interesses e prosperidades do seu 
paiz ? 

Aguardemos os acontecimentos. 

Sarau Académico 

Vae reilisar-se, brevemente, nesta 
cidade, um sarau cujo producto reverle-
rá em favor das famílias das victimas de 
Courrières. 

E ' a um grupo de generosos estudan-
tes que se deve esta sympathica iniciativa 
de que só á ultima hora tivemos co-
nhecimento. No proximo numero dare-
mos uma noticia mais desenvolvida so-
bre o programma e elementos constitu-
tivos do sarau. 

Communa de Paris 

Passou hontem, 18, o anniversario» 
da Communa de Paris, de tragica me-
moria pelo seu triste fim, mas cheia de 
grandeza e de respeito pelo ideal que a 
animou. 

Reeditemos algumas palavras de José 
Falcão que tão impressionantemente a 

-defendeu perante todos aquelles que, 
levados pelas primeiras impressões, não 
souberam comprehender a alta significa-
ção do generoso e heroico movimento: 

«Nesta hora grande e sinistra, em 
que á maldição dos vencedores se jun-
ta ao sangue dos vencidos; e a cólera 
implacavel dos Senhores triumphantes 
persegue até a memoria d'aquelles de 
quem só restam os cadaveres mutila-
dos pela metralha; nesta hora, única 
nos annaes das catastrophes humanas, 
que se ouça ao menos uma voz pedindo 
respeito para os mortos, maldição para 
os verdugos, e o pelourinho da con-
sciência humana indignada contra os 
canibaes que, na embriaguez da sua 
selvageria, nem ás mulheres deram 
quartel. 

Sim! Nós defendemos a Communa 
de Paris. \ 

Mas esta causa santa que abraçamos, 
é sagrada para nós, não pela piedade que 
a todas as almas nobres inspiram os gran-
des infortúnios; mas porque é a causa 
do Direito ç da Justiça. 

Para o provar, basta examinar sem 
grande esforço de critica as peripecias 
características da assombrosa tragedia; 
e, sobre tudo, o estado da consciência 
e do espirito publico em França naquellas 
classes, cuja acção é mais proeminente 
na evolução do Drama humano. 

No estado actual da sociedade fran-
cêsa dois grandes problemas occupam o 
espirito publico — o problema politico, 
e o problema economico. Examinemos 
um e outro destes problemas. 

Que é o problema politico? Definir 
a essencia e fins do governo, e, como 
corollario, determinar o mais perfeito 
e justo systema de relações entre gover-
nantes e governados. Por outras palavras, 
buscar a melhor fónna de governo. 

A solução deste problema é diversa 
nos diversos partidos. 

Quaes são pois os partidos políticos 
em França, que buscam a solução do 
problema nos elementos constitutivos 
dos seus respectivos organismos? Pode-
mos reduzil-os a tres; e talvez mais um 
quarto, que só dum modo indirecto busca 
a solução do problema. Este quarto é o 
partida da Communa. 

Este partido considera o problema po-
litico como mera consequência do pro-
blema economico; isto é, entende que a 
humanidade (com excepção de alguns 
milhares de parasitas improductivos) só 
alcançará a felicidade, quando a produ-
cção, repartição e consumo dos produ-
cto do trabalho estiverem organisados 
de modo, que o producto do trabalho 
pertença exclusivamente aos que traba-
lham, como é justo, e não a uma mino-
ia exploradora, parasita e despótica, que 

só deixa ao escravo que a enriquece o 
sufficiente para elle não morrer de frio e 
de fome, e poder produzir de novo no 
dia seguinte; quando não leva a carida-
de evangelica a metralhar cincoenta mil 
de uma vez, como acaba de fazer o bom 
do sr. Thiers, com- applauso de todas as 
beatas, e de todos os sacripantas. 

A's vezes também consolam o pobre 
proletário servindo de amparo ás filhas... 
mas só durante a mocidade, que é idade 
cheia de perigos. 

Este partido, que é o partido do futu-
ro, em quanto a metralha não consente 
que seja o partido do presente, tem toda-
via o seu ideal politico — é a Republica 
Federal. Entende que não está no espirito 
da sociedade humana, supprimir a indivi-
dualidade, e toda a existencia collectiva 
intermedia, para só deixar subsistir uma 
grande existencia geral, em que se absor-
vam todas as outras, asphyxiando a li-
berdade nesta violenta concentração. O 
partido da communa entende, que se ha 
cousas que devem ser feitas pela grande 
unidade social ou naciona', ha outras, 
e em muito maior numero, que devem 
fazer-se por meio de unidades collectivas 
de ordem inferior, pela unidade departa-
mental, communal, ou das associações 
industriaes e commerciaes, pelas nume-
rosas unidades de famílias, e, sobre tudo, 
pelas unidades individuaes. 

Foi este o programma da Communa; 
por elle derramou o seu generoso sangue; 

oxa'á que ao lado da liberdade, que 
sempre florece no sangue dos martyres, 
não cresça também a arvore da vingan-
ça, para cobrir os nossos filhos com ^ 
sua sombra fatal.» 

Os Palhaços 
Para todos os números do nosso jor-

nal, o nosso camarada de redacção Car-
los Amaro, escreverá uma chronica sob 
o titulo geral—Os Palhaços. 
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Ç o n t o ^ d e v i ^ t à 

Arte 

— Mas, meu amigo, a caricatura não 
é só isso e nem mesmo é isso. 

— Este é o meu modo de ver: tudo 
quanto faça rir; a vida, o typo, a especie 
atravez a visão d'um artista hábil que 
exagera as deform dadcs e os ridículos, 
eis tudo. 

— Concordo nessa primeira parte, 
mas havemos de dar a essa visão um 
intuito critico, uma intenção superior. 
Fazer caricatura só com o fim de fazer 
rir, ser humoristá só para soltar gargalha-
das, parece-me obra tão inútil e tão 
pouco digna de interesse como esses t ra-
balhos de escamas de peixe que a« me-
ninas collegiaes fazem pari ss molduras 
dos retratos dos papás, ou esses trabalhes 
em cortiça, simplesmente valorisados pela 
indicação elucidativa:—levou dois annos a 
fazer, todo executado a canivete. E ' uma 
actividade perdida... Dizer isto (como aqui 
está escripto) Nós não vimos pôr a nossa 
penna e o nosso lápis ao serviço do que 
vulgarmente por ahise chama uma causa 

jnsta e nobre; Vimos saltar efolgar 
com a bella sociedade. .. 

Rapazes, vamos ao vira! — embora 
seja sympathico péla singeleza da formula, 
a ninguém interessaria pela inutilidade 
do fim. Meu amigo, toda a arte que não 
tiver um fim moral, uma intenção purifi-
cadora, não pode lograr grande vida. 

— Eh ! Lá vens com as phrases . . 
Já sei com que vens. . . a these, a philo 
sophia, toda essa trapalhada. Não pode 
haver arte que seja meramente recreativa? 

— Pode haver e ha, mas esse des-
perdício d'uma tão grande energia, capaz 
de revolucionar as mais radicadas ideias, 
faz-me sempre lembrar aquelle sujeito 
que accendia cigarros com notas de cem 
mil reis. 

A caricatura hoje é uma arma pode-
rosa de combate e d'um alcance incal-
culável. E ' o meio de propaganda mais 
rápido, mais duradouro e mais profundo. 
E isto pela simples razão de que para 
entender um artigo e para elle fazer 
emergir uma convicção num cerebro 
qualquer é necessário que esse cerebro 
saiba ler e para uma caricatura conven-
cer alguém basta que esse alguém sinta. 
Pode o individuo não att ;ngir a profundi-
dade philosophica d u m a caricatura, pode 
um cerebro menos prevenido intelectual-
mente não vêr ao primeiro relance a 
f rça poderosa d'um grande raciocínio, 
que quatro traços conteem e resumem, 
mas o que decerto logo fere e se grava 
no espirito é o sentimento, a emoção que 
o artista nella lançou. Um desenho apanha-
nos pelos sentidos, domina os rapidamen-
te, e d <*pois o cerebro sobre essa impres-
são trabalhará lentamente produzindo a 
ideia. 0 trabalho é inverso d'aquelle que 
se realisa quando na leitura d'um artigo. 
Aqui o trabalho é todo intellectual, sem 
apoio no sentimento e por isso menos 
violento, menos vincado; deixa-me dizer-
te assim. 

Já viste «LAssie t te au Beurre» ? 
Vê-se um numero, mesmo ao galope 

d u m a vista apressada, sem lêr os dísticos 
e no fim sente-se indignação, odio, dôr 
tristeza. Emfim, qualquer coisa que nos 
leva a rugir contra a infamia social, a 
abrir os braços caritativos aos desgraça-
dos ou a lançar a nossa compaixão aos 
anniquilados da existencia. Vè »Les Ava-
ries», que paginas meu amigo I 

Fazem mais impressão aquellas pou-
cas folhas tracejadas rapidamente em es-

Os Palhaços 
P I ^ O L t O G O 

1.° palhaço, gordo e majestoso 
como nm Bndha, a ampla 
juba azul celeste recamada 
de constellações, saúda num 
longo e demorado gesto: 

Signori: 
Nasci muito antes, ah ! muito antes 

dos astros e dos homens, das feras e 
dos Deuses. 

Duma risada extensa e luminosa abri 
na feia treva os sulcos das eslrellas. 

Ri mais e fiz o OlympOj ri muito e 
fiz o Ceu. 

E fui eu que, numa clara madru-
gada, armei com a espada larga e so-
nora da justiça o braço d'um anjo triste 
contra um velho tyranno de longas bar-
bas, que ao som das mysticas philarmo-
nicas ha muito adormecera, a risonha ca-
beça reclinada sobre o luminoso feixe 
dos seus raios que um dia, mais tarde, 
desfecharia sobre a terra rebelde e pec-
cadora. 

Vencido e expulso vi depois Satan na 
sua queda, enchendo o espaço inteiro 
com a longa sombra das szas membra-
nosas, cortando a treva em largos circu-
los silenciosos, descendo lento e lento, 
seu grande coração inflado pelo odio, 

boceto do que mil volumes médicos sobre 
o assumpto. Inspira mais repulsão e hor-
ror pela doença terrível do que bastos 
conselhos médicos em livros scientificos. 
E que odio, meu amigo, surge contra 
esses pandilhas de Madagascarl E ' neces-
sário veres, se ainda não viste. Convence, 
irrita. . . sente a gente ganas de berrar 
por essas ruas fóra como se os factos se 
dessem em nossa casa, á nossa v i s t a . . . 
Qual o prosador capaz de fazer levantar 
tão violenta commoção f 

Aqui tens o que é a caricatura: uma 
obra sã attrahindo e interessando; uma 
arma posta ao serviço dos que pugnam 
pelo bem e pelo justo. 

E' o riso, a troça feita a aríete para 
derrubar e esmagar tudo o que opprime, 
tudo o que suffoca: seja uma ideia, seja 
um facto. 

Na queda da monarchia de julho, em 
França, teve_ grande parte esse grupo de 
caricaturistas audazes que Charlei Phil-
Iipon soube reunir em volta de si. Parece-
te phantastico que uns bonecos tenham 
tanto effeito no espirito publico e o tornem 
capaz de derrubar instituições ? V ê . . . 
um dos predicados que mantêm de pé 
um certo numero de instituições é o res-
peito que ellas inspiram e que, na phrase 
pittoresca d'alguem, é como a armadura 
d'aço que, ainda depois de mortalmente 
ferido,mantém de pé e erecto o guerreiro, 
Pois é este prestigio que inspira o res-
peito que a caricatura destroe abandalhan-
do e pondo ao nivel commum as entida-
des divinisadas por séculos de isolamento. 
Pois tu imaginas que o povo que invadiu 
as Tulherias e deu de cara com Maria 
Antonieta e Luiz XVI, parando hesitante, 
estarrecido, perante a majestade d'aquel-
la realeza, o teria feito se atraz de si 
tivesse uma legião de caricaturistas que 
no seu espirito houvessem destruído o 
terror atavico das grandezas divinas ? 

Não, meu amigo. Mas sab^s ? para 
esta obra é preciso estar possuído de 
odio, opprimido . . Ora agora vê estas 
caricaturas. . . 

Tu, claro, tens horror á ceusura, abo-
minas o systema da rolha, irritas-te quan-
do suppões que o teu pensamento não é 
livre e sentes cócegas pela espinha dor-
sal pe sando nos teus direitos d 'homem 
livre cerceados. . . ? 

Pois bem, olha aqui 0 Vira — a me-
sa censória. 

Que me dizes f Não commove, não te 
leva a odiar a instituição, não derruba 
pel^fidiculo, nada, absolutamente nada. 

Até , pelo contrario, qualquer coisa de 
alegre, uma impressão agradavel nos dei-
xa como se acabassemos de vêr uma sce-
na risonha, qualquer coisa encantadôraj 
como duas creanças a brincarem ao Juiz 
Veiga. 

E ' uma obra nefasta porque habitua 
á escravidão com o sorriso nos lábios. 
Nem a indignação vehemente que redime 
os escravisadoa. 

E ' tanto mais para lastimar quanto 
bellos talentos a ella se devotam. 

— Talvez tenhas razão, mas o nosso 
espirito nacional é este: a indifferença 
para tudo e o fado para as grandes dô 
res. Convence-te tu também que este 
povo não resiste e pôe de parte todas 
as coisas, as mais vitaes, a este convite 
bohemio — Rapazes, vamos ao vira 1 

Thomaz Vireloque 

P A T R I A 

camara municipal da presidencia do sr. 
dr. Marnoco e Sousa. 

Sendo essa eleição de toda a vanta-
gem para a classe opera ra que sempre 
vê descurados os seus interesses, é de 
crèr que ella em grande numero ali con-
corra mostrando assim que está resol-
vida a ir conquistando regalias que decerto 
ha muito já teria, se não fôra a sua des-
crença pelas coisas e pelo< homens. 

Que lucte e que não deixe o« seus 
créditos por mãos alheias e o operariado 
irá vendo melhorada a sua triste situação. 

O tribunal agora creado de muito lhe 
servirá para deriroir questões entre pa-
trões e operários. 

— -

Le gonyernement est mort; 
v i v e . . . o contrato dos tabacos! 

Os jornaes d'hontem registam boatos 
de crise ministerial que dizem correr com 
certo fundamento. 

Para nós, escusado é dizê-lo, não têm 
importancia nenhuma estas mudanças de 
governos que não marcam modificação 
na situação politica nacional determinada 
apenas pela influencia perniciosa e nefasta 
do regimen monarchico. 

O sr. Hintze Ribeiro foi chamado. 
Quer dizer: homens deshonestos su-

bstituirão homens indignos; a vontade, os 
caprichos, a perversidade de quem repre-
senta as instituições continuarão a ser 
satisfeitos. 

A vontade, os direitos, os interesses, 
os dinheiros do paiz continuarão a ser des-
respeitados e perdidos. 

A nossa obra, portanto, que é uma 
obra de combate, resultante de princípios 
constitutivos d'uma forte convicção e 
da hygienica necessidade patriótica de des-
truir um regimem immoral, continuará 
também. 

Mudem os hemens á vontade; nós 
nos encarregaremos de, no momento op-
portu.no, substituir os princípios. 

—•—^mn^ • — _ _ 

F e r v e i o p u s . . . 
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por tuberculosos e syphiliticos se não faz 
no curto espaço d'alguns instantes. 

Mas serão os únicos representantes 
do povo e pelos seus interesses lucta-
r ã o , impedindo medidas humilhantes 
c^mo as que pesam actualmente sobre 
nós, pugnando pela soberania do povo e 
defendendo a liberdade e justiça. 

Haja um vislumbre de brio e de ver-
gonha. Basta de tyrannia e de sujeição; 
é necessário que o povo triumphe; é ne-
cessário que o povo governe. 

Unamo-nos todos e, se no campo da 
legalidade nada se puder conseguir, lan-
cemos um olhar para a historia e apren-
deremos lá a impôr a nossa vontade. 

B. 

Árbitros aviadores 

Realisa-se no proximo domingo a elei-
ção para o tribunal dos árbitros avindo-
res organisado nesta cidade a pedido da 

a negra face mais pensativa e mais triste. 
Ensinei-o a rir e fiz d'elle — o Diabo. 
Desde então por onde passa e a 

sua aspera gargalhada, uma onda ver-
melha e quente de luxuria, d'amor e de 
crimes, alaga a terra, sobem mais alto e 
mais alto gritos de batalha, frémitos de 
jeijos, uivos longos de feras, dílatam-se 
jemditos e fecundos os ventres das mu-
íeres. 

Afinou ao luar o bandolim de Me-
phisto e a guitarra de D. João, teceu 
com seda leve a escada fina de Romeu, 
apidou brilhantes, inventou os leques, 

foi amigo de Luthero e intimo de Bakou-
nine e ainda ha bem pouco fazia vermi-
cular de cupidez á aproximação do ouro, 
as mãos delgadas e tremulas do papa 
r eão treze. 

Dizem que envelheceu, mas não acre-
diteis: Elie soffre e gosa d'uma eterna 
mocidade. — Elle é meu filho. 

Quando os velhos deuses pagãos, far-
tos (.'intrigas e d'amores, se deixaram 
emfim morrer, Elle andou, coitado, oc 
cultando sob a terra húmida os seus di-
vinos corpos, á sombra meiga dos lou-
reiros, com tal dôr e carinho, que ao 
calor das suas lagrinr as e beijos se fun-
diram os claros braços da Vénus immor-
tal. 

Satan chorou pela primeira v e z . . . 
Fabricou depois commigo todo o sce-

nario trágico do Calvario, e fui Elle ainda 
quem, num gesto manso e doce, junto 
aos pés d'esse blagueur encantador que se 
chamou Jesus, amorosamente desenrolou 

Pelo paiz fóra paira uma aragem tu-
multuosa e agitada de eleições; colligam-
se torpemente todas as cotteries monar-
chicas contra o inimigo commum, que 
vem surgindo e que parece prestes a 
destruir este montão de monstruosidades 
e de aberrações, cuja presença nos con-
tamina e vicia como pútrido cadaver de 
pestilento. 

Parece chegado o momento de pôr 
cobro a tantos desvarios e desmandos e 
de extinguir toda a serie de escroqueries 
que tem posto na espinha os fundos da 
nação. 

O governo,fortemente abalado nestes 
últimos tempos com innumeras infamias 
praticadas, procura a todo o transe mos-
t rar que ainda d'ella tem apoio; esgota 
para isso todo o dinheiro do thesouro; 
estabelece accordos particulares e ille-
gaes; compra consciências; promove trans-
ferencias ; falsifica e rouba — porque 
este é o nome — recenseamentos, em-
fim pratica toda a casta de torpezas e 
de iniquidades. 

Pois, apesar d'isto, estamos certos, o 
povo saberá ver quanto é necessaria a 
presença dos deputados republicanos no 
parlamento. 

Não poderão evidentemente produ-
zir já uma remodelação completa e imme-
diata naquelle mercado de discursos ocos 
e vasios, peores do que as discursatas 
dos m»nin^s do Lyceu em Assembleia 
Geral, pelo mesmo motivo por que » des-
infecção e limpeza d'um edificio habitado 

As cartas do Sar. Barbosa 

de Magalhães 

«Ralham as comadres, descobrem-se 
as verdades» — diz o nosso bom povo. 

Os dois davam se admiravelmente. 
Pelo patrão arriscava-se a vida, a 

saúde, e mandava-se o pequenote tomar 
a defesa de todos os galopins progres-
sistas envolvidos em processos eleitoraes 
pelas suas habilidades praticadas junto 
da urna. 

Um dia, porem, os ares turvaram se. 
O bolo era grande, e o Snr. de Magalhães 
estava ameaçado de levar com os pratos 
na cara. 

Escreveu, portanto, ao patrão e este 
tranquillisou o pretendente. 

Mas duas casas reinantes poderosís-
simas se batiam temerosa e gananciosa-
mente. 

Eram ellas a de Agueda alliada da 
de Anadia e a de Magalhães alliada da 
de «Direito» e mais partes adjacentes. 
Após algumas luctas encarniçadas, Ague-
da triumphou. 

P u d é i a I . . . 
Muito rica, boa polvora e excellentes 

soldados, eram as condições necessarias 
para ella vencer. 

Mas o chefe do povo de Magalhães 
conheça demasiadamente o que ia lá por 
casa dos povos triumphadores 

Veio, pois, para as gazetas, e, com 
uma lingua de trapos, própria de mulher 
de soalheiro contou tudo que por lá ia. 

Por lá só havia lama, podridão e . . . 
não sei que mais. 

Foi o diabo I 

Todos concordaram em que se tor-
nava urgente uma vassoura de arame e 
algumas toneladas de potassa. 

Os mais finorios do povoado, com 
um dedo no nariz, esses perguntavam: 
Mas para que esteve Sua Ex. a calado 
darante tanto tempo ? 

As comadres zangadas que lhes res-
pondam. 

A i i i i o I 

Livros e publicações 

Alfredo Pimenta—Fim da monarchia. 

Pela Typographia Democratica acaba 
de ser lançado á publicidade um livro 
cheio de actualidade, do académico Al-
fredo Pimenta. 

Fim da Monarchia, é como elle se 
intitula. Pequena brochura, de 95 paginas, 
nitidamente impressa, com uma designa-
ção sympatica, o auctor propõe-se analy-
sar o regimen monarchico em geral, e 
mui particularmente os seus dissolventes 
effeitos em Portugal. Vamos le-lo com o 
cuidado que exige uma apreciação sincera 
e agradecemos ao auctor a gentileza da 
offerta d 'um exemplar. 

Theses 

Nos passados dias 13 e 14 do cor-
rente, defendeu theses, perante a faculda-
de Direito, o sr. Dr. Caeiro da Matta, 
que se houve brilhantemente na defesa 
das proposições apresentadas. 

A faculdade classificou o iUustre dou-
torando com M. B. 19, classificação que 
foi acceita como representando uma obra 
de inteira justiça ao trabalho e intelli-
gencia do futuro professor. 

»m • m 

Escola laica 

Consta-nos que um grupo de liberaes 
pretende fundar nesta cidade uma escola 
de ensino laico- Escusado é encarecer a 
sua utilidade e affirmar a nossa adhesão 
á idéa, e, brevemente, nas columnas do 
nosso jornal, alguém especialmente habili-
tado tratará, com toda a proficiência, da 
laicisação do ensino. 

Creches 
No barracão cinematographico situado 

no caes realisaram-se no preterito do-
mingo, 12, os espectáculos em beneficio 
das Creches, dando entrada no cofre desta 
associação I O I $ O 8 O reis, líquidos de des-
pesas. 

Congresso pedagogico 

O sr. dr. Alves dos Santos, inspector 
da segunda circumscripção escolar e pro-
motor do congresso pedagogico que vae 
realisar-se nesta cidade, continua traba-
lhando activamente para que o congres-
so tenha o melhor êxito. 

Na próxima segunda-feira reunem-se 
os professores de ensino primário official 
deste concelho, para resolverem o modo 
de condignamente receberem congressis-
tas. 
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a trança d'ouro da loura Magdalena e 
estrellou de lagrimas os seus grandes 
olhos azues, tristes e fundos corno dois 
lagos. 

Bons tempos foram esses, meus fi-
lhos, de bem mais frescas e c'aras gar-
galhadas. Depois alguns séculos se pas-
sâram tristes e mazorros até que, sob 
os ceus da Italia, voltei a divertir-me, 
afiando as folhas lavradas dos punhaes, 
ensinando aos Borgias os venenos mys-
teriosos, animando sob o pincel de Vin-
ci o sorriso fino da Gioconda . . . 

Pai ~a o 2." palhaço, corcunda 
"e estrabico, esfarrapado e 
bêbado, mixlo de mendigo e 
malandro: 

— Lembras-te, meu velho? 
. . .Foi quando Ella morreu, e tu, po-

bre truão, batido e desprezado, abando-
naste aquelle tenebroso Castello onde, 
mais temido que as hostes da moirama, 
por entre a turba-mulla dos guerreiros, 
o teu riso d'aço feria e scintillava mais 
do que as espadas, e o teu odio, rijo 
como um diamante, riscava vivo e fundo 
o coração dos senhores. 

Foi quando Ella m o r r e u . . . Doce e 
religiosa figura, feita, parecia, das tintas 
esmaecidas d'um vitral suavíssimo, quan-
do passava, leve como um sonho, triste 
como um soluço, tu tremias mais, oh ! 
meu pobre bôbo, á branda ondulação do 
seu vestido, do que sob as correias do 
chicote com que ás vezes, num fundo 

húmido de cavallariça, os servos te ba-
tiam. 

E enchiam se de lagrimas os teus 
olhos vesgos, inundavarn-se de luz as 
fundas rugas da tua face o d i e n t a . . . 

Ella morreu por fim... sobre o seio 
exangue as suas mãos já frias, uniu-as 
pela derradeira vez a derradeira prece; 
e a sua branca alma, batendo as finas 
azas por entre os sonhos das magras vir-
gens piedosas, ainda palpitou de leve 
sob as mãos suaves de Botticeli, e num 
sereno vôo, para sempre, abandonou este 
feio mundo, cheio de tantos e tam negros 
malefícios. 

Foi então que tu vieste para o meio 
das praças armar a tenda esfarrapada, 
cantando ao sol os psalmos de Luthero, 
ensinando a rir ás multidões o teu velho 
odio, á hora em que soava alto a voz de 
bronze de Camões e tombavam rotas e 
vencidas das mãos puríssimas de Qui-
chote as armas impollutas. 

E depois, e depois, o que tu tens 
visto, como tu tens rido I . . 

Jehovah percorre melancholico os tris-
tes ceus desertos até onde sobe rumorosa 
e negra a onda borbulhante de sangue, 
de gritos e blasphemias com que uma 
sinistra e bebeda canalha vinga milhares 
d'annos de fomes e martyrios. 

Tombam dos thronos os reis apunha-
lados, empallidecem os ricos e os senho-
res ante a mão d'um slavo hercúleo e 
sombrio, que a ferro e a fogo marca o 
flanco da terra com a palavra sagrada e 
terrível — NIHIL. 

E aos teus olhos surge, pela vez pri-
meira, a visão dulcificadora d'uma pri-
mavera eterna, em que os homens menos 
cruéis e mais bellos do que os deuses, 
saibam rir, emfim, com o riso forte e 
alegre dos heroes, dos lábios das mulhe-
res os beijos desabrochem claros e pro-
fundos, sem medo e sem peccado, e para 
o sol se ergam os cânticos solemnes das 
multidões libertas e felizes. 

Ah! que tu jamais comprehendeste, 
oh! meu pobre ingénuo, que o mundo é 
obra minha, feita d'ironia e cynismo, 
nota sangrenta duma gargalhada infinita, 
rolando pelo espaço fóra, sem saber para 
ende, sem saber p o r q u ê . . . 

Bem farto e repeso do que fiz, vou-
me a descançar, emfim, para bem longe, 
onde não chegue a estupidez dos homens, 
nem oiça o zumbir dos astros, a conver-
sar talvez com Brahma, sobre as inex-
hauriveis delicias do absoluto aniquila-
mento. 

Tu, já agora, segue o teu destino: 
— ri, ri continuamente, mas não esperes 
jamais, oh! meu velho palhaço, pela 
força heróica do teu riso ou pela chamma 
viva do teu odio, dobrar ou fundir se-
quer a flecha d'um só crime, nem que, 
sobre a terra, a flôr do perdão, um dia 
desabroche. Ouviste? 

2.° palhaço: 

Veremos, v e r e m o s . . . 

CARLOS A M A R O . 
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Armas de caça, 
exercício e defeza 

E § p í n ^ a r < l a § p a r a c a ç a — das melhores 
marcas francezas, inglezas e belgas. Único agente 
das afamadas marcas I D E A L da Manufactura 
Franceza de Armas e Cycles e da magnifica es-
pingarda ÉLITE da bem conhecida casa Galanti, 
sem duvida as duas melhores marcas francezas. 

C a r a b i n a s — Magnificas carabinas para salla e 
campo, carabinas de repetição para defeza-

R e v o l v e r e s — Um magnifico sortido de revolve-
res das melhores marcas, entre os quaes os da 
Manufacture Saint Etienne, Galand, Semtih & 
Wesson, etc. 

Revolveres que com um peso e tamanho re-
duzido cursam de 150 a 200 metros empregando 
bailas blindadas d'aço. 

M u n i ç õ e s d e t o i l o s o s c a l i b r e s — Car-
tuchame e todos os pertences para caça, 

Recebem-se espingardas usadas em troca M m novas 
V E M 1 Í A S A P R E S T A Ç Õ E S 

Q U A L I D A D E S O A R A t f T I D A S 

Encarrega-se de mandar vir espingardas, revol-
veres ou carabinas de qualquer fabricante que se 
queira, para o que tem catalogos á disposição para a 
escolha. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

(Em frente ao Arco d'Almeida) 
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Lopes d'01iveira 

Preço, 300 reis 
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AtlfOlI lOVCiS para Tourismo das melhores marcas 

O m i l i b l l S para passageiros 

CSiSB&ittllS para mercadorias 
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M o t o r o s p a r a b a r c o s 

Machinas industriaes e agrícolas 

AVENIDA NAVARRO 
C O I M B R A 

A' venda nas livrarias 

EDUCAÇÃO MORAL 
Na Escola e na Familia 

1 
POR 

! M . M . C A L D E I R A 

Professor primário complementar 

Preço, SOO reis 

A* venda na TYPOGRAPHIA DEMO-
CRÁTICA, rua Fernandes Thomaz, 
60 — COIMBRA. 

0 CDLTO DÂIMACDLADÂ 
POR 

HELIODORO SALGADO 

Extraordinário livro de actualidade 
um vol. brochado de 404 pag., 7 0 0 -

A' venda nas livrarias 

de 

PULVERIZADORES 
PARA V I M A S 

All íOIIUl í iCOS, permittindo á pessoa que funcciona 
com elles tenha as mãos ambas livres; uma vez postos 

a funccionar elles funccionam a t é esgotarem 
o liquido que contéem, não havendo mais 

a fazer do que fechar ou abrir a 
torneira quando se queira pa-

ra%e recomeçar 

Recommendam-se pela fornia regular com que espalham a calda 
P r e ç o , I I $ 0 0 0 r é i s 

Ditos YERMOREL e GOUBET — 7#000 

João Gomes Moreira 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 
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Ped idos ás livrarias d e Lisboa e Por to , ou a o a u c t o r — G U A R D A 

POR 

Antonio I- Alves 
PREÇO • • 

A' venda na 

Typographia Democt atiça 
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Ferragens nacionaes e estrangeiras 
Materiaes para construcções 

U t e n c i l i o s <Ie c o s i n l i a o m e z a 

C U T E L A R ^ S O U T E R , A S r n Q n p „ 
A R T I G O S DE M E T A E S 

PAPEL PARA FORRAR CASAS 

Arames e rêdes de arame para vedações 

Sempre um magnifico sortido de objectos de fantasia para brindes 

J o ã o G o m e i M o r e i r a 

Rua Ferreira Borges (em frente ao Arco d'Almedina) 
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C O R R I D A S D E M O T O C Y C L E T T E S 
COVILHÃ-GUARDA 

V i c t o r i a d a 

^ t o t o e y e l ç t t e / U e y o n 

Ã Jlotocyclette Alcyon de 2 
cavallos e 3;4 monocylindro ganha o 1.° 
premio da sua categoria o que era de 
esperar; a sua grande Victoria porem 
está em uma machina d'aquella força, 
com forqueta « simplex » isto é uma ma-
china de tourisme com todas as commo-
didades, e montada pelo seu possuidor 
que apenas a tinha á poucas semanas, e 
não por pseudos corredores batendo-se 
com machinas de corridas de 5 e 6 ca-
vallos de força, chegando com atrazo de 
4 minutos a uma e de 5 minutos a outra. 

A machina Alcyon mostrou n'esta 
corrida as suas magnificas qualidades de 
regularidade e rezistencia. 

Agentes exclusivos em Portugal, Em-
preza Automobilista Portugueza, Coimbra, 

Cypograpbia 
Democratica 
Rua das Fangas, n.° 00 

i 
1 
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Livros, folhetos , prospectos, facturas, mappas, 
participações, cartões de vis i ta , etc. 
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O Fim da lUonarcbia 
POR 

Alfredo Pimenta 
Preço.» 300 reis 

A' venda na livraria França Amado — Coimbra 
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REVOLUÇÃO 
N ã o vimos annunc ia la, o q u e 

só far íamos , c o m intensa a legr ia , n o 
m o m e n t o e m q u e os nossos adve r -
sá r ios n ã o p o d e s s e m impedi- la e 
em que , pe lo menos , lhes fosse dif-
ficil suffoca- l f . 

O q u e q u e r e m o s é prec i sa r o 
valor d o t e r m o , e f f e c t i v a m e n t e u m 
p o u c o g a s t o nas fáceis ora to i ias das 
assemblêas e x a l t a d a s , m a s q u e co r -
r e s p o n d e a u m a ideia legi t ima e a 
u m a n e c e s s i d a d e indiscut ível , po r -
q u e r e p r e s e n t a e m face d e d e t e r m i 
nadas c i r cums tanc i a s e n u m d e t e r 
m i n a d o p o n t o d a evo lução o único 
c a m i n h o possível e rasoave l q u e 
pôde t o m a r um p a r t i do q u e se pro-
p o n h a real isar modi f i cações p ro fun-
d a s e r a d i c a e s nos f u n d a m e n t o s po 
líticos d ' u m a n a ç ã o . 

H a dias, u m escr ip tor e depu-
t a d o r e p u b l i c a n o hespanho l , Blasco 
Ibafiez, escrevia ao chefe d o seu 
pa r t ido , no t i f i cando- lhe q u e r e n u n 
ciava a o seu logar no Congres so , 
p o r n ã o lhe a g r a d a r a pass iv idade 
p a r l a m e n t a r , isto é, o exc lus iv i smo 
p a r l a m e n t a r da a c ç ã o r epub l i cana , 
visto el le e n t e n d e r q u e a p r e c c c u -
p a ç ã o revo luc ionar i a dev ia se r 
a l m a d e t o d o o t r a b a l h o d o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o . 

A impac iênc ia revo luc ionar ia d o 
no táve l esc r ip tor , a sua desiâtencia 
dos meios d e luc ta legal q u e o pa r 
l a m e n t o lhe o f fe rece , c o m p r e h e n -
dem-se pe las cond ições poli t icas d a 
H e s p a n h a , n o seu a s p e c t o f u n d a -
m e n t a l s e m e l h a n t e s ás nossas , e 
pe la a t t i t u d e d o seu pa r t i do q u e 
p r e t e r i u a sua n a t u r a l missão, re-
c o r r e n d o s imp le smen te aos proces-
sos pacíf icos d ' u m a oppos i ção par -
l a m e n t a r . 

A s m o n a r c h i a s são fo rmas im-
mutave i s e c o m o t aes f echadas a 
toda a e spec ie d e concessão , in-
t r ans igen te s ás t r a n s f o r m a ç õ e s evo-
lutivas, inamoldave is ás conqu i s t a s 
d o p rogresso . 

Q u a n d o a n o ç ã o dos novos di-
reitos se formou na consciência dos 
h o m e n s q u e a e x p r i m i r a m n a s re i -
v ind icações publ icas , as m o n a r c h i a s 
sen t i r am a neces s idade da defeza 
q u e se t r aduz iu na p ra t i ca od iosa 
d e pe r s egu i ções d e t o d a a o r -
d e m , n a r e p r e s s ã o sys t ema t i ca d e 
todas as man i fe s t ações d o p e n s a -
mento. 

C e d e r e r a m o r r e r . A m o n a r -
chia abso lu ta d e Lu iz X V I , c o n c e -
d e n d o a p r ime i ra cons t i tu ição á 
F r a n ç a , p r e p a r a v a pe las suas pró-
pr ias mãos , no t e m o r d a s u a t r an -
sigência , o go lpe d e m o r t e q u e a 
p r o s t r o u . 

D i a n t e das r e c l a m a ç õ e s q u e as 
massas p o p u l a r e s , o rgan i s adas e 
o r i en tadas , t e e m f o r m u l a d o s o b r e o 
suf f rag io universal , as mona rch i a s 
res i s t em a b s o l u t a m e n t e . 

A s b a r r i c a d a s e rgu idas na Bél-
gica, ha p o u c o s a n n o s a inda , r e p r e -
s e n t a m o es fo rço he ro ico dos t r a -
b a l h a d o r e s r e s p o n d e n d o á r ecusa 
d o rei L e o p o l d o e m r e c o n h e c e r a 
sua sobe ran ia , e f fec t ivada naque l l a 
e spec ie d e suff ragio . 

A a c ç ã o dos pa r t i dos r epub l i 
canos n ã o deve , pois, l imitar-se aos 
r ecu r sos d e luc ta que , d e n t r o d a 
lei, os velhos r e g i m e n s e x i s t e n t e s 
e s c a s s a m e n t e lhes c o n c e d e m , n e m 
reduzi r -se aos m o v i m e n t o s inof ten-
sivos q u e p o d e m p roduz i r - se na 
á r e a d a s o p e r a ç õ e s pacif icas ! 

S e fosse assim, elles p e r d e r i a m 
n ã o só o seu c a r a c t e r d e par t idos 
revolucionár ios , m a s a té , pe la r e -
nunc i a á sua inf luencia r a d i c a l m e n t e 
t r a n s f o r m a d o r a , a essencial r a zão 
d a sua ex i s t enc ia . 

A m o n a r c h i a p o r t u g u e s a t e m 
c e r c e a d o quas i por c o m p l e t o t o d a s 
as ga ran t i a s e t odos os r e c u r s o s d e 
c o m b a t e e p r o p a g a n d a aos pa r t idos 
q u e se lhe o p p õ e m . 

Is to r e su l t a d o p l ano d e r e a c ç ã o 
polit ica q u e ella vem, ha annos , 
m e t h o d i c a m e n t e r ea l i sando e q u e 
.se e x p r e s s a q u e r nos ac tos c a d a 
vez mais v io lentos d o p o d e r , q u e r 
no sen t ido c a d a vez mais regress ivo 
d a nossa legislação. 

D e s d e os ac tos de p u r o a rb í t r io 
gove rna t i vo q u e su f focam a na tu r a l 
ind ignação dos nossos j o r n a e s e m 
face á s equenc i a r e v o l t a n t e d e t a n t a 
ba ixeza e d e t a n t o roubo , a t é ás 
leis q u e dif f icul tam os di re i tos d e 
r e u n i ã o e d e assoc iação , ás leis d e 
policia q u e p u z e r a m todos os pro-
pagand i s t a s e todos os c o m b a t e n t e s 
á d iscr ição dos ú l t imos esbir ros , 
t u d o é c o a c ç ã o q u e nos i m p e d e d e 
luc ta r e agir c o m a a m p l i t u d e legi-
t ima d o nosso e n t h u s i a s m o e d a 
nossa cólera . 

Q u e r dizer: a m o n a r c h i a levou-
nos , pe lo i m p u d o r d a s suas e spo-
liações, pela immora l idade d o s seus 
processos , pe la violência u s a d a p a r a 
comnosco , á n e c e s s i d a d e d e nos 
b a t e r m o s dec i s ivamen te c o m ella, 
l a n ç a n d o m ã o d ' e s s a violência sa-
lu ta r e r e d e m p t o r a q u e nos regis-
tos historicos se c o n h e c e pe lo n o m e 
d e r evo lução . 

Isto n ã o significa, d e m o d o ne -
n h u m , q u e d e v e m o s a b a n d o n a r o 
c h a m a d o c a m p o d a luc ta legal o n d e 
o pa r t i do republ icano , pe la e x t r a o r -
d inar ia fo rça q u e possue , p ô d e fazer 
admi rave i s a f f i rmações d e vigor nu-
m é r i c o e d e consc iência discipl inar , 
n e m desp reza r a s in t e rmi t t enc ia s 
d a o p p r e s s ã o m o n a r c h i c a p a r a o 
prof ícuo t r a b a l h o o r i en t ado r da pro-
p a g a n d a . Mas q u e a o rgan i sação 
d a s nossas forças , q u e a a lma da 
nossa acção , q u e a p r e o c c u p a ç ã o 
f u n d a m e n t a l d o nosso t r a b a l h o d e v e 
ser o in tu i to revo luc ionár io . 

E n i n g u é m es t r anha rá , c e r t a -
m e n t e , a f r a n q u e z a d a s nossas pa-
lavras , visto que , po r mais e s túp ido 
q u e se s e j a , c o m p r e h e n d e r - s e - h a 
fac i lmente q u e a missão pr incipal 
d u m p a r t i d o revoluc ionár io é fazer 
a r evo lução ! 

CARLOS OLAVO. 

O proximo numero da 
PATRIA publicará uni artigo 
do sr. dr. Autoaio José d'Al-
nieida. 

DUAS PALAVRAS 

E para notar que os caricaturistas 
portugueses de tal forma traçam as 
physio?iomias dos senhores José Lu-
ciano e Hintze Ribeiro, que, a não se-
rem as respectivas e explicativas legen-
das, nos veríamos a perros para saber 
quando se trata dum e quando se trata 
do outro. Ta?nbem para nós, nos dois 
grandes homens e incríveis estadistas, 
não éfácil encontrar caracteristuas dif-

ferenciaes que notavelmente os possam 
separar para a nossa admiração e res-
peito. 

A?nbos são conselheiros, ambos che-
fes de partido, ambos usa?n lunetas, 
calçam ambos botas d'elástico e alter-
nadamente a?nbos contam com a con-
fiança da corda. 

A mesma bexiga monarchica os ver-
teu sobre a terra, á mesma hora, dum 
?nesmo jacto, á mesma esquina, como pro-
ductos dum mesmo aperto. 

A differença . . . a d i f f crença... 
Sim, existe uma pequena differença: 
A um, ao triste que se foi, faltam-lhe, 
alem do resto, as pernas—ao outro ao 
d'hoje, ao fundamenta liss imo, só lhe 
falta... a cabeça. 

RAPHAEL. 

B C H O S 
T\ primeira nota 

Acerca do celebre «aperto de mão» 
— Hintze-Franco, que passará á historia 
do constitucionalismo portuguez como 
um gesto celebre, tem corrido persisten-
temente um boato curioto. 

Diz-se que essa aproximação entre os 
dois irreconciliáveis foi ordenada pela 
Corôa, com o flm de substituir João 
Franco e a sua facção ao esbandalhado 
partido de José Luciano, que definitiva-
mente se retira a bastidores, coberto de 
gloria". 

Assim, para não alterar a nora rota-
tiva, inutilisado um dos comparsas de 
tantos annos, a Corôa não faz mais do 
que faria o emprezario Sousa Bastos, no 
caso de doença d u m actor — chamar 
um figurante e distribuir-lhe o papel que 
pertencia ao «utro. 

João Franco adapta se ao "papel e 
naturalmente agradece a gentileza do 
emprezario. 

Hintze continuará a representar de 
«conservador», d tdictador do Alcaide» 
figurará de «1 beral» sem recear que o 
travesti lhe fique curto nas mangas, e 
a nora continuará, depois do gesto cele-
bre, como tem continuado até aqui, isto 
emquanto o paiz não se resolver a fazer 
definitivamente o g o t o redemptor que 
a farçada ignóbil ha muito requer. 

D'isto tudo altera-se a ideia que o 
vulgo forma acerca do que seja um par-
tido politico. Em paizes atrazados e 
pouco progressivos, como por exemplo 
a monarchica Inglaterra, ninguém se lem-
braria de,inutilisado Chamberlain, chamar 
Balfour para o substituir. Em Portugal 
está-se mais adiantado, core-O se vê. 

Simplesmente não se tem sido cohe-
rente na escolha d'aquelles a quem os 
papeis têm sido distribuídos. 

No palacio do Conde Andeiro, re-
crutaria sem custo a monarchia um 
elenco de primeira o r d e m . . . para estes 
casos bicudos. 

Jlnniversario 

Na quarta-feira, 21, foi o dia dos an-
nos do nosso collega Luiz Filippe d'Or-
leans e Bragança, alumno d'essa ideal 
Universidade em que se não fica nunca 
chumbado e em que se tem sempre talento 
até para pôr em cheque os professores 

que, valha a verdade, não o teem para 
dar e vender. 

E, a proposito, um dialogo que apa-
nhámos entre dois íeriadistas: 

—Então cá estamos a gosar o feriado 
dos annos do príncipe. 

—E' verdade. E eile o que devia era 
fazer annos mais vezes !. . . 

Queixas franquistas 

Od franquistas queixam-se contra o 
rotativismo. 

Ora, para que tantas admirações, se 
já um atilado camponio dos arredores 
de Braga, onde não chegou ainda a yia-
ção electrica, dizia: «Lto da governação, 
meu senhor, é um carro americano. O 
carro e o trilho são sempre os mesmos, 
só mudam as bestas de quando em quan-
do.» ? 

Ora é o caso. 

Perseguição á imprensa 

O governo da sr.* ministra, o patusco 
governo d'operetta do immaculado, de 
pois da sua ignóbil vida de falcatruas e 
trampolinices, j í no estertor derradeiro 
mais uma vez quiz assignalar-se com a 
apprehensão de dois jornaes do Porto — 
os nossos presados collegas o Norte e a 
Voz Publica. 

Foi o ultimo canto do cysne, que é 
como quem diz, o derradeiro coice do 
asno. 

O «liberalão» Eduardo José Coelho 
é, neste caso, o asno complicado de 
traste. 

Mas consolemonos: subiu aos con-
selhos da Coroa o famigerado «príncipe 
ilhéu » alcatruz da nora rotativa. . . 

Pela nossa parte já nos prevenimos 
com o apito, na impossibilidade de nos 
servirmos d u m chicote. 

Cres dias de.. Testas 

O Tribuno Popular, a proposito da de-
missão do governador civil d'esta cidade, 
alem de vadias festas que faz ao Tavares 
das mesmas, falla-lhe, «na solicitude e 
actividade no desempenho das suas fun-
cções ». 

E' verdade I 
O raio do homem, coherente com o 

appelido, até parecia uma bicha de ra-
biar! 

E tanto assim é que só parou em 
Coimbra tres dias, por junto! 

Quanto ao resto. . . está certo. 

O Hlmanak 0otba alterado 

O príncipe de Shoenburg requereu o 
divorcio contra sua mulher, a princeza 
Alice, q e se metteu d'amores com um 
tenente plebeu e sem fortuna. 

A Vanguarda commentando o caso 
accentua a falsificação que tem soffrido 
nos nossos tempos o sangue azul. 

Nos nossos tempos? Em todos os 
tempos, que bem o diz a Historia. Aqui 
temos nós, por exemplo, a nossa rainha 
D. Carlota Joaquina que resolveu no paço 
de Queluz, misturar ao cacharolete dynas-
tico que gira nas veias da sua illustre 
descendencia, a zurrapa nacional! 

O patriotismo levou-a até ali. . . 

Que admiração 1 

A Folha de Coimbra, insurgindo-se 
contra a chamada do Sr. Hintze para re-
solver a questão tabaqueira, elle que 
ainda ha pouco se most^ára incompetente 
para tal negociação, diz-nos ingenua-
mente: 

«Parece que quem devia ser o pri-
meiro, se mostra o ultimo dos portu-
guêses! » 

Pudera. . . pois se elle é mestiço ! . . 

Confusão cerebral 

regenerador, fez no centro José da Silva 
Carvalho unia conferencia. 

Consumiu um considerável esforço 
de hypocrisia para mostrar que crê arden-
temente em que o regimen se pôde con-
solidar e subsistir quando praticado es-
crupulosamente; conscienciosamente. 

Para rematar uma parte das suas 
largas considerações, o conferente disse: 
— «a monarchia só pode hoje ser liberal.» 

Que estranho symptoma de confusão 
cerebral! 

Positivamente não comprehendemos 
como o Sr. Martins de Carvalho quer 
conciliar m narchismo e liberalismo. 
Monarchias absolutas são essencialmente 
baseadas no privilegio. Monarchias cons-
titucionaes, formas de transição, governos 
de fi ção, também nellas os privilégios 
políticos predominam Ora onde houver 
privilegio não pôde ex;stir liberdade. São 
duas coisas inconciliáveis. 

Caramba ! que os senhores franquistas 
chegam a ser d'uma impertinência des-
medida querendo mangar até com gentes 
esclarecidas. 

Segunda-feira, iç, o sr. Martins de 
Carvalho antigo republicano militante, 
hoje advogado em Lisboa e dissidente 

Será o mesmo? 
•I I 

Em um dos últimos números da Fo-
lha de Coimbra, o fachlna dos rege-
neradores liberaes, que aos dias trabalha 
na casa de redacção d'aquelle nosso col-
lega, publicou uma local sob o titulo que 
nos serve de epigraphe com que procu-
rava attingir o nome de um dos nossos 
mais illustres correligionários, o sr. Dr. 
Malva do Valle. 

A proposito d'este caso, o nosso ami-
go enviou-nos a carta seguinte a que 
gostosamente damos publicidade: 

Caros amigos e companheiros: 

A proposito d'uma local inserta no 
ultimo numero da Folha de Coimbra, 
peço-lhes publiquem no nosso jornal o 
seguinte: 

Em 1901, após a minha formatura, 
fui convidado para uma reunião, no an-
tigo convento dos Grillos, presidida pelo 
sr. Dr. Affons^ Costa, na qual se tratou 
de assumptos eleitoraes. 

Tive então occasião de declarar o 
seguinte: 

— Que em virtude de relações de 
familia e varias outras circumstancias 
pessoaes podia fazer entrar na urna um 
numero relativamente grande de listas 
republicanas. 

2.° - - Que por falta de meios de for-
tuna não podia sustentar essa votação, 
na impossibilidade de garantir a defesa 
de todos aquelles que pelo facto de me 
acompanharem eu collocava em circums-
tancias difficeis. 

3 * — Quf, se d'essa defesa o partido 
republicano ou qualquer dos seus mem-
bros se podia ou queria encarregar, eu 
por minha parte iria até aos maiores sa-
crifícios para conservar e aguentar essa 
influencia. 

Como nem o partido republicano 
nem algum dos seus membrcs quizeram 
tomar tal responsabilidade, abandonei 
essa votação, que ficou na sua grande 
maioria no partido progressista, onde já 
estava. 

Passado algum tempo succedeu, po-
rém, que um d'entre esses meus amigos, 
José Lopes, de S. Silvestre, mais illus-
trado e por isso mais independente, se 
recusou a votar com o partido progres-
sista e mostrou desejos de seguir o par-
tido republicano. Foi o bastante para 
que, por instigações d u m influente local, 
a camara d'então, presidida pelo sr. Dr. 
Dias da Silva, procurasse hostiiisa-lo de 
todas as maneiras. 

Foi assim que tentou apoderar-se d u m 
terreno que o mesmo Lopes possuía desde 
tempos desconhecidos. 

Para isso multou-o para cima de 200 
vezes; fê-lo responder a uma policia por 
insuitos ao juiz, de que foi partici-
pante o mesmo sr. dr. Dias da Silva e 
testemunhas d'accusação dois emprega-
dos da camara. Foi absolvido sem que o 



P A T R I A Anuo I 
n w hiai—iatwjg 

juiz (também progressista) ouvisse as'tes-
temunhas de defesa. 

Fê lo era seguida responder a um pro-
cesso, por não pagar as multas, provando 
nessa occasião o meu amigo que esse ter-
reno lhe pertencia de direito. Como a sen-
tença do juiz, apesar de tud \ não agradou 
á Cam ra, procurou ella apossar-se do ter-
reno violentamente, por meio dos seus 
empregado?. 

Defendi-o com a consciência dum de-
ver, sem ter de recorrer ao favor de qual-
quer partido monarchico, só e sem o au-
xilio de ninguém, a não ser do distincto 
advogado e meu amigo Ex.m* Sr. dr. Fre-
derico Guilherme. 

Em seguida começaram a hostilisar-
me directamente, suggestionando ao po-
vo da aldeia onde eu vivia, que tinha 
direito a uma nova serventia para a Ca-
pella da Senhora d'Ajuda que fica no 
maio d ' uma propriedade minha que 
desde ha séculos lhe dava uma outra ser-
ventia. 

Para isso desviaram, sem motivo al-
gum, o trajecto costumado d'uma pro-
cissão, collocando-me assim na difficil po-
sição de eu ser roubado ou de ter de ar-
car com a antipathia popular. 

Como elles esperavam já, resisti ás 
injustas e maliciosas pretensões com pe-
rigo da minha própria vida. Houve, sobre 
isto, uma propositada syndicancia que não 
foi avante, sem que para isso, sob minha 
palavra d'honra o juro, eu fizesse a al-
guém qualquer pedido. 

Saltando sobre um certo numero de 
factos, a que talvez tenha ainda de me 
referr , tive conhecimento de que ha pouco 
tempo, numa reunião dos influentes pro-
gressistas deste concelho, alguém propa-
zera uma guerra de morte, um extermí-
nio absoluto á minha influencia. 

E essa influencia, herdada de meu avô, 
um dos modestos fundadores do partido 
progressista, que até hoje só foi util a 
esse partido e não á minha familia — nem 
a mim, pois nunca lhe pedimos favor al-
gum, ia ser utilisada, em virtude de tal 
proposta, para me esmagar e aos meusI... 

Devia eu, republicano intransigente, 
na impossibilidade demonstrada no prin-
cipio d'esta carta de aproveitar essa in-
fluencia em favor do meu partido, deixa-la 
como arma nas mãos de inimigos m>-us? 

Não deveria eu, no mais rudimentar 
e legitimo direito de defesa, arranca-la 
dessas mãos hostis, deixando-a ir para 
indivíduos que não me perseguissem e 
pelo contrario me respeitassem, sem 
offensa á ihinha inteira e absoluta liber-
dade de republicano ? 

Sa o partido republicano não poude 
ou não qu'z utilisa la, como offereci, onde 
é que oftendi os seus interesses, tornando 
essa influencia inoffensiva para mim ? 

Em quê ? 
Responda, pois, o meu partido, — o 

republicano — que a outro não dou eu 
satisfação dos meus actos. 

De V. Camarada e amigo, 

Malva do Valle. 

S. Silvestre, 22-3 1906. 
# 

Nada teem os republicanos que res-
ponder ao nosso correligionário, visto 
que o não atacaram, e porque sabem 
bem que podem contar incondicional-
mente com a sua lealdade e fé revolucio-
narias. 

Por nossa parte apresentamos ao sr. 
Dr. Malva do Valle a homenagem da 
nossa admiração e respeito por uma 
vida toda consagrada á propaganda da 
Idea Republicana, feita com muitos sacri-
fícios e com muita honestidade. 

A PATRIA e a imprensa 
A todos os nosssos collegas que tive-

ram para nós excepcionaes palavras d'a-
mabilidade e incitamento, fazendo-nos re-
ferencias por demais elogiosas, a expressão 
sincera do nosso agradecimento e cama-
radagem. 

A todos, muito obrigado. 

De Liisboa 
23 de março 

A semana foi fértil em acontecimen-
tos. 

A queda do sr. José Luciano, que 
viera substituir o sr. Hintze R beiro, e a 
ascenção ao poder do sr. Hintze Ribeiro 
que vem agora, a curto praso, substituir 
por sua vez o sr. José Luciano, constituiu, 
sem duvida, o facto culminante dos últi-
mos oito dias. So'>re este caso porém, 
já estão feitos todos os commentarios. 
Mais do que nunca a similhança que ofíe-
rece a politica const tucional portuguêsa 
com uma nora, se tornou tão palpavel 
que não ha moço de fretes a quem não 
lhe occorra a comparação flagrantíssima. 
Ao que parece, porém, o alcatruz pro-
gressista, já velho e combalido, quebrou-
se e não tornará a funccionar. Indigita-se 
já para o substituir o sr- João Franco e a 
sua phalange aguerrida de paladinos das 

liberdades, moralidades e mais específicos 
de que urgentemente necessita o orgi-
nismo adoentado da publica governação. 
Ss assim fôr, como é de esperar da lógica 
dos facto», incluindo na mesma lógica a 
reconciliação publica e solemne, com aper-
tos de mão carinhosos, dos srs. Hintze 
e Franco, atado á corda do rotativismo, 
em breve veremos descer ao poço gover-
nativo este ultimo cavalheiro. 0 sr. Al-
poim, ao que parece, é que terá do con-
tentar-se em ficar á borda, como o cara-
col de que falia a cantiga. Ha quem diga 
que S. Ex.a pensa em recolher-se á pri-
vada, na Rêde. Em tal caso não será 
conveniente que os ruidos dos futuros 
acontecimentos politico3 alli vão pertur-
ba-lo. Em naturezas sanguíneas como a 
de S. Ex." são sempre prejudiciaes essas 
perturbações extemporânea?. 

A situação do paiz, em face dos últi-
mos acontecimentos é que se torna cu 
riosa. Interrogado sobre o regimen poli-
tico em que vive, o paiz responderia como 
aquelle doente d'ura hospital militar a 
quem perguntavam que tal era o trata-
mento da casa. Bacalhau com batatas, 
respondia invariavelmente o homem.— 
— Sim, mas para variar? insistiam. Aos 
domingos, por exemplo? E o homem, 
depois de pensar um bocado: — Aos do-
mingos . . . para v a r i a r . . . batatas com 
bacalhau. 

Fóra da politica, mas ainda como ma-
nifestação da influencia da mesma poli-
tica nas questões d'Arte, temos a nomea-
ção do Sr. Dantas para commissario régio 
do theatro normal. 

Não ha ninguém que não conhrça 
o sr. Dantas, a sua Severa, o seu Serão 
nas Larangeiras, e o apregoado mimo 
litterario, que faz as delicias de meninas 
sentimentaes, onde um velho portuguez 
que para demais é cardeal, lança sobre a 
virilidade da classe ecclesiastica e dos 
lusos valorosos, o labeo infamante de 
que a raça portuguêsa necessita para o 
desempenho cabal das suas funeções amo-
rosas, do apregoado Vigorisador Eléctrico 
do dr. Mac-Laughlin. Todos conhecem, 
pelo menos de nome, o Nada, as suas 
pustulas verdes, os seus esqueletos, as 
suas danças macabras em português de 
D. Affonso Henriques, que armou em 
Baudelaire nacional o esperançoso litte-
rato de vinte annos, recemchegado para ' 
a litteratura patria das camaratas do 
Collegio Militar. Para quem o conheça 
dos retratos, perfil de torturado, olhos 
negros e fundos, cabelleira ondeada e 
azevichada d homem fatal e predestinado 
— cumpre dizer que o sr. Dantas já não 
é o que «era d'antes»,no tempo deu0 que 
morreu d'Amor», e dos seus primordios 
funereos. Continua sendo «um bonito 
rapaz», mas usa farda, cortou o cabello 
em obediencia aos regulamentos e, não 
raro, passeia a cavallo na Avenida, para 
o que, diga-se de passagem, tem pouco 
geito. Quer dizer — o sr. Dantas <des-
funebrisou-se» e consagrou-se definiti-
vamente. Deixou o genero triste e tem-
se dedicado, com successo, ao genero 
brejeiro e «fresquinho». Na Severa, por 
exemplo, elle que toda a gente julgava 
um casto, mostrou conhecer a fundo « a 
porca da vida» e no Serão, mostrou sa-
ber da «vida galante». 

Hoje é medico, progressista artodo-
xo, ex-deputado, e amigo do sr. Augusto 
de C: stro — que, ao que parece e se diz 
baixinho no Suisso, é, nem mais nem 
menos, do que o Ibsen disfarçado em 
sobrinho do sr. José Luciano. Já ha 
muito tempo se dizia também que o sr. 
Dantas era 0 Shakspeare, especialmente 
depois de elle ter feito umas emendasi-
tas no rei Lear do outro, do inglês, 
levado á scena em D. Maria, ultima-
mente, com a Angela a fazer de princeza 
e a mandar tocar «theorbas e clavicor-
dios» que até parecia mesmo que gritava: 
— Ehl rapazes 1 vá lá o faiuncho e repe-
niquem-me os arames I» De maneira que, 
entre Ibsen de Castro e Dantas Shak -
peare, o logar de fiscal da arte dramatica 
portuguêsa foi naturalmente adjudicado 
ao mais velho. 

Mas os regulamentos do theatro não 
permittem que se ponham em scena 
peças do commissario. Estava, portanto, 
a arte codilhada e, no vestíbulo, o busto 
de Garrett chorava inconsolável, por tal 
fatalidade. Obviou-se á desgraça, pro-
mettendo o snr. Castro que enchia toda 
a época com peças suas e o busto lá ficou 
mais consolado. O papel d'este busto tem 
sido sympathico. Ao ter conhecimento 
da nomeação «do Julio» — que é como 
elle o trata — chorou também, de pura 
commoção e de pena de não ter braços 1 
Suppõe-se que seria para abraçar o col-
lega. . . 

Agora o que nos parece é que o snr. 
Castro não terá forças para cumprir a 
promessa. Dizem-nos amigos Íntimos 
que elle trabalha afanosamente para esse 
fim. E:n mangas de camisa, sentado á 
secretaria, noite e dia S Ex.% locubra. 
Já mandaram deitar ráspa de sola na rua 
para que o ruido dos trens o não per-
turbe. E, ao mais ligeiro barulho domes-
tico, Castro levanta-se, vae á porta e 
grita irado: Não façam--baruiho, que eu 
estou a produzir 1 

Em noites de nevoeiro denso, per-

mitte ss uma folga. Vae ao Terreiro do 
Paço e passeia, mergulhado na bruma 
alvacenta que sobe do Tejo, ao longo da 
muralha, interminavelmente. Diz-se que 
é para ter impressões da Noruega. 

Quem, no emtanto, passa alta noite 
no Rocio, á hora em que as carroças do 
lixo põem a nota poética do tiliitar das 
suas campainhas e do fedor dos seus 
caixotes nas ruas da cidade adormecida, 
vê, em frente do theatro, uns vultos 
gritando lamentosament'*, braços ao ceu, 
cabelleiras ao vento: Lasciate ogni spe-
rariE:i, ó voi, d'entrarei. 

São os dramaturgos incipientes que 
choram magoas fundas I 

Timido 

— 1 w h » mi 

Passeio d ura rei muito amado 
Ao longo da estrada por onde deviam 

passar os automóveis, dum e doutro lado, 
o povo apinhava se curioso. Estava lindo 
O dia, d'um ceu muito azul. 

Em frente da real tribuna, levanta-
vam-se palanques onde se divisavam 
perfis graciosos de mulheres bonitas, 
bandt» nrrlitares entoavam marchas guer-
reira*, foguetes estralejavam. 

G-up 13 espalhados á sombra das ar-
voras, estendida a toalha branca de linho, 
merendavam. A corrida devia começar 
d'ahi s pouco; não tinha chegado ainda 
o snr D. Carlos que promettera assistir, 

Tara !á do Reguengo, até Lisboa, de 
dez em dez metros, guardas vigiavam a 
estrada, não houvesse algum súbdito mais 
ex pansivo em a .uoru tas manifestações, 
que perturbasse a serciii lade d'aquelle 
passeio. 

Por volta do meio dia uma girandola 
mais comprida de foguetes e o hymno 
da carta tocado p das bandas annunciam 
a chegada da familia real, e toda aquella 
multidão, de mais de dez mil pessoas, 
fica immovel-e calada, não fossem os seus 
gritos d'enthu->iasmo despertar enxaque-
cas em privilegia las cabeças. 

E durante aquellas duas horas que 
se gastaram nas corridas, D. Carlos gosou 
serenamente o carinho e o amor com 
que o seu povo o recebeu e que mani-
festava no seu respeitoso silencio. 

E revolta grandemente o facto dos 
jornaes da opposição, á falta de assumpto, 
que o não dá o nosso esplendido estado 
economico, forjarem noticias como esta 
de ter o povo feito grande barulho com 
vivas, unicamente para arreliarem sua 
majestade, porque demais sabem elles 
que de manifestações nada houve porque 
o povo sabe bem que delias não gosta o 
rei. 

Como bôas testemunhas e como fieis 
e respeitosos súbditos que somos, aqui 
deixamos consignado que nada houve 
de manifestações, porque D. Carlos as-
sim o quiz. 

Centro Republicano Académico 
0 comicio que este grupo tinha re-

solvido realisar hontem, domingo, em 
Santarém, ficou adiado para uma epocha 
mais próxima das e'eições. 

Alem dos estudantes republicanos 
que nelle usarão da palavra, falarão os 
snrs. Dr. Guilherme Godinho, e o operário 
snr. Avelino de Sousa membro da com-
missào municipal republicana d'aquella 
cidade. 

* 
* « 

Na ultima reunião deste centro reali-
sada no sabbado foi resolvido lançar na 
acta um voto de confiança ao Snr. Dr. 
Malva do Valle, tendo a este proposito 
usado da palavra alguns estudantes que 
fizeram salientar a bella obra de republi-
cano realisada por aquelle illustre cor 
religionario. 

Na acta foi também lançado um voto 
de sentimento pela morte do Dr. Barb )sa 
de Andrade e proposto que da parte da 
acta referente a este caso se enviasse co-
pia ao pae do nosso fallecido correligio-
nário. 

Outras resoluç8;s foram tomadas, de 
natureza secreta. 

* 
* * 

A conferencia que o Snr. Dr. Malva 
do Valle tencionava realisar, por iniciativa 
do Centro Republicano Académico, no 
Centro José Falcão, foi adiada, realisando-
se em dia que será opportunamente an 
nunciado. 

Para purificar o sangue 

Sob este titulo, o jornal catholico, 
A Palavra, num dos seus últimos núme-
ros, dizia que o único remedio conhecido 
para estimular e dar vigor ás funeções 
vitaes era o Extracto composto de Salsa-
parrilha do Dr Ayer. Q jeremos acreditar, 
mas nesse caso perguntamos á Palavra: 
Para que ser em então as milagrosas 
aguas de Lourdes ? 

Falta dCespaço 
Por absoluta falta d'espaco somos 

obrigados a retirar alguns artigos, do que 
pedimos desculpa aos seus auctores. 

TRIBUNA DOUTRINARIA 

Funcção legis lat iva 

UNIDADE E DUALIDADE 

Examinando as Constituições dos prin-
cipaes Estados modernos, noto com 
pezar que todos attribuem a dois corpos 
legislativos a funcção de reconhecer o 
Direito. 

E ' uma questão muito debatida a da 
dualidade das camaras, ninguém ignora. 
Mas o que me assombra é o sistema de 
argumentação confuso, illogico no qual 
se apoiam os e>tadistas, tratadistas, 
professores para defender uma tão com-
plicada organisaçio do Poder legislativo. 

Em cada civilização certas idé is e 
princípios predominam semp e sob-e to-
dos os outros. NJ antiguidade classica 
foi o principio theocratico qu» imprimiu 
caracter a todas as instituições. I l^as 
íendaes e idéas monarchicas prevaleceram 
na Eiade Media. Porém, a feição cara-
cterística da epocha moderna deriva do 
principio democrático servir de directriz 
para todas as reformas politicas. 

Sendo esta, acentuadamente, a cor-
rente actual de orientação politica, a 
pouca attenção prestada pelos publicistas 
de Direito Constitucional a esse pheno 
meno de idéas forças, lançou-os natural-
mente no imperdoável erro de considerar 
legitimo o desdobramento da funcção de 
reconhecer o Direit") por duas camaras 
distinctas e hierarchisadas que nem thro 
ricamente, e, menos ainda pratimente, no 
ponto de vista puramente legislativo, 
têem justificação acceitavel. 

Afasto-me por momento do campo 
da philosophia geral do Estado, e, con-
vergindo a minha attenção para a orga-
nisaçâo politica d'aquelles paizes que me 
inspiram particular simpathia como os 
Estados-Unidos, a França, a Suissa. re-
publicas democráticas e sociaes, sinto 
amargamente que em tão fecundas e 
progressivas nações, vigore o systhema 
bicameral, verdadeira incoherencia á face 
das idéas democráticas puras. 

Durante todo nm largo e movimen-
tado periodo da Historia humana, nas-
ceram e floresceram muitas espe.ies de 
republicas. Houve republicas patrícias e 
plebéas como outr'ora em Roma; repu-
blicas oligarchicas, como a de Veneza: 
republicas aristocraticas, como a de Polo-
nha; republicas theocraticas ou sacerdo-
taes, como o governo de Roma sob o 
papado. Mas republica democratica é um 
producto logico da evolução social con-
temporânea. Porque não reconhece nem 
a tirannia d'um pequeno numero de 
governantes, nem aristocracia investida 
do privilegio de governar exclusivamente, 
nem castas superiores ou inferiores em 
auctoridade a outras castas. Porque 
admitte e legitima soberana sómente a 
vontade do povo, não do povo terceiro 
estado, mas sim da nação na sua genera-
lidade a mais completa abrangendo todas 
as classes, todos os modos de existencia, 
de situação, de profissões 

Ora o traço característico, fundamen-
tal de todo o governo democrático, é a 
participação geral dos cidadãos aos di-
reitos políticos, cujo exercício, não se 
podendo effectuar directamente por mo-
tivos de fácil intuição, realisa-se por 
meio da representação. 

Sendo, porém, a representação mo-
derna totalmente differente do systhema 
antigo de representação, do medieval 
por exeemplo, no qual o direito de enviar 
representantes á assembleia dos Estados 
pertencia só a certas classes privilegiadas, 
transformando-se aquelles em submissos 
mandatarios dos interesses d'estes; pre-
sidindo hôje á escolha de representantes 
o voto consciente do povo como unidade 
organica, depositaria da soberania; os 
deputados, nos msdernos estad s demo-
cráticos, representam a nação sendo de-
fensores dos seus interesses geraes. 

Pois muito bem. Esta theoria é scien-
tificamente perfeita ? E', não ha duvida. 
Então apéllo para a verdade do principio 
e pergunto se a segunda camara, camara 
alta, camara privilegiada pôde ter base 
juridico-politica pela qual se possa funda-
mentar. Não certamente. Porque a so-
berania é una e indivisível. Não se con-
cebe que a nação tenha mais de uma 
vontade sobre o mesmo assumpto. 

Como se comprehende, pois. uma 
camara alta ? P^r uma razão histórica ? 
Mas o culto servil do passado é um 
elemento que retarda o progresso das 
instituições e a imitação da Inglaterra 
tradicionalmente parlamentar pelas de-
mocracias puras, só por um desnortea-
mento intolerável do espirito do Estadista 
se pó le explicar. 

Será a segunda camara par 1 exprimir 
as afpirações, os ientimentos, os direitos, 
d u m a aristocracia no seu sentido techni-
co, de corpo privilegiado ? Quem acredita 
hoje em aristocracia! A aristocracia é uma 
blague. Ella não tem prestigio, falta lhe 
força moral bastante que justifique uma 
correlativa auctoridade legal própria. 

A camara alta formará um centro de 
pessôas mais esclarecidas e mais capazes ? 

Uma razão politica d'esta ordem é um 
paradoxo á face da verdadeira noção 
jurídica da representação. A eleição mo-
derna não é uma delegação de poderes 
mas uma designação de capacidades. E ' 
uma certa conpetencia governativa que 
se requer nos candidatos. De maneira 
que assim uma única camara ha de ex-
primir necessariamente a elite intellectual 
do meio politico d'uma nação num dado 
momento. 

Por qualquer lado, pois. pelo qual se 
encare a questão, um segundo corpo 
legislativo, Senado ou Camara dos Parts, 
enferma da falta de condições jurídicas 
de defeza. E' simplesmente ura luxo de-
corativo e supérfluo, perturbador e inútil 
para o cabal e prompto desempenho da 
funcção leg:slativa. 

Fazer leis é a fundamental attri^uição 
das camaras. Abstrahindo, porém, o seu 
elemento formal, exterior, as íeis na sua 
essencia, no seu objecto real são a ma-
nifestação organica da vida dos povos, 
a expressão das suas necessidades, do seu 
caracter, dos seus sentimento*. A assem-
bleia legislativa é o interprete do espirito 
publico. O seu cuidado constante é in-
vestigar as transformações da conscienci» 
popular e provocar uma nova elaboração 
ju idica visando a supprimir os erros e 
as lacunas do D reito existente. 

Um poder com tão graves responsa-
bilidades deve ser rápido e simples no seu 
processo de exercício. Ora uma segunda 
camara retarda e impede a celeridade no 
trabdho de formação e desinvolvimento 
jurídico. 

As Camaras francezas promulgaram 
recentemente a lei da separação da Egreja 
e do Estado, d'um considerável alcancc 
moral e democrático. A sua execução 
fecunda em resultados para e emancipação 
das consciências e laicisação dos costu-
mes, que devia ser immediata, foi, porém, 
atrazada pela existencia do Sanado. 
Também a lei, ha dias votada na Camara 

dos Deputados sobre as aposentações 
operarias, d'uma etficacia social extraor-
dinária e tão profundamente humana vae 
agora á discus;âo do Senado. 

Aqui está uma falsa segunda vontade 
nacional a manifestar-se sobre o mesmo 
problema, e nada mais absurdo. Não. 
Um segundo o rpo legislativo não tam 
justificação plausível porqne lhe falta 
base jurídica solida em que se assente, 
e as democracias, não ad nittindo classes 
investidas de privilégios políticos, são 
incoherentes reconhecendo uma institui-
ção que parece dár autonomia organica 
ás classes sociaes determinados como 
fundamento a uma representação feita á 
sua imagem. 

Uma só Camara deve ser a sinthese 
suprema da repiesentaçào nacional, e 
desde o momento em que a escolha dos 
seus membros se faça escrupulosamente 
pelo principio da selecção dos melhores 
e mais capazes, haveiá interesses diversos 
em conflicto, todas as nuances de opinião, 
discussão reflectida dos competentes, 
dabate esclarecido e profundo, exame 
technico e cuidadoso, todo um methodo 
intimo de trabalho parlamentar que as-
segure leis fundamentalmente perfeitas. 

Alberto Xavier 

Barbosa d'Audrade 

Falleceu ha dias em Vizeu o nosso 
c rreligionario Barbosa d'Andrade, uma 
das mais bellas figuras que nos legou a 
forte geração dé 90. 

No meio da maior agitação, fosse ella 
uma assembleia da Academia ou a vés-
pera d'uma revolta, elle era sempre o 
mais severo e o mais reflectido d'entre 
os seus camara las, na maioria irrequietos 
e românticos. 

Como estudante foi um dos que no 
seu tempo mais guerra fizeram ao foro 
universitário e como homem elle teve 
uma vida cheia de intelligencia e de sa-
crifícios pelo partido republicano. 

Pela proposta do nosso querido cor-
religionário Dr. Affonso Costa, Barbosa 
d'Andrade era, como todos os correligio-
nários do grupo de 1890, socio do Centro 
Republicano Académico. 

Por isso e porque o merece toda a 
sua vida de propaganda revolucionaria, 
sobre elle o nosso jornal publicará no 
proximo numero um artigo de Antonio 
José d'Almeida. 

A todos os seus a expressão muito 
sentida do nosso pezar. 

Livros e publicações 

José Augusto de Castro 

Os Rebeldes. 

Recebemos este interessante livro, do 
nosso collega d ' 0 Cotnb.xte, a quem agra-
decemos a sua amabilidade. 

E' uma excellente brochura de 202 
paginas em bom papel e em linda edição 
da imprensa de Libanio da Silva, de Lis-
boa. 

Breve lhe faremos a nossa apreciação. 
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A r t e 

Na arte Malhoa e Columbano são 
dois poios. Elles (um alegre e cheio de 
vida e sol, outro monótono e triste) 
condensam os dois extremos da alma 
portuguesa que fez, cantando alegremen-
te, a canninha verde e, chorosa e dolen-
temente, se esvaece no fado triste que as 
trevas do mar nella inspiraram. 

Malhôa, o pintor dás telas quentes, 
palpitantes de sol, viaja a sua inspiração 
poi bailados e romarias d'aldeia dese-
nhando vários typos e fixando a varie-
dade dos pittorescos locaes em que é 
tão rica a nossa forte Beira. Puramente 
nacional, sem ensinamentos extranhos 
que tenham abastardado a sua arte, 
estrangeiro a Bretanhas quisilentas, o 
seu pincel manifesta-se ca 'a vez mais 
analysta e mais sobrio na representação 
fiel da nossa terra e do nosso ambiente. 
Busca sempre entre a variedade de casos 
da vida campestre, os passos alegres, as 
bonhomias sympathicas da vida do nosso 
povo. Um leve humor alegra por vezes 
os seus quadros; um humor fácil de ho-
mem simples a quem a natureza absorve 
e extasia. São assumptos triviaes que 
a sua mão de artista nobilita, casos 
mingues de interesse que a sua alma 
enternecida toca d'uma ligeira bonho-
inia critica. A sua pintura é cheia de 
còr e ha quadros onde a reverberação 
do sol é tão intensa que a um observa-
dor demorado decerto produziria ophtal-
mias 1 Pela alacridade dos tons, pela 
sympathia que o artista manifesta na 
exhuberancia cantante da côr, podemos 
suppôr o seu coração fortemente banhado 
por caudaes de sangue arabe, perdido 
em gerações portuguêsas. 

Está-nos vindo á memoria a imagem 
do quadro — a volta dá romaria — Um 
sol violento cahç, d'um ceu azulado. 
Nem uma nuvem quebra a monotona 
claridade do azul e sob este sol ardente 
um homem bêbado cambaleia, deixando 
atraz o burro, philosophicamente trin-
cando o que cahe dos alforges, já meio 
derrubados sobre o chão. Atraz duas 
raparigas sorriem commentando o dan-
çar do bêbado. A fita branca da estrada 
estende-se lá para o fundo até á povoa-
ção banhada de so!, onde grupos de 
gente se amontoam. E ' tão natural, tão 
trivial, que assombra como o pintor 
conseguiu ainda arrancar-nos a admi-
ração com caso de tão pouco interesse. 

Um outro. O barbeiro na aldeia — é 
também interessante pelo assumpto, mas 
principalmente querido pelo saber com 
que é soberanamente feito. E tantos 
outros 1 

Apezar de tratar mais vulgarmente 
assumptos ao ar livre, também affirmou 
o seu forte pulso na representação de 
scenas a luz diffusa, e, tão magistral-
mente o fez, que se impôz d u m a forma 
inconfundível. 

No quadro — Os oleiros — mani-
festou bem quanto era variada a sua 
paleta e malleavel o seu talento. 

Podiamos citar dúzias de quadros, 
porque a sua obra é já vastíssima e não 
traz cançaço a vista das suas pinturas, 
porque sempre alguma coisa de novo 
nos vem espevitar o interesse e alimen-
tar a curiosidade. O seu pincel raras 
vezes tem tocado o drama. Quando 
o aborda, o toque fiel da pintura liga-se 
tão de perto á emoção dramatica que a 
obra d'arte vem sobraçar-nos os sentidos 
e, dominando-os, lança-los na dôr que o 
quadro fixa. 

E', como expressão dramatica, so 
berbo, sob este ponto de vista , — o 
julgamento do Marquez de Pombal. 

Extranho é que o pintor que ama o 
sol e de quem toda a obra é luminosa, 
fosse buscar na vida do soberbo Mar-
quez a parte mais sombria e triste, essa 
queda tão desastrada que o coração dos 

C H R O N I C A 

(As opiniões do meu risinho) 

Eu móro numa hospedaria. E' inútil 
explicar as razões do facto. Certo é po-
rém, que, ha já uns annos, vivo modesta-
mente no segundo andar d'um prédio 
d'azulejo, n'uma rua escondida da cidade, 
onde não passam trens, não se ouve o 
tilintar agudo das campainhas dos elé-
ctricos, e só a espaços, nas tardes somno-
lentas e calmas, quando gatos sonham ao 
snl e5tendidos nos passeios, o som dolente 
d'uma gaita d'amnlador ou o pregão nos-
tálgico e longiquo do homem dos abat-
jours, poe uma palpitação de vida na paz 
amodorrnda do bairro. 

Gosto d'aquella serenidade. 0 meu 
quarto tem uma janella larga donde se 
vê o rio. A casaria branca da Graça e 
do Monte, estende-se docemente em am 
pliytheatro a meus pés, até se confundir 

mais duros se confrange ao ter de a re-
construir. 

Que má hora passaria o pintor para 
escolher tal assumpto ? Que desalento o 
faria tratar com tanto amor esta desalen-
tada hora da vida do Marquez ? Afóra 
esta pintura dolorosa tudo representa 
vida. sol, alegria. 

Columbano é taciturno e sombrio. 
Ma'hóa é o pintor da vida externa, 

Columbano o da vida interna. Todo o 
português a sós com o seu pensamento 
é sombrio e triste. 

O português é bem o homem das 
multidões. 

O barulho, a algazarra, a multidão, 
tudo isto faz emergir no lusitano a ale-
gria de viver, mas, se solitário o colloca-
rem,morrerá de tédio suicidando-se lento 
e lento na tristeza sombria do seu pen-
samentò. Raras vezes o português é como 
solitário um alegre; ahi está para o attes-
tar a nossa parca litteratura humorística. 

Columbano como português é triste, 
como artista é um solitário e um cerebral. 
A toda a sua obra communica o sombrio 
pesadello que o esmaga. Nos retratos 
sente-se bem fortemente, acima da psy-
chologia do retratado, a sua própria, co-
brindo d'uma tristeza profunda os traços 
physionomicos do modelo. Bem fulgu-
rantemente se pode confirmar esta obser-
vação attcntando no retrato de Anthero 
de Quental. Este quadro foi um dos que 
mais reputação trouxeram a Columbano 
e o.que, no dizer dos críticos, realisava a 
expressão maxima do que a pintura pode 
com elemento poderoso de dissecação 
d'almas. Disse-se que se não é a repre-
sentação fiel dos traços physionomicos 
de Anthero^é a exacta physionomia do 
génio quando na realisação dos seus ma-
gistraes sonetos. 

Deve ser aquslla, accrescentava-se, a 
expressão de Anthero quando a inspira-
ção o visitava, quando a sua alma toda 
se evolava em estrophes imm >rreioiras. 

E no' entanto parece-nos que uma 
analyse demorada á obra do pintor fará 
uma clareira no nosso raciocínio, onde 
se poderá ver á luz clara que o que me-
nos existe no retrato é a personalidade 
de Anthero. A expressão sombria, a 
face alterada aUncinadamente, de olhos 
assombrados, é mais da physionomia mo-
ral de Columbano do que d'aquella 
creatura ingénua e boa, alma de crean-
ça e de santo, que dizem ter sido An-
thero. 

A alma de Anthero não cabe nem se 
amolda ao retrato que Columbano para 
ella fez. 

O que, além da immaterialidade das 
linhas, o retrato fixa é mais da alma 
solitaria do pintor que do poeta. 

Columbano é uma individualidade 
muito poderosa para não vincar com a 
sua maneira de ser toda a obra que lhe 
sahe das mãos. 

Se percorrermos toda a obra de Co-
lumbano, intensa e forte, não encontra-
remos recanto ameno onde descançar a 
cabeça fatigada do sombrio do tom das 
suas telas e da alma triste que as anima. 

A' laia de balanço final podemos 
terminar dizendo : — Malhôa faz-nos 
sorrir; Columbano faz-nos pensar. 

Thomas Vireloque. 

Como se governa na França 
Na republicana França onde os minis-

tros não costumam esquecer as suas af-
firmaçôes, feitas a quando fora das fun-
oções governativas, e procuram realisar 
sempre os seus programmas de governo, 
deu-se ha poucos dias um caso interes-
sante e que é bom relatar para estabele-
cer confrontos. 

Foi o caso que tendo os operários de 
Courrières, depois da estupenda catas-
trophe que enlutou aquella região, de-
clarado a greve para alcançarem dos 
patrões augmento de salario, Cf menceau, 

mais longe, com a massa pesada dos bar-
racões da alfandega. 

De baixo vem o ruído indistincto e 
vago do movimento e da vida das ruas e 
é grato a meus olhos e á minha alma, 
nos dias de muito sol e muita côr, sentar-
me n'uma grande cadeira de verga, em 
frente á janella aberta, olhando adorme-
cidamente a tremulina azul do calôr dos 
montes da Outra-Banda, o vôo lento e 
branco das gaivotas, as velas de faluas 
que passam devagar n'uma esteira lumi-
nosa de espuma e o pennacho de fumo do 
vapor de Cacilhas. 

E, se nesse momento, oiço as quatro 
notas doces do amolla-facas ou a nostál-
gica voz do pregoeiro, então cerro os 
olhos de todo e continuo a ver o ceu azul, 
as gaivotas brancas e as velas de faluas, 
paradas e frescas". 

Até que, iá farto das cores constitu-
cionaes, acordo quasi sempre á hora do 
jantar e lá vou para a mesa palestrar 
com os meus companheiros de casa. 

São sete cavalheiros muito agradaveis 
que estão sempre de accordo até em se-
rem todos os sete nutridos. 

pela gravidade que revestia o caso nesta 
occasião, foi pessoalmente conferenciar 
com os obreiros, intervindo assim im 
mediatamente na pro:ura de remedia 
á pie II a situação. 

Como os operários es' ã > dividi los 
em dois grupos, o conservador sob a 
ch fia de Batly, e o anarchist' , o ministro 
er>trndcu ouvir isoladamente as razõ-s 
d um e d'outro. 

F.ii assim que tendo tido uma con-
Cr rencut com os operarias conservadores 
no gabinete do maire, foi elle mesmo 
em pessoa á sede da Casa do Povo, só, 
sem escolta militar, nem comitiva. 

Chegado ahi, convidado pelos obreiros 
que se encontravam reunidos, elle expoz 
d'uma maneira succinta e clara a sua 
mancha de ver sobre o modo por que 
elles deviam exercer o seu direito de 
greve. 

Escusado será dizer que foi extraor-
dinariamente applaudido. 

— E' assim que os minútros gover-
nam em França; por cá, o illustre policia 
Veiga intimaria os operários a trabalhar 
amesç.ando-os com um amavel passeio 
até Timor. 

— ...MIS, • . j m i — 

Mão c o m p r e h e n d c s H A S 

A Era Nova extranhou que achásse-
mos bem o sarau que brevemente deve 
realisar-se em Coimbra e cujo producto 
reverterá em favor das famílias das vi-
ctimas de Courrières. 

Não comprehendemos a extranheza 
num jornal que se diz inspirado por um 
ideal humanitario e que devia coheren-
temente applaudir todo o intuito sentido 
de attenuar a espantosa catastr >phe que 
teve logar n'aquella região mineira. 

A nossa democracia não nos leva a 
gostar ds dançar o vira em homenagem 
a uma desgraça, porque esperamos do 
b im senso das pessoas que o promovem, 
que el!e s?rá const ;tuido d'harmonia com 
o facto que o motiva. O anarchismo inci-
piente da Era Nova é que parece fazê-la 
dançar o vira em deshomenagem á lógica. 

Influencia social do clero 
Sob este titulo o nosso companheiro 

e correligionário Joaquim José d'Oiiveira, 
começará a publicar no proximo numero 
d'este semanario uma serie d'artigos que 
teem a excepcional importancia dum de-
poimento consciente e intelligente. O 
nosso querido amigo fe? o curso do semi-
nário de Braga, onde teve das maiores 
classificações. 

Cada artigo é, pois, um precioso do-
cumento. Aos nossos companheiros, que 
ainda não pensaram tres vezes nessa es 
tupenda permissão da matricula em direito 
aos indivíduos que apresentem certidão do 
I.° anno d» theologia, pedimos que refii 
ctam sobre a situação. 

Não se trata aqui somente dos ;nte-
ressps ameaçados duma classe, mas do 
presumível predomínio do padre na Uni-
versidade d'amanhã e da presumível in-
vasão pela sotaina das repartições pu-
blicas e con equente usurpação da aucto-
ridade civil pela auctoridade religiosa. 

E' para nós, estudantes, um verda-
deiro casus belli; e para os estudantes 
de direito, que não tenham por mira única 
passar no fim do anno e queiram olhar 
o futuro, é um verdadeiro pe;adello. 

Aos nossos collegas republicanos, es-
pecialmente, e a todos os diários liberaes, 
a quem escapou a importancia enorme 
da medida que combatemos, pedimos 
que emprestem a larga publicidade e com-
petência de que dispõem, a esta causa, 
certamente mais instante e de mais gra-
ves effeitos para o paiz do que a eleição 
ou não eleição do sr. Alpoim para chefe 
do esfrangalhado e vinte vezes apóstata 
partido progressista. 

Todos os dias, á hora do jantar, in-
quirem carinhosamente das saúdes res-
pectivas, seritam-se com um sorriso sa-
tisfeito, desdobram os guardanapos bran-
cos lentamente, mechem a sopa com a 
ponta da colher para esfriar e comem-na 
em silencio. Depois conversam com ine-
thodo e com sobriedade. 

Não teem pfflitica e leem todos o Diá-
rio de Noticias. 

Ahi se informam da guerra do Japão, 
que admiram immenso pela pericia dos 
seus generaes e pelo facto do seu povo 
não usar rabicho como sempre tinham ou-
vido dizer. 

Ora eu estou á direita d'um baixi 
nho, gordinho e sorridente como os ou-
tros seis De principio, nos primeiros tem-
pos do meu ingresso no convívio de tão 
honestas pessoas, eu distingui o meu visi-
riho dos restantes companheiros de mesa. 

Era gordo como os outros, amavel 
como os outros, mas tinha um não sei 
quê de diferente na expressão fina dos 
seu-< olhinhos pretos e brilhantes e sobre-
tudo interessava-se pouco com os assum-
ptos que despertavam a attenção com-

RAPSÓDIA 

O revolver d*iun padre 

Os diários traziam na quarta feira 
passada o seguinte tef-gramma : 

«Paris, 2o, ás II n. •— Hoje, em 
Nancy, á sahida des c fficios da basílica, 
um grupo de 50 mancebos capitaneados 
por um pa Ire encontrou-se com outro 
grupo de livres pensadores, sobre o qual 
disparou tiros de revolver que attingiram 
um d'elles, ferindo-o gravemente.» 

Constitue o caso um dos muitos in-
cidentes que teem acompanhado o inven-
tario das egrejas, uma vez posta em 
execução a lei da separação da egreja 
e do Estado. Incidentes d esses são, de 
resto-; a consequência natural de toda a 
arção revolucionaria — e a execução da 
lei da separação é verdadeiramente uma 
acção revolucionaria, desde que não se 
dê á expressão o s ntido pejorativo que 
lhe costumam dar o padre cura e o meu 
amigo D. Commodo. Essa lei cahiu, 
como uma clava de fogo, em cheio, so-
bre a tyrannia religiosa que pesava ainda 
no coração da França. Essa lei foi lesar 
interesses adquiridos, situações creadas 
á sombra d'essa tyrannia, e por isso essa 
lei despertou e desperta da parte da 
Egreja um* resistência que não se pode-
rá de boa mente chamar evangelica. Os 
diários teem trazido a narrativa dos 
muitos casos picarescos a que tem dado 
logar a aliás branda, quasi tímida, appli-
cação da lei. 

Sendo assim, reconhecido que o caso 
é apenas um incidente lamentavel, de 
natureza esporadica, perfeitamente den-
tro da lógica dos acontecimentos, pare-
cerá que uma gotla de tinta gasta a fa-
zer lhe uma referencia ou um commen-
tario é absolutamente inútil e perdida. 

Depois, chegados — como diz so'e-
mnemente, duas vezes por semani'pelo 
menos, o artigo de fundo do Noticias — 
ao estado positivo, em que os padres 
são simplesmente uma sobrevivência e 
as superst ções de toda a especie não 
são mais admissii ei*, toda a discussão, 
todo o estrondo que se faça em volta de 
religiões e metaphysicas é redondamen-
te, puramente — um coaxar de rãs. 

Por isto tudo parecerá que estamos 
malbaratando o tempo, que melhor po-
deremos empregar em aprender viola, 
o que nos facilitaria uma viagem de borla 
a terras d'Hespanha, e acaso um tirno 
oihar de qualquer menina romantica, 
amante do fado e do luar, e que fosse 
menos exigente em esthetica e mais per-
tenças. 

Eh 1 lá I Os senhores conhecem a pro-
víncia ? conhecem a mulher f 

Alguma vez viveram na aldeia e sen-
tiram o pranto queimar-lhes os olhos ou-
vindo os camponezes fallar do abbade 
como d'um deus. ante o qual as próprias 
montanhas se prosternam e do qual 
dependem inteiramente a chuva e o sol, 
a colheita do pão e do vinho, a saúde e 
a felicidade de todos f 

Acaso os senhores alguma vez sen-
tiram a garganta rouca de cólera contra 
essa cohorte de sombras, que, na phrase 
lapidar de Salmeron, «hypothecam o céo 
para explorarem a terra» ? Acaso já as-
piraram o perfume da sachristia e já sen-
tiram nas faces o bafo do confessionário? 

Acaso ris senhores teem na familia 
mulheres que pelas palavrinhas doces 
d'um padre desprezem todos os conse-
lhos dos seus, todas as necessidades do 
lar, todas as alegrias da meza ? que con-
tinuamente tragam no olhar as fogueiras 
infernaes de que o padre lhe falou em 
termos apocalypticos e se neguem a dar 
um beijo num irmão porque esse beijo 
acarretaria sobre ellas a maldição eterna ? 

Se alguma vez qualquer d'estas enor-
mes desgraças vos suffocou, comprehen-

mum. Tentei entabolar uma conversa que 
me permittisse sonda-lo, mas encontrei 
pela minha frente a impenetrabilidade 
dos sorrisos e das boas maneiras e, a 
pouco e pouco, fui esquecendo o meu in-
teresse particular por elle. 

Até que, ha poucos dias, eu tive occa-
sião de, por um d'estes acasos imprevis-
tos, travar mais intimo conhecimeuto com 
esse extraordinário homem que come so-
pa a meu lado ha perto de dois annos. 

Eu tinha lido nos jornaes a historia 
d'uma princeza que fugira ao marido, 
tinhn filhas já mulheres e por isso não 
tinha direito nenhum de fazer coisas des-
sas. 

E, como se dê o caso de eu ser muito 
demagogo, não gostar de priricezas que 
fogem com esses cavalheiros que eu não 
conheço, succedeu que. nesse dia, á 
sobremeza, zanguei-me immenso e apro-
veitei a occasião para dizer mal das me-
ninas ricaa. Fiz um grande discurso. 

Fallei da educação mal otientada das 
mulheres da cidade, do n eio artificial em 
que vivem, falta absoluta das mais ele-
mentares noções do que eu chamava in-

dereis a quasi delicia, a quasi volúpia 
com que eu quero mostrar, aos que por-
ventura queiram ler e emancipar se, esse 
padre que ataca homens a tiros de re-
volver. 

Oh I K«se revolver vale bem por todo 
um tratado da razão. Esse revolver, 
porque é o inítrumento da intolerância 
e da morte, manejado pela mão d'um 
padre, que só deveria saber abençoar e 
perdoar, é a mais forte catapulta que 
podiamos assestar cor>tra a veiha, contra 
a grande Bastilha — a Religião. 

Ficareis sabendo, homens de boa fé, 
como essas angélicas creaturas que vos 
vão prégsndo, entre gestos de bondade 
e de seducção, o bem, a virtude, a re-
nuncia, a paz, a harmonia, o amor ao 
proximo, a indulgência, o perdão, ficareis 
sabendo como el'as entendem o bem e a 
virtude, como praticam a renuncia, como 
auerem a paz, como procuram a harmo-
nia, como comprehendem o amor, a in-
dulgência e o perdão. 

Lembro-vos a theoria sustentada 
pelo papado desde o edicto de Milão e 
ainda ha pouco apregoada e consagrada 
mais uma vez na encyclica dirigida pelo 
actual papa ao clero francês. A huma-
nidade compõe-se de duas partes : os 
pastores e os -rebanhos. Os primeiros 
mandam, os segundos obedecem. Os 
primeiros não conhecem senão direitos, 
os segundos não conhecem senão deve-
res. Os pastores vivem na luz, na graça 
e na abundancia. Os rebanhos vivem na 
sombra, no peccado e na dôr, e jámsis 
pensem em rebellar-se para se Lbertirem 
da sua co; dição, porque logo Deus man-
dará sobre elles o anjo do extermínio. 

Percebeis ? 
E-.se padre não faz mais do que ap-

plicar a theeria. Os rebanhos declaram-
se em rebellião e elle considera-se o 
anjo enviado pelo Senhor para extermi-
nar os herejes. Não é um caso esporá-
dico. Eoganae-vos se julgaes que esse 
padre é o único ou é dos raros que re-
correm a meios violentos. Desde o ba-
ptismo que nós somos catholicos pela 
violência. Esse padre é o producto do 
meio, é o molde talhado pela instituição. 

Todos são assim. Travae qualquer 
disputa com o padre. Vós vereis a cada 
palavra o braço delle erguer-se na amea-
ça d'um murro. 

O padre é, por obrigação, não só mi-
litante, mas intolerante. 

Esse padre, descarregand. sobre um 
grupo de irmãos tiros de revolver, é um 
symbolo e é uma lição. Esse padie, 
esse homem, falia em Deus só para op-
primir e matar o homem. Usa de Deus 
como usou do revolver. 

Antonio Granjo. 
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SANTAREM-Bernardo José Manna. . 

dignado «uma verdadeira e sã moral». 
Fui muito inconveniente e chamei ás se-
nhoras manequins ivalsistas. 

E, como os meus ouvintes eram todos 
provincianos eu psssei a louvar a provín-
cia. Disse a simplicidade dos costumes, 
a pureza d'alma dos meios rudes, a inge-
nuidade, a bondade sincera da mulher 
que vive retirada dos grandes centros e 
que, concluía eu com convicção: «é a 
nnica capaz de fazer a felicidade, d'um 
homem que a-escolha para a companheira 
da sua vida.» Fui muito apoiado e um 
dos meus amigos, natural da Beira-Baixa, 
declarou commovido que eu lhe tinha to-
cado o coração. 

E, foi então, quando eu gozava o meu 
triumpho e a certeza grata da minha elo-
quência, que o meu visinho da esquerda 
se me debruçou sobre o hombro e me 
segredru: 

— 0 cavalheiro não pensa o que'diz. 
Deixe os sahir que eu lhe ponho essa psy-
chologia a direito. 

Entupi. Aquelle homem era um psy-
chologo 1 

(Termina no proximo numero) 
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E 
A figura de Barbosa d'Andrade 

era original. 
Physicamente era espesso e de 

movimentos enfastiados como se lhe 
corresse nas veias um antigo sangue 
fidalgo. Arrastava vagamente uma 
das pernas, de maneira que, mar-
chando, dava os ares de um velho 
ganso apedrejado. Os olhos eram 
de myope, e, como a testa era abau-
láda e as sobrancelhas abundantes, 
quando olhava, tinham sempre a at-
titude prescrutadora de quem in-
daga. Dir-se-hia que só olhava para 
vêr ao longe. O espaço intermediá-
rio ficava na penumbra, como nas 
projecções electricas só brilha e scin-
tilla a parte em que bate de chapa 
o feixe luminoso. 

Intellectualmente era a mesma 
coisa. A sua intelligencia sobretudo 
imaginativa nào tinha o feitio cor-
tante dos cerebros criticos. Era ca-
denciada, de movimentos calmos, 
que se desenvolviam numa harmo-
nia rara, deslumbrando n'uma se-
rena inundação luminosa. Mas quan-
do era preciso i n s i n u a r - s e pelos 
meandros da argumentação ou col-
lear-se pelas saliências e reintran-
cias de um raciocínio, ella não attin-
gia em poder analytico o que pos-
suía em vivacidade e em brilho. 

Barbosa via longe, mas, repito, 
nem sempre via tudo o que ficava 
de permeio, entre o seu espirito e o 
ponto illuminado pela rutila proje-
cção intellectual. As grandes intel-
ligencias têm d'estas falhas. 

Ao primeiro aspecto não pare-
cia ser assim, porque Barbosa trans-
feria com felicidade o seu ponto de 
vista de um para outro lado do pro-
blema. Mas era preciso, e d ahi a 
explicação da contradicção appa-
rente, que o assumpto fosse vasto 
e sobretudo fosse vago. Então os 
movimentos, sendo largos e fáceis, 
pareciam também rápidos e••preci-
sos. E' o que acontece a certas 
aves de azas muito compridas. No 
espaço amplo calculam a linha dos 
vôos, passando por onde querem. 
Reduzam-lhe o espaço e as suas 
azas tactearão, acabando, a tremu-
lar, por tocar a superfície da terra. 

Ha outro rapaz da mesma gera-
ção coimbrã, já morto também, es-
plendida e forte cabeça, que me 
lembra agora para termo de com-
paração. 

Era o brasileiro Francisco Bas-
tos, poeta, critico, jornalista, orador, 
tudo emfim o que elle quiz ser. 

A intelligencia d'esse era secca, 
nervosa, faiscante, trazendo á ideia 
certos cavallos da Arabia que, no 
latejar das narinas, no fuzilar dos 
olhos, no trepidar de toda a archi-
tectura, são, mesmo em repouso, o 
movimento que se contem, o salto 
que se concentra. 

Esse era uma intelligencia de 
combate. 

Barbosa lembrava, na esgrima 
da sua dialéctica, um atirador de 
sala de armas, elegante, ponderado 
e aitistico, lançando os seus golpes 
com uma pompa de gentil-homem. 

Bastos batia-se sempre sobre o 
terreno, e se, por vezes, o gume da 

sua arma riscava a areia, não era 
porque o bote falhasse, era porque, 
querendo metter a ponta da lamina 
o mais depressa possível no alvo, 
seguia sempre o caminho mais curto, 
ainda que para isso houvesse de cho-
car com as pedras do solo. 

D'ahi vinha a superioridade de 
Bastos nos conf l ic tos das aulas, 
quando arcava, em pleitos de scien-
cia, com os cathedraticos. Egual-
mente d'ahi provinha a soberba ex-
hibição de Barbosa, que, muitas ve-
zes vencido pelos mestres, era sur-
prehendente de briiho nas paradas 
da intelligencia coimbrã. 

A comparação dos dois pôde 
fazer-se, porque ambos elles, de uma 
bella cultura geral, eram em maté-
ria de estudos officiaes de uma igno-
rância suprema, visto que nada es-
tudavam. 

Um dia vendo eu, n'um acto, 
Bastos em corps-à-corps com o Dr. 
Garcia, que, apezar do seu grande 
talento, parecia, na occasião, não 
saber mais do que o discípulo, que 
tudo ignorava, pensei de mim para 
mim: eis um guerrilha que se bate 
num desfiladeiro com a tactica de 
um general. 

Vendo um dia Barbosa derro-
tado, num acto de philosophia, pe-
las argucias de um cathedratico im-
pertinente, exclamei para commigo: 
eis um athleta que se vae um pouco 
abaixo das pernas. 

Os dois eram muito amigos e 
viveram, como todos nós vivemos 
afinal, num intimo convivio revolu-
cionário. Era-me fácil, portanto, 
ve-los, a cada momento, em choque 
de opiniões e lançados na baralha 
da discussão. 

Ao fim de pouco tempo, tinha 
concluido que o espirito de Barbosa 
era uma machina maravilhosa e com-
plicada, fabricando ideias, produ-
zindo pensamentos com intelligen-
cia, com brilho e com arte. O pen-
samento mais banal sahia-lhe dos 
lábios como um rajah da sua tenda: 
esplendido e soberbo nos seus vel-
ludos e nas suas pedrarias. 

O espirito de Bastos era uma 
machina simples, solida e ligeira, 
produzindo ideias algumas vezes 
brilhantes, mas sempre fortes, sadias 
e dominadoras e que sahiam sin-
gelamente vestidas, mas trazendo, 
na linha sóbria da esculptura, o cu-
nho superior do espirito que as ge-
rára. 

E havia mais uma differença. 
Para fazer parar a machina intelle-
ctual de Barbosa, bastava encravar-
lhe uma roda das suas complicadas 
e exhuberantes engrenagens. Para 
fazer parar a de Bastos, sempre im-
pavida na sobriedade das suas mo-
las, era necessário emperrar-lhe o 
volante. 

D'esta differença fundamental 
de aspectos psychologicos, resultou 
a differença de influencias que os 
dois exerceram na mocidade repu-
blicana de então. 

O pontificado intellectual per-
tenceu aos dois. Somente Bastos 
orientou e Barbosa illuminou. Na 
penumbra do horisonte, Barbosa, 
melhor do que ninguém, viu por 
vezes, num clarão, o ponto para 
onde era preciso marchar. Mas era 
Francisco Bastos quem indicava, 

nas étapes e nos detalhes, o caminho 
que se tornava forçoso seguir para 
lá chegar. 

* 

Que bella, que esplendida intel-
ligencia a de Barbosa de Andrade! 

Se, ás vezes, não parecia tão 
grande como era, a culpa não es-
tava em si mesma. Estava na von-
tade de que Barbosa era um doente 
e que pela sua flaccidez produzia 
espasmos e recuos. 

Escrevia com um brilho e verve 
fascinantes. Conheci-o escrevendo 
nos Insubmissos, na Folha Acadé-
mica e no Intransigente. O primeiro 
logar foi sempre d'elle. A prosa sa-
hia-lhe da penna como um regato 
de luz e tão fácil e suavemente como 
se na verdade ella fosse a liquifacção 
da sua alma a um tempo estridula 
e bonançosa. 

Nos cenáculos da bohemia coim-
brã, o seu cavaco ficou celebre. 
Tudo o que dizia era levemente to-
cado de ironia e tinha tanta graça 
que a gente, ouvindo-o, só se alheava 
do seu embevecimento para sorrir, 
e só deixava de sorrir para se absor-
ver na influencia capitosa da sua 
conversa. Nunca mais encontrei 
quem conversasse assim. 

Não era orador, mas fallava bem. 
A sua maneira tirina uma technica 
luxuriante de mais talvez, mas tâo 
iriada de aspectos e noções e tecida 
de tão luminosas palavras, que o 
deslumbramento era certo. Embria-
gava. Fallando em philosophia ou 
em arte, em que era culto, encan-
tava com um excepcional poder de 
seducção, durante horas inteiras. 

A's vezes errava em coisas ba-
naes, mas tudo se perdoava, visto 
que, quando a sua conversa não re-
dundava em ensinamento, sempre 
d'ella resaltava a inebriação que se 
sente ao ouvir uma aria. 

Sem ser um affectivo, tinha bom 
coração e os seus princípios moraes 
eram solidos. Por vezes, aqui e 
alem, praticou ligeiros desvios, que 
fazem parte do natural elencho da 
alma dos bohemios. Era ainda o re-
sultado de, vendo longe, não ver 
bem a distancia intermediaria. O 
que quer dizer: aqui e alem errou 
um pouco, mas as intenções foram 
sempre óptimas. 

Foi uma figura original pitto-
resca e brilhante, tendo sempre, nos 
seus estouvamentos de rapaz, um 
fundo indeclinável de bondade e 
honradez. 

Por isso também a sua lembraça 
se apagará difficilmente da memo-
ria d'aquelles que de perto o co-
nheceram, o que equivale a dizer 
d'aquelles que sem reservas o ama-
ram. 

ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA. 

DUAS PALWRAS 
Foi mandado collocar na 

capella da Universidade um 
apparelho telephonico. 

A d majorem Dei gloriam. 

(NOTICIA DOS J O R N A E S ) . 

Ao Telephone — drama sacro com mu-
sica de Perosi e do sr. Macedo. 
A Padroeira colhendo num gesto 

todo moder?io o seu claro manto azul 
celeste, desce do seu throno douro e em 

passos doces, sob o olhar carinhoso dos 
anjos, dirige-se ao telephone da Ca-
pella : 

Após os trrin-tin-lins do estylo, 
naquella sua divina voz caridosa que 
abranda tempestades, a nossa mãe 
santíssima pergunta: 

— Estás lá? 
Elle, Vasconcellóz, o amantíssimo, 

tremulo e ancioso ante o mysticó-tele-
phonir.o acontecimento: 

— Indó dizes, Divina Estrella. 
Desde que colloquei o apparelho, lacri-
moso espero as ordens de V. Ex.a, 
vida, doçura, esperança nossa! 

Ella — Deixa por agora o cathe-
cismo e vamos ao que importa. 

Elle — Assim seja. 
Ella — Trago uma quisilia com-

migo. Entendo que para pertencer ao 
meu século um telephone não basta, e, 
achando que isto de andores é um reles 
e antiquado meio de transporte, pedi ao 
Papa Gomes I que me comprasse um 
automovel e elle, o réprobo, recusou-se. 

Elle — Justos céus! Que o vosso 
divino pé que esmagou a serpente, es-
mague também o hereje. 

Ella — D is se-me que não, que 
não, nem uma bicyclettesinha\ Nem 
que eu seja menos que o Conde do 
Ameal. Se o Conde deu um deputado 
á nação, eu fiz mais, dei um Deus ao 
mundo. 

Elle — Tereis um autcmovel, por 
minha fé e graus o juro, oh mãe sua-
víssima, se em troca, Senhora, nem mais 
um celestial olhar dos vossos caliir 
sobre esse hereje. 

Ella — Abandono-oí Que Satanaz 
o confunda, per omnia saecula saecu-
lorum. 

Elle — Amenl 
E assim agora, pela calada da 

noite, sob a maldição dos astros, ao 
vento, cw frio, á neve, Gomes I, o Ré-
probo, embuçado em seu manto, tom-
bada sobre o olho coruscante a borla 
azul celeste, junto aos paços das Esco-
las, canta 7nelancolicamente: 

Mu'hcr ingrata para que m'amaste 
Para que juraste pelo Redemptor.. . 

RAPHAEL. 

O proximo numero dia « Pa-
tria» publicará um artigo do 
sr. Dr. João de Freitas. 

E C H O S 
H primeira nota 

Os acontecimentos da nossa vida po-
litica succedem se tão phantastica e ines-
peradamente que nós temos, ás vezes, a 
impressão de que auctor de tudo isto é 
o sr. Eduardo Garrido, das magicas. 

A falta de caracter que nós sabemos 
ser o cunho typico dos nossos homens 
d'estado « que os tem levado á prática 
de indignidades sem nome, de imprevis-
tas contradicções, de estranhas aposta-
sias de fazer calafrios na espinha dos cy-
nicos e de ruborisar a face dos crimino-
sos, não nos auctorisava, a esperar tanto 
e d'uma baixeza tão extrema. 

Depois do episodio ternissimo, na 
sala do rei, da reconciliação Hintze-Fran-
co, que, como os senhores sabem, se 
morderam com os mais ultrajantes ata-
ques, só faltava que o te que de pratos 
fatal da usança scenica, pozesse em frente 
da opinião assombrada o s srs. João 
Franco e José Luciano na preparação 
idyllica d'uma fusão fecundíssima, elles, 
que também se apodaram das derradei» 
ras injurias 1 

E embora jornaes vários deem como 
rôtas as negociações para o entendimento 
fraterno, não desesperamos de os vêr, 
fulgurantes de ambição insolfrida, con-
fundidas as bravas hostes, misturados os 
preciosos elixires salvadores, a apregoa-
rem por esse paiz fóra, em ousadas pe-
regrinações mystificantes, que a salvação 
da Liberdade, que a redempção da pa-
tria humilhada e envilecida reside nelles 
e só nelles. 

E para se juntarem, hão de convir, 
que teem a lógica da affinidade que re-
sulta da commum torpeza monarchica. 

Reclamação infructifera 

O Mundo reclamou que o novo mi-
nistério apresentasse o seu programma 
govern tivo. 

Ha muito que os governos de Portu-
gal abandonaram o escrupulo d'esses dis-
farces sem valor, apresentando-se hoje 
com toda a franqueza para o cumpri-
mento da sua invariavel missão: satisfa-
zer os interesses proprios e a tradicional 
voracidade duma dynastia de comilões. 

m a i s um - • • 

Na quinta feira passada tomou posse 
do cargo de governador civil o sr. dr. 
Motta Prego. 

Houve affluencia de políticos regene-
radores que aproveitaram a occasião de 
pôr ao -sol as graves sobrecasacas que só 
sahein da tranquillidade do guarda roupa 
para a exhibição dòs momentos solemnes 
e que bem diziam na melancolia amarel-
lecida do desbotamento a sua fidelidade 
de muitos annos. 

Houve mais: os foguetes do costume, 
cumprimentos e discurso, naturalmente 
commovido, do sr. Prego. 

E h ! rapazes: mais um prego para as 
occasiões de a p e r t o . . . policial 1 

O v e r d e l o i r o 

Na nossa Universidade não pode um 
pobre escolar esquecer-se a trabalhar 
algumas horas por dia, que as congre-
gações emocionadas não comecem a 
carrega-lo com distineções e prémios, de 
forma que ás duas por tres tem o 
misero de aguentar-se com as gaitadas 
da Charanga, a argumentação cerrada 
dos mestres e o verde loiro a symboli-
sar-lhe as glorias, artisticamente entre-
tecido pelas velhas mãòs carinhosas do 
Estópido. 

Oh, senhores, ao menos poupem o 
verde aos rapazes ! 

Em primeiro logar nfto está provado 
que os candidatos á cathedra tenham 
todos feito a sua profissão de fé vegeta-
riana, e, se em forma de corôa o loiro 
não vae mal ao Camões, temos como 
certo que o snr. Ulrich ou Caeiro da 
Matta, por exemplo, lhe preferem o côco 
democrático. 

Bem haja o snr. Dr. Vasconce.llos 
que, espirito ardente e progressivo, já 
poz os telephones na Virgem e segundo 
consta vae comprar uma bicyclette de 
roda livre para o seu menino. 

— Isto sim, que é civilisaçâo e da 
tesa 1 

n ã o se admire- •. 

No 3.0 districto criminal de Lisboa 
um desgraçado que dá pelo nome de 
Brandão de qualquer coisa, na ancia de 
conquistar um empregosito rendoso tem 
perseguido furiosamente os nossos colle-
gas da imprensa d'aquella cidade, pondo-se 
ao serviço de todos os governos, admi-
ra ndo-se o nosso presado collega O 
Mundo de que esses serviços não tenham 
ainda recebido a paga. 

Ora não se admire o nosso querido 
collega, porque nós conhecemos aqui o 
patetinha^ quando era continuo da As-
sociação de S. Vicente de Paula, d'onde 
foi despedido por falta de geito. 

— Aquilio não serve nem para moço 
de recados que se preze. 

J 
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firmeza de convicções 

Em Cerveira e em Vallongo os pro-
gressistas reunidos dias depois da queda 
do governo, resolveram que os respecti-
vos centros abandonassem o snr. José 
Luciano e se collocassem sob o padroado 
do snr. Alpoim. 

E' de notar que nestas reuniões toma-
ram parte importante, os indivíduos que 
o snr. José Luciano escolhera para seus 
delegados nas administrações d'aquelles 
concelhos. 

Isto é o que se chama comer o isco 
e . . . abandonar o anzol. 

Q u c r c l l a s 

Foi querellado por um echo intitulado 
a aria o nosso collega de Lisboa, A Lucta. 
Assumiu a sua responsabilidade o seu 
illustre director, o dr. Brito Camacho. 

A Lucta é um jornal escripto com 
uma grande serenidade que não exclue 
de modo nenhum o vigor na apreciação 
dos factos da nossa politica, accrescendo 
os primores d'um espirito não vulgar na 
imprensa portuguêsa. 

Tinha, por isso, escapado até agora 
á fúria das perseguições que o poder, 
do sr. José Luciano ou do sr. Hintze Ri-
beiro, mas do rei, exerce sobre os jornaes 
que o combatem. 

E ' a sua iniciação, pois, no martyro-
logio em cujos registos se encontram to-
dos aquelles que são animados na sua 
propaganda ou no seu combate por um 
grande espirito de verdade. 

0 Mundo que, pelo seu denodo, figura 
na primeira fila dos combatentes da Re-
publica e por isso bate o record das que-
rellas e das apprehen&ões, foi também 
mais uma vez querellado por um suelto 
em que accentuava a afíronta para o sr. 
Loubet que resultava do confronto feito 
por um jornal pr; gressista entre o antigo 
presidente da republica francesa e o sr. 
José Lucian". 

Sabida a vida d'um e d'outro, do pri-
meiro feita de austeridade e de respeito 
pelos princípios republicanos, do segundo 
feita de immora^dades, de manhas, de 
desacatos á lei, a querella seria d u m ri-
dículo enorme, pela cynica pretençào que 
representa, se não representasse também 
esse r <ubo. 

No entanto, estas perseguições ser-
vem, pela sua continuidade que a queda 
do sr. José Luciano não perturbou, para 
provar que quem persegue, quem rouba, 
quem opprime é unicamente a monarchia. 

A' Lucta e ao Mundo, os protestos 
da nossa solidariedade. 

u n a sócia do c ero 
No primeiro numero d este semanario 

publicou se um artigo, em que justamente 
se protestava contra uma medida go-
vernativa que permittia a admissão á 
matricula na faculdade de Direito aos 
indivíduos que apresentassem certidão 
de frequencia no l.° ann» da faculdade 
de Theologia. Comprehende-se o intu :to 
da medida, desde que se saiba que a 
matricula nesta faculdade é permittida 
a todo aquelle que, tendo apresentado 
certidão de approvação «nemine discre-
pante» nos tres annos d'um curso theolo-
gico de qualquer seminário, consiga ap-
provação num exame d'algumas das 
disciplinas ensinadas nos lyceus, feito 
perante um jury,'constituído por lentes 
da Universidade. Os padres, empenha-
dos em remover todos os obstáculos que 
porventura possam impedir o seu fácil 
accesso ás mais elevadas posições sociaes, 
porque só a posse d'estas lhes permitte 
alargar cada vez mais a sua esphera d'a 
cção, triumpharam mais uma vez. O que 
significará, porem, esse triumpho ? E' o 
que vamos vêr, mostrando qual pó le 
ser a influencia social do clero. Tendo 
em vista o principio pela philosophia 
escholastica tão preconisado — nemo dat 
quod non habet—a influencia social do 
padre ha de necessariamente avaliar-se 
pela educação moral e scientifica que nos 
seminários recebeu. 

* 
* * 

Quem attentar na educação moral e 
scientifica que se ministra nos seminários 
onde, dizem, se vae armar o cerebro 
para a lucta titanica a travar com os 
inimigos da religião, encarniçados, por 
amarem extraordinariamente a sciencia 
e portanto a verdade, poderá aquilatar 
do que, sob este ponto de vista, possa 
ser o padre, e consequentemente da sua 
influencia benefica ou nociva no seio d'a-
quella parte da humanidade, que elle diz 
dirigir no caminho da salvação espiritual 
e da felicidade eterna. Acompanhemo-lo, 
porem, desde errança, desde o lar do-
mestico, formoso ninho de encantos, até 
á sua entrada triumphante n*> seminário 
diocesano, e d'ahi até ao terminas gran-
dioso da missão de que foi investido. 

* 
* * 

Educadas geralmente no catholicismo 
pela família e pelo mestre eschola, as 
nossas creanças, cheias de terror e de 
phantisticas visões que lhes incutiu a 
perspectiva das penas do inferno, onde 
só haverá «choro e ranger de dentes», lá 
vão a caminho da instrucçào secundaria 
com o espirito assim obcecado, psycho-
logicamente preparadas para não racio-
cinarem ácerca d'uma verdade scientifica, 
quando porventura este raciocínio, logica-
mente deduzido, as possa levar a uma 
conclusão antinomica com as suas crenças. 
Muitas vezes, quando no silencio querido 
do seu escriptorio de estudo, aventuram-

•se a um raciocínio, mas para logo fogem 
aterradas. Nem admira, pois que, em 
santo respeito pela religião do Estado, 
de forana idêntica procede o professor, 
esquecendo a nobilíssima missão de que 
foi incumbido, cheia de responsabilidade 
social. 

E' assim que a essas loiras creanças, 
a doce esperança do futuro, começa de 
repugnar a sciencia, de que se afastam 
como de horripilante espectro que tenta 
arrancar-lhes a crença que beberam com o 
leite, ou melhor, que uma educação fana-
tica profundamente lhes infiltrou. 

Apresentam-lhes Deus, como «ymbolo 
de justiça infinita e como ineffavel espelho 
de bondade, como fóeo de infinita sabe-
doria, como sol de brilhantíssima luz, em 
vo'ta do qual tudo gira, magnética e 
irresistivelmente attrahido. Não lhes di-
zem que a infinita bondade exclue a 
omnisciência, e vice-versa, pois não seria 
bom o Deus que creasse homen» com 
perfeito conhecimento de que iriam habi-
tar os antros infernaes, nem omnisciente 
aquelle que ignorasse o seu destino, após 
a vida terrena, vaile cheio de lagrimas 
e de dores. Apurada pela» sciencia* 
positivas a verdade esmagadora do de-
terminismo, Deus, para aquelles que o 
acred tam, só seria infinitamente bom e 
omnisciente quando lhes destinasse uma 
vida de ineffaveis gosos, de prazeres in-
fiidos. Ensinam-lhes, porem, o contrario, 
não obstante esse ensino ir de encontro 
á razão e á sciencia. E ' que a Egrcja 
desfecha excomrnunhões contra aquelles 
que collocam acima de toda* as religiões 
a religião bamdita do trabalho, acima 
de todas as superstições a crença em 
tudo aquillo que a observação e a ex-
periencia collocam, como panorama des-
lumbrante, deante da vista poderosa da 
intelligencia humana. E ' por isso que as 
creanças, quando a acção d'ura meio 
liberal e scientifico nellaa ae não faz 
sentir, ou vivem na ignorancia absolut» 
de tudo aquillo que significa um progresso 
scientifico, ou num odio feroz contra 
aquelles que, com um estudo persistente, 
digno de todos os encomio*, vão impe'-
lindo a humanidade no caminho da civi-
lisação e do progresso. Sâo estas creanças 
as que querem ascender ao ministério do 
altar, salvo algumas que, amando o, com 
ingenuidade O não abraçam, por não íe 
sentirem com forças sufficientes para a 
observancia rigorosa da mentirosíssima 
lei do celibato, ou para ge tornarem, no 
dizer do Evangelho, o sal da terra e a 
luz do mundo. Destas fallaremos em 
artigo subsequente. 

Por agora, occupar noa-hemos das 
primeiras que lá vão,a caminho do semina 
rio, na doce illusão de se ecicouraçarem 
contra os tres inimigos da alma: o mundo, 
o diabo e a carne. Com ideas catholicas 
profundamente arreigadas, indiff-rentes 
a todo e qualquer argument® que as an-
niquille, por mais poderoso que seja, es-
sas creanças, já agora no caminho da 
puberdade, C inservam-se fieis á primitiva 
educação, não obstante a realidade da» 
doutrinas que os encantavam se lhes 
apresentar nitida e indubitável. Sentem 
dentro do peito uma revolta contra essa 
realidade que não esperavam, mas a 
influencia do meio em que vivem, apre 
sentando-lhes como reaes , as doutrinas 
que primitivamente lhes infiltraram, 
acaba por as conservar na antiga crença, 
por as determinar no primitivo sentido. 

Não é, pois, de estranhar que ap 
pareça algum a diffamar aquelles que 
pensam de maneira differente, ainda 
mesmo que elles se imponham pela no-
breza de sentimentos, integridade de 
caracter, lucidez de intelligencia. e até 
mesmo por uma illustração pouco vul-
gar no nosso acanhado meio scientifico. 
Não raro acontece d'isto, como por dif-
ferentes veres tenho presenciado. E' que 
em frente da verdade, de argumentos 
irrespondiveis, d'uma lógica de ferro, os 
padres preferem calum. iar, a curvarem-
se reverentes. Agarram-se, como a boia 
de salvação, ao credo qnla absm*-
d u m e s t de todos os tempos. 

E' certo que a regra austera a que, 
nos seminários, os sujeitam, a odiosa 
barreira que deshumanamerite levantam 
entre elles e o mundo exterior, cheio de 
attractivos e de edificantíssimas lições, 
a maneira pouco amavel como os tratam, 
a maldade ingenita e repugnante dos 
padres-mestres que lhes dirigem olhares 
ferozes e, por vezes, sanguinario», as 
reprehensões mais ríspidas do que as 
dirigidas aos creados, a vigilancia rigorosa 
sobre tudo o que fazem e o que pensam, 

exercida até pelos serviçaes e capachos, 
indecorosos e repellentes, as praticas 
religiosas feitas pelos jesuítas, d'onde 
incessantemente irradia a mentira que 
não a verdade, a treva que não a luz, 
tudo isto lhes faz crear um odio impla-
cável contra aquillo que os rodeia, abafado 
pela roupeta n jenta que envergam e 
pela hypocrisia repugnante em qua os 
educam. 

E'então que, clandestinamente, algun» 
se aventuram a leituras que, sobretudo, 
lhes digam mal da lei do celibato que 
detestam, do seminário e do seu corpo 
docente, leituras que os comprazem a 
valer, fazendo-as em breve passar para 
as mãos dos condiscípulos de confiança, 
a fim de, nas horas vagas d u m estudo 
improfícuo, por banal, trocarem impres-
sões curiosíssimas, e, por vezes, cheias de 
incontístavel verdade. 

E' e^ualmente certo que, quando 
reunidos para esse fim, não raro apparece 
algum, cujo espirito já foi aquecido pelaa 
idéas generosas e boss, o qual, com 
palavras ferventes d 'amor, categorica-
mente declara que, se não fosse uma 
mãe querida que lhe vota extremos de 
affecto e catinho, deporia a batina aos 
pés do padre-mestre, e informa lo-hia de 
que, visto repugnar-lhe tanta hypocriiia 
e deshumanidade, resolvera entrar antes 
no alegr: convívio dos bons e dos hones-
tos, d'aquelles que cooperam generosa-
mente>obedecendo ao cumprimento d'um 
sacratíssimo dever, na causa dos pobres, 
dos fracos c dos humildes. Este, em 
regra, acaba por obedecer antes ao senti-
mento de humanidade que o domina, do 
que a um desejo familial, cuja realissção 
lhe acarretaria perniciosas consequência», 
bem co.no psr* a humanMade que mui-
tas vezes perderia «poste-los insubstituí-
veis. Não é menos verdade surgirem 
outros que, por causa da mesquinhez de 
espirito d'envolta com o egoísmo e o 
amor proprio, não avançando tanto, se 
limitam a mostrar esse odio que de resto 
existe em todos, mesmo nos capachos 
ignóbeis, em virtude da depressão phy-
sica e moral a que ahi os sugeitam. 

E na verdade essas santas crea-
tliras, as julgadas mais idóneas pela 
S«a pureza para praticar as doutrinas 
de Jesus, não obstante o subsidio da bulia 
da cruzada que lhes é entregue, ministram 
aos seus educandos, por quantias relativa 
mente elevadas, quasi exclusivamente o 
alimento favorito dos chinêses. Para 
cumulo, obrigam os em seguida a agrade-
cer a Deus o acepipe confortável (sic) 
que acabam de auferir. Por sua vez os 
mestres v e n e r a n d o s agradecem tam-
bém ao Todo Poderoso o roubo infamis-
simo que lhes proporcionou. Depois ao 
toque da cabra, num silencio lugubre, 
sinistro, lá vão os seminaristas auto-
maticamente para o recreio, onde, cabis-
baixos, espumam de raiva, sustendo 
imprecações d'um odio feroz, que lhes 
alaga o peito, contra esses malvados que, 
lá dentro, saboreiam opíparos jantares. 

Tudo isto é verdade. O que é certo, 
porem, é que, a par d'este justificado 
odio contra os superiores, a feição moral 
e scientifica d'elles lá se lhes transmitte 
lentamente. 

O que é a influencia do meio I Como 
é magico o poder da educação ! Como 
ella imprime caracter 1 

Bi' assim eneouraeados que 
estes ministros de Jesus veem ensinar ao 
mundo corrupto, com a palavra e com o 
exemplo, estas doutrinas de paz e de 
amor que nos seminários aprenderam. 
Calcule-se a bencUcencia dos seus 
ensinamentos, o quilate da sua morali 
dade! 1 I 

Apezar d®s homens de sciencia lhes 
demonstrarem, d'uma maneira evidente, 
que a creação bíblica é uma utopia, a 
immortalidade da alma uma chimera, a 
originalidade da Escriptura uma mentira, 
pois que muitas das suas doutrinas e 
alguns d-js seus dogmas basilares, como 
o do mysterio da Trindade, foram hau-
ridos no brahamanismo, elles fecham os 
olhos a tudo, spres°ncando invariavel-
mente o m£smo argumento: — excom-
rnunhões vomitadas contra os que p r j -
pugnam pela verdade, brilhante como o 
sol e luminosa como o dia. 

Joaquim José d' Oliveira 

Centro Republicano Académico 
Convidam-se todos os estudantes 

inscriptos neste etntro, a reunirem-se na 
próxima quirta-feira, 4. do corrente, 
ptlas 6 e mua horas da tarde, a fim 
de tratar d!um assumpto da mais alia 
imporlancia e que por sua natureza 
não permitte delongas. 

O presidente 
Carlos Amaro 

Prevenimos os nossos assi-
gnantes de que vamos proce-
der á cobrança da 1." serie, e 
pedlnsos-liies a llaeza da pon-
tualidade do pagmueato, para 
evitar novas despezas. 

De l i i sboa 
30 de m a r ç o 

Incontestavelmente, a politica nacio-
nal está sendo uma verdadeira boite-à 
surprises. E senão veja-se a mudança 
pertentosa e inesperada, que em menos 
de oito dias «offreram os acontecimen-
to» 1 Ainda na minha ultima carta eu 
me referi á alliança que, segundo todas 
as probabilidades, se vislumbrava como 
coisa assente, entre a rua de1 S. Bento e 
a rua da Emenda e, já hoje, tenho de 
«emendar» a mãe, reconhecendo em face 
dos fact«s, que me enganei. Vem-me á 
memoria o refrain d'uma cantiga que 
durante os meus dois últimos annos de 
Coimbra, ouvia todos os dias, qussi inin-
terruptamente, á minha visinha engom-
madeira, na Couraça dos Apostolo». 

Bsm haja elle 
Em ser assim, 
Falia p'rás outras 
Olha p'ra mim. . . 

Eis o caso. O senhor Franco em-
quanto fallava ao senhor Hintze já catra-
piscava o senhor José Luciano I Hoje, ao 
que parece, o connubio dos dois esta-
distas é dos factos que passarão á histo-
ria, com o rotulo de incontestavei». Ca-
bem aos senhores Villaça e José Novaes 
as honras de padrinhos do auspicioso 
enlace. 

A grande phrase do «messianismo 
da nossa raça», á força de repetida, des-
valorisou-se. Mas , suppondo que para 
algun» o »r. Franco, tivesse assumido as 
proporções d'um Messias, Redemptor, 
acima das podridões humanas e disposto 
a apparecer um dia na Arcada, encader-
nado em ministro, de gladio deslumbran-
te, como Miguel Archanjo rechaçando as 
legiões malditas ou com um simples chi 
cote á maneira do seu collega de Naza-
reth, expulsando os vendilhões do tem-
plo, devemos confessar que a desillusão 
é completa. O «ponto de interrogação» 
que para espíritos ingénuos representaria 
na politica Franco e a sua hoste, desfez-
se com um sopro partido dos Navegan-
tes. E assim, reduzido ás devidas pro-
porçõe?, está o Messias -da Rua da Emen-
da tornado no que sempre no» pareceu 
— um cavalheiro que já foi ministro, 
gostou e quer repetir, seja por que ma-
neira fôr. 

Não me compete, a mim, chronista 
humilde, fazer commentarios ao facto e 
mal avisado andaria quem esperasse 
acha-los na minha carta d'hoje. 

Acho melhor, por exemplo, voltar a 
referir-me, ainda que levemente, ao dra-
maturgo progressista Augusto de Cas-
tro e ao seu drama, a que a plateia do 
Normal teve ha dias occasião de ensinar 
o caminho da caixa do ponto, provavel-
mente no piedoso intuito de elucidar o 
auctor, por este declarar no cartaz ser 
aquillo o seu «Caminho Perdido». 

A companhia do Normal manifestou-
se nessa noite, excepção feita de Adeli-
na, Joaquim Costa e Falco, toda partida-
ria do senhor Alpoim — que entrava na 
peça, disfarçado na actriz Maria Pia. 
Nunca o vigoroso parlamentar enterrou 
melhor um adversario — pelo rid culo. 
Foi barbaro, foi cruel em demasia o 
chefe dos dissidentes. A fraqueza do 
antagonista, a p®uca resistencia offerecida 
pela peçasinha innocente, deviam ter 
feito moderar os ímpetos do José - Maria 
Pia. Mas não. Sua Ex.a levado pelas 
paixões politicas, excedeu se. Não se 
podia ser mais imbecil, propositadamen-
te, por maldade I Estou em dizer què 
nunca, em palcos portuguezes, se dispen 
deu mais somma de talento para repre-
sentar mal. Desde a voz, uma voz gor-
golejada, faussée, arripiativa, mixto de 
perú e de pega — uma voz pavorosa, 
«de salsa d'entrudo», qua bulia com os 
nervos, enjoava, como um passeio a 
Cacilhas, em bote, nos dias em que o 
Tejo «acarneira» — até aos meneios do 
corpo, com aquella gordura que transfor-
mou S. Ex.1 numa bola d'enxundia, sem 
feitio, todo ás pregas, como os folhos das 
saias das mulheres 1 Só visto se acre-
dita 1 

Em compensação Joaquim Costa foi 
extraordinário, Adelina um portento, 
Carolina Falco verdadeiramente inexce-
divel de dedicação partilharia aos Nave-
gantes. Houvé momentos em que des-
confiámos que, disfarçados nos tres ar 
tistas, estavam o tio, a tia, e alguma 
prima do dramaturgo que tivesse vindo 
dAnadia a ajuda-lo no transe doloroso. 
Ferreira da Silva, na peça, pareceu nos 
nacionalista. 

A peça qua, sem esta politica toda, 
recolheria pacatamente ao archivo depois 
das suas cinco recitas, banalsinha, inno-
fensiva, commedida, orchatica, como lhe 
compete aos méritos — caiu redonda-
mente, com grande gáudio d'um sacris-
tão tolo que diz sandices quisilentas no 
Illustrado a ponto de, pela pretençào, 
pela inveja mesquinha que lhe reçuma a 
prosa, valorisar a obra do senhor Castro 
e dar vontade de lhe chamar Harvieu, 
Brieux, Dumas e mais nomes bonitos. 

E, já que falíamos ne»te caso curioso, 
vem a pello contar a divertida historia 
d u m facto passado por occasião de te-
rem subido á scena em D. Maria as Al-
mas Doentes, de Marcellino Mesquita. 

Almas Doentes é um caso pathologi-
co de loucuras hereditárias, uma tragedia 
intensíssima, terrorista, um pesadello em 
dois acto» — mas feita com aquella 
maestria, aquelle talento de dramaturgo, 
que fazem de Marcellino o primeiro dos 
theatradores portugueses. Pode discor 
dar-se dos intuitos da obra, pode achar-
se descabida, dissolvente e por isso per-
nicioia' aquella litteratura d'hospital: es-
pecie de ga!eria teratologica que tem 
desfilado ante os olhos pávidos das pla-
teias contemporâneas, desde que em 
palcos europeus se começaram de repre-
sentar os Espectros de Ibsen e outras 
obras que, na opinião de muitos, nem o 
proprio génio justifica. Mas, o que não 
ha negar é a perfeição modelar do tra-
balho de Maicellino, estragado por um 
desempenho pavoroso, mas que, a ser 
representado por um Zaconni e uma Vi-
taliani, era de molde a produzir aneuris-
mas na plateia. 

Pois o criticoide, de que vimos tra-
tando, que, ao tempo, já tinha botado 
drama em um acto, asneando sobre o 
mesmo assumpto tratado por Marcellino, 
com a dupla proficiência de medico e 
de primeiro dramaturgo na sui terra, e 
sempre dramaturgo, mesmo onde outros 
se encontrem, arrumou no dia seguinte 
ao auctor e á peça uma catilinaria feroz 
e desbragada. Até aqui a coisa, se não 
se justifi.ava pela zoilice que o artigo 
tresandava, representaria, no entanto, a 
livre expressão d'um moçia de pensar, 
dado como é a quem tem uma cabeça 
d'aquellas, metter-se na extravagancia 
de se servir d'ella para mais slguma 
coisa, que não seja pôr o chapéu. 

Mas o engraçado da historia é que o 
homem, recordando-se da sua «grande 
obra», o drama que, por um descuido 
do gerente, subira á scena no Normal, 
para rápido descer ao limbo das sandices 
soporiferas, desembestava de lá esta ti-
rada: — «Sa o sr Marcellino Mesquita 
tivesse visto tal peça (o parto em ques-
tão do cavalheiro) não teria e»cripto as 
Almas Doentes.» E, por aqui fóra, desata 
a fazer elogios a si mesmo e a tratar da 
obra do. dramaturgo de tal guiia, que 
parecia um mestre reprehendendo, ex-ca* 
thedra, um discípulo desastradoI 

A' noite, no Martinho, Marcellino 
estoirava o cós das calças, rindo a bom 
rir do parlapatão e perguntando para os 
lados: Mas quem é este cavalheiro ? quem 
é este typo ? 

Portanto console se o gr. Castro. A 
sua peça, se não se pode dizer boa, tam-
bém, dispensando os applausos compro-
mettedores do senhor Cayolla, não se 
pode dizer uma borracheira. 

Se não é o Ibsen português, é, certo, 
um pouco melhor que o sr. Affonso 
Gayo. 

E, á falta d'assumpto, até á semana 
que vem. 

Timido 

Contracto dos Tabacos 

Da direcção da Associação Commer-
cial d'esta cidade recebemos uma circu-
lar dirigida ás associações suas congéne-
res de todo o paiz, apreciando os desva-
rios governativos dos últimos tempos do 
regimen, apontando todos os males de 
qu- enferma a sociedade portuguêsa, cuja 
origem vê na nossa pesfima administra-
ção financeira e apontando, ainda, como 
ultimo recurso para o nosso resurgimen-
to, os rendimentos dos tabacos adminis-
trados com honestidade. 

Neste sentido se dirige ás associa-
ções commerciaes portuguêsas para que 
sejam ellas as iniciadoras d u m movi-
mento de que resulte a exclusão da con-
versão; a responsabilidade do Estado, 
pela renda dos tabacos, do empréstimo 
negociado com essa garantia; estabeleci-
mento da Regie, mediante uma adminis-
tração autonoma; eliminação do imposto 
sobre os generos de primeira necessidade 
na alimentação publica e assistência do 
Estado aos pobres da Escola. 

Acompanhamos a Associação Com-
mercial nas suas reclamações e applaudi-
mo-las não só porque ellas estão a den-
tro do nosso ideal politico, ma» também, 
porque o facto de ellas não serem atten-
didas virá mostrar aos poucos ingénuos 
que ainda por ahi ha, que a dentro da 
monarchia nada se pode já fazer de ho-
nesto. 

Falia de espaço 

A absoluta falta de espaço obriga-nos 
a não publicarmos ainda neste numero 
do nosso jornal alguns artigos que temos 
em nosso poder. 

Entre elles ha uma critica ao livro 
de Alfredo Pimenta, que irá no proximo 
numero, assim como uma carta do snr. 
padre Antonio d Oliveira, em resposta 
a uma noticia que publicámos sob a 
epigraphe de A instrucçào. 
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Ç o n t o ^ d e v i ^ t à 
L i t t e r a t u r a 

0 sr. Julio de Lemos num artigo 
publicado no Instituto sobre Villaespera, 
nota contristado que ao eclectismo litte-
rario dos leitores portuguêses, e accen-
tuadamente nas directrizes orientadoras 
dos nossos escriptores, falleça a leitura 
da litteratura italiana e hespanhola. E x -
pande-se o auctor na explanação das bel-
lezas da litteratura italiana que acha me-
recedora de demorado exame (o que dei-
xamos sem contestação,) e lamenta que 
a hespanhola seja quasi retirada das 
nossas estantes, tão largamente forneci-
das de todos os speciméns das littera-
turas em voga, Accentua, pois, com de-
sagrado, que, seguindo os nossos littera-
tos as correntes francêsas, russas e dina-
marquêsas, não enverc lera também a 
estudar e imitar as duas já falladas litte-
ratUras peninsulares. Da italiana sabe-
mos ser campo ubérrimo a agradaveis 
surprezas e vamos em suppor que muito 
haverá em aprender na convivência com 
a vida litteraria d u m povo que ousada-
mente vem affirmando a vitalidade res-
uscitada das raças latinas, mas para a 
hespanhola (vá isto como ligeira nótula) 
não nos parecem grandes acertos as affir-
mações aventadas, pois o maior dos poe-
tas citados attinge na craveira dos poe-
tas mundiaes ura pequeno numero de 
furos . 

A meu vêr a poesia d'hoje em Portu-
gal, depois de Cesário Verde e Antonio 
Nobre, teria de voltar muito atraz para 
seguir Villaespera. Villaespera com os 
seus satellites abraçam muito de perto 
Mallarme e idênticos para ser avançar o 
seguir-1 he os passos. E se alguém se 
devesse dar como magnifico exemplar 
seria decerto Ruben Dario, directo ascen-
dente de Villaespera e seguidores, que, 
embora argentino, pode considerar-se 
hespanhol, pela sua demorada residencia 
e amizades. Mas estes poetas não merece 
a pena lê-los porque, a fóra o talento 
innegavel que muitos teem, são todos a 
mesma coisa, representam uma corrente 
egual de eguaes aspirações, com passa-
porte valido em toda a Europa. A Hes-
panha tem poetas que são a Hespanha 
e da Hespanha. Esses sim. Trazem o 
cunho da raça, do typo, e, sendo a ex-
pressão escripta da alma d 'uma naciona-
lidade, teem sangue, palpitam e vivem 
no nosso sentimento como pedaços mes-
mos de terra de Hespanha. 

De tantos lembram me agora os poe-
tas regionaes, Curros Henriquez, gallego; 
Garcia Rodriguez, andaluz. 

Se a Villaespera perguntar quem é 
este ultimo elle saberá talvez ainda re-
petir-lhe as palavras encomiásticas com 
que acompanhou a offerta d 'um livro 
de poesias de Garcia. 

Mas, palavra puxa palavra, e já vou 
muito longe do que queria dizer. 

E r a meu intuito ao citar as exproba-
ções do Sr. Julio de Lemos aos nossos 
escriptores, pelo desconhecimento de poe-
tas italianos e hespanhoes, lembrar quan-
to é nociva esta constante observação de 
litteratura estrangeira. 

Uma de duas coisas: ou os aspiran-
tes a poetas portuguêses teem ou não 
teem talento. Se teem, o que me parece 
util para a obra d'elles e para aquelles 
que a lerem é que lancem o seu estudo á 
nossa vida, a nossa natureza, a nossa 
alma e d'ahi arranquem motivos inspira-
torios para as suas estrophes. Sejam in-
dividuaes, com o seu caracter, com o seu 

C H R O N I C A 

(Às opiniões do meu visinho) 

Esperei ancioso que iodos saíssem e 
quando me achei s o s i n h o , em frente d'el 
le, apurei os ouvidos, para melhor enten-
der as coisas reveladoras que de seu 
lábio esperava. 

Elle então começou: 
— O meu amigo é muito novo e eu 

tenho reparado que, ainda por cima, gosta 
de versos. 

Ia a interrompel-o, elle atalhou: 
— Perdão I Não me interrompa. GOsta 

de versos e, o que é peior, fa-los e, o 
que é ainda muito peior, publica-os, por-
que eu já li. 

Confesso que fiquei chocado. Elle 
continuou imperturbável: 

— D'ahi, o eu não me admirar do seu 
enthusiasmo peia província. Mas, como 
sympathiso comsigo, quero dizer-lhe al-
gumas verdades. 0 senhor não conhece 
a província. 0 que o senhor vè na vida 
do campo é só o lado lyrico. 0 senhor, 
por exemplo, não comprehende uma 
paisagem á tarde, sem o toque das Ave 
Marias nos sinos das aldeias e o regresso 
ao lar do cavador cansado. 

E o meu interlocutor sorria. Eu sorri 
também e elle, notando-o, dissse logo: 

— E' assim mesmo que o senhor diz 

feitio, amando a vida portuguêsa, nos 
seus aspectos mais flagrantes. 

Assim posto o seu talento, puro e sem 
escoria estrangeira, ao estudo d 'uma 
raça, decerto farão obra perdurável e 
eterna. Na imitação constante de mode-
los estranhos, illudindo talvez os pouco 
familiarisados com escriptores estrangei-
ros, não conseguirão senão uma obra de 
moda que alguns mêses de uso tornarão 
fanada e sem perfume. Estamos l i t e -
rariamente tão estrangeirados, tão des-
nacionalisados, que, estou de crer, muito 
campo virgem existe para aquelle que, 
com desassombro e vigôr, se lance na 
ardua tarefa de analysar o sentimento 
português. Pois julga o meu amigo que 
mesmo Junqueiro, se simplesmente tem 
seguido as nortadas da sua inspiração 
de poeta, sem pruridos de ser o que al-
guns foram, não seria maior e não nos 
daria a nós, leitores portuguêses mais 
agradaveis e profundas sensações que 
aquellas que nos tem dado, apesar de 
grandes ? 

Estou na corrente de espirito de ima-
ginar que precisávamos d 'um isolamento 
absoluto de muitos annos e obrigação, a 
knout se preciso fôsse , do estudo da 
nossa vida e do nosso meio para produ-
zirmos uma litteratura que se destacasse 
nitida e clara pela manisfesta expressão 
d 'uma raça e d 'uma civilisação. Tenho 
a illusão de suppôr que muito se offerece 
na nossa lingua, quasi esquecida e mas-
carada de mil estrangeirismos, para ma-
teriaes esplendidos da obra d 'um grande 
poeta ou d 'um grande prosador. 

Infelizmente o que menos conhece 
todo o homem que escreve em Portugal 
é litteratura portuguêsa e tenho por bem 
verdadeira a historia que ha dias um 
amigo meu me apresentou como com-
provante d'esta justa asserção. 

Dois indivíduos discutiam Camillo. 
Um elogiava — C a m i l l o é um gran-

de escriptor e raro se encontrará organi-
saçâo de tão poderoso analysta " . . . 

O outro que já desdenhosamente vi-
nha acenando negativamente a cabeça— 
<Tá tá! Ora adeus meu amigo! uma 
porcaria é que tu has-de dizer. . . 

Vê por exemplo a « Lisboa em cami-
sa». 

—-Oh! menino, notava o primeiro, 
mas isso não é de Cami l l o ! . . . 

—Ahi tens, volvia o segundo num 
gesto de satisfação, nem mesmo isso é 
d e H e . . . 

Thomax Vir elo que-

Caso Djalme 
Continuam as justiças de Paredes a 

dormir sobre este triste caso. 
Impede nos a falta absoluta de espaço 

de inserir neste numero do nosso jornal 
uma carta que o nosso collega d'Aca-
demia do Porto snr. Manuel Bravo publi-
cou no nosso querido collega A Vox 
Publica. 

* 
* * 

O sr. ministro da justiça, em resposta 
a um telegramma do presidente da com-
missão de cidadãos que se constituiu no 
Porto para promover o andamento do 
processo, disse que ia pedir ao snr. Pro-
curador Régio junto da Relação do Porto 
informações urgentes sobre este caso, a 
fim de providenciar como fosse de justiça. 

Oxalá que este facto não seja apenas 
prurido de moralidade para intrujar pa-
palvos, e que, pelo contrario, o snr. 
Campos Henriques se digne providenciar, 
para que o snr. Delegado de Paredes 
aprenda emfim a ser honesto e digno no 
cumprimento dos seus deveres. 

nos versos, que eu sei. A rústica simpli-
cidade, a fé, a pureza de coração e mais 
o aldeão ingénuo de mãos callosas e alma 
boa e mais isto e mais aquillo. Ora, diga-
me cá: o senhor pensa em ser advogado, 
não? 

— E' facto, respondi eu. 
— Pois então permitta Deus que o 

senhor um dia, numa questão qualquer, 
não tenha que se defrontar com um d e s -
ses cavalheiros e mais com a sua sim-
plicidade. E' d'arrazar, meu caro amigo 1 
A facúndia e a velhacaria celebre de Ulys-
ses, o fabuloso velhaco, ficam a perder 
de vista diante d'aquelle sujeito sorna, 
que torce o barrete, que não olha direito, 
que repisa as palavras mil vezes e que o 
trata por Sua-Excellericia. Isto no que 
diz respeito á simplicidade. Agora o de-
sinteresse. Esse figurão que o senhor alli 
vê é ladrão como milho, é ratinhador e 
é d'um egoísmo f e r o z . . . Por uma ques-
tão de partilhas, o nosso amigo insulta a 
mãe, dilfama as irmãs e era capaz de pôr 
as tripas ao sol ao proprio Christo se elle 
apparecesse a contestar-lhe a herança. 
Numa aldeia do Ribatejo, já eu vi um 
irmão matar outro, ábordoáda, por causa 
d'uma questão que tivera a sua origem 
numa melancia. No que diz respeito ás 
mulheres, bem melhor do que eu o pode 
rão informar os padres das aldeias e o 
innumeravel rebanho de filhos que assis-
tem ao casamento dos paes, quando não 
é só ao das mães. 

Eu estava fur ioso. Não me contive, 
gritei: 

Partido Republicano 
A commissão reorganisadôra do par-

tido republicano enviou a todos os 
presidentes das commiss>õ:s municipaes 
e parochiaes republicanas, a todos os 
antigos deputados propostos pelo partido, 
aos jornalistas e antigos republicanos a 
seguinte circular: 

Illustre correligionário: — Te-
mos a honra de enviar-lhe, por 
este correio, um exemplar do 
projecto de Lei Organica, que 
será discutido no proximo con-
gresso geral republicano. 

Tinha a commissão reorganisa-
dora, abaixo assignada, tudo pre-
parado e disposto para que o 
congresso se realisasse, na cidade 
do Porto, nos dias 25, 26 e 27 
do corrente mês de março. 

Alguns correligionários, po-
rem, e dos mais distinctos e gra-
duados, manifestaram, numa reu-
nião qae teve logar em Lisboa, 
o desejo de, antes da realisação 
do congresso, se effectuarem reu-
niões parciaes, em Lisboa, Porto 
e Combra a fim de não só se 
tornar mais fácil e expedita a 
missão do congresso, mas ainda 
de S2 apurarem os nomes que, 
com mais prestigio e auctoridade, 
pudessem ser sujeitos á votação 
para membros do directorio. 

Entendeu a commissão reor-
ganisadora que não podia nem 
devia eximir se a esta pratica 
democratica, á qual ella própria 
concorrerá, quando a isso íôr 
convidada, para dar todos os es-
clarecimentos que forem precisos 
e estiverem na esphera da sua 
competencia. 

Não convoca por isso desde 
já, como estava assente entre os 
seus membros, o congresso geral 
do partido. Espera para o fazer 
que se tenham realisado as reuniões 
preparatórias, e, após o conheci-
mento official desse facto, a con-
vocação se fará no periodo máxi-
mo de 48 horas. 

Com especial consideração — 
correligionariosdedicados—L :sboa 
18 de março da 1906. — 

A commissão reorganisadôra 

* Albano Coutinho 
Antonio José d'Almeida 
Antonio Luiz Gomes 
Cassiano Martins Ribeiro 
Celestino d'Almeida 
José Cupertino Ribeiro Júnior 
José Ferreira Gonçalves 
José Nunes da Ponte. * 

* * 

Na quinta-feira, ultima, a convite da 
commissão organisadora do partido repu 
blicano no centro do paiz, reuniram os 
republicanos d'esta região no Centro 
Eleitoral Republicano José Falcão a fim 
de accordarem na escolha dos candidatos 
que devem ser propostos ao suffragio 
dos eleitores. 

Para o circulo de Coimbra foram es-
colhidos os nomes dos nossos eminentes 
correligionários snrs: 

Dr. Bernardino Luiz Machado Guima-
rães, Antonio Augusto Gonçalves, Dr. 
Francisco José Fernandes Costa, Dr. Joa-
quim Martins Teixeira de Carvalho e Dr. 
Joaquim da Silva Cortezão 

Para o circulo de Aveiro foram apon-
tados os seguintes: 

Dr. Bernardino Luiz Machado Guima-
rães, Dr. Seba*tião de Magalhães Lima, 

— Mas a culpa d'isso não é d'elles 1 
E' a ignorancia, o estado de barbarie 
em que se encontram, m e r c ê . . . 

0 meu visinho atalhou: 
—Perdão! perdão! As coisas são o que 

são. Se fossem differentes não eram as-
sim. E' da Sabedoria das Nações e já 
assim m'o ensinou um professor d'intro-
ducção que eu tive. 

Fez uma pausa e proseguiu: 
— E agora subamos na escala. Vamos 

à gente fina. A favor d'esses já não pôde 
adduzir os argumentos que eu vejo es-
tremecerem a sua bocca de rapaz en-
thusiasta. Essa gente é pseudo-civilisada, 
essa gente tem dinheiro, tem mesmo quasi 
sempre muito dinheiro e podia ser de-
cente se quizesse. 

Às senhoras vestem á moda, penteiam-
se á moda, têm jornaes e romances, têm 
enxaqueca e são hystericas. Quando se 
encontram no passeio em tardes de musica 
beijam-se em ambas as faces como as 
elegantes da cidade. Duvida? Percorra a 
provinda, vá aos clubs das terras serta-
nejas em dias de salsifré e verá. 0 typo 
da provinciana de romance, da morgadi-
nha de conto, ha muito que passou á 
historia. A província raacáqueia tudo e 
exagera tudo, ainda por cima A mulher 
da província tem hoje todos os defeitos 
da mulher da cidade, sem nenhuma das 
suas qualidades: nem a graça, nem o 
requinte, nem a gentileza. A donzella da 
villa, se não é estúpida, quando o meu 
amigo lhe dirige a palavra falia-lhe ridicula-
mente em Camillo, em Julio Diniz e mui-

Dr. Antonio Luiz Gomes, Dr. Angelo 
Rodrigues da Fonseca e Albano Coutinho. 

Não precisam os nomes indicados de 
quaesquer palavras elogiosas porque de-
mais são elles conhecidos pelo seu cara-
cter e pela sua intelligencia. 

A todos os eleitores honestos os 
apontamos. 

— 

Antonio Rodrigues Sampaio 
Da commissão encarregada de faier o 

centenário de Antonio Rodrigues Sampaio, 
recebemos um amavel pedido para nas 
columnas do nosso jornal abrirmos uma 
subscripção a fim de que em Espozende 
possa ser levantado um monumento ao 
fallecido jornalista. 

Por muito que nos custe responder 
com uma formal recusa ao delicado con-
vite, obriga-nos a assim proceder a anti-
pathia profunda que nos merece a me-
moria desse homem que não teve a par 
da sua brilhante intelligencia uma forte 
architectura moral que á nossa gratidão 
imponha o seu nome. 

Não sabemos se Espozende lhe de r e 
grandes serviços; mas que -elle deu ao 
paiz um dos mais escandalosos especta 
culo» de defecção e traição imprudentís-
s ima— não nos resta duvida ajguma. 

A missão do jornalista, entendemos, 
não consiste apenas em escrever bem, 
mas principalmente em pensar bem e 
honestamente. 

A Rodrigues Sampaio faltou esta pri-
macial condição, e d'elle só nos podemos 
lembrar com o profundo desgosto que 
sempre desperta o quadro lastimoso 
d'uma grande intelligencia e d u m a rara 
energia completamente perdidas por falta 
de es eio moral. 

O mais delicado serviço, pois, que 
poderemos prestar á memoria do lúcido 
jornalista será não lhe escrevermos 
muitas vezes o nome nem lhe recordar 
a pessoa que ao grande poeta Gomes 
Leal mereceu a condemnação tragica e 
aviltante que nos eternos versos do Re-
negado para sempre ficou lavrada. 

C o n f e r e n c i a s 
Casualmente soubemos que na Sé 

Nova, o conego Vidal, (formado pela 
Universidade catholica de Roma), tem 
realisado e realisará umas conferencias de 
aspecto scientifico, nas quaes se propõe 
demonstrar a falsidade do Materialismo. 

Não pretendemos a interrupção des -
sas conferencias, antes pelo contrario 
desejamos que sua Ex. a continue com 
ellas, visto que consideramos a ignorancia 
como sendo o principal inimigo da scien-
cia. 

O que pretendemos, porem, é que sua 
Ex * perca o receio que parece ter e dis-
cuta com mais lealdade, para o que toma-
mos a liberdade de lhe dar alguns con-
selhos: 

Em vez de sua Ex." fazer conferencias 
só p«ra amigos, faça-as para todos (annun-
cie-as), chame ao local homens instruídos 
os quaes, comprehendendo-o, lhe poderão 
tirar algumas difficuldades assim como 
contestar algumas afftrmações. 

Mas, para isso, terá sua Ex.E de descer 
do púlpito (logar onde a lei o colloca em 
condições de immunidade) e vir para salas 
onde lealmente se possa discutir. 

Como por certo não agradarão a sua 
Ex. a os conselhos dados, porque então 
as suas conferencias teriam — affirmamos-
lh'o—um resultado completamente oposto 
áquelle que tem em vista, recommenda-
mos-lhe então que tome a peito a ins-
trucção do auditório. 

tas vezes vae mais longe e diz coisas 
horrorosas sobre Lamartine! Ah 1 meu 
amigo: Le monde marche... 

Eu estoirava d'espanto. Que homem 
que era o meu visinho ! 

— E o que lhe succede a s i? — 
continuou elle, ás grandes passadas pela 
casa. Como está de boa fé, o meu amigo 
põe-se logo a sonhar delicias e a idealisar 
uma creatura adoravel naquella provin 
ciana cheia d'escola e mais pratica que 
o senhor. Ella também sabe ser modesta 
e timida. Representa bem porque desde 
muito pequena aprendeu a fingir, a en-
ganar, com tanta maior perfeição quanto 
o meio é mais restricto e os actores se 
conhecem uns aos outros. Conhece a vida 
lindamente, creia. A ingenuidade perdeu-a 
cedo na atmosphera d'intriga da terra 
pequena. Tem ouvido todos dizerem mal 
uns dos outros pelas costas e abraçarem-
se volvidos instantes. D'ahi veio-lhe a 
noção de que a vida era uma comedia 
que era preciso representar constante-
mente e onde a fortuna é de quem fôr 
melhor actor. 

E' com esta noção que s e prepara 
para arranjar marido! Antes de chegar 
á edade própria, para se distrahir da 
monotonia da existencia começa a comedia 
do amor. Namora 0 namoro é a sua dis-
tracção, o seu theatro, o seu baile. Os 
paes empurram porque receiam vê-las 
ficar solteiras. Namora tudo 1 Velhos, 
novos, amanuenses esegundos-sargentos. 
Em pouco tempo está desqualificada e 
não ha um homem serio que a queira 

Sim, porque desconhecendo elle as 
mais elementares leis da matéria e da sua 
evolução, fácil será a sua Ex. a fazer com 
que as suas affirmações sejam acceitas 
pelos ouvintes; é uma questão de lhes 
dizer as cousas como melhor convier a 
sua Ex.a. Não é verdade? 

Peis como quererá sua Ex. a que, sem 
preparação, o auditório possa avaliar a 
verdade das suas affirmações a propoaito 
de assumptos como são o da origem do 
homem (de que tratou no domingo pas-
sado) e os que irá tratar? 

Mencs receios, mais lealdade e sobre-
tudo mais lógica. 

Apresente-lhes sua Ex.a em primeiro 
legar as premissas que escusado será 
apresentar-lhes depois a conclusão, elles 
a tirarão. 

Rima mas não lhe convém. 
E . . . porque somos boas pessaas, au-

xilia-lo-hemos tanto quanto pudermos. 
Aqui lhe faremos gratuitamente o re-

clame á» suas conferencias e no proximo 
domingo lá iremos ouvi-lo para depois, 
d'aqui (já que d'outro modo não pode 
ser) conversarmos um pouco com sua Ex. a 

Pela Universidade 
Os alumnos do 4.0 anno medico re-

solveram criar no Hospital da Universi-
dade uma t Maternidade » a qual deverá 
receber gratuitamente as parturientes 
pobres, e terá annexa uma consulta aos 
amamentados. 

Esta instituição altamente philantro-
pica merece-nos toda a sympathia e apoio 
e deve merece-la todos aquelles que, 
attendendo ás precarias condições do ope-
rariado, de algum modo desejem beni-
ficia-lo. 

Que todos assim o comprehendam e 
auxiliem a digna commissão, é o nosso 
desejo. 

À sede da commisão, é na rua das 
Flores, 41, Coimbra. 

E X P K D I E K T E 
Alguns dos nossos presados 

assignantes tcem-se queixado 
de não receberem o nosso jor-
nal. A todos pedimos desculpa 
dessa falta e ao mesmo tempo 
a fineza de dirigirem as suas 
justas reclamações ã nossa 
administração, a cargo dos 
nossos camaradas Feyo ã\%xe-
•edo e Bissaya Barreto. 

PJ 

Na CASAINNOCENCIA, rua de Fer-
reira Borges (Calçada), Coimbra. 

Acha-se já prompta a poder seguir 
para os srs. revendedores, grande quan-
tidade de amêndoas fabricadas nesta casa 
já bem conhecida em Coimbra e fóra, pela 
lizura com que costuma ha muitos annos 
servir com esmero os seus freguezes. 

São 42 qualidades de amêndoa e con-
feitos de preços variaveis desde 280 até 
650 réis, e sortidas desde 340 até 500 
réis, todas de puro assucar, á excepção de 
algumas de preços mais baixos, que levam 
uma pequena quantidade de farinha de 
trigo, mas não gesso nem outras cousas 
prejudiciaes á saúde. 

Manoam-se tabellas de preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

Ha também doces de diversas quali-
dades e artigos de mercearia. 

Vendas pelos minimos preços possível. 
Aos srs. revendedores que paguem á 

vista, fazem-se descontos na amêndoa, re-
buçados e confeitos desde 1 i[2 até 7 0|0, 
conforme as quantidades que comprarem. 

para mulher. Em compensação, aos de-
zoito annos, ahi tem o meu amigo uma 
madame de Sévigné com erros d'ortogra-
phia, uma Soror Marianna sem os incon-
venientes do habito e da grade conventual. 
E como não acreditar numa ingenuidade 
que escreve coração com s! Ah! idealistas, 
caulella com a provinciana ! 

0 meu visinho desconcertava-me, eu 
quiz arrazal-o e disse-lhe irónico: 

— 0 meu amigo, na sua mocidade, 
teve naturalmente alguma desillusão na 
província ? 

0 homem recuou varado. Fez-se pal-
lido, poz os olhos no chão e tornou, de-
pois d'uma grande pausa: 

— Tive. Tinha eu vinte annos. Ella 
dezoito. Foi e i a Freixo-de Espada-á-Cinta! 
Eu andava a estudar latim em Lisboa e 
via a até nas folhas do Diccionario. I a lá 
todos os mêses e nas ferias. Fui lá dois 
annos a seguir. Da ultima vez não a 
encontrei no sitio do costume. Vi um 
trem á porta da casa da familia. Perguntei 
quem era. Disseram-me que e r a . . . a 
parteira. Casaram-na. Vive feliz. Eu 
deixei o latim e fiz-me amanuense. Ganho 
hoje oito tostões cada dia. 

Pegou no chapéu e na bengala e saiu 
sem me dizer mais nada. 

* 
* * 

Decididamente mudo de casa. 0 meu 
visinho escangalhou-me os nervos. 

João Triste, 



P A T R I A A n u o 1 

Armas de caça, 
exercício e defeza 

E s p i í i g & n l s a s p a r â c s s ç a — das^ melhores 
marcas francezas, inglezas e belgas. Único agente 
das afamadas marcas I D E A L da Manufactura 
Franceza de Armas e Cycles e da magnifica es-
pingarda ÉLITE da bem conhecida casa Galand, 
sem duvida as duas melhores marcas francezas. 

Caral>ilia§ — Magnificas carabinas para salla e 
campo, carabinas de repetição para defeza-

Revolveres—IJm magnifico sortido de revolve-
res das melhores marcas, entre os quaes os'da 
Manufacture Saint Etienne, Galand, Semith & 
Wesson, etc. 

Revolveres que com um peso e tamanho re-
duzido cursam de 150 a 200 metros empregando 
bailas blindadas d'aco. i 

Munições «le iodos os ealiiires — Car-
tuchame e todos os pertences para caça, 

Recebem-se espingardas usadas em troca d'outras novas 
V E X D A S A P R E S T A Ç Õ E S 

$ U A L Í » A S ) E § « A l t A M T I D A S 

Encarrega-se de mandar vir espingardas, revol-
veres ou carabinas de qualquer fabricante que se 
queira, para o que tem catalogos á disposição para a 
escolha. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

(Eni frente ao Arco d'Almeida) 

COIMBRA 

THOMAZ DA FONSECA 

Evângelo 
d'ura 

Seminarista 
Preço, SOO reis 

A' venda na 

TTP06BÂPHIÂ DEMOCRÁTICA 
Rua Fernandes Thomaz, 6o 

COIMBRA 

A JUSTIÇA 
E 0 HOMEM 

POR 

Lopes d'01iveira 

Preço, 300 reis 

y\' venda nas livrarias 

E D U C i Ç V O MORAL ú 

Na Escola e na Família 
PC R 

M . C A L D E I R A 
Professar primário complementar 

Preço, SOO reis 

A' venda na TYPOGRAPtJ là DEMO-
CRÁTICA, rua Fernandes Thomaz, 
60 — COIMBRA. 

0 CULTO DA IMACULADA 
POR 

HELIODORO SALGADO 

Extraordinário livro de actualidade 
— um vOl. brochado de 404 pag., 700. 

A' venda nas livrarias 

e 

EBELDE 
POR 

José Augusto de Castro 

CONTENDO 

1 v o l u m e c i o 2 3 0 s p a s ' - » b r o o SOO 

Pedidos ás livrarias de Lisboa e Porto, ou ao auctor — GUARDA 

Ferragens nacionaés e estrangeiras 
Materiaes para construcções 

U t o n c í l i o s c i o c o s i n l a a o m e z a 

CUTELARIAS 
BIJOUTER AS 

ARTIGOS DE METAES 
PAPEL PARA FORRAR CASAS 

Arnmes c rêdes de araiae para vedações 

Sempre ui i magnifico sortido de objectos de fantasia para brindes 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges (em frente ao Aroo d'Almedina) 

C O I M B R A 

POR 

Antonio I. Alves 
p m e ç o a 0 0 

A' venda na 

Typographia Demoa atiça 

C O R R I D A S D E H 0 T O C Y G L E T T E S 
COVILHÃ-GUARDA 

Victoria da 
jMotocyekttç /vleyon 

A IKotoeyelette Aleyon de 2 
cavallos e 3j4'monocylindro ganha o 1.° 
premio da sua categoria o que era de 
esperar; a sua grande Victoria porem 
está era uma machina d'aquella força, 
com forqueta « simplex » isto é uma ma-
china de tourisme com todas as commo-
didades, e montada pelo seu possuidor 
que apenas a" tinha á poucas semanas, e 
não por pseudos corredores batendo-se 
com machinas de corridas de 5 e 6 ca-
vallos de força, chegando com atrazo de 
4 minutos a uma e de 5 minutos a outra. 

A machina Aleyon mostrou n'esta 
corrida as suas magnificas qualidades de 
regularidade e rezistencia. 

Agentes exclusivos em Portugal, Em-
preza Automobilista Portugueza, Coimbra. 

Empr 
d S % 

A l l t o m o v e i s para Tourismo das melhores marcas 

O l l i n i b l i S para passageiros 

Caiaaions para mercadorias 

M o t o r e s p a r a toaroos 

Machinas industriaes e agrícolas 

AVENIDA NAVARRO 
C O I M B R A 

PULVERIZADORES 
PARA TINHAS 

A l i t O K B i a f i C O S , permittindo á pessoa que funcciona 
com elles tenha as mãos ambas livres; uma vez postos 

a funccionar elles funccionam a t é esgotarem 
o liquido que contéem, não havendo mais 

a fazer do que fechar ou abrir a 
torneira quando se queira p a-

rar e recomeçar 

Recommentiam-se pela forma regular com que espalham a calda 
P r e ç o , r é i s 

Ditos VERMOREL e GOUBET — 60600 

João Gomes Moreira 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

C O I M B R A 

1 
C y p o g r a p b i a 

D e m o c r a t i c a 
Rua das Fangas, n.° (W 

IMPRESSÕES EM TODOS OS GENEROS 

Livros , fo lhetos , prospectos , facturas, mappas, 
participações, cartões de v i s i ta , etc. 

£eonomía ç ^apídçz 

ií 
O Fim 

POR 

Alfredo Pimenta 
Preço • SOO reis 

A' venda na livraria França Amacio — Coimbra 

O O O r e i s 
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N o e n g r o s s a m e n t o p rogress ivo 
e c o n s t a n t e , a inda q u e moroso , d a s 
hos te s r epub l i canas , nos ú l t imos 
dezase is annos , t o d o s r e c o n h e c e m , 
e n t r e vár ios o u t r o s f ac to re s q u e o 
t e e m produz ido , a a c ç ã o p r e p o n d e -
r a n t e dos núc leos r epub l i canos que , 
depo i s d a p r o c l a m a ç ã o da R e p u -
blica Brasi leira e d o ultimatum in-
g lês d e 1890, se f o r m a r a m n o seio 
d a s t r e s a c a d e m i a s d e L i s b o a , Coim-
b r a e P o r t o . 

D 'e l les e m a n o u , c o m o é sabido , 
o v igoroso i m p e t o d e revo l ta que , 
p r o p a g a n d o - s e á m o c i d a d e d a s ou-
tras e sco las e b r a m i n d o c o m o u m 
c lar im d e g u e r r a aos ouvidos d a s 
c lasses n e u t r a s , a t é e n t ã o a d o r m e -
c idas e ind i f fe ren tes aos des t inos d o 
paiz , fez d e s p e r t a r novas ene rg ia s 
n e s t e povo, cah ido e m col lapso, e 
c o m elles r ad i cou no espi r i to p u -
blico a conv icção d a inut i l idade d e 
t o d o o e s fo rço d e r e s u r g i m e n t o 
pa t r io t ico , q u e n ã o fosse insp i rado 
n o único p r o g r a m m a eff icsz da so-
lução da c r ise n a c i o n a l : —- a elimi-
nação da m o n a r c h i a , e a c o n s e q u e n t e 
p roc l a tnação da Repub l i ca . 

D ' e s s e es fo rço e d ' e s s e pro-
g r a m m a , s e c u n d a d o s por quasi to -
d a s as c lasses e t e n d e n t e s á implan-
t a ç ã o d o r e g i m e n r epub l i cano , re -
su l tou a formidável c a m p a n h a q u e 
fez r e p u d i a r o ve rgonhoso t r a t a d o 
d e 2 0 d e agos to e pode r i a t e r fei to 
e m es t i lhaços o t h r o n o br igan t ino , 
se os e n t ã o d i r igen tes d o pa r t i do 
r e p u b l i c a n o t ivessem sab ido p r e v ê r 
os a c o n t e c i m e n t o s e p r e p a r a r as 
coisas para d o m i n a r e m a s i tuação , 
naque l l e m o m e n t o o p p o r t u n o ; e 
d ' e l l e s r e su l tou a i n d a a ac t iv idade 
d i v e r g e n t e e s e m u n i d a d e , d e nu-
m e r o s o s e l e m e n t o s revo luc ionár ios , 
q u e c o n d u z i r a m á a v e n t u r a san-
g r e n t a e m a l l o g r a d a d o 31 d e j a -
ne i ro . 

Mas t o d o o impulso pa t r io t ico , 
r e p u b l i c a n o e revoluc ionár io , d a 
m o c i d a d e d s escolas, ficaria quasi 
es ter i l , após aquel la j o r n a d a desas-
t ro sa e t rag ica , se a g e r a ç ã o a c a d é -
mica q u e c o m ella se t o r n o u soli-
dar ia , a o a b a n d o n a r os b a n c o s es-
co la res p a r a e n t r a r n a c h a m a d a 
v ida pra t ica , n ã o se impuzesse o 
s a g r a d o d e v e r de , t a n t o em home-
n a g e m á m e m o r i a dos m o r t o s e ao 
he ro ico sacrif ício dos venc idos , co-
m o p o r convicção polit ica e ded ica -
ção civica, m a n t e r u m a a t t i t ude d e 
i r reduc t ive l in t r ans igênc ia c o m a 
c o r r u p ç ã o m o n a r c h i c a e p r o t e s t a r 
a l t i v a m e n t e c o n t r a a s podr idões d o 
r e g i m e n . 

E s p a r s o s pe la t e r r a p o r t u g u ê s a , 
l a b u t a n d o h o n r a d a m e n t e pe la exis-
tênc ia , e n c o n t r a m - s e a inda , n a po-
s ição e r e c t a d e revo l t ados , mui tos 
dos an t igos c o m p a n h e i r o s d e lucta , 
q u e se n ã o v e n d e r a m aos e specu la -
d o r e s d a q u a d r i l h a g e m mona rch i ca , 
ro t a t iva o u d iss idente , a t r o c o d e 
e m p r e g o s públ icos e p r o m e s s a s d e 
«brilhante carreira politica», e mui 
tos o u t r o s q u e t e e m m o s t r a d o pos 
suir a energ ia mora l suf f ic ien te p a r a 
res i s t i rem, c o m penoso sacrifício 
por vezes, ás so l ic i tações do p rop r io 

in teresse , e m c i r cums tanc ia s p r e c a -

rias de v ida . 

Muitos , p o r é m , t e e m d e s e r t a d o , 
indo o f f e r ece r a sua intel l igencia e 
a sua ac t iv idade aos miseráve is 
c h e f e s polí t icos d e u m reg imen mo-
r a l m e n t e fallido, que , em man i f e s to s 
v iolentos e e m d o c u m e n t o s públ icos 
q u e firmaram c o m os seus nomes , 
a r g u i r a m d e c a u s a pr imacia l d a s 
d e s g r a ç a s d a Pa t r i a : uns , l evados 
s o m e n t e po r d e s m e d i d a amb ição d e 
poder io ou po r o s t en t ações d e vai-
d a d e , visto t e r e m conqu i s t ado n o 
magis té r io supe r io r , n a clinica ou 
no fôro, posições h o n r o s a s e inde-
p e n d e n t e s , e a c h a r e m - s e erri condi -
ções m a t e r i a e s p rospe ras , ou p e r -
f e i t a m e n t e de sa fogadas ; ou t ros , do-
t ados d e m e n o s a p t i d õ e s inte l le-
c t u a e s ou c o m m e n o r c a p a c i d a d e 
d e a d a p t a ç ã o social, compel l idos 
e m a lguns casos a o a b a n d o n o d a 
causa po r q u e n o b r e m e n t e c o m b a t e -
r a m , m e r c ê d e pe sados e n c a r g o s d e 
íamilia, p r e c i p i t a d a m e n t e const i tuí-
da , ou d e e m b a r a ç o s e p r ivações 
insuperáveis , d e q u e só p o d e r a m 
l ibe r t a r - se e n f e u d a n d o - s e a u m ca-
c ique m o n a r c h i c o q u e os co l locou 
á m e s a d o o r ç a m e n t o . 

P a r a os pr imei ros , ambic iosos e 
va idosos vulgares , s em força d e ca-
r ac t e r , n e n h u m a a t t e n u a n t e ex i s t e 
p a r a a sua v e r g o n h o s a apos tas ia : 
d e s e r t a r a m c o m o t r a idores , o maior 
n u m e r o p a r a os pa r t idos ro ta t ivos 
e a lguns p a r a o g r u p o f ranqu i s t a , 
q u e po r sua vez t r a h i r ã o t a m b é m 
n o dia e m q u e esses a g r u p a m e n t o s 
p e r d e r e m a e s p e r a n ç a n o p o d e r , 
ou lhes n ã o sa t i s f izerem a avidez d e 
e n g r a n d e c i m e n t o pessoal . 

D ' e s t e s , p o u c o s s ão os q u e illu-
d i r a m a e spec ta t iva d o s s eus con-
t e m p o r â n e o s . C o m e d i a n t e s d e po-
litica, a sua p a s s a g e m pelo pa r t i do 
r epub l i cano serviu- lhes a p e n a s p a r a 
se co l loca rem e m evidenc ia e a t t r a -
h i rem as a t t e n ç õ e s dos chefes polí-
t icos da mona rch i a , a q u e m se ven-
d e r a m . 

D o s s egundos , é prec iso desco -
n h e c e r o seu viver in t imo an te s d a 
t rans igênc ia e m q u e cah i ram, ou 
n u n c a t e r p a s s a d o pr ivações m a t e -
r iaes , p a r a lhes n ã o p e r d o a r o n ã o 
pos su í r em u m a t e m p e r a mora l ex-
c e p c i o n a l m e n t e res i s ten te , q u e os 
t o rnas se capazes d e s u p p o r t a r e m , e 
a c a b a r e m por v e n c e r , a s mais r u d e s 
inc lemênc ias . T e n d o a consc iência 
d e q u e a sua a b j u r a ç ã o fo r çada os 
d e p r i m e no seu p ropr io conce i to e 
na cons ide ração d o povo republ ica -
no , r e p u d i a m i n t i m a m e n t e o a c t o 
q u e a fo rça imper iosa d a s c i r cums-
t anc ia s os levou a p r a t i c a r e , n ã o 
o b s t a n t e t e r e m modi f i cado a sua 
c o n d u c t a e x t e r n a , c o n s e r v a m c o m -
t u d o in teg ra a fé nos seus gene ro -
sos ideaes e n ã o p e r d e r a m , por 
isso, o d i re i to á nossa benevolenc ia 
e sympath ia . 

O s ou t ros , p o r é m , os que , s em 
neces s idades ins t an tes d a vida ma-
terial , r e n e g a r a m o seu pa s sado po-
litico e t r a h i r a m a conf i ança q u e 
nel les depos i t ou o pa r t i do republ i -
cano , esses só p o d e m merece r -nos 
o mais s o b e r a n o desp rezo . 

V e m d e longe, e n t r e a a c a d e -
mia d e Co im br a , a t r ad ição r e p u -
bl icana . J á e m 1848, a l g u m a s cen-
tenas de e s t udan t e s , a cu jo n u m e r o 

p e r t e n c i a o fal lecido Casa l Ribe i ro , 
a s s ignavam e dir igiam a o s e s t u d a n -
t e s d e Pa r i s u m a m e n s a g e m d e fe-
l ici tação pe la R e v o l u ç ã o d e feve-
re i ro e pe la i m p l a n t a ç ã o d a s e g u n d a 
Repub l i ca , f azendo ca lo rosos vo tos 
pe lo a d v e n t o d ' e l l a a P o r t u g a l . As -
sass inada aque l l a R e p u b l i c a pe la 
t r a i ção d e Luiz B o n a p a r t e , a ge ra -
ç ã o c o i m b r ã d e 48 , ho je e x t i n c t a , 
s u m i u - s e t o d a n a v o r a g e m d a co r -
r u p ç ã o m o n a r c h i c a , sob o g o v e r n o 
d e R o d r i g o d a F o n s e c a , F o n t e s e 
seus discípulos. 

Depo i s d e 1862, a p p a r e c e a 
g lor iosa g e r a ç ã o revo luc ionar ia , n a 
a r t e e n a politica, a q u e p e r t e n c e -
r a m c o m o os mais i l lustres A n t h e r o 
d e Q u e n t a l , Theoph i lo Braga , José 
F a l c ã o , M a n u e l d 'Ar r i aga , E ç a d e 
Que i roz e E m y g d i o Garc ia . S u c c e -
dem-se novas g e r a ç õ e s quas i es te-
reis, e m q u e p r e d o m i n a o b a c h a r e -
lado videi ro e s e m ideaes , m a s e m 
q u e a p p a r e c e m , d e l o n g e e m longe, 
figuras super io res , c o m o G u e r r a 
Junque i ro , Maga lhães L i m a , E d u a r -
d o A b r e u e A z e v e d o e Si lva. 

N a s o u t r a s escolas e a c a d e m i a s 
d e L i s b o a e P o r t o , o m e s m o a c o n -
t ece , a t é q u e e m 1890 os do is fa-
c tos j á i nd i cados v e e m , c o m o e m 
C o i m b r a , l ança r na a t é e n t ã o min-
g u a d a p h a l a n g e r e p u b l i c a n a , a él i te 
in te l lec tual e mora l d a m o c i d a d e 
a c a d é m i c a . 

A s novas g e r a ç õ e s esco la res 
que , depois d ' aque l l a , t e e m p a s s a d o 
p o r C o i m b r a e pe las o u t r a s escolas , 
t e e m c o n t i n u a d o n o b r e m e n t e a con-
se rva r e fo r t a lece r os m e s m o s nú-
cleos r e p u b l i c a n o s d e p r o p a g a n d a 
e acção . 

H o n r a lhes se ja . 

P o r c a d a d e s e r ç ã o q u e se t e m 
d a d o n a s nossas fileiras, e n t r e os 
q u e se c u r v a r a m ás misér ias ou ás 
s e d u c ç õ e s d a vida p ra t i ca , dez ou 
doze novos c o m b a t e n t e s , vigorosos 
e en thus ia s t a s , t e e m v indo d a s aca-
d e m i a s p r e e n c h e r esse v á c u o e en-
g ros sa r c o n s t a n t e m e n t e as lorças 
r epub l i canas . 

U m deve r ind i spensáve l e sa-
g r a d o d e v e m , p o r é m , impôr-se t o -
d o s os q u e , d u r a n t e a vida a c a d é -
mica, se l ançam a b e r t a m e n t e n a 
l uc t a pe la Repub l i ca : o d e man te -
r e m mais t a r d e , depois d e l a r g a r e m 
os b a n c o s escolares , u m a a t t i tude 
c o h e r e n t e c o m as suas p a s s a d a s 
a f f i rmações poli t icas, e in t rans igen-
t e m e n t e hosti l á m o n a r c h i a e aos 
' seus h o m e n s . 

A o e n t r a r no c o m b a t e c o n t r a a 
rea leza , n ã o é a h y p o t h e s e mais fa-
vorave l d a sua p r ó x i m a q u e d a , a 
q u e d e v e p r e v ê r - s e c o m o a mais 
p rováve l ; m a s a d e q u e obs tácu los 
p o d e r o s o s e imprevis tos lhe permi t -
t i r ão p r o l o n g a r a inda po r mu i to s 
a n n o s a sua a f f ron tosa ex i s t enc ia , 
e , ex ig i rão u m longo e p e n o s o es-
forço p a r a se c h e g a r a demol i - la . 

F a z e r p u b l i c a m e n t e a a f f i rma-
ç ã o d a c r e n ç a r epub l i cana , é assu-
mir p e r a n t e a p rópr i a consc iênc ia 
o p e r a n t e o paiz o c o m p r o m i s s o 
s o l e m n e de , s e m p r e e e m t o d a s as 
c i r cums tanc ia s d a vida, c o m b a t e r a 
m o n a r c h i a e p u g n a r pe lo a d v e n t o 
d a Repub l i ca , e p o r t a n t o d e sus-
t en t a r i nva r i ave lmen te a a t t i t u d e 
erecta e altiva de intransigente re-
publicano. 

D e i x a r d e r e spe i t a r e c u m p r i r 
e s t e c o m p r o m i s s o , p o d e ser , se-
g u n d o as c i r cums tanc ias , ou u m a 
apos tas ia ignominiosa e injust if icá-
vel, ou u m a a b j u r a ç ã o suscept íve l 
d e a t t e n u a ç ã o ou descu lpa ; m a s é 
s e m p r e t r ah i r d e s a i r o s a m e n t e a 
conf i ança p o p u l a r n a pa l av ra d a d a 
aos nossos conc idadãos . 

J O Ã O DE F R E I T A S . 

• «I IMII •-.çniTii 

DUAS PALAVRAS 

E f f e i t o s d a F u s ã o 

Em chinelos e «robe de chambre» o 
sr. capitão Dias, commandante em 
chefe de todas as baterias de «Proces-
so», recebe de mau humor o seu novo 
impedido, Freitas, que, jovial e redon-
dinho, se vem rebolando com a cesta 
das compras no braço. 

— Dá licença, meu capitão ? 
— Entra. 
— Oh! meu senhor, a praça está 

um inferno; tudo pela hora da morte. 
Por meia dúzia de votos já sorvados 
pediram-me um dinheirão-, o carneiro 
está caríssimo e acho que o melhor 
será, pró grande dia, mandar matar 
um burro; bem guisadinho com as ba-
tatas não ha eleitor que desconfie. Pa-
rece-?ne optimo, um burro. 

— Comtanto que não seja pro-
gressista. A vida dos correligionário$ 
é sagrada. Que tnais trouxeste} 

— Duas piadas malandras ao 
Dr. Malva do Valle e um guarda-
costas para mim, não vá elle correr-
me como áquella procissão que V. Se-
nhoria sabe. 

•— 'Iens medo ? 
— Não senhor, isto é prudência ; 

a proposito, trago aqui uma lembran-
çasinha muito terna do sr. Fortunato 
d Almeida. . . Estava na horta, re-
presentando a Morgadinha de Val-
Flôr, quando me viu passar. Manda 
este cabazinho de tomates para V. Se-
nhoria. 

— Que tolice! D'isso tenho eu cá 
muito e melhor. Guarda-os para ti 
que bem precisas. Adeante. Com-
praste o vinho ? 

Impedido, coçando a cabeça: 
— Comprei, comprei, mas. . . 
— Mas, o quê? 
— E' que, mas. . . 
— Explica-te desgraçado! 
—E' que. . .—cahindo de joelhos 

— bebi-o, meu capitão! 
RIDEAU. 

H primeira wota 

Bem lhes dizia mos nós. O clássico 
golpe de tanian já fez apparecer no palco 
movimentado da politica portuguêsa os 
srs. João Franco e José Luciano na pri-
meira postura da annunciada fusão. 

E \ para principiar, um mera con 
centração eleitoral que implica para Os 
representantes a def<=za de aspirações 
batidas nos sinceros platonismos theori-
cos dos programmas com que os parti-
dos monarchiccs costumam êpater a 
opinião. 

Mas pela frequencia ^do ludibrio de 
reclamações que se não cumprem e em 
que nem sequer se crê, pela immorali 
dade d'uma união entre pessoas que 
exprimiram largamente o seu odio reci-
proco em ultrajes e insultos, pelo intuito 

de habilidade mystficadora que se traduz 
em cada attitude, em cada palavra, em 
cada movimento dos politico5* que a mo-
narchia educou nos hábitos da sua im-
penitente corrupção, o publico, elucidado 
e desilludido, formula sobre os primon ios 
d'essa hypocrita fusão o gesto condemna-
torio do seu desdem. 

H,a jornaes que affirmam marcar ella 
o fim do rotativismo amaldiçoado, af-
firmação que nós só comprehendemos 
que seja feita com o fim de myítificar 
ainda mais. Pois não vêem todos que é, 
pelo contrario, a consolidação do rotati-
vismo e que o sr. José Luciano que suc-
cedia até agora sósinho ao sr. Hintze 
Ribeiro, succederád'aqui em diante acom-
panhado do sr João Franco que soffria 
já o desespero d'um ostracismo irreme-
diável ? 

E os senhores verão depois as re-
clamações esquecidas, os programmas 
abandonados, as aspirações substituídas 
pela execução do que á monarchia con-
vém que se faça para deshonra e perdição 
do paiz I 

Tl actriz Ui retini a 

A penna brilhante do distincto critico 
theatral do nosso presado collega A Lucta 
— Braz Burity, lançava ha dias ao publico 
um appello sobremaneira sympathico, e 
que, ao que parece, tem encontrado um 
acolhimento favoravel da restante im-
prensa de Lisboa. 

E ' o caso da grande actriz Virgínia, 
a mais legitima gloria feminina da nossa 
scena, a amorosa cuja vida artistira tem 
deixado por palcos português» ,», ha trinta 
annos para cá, um luminoso traço de 
génio e a enternecida vibração de uma 
grande alma que tudo sacrifica á sua 
A r t e — encontrar-se hoje cansada, es-
gotada, velhinha e doente, e pela disposi-
ção d'uma lei que de modo algum pode 
ser applicada áquella creatura d'eleição, 
ser obrigada a trabalhar ainda num 
surmenage cruel a que os seus nervos 
que tanto têm vibrado, em luminosas 
crystalisações de Bevlleza, não podem, 
nem devem ser sujeitos. 

Virgínia é d'aquellas personalidades 
que têm direito á gratidão do seu paiz 
que a deve conservar carinhosamente, 
commovidamente, revendo-se na sua glo-
ria, amando-a pelo muito que ella foi, 
sem ter a crueldade de lhe exigir o sa-
crifício da sua saúde e do socego que 
ella tanto soube merecer. 

A iniciativa de Braz Burity é, pois, 
justíssima e a ella enthusiasticamente 
adherimos. 

A reforma da grande Artista impõe-
se como um dever e crêmps que para 
esta obra se congregarão todos aquelles 
que, uma só vez, tiveram occasião de 
admirar Virgínia, que são todos que 
d'ahi por diante a ficaram amando. 

E x p l i c a ç ã o 

No nosso ulti nunãèro a m > que 
o sr. Dr. Vasconcellos, espirito ar-
dente e progressivo, já puzera os tele-
phones na Virgem e que ia comprar uma 
bicyclette de roda livre para o seu me-
nino. Estamos profundamente conster-
nados porque isto deu logar a que va-
rias pessoas, umas, as candidas, sincera-
mente interessadas por assumptos de or-
dem religiosa e antegosando já o espe-
ctáculo edificante d'um novo e extraor-
dinário milagre, outras, as _perfidas, dese-
josas de annunciar mais um escandalo 
para a Egreja—nos dirigissem longas e 
impressionantes missivas perguntando se 
«o menino» a que nos referimos era o 
as?-á< conhecido e bem conceituado bam-
bino Jesus de Nazareth, filho de M*ria, ou 
st. era alguma loura e robusta creança, 
filha do sr. Dr. Vasconcellos. 

Em nome da lealdade jornalística e 
ante a face austera da Historia, aqui 
declaramos, para que o saiba o mundo 
e se calem boccas malévolas, que era ao 
primeiro que nos reteríamos, pois que 
estamos absolutamente convencidos que 
o sr. Vasconcellos jámais concebeu. 

-
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f l e m e d i o t n f a i l i v e l 

Alli um heroe d'Africa que faz o ser-
viço d%fachina, limpando a casa da re-
dacção do nosso collega — A Folha de 
Coinibrj — voltou a fazer torpes insinua-
çõss ao caracter do nosso valioso corre-
ligionário sr. dr. Malva do Valle. 

Já lhe respondeu d'um modo claro e 
terminante o nosso querido amigo, de 
modo que não conseguimos explicar a 
insistência do idiota senão pela falta de 
momentos lúcidos. 

E para que elles se repitam por mais 
vezes, ha só um remedio, mas este infal-
livel:—'O ammoniaco, capitão, o ammo-
niaco. 

H o g r e f l i t o P r e d i a l 

Pelos modos os dois chefes do rota-
tivismo, que, ao sairem do Terreiro do 
Paço dão ingresso no Credito Predial, 
têm feito alli asneira grossa. 

Os accionistas espirraram forte nas 
ultimas assembleias geraes e o «Immacu-
lado », tremelicando das pernas, deu expli-
cações de Calino em sua defeza. 

Para exemplo lá vae uma. 
Luciano Monteiro increpava violen-

tamente, sobre ne^ocios de administração 
interna, o portentoso estadista da Anadia. 

Resposta do homem : 
— V. Ex.a que está para ahi a fallar 

que chega a parecer alguém é um pelintra 
que só tem dez acções.. . Ora, é melhor 
que se cale . . . 

A phrase não será a authentica mas 
o summo é absolutamente este. . . 

A moralidade d'um argumento d'esta 
ordem para rebater affirmações d'um 
accionista que verbera de corrupta uma 
administração, é toda, integralmente Im-
maculada. . . 

Só falta o Of enbach para mette-la em 
musica! 

111USÕC5 

Nos «Estudos Sociaes», revista catho-
lica mensal que se publica nesta cidade, 
um collaborador. Carlos Martel, num 
artigo faz largas e balofas considerações 
defendendo a participação do clero na 
vida politica activa dos Estados Mo-
dernos. 

Que doce illusão Sr. Carlos Martel 1 
Os padres não podem nem devem 

exercer direitos políticos. 
«O meu reino não é d'este mundo» 

dizia Christo. A missão do padre sendo 
um apostolado, a sua acção só se fará 
sentir nesse mundo ideal e invisível que 
se creou na imaginação de Jesus. 

Houve uma época, é certo, em que 
o clero afastando-se d'esse reino de phaa-
tasia, se intrometteu nos destinos das 
nações, na vida real e visível dos Esta-
dos. 

As consequências foram fataes para 
o desenvolvimento das civilisações. 

Por toda a parte o padre foi e é um 
terrível inimigo do progresso e da liber-
dade. E este vicio não é exclusivamente 
do padre catholico, é do padre em geral. 

«Chenilles ou papillons, c'est toujours 
la même bête» disse acertadamente Re-
nan. 

Listas republicanas por Lisboa 
Domingo ultimo, na reunião dos de-

legados das commissões parochiaes, fo-
ram definitivamente approvadas as duas 
listas de candidatos republicanos para 
as próximas eleições por Lisboa. 

Os enthusiasticos applausos e as sin-
ceras saudações com que foram votadas 
por acclamàção essas listas, por todos 
que assistiram a essa reunião, sào uma 
prova bastante eloquente do grande pres-
tigio de que gosam os illustres correligio-
nários indicados para representar os dois 
círculos d'aquella cidade. 

Figuram nellas nomes respeitáveis. 
Uns, professores dos mais distinctos das 
nossas primeiras escolas superiores. Ou-
tros, advogados e médicos de valor re-
conhecido e provado. Todos com uma 
larga folha de serviços devotados á causa 
republicana, com uma honestidade, com 
uma independencia e uma superioridade 
de caracter raras. 

Havendo todas as probabilidades do 
triumpho republicano na capital, a escolha 
não podia ser melhor, porque a adminis-
tração dos nossos negocios públicos pre-
cisa d'uma escrupulosa fiscalisação no 
parlamento, e os candidatos votados pos-
suindo todas as condições de talento, de 
saber, de eloquencia, de energia e de 
combate, essa fiscalisação ha de fazer-se 
certamente com efficacia. 

E porque, as referidas listas nos me-
recem o mais completo applauso e a mais 
profunda sympathia por todas as razões, 
aqui registamos com prazer e com orgulho 

nossa justa homenagem aos illustres 
propostos. 

0 proximo numero da 
Patria publicará um artigo 
do sr. Heliodoro Salgado. 

0 
Lembram-se os nossos leitores de que 

sob esta epigraphe publicámos em o n.° 2 
do nosso jornal uma carta do nosso amigo 
e eminente correligioflario sr. dr. Malva, 
do Valle, em resposta a umas insolências 
da Folha de Coimbra. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho fez na 
Resistencia umas considerações sobre essa 
carta que também publicou, e é suggerida 
por ellas a carta que nos é enviada e que 
gostosamente publicamos a seguir. 

Caros amigos e camaradas: 

Peço-Ihes a publicação da seguinte 
carta que também enviei para a Resis-
tencia. 

De V. amigo certo e correligionário 

Malva do Valle 

Ex.mo Sr. Redactor da Resistencia 

Só hontem, 3 de abril, tive conheci-
mento das considerações que V. I x . a fez 
á minha carta e por jsso só hoje o incom-
modo pedindo-lhe a publicação do se-
guinte : 

Tenho sempre o máximo respeito pela 
opinião sincera seja de quem fôr e por 
isso a discuto quando contraria a minha 
maneira de pensar. 

Diz V. Èx* que a expressão «her-
dar uma influencia» não é democratica. 

Herdar uma influencia não é herdar 
votos nem consciências, porque isso é um 
absur ,0. O que se pode herdar, o que 
realmente herdei, foi a gratidão d'algu-
mas pessoas a quem os meus prestaram 
beneficios. Aquelles mais facilmente se-
guem o meu conselho, do que o de outros 
cujos ascendentes aqui não tenham vi-
vido, por não ter nelles a mesma con-
fiança. Já vê pois que herdar influencias 
não ^é herdar votos nem consciências, 
mas sim maior facilidade em os conseguir; 
e nesta accepção, única possível, é perfei-
tamente democratica a expressão. 

Diz mais que o facto de eu usar d'uma 
votação que não posso aproveitar em be-
neficio do meu partido, lhe não parece 
democrático também. 

Ed fui aggredido pelo facto de ser re-
publicano e na impossibilidade, demons-
trada na minha carta, de orientar esses 
votos para o meu partido e visto que 
fatalmente tinham de seguir indivíduos 
monarchicos, dirigia-os para aquelles que 
mais respeito manifestavam pelo meu 
credo politico. 

Era mais democrático (deixando ficar 
esses votos onde estavam) augmentar a 
influencia, portanto a força d'aquelles 
que se serviam d'ella para me hostilisar 
oelo facto de eu ser republicano? 

Entendo que não. 
Diz por ultimo que eu não repellia a 

insinuação que me era feita de proteger 
a politica hintzacea. — Mas deixando ficar 
esses votos onde estavam, protegia a po-
litica progressista. 

Não protegia nem uma nem outra 
e simplesmente, como provei na minha 
carta, me defendia a mim. 

Fica assim claramente exposta a mi-
nha opinião sobre tal assumpto. Mas, 
apesar desta maneira de ver, declaro que 
abandono essa influencia porque não quero 
dar occasião a que qualquer republicano, 
seja quem fôr, se julgue mais correcto 
do que eu. 

De V. Ex.a 

Malva do Valle 

S. Silvestre, 4 de abril de 1906. 

Não fazemos por ora commentarios. 
O nosso illustre amigo dr. Malva do Valle 
que não necessita do nosso apoio, exige-
nos que o deixemos absolutamente só. 

E até ver. . . 

Centro Bepnblicano Académico 
Reuniram-se na quarta-feira passada 

os estudantes republicanos filiados no Cen-
tro, a fim de tratar vários assumptos e de 
tomar conhecimento do projecto de lei 
organica do partido, que deve ser apre-
sentado ao congresso geral do mesmo 
partido. 

Foi nomeada uma commissão que ficou 
incumbida de estudar esse projecto, 
tendo de apresentar os seus trabalhos 
concluídos na primeira reunião que se 
realisar depois de fex-ias de Paschoa. 

* 
* * 

No proximo domingo de Paschoa, no 
comício de propaganda que em Santarém 
se realisa, usarão da palavra os nossos 
camaradas do Centro Republicano, Carlos 
Olavo, Carneiro Franco, Ramada Curto 
e José Montez. 

«Folha de Coimbra» 

Com relaçfto a uma nova insinuação 
que este jornal faz ao nosso correligio-
nário e amigo dr. Malva do Valle e de 
que só hoje, por nós, teve conhecimento, 
no proximo numero conversaremos mais 
largamen le. 

e Ltisfooa 
6 de abi i l 

Ha, por vezes, na uniformidade dos 
typos que viv<em num grande centro 
como Lisboa, fóra da inesthesia banal 
do chapéu de côco burguez, da cartola 
da burocracia elevada e dos maltrapidos 
que pedem esmolas pelas esquinas, cer-
tas creaturas de destaque que passam á 
historia, que se notam nas ruas, porque 
ellas trazem comsigo qualquer coisa de 
inconfundível, que não permitte ao olhar 
que uma vez as fixa, classifica-las em 
qualquer dos typos dominantes que cons-
tituem a população da cidade. Muitas 
vezes essas creaturas são typos das ruas 
que, ainda passado muito tempo depois 
de terem desapparecido da scena da 
vida, perduram na memoria da geração 
que os conheceu e passam na tradicção 
ás que depois d'ella vieram. Esses quasi 
sempre têm uma historia, picaresca ou 
tragica, mas conhecida, popularisada na 
multidão. Mesmo essa multidão que os 
conhece e que lhes faz a lenda, lidou 
intimamente com elles, acotoveittfu-os 
nas ruas, chorou com o seu romance 
triste, riu com a sua farça desopilante. 

São assim o «Rei da Madureza», 
o « popular José Augusto », a « preta do 
mexilhão » e tantos outros que, aos 
poucos, têm desapparecido, com a des-
truição do Passeio Publico, a abertura 
de largas Avenidas, a entrada do Rama-
lho Ortigão das « Farfías » para o con-
vívio dos « immortaes » do Arco a Jesus, 
a invasão dos carros electricos e o cos-
mopolitismo de S. Luiz Braga — que, 
ás doses, divulga o boulevard na terra 
das alfaces. Lisboa, differente já da 
Lisboa de Eça de Queiroz, perdeu todo 
o seu pittoresco, e não dá positivamente 
para sustentar um typo. Quando alguns 
ainda apparecem não são espontâneos, são 
copiados e caeçffa breve trecho, exacta-
mente pela sua artificialidade. A prova 
do que affirmo está em que o senhor 
Dantas, por exemplo, como ainda ha 
dias aqui disse, não se aguentou e hoje é 
tenente medico ^a guarda municipal. 
Baudelaire não se aclimatou no nosso 
paiz e d'ahi a queda. Mais moderno 
ainda temos o Arte-Nova, o dandy-cau 
telleiro, contrafacção nacional do camelot 
excentrico de Paris e, como todos sabem, 
o Arte - Nova também desappareceu. 
Quando não desapparecem naturalmente 
é a Ordem então que os obriga a con-
fundir-se com a massa anonyma, para 
que o seu exotismo não ponha uma 
mancha berrante ' no camafeu da civili-
sação contemporane;?. Assim o José da 
Tapada foi preso e mandado, creio eu, 
para o Limoeiro, á espera de ir viajar 
por conta do Estado, até á costa d'Afiica. 

Mas, ha ainda uma outra classe de 
typos muito curiosos. São os que, ao 
contratrio dos primeiros, se isolam aris-
tocraticamente do vulgo que apenas 
lhes presume, ao topar com elles, uma 
vaga, imprecisa e reservada historia. 
O quanto aquelles procuram soffrega-
mente a populaça que os applaude estes 
receiam-na, fogem d'ella, talvez por uma 
aristocracia toda de pelle, ou ainda por-
que, mais divergente que a linha externa 
do seu typo, nelles haja differenciações 
subjectivas irreductiveis, isolando-se, na 
consciência da sua extravagancia, receian-
do o choque irrefragavel e, certo, dolo-
roso. 

Ora succede que acaba de morrer, 
ha dias, uma creatura estranha, perten-
cendo a esta ultima classe. Foi a con-
dessa de Farrobo, — Maria das Dôres 
Farrobo, morta no hospital de S. José e 
enterrada em cova rasa, no Alto de S. 
João. 

Eu conhecia-a. Era uma velhita an-
drajosa, muito pallida, com uns tenues 
indícios de que devia ter sido bella nos 
seus tempos, de que, sobre a sua pelle 
branca de mulher loira, assentariam bem 
os collares de pérolas custosas, e entre 
a frouxa caricia d'um decote de rendas 
se devia ter mostrado, nos festins das 
Laranjeiras, ao som dos violinos, sob o 
brilho esplendido dos lustres, um perfeito 
collo de mulher. Agora, só sahia de 
noite, embrulhada num chalé esburacado, 
com a saia preta arrastando a poeira dos 
trottoirs, muito rente das paredes, fugindo 
até da luzerna que sahía das lojasi Pare-
cia que o seu desejo era occultar-se, 
reduzir-se. Se acaso nos acontecia 
fita-la um pouco mais, ou roçar por ella 
na passagem, logo ella se encolhia toda, 
medrosamente, aggressivamente, como 
um gato que se sente atacado e prepara a 
defeza. Passavamos e ei-la que fugia, 
olhando ainda a furto para traz, olhando 
até nos perder de vista. E uma vez, 
numa scena d'essas a que assisti na 
alameda de S. Pedro dAlcantara, porque 
um garoto ao cruzar com ella lhe cha-
masse « bruxa» --, via-a depois tombada 
sobre um banco, arquejante, resfolegando 
alto, numa crise em que o corpo todo 
lhe tremia como um vime. E tão enro 
dilhada, tão miserável me appareceu, que 
me acerquei, perguntei-lhe o que tinha. 
Ergueu-se de repente, disse « chamo um 
policia » e quiz gritar. Eu afastei-me e 
o u v i - a resmungar ainda: «garoto», 

« malandro » . . . Chamavam-lhe maluca, 
e numa pharmacia, ao Príncipe Real, 
onde á noite se reúnem estudantes e 
onde ella, ás vezes, entrava a compiar 
um vintém de qualquer coisa, — quasi 
sempre mostarda, linhaça, um sinapismo, 
de que me parece que se servia para 
debellar uma tosse secca que, a espaços, 
a sacudia toda, — vi-a, uma vez, olhar 
de tal forma para um alferes de caval-
laria que se sorrira ao ve-la entrar, que o 
rapaz baixou Os olhos e corou, vexado. 
Noutras occasiões espreitava furtiva-
mente á porta e, se via alguém, fugia 
logo, ia postar-se do outro lado da rua, 
á espera que o ultimo sahisse. 

Contou-me o dono da pharmacia 
uma scena curiosa de que foi elle a 
única testemunha. E' o caso que, em 
frente do estabelecimento, ha um paíacio, 
d u m a familia brasileira muito rica. 
Uma noite, creio que pelo Natal — a 
Farrobo entrou alli. Asjanellas do pa !a-
cete fronteiro estavam todas illuminadas, 
trens paravam á porta, tirados por pare-
lhas de luxo, trintanarios abafados em 
pelles abriam respeitosamente as porti-
nholas, e viam-se branquejar toilettes, 
plumas, coisas caras e delicadas, envol-
vendo corpos galantes de mulheres que 
entravam, subiam a escadaria monu-
mental seguidas por sujeitos graves. 
Depois a porta fechava-se de novo e só, 
nas jariellas, passavam vagamente som-
bras de homens e de mulheres, volteando 
enlaçados, num rythmo que fazia adivi-
nhar uma vvalsa dolente. Maria das 
Dôres Farrobo ficou muito tempo alli, 
sem dizer palavra, fitando aquillo. Nisto, 
pára um novo trem á porta. Soprando 
a brasa d 'um charuto desce um sujeito 
apressado. Um garoto, descalço e mi-
serável, approxima-se pedindo esmola e 
é repellido. E logo a Farrobo, num 
grito, chama o pequeno, que vem des-
confiado, dá-lhe um pataco que trazia 
para pagar a linhaça ou a mostarda ha-
bitual e diz-lhe radiante, vibrando toda: 

— Toma, dou-te eu ! Toma lá. . . 
Depois sahiu, sem comprar o que 

que r i a . . . 
Caso curioso d'um orgulho abatido 

que tem d'estes rasgos e acaba num 
hospital miseravelmente, depois de ter 
sido a mulher mais adulada do seu tem-
po, rainha pela belleza, como o homem 
que lhe dera a posição e o nome, era 
rei pela fortuna e emprestava dinheiro 
aos governos dos reis de nascimento que, 
até hoje, creio eu, ainda lh'o não paga-
ram . . . 

Só, se o desconto da divida foi feito 
nas despezas do enterro, com que, numa 
carreta d'hospital, foi conduzida ao Alto 
de S. João a condessa de Farrobo. 

Timido 

AdhesÕes patuscas 
O sr. Reitor da Universidade inter-

pretando o sentir quasi unanime do cor 
po docente d'este estabslecimento de 
ensino, acaba de adherir calorosamente 
á serie de manifestações de homenagem 
com que amigos e admiradores preten-
dem festejar o sr. Abel d'Andrade, di-
rector geral de instrucção publica. 

O Primeiro de Janeiro entende que 
este facto traduz bem o apreço em que o 
«douto estabelecimento tem a obra fe 
cunda e renovadora do illustre homem 
publico a quem o pais, tanto deve». 

O paizf! Ora essa 1 Os amigos e ad-
miradores d'aquelle funccionario, é o 
que por certo queria dizer o nosso col-
lega portuense. 

Nós não vemos — e comnosco está 
de accordo certamente toda a gente es-
clarecida — em que fosse fecunda e re-
novadora a obra do sr. Abel d'Andrade. 

. Em todos os problemas de instrucção 
em que a sua acção se tem feito sentir, 
os effeitos têm sido verdadeiramente 
desastrosos para os progressos de ensino. 

Os nossos homens públicos até aqui, 
tentando de tempos a tempos uma mo-
dificação para occultar a sua exagerada 
incúria no que respeita ás questões de 
educação, têm cuidado mais em reorga-
nisar programmas, descurando por com-
pleto o que é essencial, fundamental para 
a efficacia da instrucção, que é o proble-
ma do methodo. 

Examine-se as ultimas reformas dos 
lyceus e dos estudos universitários. O 
que logo resalta é a multiplicidade de 
assumptos de toda a natureza, alguns 
dos quaes de nenhuma utilidade pratica, 
que os professores têm de infiltrar no 
cerebro dos discípulos. 

Sobre o methodo de ensinar, a res-
peito dos processos, fáceis, simples e rá-
pidos pelos quaes os mestreá devem 
exercer uma salutar suggestão nos espíri-
tos dos alumnos, quanto ao modo de re 
crutamsnto dos professores, sobre estas 
e outras questões importantes que devem 
ser -a base de todas as reformas, nada se 
tem legislado, nenhuma alteração se tem 
feito, nem a mais ligeira modificação se 
tem introduzido. 

Nestas circumstancias o que é que o 
paiz deve á direcção geral de instrucção 
publica, cujo chefe é hoje festejado e 
banqueteado f 

« O M U N D O » 
O tribunal da Relação de Lisboa, na 

sua sessão de sabbado ultimo, absolveu 
este nosso querido collega revogando 
uma sentença do tribunal da Boa Hora 
num dos processos intentados em janeiro 
ultimo. 

Lembramo-nos perfeitamente da es-
plendida defeza do eminente advogado, 
nosso correligionário e amigo, Dr. Affon-
so Costa, na qual com uma rara profi-
ciência demonstrou a improcedência da 
accusaçâo por falta de provas legaes. 

Pois a Relação de Lisboa annullou a 
sentença condemnatoria da l.a instancia, 
baseando-se precisamente no fundamento 
jurídico apresentado por aquelle distincto 
causidico. 

Ha muito que em Portugal o Poder 
Judicial tem dado provas de pouca inde-
pendencia e de nenhum respeito pela 
lei. Nunca estranhamos todos os actos 
de immoralidade praticados pelos tribu-
naes de i . a instancia, porque os seus 
membros são creaturas escrupulosamente 
escolhidas, não para fazerem justiça, 
mas a fim de satisfazerem os mesquinhos 
caprichos dos governos. 

A deliberação tomada pela Relação • 
no processo em questão, é um louvável 
symptoma da efficacia dos tribunaes su-
periores, um acto de verdadeira e mere-
cida justiça feita a um jornal que pri-
ma pela audacia com que diz todas as 
verdades, pela altivez com que combate 
o regimen, os seus processos, os seus 
homens. 

Folgamos muito com o triumpho do 
Mundo. E ao mesmo tempo que aqui 
deixamos expressa a nossa homenagem 
de respeito ao brilhante advogado .7r. 
Affonso Costa, mandamos um grande 
abraço ao nosso querido amigo França 
Borges. 

C o n f e r e n c i a 

Sabbado, 7, o nosso querido amigo 
Carlos Amaro, realisou na Figueira da 
Foz, no Centro José Falcão, uma con-
ferencia sobre o thema: 0 Operariado e 
a Republica. 

Analysou a questão social e fez a 
sua historia especialmente em Portugal. 
Em seguida demonstrou como a monar-
chia era uma causa de miséria e de im-
moralidade, e apresentou as vantagens 
que uma Republica que tire toda a sua 
força do elemento popular, pode trazer 
á resolução do problema economlco. 

O nosso camarada foi muitíssimo 
applaudido pela numerosa assistência. A ' 
conferencia presidiu o Sar. Cassiano Ri-
beiro, que de Coimbra fôra a acompanhar 
o conferente. 

Absolutismo em Portugal 
Admira-se o nosso distincto collega 

o Mundo dos jornaes governamentaes 
não darem qualquer desmentido ao boato 
que tem circulado a proposito da inicia-
tiva que o chefe do estado tomou e com 
a qual visa beneficiar a situação da classe 
militar. 

Jâ não nos admiram a nós estas e 
outras manifestações de verdadeiro abso-
lutismo, não só porque já estamos acos-
tumados a ellas, como também estamos 
convencidos de que só por actos de ab-
solutismo desenfreado a monarchia con-
seguirá prolongar por mais alguns mo-
mentos a sua agonia. 

O que nós admiramos porém, é a 
paciência do povo, o qual, apezar das 
constantes violações feitas á carta cons-
titucional, ainda se não dispoz a tomar 
por sua vez uma grande iniciativa. 

Queira o povo abrir os olhos e dis-
pôr-se a isso, que nós cá estamos incon-
dicionalmente ao lado d'elle para o aju-
darmos, tanto quanto pudermos. 

Até esse grande dia, nós cá estare-
mos para apontar ao povo a viejação do 
regimen, não deixando passar sem re-
gisto todos os factos que de tal o pos-
sam convencer, e. . . intimamente dese-
jamos que se repitam, pois que assim 
mais brevemente elle se convencerá. 

K a r l L a r s o n 

Acha-se entre nÓ3 este distincto es-
criptor dinamarquês, um dos bons amigos 
que o nosso paiz conta no estrangeiro. 

O professor Larsen, intelligencia do 
mais puro quilate, tem traduzido algumas 
obras litterírias portuguesas, com a pro-
ficiência d u m erudito e profundo conhe-
cedor da nossa linsfua. 

Deve-se-lhe a versão das cartas da 
freira portuguêsa Marianna Alcoforado, 
e publicou ultimamente um livro — O 
bello Portugal — em que se mostra um 
apaixonado admirador das bellezas natu-
raes do nosso paiz que de novo percorre 
agora, em viagem d'estudo e de recreio. 

Saudamos cordialmente o distincto 
hospede, lazendo votos para que elle leve 
para o seu bello paiz gratas recordações 
da nossa terra. 



— • wm.i 
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Çô tô  áe vî tà 

As ferias de Paschoa veem abrir um 
parenthesis de folga na estopante vida 
dos académicos que não gastam horas 
nocturnas em descantes ás luas do seu 
conhecimento, nem desfiam as horas 
somnolentas das aulas á força de roman-
ces e leituras rapidas, onde amorteçam 
a virulência contaminante do verbo ca-
thedratico. 

E é de cada um fazer as malas e 
preparar as suas melhores graçolas coim-
brãs para empasmecér a população voraz 
de ditos adoutorados, nas boticas serta-
nejas destas terras da Lusitania. 

Toca a burnir o verniz que alguns 
annos de bancadas escolares e mesas 
de cafés crearam obrigando o provin-
cianosinho a mostrar-se aos poucos, pe-
las esburgaduras do cobrimento. 

Os comboios abarrotam de mocidade 
estouvada e, pelas estações fóra, onde 
um restaurante se tope, correm creados 
velozes a cerrarem hermeticamente as 
portas, não vão alguns freguezes acadé-
micos, de esfomeados, engulir talheres e 
mais adornos expostos nas mesas de 
pasto. Porque é de espantar a voraci-
dade de académicos em viagem e a 
rijeza elephantica de taes es tomagos . . . 
No Entroncamento, á passagem d'um 
comboio de estudantes, foi notada a falta 
de vinte e seis talheres !! Os patifes ti-
nham-n'os engulipado! 

Vá, rapazes que bateis as azas até 
Paris, as ultimas palletadas no francês. 

A' pressa e já o pé no estribo ainda 
algum mais esquecido pergunta a Mr. 
Plessis: — Comment vous portez vous ? 
não é verdade? diabo de memoria. . 

E ahi vae esse grupo de rapazes 
cheios de audacia espantar Paris num 
francês de ponta e mola, arrastar por 
ahi fóra a magia da capa e batina, con-
junctamente mostrando, por as casas do 
Petit Carraux aos palaCios dourados 
das mais caras Rigolboèhes, a força 
elastica da mola portuguêsa que creio 
ser ainda a única maneira de se pode-
rem manifestar, bem lusitanamente, os 
estudantes que, á pressa, enfardelam na 
mesma mala os últimos significados de 
francês e os pares de meiás para as 
mudas. 

Decerto, alagados pela agitada vida 
da grande cidade, energias novas des-
pertarão, creando desejos vagos, susci-
tados por mil sèducções que a multidão 
das ruas incita, as luzes accendem, a 
algazarra vergasta e vultos de femeas 
agitam como caril irritante nos nervos 
pouco usados na monotona vida coim-
brã. Vão surgir vivos, alegres, meri-
dionaes, em pleno boulevard, lançando 
uma nota rapida da vertigem bohemia 
da alta pelas noites de descantes a des-
horas em vesperas de feriado. Paris será 
d'elles por umas horas e então virá a 
occasião de mostrar, a par da confirma-
ção da boa alegria portuguêsa na sua 
expansão plena, os sonhos de justiça e 
ideal que corações do sul sabem acalen-
tar e vivificar. Que horas deliciosas 
esses rapazes serão capazes de passar 
em Paris lançando um grito bem portu-
guês por esses boulevards fóra, mos-
trando que além de Hintze, homem serio, 
e Zé Luciano, phantasma, existe uma 
mocidade de sangue na guelra, capaz 
de um dia levantar a patria de Camõès 
a altura tal que a faça conhecida, mais 
do que hoje é pelo simples verso d'um 
revisteiro. Estas viagens devem ter a 
grande vantagem de lhes alargar o es-
pirito e tazer nelles esta força de inicia-
tiva de que tanto carecemos, dominados 
por um passado fradesco e praxista que 
ainda nos prende peias guellas. E' em 
contacto com a vida da grande capital 
do mundo, onde a cada canto uma ideia 
germina e uma revolução se engendra, 
que o coração trará um desejo de pro 
gresso e de trabalho. Mas também será 
extremamente desolador sentir como é 
tão finamente certa a phrase de Singer, 
explicando que para cá dos Pyrineus a 
Africa começa. E d'esfa vez, estou de 
crer, Singer mudará d'opiniâo. 

Tem corrido para ahi, entre estudan-
tes pouco affectos á viagem já se vê, 
que ninguém sabe o francês resultando 
esta viajata num fiasco porque nem pio 
largarão e serão assim inComprehensi-
veis para toda a gente, não contando, 
claro, aquella parte da população que, 
pelos seus attributos especiaes, é de fácil 
convívio mesmo a linguas mudas. E 
me affirmaram muitos que levam bastas 
tenções de demonstrar que a palavra é 
inútil, em linguas sabias, quando se 
desce ao amago das coisas. 

Posso todavia affirmar que o comité 
pensou e ponderou sabiamente o assum-
pto e de todo removeu as graves diffi-
culdades que surgiriam de dar ás lin-
guas académicas a mera applicação de 
espanadores. Entre o grupo, a commis-
são nomeou oradores officiaes, que de 
largo se veem preparando no estudo de 
substanciaes discursos bastamente repe-

tidos, para que. o oradoi* não chegue á 
occasião e se sinta emperrado, o que 
seria um grave desastre. Notar-se-ha 
que estes nada mais farão. 

A outros encarregou o estudo d'uns 
questionários breves e eloquentes, para 
serem consultados por algum francês 
mais curioso sobre as nossas coisas; e, 
alem d'estes,, ainda alguns meramente 
encarregados do papel de figurantes a 
quem só é permittido e licito as phrases 
de admiração com alguns ouis ou mercis 
de permeio. 

Assim tudo sanado, tudo marcado e 
medido. Restava somente que, quando 
em plena actividade, esta machina não 
fòsse perturbada no seu exercício, por 
exemplo por algum curioso indiscreto 
que desejasse averiguar se mais alguma 
coisa continha o oradôr e portanto a elle 
se dirigisse á cata de resposta ás suas 
averiguações.Comprehende-se que o ora-
dôr ver-se-hia na cruel necessidade de 
tornar a impingir novamente o discurso 
pois não tinha nenhum dos seus pensa-
mentos rasoavelmente traduzido pelo 
util sr. Plessis. Então, para que este caso 
se não dê, um membro do comité mal 
a ultima palavra tem soado nos lábios 
do oradôr, corre pressuroso e nas costas 
lhe suspende o letreiro — Vide — e os 
curiosos afastar-se-hâo procurando nas 
costas dos restantes a taboleta onde diga 
— informatiom 

Primoroso de critério. 
Singer vae mudar de opinião, estou 

de crêr. 

Thomaz Vireloque. 

Catastrophe de Courrières 

Quizeram os operários de Lisboa, á 
semelhança dos seus camaradas do Porto, 
realisar, ha dias, um bartdo precatorio 
em favor das famílias das victimas de 
Courrières, ideia generosa e sympathica 
que teve já realisação pratica nos grandes 
centros da Europa e da America. Só o 
governo português, reaccionário e medro-
so, arbitrariamente,estupidamente até,não 
podia deixar de mais uma vez affirmar 
ao mundo civilisado, a sua desorientação 
e o seu despotismo. 

As associações operarias que tinham 
tomado essa iniciativa, e que nunca 
tinham sonhado sequer que lhes fosse 
negada auctorisação, acabam de reunir se 
e deliberar no caminho a seguir. Ficou 
resolvido comunicar á imprensa francesa 
a resolução do governo português em 
perfeito desaccordo, como sempre, com 
o pensar e sentir do nosso povo que 
tão dolorosamente recebeu a noticia des-
sa catastrophe. 

Muito bem, embora esta resolução 
vá ferir o patriotismo hypocrita de meia 
dúzia de monarchicos que ha pouco se 
revoltava contra idêntico processo, quan-
do das perseguições á imprensa. 

E ' necessário que a Europa saiba 
quanto somos esmagados nos n ssos 
íireitos, que essa apregoada liberdade é 
oura invenção e que os nossos protestos 
e as nossas revoltas têm razãu e muita 
razão de ser. 

Não esperamos, é certo, que a opi-
nião da imprensa franceza venha influir 
de qualquer modo sobre a maneira de 
proceder dos nossos governantes. 

Não- O que nos basta, o que nós que-
remos éter a certeza que amanhã, quando 
o povo se resolver a acabar com isto 
d'uma vez para sempre, a imprensa estran-
geira nos ha-de dar o seu grande e justo 
appoio. 

E x c u r s ã o a P a r i s 
• 

A's 6 horas da manhã, de hontem, 
partiu para aquella cidade um grupo de 
estudantes de Coimbra, o qual, junta-
mente com os de Lisboa e Porto que 
aderiram á excursão, vai em visita aos 
seus collegas parisienses. 

Já ha bastantes annos que, regular-
mente, a academia de Coimbra, ou me-
lhor, um pequeno grupo de académicos 
de Coimbra, a titulo de estreitar laços 
de amisade com academias estrangeiras 
- hespanholas — partia em peregrina-

ções recreativo-explorativas, para o que 
se fazia acompanhar de tunas e annexos. 

E' claro que nem sempre regressavam 
aos pátrios lares com a alegria na alma 
e o jantar no estomago, isto porque o 
povo do século X X — portuguez ou 
hespanhol — já não vai com tocatas e 
muito menos com cantatas. 

Porém a excursão que a Academia 
de Coimbra juntamente com as de Lis-
boa e Porto agora faz, em nada se asse-
melha áquellas, e para isso o Comité or-
ganisador resolveu afastar d'esta as tu-
nas e tudo o mais que pudesse dar logar 
a quaesquer duvidas sobre os sentimen-
tos dos estudantes que nella tomaram 
parte. 

Merece-nos calorosos applausos este 
procedimento, tanto mais que achando-se 
de rastos pelo estrangeiro o nome por-
tuguês, mal pareceria, mais ainda, seria 
uma verdadeira affirméção da decadencia 

portuguêsa se a nossa mocidade intelle-
ctual fosse — como andam os nossos 
governos — em reles pedintarias de sal-
timbancos auferir as massas necessarias 
p ' r a . . . pandega. 

Não ! Os estudantes portuguêses com-
prehenderam d'esta vez a sua missão. 

A excursão a que n^s referimos só 
tem cm vista tornar pessoaes e vivos os 
conhecimentos que os eítudantes portu-
gnè es tinham das academias, france-
sas e dos grandes mestres do pensa-
mento. 

HAPSODffl 

U m a M a t e r n i d a d e 

e m C o i m b r a 

O curso do 4.0 anno medico resolveu 
fundar nesta cidade uma Maternidade e, 
annexa, uma Consulta' d'amamentados. 
Na circular que esse curso enviou á im-
prensa veem expendidos os motivos de 
tal resolução. Ess es motivos resumem-
se na seguinte passagem : «os alumn"s 
d'esse curso resolveram fazer a sua des-
pedida de Coimbra com a iniciação, duma 
obra de altruísta beneficencia e publica 
utilidade, que perpetue a sua confrater-

• nisação e radique as recordações da sua 
mocidade.» 

Esta bella iniciativa, destacando na 
charra e amorpha vida académica, onde 
as bellas iniciativas são tão raras como 
são abundantes as bellas cabelleiras, onde 
as intelligencias se dissolvem ou se per-
vertem e as próprias linhas physionomi-
cas se esbatem e confundem na mesma 
nota de bohemia suja — essa bella ini-
ciativa despertou um intenso movimento 
de sympathia e o successo vae-a coroando 
da sua aureola d'oiro. Apraz elogiar, 
uma vez por tantas que é indispensável 
accusar ou condemnar. 

E o caso é que, de tão pouco acostu-
mado estar um homem a gastar tempo 
e recursos em elogios e lambugens, lhe 
é extremamente difficil encontrar expres 
sões por que traduza a vontade e a ale-
gria de bem dizer. Tanto é certo que 
aquelles que uma vez se destinaram a 
luctar e a castigar só podem conhecer o 
vocabulario da indignação, da raiva e da 
dôr, De tal forma o fim a que se desti-
naram se apossa d'elles, de tal forma a 
bocca se lhes habitua á blasphemia e á 
irreverencia, que, se um dia deparam com 
uma boa obra, o retalho d'um coração 
ou a chama d'uma alma, como que ficam 
confundidos, não encontrando um gesto, 
uma inflexão, uma phrase que á justa 
signifiquem o prazer que tal facto lhes 
causou. Quem inteiramente e sincera-
mente se lançar a um caminho, com al-
guma Ideia que o aqueça e o illumine, 
lhe tome o sangue e a carne, o envolva 
de ercbriaguez e de fogo, a custo achará 
dentro de si palavras d'amor ou faustos 
d'enthusiasmo que não sejam para essa 
Ideia resplendente, que de longe lhe sorri 
como uma seducção viva. E ' nesses 
momentos que se sente bem profunda-
mente toda a verdade d'essas palavras 
do velho convencional dos Miseráveis 
olhando, da caverna para onde a vida o 
havia atirado como a um lobo, o céo 
azul e dôce: c Ohl Ideal I Só tu existes 1» 

Tudo nos foge, nos atraiçoa, nos 
morde, nos vende, nos empeçonha. A 
própria sombra do corpo nos escapa. 
Não somos sequer senhores do hálito da 
própria bocca. A cada instante o vento 
nos rasga os vestidos e as faces, e a cada 
passo nos surprehendemos completa-
mente nús, sosinhos no meio do caminho 
deserto, bloqueados pela noite. Dentro 
de nós e fóra de nós só arde essa luz 
bemdita. Parece que todas as coisas e 
todos os seres, todas as tyrannias e to-
das as cobardias nos esmagam • como 
massas de chumbo e nos prendem os 
pulsos como os anneis duma serpente. 
Só distende os nossos musculos essa 
força bemdita. E essa luz e essa força 
nos salvam. 

Não é isto ? 
Veiu este rosário de mal resadas 

contas a proposito ou a desproposito de 
o 4 ° anno medico haver resolvido fundar 
nesta cidade uma Maternidade e, annexa, 
uma Consulta d'amamentados. Dizia-
mos que essa iniciativa provocou em 
nós uma vontade enorme de dizer bem, 
mas que o nosso vocabulario não tem 
d'essas estrallejantes girandolas de pre-
ciosidades estylisticas com que é d'uso 
solemnisar todos os actos da vida na-
cional, inclusivé o ter-se realisado em 
Santo Antonio dos Olivaes uma sessão 
de tiro aos pombos presidida pelo reitor. 
A 

nossa intenção fica manifesta, e isso 
basta. 

Estudantes, a nossa admiração por 
essa bella obra d'estudantes é também 
um pouco a esperança de que a acade-
mia se vá convencendo de que o seu 
papel neste mundo não é só engrollar a 
sebenta e seduzir a visinha. 

Antonio Granjo. 

O S L I V R O S 
Com o titulo O Fim da Monarchia, 

publicou Alfredo Pimenta um pequeno 
volume de critica e combate ao regimen 
monarchico,que se impõe á nossa attençâo 
por qualidades que eu destacarei no 
decurso d'esta noticia. 

0 Fim da Monarchia representa, em 
primeiro logar, da parte de Alfredo Pi-
menta, anarchista militante, um acto de 
isenção, uma independencia de dogmatis-
mos de escola que lhe valerá, pela certa, 
as censuras do impenitente sectarismo 
libertário e que a mim proprio surpre-
hendeu, costumado como estava a vê-lo 
commungar no mesmo exagero pernicioso 
que os torna tantas vezes irritantes. 

São raros os livros de critica e dou-
trina politica, entre nós, onde elles são 
absolutamente necessários como meio 
therapeutico a applicar á falta de orien-
tação geral d'uma sociedade que decahe 
precisamente pelo desinteresse de que 
enferma e que resulta como qualidade 
peculiar da inconsciência da maior parte. 
De modo que, ao primeiro aspecto, o 
opusculo dVAlfredo Pimenta tem, álem da 
actualidade que o seu titulo indica, e que 
coincide effectivamente com o período 
agonico do Regimen que parece não que-
rer morrer sem levar o ultimo recurso 
e a derradeira parcella da honra nacional, 
o mérito duma utilidade indiscutível. 

Escripto com forma clara, marca-se 
também pelo methodo e consciência da 
sua critica e pela audaciosa verdade que 
lhe imprime um tom de vivacidade e de 
violência que os absurdos odiosos da 
monarchia e as pustulas moraes d'uma 
dynastia inteira absolutamente justificam. 

Assim Alfredo Pimenta abre o seu 
opusculo pela analyse doutrinaria da mo-
narchia e nella faz a demonstração, am-
plamente fundamentada, da sua inferio-
ridade theorica de regimen condemnado 
perante as cxigencias da moderna orien-
tação politica dos espíritos. 

Os defeitos, os erros, os vicios são 
menos dos homens do que dos princí-
pios. Ha systemas políticos que para 
funccionarem necessitam, por força da 
lógica da sua organisação, do impulso e 
da saneção da consciência nacional; são 
os chamados regimens da opinião, sem a 
qual não podem viver nem fructificar, 
e dentro da qual a corrupção é de muito 
difficil viabilidade. E' o que acontece 
nas republicas, de que é exemplo frisante 
a França, onde os governos para se man-
terem teem de girar dentro das linhas 
imperiosas d'um programma politico que 
corresponde ás reclamações soberanas 
da nação e que reflecte, consequente-
mente, as exigencias do seu estado evo-
lutivo. 

Nas monarchias, regimens de ficção 
e de privilegio, sem raízes na consciên-
cia dos povos, o processo da sua manu-
tenção consiste em degradar os caracte-
res, corrompendo-os, em opprimir os es-
píritos, perseguindo-os. 

Como o espaço nos falta, permitta-nos 
Alfredo Pimenta que passemos por cima 
da historia justa que faz da dynastia 
ultima e do seu disfarce constitucional de 
8o annos, que nos merecerá, de resto, 
artigos frequentes da Patria, escriptos 
com a ancia fremente de que acabe um 
jugo im moral, vilipendioso para a nossa 
dignidade de cidadãos e para o prestigio 
d'um paiz que tem na sua historia algu-
ma coisa mais do que esse período escuro 
de traições e cobardias que é marcado 
pelo advento do duque de Bragança. 

Nas suas conclusões reconhece o au-
ctor o que a implantação da Republica 
representa como facto de alta politica e 
como condição essencial de moralidade 
governativa e, para garantia do cumpri-
mento dos compromissos tomados para 
Com o povo, tem a confiança que lhe me-
rece a honestidade comprovada das pri-
meiras figuras do partido republicano. 

E um livro honesto, sincero, cons-
ciencioso, logico, que se impõe á conside-
ração dos espíritos. 

c. o. 

Iniciativa municipal 
Informam-nos que o sr. Silvio Pellico, 

vice-presidente da camara municipal d'es-
ta cidade, foi encarregado de elaborar o 
relatorio e regulamento da assistência ao 
operariado ao serviço do município. 

Já em tempos o mesmo sr. vereador 
apresentára um relatorio sobre a redu-
cção do horário dos operários que traba-
lhavam nos fornos do gaz. 

Folgamos bastante com as iniciativcs 
de caracter social que a referida camara 
tem ultimamente tomado. 

A assistência ao operariado, a redu-
cção nas horas de trabalho, a creação 
d'um tribunal de árbitros avindores, ha 
pouco inaugurado, tudo isto entra no 
numero das nossas reivindicações socíaes. 

A acção da camara municipal é gene-
rosa e humana, embora a dentro dos res-
trictos limites das suas attribuições. Aqui 
registamos, pois, os nossos justos e sin-
ceros applausos, e oxalá as outras colle 
ctividades congeneres do paiz acordem 
com tão salutar exemplo. 

Candidatos Republicanos 
Circulo n.° 1 5 

Lisboa (oriental)—i.° e 2.° bairros 
de Lisboa, concelhos de Alemquer, Ar-
ruda dos Vinhog, Azambuja, Cadaval, 
Loures e Villa Franca de Xira. 

Affonso Augusto da Costa (Dr.) Lente 
da Universidade. 

Antonio José d'Almeida (Dr,) Medico. 
Antonio Luiz Gomes (Dr.) Advogado. 
Augusto Cezar d'Almeida Vasconcel-

los Correia (Dr.) Lente da Escola Medica 
de Lisboa. 

Bernardino Luiz Machado Guimarães 
(Dr.) Lente da Universidade. 

Circulo n.° f© 
Lisboa (ocidental) — 3 ° e 4.0 bairros 

de Lisboa, Cascaes, Cintra, Lourinhã, Ma-
fra, Oeiras, Sobral de Mont'Agraço e 
Torres Vedras. 

Alexandre Braga (Dr.) Advogado. 
João Duarte de Menezes (Dr.) Advo-

gado. 
João José de Freitas (Dr.) Advogado 

e professor. 
Paulo José Falcão (Dr.) Advogado. 
Pedro Antonio Bettencout Raposo 

(Dr.) Lente da Escola Medica de Lisboa. 
Circulo u.° 5 

Porto (oriental) — i.° bairro do Porto, 
Amarante, Baião, Felgueiras, Gondomar, 
Louzada, Marco de Canavezes, Paços de 
Ferreira, Paredes e Penafiel. 
Antão de Carvalho (Dr.) Advogado. 

Antonio Augusto Cerqueira Coimbra 
(Dr.) Proprietário. 

Antonio da Silva Cunha, Commer-
ciante e proprietário. 

Francisco Xavier Esteves, Professor 
e engenheiro. 

José Ferreira Gonçalves, Commer-
ciante e proprietário. 

Circulo u.° 6 
Porto (ocidental) — 2.0 bairro do Por-

to, Bouças, Maia, Povoa de Varzim, San-
to Thyrso, Vallongo, Villa do Conde, 
Villa Nova de Gaia. 

Antonio Florido da Cunha Toscano 
(Dr.) Medico. 

Joaquim de Azevedo Albuquerque 
(Dr.) Professor da Academia Polytechni-
ca. 

José Bessa de Carvalho (Dr.; Pro-
prietário. 

José Nunes da Ponte (Dr.) Medico. 
Antonio de Padua Correia, jornalista. 

Circulo n.° } 
Aveiro — Os concelhos do districto 

administrativo. 
Bernardino Luiz Machado Guimarães 

(Dr.) Lente da Universidade. 
Sebastião de Magalhães Lima (Dr.) 

Jornalista. 
Antonio Luiz Gomes (Dr.)*Advogado. 
Angelo Rodrigues da Fonseca (Dr.) 

Lente. 
Albano Coutinho, Proprietário e viti-

cultor. 
Circulo n.° 8 

Coimbra— Cantanhede, Coimbra, Con-
deixa, Figueira da Foz, Mira, Montemór-
o-Velho, Penella e Soure. 

Bernardino Luiz Machado Guimarães 
(Dr.) Lente da Universidade. 

Antonio Augusto Gonçalves, Profes-
sor. 

Francisco José Fernandes Costa (Dr.) 
Professor e advogado. 

Joaquim da Silva Cortezâo (Dr.) Me-
dico. 

Joaquim Martins Teixeira de Car-
valho (Dr.) Jornalista. 

Circulo u.° «1 
Beja — Os concelhos do districto 

administrativo. 
José Jacintho Nunes (Dr.) Advogado 

e agricultor. 
Augusto Baeta das Neves Barreto, 

(Dr.) Medico. 
Veríssimo de Almeida, Professor do 

Instituto de Agronomia. 
Antonio Aresta Branco, (Dr.) Medico 

e proprietário. 
Celestino Germano Paes de Almeida, 

(Dr.) Medico. 

AMÊNDOAS 
NA CASA INNOCENCIA, rua de Fer-

reira Borges (Calçada), Coimbra. 
Acha-se já prompta* a poder seguir 

para os srs. revendedores, grande quan-
tidade de amêndoas fabricadas nesta casa 
já bem conhecida em Coimbra e fóra, pela 
lizura com que costuma ha muitos annos 
servir com esmero os seus freguezes. 

São 42 qualidades de amêndoa e con-
feitos de preços variaveis desde 280 até 
650 réis, e sortidas desde 340 até 500 
réis, todas de puro assucar, á excepção de 
algumas de preços mais baixos, que levam 
uma pequena quantidade de farinha de 
trigo, mas não gesso nem outras cousas 
prejudiciaes á saúde. 

Manaam-se tabellas de preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

Ha também doces de diversas quali-
dades e artigos de mercearia. 

Vendas pelos minimos preços possível. 
Aos srs. revendedores que paguem á 

vista, fazem-se descontos na amêndoa, re-
buçados e confeitos desde 1 1[2 até (0 70, 
confqrme as quantidades que comprarem. 

J 1 
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A n i t o I 

Armas de caça, 
exercício e defeza 

E s p i n g a r d a * p a r a c a ç a — das^ melhores 
marcas francezas, inglezas e belgas, l i nico agente 
das afamadas marcas I D E A L da Manufactura 
Franceza de Armas e Oycles e da magnifica es-
pingarda ÉLITE da bem conhecida casa Galand, 
sem duvida as duas melhores marcas francezas.' 

C a r a b i n a s — Magnificas carabinas para salla e 
campo, carabinas de repetição para defeza-

R e v o l v e r e s — Um magnifico sortido de revolve-
res das melhores marcas, entre os quaes os da 
Manufacture Saint Etienne, Galand, Semith & 
Wesson, etc. 

Revolveres que com um peso e tamanho re-
duzido cursam de 150 a 200 metros empregando 
bailas blindadas d'aço. 

M u n i ç õ e s d e t o d o s o s e a l i B i r c s — C a r -

tuchame e todos os pertences para caça, 

Recebem-se espingardas asadas em troca (Toutras noyas 
V E N D A S A P R E S T A Ç Õ E S 

Q U A L I D A D E S G A R A N T I D A S 

Ençarrega-se de mandar vir espingardas, revol-
veres ou carabinas de qualquer fabricante que se 
queira, para o que tem catalogos â disposição para a 
escolha, 

JOÃO GOMES MOREIRA 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

(Em frente ao Arco iTAlmeida) 

COIMBRA 
^ t ^ ^ & H ^ o f t i ; •&>3OICKc>' s a o - c e f r vm o f r f r m O f t f r 

THOMAZ DA FONSECA 

Evangelho 
d'nm 

Seminarista 
Preço, SOO reis 

A' venda na 

TYPOGBAPHIA DEMOCRÁTICA 
Rua Fernandes Thomaz, 6o 

COIMBRA 

A JUSTIÇA 
E 0 HOMEM 

mprez bilista 
Portuaues 

POR 

Lopes d701iveira 

Preço, 300 reis 

A ' venda nas livrarias 

EDUCAÇÃO MORAL 
Na Escola e na Família 

PCR 

M . M . C A L D E I R A 
Professor primário complementar 

Preço, SOO reis 

A' venda na TYPOGRAPHIA DEMO-
CRÁTICA, rua Fernandes Thomaz, 
60 — COIMBRA. 

0 CULTO DA IMACULADA 
POR 

HELIODORO SALGADO 

Extraordinário livro de actualidade 
um vol. brochado de 404 pag., 700. 

A' venda nas livrarias 

A u t o m ó v e i s para Tourismo das melhores marcas 

O l l l l l i l u i S para passageiros 

CamflOlftS para mercadorias 

M o t o r e s p a r a b a r c o s 

Machinas industriaes e agrícolas 

AVENIDA NAVARRO 
C O I M B R A 

PULVERIZADORES 
PARA V I M A S 

Automáticos, permittindo á pessoa que funcciona 
com elles tenha as mãos ambas livres j uma vez postos 

a funccionar elles funceionam a t é esgotarem 
o liquido que contéem, não havendo mais 

a fazer do que fechar ou abrir a 
torneira quando se queira pa-

rar e recomeçar 

Recommendam-se pela forma regular com que espalham a calda 
P r e ç o , I 1 M O O r é i s 

Ditos VERMOREL e GOUBET — 6$600 

João Gomes Moreira 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

C O I M B R A • 

de 
CONTENDO 

OS REBELDES 
POR 

José Augusto de Castro 

1 v o l u m e c i e 2330 pag; . , b r o o 5 0 0 , 

Pedidos ás livrarias de Lisboa e Porto, ou ao auctor — GUARDA 

POR 

Antonio J Alves 
P R K Ç O a 0 0 

A ' venda na 

Typographia Democi atiça 

Ferragens nacionaes e estrangeiras 
Materiaes para construcçõe's 

U t e n o i l i o s d e c o s i n l i a o m e z a 

CUTELARIAS 
BIJOUTERIAS 

ARTIGOS DE METAES 
P A P E L PARA F O R R A R CASAS 

Arames e redes de arame para vedações 

Sempre um magnifico sortido de objectos de fantasia para brindes 
1 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 

Rua Ferreira Borges (em frente ao Aroo d'Almedina) 

C O I M B R A 

I D I S D E M O T O C Y C L E T T E S 
COVILHÃ- GU ARD A 

Vietoría da 
ôtoeyelçtts /;leyon 

A Moíocyclette Aleyon de 2 
eavallos e b j i monocylindro ganha o 1.° 
premio da sua categoria o que era de 
esperar ; a sua grande Victoria porem 
está em uma machina d'aquella força, 
com forqueia « simplex » isto é uma ma-
china de tourisme com todas as commo-
didades, e montada pelo seu possuidor 
que apenas a tinha á poucas semanas, e 
não por pseudos corredores batendo-se 
com machinas de corridas de 5 e 6 ea-
vallos de força, chegando com atrazo de 
4 minutos a uma e dé 5 minutos a outra. 

A machina Aleyon mostrou n'esta 
corrida as suas magnificas qualidades de 
regularidade e rezistencia. 

Agentes exclusivos em Portugal, Em-
preza Automobilista Portugueza, Coimbra. 

Cypograpbia 
Democrática 
Rua das Fangas, n.° 00 

I M P R E S S Õ E S E M T O D O S O S G E N E R O S 

Livros, fo lhetos , prospectos , facturas, mappas, 
participações, cartões de vis i ta , etc . 

geonomía ç Rapidez 

i 
O Fim da Hlonarcbia 

POR 

Alfredo Pimenta 
Preço • SOO reis 

A' venda na livraria França Amacio — Coimbra 
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Toda a gente para quem a ques-
tão capital portuguêsa é a questão 
financeiro-administrativa tem o cos-
tume de dizer e repetir, com a irri-
tante monotonia d'um realejo, que 
o partido republicano não tem ho-
mens á altura da missão de resolver 
taes diffficuldades; e que, por con-
seguinte, mais vale deixar estar a 
monarchia do que proclamar a Re-
publica ! 

Baldadamente lhes apresenta-
mos homens como Bernardino Ma-
chado e Sousa Larcher, isentos pela 
edade do perigo das precipitações 
jacobinas, e entre os mais novos, 
os homens de critério ponderado, 
de estudo, de reflexão, reconheci-
dos por todos como capacidades 
financeiras de primeira ordem: 
Antonio Luiz Gomes, Basilio Telles, 
Duarte Leite. 

A nada se movem. 
A monotona cantata de que o 

partido republicano « não tem ho-
mens» continúa a produzir-se. 

Realmente, homens como os 
que tem tido a monarchia, não os 
temos, felizmente. 

Nem financeiros como Mariano 
de Carvalho, como Mattoso dos 
Santos, como Teixeira de Sousa, 
como Espregueira, homens que, 
apesar de todo o seu saber e expe-
riencia, têm posto o paiz a pedir, 
fazem falta no nosso partido. 

Falta fizeram-nos Oliveira Mar-
reca — um santo a quem Alexandre 
Herculano chamou «o primeiro eco-
nomista português »; e Rodrigues 
de Freitas, illustre professor de Eco-
nomia Politica na Academia Poly-
technica do Porto, que com tanta 
proficencia versou questões finan-
ceiras no parlamento; e Teixeira 
Bastos, auctor illustre do estudo 
A Crise. 

Se o paiz, em vez de ter sido 
administrado falperricamente pelos 
grandes homens da monarchia, ao 
serviço dos interesses briganti-nos 
(de brigands, salteadores), tivesse 
sido administrado por Oliveira Mar-
reca, Rodrigues de Freitas, Sousa 
Larcher, Bernardino Machado, Tei-
xeira Bastos, Antonio Luiz Gomes, 
Basilio Telles, Duarte Leite, o paiz, 
tão rico pela fertilidade do seu solo 
como pela capacidade de trabalho 
e de intelligencia dos seus filhos, 
não estaria na miseranda situação 
de ruina em que se encontra. 

Mas os « grandes homens » da 
monarchia não servem o paiz : ser-
vem o rei. Isto é : servem a confu-
são dos dois erários. Dão ao rei e 
á familia, á custa da nação, e sem a 
nação ser ouvida, tudo quanto o 
rei e a familia exijam, na sua insa-
ciável sede de ouro e de pandega. 

Depois, ha sempre um Carrilho 
para a falsificação habilidosa dos 
orçamentos, encobridor remunerado 
devidamente, de todas as trapaças 
financeiras de governos ladrões. 

A capacidade financeira dos ser-
vidores da monarchia foi agora posta 
á prova na questão dos tabacos. 

O governo regenerador não sou-
be resolve-la e cahiu. 

O governo progressista não sou-
be resolve-la e cahiu. 

O único que a soube resolver, 
sob o ponto de vista pessoal, foi o 
rei — que já está pago da sua sabe-
doria. E, como já está pago, volveu 
aos regeneradores que por incapa-
cidade tinham já cahido. 

O que vão fazer os regenera-
dores ? 

— O monopolio — attentado a 
um tempo contra a liberdade da 
industria e contra os interesses do 
Estado. 

Entretanto, o partido republi-
cano, apesar de «não ter homens» 
propõe a única solução acceitavel, 
fóra da liberdade de industria: 

«Já que essa industria é tão fa-
bulosamente lucrativa, chame-a o 
Estado a si, explore-a em beneficio 
do thesouro.» 

E o que respondem os «grandes 
homens» da monarchia? 

Affirmam-nos a sua incapacida-
de, a incapacidade do Estado, a 
incapacidade dó regimen, dizendo-
nos que a administração dos taba-
cos por conta do Estado seria tão 
ruinosa, como o tem sido a admi-
nistração do paiz! 

Egrégios financeiros! 
Assim, pois, elles o dizem: os 

financeiros da monarchia são impo-
tentes para nos salvar — porque 
estão ao serviço d'um pavoroso 
cancro roedor "que devora tudo. 

Assim, pois, que fazer? 
Proclamar a Republica. 
Governo de opinião, de discus-

são, de fiscalisação, de responsabi-
lidade, a Republica fará o que a 
monarchia não pode nem quer fa-
zer. 

Mas, emquanto não fazemos a 
Republica, votemos em candidatos 
republicanos. 

Elles, no parlamento, fiscalisa-
rão a obra dos monarchicos, não os 
deixando continuar a sua tarefa da 
ruina dum paiz para o enriqueci-
mento illegal d'um homem e d'uma 
familia. 

A' urna, pelos candidatos repu-
blicanos ! 

Heliodoro Salgado. 

DUAS PAL\VR\S 

Preveniu o « Diário IIlustrado », 
orgão do sr. João Franco, de que não 
trataria de politica durante a semana 
santa para só nos descrever as bem 
conhecidas torturas de Nosso Senhor 
Jesus Christo. 

Entre cinco milhões de pessoas', 
soffrendo todas as angustias que hajam 
por bem decretar os pharizeus da re-
generação, e os supplicios supportados 
por u?na pessoa, demais a mais estran-
geira, ha perto de dois mil annos, a 
bocca prophetica do sr. João Franco 
emrnudece para as primeiras e, em atti-
tude de Magdalena, s. tx.a põe-se a 
chorar copiosamente ao le?nbrar os 
successos trágicos do Calvario e arre-
dores. E este um curioso caso de sen-
sibilidade retrospectiva. 

Não nos admira que, mais dia me-
nos dia, o mesmo sr. João participe 
egualmente que por morte de Adão e 
Eva, seus primeiros paes, não tratará 
por algum tempo da questão dos taba-

cos e que pelo estado de consternação 
em que se acha não faz convites espe-
ciaes — ou, dado o caso bem natural 
em pessoa de tão vasta cultura, que s. 
ex.a, seguindo as theorias darwinis-
tas, se considere, para honra e gloria 
de todos os conselheiros, descendente do 
impulsivo c fortnidoloso «pithecus 
nada noi surprehenderá que appareça 
amanhã no «Diário IIlustrado», tar-
jada de negro, a sensacional noticia: 
« Está de lucto o nosso querido chefe 
politico e conselheiro João Fra?ico pela 
morte lamentosa do seu muito amado 
tio, o sympathico e intelligente Gorilla, 
que no ineio dos mais atrozes soffri-
mentos acaba de soltar o ultimo sus-
piro num elegante «chalet» do Jardim 
Zoologico, onde vivia. Ao saber a in-
fausta noticia peorou dos seus padeci-
mentos o sr. Conselheiro José Luciano 
que também é da familia.» 

RAPHAEL. 

E C H O S 
H primeira nota 

A differença que ha entre a forma 
por que os partidos monarchicos'apresen-
tam os seus candidatos e a maneira como 
o faz o partido republicano é profunda-
mente significativa da moralidade dos 
processos dos primeiros e da cpportuni-
dade das ideias do segundo. 

Os monarchicos limitam-se a recom-
mendar perante o ministério do reino os 
nomes de creaturas ou incorrigivelmente 
imbecis para não dizerem nada ou suf-
ficientemente indignas para serem discre-
tas e o ministério do reino faz, com a 
promptidão do costume, as devidas no-
meações. 

O partido republicano escolhe, em 
primeiro logar, numa assembleia do par-
tido, aquelles dos seus membros que 
revestirem as melhores condições de 
palavra, de caracter, de trabalho, de es 
tudo, e apresenta-os ao suffragio dos 
eleitores. A í-ecommendação perante estes 
é feita pelos próprios candidatos que em 
conferencias, em comícios, nos jornaes, 
em palestras, procuram incutir-Ihes á 
justiça dos seus princípios, a honestidade 
dos seus propositos, a efficacia da sua 
acção. 

Este procedimento deriva da orienta-
ção democrática que deve regular todo 
o tiabalho do partido republicano e a ac-
ceitação enthusiastica que por parte do 
povo tem a palavra sincera dos seus 
tribunos, attesta a verdade que elles 
proclamam e a necessidade da sua im-
plantação im mediata. 

A monarchia, por seu lado, não tem 
virtudes que a tornem defensável e se 
as suas promessas de liberdade são re-
conhecidamente d'uma hypocrisia incon-
troversa, não ha senão roubo e cor-
rupção nos seus processos eleitoraes, 
torpeza nos seus processos administra-
tivos, violência e despotismo nas suas 
manifestações de auctoridade. 

De modo que ao povo não teem os 
monarchicos nada que dizer; o povo é 
que terá um dia de lhes dizer, por for-
ma conveniente, que se considerem des-
pedidos. 

mudanças 

Consta que o actual ministério pouco 
tempo se manterá no poder, sendo sub-
st :tuido por outro presidido pelo João 
Franco a fim de dar forca á colligação 
liberal. 

A substituição d'um bando de far-
çantes por outro de esfaimados ambicio-
sos não elimina todos os crimes e todas 
as delapidações com que os partidos 
monarchicos têm ludibriado a nação. 
Que importa pois que esteja Hintze ou 
Franco & Luciano no poder? 

Alerta! que os bandoleiros monar-
chicos neste levantar de arraial estão 
trahindo o povo e a nação. 

Conselheiro Hbel d'Hndrade 

No «Janeiro» de quarta feira um snr. 
Amadeu Cunha começa assim um seu 
artigo: 

'Di-lo t Zaralhustra» opropheta incle-
mente: *A vontade ê a maiz alta vit tu-
do. Mas essa voz que parece ter com-
movido, pela bocca d'Bschylo. e com a sua 
eloquencia sombria e cheia de mysterio, a 
patria sagrada dos Deuses, dos Poetas e 
dos Heroes, fica sem echo, incomprehen-
dida.» 

A que proposito julgam os leitores 
veem estas eruditas e formosas falias ? 
Que diabo terá o snr. Amadeu com o 
Eschylo e o Zaralhustra com o snr. 
Amadeu ? 

Não teem nada. Quem tem é o snr. 
Conselheiro Abel dAndrade e o ban-
quete que lhe oftereceram, a respeito dos 
quaes o snr. Amadeu Cunha deita longo 
artigo laudatorio. Ora vindo isto a pro-
posito d' um jantar quer-nos parecer que 
o senhor Director Geral d'instrucção 
publica não precisaria ao sentar-se á mesa 
que Zaralhustra lhe viesse dizer que a 
vontade é a mais alta virtude. Sua Ex.* 
gosa, felizmente, de bom appetite e, que 
assim não fosse, para aperitivo, um 
propheta inclemente como era o tal Zara-
lhustra, considera-lo-hia decerto muito 
inferior ao Vermouth. 

Demais é assás conhecida a boa bocca 
do snr. Conselheiro Abel dAndrade que, 
espirito liberto de preconceitos mesqui-
nhos, é homem para comer os prophetas 
todos e o proprio snr. Amadeu Cunha 
em pessoa. 

Faça-lhe féstinhas co'o Zaralhustra e 
depois queixe se, senhor A m a d e u . . . 

O lltarcbante> 

Este nosso collega que se publica 
nesta cidade, transcreveu os tEffeitos da 

fusão» da secção a Duas Palavras» do 
ultimo numero do nosso jornal. 

Agradecemos e aproveitamos a oc-
casião para o felicitar pelo seu 3.0 an-
niversario. 

B Santissima Crindade 

Ha uns poucos de dias que a imprensa 
monarchica nos vem enchendo os ouvidos 
com louvores ao snr. Hintze e a quem 
todo lo manda, por causa d'essa illegal 
portaria dos tabacos. 

Até o «Século» que com tanto em-
penho atacou o contracto de 4 d'abril, 
o que, agora se vê, foi mais por interes-
ses da companhia dos phosphoros do que 
por amor do paiz, vem com musica e 
foguetes festejar e defender a dita por-
taria. E para que essa defeza fosse mais 
brilhante e não enfastiasse os leitores 
com a sua financeira avidez, houve por 
bem o snr. Silva Graça manda-la illustrar 
com as veneráveis effigies do Rei, do 
Hintze e do Teixeira de Sousa. 

Pena é que o director do «Século» 
não lhe tenha juntado a sua, pois nesse 
caso o triumpho teria sido completo. A 
sua excessiva modéstia, porem, não lh'o 
permittiu. . . 

Que grande abnegação !. . 

Ca b ê t e . . . está d'accordo 

Do sr. Padre Manuel Justino Telles, 
de Braga, recebemos, devolvido, o n.* 4 
do nosso jornal, em cuja margem o re-
verendo, alludindo a uma phrase d u m 
Echo d;esse numero, escreveu : — por 
c dever de coherencia» la bê te, como acer-
tadamente disse Rénan, devolve o pape-
lucho.» 

Ficamos scientes e ainda bem que 
sua reverencia está d'accordo comnosco. 

Hdiamento 

Foram adiados para o dia 6 de maio 
os doutoramentos que estavam marcados 
para o dia 29 d'este mês, dia das eleições. 

Seria para os da charanga poder*»;r. 
ir vetai? 

Politica em Coimbra 

A monarchia constitucional está evi-
dentemente em fallencia aberta; compro-
vam-no as successivas nomeações de go-
vernadores civis para Coimbra. Em 
curto espaço de tempo estivemos em 
Festas; acabaram-se as Massas, fomos 
para o Prego. 

E' para aqui que a tyrannia e a cor-
rupção dos bandos infamissimos que nos 
governam têm atirado o paiz. 

Salgueiro 

Não é o pittoresco Padre Salgueiro 
do Fradique Mendes tão admiravelmente 
descripto pelo Eça. 

Salgueiro é mais um collaborador dos 
«Estudos Sociaes» revista catholica, e, se 
por acaso é padre, certamente deve ser 
também muito pittoresco. 

Ora o sr. Salgueiro attribue ao Chris-
tianismo a paternidade do movimento de 
rehabilitação da mulher. 

O' sr. Salgueiro, nunca mais diga se-
melhante disparatei 

Christo foi destruidor de toda a or-
dem, de tudo quanto ha de eterno, o tra-
balho, a vida. 

Elle negou a mulher, a terra, a per-
manente fecundidade das coidas e dos 
seres. 

E' falso que o Christianismo tenha 
sido favoravel á mulher. 

A emancipação da mulher tem-se 
feito lenta e progressivamente como con • 
sequencia lógica do desenvolvimento das 
instituições, da evolução das ideias, do 
aperfeiçoamento dos costumes. 

E que entranho erro, sr. Salgueiro, 
citar Jesus como legislador social, elle 
que viveu numa sociedade totalmente 
differente da nossa, numa parte do nosso 
planeta bem diversa, num tempo funda-
mentalmente outro ! 

A INSUBORDINAÇÃO 

Os gravíssimos acontecimentos 
que tendo o seu romântico começo 
a bordo do cruzador «D. Carlos», 
tragicamente se vieram reflectir na 
tripulação do couraçado «Vasco da 
Gama», e que ameaçam conduzir 
á revolta todos os soldados da ma-
rinha portuguêsa, acabam de lan-
çar no meio da nossa monotona e 
acovardada existencia, uma nota 
ardente e corajosa que não pode 
deixar de impôr-se pela sua energia 
e principalmente pelo alto exemplo 
de camaradagem dado por algumas 
centenas de homens resolutos. 

Não pretendemos de maneira 
alguma discutir o melindroso as-
sumpto, sobre o qual jornaes de 
Lisboa guardam tantas e tão justi-
ficadas reservas. Sentimos não obs-
tante que o acto d'esses soldados 
que candidamente sonharam unir 
ás leis da ferrea disciplina a que 
estão sujeitos, as suas vagas chime-
ras de libertação, surprehende pelo 
seu heroísmo e faz calar palavras 
de reprovação na bocca dos mais 
sisudos críticos. 

Neste meio de covardia e de 
egoísmo habitual em que vivemos, 
esses homens do mar, rudes e sim-
ples, impõem-se pela valentia e pela 
forte solidariedade que assim os 
une nesta hora heróica e desgra-
çada. 

•M 



5 P A T R I A Anuo I 

Pela Universidade 
' 9ob este titulo, o nosso collega o 

Tribuno Popular escreveu no seu ultimo 
numero o seguinte, que pedimos licença 
para transcrever: 

«Quem auctorisaria o sr. vice-reitor 
da Universidade a cumprimentar o sr. 
director geral de instrucção publica em 
nome de todas as faculdades universitá-
rias? E' o que toda gente pergunta no 
meio do interesse perfeitamente legitimo 
de pôr a claro uma resolução que pode-
ria ter uma alta significação de respeito 
e de homenagem ou traduzir tão somente 
uma opinião individual que, embora res-
peitável, não assume, de facto, senão 
uma significação restricta e simplicíssima. 
E tão restricta e tão simples que nem 
nós d'ella nos occupariamos, se não 
soubessemos de fonte segura que o sr. 
vice-reitor, num desconhecimento as-
sombroso da latitude das expressões de 
que usa, commetteu, de lacto, um abuso 
de poder, cumprimentando quem quer 
que fosse em nome de todas as faculda-

Reuniram por ventura as faculdades? 
Ouando e como deram estas ao sr. vice-
reitor da Universidade os poderes que 
elle se arrogou? O sr. vice-reitor apre-
sentou a questão unicamente á faculdade 
de Direito, reunida para fim muito dif-
ferente, e, com viva opposição, conseguiu 
colher uma frouxa adhesão ao seu pro-
posito. Mas d'ahi até estender o caso a 
todas as faculdades vai uma distancia 
que, decerto, com maior reflexão, o sr. 
vice-reitor será, naturalmente, obrigado 
a medir. 

Como certos homens, uma vez no 
poder, esquecem tão facilmente e tão 
lamentavelmente theorias e doutrinas de 
que se confessam defensores e apostolos 
enthusiastas fora d'elleU 

Não fazemos commentarios da nossa 
lavra aos factos ou á pessoa a que se 
refere o Tribuno, não vão por ahi dizer 
que são eternos odios de escolares que 
nos fazem fallar. Demais, opiniões ou 
protestos d'estudantes deixaram ha muito 
de ter o pe«o que outrora possuíam para 
que ingenuamente aqui nos pozessemos 
a gasLar tempo e tinta sem resultados 
beneficos para ninguém. Não vale a pena; 
quando as arbitrar edades tomam as pro-
porções de que fala e pasma o Tribuno 
não envergonham nem deprimem quem 
as commette, mas infelizmente aquelles 
que as supportam. 

A ' laia de curiosidade sómente faze-
mos notar o seguinte caso: no restricto 
espaço de tres meses, o sr. vice-reitor 
tem a contar, dos estudantes da Univer-
sidade, um pedido d'exame medico legal, 
e,da parte dos lentes,o desmentido formal 
ás palavras amaveis que em nome d'elles, 
segundo diz aquelle nosso collega, S. Ex.a 

enviára ao conselheiro Abel dAndrade . 
Emfim, post tot tantosque labores. . . 

Listas Civis 
Confrontos eloquentes 

O Sr. D. Carlos de Bragança, o supre-
mo magistrado da nação portuguêsa, 
recebe, a titulo de lista civil, um conto 
de reis por di?, 365 contos por anno. 

Muitos ingénuos acham que é pouco. 
Nós, porém, que estamos a vê r as 

coisas claro, entendemos que a importân-
cia é extraordinariamente fabulosa. 

Porque em primeiro logar Portugal 
é um pequeno estado, de costumes sim-
ples e pacíficos, de medíocres recursos 
financeiros e não pôde, portanto, satis 
fazer tão grossa quantia que abiorve 

Da «Tentação de Santo Antão» 
DE 

F L A U B E R T 

0 Diabo vôa debaixo d'elle, estendido como 
um nadador, — de azas abertas, oceultando-o 
todo, semelhante a uma nuvem. 

ANTÃO 

Onde vou eu ? 
Ha pouco pareceu-me entrever a forma 

do Maldito. Não! Sou levado por uma 
nuvem. Talvez eu morresse e suba para 
D e u s . . . 

Ah 1 como respiro bem ! 0 ar imma-
culado dilata-me a alma. Sou já sem 
peso 1 sem soffrimento 

Lá no fundo, por baixo de mim-, es-
tala o raio, o borisonte alarga-se, rios 
encruzam-se. Aquella mancha loira é o 
deserto, aquelle charco o Oceano 

E outros oceanos apparecem, immen-
sas regiões que eu não conhecia. Eis 
alli os paizes negros que fumegam como 
braseiros, a zona das neves sempre es 
fumada por neblinas. Procuro descobrir 

montanhas onde o sol se põe, todas as 
tardes 

O DIABO 

0 sol não se põe nunca! 

uma considerável parte da riqueza pu-
blica íem que o paiz receba em troca 
qualquer vantagem social apreciavel. 

Ao mesmo tempo, em virtude dos 
absurdos da nossa administração, nós 
vivemos de emprestimos periodicos nas 
praças estrangeiras egastamos duas terças 
partes da receita publica em pagar os 
juros d'essa divida. 

Por outro lado pondo em confronto 
a monarchia portuguêsa com as monar-
chias inglêsa ou allemã, por exemplo, 
se nestas a lista civil é colossal, os dois 
paizes são suficientemente endinheirados 
para não soffrerem com tão improfícua 
despeza. Accresce que a vida da côrte 
portuguêsa está muito longe de se com-
parar com os hábitos palacianos ingleses 
ou allemães tão tradicionalmente conhe-
cidos pelo deslumbramento de fausto, 
pompa e apparato que os caracterisa. 

Agora deixemos as monarchias e 
examinemos as listas civis das principaes 
republicas. 

A França paga por anno ao seu 
presidente 216 contos. O presidente dos 
Estados Unidos recebe 45»contos. O da 
Republica Argentina, 32 contos e 400 
mil reis. O do México, 27 contos. O da 
Suissa, 3 contos e 200 mil reis. Etc. 

E, comtudc^ estas nações são muito 
prosperas, muito progressivas e ricas. 

Além d'isso, os presidentes das repu-
blicas, attingindo a suprema magistratura 
pelo seu mérito pessoal comprovado, 
têm legitimo direito a serem pecuniaria-
mente compensados pelas responsabili-
dades que têm de assumir e encargos 
que têm de supportar no conflicto dos 
negocios públicos. 

Ora a superficial analyse d'estes sim-
ples factos é bastante eloquente. E toda-
via ficamos assombrados como haja ainda 
quem encontre virtudes na monarchia, 
forma de governo que, sobre todos os 
seus mil vicios, alimenta um fundamental, 
o de tolerar na primeira magistratura 
um individuo pelo simples facto do pri-
vilegio pessoal do nascimento para a 
transformar num mero jarrão decorativo 
no grande Salão Nacional. 

O S L I V R O S 
Da Monarchia para a Republica 

( 1 8 S 3 - 1 9 0 5 ) 
Eis mais um novo livro que sob este 

titulo já se encontra desde hontem ex-
posto á venda, e um dos primeiros exem-
plares é nos offerecido pelo sr. Moura 
Marques, o conhecido e sympathico lt-
vreiro-editor, em nome do auctor, o nosso 
eminente correligionário, sr. Dr. Bernar-
dino Machado. 

Um grosso volume de 533 paginas, 
impressão cuidada, conjuncto» excellente, 
o novo livro reúne methodicamente os 
principaes discursos políticos, proferidos 
nos comícios públicos e nas camaras, as 
conferencias e outros escriptos vários 
d'aquelle illustre propagandista republi-
cano. 

O nome do sr. Dr. Bernardino Ma-
chado, uma das mais respeitáveis figuras 
do partido republicano português, impõe-
se a toda a gente pelas impeccaveis qua-
lidades de homem e raros dotes de pro-
fessor que constituem o lado saliente da 
sua bella individualidade. 

As suas conferencias, os seus discur-
sos cheios de serenidade e ie reflexão, 
são um repositorio util de idéas e prin-
cípios sãos e educadores. Em toda a sua 
actividade de politico militante, elle tem 
procurado evangelisar. Lêr as suas pro-
ducções, é receber lições proveitosas de 
civismo. 

E, porque desejamos aprender muito 
com o seu novo livro, vamos lê-lo com 

o cuidado que justamente merece, para 
•nos occuparmos d'elle mais de espaço. 

No emtanto aqui deixamos expressos 
os nossos sinceros agradecimentos pela 
gentileza da offerta, e ao editor, sr. Moura 
Marques, só temos a felicitar por vulga-
risai tão salutares obras. 

Antão não se surprehende com aquella voz 
Lembra-lhe um óco do seu pensamento, — uma 
resposta da sua memoria. 

Entretanto, a terra toma a fòrma de unia 
bola, e elle avista-a em pleno azul, girando sobre 
os poios, e em volta do sol. 

O DIABO 

Não fórma ella então o centro do 
mundo ? Orgulho do homem, humilha-te! 

ANTÃO 

Agora mal a avisto. Gonfunde-se com 
os outros luzeiros. 

0 firmamento não é mais que um 
tecido de estrellas. 

Vão subindj sempre. 

Nem o mais leve rumor ! nem mesmo 
o crocitar das aguias 1 Nada ! . . . e eu 
debruço-me para ouvir a harmonia dos 
planetas. 

O DIABO 

Não has-de ouvi-los! Também não 
has-de ver a antichtona de Platão, o fóco 
de Philolaus, as espheras de Aristóteles, 
nem os sete céos dos Judeus com a vas-
tidão das aguas por cima da abobada de 
crystal I 

ANTÃO 

Lá de baixo, parecia solida como um 
muTõr i t - t t íksLJÊf ie j ro-a , vou por ella 
dentro! 

Dr. João de Deus Ramos 
Esteve ha dias em Beja fazendo con-

ferencias sobrô o methodo de leitura de 
seu pae, o grande poeta João de Deus, 
o dr. João de Deus Ramos que continua 
na sua tarefa de propaganda do methodo, 
que tomou sobre si com extraordinaria 
dedicação de filho e admirador de João 
de Deus. 

Tendo u m verdadeiro culto pela obra 
de seu pae, tem sido o seu continuador, 
nessa bemdita cruzada contra os humi-
lhantes 80 por cento de analphabetos 
com que este paiz, tão merecedor de 
melhor sorte, se apresenta aos olhos do 
mundo civilisado. 

Desde a conclusão do seu curso o 
dr. João de Deus Ramos tem-se dedicado 
exclusivamente a essa obra, realisando 
conferencias em vários pontos do paiz e 
trabalhando em obras sobre o methodo, 
das quaes já publicou algumas e tem 
outras em preparação. 

Tem feito muito, e muito fya a espe-
rar que faça ainda, esse rapaz que, logo 
depois da sua formatura, quando os nos-
sos bacharéis, em regra, mendigam o 
logarsinho de administrador ou outro 
qualquer que lhes sirva de degrau para 
se arranjarem, se consagrou d 'alma e 
coração a uma obra boa, procurando 
ser util a este desgraçado povo que tanto 
precisa de saber ler, para acordar do seu 
somno já bastante prolongado. 

João de Deus, o primeiro poeta do 
amor não só de Portugal mas de toda a 
Europa, no século XIX, como disse 
Marco Antonio Canini, considerava o me-
thodo de leitura a sua melhor obra. 

Seu filho assim o comprehendeu e 
por isso a tem continuado como apostolo 
dedicadíssimo. 

Outros apostolos tem tido a grande 
obra de João de Deus e entre elles não 
devem ser esquecidos, principalmente, 
o honrado republicano Casimiro Freire, 
fundador e verdadeira alma da Associa-
ção das Escolas Moveis, e o sr. capitão 
Homem Christo que intelligente e ener-
gicamente se tem dedicado ao ensino pelo 
methodo de João de Deus, e que muito 
tem conseguido, apezar dos commentarios 
ironicos que por vezes se ouvem a outros, 
incapazes de fazer qualquer coisa util, 
só pensando na reles politiquice de cam-
panario. 

Por um lado esses dois, por outro 
lado João de Deus Ramos, e ainda muitos 
outros, todos teem collaborado na pro-
pagapda da Cartilha Maternal, mos-
trando praticamente os seus excellentes 
resultados e contribuindo para a instru-
cção do nosso povo. 

Entre as corrupções e baixezas em 
que chafurda a nossa sociedade, é verda-
deiramente consolador vêr-se figuras 
como estas, procurando o bem do paiz, 
ao contrario dos outros que procuram 
apenas o seu bem a troco do mal do povo. 

João de Deus Ramos esteve agora 
em Beja, tem estado em varias outras 
terras, e continuará na sua peregrinação, 
espalhando o bem, com a sua bella intel-
ligencia, a sua palavra eloquente e so-
bretudo com a consciência do dever cum-
prido que é, no fim da vida, a melhor 
satisfação que o homem pode ter, como 
disse nos últimos momentos o grande 
homem que foi Camara Pestana. 

Continue, pois, e terá, quando chegar 
á velhice, essa satisfação superior a tudo. 

7. C. 

Cbega diante da lua, — que se assemelha a 
um pedaço de gelo redondo, banhado de luz im-
movel. 

O DIABO 

Era outr'ora a habitação das almas. 
0 bom Pythagoras tinha-a até enfeitado 
de aves e de ílôres magnificas. 

ANTÃO 

Não vejo lá senão planícies desoladas, 
com crateras extinctas, sob o negrume 
do céo. 

Vamos para aquelles astros de mais 
dôce brilho, contemplar os anjos que os 
têm nas mãos, como fachos ! 

O DIABO 

leva-o para o meio das estrellas. 

Attrahem-se e repellem-se. A arção 
de cada uma resulta das outras e contri-
bue para ella, — sem nenhum auxilio, 
pela força de uma lei, única virtude da 
ordem. 

ANTÃO 

S i m ! . . . sim! a minha intelligencia 
apprehende isso ! E' maior esta alegria 
que os prazeres da ternura! Sinto-me 
offegante, cheio de pasmo diante da enor-
midade de Deus 1 

O DIABO 

Como o firmamento, que se eleva á 
medida que vaes subindo, assim elle 

PELAS REITORIAS 
Diz-se por ahi que o senhor Dr. Pe-

reira Dias, reitor da Universidade, pediu 
a sua demissão e que egual pedido vae 
fazer o sr. Dr. Avelino Callixto, vice-
reitor do mesmo estabelecimento scien-
tifico. 

Não é porque nos mereçam especial 
sympathia estas duas pessoas que nós 
vamos referir-nos ao seu pedido de de-
missão. 

Quanto ao primeiro não nos esquece-
mos ainda que é a elle que se deve a 
expulsão de dois estudantes, quando das 
questões do Convénio; quanto ao se-
gundo, o sr. Dr. Callixto, bastará recor-
dar o pedido de exame medico-legal que 
para sempre ficará na historia dos fastos 
universitários. 

E ' simplesmente o pedido de demis-
são que a estes senhores se attribue, 
coincidindo com a exoneração de vários 
reitores de lyceus, quê nós vamos exa-
minar com certo interesse. 

Investigando os motivos de tal revi-
ravolta na direcção das nossas escolas 
secundarias e superior, outras razões não 
podemos encontrar que não sejam os 
últimos acontecimentos políticos ou seja , 
a mudança de ministério. 

Uma mudança de ministério, concluí-
mos portanto, traz comsigo, alem da troca 
das auctor idad^ administrativas, a subs-
tituição dos reitores dos lyceus e da Uni-
versidade. Parece que nada devia ter a 
instrucção com a sahida dos progressis-
tas e a subida dos regeneradores. Entre 
nós, porém, isso tem importancia e muita. 

Julgamos que o facto da troca de lo-
gares entre o nosso Hintze e José Luciano 
em nada irá influir sobre a intelligencia 
e a maneira de proceder, justa ou injusta, 
dos referidos reitores. 

Comprehende-se, adentro da lógica 
monarchica é claro, que sejam nomeados 
novos governadores civis e novos admi-
nistradores do concelho quando da queda 
dum governo, porque vivendo a monar-
chia apenas da burla e da força é-lhe 
absolutamente necessário que esses ho-
mens sejam da sua confiança. 

Com os reitores dos Lyceus e da 
Universidade como comprehender, porém, 
tal medida? 

Só se os governos teem a ingenuidade 
de suppor que amanhã esses reitores, ata-
cados pelo inicrobio vermelho da opposi-
ção, saiam para a rua entoando a Mar-
selhesa e a Carviagnole á frente dos ro-
mânticos e jovens estudantes portuguê-
s e s ! . . . 

E claro que nós não podemos suppor 
tamanha ingenuidade em quem têm mos-
trado tanta habilidade e é tão sabido em 
sortes de prestidigitação na gerencia dos 
dinheiros públicos. 

E ' portanto, mais uma vez ainda, a 
costumada interferencia da politica estú-
pida da nossa terra em todas as questões. 
E ' a continuação miserável d'essa serie 
de prepotências que o governo vem exer-
cendo ha tantos annos em todos os ra-
mos da actividade portuguêsa. 

Desde o mais simples e pobre casa 
mento na aldeia, em que o padre e o re-
gedor interveem, oppondo todas as diffi-
culdades á sua realisaçâo logo que o 
noivo os não acompanhe 'á urna, até ás 
perseguições canalhas de que são victi-
mas os poucos homens que ousam con-
servar a sua honestidade atravez de tudo, 
sempre a politica apparece com toda a sua 
côrte de calumnias e de intrigas. 

E m Portugal não se faz uma estrada 
porque ella é necessaria á prosperidade 
d'uma certa região, não se funda uma 
escola porque uma determinada povoação 
a necessita. Não, tudo se faz apenas 

porque isso pode garantir a eleição de 
certo deputado que amanhã no parla-
mento ha-de obedecer fielmente á vontade 
do governo, embora essa obediencia traga 
comsigo um roubo ou uma affronta ao 
paiz de que é representante ou se diz 
ser. 

O remedio para a cura da nossa po-
litica esse só o povo o pode dar e o povo 
bem sabe qual elle é. 

O que, comtudo, já se poderia fazer, 
se os professores de todas as escolas, 
secundarias e superiores, tivessem uma 
noção clara dos seus direitos e dos seus 
deveres, era acabar com esta arbitrarie-
dade de lhe andarem constantemente a 
mudar os reitores, sem motivos razoá-
veis. 

Para isso não teriam mais do que exi-
gir, e não lhes seria difficil consegui-lo 
porque ao seu lado teriam a opinião, que 
só elles podessem livremente elege-los 
d'entre os seus membros. 

E assim não teriam esses professores 
que queixar-se, como muitas vezes acon-
tece, das suas prejudiciaes arbitrarieda-
des, porque, não cumprindo elles, reitores, 
o seu dever, teriam aquelles o direito de 
os substituir. 

. Alem d'isso essas arbitrariedades se-
riam em menor numero, já porque os 
professores haviam de escolher os mais 
honestos e os mais intelligentes, já porque 
os reitores se não veriam escudados pelas 
protecções governamentaes. 

Era assim que se procederia num 
paiz livre. 

E. F. / 

crescerá sob a ascensão do teu pensa-
mento; e has-de sentir augmentar a ale-
gria, concordante com essa descoberta 
dos mundos, nesse alongamento do infi-
nito. 

ANTÃO 

Ah ! mais acima ! mais acima I Sem-
pre ! Sempre! 

Os astros multiplicam-se, scintillam. A Via-
Lactea, no zenith, desenrola-se como uma facha 
immensa, com aberturas de onde a onde. Nessas 
•fendas que lhe interrompem a claridade, alon-
gam-se espaços tenebrosos. Ha chuvas de estrel-
las, nimbos de oiro ern pó, vapores luminosos 
que fluctuam e se dissolvem. 

Por vezes, um cometa passa de súbito; de-
pois recomeça a tranquillidade das luzes incon-
táveis. 

Antão, de braços abertos, apoia-se aos dois 
córnos do Diabo, occupando assim toda a enver-
gadura d'elles. 

Lembra-se, com desdem, da ignorancia dos 
antigos dias, da mediocridade dos seus sonhos. 
Ei-los, pois, ao pé d'elle, esses globos luminosos 
que contemplava lá de baixo ! Distingue o en-
cruzamento das suas linhas, a complexidade das 
suas direcções. Vê-os vir de longe, e suspensos 
como pedras numa funda, descreverem as suas 
orbitas, desenvolverem as suas hyperboles. 

Avista, num sò olhar, o Cruzeiro do Sul e a 
grande Ursa, o Lynce e o Centauro, a nebulosa 
da Doirada, os seis mil soes da constei lação do 
Orion, Júpiter com os seus quatro satellites, e o 
triplo annel do monstruoso Saturno I todos os 
planetas, todos os astros qu« os homens mais 
tarde hão-de descobrir I Embebe os seus olhos 
da sua luz, sobrecarrega o pensamento com o 
calculo das suas distancias; — depois deixa pen-
der a cabeça. 

Mulheres americanas 
A titulo de curiosidade apresentamos 

aos nossos leitores uma estatística, se-
gundo um recente recenseamento, pelo 
qual se vê que nos Estidos-Unidos, de 
303 occupações exercidas pelos homens, 
em 300 trabalham também mulheres. 

E ' evidentemente effeito da forte cor-
rente feminista que na grande e progres-
siva nação norte-americana se tem desen-
volvido mais que em nenhuma outra 
parte. 

Eis a estatística: 

193 ferreiras, 190 dona? de cocheiras, 
8 fabricantes de caldeiras, 126 chumbei-
ras, 409 electricistas, 1.041 architectas, 
167 pedreiras, 545 carpinteiras, 45 estu-
cadoras, 1.750 pintoras de casas, 211 for-
radoras de papel, 989 canteiras, 904 car-
reiras, 84 engenheiras civis, 1.668 em-
pregadas em estradas de ferro, 48 em-
pregadas em carris urbanos, 571 machi-
nistas, 186 moleiras, 323 agentes funerá-
rias, 5.574 barbeiras, 8.119 medicas, 807 
dentistas, I I .031 artistas, 2.193 jornalis-
tas, 1.010 advogadas, 3.378 prégadoras, 
946 caixeiras viajantes, IO-55Õ agentes 
commerciaes, 8 5 2 4 6 caixeiras, 74-153 
guarda-livros, 150.000 caixeiras vende-
doras, 7.000 portadoras de recados, 3.000 
carregadoras, 879 vigilantes®e 86.118 da-
ctilographas (que trabalham com machi-
nas de escrever. 
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Qual é o fim de tudo isto ? 

O DIABO 

Mão ha nenhum fim! 
Como é que Deus havia de ter fim ? 

Que experiencia podia instrui-lo, que re-
flexão determina-lo? 

Antes do principio, não teria exercido 
a sua acção e agora seria inútil. 

ANTÃO • 

No emtanto, elle creou o mundo, de 
uma só vez, com o seu verbo! 

O DIABO 

Mas os seres que povoam a terra sur-
giram successivainente. Da mesma ma-
neira, surgem no céo novos astros, — 
effeitos differentes de causas varias. 

ANTÃO 

A variedade das causas é a vontade 
de Deus! 

O DIABO 

Mas admittir ern Deus muitos acfos 
de vontade, é admittir muitas causas e 
destruir-lhe a unidade! 

A sua vontade não é separavel da sua 
essencia. Elle não podia ter outra von-
tade, não podendo ter outra essencia, — 
e visto existir eternamente, eternamente 
exerce a sua acção. 

Contempla o sol I Dos seus bordos 



I P A T I S I A Aimo I 
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Pronunciou um violento discurso ata-
cando o regimen, os seus homens e os 
processos por elles empregados na poli-
tica. 

Depois de traçar o perfil dos candida-
tos republicanos, o sr. dr. Affonso Costa 
continua no seu discurso, fazendo uma 
accusação formidável á monarchia e ter-
minando por incitai' os efeitores a levarem 
á Camara os verdadeiros representantes 
d o p o v o , o que s e r á U < T I passo para a 
implantação da Republica em Portugal. 

Em seguida falia o sr. dr. João de 
Menezes. 

Contestou com factos as accusações 
que os monarchicos fazem ao Partido 
Republicano e, fazendo uma analyse da 
obra dos partidos monarchicos, demons-
trou que elles nada mais teem feito do 
que desorganisar as energias e enfraque-
cer as riquezas publicas. 

Continuou com a sua palavra bri-
lhante e concluiu entre applausos vibran-
tes da assembleia, affirmando que no Par-
lamento defenderá os opprimidos e com-
baterá todas as indignidades. 

O sr. dr. Brito Camacho censurou 
acremente o sr. juiz Veiga por ter man-
dado á Lucta um aviso para não se re-
ferir a um facto recente. 

Fez notar que o regimen, sentindo se 
agonisante, teme que a imprensa diga a 
verdade. 

Foi interrompido pelo sr. major Dias, 
nesta altura. 

Terminou, annunciando que iria fallar 
o dr. Antonio José d'Almeida, fechando 
assim o comicio com chave d'ouro. 

Este illustre orador começou por di-
zer que o sr. dr. Brito Camacho dissera 
que o comicio fechava com chave d'ouro, 
mas elle, orador, desejaria, em vez de 
ser uma chave, ser uma tranca para pela 
força se oppôr aos ataquss do regimen. 

Analysa em bellas phrases a nefasta 
administração monarchica e o estado em 
que se encontra o povo português. 

Affirma que, no Parlamento, os depu-
tados republicanos defenderão todos os 
direitos calcados e atacarão todas as in-
famias. 

Termina dizendo que é preciso que 
o braseiro em que está ardendo todo o 
paiz se transforme ern labaredas vivas, 
e, para isso, é urgente despertar todas as 
energias 

Folgamos bastante com o êxito que 
os nossos correligionários teem obtido 
nos comícios e oxalá os seus esforços 
sejam coroados de bons resultados para 
gloria e triumpho do Partido. 

da imprensa, decerto se não atreveria a 
fazer um tal pedido. 

Muita razão tinha a Lucta quando ha 
tempos se ria da tão apregoada solida-
riedade jornalística. 

Em que razão fund-i, porém, o sr. 
Juiz Veiga essa medida"? 

Só um motivo pode explicar um tal 
empenho policial — o medo que esse 
senhor tem de que, amanhã, o relata 
dessas acontecimentos \ á provocar, entre 
o exercito e o paiz, egual resolução. 

Ora tal resolução só poderia ser to-
mada se houvesse uma razão fortíssima. 
Se o Juiz Veiga tem a certeza de que o 
exercito e o paiz não teem razão de 
queixa dos seus governantes, tal medida 
não se explica. 

Se pelo contrario elle não tem a cer-
teza da confiança do povo nos seus diri-
gentes, bem sabe o governador da Es-
trella que não são as suas ordens qu~ 
vão desvia-lo do verdadeiro caminho a 
seguir. 

Os seus pedidos ou ordens só se 
explicam, pois, como actos de defeza da 
monarchia. 

Mas não ficou S. Ex.a nesta delicada 
medida. Elle viu bem que os republicanos 
não estavam dispostos a acreditar nos 
taes motivos d ordem publica que fizeram 
calar a imprensa conservadora, e para 
abafar as verdades que a imprensa repu-
blicana dissesse resolveu prohibir-lhe a 
circulação. 

E' assim que hontem foram aprehen-
didos os nossos collegas a Lucta e o 
Mundo. Continua bem o governo do sr. 
Hintze que ainda ha dias na opposição 
berrava contra as medidas dos progres-
sistas sobre os jornaes portuguêses. Se 
por um lado sentimos que essas violên-
cias se pratiquem, por outro regosijamo-
nos porque isso é mais uma prova da 
impossibilidade dos governos monarchi-
cos se sustentarem no poder permittindo 
a ampla discussão dos seus actos. 

Só podem viver com a violência e 
com o despotismo, signal evidente de 
que não governam nem com intelligencia 
nem com honestidade. Ainda bem que 
Cedo começou o desmascaramento do go-
verno regenerador, porque alguns ingé-
nuos ainda para ahi acreditavam que 
elles iam fazer uma politica relativamente 
seria. 

A' imprensa republicana apprehendida 
os nosscs parabéns por ter conseguido, 
com a sua energica attitude, fazer desap-
parecer as promessas de futura liberdade 
d'imprensa, que na opposição fizera o 
governo regenerador. 

O S C O M Í C I O S 
Propaganda eleitoral 

Teem-se realisado vários comícios de 
propaganda eleitoral republicana nos con-
celhos dus circulo» de Lisboa. 

No domingo, 8 do corrente, realisou-
se o comicio na Arruda. Depois de o 
sr. Feio Terenas ter declarado qual o 
fim do comicio, a assembleia propoz para 
presidente aquelle nosso correligionário, 
ao que se oppoz, fundamentando se não 
sabemos em quê, o administrador do 
concelho. 

Como essa auctoridade a nada se 
movesse, o sr. Feio Terenas propoz para 
a presidencia o sr. Constantino Villa-
verde. 

Fallou em primeiro logar o sr. dr. 
Bernardino Machado que, num eloquen-
te discurso, fez ver que os republicanos 
não iam alli pedir votos; iam apenas 
pedir que fossem á urna e queriam que 
fossem contadas as listas que entrassem 
na urna, para que os deputados da Ar-
ruda, como os outros, fossem verdadei-
ros representantes do povo. 

Fez ver depois a falta de protecção 
que os governos teem tido para com 
aquella localidade que não tem escola 
de ensino agrícola nem laborat 'rios ade-
quados ao commercio que é principal-
mente de vinhos, naquella região. 

Continuou examinando as desgraça-
das condições das nossas povoações ru-
raes pelas quaes ns governos só se inte-
ressam quando chega a época das elei-
ções . 

O sr. dr. Bernardino Machado con-
cluiu dizendo que seria feliz se, ao voltar 
ali, podesse saudar a R-publica victo-
riosa. 

Fallou em seguida o sr. dr. Affonso 
Costa que accentuou que a monarchia 
portuguêsa não tem a coragem de man-
dar ao seio do povo os seus candidatos 
porque elles não se querem inspirar nas 
idéas e aspirações do povo, mas só tra-
tam da chapelada que se faz no dia da 
eleição. 

Depois de uma forte accusação contra 
os falsificadores de votos, o nosso illustre 
correligionário termina o seu discurso no 
meio de applausos enthusiasticos. 

Por fim usou da palavra o sr. dr. 
Antonio José d'Almeida, que foi, como 
sempre, d'uma extraordinaria eloquenc a. 
Frisou que não pedia votos mas que, se 
fosse eleito, seria um fièl mandatario do 
povo. 

Referiu-se á miséria do povo portu-
guês e aos impostos pesadíssimos sobre 
os generos de primeira necessidade. 

Termina aconselhando o povo a que 
resista contra os roubos de voto. 

O comicio terminou no meio de 
enthusiasticos vivas e manifestações, sen-
do os candidatos acompanhados por muita 
gente a casa do sr Villaverde, de cuja 
janella o nosso camarada Carlos Olavo 
disse algumas palavras revolucionarias 
com a energia e vibração que o caracte-
risam. 

O triumpho dos candidatos republi-
canos continuou nos comícios que se 
realisaram na Alhandra e em Sacavém. 

No comicio da Alhandra fallaram, 
além dos oradores a que já nos referi-
mos, o sr. dr. João Gonçalves e o nosso 
camarada Carlos Olavo que fallou em 
nome dos estudantes republicanos de 
Coimbra. 

Na sexta feira, 13, realisou-se o comi-
cio em Alcantara. Presidiu o nosso cor-
religionário sr. Soares Guedes que, depois 
de algumas palavras, expondo os fins do 
comicio, deu a palavra ao dr. Affonso 
Costa que foi recebido com calorosas 
saudações. 

capam-se grandes labaredas que se dis-
persam para virem a ser mundos. E 
mais além da ultima, para lá d'essa pro-
fundidade onde apenas avistas a noite, 
outros soes gravitam, para lá d'esses, 
outros, e outros ainda, indefinidamente... 

ANTÃO 

Basta 1 basta ! Tenho medo I Vou ca-
hir no abysmo. ^ 

O DIABO 

pára, e baloiçando-o lentamente: 

0 nada não existe! não existe o vá-
cuo ! Por toda a parte ha corpos que se 
movem sobre o fundo immutavel da Ex-
tensão; e como, se ella fosse limitada por 
alguma coisa, já não seria extensão, mas 
um corpo, é illimitada 1 

ANTÃO 

pasmado: 
Illimitada! 

O DIABO 

Ascende pelo céo, sempre, sempre; 
nunca attingirás o cimo! Desce abaixo 
da terra durante milhares de miihares de 
séculos, nunca chegarás ao fundo, — 
porque não ha cimo, nem fundo, nem 
alto, nem baixo, nenhum termo; a Ex-
tensão acha-se comprehendida em Deus, 
que não é uma porção do Espaço, tal ou 
tal grandeza, mas a immensidade! 

Juiz Veiga e a imprensa 
Houve por bem o sr. Juiz Veiga na 

sua alta missão de espeque da monarchia 
portuguêsa, pedir aos jornaes que não 
tratassem com desenvolvimento a revolta 
dos marinheiros e que por emquanto não 
fizessem commentarios. E ' claro que este 
pedido não foi attendido pelos jornaes re-
publicanos da capital que muito altiva-
mente declaram que nem por pedidos 
nem pela força deixarão de fazer os com-
mentarios que julgarem justos. O mes-
mo não succedeu aos jornaes monarchi-
cos e pseudo independentes que nos dias 
seguintes não publicaram mais que as no 
tas fornecidas pela policia. Alguns, como 
o Século que tanta vez tem clamado pela 
liberdade de imprensa, quando lhe tocam 
pelos cofres, está visto, apenas publicam 
a nota official sem se referirem a semi-
intimação da policia; outros porém, como 
o Correio da Noit>\ levam p seu descar; -
mento e a sua baixeza a applaudir a re-
voltante medida. 

Se o sr. Juiz Veiga nãó contasse com 
esta obediencia servil de grande parte 

ANTÃO 

lentamente: 

Faria en tão . . . a maté r ia . . . parte de 
Deus f 

O DIABO 

Porque não? Podes tu saber onde 
ella acaba ? 

ANTÃO 

Ao contrario, prostro-me, aniquillo-
me diante do seu poderio ! 

O DIABO 

E pretendes domina-lo 1 Fallas-lhe, 
alé o adornas de virtudes, bondade, jus-
tiça, clemencia, em vez de reconheceres 
que possue todas as perfeições! 

Conceber o que quer que seja para 
além, é conceber Deus para lá de Deus, 
o sêr sobre o sêr. Elle é, pois, o único 
Sêr, a única substancia. 

Se a substancia podesse dividir-se, 
perderia a sua natureza, não seria ella, 
e Deus deixava de existir. Elle é, pois, 
indivisível como o infinito;—e se tivesse 
corpo, seria composto de partes, não 
seria uno, já não seria infinito. Não é, 
portanto, pessoa ! 

OS OPUSCULOS 
Do sr. Alberto Souto Ratóla, rece-

bemos e agradecemos a offerta d'um fo-
lheto intitulado «Paz, Patria e Iberismo» 
pelo qual o auctor lança á publicidade 
o seu discurso proferido na sessão solem-
ne commemorativa da « Restauração de 
Portugal » promovida pela « Academia 
Aveirense » no dia 1° de dezembro de 
1905. 

Para a reconstituição histórica da, 
nossa nacionalidade é incontestavelmente 
memorável essa data. Se por um lado 
o movimento de 1640 representa uma 
forte afíirmação de soberania nacional, 
pelo qual o povo português procurou 
reinvindicar a sua independencia confis-
cada, pelo outro, esse grande aconteci-
mento da nossa historia patria encon-
tra-se intimamente relacionado com o 
facto da entrada no poder d'uma familia 
dynastica queíem posto a nação, durante 
mais de dois séculos e meio sem inter-
rupção, num estado de depressão moral 
e economica intolerável. 

os arrebatamentos do meu ardor, tudo 
iria dar a uma ment i ra . . . ao espaço - . . 
inutilmente, — como um trino de ave, 
como um turbilhão de folhas mortas 1 

Chora: 

Oh ! não l Acima de tudo, ha alguém, 
uma grande alma, um Senhor, um pae a 
quem o meu coração adora e que me 
deve amar! 

O DIABO 

Tu desejas que Deus não seja Deus ; 
— porque se elle sentisse amor, cólera 
ou piedade, passaria da sua perfeição a 
uma perfeição maior ou mais pequena. 
Elle não pôde descer a um sentimento, 
nem conter-se numa forma. 

ANTÃO 

No emtanto, um dia hei-de vê-lo 1 

o DIABO 

Com os bemaventurados, não é ver-
d a d e ? — quando 0 finito gosar 0 infini-
to, num logar limitado que encerre 0 
absoluto I 

ANTÃO 

Recapitule os factos em toda a ple-
nitude de verdade, quem não estiver de 
accordo comnosco. E veja se a historia 
de Portugal depois da restauração de 
1640 é ou não um quadro vergonhoso 
de sacrifício d u m a nação heróica e 
digna ás ambições pessoaes e egoístas 
d'uma dynastia de degenerados. 

A historia dos Braganças desde D. 
João IV c uma prova frisante de que 
elles nunca pensaram no paiz que se 
libertara a si pioprio na revolução de 
1640, mas sim em serem engrandecidos, 
em se garantirem no throno. 

Para se conservar no poder, a monar-
chia brigantina collocou Portugal, terra 
de recursos naturaes fecundos e servida 
por uma raça de fortes qualidades de 
intelligencia e de tenacidade, numa con-
dição de subalternidade humilhante, junto 
da Inglaterra. 

Nenhuma das allianças de nações 
que conhecemos, vexa qualquer das 
partes. Ellas são entre estados podero-
sos e ricos. Mas Portugal empobrecido 
por saques ao thesouro praticado pelos 
Braganças e moralmente atrophiado pela 
desorientação governativa, é, pelas suc-
cessi"as allianças com o império britan-
nico, uma feitoria inglesa de facto. 

Para se engrandecer, numa ancia sem 
limites, a monarchia brigantina preten-
deu varias vezes fundir Portugal na 
Hespanha. D. João IV, D. João VI, D. 
Pedro IV, D. Maria II, D. Pedro V, D. 
Luiz I, todos estes num Ímpeto feroz de 
megalomania phantasiaram ideaes ibé-
ricos. 

A consequência de tudo isto é que 
Portugal vive sem dignidade e sem in-
dependencia, mercê da viciação das ins-
tituições e imbecilidade e insania moral 
dos nossos homens públicos. 

O sr. Ratóla, auctor do opusculo em 
questão, enaltecendo o acontecimento de 
1640, mostra que ha ainda no fundo da 
nossa alma de rapazes, sincero senti-
mento patriotico. Mas permitta-nos que 
façamos um reparo para que fique salvo 
o seu pensamento. Quando condemna 
o Iberismo, ataca, por certo irreflectida-
mente, a federação ibérica, que são duas 
coisas diversas. Emquanto o Iberismo, 
— quer dizer tentativa de união de Portu-
gal á Hespanha constituindo uma só na-
cionalidade — , nos merece a mais com-
pleta repulsão por representar uma «burla 
patriótica dos partidos monarchicos» 
como lhe chama o nosso grande Theo-
philo; federação peninsular, — quer dizer 
accordo de nacionalidades autonomas 
como aggregados conscientes — , mere-
ce-nos todos os applausos como sendo 
único meio, pelo qual Portugal conser-
vará para sempre a sua independencia. 

De resto, o sr. Ratóla, com uma 
phrase cuidada, defendendo a Paz, glo-
rificando a Patria e combatendo o pen-
samento do Iberismo, apresenta-se-nos 
um pequeno revolucionário, pelo que 
o saudamos com sympathia. 

A. X. 

Candidatos Republicanos 
Circulo ss." 1 5 

Lisboa (oriental)—i.° e 2.° bairros 
de Lisboa, concelhos de Alemquer, Ar-
ruda dos Vinhos, Azambuja, Cadaval, 
Loures e Villa Franca de Xira. 

Affonso Augusto da Costa (Dr.) Lente 
da Universidade. 

Antonio José d'Almeida (Dr.) Medico. 
Antonio Luiz Gomes (Dr.) Advogado. 
Augus'to Cezar d'Almeida Vasconcel-

los Correia (Dr.) Lente da Escola Medica 
de Lisboa. 

Bernardino Luiz Machado Guimarães 
(Dr.) Lente da Universidade. 

O DIABO 

As exigencias da tua razão fazem a 
lei das coisas? Por certo que o mal é 
indifferente a Deus, visto a terra estar 
cheia d'elle 1 

E' por impotência que o supporta, ou 
por crueldade que o conserva ? 

Pensas então tu que ha-de estar con-
tinuamente a concertar o mundo como 
uma obra imperfeita, e que vigia todos 
os movimentos de todos os seres, desde 
o vôo da borboleta ao pensamento do 
homem ? 

Se elle creou o universo, a sua pro-
videncia é supérflua. Se a Providencia 
existe, a creação é defeituosa 1 

Mas o mal e o bem só se referem a 
ti, — como o dia e a noite, o prazer e a 
dôr, a morte e o nascimento, que são 
relativos a um pedaço de extensão, a um 
meio especial, a um interesse particular. 
Pois que só o infinito é permanente, o 
Infinito existe; — eis tudo! 

0 Diabo estendeu progressivamente as azas, 
que agora encobrem o espaço. 

ANTÃO 

Já não vê nada. Desfallece. 

f jm frio horrível gela-me até ao fundo 
da alma. Isto excede o alcance da dôr! 
E' como que uma morte mais profunda 
que a morte. Sinto-me rolar pela immen-

«Mí!.'.' irf.irjTffit "< «111 MWhlWMIMWiMMWWMWMBW—— 

C i r c u l o n . ° 1 6 

Lisboa (ocidental)— 3.0 e 4.0 bairros 
de Lisboa, Cascaes, Cintra, Lourinhã, Ma-
fra, Oeiras, Sobral de Mont'Agraço e 
Torres Vedras. ̂  

Alexandre Braga (Dr.) Advogado. 
João Duarte de Menezes (Dr.) Advo-

gado. 
João Jose de Freitas (Dr.) Advogado 

e professor. 
Paulo Jôsé Falcão (Dr.) Advogado. 
Pedro Antonio Bettencout Raposo 

(Dr.) Lente da Escola Medica de Lisboa. 

C i r c u l o n . ° 5 

Porto (oriental) — l.° bairro do Porto, 
Amarante, Baião, Felgueiías, Gondomar, 
Louzada, Marco de Canavezes, Paços de 
Ferreira, Paredes e Penafiel. 
Antão de Carvalho (Dr.) Advogado. 

Antonio Augusto Cerqueira Coimbra 
(Dr.) Proprietário. 

Antonio da Silva Cunha, Commer-
ciante e proprietário. 

Francisco Xavier Esteves, Professor 
e engenheiro. 

José Ferreira Gonçalves, Commer-
ciante e proprietário. 

C i r c u l o n . ° 6 

Porto (ocidental) — 2° bairro do Por-
to, Bouças, Maia, Povoa de Varzim, San-
to Thyrso, Vallongo, Villa do Conde, 
Villa Nova de Gaia. 

Antonio Florido da Cunha Toscano 
(Dr.) Medico. 

Joaquim de Azevedo Albuquerque 
(Dr.) Professor da Academia Polytechni-
ca. 

José Bessa de Carvalho (DrJ Pro-
prietário. 

José Nunes da Ponte (Dr ) Medico. 
Antonio de Padua Correia, jornalista. 

C i r c u l o a».° 8 

Coimbra- Cantanhede,Coimbra,Con-
deixa, Figueira da Foz, Mira, Montemór-
o-Velho, Panella e Soure. 

Bernardino Luiz Machado Guimarães 
(Dr.) Lente da Universidade. 

Antonio Augusto Gonçalves, Profes-
sor. 

Francisco José Fernandes Costa (Dr.) 
Professor e advogado. 

Joaquim da Silva Cortezão (Dr.) Me-
dico. 

Joaquim Martins Teixeira de Car-
valho (Dr.) Jornalista. 

• — — — — 

AMÊNDOAS 
Na CASA IMOCENCU, rua de Fer-

reira Borges (Calçada), Coimbra. 

Acha-se já prompta a poder seguir 
para os srs. revendedores, grande quan-
tidade de amêndoas fabricadas nesta casa 
já bem conhecida em Coimbra e fora, pela 
lizura com que costuma ha muitos annos 
servir com esmero os seus freguezes. 

São 42 qualidades de amêndoa e con-
feitos de preços variaveis desde 280 até 
650 réis, e sortidas desde 340 até 500 
réis, todas de puro assucar, á excepção de 
algumas de preços mais baixos, que levam 
uma pequena quantidade de farinha de 
trigo, mas não gesso nem outras cousas 
prejudieiaes á saúde. 

Manaam-se tabellas de preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

Ha também doces de diversas quali-
dades e artigos de mercearia. 

Vendas pelos mínimos preços pos?iveI. 

Aos srs. revendedores que paguem á 
vista, fazem-se descontos na amêndoa, re-
buçados e confeitos desde 1 1[2 até j0 70, 
conforme as quantidades que comprarem. 

sidade das trevas. A minha consciência 
estala sob esta dilatação do nada 1 

O DIABO 

Mas as coisas só te chegam por inter-
médio do teu espirito. Tal como um es-
pelho concavo, deforma-te os objectos ; 
— e todos os meios te faltam de verifi-
cares a sua exactidão d'elles. 

Nunca has de conhecer o universo em 
toda a sua extensão; por consequência, 
não podes fazer uma ideia da sua causa, 
ler uma noção justa de Deus, nem mes-
mo dizer que o universo é infinito, — 
porque seria preciso primeiro conhecer 
o Infinito! 

A Fórma é talvez um erro dos teus 
sentidos, a Substancia uma ilusão do teu 
pensamento. 

A menos que, sendo o mundo um 
fluxo perpetuo de coisas, não seja a ap-
parencia, pelo contrario, tudo o que ha 
de mais verdadeiro, a illusão a única 
realidade. 

Mas tens tu a certeza de vêr? tens 
tu mesmo a certeza de viver? Talvez 
não haja nada! 

0 Diabo pegou em Antão, e segurando-o 
com os braços hirtos, olha-o de guella aberta, 
préstes a devoral-o. 

Adora-me então! e maldiz o pliantas.» 
ma a que chamas Deus l 

ANTAO 

Como ? as minhas orações, os meus 
soluços, os soffrirneutos da minha carne, 

Não importa; hade haver um paraizo 
para o bem, como um inferno para o 
mal! 
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A», iii 

Armas de caça, 
exercício e defeza 

Espingardas p a r a eaça — das melhores 
marcas franeezas, inglezas e belgas. Único agente 
das afamadas marcas I D E A L da Manufactura 
Franceza de Armas e Cycles e da magnifica es-
pingarda ELITE da bem conhecida casa Galand, 
sem duvida as duas melhores marcas franeezas. 

Carabinas — Magnificas carabinas para salla e 
campo; carabinas de repetição para defeza-

R e v o l v e r e i — Um magnifico sortido de revolve-
res das melhores marcas, entre os quaes os da 
Manufacture Saint Etienne, Galand, Semith & 
Wesson, etc. 

Revolveres que com um peso e tamanho re-
duzido cursam de 150 a 200 metros empregando 
bailas blindadas d'aço. 

Munições de todos OS calibres — 
tuchamé e todos os pertences para caça, 

Recebem-se espingardas usadas em troca d'outras noYas 
V E X D A S A 

Car-

THOMAZ DA FONSECA 

Evangelho 
d'um 

Seminarista 
Preço, SOO reis 

A' venda na 

TYPOGBAPHIA DEMOCRÁTICA 
Rua Fernandes Thomaz, 6o 

COIMBRA 

A JUSTIÇA 
71 0 HOMEM 

POR 

Lopes d'01iveira 

Preço, 300 reis 

A' venda nas livrarias 

P R E S T A Ç Õ E S 

^ r A L I D l D E I S 

EDUCAÇÍO MORAL 
Na Escola e na Família 

PGR 

M . M . C A L D E I R A 
Professor primário complementar 

Preço, SOO reis 

A' venda na TYPOGRAPHIA DEMO-
CRÁTICA, rua Fernandes Thomaz, 
60 — COIMBRA. 

G A K A m D A S 

Encarrega-se de mandar vir espingardas, revol-, 
veres ou carabinas de qualquer fabricante que se 
queira, para o que tem catalogos á disposição para a 
escolha. 

JOÃO G O M E S MOREIRA 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

(Em frente ao Arco d'Almeida) 

COIMBRA 
- m m - ^ m m ^ - m m ^ m » s a a m - m v m i » 

0 CDLTO DA IMACULADA 
POR 

HELIODORO SALGADO 

Extraordinário livro de actualidade 
— um vol. brochado de 404 pag., 700. 

A' venda Mas livrarias 

tos de 
CONTENDO 

L D E 
POR 

José Augusto de Castro 

1 v o l u m e c i e 2 3 0 p a g - , b r o o SOO 

Pedidos ás livrarias de Lisboa e Porto, ou ao auctor — GUARDA 

Ferragens nacionaes e estrangeiras 
Materiaes para construcções 

U t e n c i l i o s c i o e o s i i x l i a e zrLoza 

CUTELARIAS 
BSJOUTERIAS 

ARTIGOS DE METAES 
PAPEL PARA FORRAR CASAS 

Arames e redes de arame para vedações 

Sempre um magnifico sortido de objectos de fantasia para brindes 

João domes More i ra 
R u a Fe r r e i r a Borges (em f r e n t e ao Arco d 'Almedina) 

C O I M B R A 

POR 

Antonio I. Alves 
PREÇO 3 OO 

A' venda na 

Typographia Democi atiça 

C O R R I D A S DE M O T O C Y C L E T T E 3 
COVILHÃ-GTJARDA 

Victoria da 

j M o t o e y e l ç t t e / ; l e y o n 

A lolocjclel íe Aleyon de 2 
cavallos e 3^4 monocylindro ganha o 1.° 
premio da sua categoria o que era de 
esperar; a sua grande Victoria porem 

| está em uma machina d'aquella força, 
, com forqueta « simplex » isto é uma ma-
! china de tourisme com todas as commo-

didades, e montada pelo seu possuidor 
que apenas a tinha á poucas semanas, e 
não por pseudos corredores batendo-se 
com machinas de corridas de 5 e 6 ca-
vallos de força, chegando com atrazo de 
4 minutos a uma e de 5 minutos a outra. 

A machina Aieyon mostrou n'esta 
corrida as suas magnificas qualidades de 
regularidade e rezistencia. 

Agentes exclusivos em Portugal, Em-
preza Automobilista Portugueza, Coimbra. 

Empre omobilista 
ortuauesa 

A u t o m ó v e i s para Tourismo das melhores marcas 

# 1 H I I Í 1 » 1 B S para passageiros 

C a i l l i o I l S para mercadorias 

¥. M 

M o t o r o s p a r a toarcos 

Machinas industriaes e agrícolas 

AVENIDA NAVARRO 
C O I M B R A 

PULVERIZADORES 
PARA V I M A S 

AlltOBViat ieOS, permittindo á pessoa que funcciona 
com elles tenha as mãos ambas livres; uma vez postos 

a funccionar elles funccionam a t é esgotarem 
o liquido que contéem, não havendo mais 

a fazer do que fechar ou abrir a 
torneira quando se queira p a -

rar e recomeçar 

Recommendam-se pela fornia regular com que espalham a calda 
Preço, 11^000 réis 

Ditos VERMOREL e GOUBET — 6$600 

João Gomes Moreira 
R u a P o r r e i r a B o r g e s 

C O I M B R A 

II 

Cypograpbia 
D e m o c r a t i c a 

Ilua das Fangas, n.° 60 

IMPRESSÕES EM TODOS OS GENEROS 

Livros, fo lhetos , prospectos, facturas, mappas, 
participações, cartões de vis i ta , etc. 

£eonomía ç ^apídçz 

1 
O Fim da Ittonarcbia 

POR 

Alfredo Pimenta 
Preço.» 300 reis 

A' venda na livraria França Amado — Coimbra 

H M 
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Redacção e Administração — Largo da Freiria 
Editor — José Maria ôos Santos Nazareth 

A's muitas doenças de que en-
ferma o paiz e que os jornaes de 
todos os dias e algum raro livro de 
anno a anno veem apellidando com 
titules cheios duma tão suggestiva 
expressão, taes como — f o n u , igno-
rância, falta de vergonha, covardia, 
kleptomania governamental, etc., etc., 
etc., — vem juntar-se uma outra 
que inteiramente nova parece, tão 
afflictivo é o estado em que se en-
contra a therapeutica nacional, a 
tal proposito. 

Esta doença mais celebre e mais 
falada hoje do que a appendicite ha 
quatro annos quando poz em grave 
risco a vida do Rei d'Inglaterra, 
tem um nome terrível: chama-se 
— Indisciplina. 

• Segundo se affirma é antigo o 
mal e naturalmente iria seguindo 
inglória e obscuramente nos malé-
ficos destinos se o terror idiota dos 
nossos governantes o não apontas-
se como devéras perigoso para a se-
gurança d'um throno—que muitas 
pessoas também julgam coisa tão 
desnecessária para a vida da nação 
como o appendice coecal para a 
vida de Eduardo VII. 

Assim provam os reis que para 
alguma coisa servem ainda: denun-
ciam, aristocratisando-as, as doen-
ças de que o vulgo soffre e morre 
sem saber. 

Bemdita seja pois a insubordi-
nação dos marinheiros portuguêses 
que, atemorisando o regimen, nos 
veio mostrar que o perigo que 
ameaça a nossa patria, o mais ter-
rível e o mais nefasto, é aquelle 
que a imprensa de todos os mati-
zes, ha dias, apavorada, nos vem 
proclamando em grossas- lettras — 
a falta de disciplina. 

Surprehendam - se á vontade 
aquelles que até aqui julgavam que 
uma nação para ser forte do que 
mais preci?a é de homens cuja 
independencia de caracter não sup-
porte as ordens tyrannisadoras de 
quem quer que seja, e pela vida 
fóra marchem na altiva e constante 
affkmação da sua individualidade, 
esmagando se preciso fôr todos os 
obstáculos que o medo, a conven-
ção e a mentira ousem lançar con-
tra a livre expansão da sua vida, 
do seu trabalho e do seu pensa-
mento. 

Calem-se todos quantos tendo 
a ideia, certamente falsa, de que 
este mundo não é uma caserna, 
ingenuamente aspiram a conse-
guir por todos os meios desde a 
instrucção até á revolução, que 
emfim desappareçam todos os se-
nhores e todos os escravos, todos 
os que ordenam e todos os que 
obedecem e que cs odios e as luctas 
entre os homens para sempre se 
acalmem em nome d'uma egual-
dade bem provada e profundamente 
estabelecida. 

Escusam putros de nos vir dizer 
que ha pouco tempo ainda, tendo 
centenas de recrutas do exercito 
francês, cantando a carmagnole, in-
sultado e até batido em muitos dos 
seus officiaes, não obstante a Fran-

ça continua a sua larga obra re-
demptora, a sua sciencia, a sua arte 
e a sua industria seguem progre-
dindo sem precisar para isso de 
vozes de commando nem toques de 
clarim. 

— Que na Allemanha onde se 
suicidam dezenas de soldados só 
por evitar o trabalho martyrisante 
das manobras, o movimento huma-
nitário de todo o operariado allemão 
cresce de dia para dia e começa 
agora a querer imitar os processos 
revolucionários empregados pelos 
trabalhadores dos outros paizes. 

— Que na Inglaterra, na Italia, 
na Hespanha, no Japão, por toda a 
parte, emfim, onde um pouco de li-
berdade tenha aquecido os cora-
ções, os homens ao mesmo tempo 
que se educam e trabalham vão 
alimentando o odio vivo e fecundo 
contra a tyrannia, quer esta enver-
gue uma roupeta, quer vista uma 
farda, ou simplesmente a sobreca-
saca burgueza d'um patrão egoísta 
e explorador. 

Tudo isto que ligeiramente aqui 
deixamos escripto, que faz parte 
importante da vida actual de todas 
as sociedades e que, segundo as 
opiniões mais esclarecidas,constitue 
as componentes formidáveis do pro-
gresso humano, tudo isto e o muito 
mais que fica por dizer, nada signi-
fica — pois que os portuguêses, se-
gundo affirmam pensadores da ulti-
ma hora, do que precisam não é de 
energia, independencia, coragem 
para a lacta pela vida e para a defe-
za d' uma li berdade assassinada mise-
ravelmente a cada esquina, de ins-
trucção, de alegria, de enthusiasmo, 
mas única e simplesmente de — 
Disciplina. 

Alinhem-se os cinco milhões de 
habitantes de ambos os sexos, a 
dois e dois, desde Melgaço ao cabo 
de Santa Maria e a patria estará 
salva. 

A Disciplina!...— ella serviu aos 
mysticos anachoretas para, suppli-
ciando o proprio corpo, se defen-
derem das arremetidas do peccado, 
do assalto ardente e quasi sempre 
victorioso dos desejos implacaveis; 
em nome d'ella os cossacos na Rús-
sia matam a knout e a tiro milhares 
de generosos e heroicos revolucio 
narios e os officiaes francêses, sem 
vergonha do seu humilhante serviço 
de policias, mandam descarregar 
sobre as multidões famintas e des-
vairadas dos grevistas. Em Portu-
gal onde ella manda agora perse-
guir e apprehender a parte da im-
prensa que lhe parece perigosa, faz 
com que officiaes do nosso exercito, 
ao ve-la offendida, mostrem desejos 
de não mais vestir as suas fardas, 
que nem ante as vergonhas do ulti-
matum inglês, de Keonga, e do 
Convénio se lembraram de despir. 

Estranha força esta a Disciplina, 
e maravilhosos sem duvida os seus 
immensos e fecundos resultados!... 

Só vós a não comprehendestes 
bem, pobres e ingénuos marinhei-
ros, que, infantilmente confiados na 
bondade dos que podem e mandam,^ 
julgando, num allucinadomomento, 
ser possível a míseros soldados 
como vós sois, conseguir um pouco 
de liberdade, ireis saber agora quan 
to custa ter illusões neste mundo. 

Mas nesta hora em que até vos 
accusam de não possuirdes a moral 
a a correcção d'um conselheiro 
d'Estado, vós, heroicos bohemios 
promptos sempre a arriscar alegre-
mente a vida na defeza da patria, 
vós, obscuros e rudes filhos do povo, 
no fundo das vossas prisões consolae 
um pouco o nosso orgulho com a 
lembrança de que houve um dia 
em que as vossas cabeças se ergue-
ram altivamente revoltadas e em 
que na surpreza da vossa estranha 
solidariedade, tremeu e empallide-
ceu ante a forte coragem da vossa 
rebeldia, todo um misérrimo alfobre 
de ignobilissimos sachristas. 

CARLOS AMARO. 

E C H O S 

Mas, entre todas estas regras, a que 
mais nos impressionou foi aquella em que 
sua eminencia prohibe aos padres que 
vivam com mulheres de menos de 45 
annos. 

Este limite de edade terá por fim 
evitar o augmento do grande numero de 
afilhados que o clero iá tem ? 

Se é es-:e o fim, não seria melhor Frei 
José deixar os pobres homens viverem 
com quem quizessem, e recommendar-lhes 
apenas a leitura do folheto Greve dos 
ventres ? 

Dava o resultado e era menos cruel, 
sr. patriarcha. . . 

£ b a v e « r e t i r o 

A Correspondência de Coimbra faz 
uma synthese da sessão de abertura do 
congresso de medicina e d:z que os dis-
cursos foram eresrrados com chave d'ou-
ro pelo t-r. Hintze Ribeiro. 

Chave d'ouro ? 1 
Talvez o coilega fçsse illudido na sua 

boa fé; devia ser de pechisbeque.. . 

H primeira nota 

Depois d 'uma serie de comícios 
que foram triumphos sobre triumphos 
para o partido republicano, e onde os 
nossos candidatos foram acclamados com 
um raro enthusiasmo que é um bello 
syrriptoma do seu enorme prestigio, 
hontem em Lisboa e no Porto realisaram-
se comícios magnos para a apresentação 
geral de todos os candidatos. 

Somma de todos os triumphos ante-
riores, o exilo -dos comícios de hontem 
nas duas principaes cidades de Portugal, 
deve ter sido verdadeiramente colossal. 

Qu3es as consequências para o nosso 
partido ? Engrandecimento, força, e pres-
tigio, em primeiro logar, depois, por mais 
exagerados que sejam os roubos, por 
mais violentas que sejam as arbitrarieda 
des dos galopins monarchicos, o parla-
mento ha de fatalmente ter alguns dos 
nossos representantes a pugnarem pela_ 
dignidade e independencia do paiz. 

Qjaes ainda as consequências para a 
nação com a entrada dos deputados re 
publicanos ? 

Primeiramente, estes serão os seus 
lrgitimos representantes que, pelo talento, 
pelo saber, se imposeram directamente 
aos eleitores, expondo os seus princípios, 
fazendo lhes declarações sinceras e hones-
tas. 

Em segundo logar, os deputados re-
publicanos, sahindo do suffragio conscien-
te e voluntário, comquanto sejam na 
camara buxa uma minoria restricta, ao 
lado dos outros, productos da candidatura 
official, pseudo representantes da nação, 
terão uma manifesta superioridade. 

O que é a representação nacional no 
nosso vicioso systema monarchico parla-
mentar ? 

E ' uma verdadeira dictadura de fal-
ladores. 

Governar não ê fallar, dizia IJ t t ré . 
Os deputados que os partidos monarchi-
cos impingem á força, por meio das 
mais ignóbeis fraudes, visam apenas o 
seu proprio engrandecimento, procuram 
por meios illegaes attingir situações van-
tajosas. Faliam, faliam, faliam, enchem 
o Diário das Camaras com discursos 
pomposos, balofos, rhetoricos, encobrindo 
0 vasio dos seus cerebrcs com affirma-
ções sem plano, sem nexo, sem idéa«, 
sem princípios doutrinários. 

Selecção de capacidades e aptidão 
governativa, taes são as condições que 
devem presidir ás eleições nos Estados 
modernos. 

Os candidatos republicanos disputam 
as eleições baseando-se nestes princípios. 
Se vencerem, como é de suppor, darão 
uma salutar lição de moral ;dade. 

A ' urna. cidadãos 1 
Viva a Republica 1 

Um alvitre 

'Patria, 

Muitos dos nossos estimados coilegas 
da província têcn continuado a saudar-
nos com palavras de immereeido elogio. 

Agradecemos penhorados. 

•fl Cucta, 

Este nosso brilhante coilega de Lis-
boa appareceu na quinta-feira ultima, 19, 
augmentado de formato e melhorado nas 
suas diversas secções. 

Está agora d'um bello aspecto e muito 
mais interesrante. 

Folgamos com os seus progressos e 
muitos parabéns. 

H m p r o t e s t o t t t a ç o a l c o 

E ' digno de ser lido um protesto 
altivo dirigido pelo Giandc Oriente 
Hespanhol ao Grande Oriente Lusitano 
Unido a proposito d'uma tentativa de 
perseguição de que ia ser victima o nosso 
eminente correligionário Sr. Dr. Bernar-
dino Machado, por um artigo seu sobre 
Fallières. 

O «Mundo» de 19, pub'icou-o ria 
integra. 

R e v o l u ç ã o 

Frei José dos Qurassões sahiu-se 
agora com u m longo aranzel, chamado 
provisão com força de decreto, em que 
prohibe aos padres do patriarchado que 
andem em bicyclette, que usem fatos de 
côr, que vão a theatros, etc, etc. 

O artigo que sob este titulo no n.° 
2 da Patria o nosso querido compa-
nheiro Carlos Olavo escreveu, foi trans-
cripto pelo nosso presado coilega Demo-
cracia do Sul. 

Agradecemos. 

"Uoz da Offscitia,, 

A este nosso presado coilega agradece-
mos a transcripção que, no seu numero 
de 21, faz do artigo de Heliodoro Salgado, 
publicado no nosso ultimo numero. 

lHagoas 

«O Conimbricense» de 17 do corrente 
lastima e mostra-se profundamente ma-
goado com a falta de enthusiasmo pelas 
luctas eleitoraes. Acha o coilega que este 
facto é um symptoma evident-e de que 
affrouxa no povo d'esta cidade o amor 
pelas instituições constitucionaes e o 
sentimento patriótico. 

Pudera ! Se os nossos actos eleitoraes, 
as instituições constitucionaes, tudo é 
burla, ficção, sophisma de que os gover-
nos em Portugal lançam mão para ex-
plorar o povo! 

São estranhas as magoas do «Conim-
bricense». 

O coilega devia lamentar-se menos 
com esses factos que parece sentir com 
uma rara penetração psychologica, e 
chotar muito com os vicios parlamentares 
d'um regimen insustentável que produz 
tão lastimaveis consequências. 

Ora aqui está, ó coilega, para quanto 
servia vêr as coisas claro. 

Imprensa Monarchica 
e 

Imprensa Republicana 

C o n t r o n t o s 

O recente melhoramento da Lucta 
diário republicano da capital que já agora 
satisfaz melhor a duas necessidades fun-
damentaes de todo o jornal moderno, 
a doutrinaria e a de informações, de idéas 
e de factóí, suggere-me umas breves 
considerações sobre a imprensa politica 
portuguêsa. 

Não sei se alguns dos nossos leitores 
n'um impulso de curiosidade, procuraram 
alguma vez comparar e analysar no seu 
fundo os jornaes monarchicos e os jor-
naes republicanos. 

As differenças são radicaes. 
Emquanto a imprensa monarchica 

reflecte mentiras e alimenta mesquinhos 
interesses partidarios e cubiças as mais ver-
gonhosas, a outra, a republicana, serve a 
verdade, pugna pela justiça e pela liber-
dade, quer levantar alto o prestigio da 
nação. 

A imprensa é incontestavelmente 
uma das grandes forças da actualidade, 
um poderoso instrumento de propaganda 
e de suggestão. 

Nenhuma das grandes creações hu-
manas desempenha um papel tão impor-
tante na vida social, como o jornal. E' 
incalculável a sua influencia. Pode-se 
dizer mesmo que elle é um grande factor 
do distino dos povos. 

Não é só sobre o» espíritos esclare-
cidos que o seu enorme poder se faz 
sentir. E ' sobretudo sobre as camadas 
anonymas mais facilmente suggestionaveis 
e irritáveis. 

As maiorias não téem meios para 
analysar a sua vontade, os seus desejos, 
as suas idéas, os seus sentimentos. O 
jornal é para os espíritos simples um 
verdadeiro uraculo, indiscutível, infallivel, 
porque crêem cegamente no que elle pro-
paga, nos raciocínios que exprime, nas 
opiniões de que é orgão. 

Mas a imprensa é uma instituição. 
Como qualquer outra instituição social, 
porém, ella deve inspirar-nos t a n t o maior 
respeito, quanto maior porção de ver-
dades incarnar. 

Os jornaes políticos e monarchicos 
em Portugal teem sido pelo seu numero, 
pela sua tiragem, pelos seus processos 
de discussão e apreciação dos factos, 
uma fonte constante, um vehiculo per-
manente da dissolução dos costumes, da 
corrupção de caracteres, da desorienta-
ção dos espiritas, de perversão de con-
sciências. 

Porque elles não teem cumprido a 
sua fecunda missão com o ardôr, a fé, a 
lealdade e a sinceridade que exige um 
apostolado. A imprensa monarchica só 
tem diffundido falsidades e erros O seu 
papel não tem sido outro senão o de 
alimentar as mais aviltantes ambições 
pessoaes. 

Sampaio, Ennes, Marianno, Navarro, 
os mais conhecidos representantes d'essa 
imprensa conservadora, hypocrita, fu-
nesta, se tivtram dotes lilterarios.e feitio 
jornalístico, faltou-lhes, porém, uma forte 
iisciplina mental e sobretudo moral que 
os tornasse capazes de com a lucidez 
dos seus juizos, a segurança das suas 
apreciações e a clareza das suas vistas, 
dirigir as consciências, educar as intehi-
gencias, transformar, emfim, uma socie-
dade. 

Analyse-se em bloco a obra d'elles,.. 
percorra m-se os periodicos a que elles 
vincularam os seus nomes. A impressão 
que se tem é desoladora. As produ-
cções das suas pennas, aliás brilhantes e 
vigorosas, nunca provocaram grandes e 
nobres emoções que só o sentimento da 
verdade e o espirito de equidade podem 
despertar. 

Evangelisar, esclarecer, orientar, dif-
fundir luzes, tornar lúcidos os problemas 
mais importantes da vida social e indivi-
dual, combater os abusos, defender com 
honestidade e abnegação ideas generosas 
e humanitarias, da liberdade, do pro-
gresso, da solidariedade e da paz, a nada 



d'isto a imprensa monarchica tem cor-
respondido. 

Cem o seu culto do passado, o seu 
conservantismo intolerável, a imprensa 
mr.narctyça, longe de ser fonte de todas 

s as virtudes e instrumento do aperfeiçoa-
mento, estorva o natural desenvolvimento 
da sociedade portuguesa. 

Felizínente a existenda d'uma impren-
sa avançada destruindo todos os prejuí-
zos, combatendo audazmente todos os 
erros e vicios sob os quaes vive a nossa 
sociedade, encarando com inteUigencia 
os mais .xomplexos problemas da vida 
nacional, discutindo com proficencia todas 
as questões — prova á evidencia que a 
culpa não é fundamentalmente da insti-
tuição, mas sim dos indivíduos que a re-
presentam na imprensa conservadora. 

E ' immensa e salutar a influencia que 
a imprensa republicana tem de exercer 
no destino proximo do nosso povo. 

E como as instituições republicanas 
são sobretudo educativas, a imprensa que 
as serve, incutindo nos espíritos princí-
pios sãos, infiltrando nos cerebros idéas 
elevadas e generosas, insuflando nas almas 
sentimentos nobres e bons, desempenha 
digna e louvavelmente a sua missão, e 
no meio da anarchia dos nossos costumes 
políticos, ella forma um núcleo impor-
tante de resistencia, mostrando bem 
claro, com altivez e com brio, que os 
jornaes e jornalistas avançados não fo 
ram attingidos da perversão moral e 
desorganisação mental de que os jornaes 
e jornalistas monarcnicos dã» dia a dia 
a prova frisante e deplorável. 

Alberto Xavier. 

P A T R I A Anno I 

< A D ò r > 

Damos hoje em folhetim A Dôr, 
um dos bellos contos de Fialho d'Al-
meida. 

L i s b o a 

Vende-se A PATRIA na Tabacaria 
Monaco e Kiosque Elegante (Rocio). 

Arbitrariedades policiaes 
Dura te a semana passada foram só 

dois os dias em que os jornaes republi-
canos da capital poderam circular livre-
mente. 

Ao lermos os jornaes apprehendidos, 
nada nelles encontramos que possa justi-
ficar as arbitrariedades policiaes. O nosso 
collega a Lucta explica-nos, porém, que 
era exactamente por nada de subversivo 
esses jornaes inserirem que o sr. Hintze 
os mandava apprehender. A' primeira 
vista parece um absurdo, mas a Lucta 
parece ter razão. 

De facto, o sr. Hintze, desde que 
subiu ao poder, que elle não vê muito 
seguro, anda, naturalmente, com desejos 
de arranjar uma pavorosa que lhe per-
mitta um ávontade nas próximas elei-
ções ou um 31 da janeiro que o deixe 
descançado por alguns annos. 

Quando lhe chegou aos ouvidos" a 
revolta dos marinheiros esperou natu-
ralmente que a imprensa republicana 
desatasse a bradar ás armas e chamasse 
o povo á revolução. E, para mais a 
excitar, pediu-lhe S. Ex.Vpor intermedio 
do Juiz Veiga, que tratafido-se d'um 
caso d'extrema gravidade, nada dissesse 
sobre o assumpto. 

No dia seguinte, em logar das pro-
clamações revolucionarias, tão desejadas 
para o seu plano, S. Ex.a encontrou 
apenas o relato dos acontecimentos. 
Elles t i n h a m comprehendido o seu 
plano, os patifes I. . . E furioso man-
dou então apprehende-los, dando as-
sim uma satisfação ao Século e outros 
jornaes que se tinham submettido ás 
suas ordens, e não viam com bons olhos 
a enorme tiragem dos nossos collegas 
republicanos. O que é mais engraçado, 
porém, é que o poder judicial se recusou 
a tomar conhecimento das apprehensões 

B Dôr 
Quando o ultimo orango deu origem 

ao primeiro homem, e esse homem, che-
gando á virilidade pôde desfructar a gran-
deza da indomaval força de seu pai, do-
mada pela bondade hilariante da sua lu-
minosa intelligencia, fez um dia a si pro-
prio esta pergunta; 

— Em qup difíiro eu d'aquelle carran-
cudo sêr, que não falia senão por guin-
chos e só por contracções grotescas se 
exprime, que para a alegrn íem um grito 
e um urro para. a cólera, que vê morrer 
os filhos e fugir lhe a esposa, sem que o 
invada este desconsolado entorpecimento 
que eu sinto se não remedeio o mal, e se 
para o que me ceica não encontro expli 
cação ? 

Elle caminha aos saltos, coberto de 
pellos e ululante de vinganças, trepando 
pela nodosidad» dos caules e enchendo 

por nâo terem sido feitas com funda-
mento legal e não lhe terem sido parti-
cipadas no praso de 24 horas. 

O Mundo vae, por isso, processar os 
srs. Hintze e Veiga como auctores do 
roub"» que lhe foi feito. 

. O que fará o tribunal que os julgar, 
já nós o calculamos, mas ainda assim 
esperaremos. 

O sr. Hintze, porém, é que não deve 
estar muito satisfeito com a prudência 
dos republ icanos . . . Paciência. 

P o r t o 

Vende-se A PATRIA no Kiosque da 
Praça D. Pedro. 

Proezas d uma dynastia 
O * B I M O I 1 K Ç A S 

Um dos nossos eminentes historiado-
res e críticos caracterisa rapidamente a 
acção dos reis de Portugal desde 1640, 
data desde a qual o paiz tem sido o ex-
plorado feudo d'uma família, que pelas 
suas ambições e cruzamentos nunca teve 
o sentimento da patria: 

Ninguém mais cobarde e indeciso do 
que este personagem, que foi glorificado 
como restaurador da nacionalidade por-
tuguesa, quando elle nunca perdeu ensejo 
de sacrificar a nação ao seu bem estar 
pessoal. 

Como preço da sua segurança no 
throno, D. João IV offerece Pernambuco 
aos Hollandêses, e procura negociar com 
a França e a Hespanha a troco da nacio-
nalidade que o acclamára. Os seus minis 
tros e conselheiros eram os jesuítas; D.-
João IV mandou fi padre Vieira a Paris, 
a negociar o casamento do principe D. 
Theodosio com a filha do duque de Lon-
gueville, vindo este governar Portugal, 
e D. João IV refugiar-se-ia no Brazil, 
fazendo-se ali um reino independente. 

Este pensamento da família dos Bra 
ganças foi realisado por outro cobarde, 
D. João VI. 

Fez-se um segundo projecto de casa 
mento em 1643, do principe com a filha 
mais velha do duque de Õrleans, made-
moiselle Montpensier, ficando o piincipe 
rei do Algarve; um terceiro projecto era 
o casamento da infanta D. Catherina 
com D. João de Áustria, ficando D.João 
IV com o titulo de rei do Brasil, por 
accordo de Hespanha; um quarto projecto 
era o casamento de D. Theodosio com 
uma irmã de Carlos II (1650), reunindo-
se assim outra vez Portugal á Hespanha. 

A morte do principe, victima do 
fanatismo religioso, não deixou realisar 
estes projectos. 

D. João IV, no seu feroz egoísmo, 
lembrando-se de que seu irmão D. Duarte 
fora indigitado pelo partido nacional para 
chefe da revolução de 1640, deixou-o 
morrer no estrangeiro victima das intri-
gas do embaixador de Philippe IV. 

No seu successor, D. Aífonso VI, 
transparece a demencia proveniente da 
devassidão, e o egoísmo com que, para 
o casamento de sua irmã D. Catherina 
com Carlos II, entrega Bombaim aos 
ingleses, dando-lhes a chave das nossas 
possessões no Oriente. 

Os jesuítas, repellidos do governo 
pelo energico ministro Castello Melhor, 
levantam um pretendente, seu irmão 
Pedro II, que lhe rouba o throno e a 
mulher, e em 1676 procura juntar Por-
tugal á Hespanha pelo casamento de sua 
filha com um principe castelhano. 

A devassidão, o fanatismo, e a nega-
ção do patriotismo apparecem fortemente 
caracterisados em D. João V, e Portugal, 
pelo tratado de Methwen, fica tributário 
da Inglaterra. Os jesuítas são os seus 
ministros, e bestificaram livremente esta 
nação. 

Ainda a ideia da fuga para o Brasil 

do seu terror feroz as grutas e os maci-
ços das florestas palpitantes de ninhos, 
pisando sem remorsos as corollas mais 
purpureas e os cálices mais olorantes, e 
não vendo na vastidão opulenta e na 
chromatica irradiante d'esse mundo ala-
do ou d'esse mundo vegetal, mais que a 
rêde em que descuidosamente os seus 
inimigos vem cahir, e onde elle faz as 
suas victimas 1 

E' das differenças superficiaes de es-
•tructura — de eu estar nú e elle vestido 
de pellos, de elle ter cauda e eu não, dos 
seus pés terem o feitio das suas mãos 
prehensis, emquanto as minhas plantas 
se espalmam pela asperidão das marchas 
a que as submetto — é das differeqças 
apparentes de organismo, que nascem es-
tas discordâncias i e natureza — nelle a 
seccurs, a ferocidade, o egoismo e a in-
consequência— em mim o sagrado ter-
ror da responsabilidade, o alcance de 
vistas que me perturba, a previsão sagaz 
que me aconselha, e esta commoção sem 
origem que s« entorna no meu corpo, e 

appsrece em 1/55, quando por occasião 
do terramoto, D. José teve o plano de 
abandonar Portugal. A inferioridade quasi 
imbecil d'este rei serviu para a maior 
manifestação da iniciativa do marquez de 
Pombal; porém, a obra do grande minis-
tro foi destruída pela camariiha, que se 
aproveitou da demencia de D. Maria I, 
fanatisada pelo seu confessor. 

As terríveis heranças da cobardia, 
da demencia e da sensualidade apparecem 
em D. João VI, que nos abandona á in-
vasão francesa, fugindo para o Brasil, e 
vendendo-nos aos ingleses pelo affrontoso 
tratado de 1810. 

O génio da intriga proveniente do 
elemento austriaco, apparece pela pri-
meira vez em D. Pedro IV, que atraiçoa 
a patria rebellando-se com o Brasil, con-
vertendo-o em império seu, de combinação 
com o proprio pae, qlie lhe escrevia, 
que aproveitasse para si o partido da 
independencia. 

Posto fora do Brasil, veiu fomentar 
a guerra civil em Portugal, e fundir-nos-ia 
com a Hespanha, tornando-se imperador 
da Ibéria, se a morte em 1834 lhe nâo 
atalhasse estes planos. 

D. Maria II, herdeira do orgulho 
anstriaco, reagiu sempre contra as fór-
mulas liberaes do constitucionalismo, e, 
para se manter contra a resistencia 
nacional, não hesitou em chamar uma 
intervenção estrangeira armada, que ma-
nieto!' a nação em 1847. O seu casamento 
com um allemão, veiu introduzir um 
caracter de indignidade em- contraste 
com a altivez do sangue hespanhol. 

D. Pedro V, tão chorado pela sua 
morte prematura, proclamava nas suas 
conversas a decadencia dos povos latinof, 
diante da admiração pela servidão allemã, 
e oppunha-se ao estabelecimento dos 
caminhos de ferro em Portugal. 

D. Luiz, levado ao throno pelo ac-
cidente do fallecimento de seu irmão, 
realisou a prophecia de sua mãe, que 
dizia: — Desgraçados dos portugueses se 
o Luiz chegar um dia a reinar. A sua 
chronica está feita nos jornaes progres-
sistas, que alludem a planos ibéricos de 
combinação com Napoleão, e nos t rá ta-
dos com a Inglaterra, como o de Lou-
renço Marques, do Ziire e de Gôa. 

Carta - circular 

S a n t a r é m 

Vende-se A PATRIA em casa 
Bernardo José Vianna. 

d ^ s r . 

Dr. João de Sens Bamos 
Foi incumbido pelo governo de con 

tinuar a propaganda do methodo de 
leitura de João de Deus, em todas as 
escolas primarias e especialmente nas 
escolas normaes e districtaes, o dr. João 
de Deus Ramos. 

Esta commissão será desempenhada 
gratuitamente, devendo o commissionado 
apresentar annualmente o relatorio dos 
seus trabalhos. 

Folgamos com essa resolução, atten-
dendo á provada competencia do dr. 
João de Deus Ramos. 

F a l l e c i m e n t o 

Falleceu em Sobral de Monte Agraço 
o dr. Eugénio Libanio Nogueira Dias que 
foi victithado por uma infecção colhida 
no exercido da sua clinica. 

Era u m bom medico e um bom 
cidadão, sendo por isso muito sentida a 
sua morte naquella localidade, sua terra 
natal. 

A o nosso amigo França Borges, dire-
ctor do Mundo e parente do fallecido, 
enviamos a expressão das nossas con-
dolências. 

B r a g a 
Vende-se A PATRIA no Kiosque Gon-

çalves,, Largo da Lapa. 

me tortura ou me enthusiasma, conforme 
)rovém de uma necessidade satisfeita, ou 
conforme provém de um contratempo ines-
perado? 

E como se interrogava em voz alta, 
no meio dos castanheiros que as trepadei-
ras vestiam em amplexos concupiscentes 
nas suas couraças de folhas, viu surgir 
dos rochedos negros em que pousava, o 
velho deus das selvas, alta figura cingida 
de cachos e coroada de ílôres, com bar-
)as de musgos e vasta cabelleira de 
relvas verdejantes. 

— Abre a cabeça de teu filho, disse 
o deus. 

0 homem tomou o machado de silex, 
chamou seu filho, e fazendo-o ajoelhar 
fendeu-lhe o craneo de um só golpe. 

— Essa caixa de osso que partiste, é 
como a casca lenhosa de ceitos fructos 
tropicaes de que te flimentas. Partida 
a casca, esses fructos revelam a polpa de-
licada, de extraordinário tecido e exqui-
sito sabor. 

Damos em seguida a Carta-circular 
dirigida pelo nosso amigo e correligioná-
rio Dr. João de Freitas, aos eleitores de 
Carrazeda de Anciães. 

Neila encontramos affirmações sensa-
tas que são um bello elemento de pro-
paganda e, por isso, lhe damos publici-
dade: 

Exm.° Sr. 

Vae celebrar-se em todo o paiz, no 
proximo dia 29 do mês corrente, um dos 
actos da vida política que mais deve in-
teressar a todo cidadão : a eleição geral 
de deputados. 

Tra tando se, pois, da escolha dos 
representantes da nação portuguêsa na 
camara electiva, a nenhum cidadão, que 
sinceramente se preocupe com os desti-
nos da no rsa Patria, é licito abster se de 
exercer o sagrado direito do sulragio. 

0.5 eleitores do circulo n.° 4, formado 
por todos os concelhos do districto de 
Bragança, e do qual V. Ex.a é também 
eleitor, vão ser mais uma vez solicitados 
para votarem em candidatos dos parti-
dos monarchicos; e estes candidatos, uma 
vez eleitos, continuarão a servir e defen-
der no parlamento, além dos seus inte-
resses pessoaes e os do partido a que 
pertencerem, os interesses iilegitimos da 
monarchia, que são diametralmente op 
postos aos verdadeiros interesses do 
paiz. 

A monarchia e os homens que a 
teem servido reduziram Portugal á triste 
situação em que se encontra. Sem cre-
dito no estrangeiro, teve de consignar as 
receitas das alfandegas como garantia ao 
pagamento dos coupons e amortisação da 
divida externa, e a divida interna tem-se 
avolumado espantosamente, por novas e 
ininterruptas emissões de inscripções; de 
modo que o total da divida nacional, 
excedendo a yoo mil contos, absorve 
quasi 60 por cento das receitas annuaes 
do Estado e ameaça conduzir-nos a uma 
nova bancarrota, mais grave do que a 
de 1892. 

E não obstante isso, a defeza militar 
do paiz acha-se em estado de completo 
abandono. Faltam armas, munições, far 
damentos, material de artilharia e effica-
zes fortificações terrestres; e sendo um 
paiz marítimo, com uma longa extensão 
de costas, não temos marinha de guerra 
digna d'esse nome, pois não possuímos 
um só Vitdadeiro navio de combate. 

Não temos instrucção, sendo neste 
ponto uma das nações mais incultas do' 
mundoj^eom a extraordinaria percenta-
gem de quati 79 por cento de analpha-
betos. Não temos também credito agrí-
cola. O grande lavrador só encontra 
capital na Companhia de Credito Predial, 
dirigida alternativamente pelos dois che-
fes rotativos, que apenas procuram servir 
os amigos políticos; e o pequeno lavra-
dor, não podendo obter capital a uma 
taxa moderada de juro, agonisa lenta-
mente nas garras da mais desenfreada 
usura. 

Mercê dos impostos aduaneiros, de 
consumo e do real de agua, verdadeira-
mente oppressivos e intoleráveis, que in-
cidem sobre os generos alimentícios de 
primeira necessidade, — bacalhau, arroz, 
assucar e até a carne, o pão, etc., — 
Portugal tem o triste privilegio de ser o 
paiz da Europa em que a vida é mais 
cara, do que resulta que as classes tra-
balhadoras e at»é a classe media, por in-
sufficientemente alimentadas, são dizima-
das assustadoramente pela terrível tu 
berculose. 

E m matéria de liberdades populares, 
os minis'erios do engrandecimento do 
poder real, dominados sómente pela 
preoccupação de agradarem ao rei, a 
quem obedecem servilmente, teem-n'as 
violade e restringido uma a uma, desde 
a liberdade individual, de imprensa, de 
reunião e de associação — dependentes 
do poder discricionário do juizo de ins-

— Guarda esse fructo, disse o deu*. 
—-E após, com império: 

— Abre a cabeça de teu pai 1 orde-
nou-lhe. O homem encontrou na toca do 
grande baobab o velho orango que lhe 
dera o ser, acocorado e tropego, roendo 
talos. Deu-lhe as boas noites, pediu-lhe 
a benção como de costume, e quando o 
orango lhe estendia a mão lanugenta, 
sentiu na fronte o gume do machado que 
lhe separava o craneo em duas metades. 

— Extrahe-lhe o fructo, tornou o deus, 
e o homem obedeceu. 

— Bem, disse o outro. 
E apontando cada um dos cerebros 

desnudados: 
— Este é o cerebro de teu filho, este 

o de teu pai.- Vês que é maior o do pe-
queno que o do velho, não vês? Agora 
segue com a tua unha estes arabescos 
mysteriosos que sulcam a polpa arranca-
da ao pequeno. Elles desenham o que 
quer que seja de legenda em hierolgly-
phicos: é a buena-dicha da especie hu-
mana. São as circumvoluções, que mal se 

trucção criminal e dos funccionarios po-
liciaes — até á liberdade de voto, que é 
odiosamente menosprezado pelas aucto-
ridades administrativas e pelos galopins 
da politica rotativa. 

Esta desgraçada região do Douro, 
que ha annos vem atravessando uma pa-
vorosa crise vinícola, nâo tem visto até 
agora adoptar pelos governantes monar-
chicos providencias algumas tendentes a 
combate la e a pôr termo ás angustias 
da presente situação em que o viticultor 
se debate, por não encontrar para os 
seus vinhos venda remuneradora das 
despezas que fez com a cultura. E por-
quê ? Porque a isso se oppõem os inte-
resses do fisco., sempre avaro, e os inte-
re-ses iilegitimos de exportadores sem 
escrupulos, que são os eleiçoeiros de to-
dos os governos'. 

Enumerar os malefícios que o paiz 
deve atribuir á monarchia de Bragança, 
ao rei actual e aos partidos e governos 
monarchicos não é assumpto compatível 
com o estreito espaço rTesta circular. Li-
mitar-m< «hei portanto, para complemen-
to d'esta ligeira exposição, a frisar que 
só a sustentação do rei e de toda a fa-
mília real portuguêsa custo annualmente 
ao thesouro mais da 3:000 contos de reis, 
embora a dotação fixada no orçamento, 
em harmonia com a lei, não exceda a 
5.25 contos. Quer dizer: a sustentação 
da realeza absorve ao depauperado the-
souro seis ou sete vezes mais do q.ue a 
quantia legalmente auctorisada ! 

Republicano desde os dezaseis annos 
de edade, e natural do concelho de Car-
razeda d Anciães — onde por largo tem-
po tenho residido e aonde me ligam rela-
ções de familia e legítimos interesses — 
conheço bem, por estudo e observação 
própria, não só os males que affligem o 
paiz e as suas necessidades mais instantes, 
mas ainda os males e as necessidades es-
peciaes d'este circulo de Bragança. 

E-por isso, propondo me ao sufrágio 
dos eleitores do circulo, como candidato 
da minoria na próxima eleição de depu-
tados, cumpro um imperioso dever cívico, 
sem que no meu espirito influa o menor 
intuito de interesse ou de engrandecimen-
to pessoal. # 

E' no cumprimento d'este dever que 
eu venho solicitar o suffragio de V. Ex. a 

e o seu apoio eleitoral, para a eleição de 
29 de abril, afirmando a V. Ex." que se, 
for eleito, pugnarei no parlamento quan-
do em minhas forças caiba, pela defeza 
dos altos interesses do paiz e das liber-
dades populares, assim como pelos sagra-
dos interesses e necessidades especiaes 
d'este circulo. 

Agradecendo o acolhimento favora-
vel de V. E x s u b s c r e v q - m e com a 
maior consideração — D e V. Ex.a conci-
dadão muito at tento e venerador—Pom-
bal d'Anciães, 10 de abril de 1906. 

João José de Freitas 

Publicações 
Recebemos e agradecemos um folheto 

intitulado: O Instituto de N. S. da Graça 
de S. João do Campo e o Bacharel Cor-
tesão. 

Recebemos também um folheto inti-
tulado Greve dos ventres, de Luiz Bulfi. 
Indica vários meios práticos de evitar as 
familias numerosas, fazendo assim propa-
ganda do neo-malthusianísmo. 

Agradecemos a offerta e, por nos pa-
recer de utilidade, recommendamos o fo-
lheto ás pessoas interessadas. 

P A T R I A 
ASSIGNATURA: 

Serie de 16 números, 200 reis, pelo 
correio. 

Numero avulso: 10 reis. 

esboçam no cerebro do orango e que os 
teus levarão mais e mais profunda e pro-
fusamente impressas. Até teu pai o ce-
rebro era alguma coisa tosca como o gra-
nito; de ti por diante elle lapida-se, depu-
ra-se e modiliea-se — é a pedra preciosa, 
caustica na sombra e tenebrosa na luz, 
dotada de fulgor proprio e propensa a il-
luminar ao longe os tenebrosos recessos 
dos instinctos que herdaste e tens de 
ransmittir suavisadose aptos á utilidade, 
jela cultura a que tu mesmo os forçarás. 
>orta-os ambos em pedaços e exatnina-os 
)em. 

São da mesma matéria, teem inden-
tiea fórma e parecem do inesmo valor. 
Mas um é o ferro bruto que o mineiro 
distilla do filão recôndito, o outro é o fer-
ro dotado de propriedades magnéticas. 
Pódes chamar aquelle, carvão negro e 
turvo, se tiveres olhado neste o diamante 
lapidado, que scintilla pelos engastes das 
tuas orbitas como se ardesse vívido na 
corôa de um rei. 
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Diz que a principal producção d'a-
quella região é o vinho; pois os governos 
nada teem feito para proteger a industria 
vinícola. 

Ha pouco fez-se uma lei para proteger 
os interesses do viticultor da Bairrada 
José Luciano, presidente do conselho. 

Para acabar com tudo isto é necessá-
rio que os republicanos vão ao parlamento. 

Alexandre Braga fecha o seu discurso 
com um bello rasgo oratório que a as-
setubléa applaudiu com enthusiasticos vi-
vas e uma salva de palmas. 

D'ahi seguiram os oradores para Tor-
res Vedras. 

O dr. João de Menezes diz que não 
vem pedir vetos. Apenas pede que não 
consintam o roubo da urna. 

Nada lhes promette; nunca faria isso, 
porque não ha maior vergonha do que a 
venda do voto; quem vende o voto é ca-
paz de vender a mulher e oS fdhos. 

Reíere-se á falta de protecção áquella 
região, essencialmente vinhateira, onde 
os proprietários vendem o vinho por um 
preço miserável por causa dos impostos 
de real d'agua e outros. 

Um governo honesto devia supprirnir 
os impostos sobre os generos de consumo, 
que é o mais infame porque contribuo 
poderosamente para o depauperamento 
da raça. 

Depois de mais algumas considera-
ções, termina, declarando novamente que 
não pede votos. Se concordam com elle, 
votem nos republicanos; se não concor-
dam, votem contra elles. Mas não deixem 
roubar a eleição. Falia depois Heliodoro 
Salgado que estabelece a largos traços as 
differenças enlre os regimens monarchi-
cos e republicanos. 

Falia no processo seguido, de ha mui-
to, pelos partidos monarchicos: faltarem, 
no governo, ás promessas feitas na oppo-
sição. 

Nesse ponto é superior a todos o pro-
gressista. 

A proposito refere-se ao facto de Fon-
tes ter sido posto na rua, em 1886,-por 
se recusar a arranjar 500 contos para as 
despezas d'um casamento com que o po-
vo nada tinha. Logo os progressistas, 
que na opposição reclamavam economias, 
se prestaram a fazer o que Fontes tinha 
recusado. 

Muito applaudido, termina o seu dis-
curso ao qual se segue o do.dr. Alexandre 
Braga. 

Gomo candidato cumpre-lhe d izemos 
eleitores o que pensa e o que quer, para 
que elles possam dar-lhe ou recusar-lhe 
o voto. 

Se os republicanos forem ao parla-
mento, será o mesmo que ir lá o povo todo; 
se forem os monarchicos, farão o que os 
amos lhes mandarem. 

Desde a implantação do constituciona-
lismo que temos sido victimas d'esses fi-
lhos da politica porca e nefasta. 

Não sabemos ao certo o que irão fazer 
ao parlamento os deputados monarchicos, 
mas tudo leva a crér que serão os mesmos 
rufiões ao serviço da mesma bandalheira. 

Haverá mais impostos e mais Mia, 
mais sangue roubado ao povo e mai 
viagens, mais hiates e mais cocoltes. 

Hoje dentro da monarchia não ha 
chefes de partidos, ha chefes de qua-
drilhas; mas os antigos quadrilheiros 
tinham coragem, atacavam de frente, ao 
passo que estes veem mascarados em far-
das reluzentes, dizem que nos defendem 
e só nos exploram. 
• Com este discurso terminou o comicio, 
com uma extraordinaria manifestação a 
todos os oradores. 

No dia 16 houve um comicio em Villa 
Franca. 

O sr. dr. Bernardino Machado diz que 
o partido republicano é um partido de 
ordem. No anno passado onde é que 
houve a ordem e se cumpriu a lei, nas 
eleições? 

Onde o partido republicano se apre-
sentou, fiscalisou o acto eleitoral. 

Onde elle estava em minoria houve 
desordem, falsificação e violência. 

Os republicanos querem a ordem em 
tu-lo e hão-de impô-la até no parlamento 
onde só desordem tem havido. 

O partido só aspira a trabalhar pelo 
bem do paiz. Quer todas as liberdades. 
E' necessário que todos votem, todos 
defendam os seus direitos. Referiu-se à 
liberdade da imprensa que é constante-
mente vexada no seu livre direito de 
critica. 

E' necessário engrandecer o partido 
para que a sua acção inoralisadora seja 
cada vez maior. 

Depois usa da palavra o dr. Affonso 
Costa que desenvolve alguns pontos do 
programma do dr. Bernardino Machado. 
O partido republicano não quer arranjar 
caciques nem eleiçoeiros; quer só a af-
firmação de princípios e de ideias. 

Analysa rapidamente os males trazi-
dos ao paiz pela monarchia. 

Põe em evidencia qual será a acção 
moralisadora dos republicanos no parla-
mento e termina dizendo ao povo que 
defenda a todo o transe os seus direitos. 

Segue-se o dr. Antonio José d'Almeida 
que, depois de saudar as senhoras, es-
boça em poucas palavras o seu program-
ma no parlamento. 

Enaltece a obra revolucionaria do 
partido republicano e elogia o povo de 
Villa Franca que mostra querer acom-
panhar as manifestações de progresso. 

Fallou ainda o sr. dr. Anselma Xavier 
que num pequeno discur. o fez a analyse 
da vida do trabalhador que mal ganha 
para pagar os impostos. 

O presidente, sr. Dias da Silva, de-
pois de algumas considerações sobre o 
proximo acto eleitoral, encerrou o ccmi-
cio. 

* 

Em Almeirim o sr. dr. Guilherme 
Godinho tomou a presidencia do comicio, 
dando, primeiro, a palavra ao sr. Avelino 
de Sou a que em palavras enthusiasticas 
verberou os governos monarchicos e 
mostrou a necessidade que o povo tem 
de intervir na administração publica. 

Seguiu-se o nosso companheiro José 
Montez que falia em nome dos estudantes 
republicanos de Coimbra. 

Elogia os candidatos republicanos 
cuja vida de sacrificio pela causa publica 
é garantia sufliciente para que o povo 
possa votar nelles. 

Depois de explicar qual a funcção do 
povo quando vota, termina incitando-o a 
ir á urna mostrar a sua vontade de in-
tervir na administração publica. 

Fallou a seguir o sr. dr. Ramiro 
Guedes, 

Apresentou o programma dos candi-
datos republicanos e comparou o nosso 
paiz com a França, mostrando a dif-
ferença de impostos que o povo paga 
num e noutro paiz. 

Convida o povo a cumprir o sou 
dever. 

Falia depois o sr. Manuel das Neves 
que compara Portugal com a Suissa e 
saúda a victoria futura do partido repu-
blicano. 

Segue-se o dr. Francisco Godinho 
que diz ser monarchico e esperar o 
possível resurgimento do paiz dentro do 
regimen vigente. 

Responileu-lhe José Montez quo em 
phrases vibrantes de enthusiasmo e cheias 
de v e r d a d e , rebateu as affirmações 
d'aquelle orador. 

As palavras de José Montez foram 
recebidas com muitos applausos do povo. 

Em seguida encerrou-se o ccmicio. 

Por esta resumida resenha dos últimos 
'comícios, se vê quê o nosso partido não 
tem descurado a sua propaganda eleitoral 
com o que muito folgamos, porque crè-
mos bem que não será improfícua essa 
tarefa. 

A v e i r o 

Vende-se A PATBIA na Tabacaria 
Bernardo Torres. 

I V 6 

Dedicações d'am jornalista 

O Noticias do Norte, diário de Braga, 
que tem por director politico Jacintho 
Fernandes, mostrou nos ha dias, debaixo 
do seu titulo, a rubrica de jornal rege-
nerador. 

Achamos a mudança naturalissima, 
attendendo ás qualidades de caracter do 
sr. Jacintho. 

Um homem que como catholico 
atacou o Portugal Jesuíta de Grainha; 
mais tarde como republicano e anti ca-
tholico publicava no seu jornal — o mes-
mo d'hoje — artigos revolucionários e 
anti-clericalistas, denunciando èscandalos 
do Seminário e luctando contra o coio 
jesuítico de S. Bernabé; que afíirmava 
em conversa as suas tendencias liberta-
rias defendendo formulas mais avançadas 
que o republicanismo; voltou ás manadas 
monarchicas devidamente penitencia lo 
dos peccados contra ellas commettidos. 
Por ellas lisongeiramente acolhido, como 
era natural, deu-se pressa, generoso, em 
as percorrer a todas, para que nenhuma 
chorosamente lamentasse a sua falta. 

A p nas chamada á mangedoura a 
cambada lucianesca, logo o lesto Jacintho 
vibrou d'enthusiasmo annunciando confia-
damente a salvação da Patria. Não foi 
em vão. Estímulos sahiram de todos os 
lados a anima-lo, alentando o reconheci-
damente as bolsas partidarias. Mas o 
coice não vinha longe. Estala a patrió-
tica dissidência progressista, e, lépido ain-
da, o nosso homem segue-a para d'ahi a 
pouco lhe virar as costas. Ingratos, não 
o animaram 1 

Luciano pode contar com elle e os 
seus representantes na cidade dos Arce-
bispos, recebem com amor a volta do 
filho prodigo ao seu seio. Mas o Diabo 
arma-as 1 E o sopro diabolico impelle 
kiiciano para a solidão do lar d'onde 
nunca devia ter saído, verdade sej 3. 

Fugido o homem do fragor da lucta 
que a sua evidencia determinava, não 
precisa já do valioso appoio de Jacintho 
que reconhece eijtão a urgente necessi-
dade d'ir acudir áquelle que vae ser o 
alvo dos ataques anti-ministeriaes. Ei-lo 
então agora fazendo a sua profissão de 
fé regeneradora. Era a lógica ! 

Aos nossos assignantes 
Vamos mandar fazer a co-

brança da» assignataaras «Sa 
PATRIA, peio correio ous por" 
qualquer outra fornia epse fòr 
suais couveuieuíè. Pedimos 
aos EIOSSOS assignantes a Bae-
za de satisfazer os seus reci-
bos, logo que ilies sejaui apre-
sentados. 

C o i m b r a 

Vende-se A PATRIA na Tabacaria 
Transmontana, Couraça dos Apostolos; 

Na Casa «Elyseu da Silva», rua 
Larga; 

No Kiosque da «Praça 8 de Maio»; 
Na Agencia João Borges, rua Ferreira 

Borges. 
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Candidatos Republicanos 
Circulo n.° 8 

Coimbra - Cantanhede, Coimbra, Con-
deixa, Figueira da Foz, Mira, Montemór-
o-Velho, Penella e Soure. 

Bernardino Luiz Machado Guimarães 
(Dr.) Lente da Universidade. 

Antonio Augusto Gonçalves, Profes-
sor. 

Francisco José Fernandes Costa (Dr.) 
Professor e advogado. 

Joaquim da Silva Cortezão (Dr.) Me-
dico. 

Joaquim Martins Teixeira de Car-
valho (Dr.) Jornalista. 

— Comprehendo! disse o homem pen-
sativo. 

— Olha melhor esse miolo dos dois 
fructos descascados. Cada polpa se me 
afigura formada de lobulos ou espheroi-
des. E' como um continente dividido em 
nações pelos grandes rios, ou um paiz 
repartido em districtos, pelas grandes es-
tradas reaes. Cada districtos é a poten-
cia que rege alguma determinada funcção 
do corpo — são as bossas. Ha a bossa 
da memoria, a bossa da intellingencia, a 
bossa da luxuria, a da g u l a . . . 

—E apontando cada proeminência, o 
deus chamava-as pelos seus nomes. Al-
gumas que eram salientes na criança, ou 
mai se esboçavam no orango ou positiva-
mente não existiam. Em compensação o 
cerebro do bruto tinha noutras, um des-
envolvimento colossal a respeito do pe-
queno. 0 deus fazia-as comparar miu-
damente, uma a uma. 

Todas as que presidem á direcção de 
necessidades animaes, instinctos ou appe-
tites, são consideráveis em teu pai, dizia 

OS COMÍCIOS 
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Propaganda eleitoral 
No domingo, 15, continuaram os co-

mícios de propaganda eleitoral nos cír-
culos de Lisboa e no de Setúbal. 

0 primeiro foi na Labrugeira, presi-
dido pelo sr. Gaspar de Carvalho que 
d tu a palavra, em primeiro iogar, ao sr. 
dr. Bernardino Machado. Este nosso 
correligionário, revoltando-se contra os 
desmandos da monarchia, apresenta em 
breves phrases o seu programma no par-
lamento. 

Diz que quer a ordem nos processos 
de administração, a instrucção do povo, 
a liberdade de voto, einfim, todas as re-
galias a que tem direito este povo que 
dizem livre, mas que não o é nem pode 
ser emquanto existir a lei de 13 de feve-
reiro. 

Terminou no meio de grandes applau-
sos, ouvindo-se muitos vivas á Republica 
soltados num verdadeiro delírio. 

Seguiu-se o dr. Affonso Costa que 
verberou atrozmente o regimen monar-
chico e os seus políticos que só cuidam 
dos seus interesses, desprezando o povo 
que cada vez é mais explorado com im-
postos. 

Com o discurso do Dr. Alfonso Costa 
que í>i alvo de grandes manifestações, 
terminou o comicio, dirigindo-se os srs. 
drs. Bernardino Machado e Affonso Costa 
para a Alalaya. 

Nesta localidade realisou-se, ao meio 
dia, outro comicio, presidido pelo sr. 
Fernando Barreto. 

Paliaram os mesmos oradores, repro-
duzindo o sr. dr. Bernardino Machado 
pouco mais ou menos o discurso-pro-
gramma proferido na Labrugeira e fa-
zendo o dr. Affonso Costa um eloquente 
discurso que arrebatou o auditorio. 

0 terceiro comicio teve logar na 
Merceana onde os candidatos foram rece-
bidos com um entbusiasíno indescriplivel. 

Oirigiram-se os dois candidatos a 
casa do sr. Filippe dWlmeida, a cuja 
porta eram esperados por muitas crean-
ças que sobre elles lançaram grande 
quantidade de flores, no meio das accla-
mações do povo. 

Em casa do nosso correligionário sr. 
Filippe d'Almeida se realisou o comicio 
a que presidiu o sr. Luiz Antonio Caiano. 

0 sr. dr. Bernardino Machado fez o 
confronto entre a monarchia e a repu-
blica, confronto entre os dois regimens 
em geral e em especial applicados a 
Portugal. 

A proposito refpre-se ao facto de o 
Visconde de Chancelleiros que poz toda 
a sua boa vontade ao serviço da monar-
chia, de~que foi extrenuo defensor, se 
ter recolhido a uma indolência por todos 
estranhada. E' que esse homem de es-
pirito lucidissimo estava descontente com 
os processos administrativos dos monar-
chicos e, se não se bandeou com os' re-
publicanos, foi por uma questão de con-
sciência, aliás louvável. 

Fallou depois o dr. Affonso Costa 
que apresentou o seu programma como 
candidato republicano. 

Mostrou o que seria a Republica em 
Portugal e, a proposito, estabeleceu o 
parallelo entre o nosso paiz e a republica 
da Suissa, a respeito de administração 
publica. 

Depois de imponentes manifestações 
partiram os candidatos para Alemquer. 

Ao comicio nesta villa presidiu o* sr. 
Arthur Gonçalves. 

0 sr. Dr. Bernardino Machado disse 
que se sentia bem entre a população 
operaria de Alemquer e resumiu em 
poucas palavras o seu programma: pro-
tecção aos humildes e em especial aos 
operários. 

Referiu-se, a proposito, ás leis vanta-
josas para os operários, que referendou 
quando ministro, e que, justamente por 
serem vantajosas para aquella classe, 
não foram cumpridas pelos seus sucees-
sores. 

elle ao homem. Todas as que se referem 
ao intellecto são de surprehendente gran-
deza em teu filho. Eis por que buscas 
alguma coisa mais na vida que a replexão 
do teu estomago se tens fome, a ingestão 
de agua corrente se tens sede, que o 
repouso se tens somno, e o coito brutal 
se a virilidade do teu sexo faz explosão 
ante a femea que passa, serva obediente 
da tua crueldade ou dócil instrumento da 
tua lascívia 1 D'esse instincto, que a na-
tureza instituiu para povoar os seus con-
tinentes e os seus mares, encher de rumor 
as florestas e de cardumes as aguas, 
instincto todo grosseiro nos que te são 
inferiores, tirante tu os effeitos mais do-
ces, as symphonias mais límpidas, os 
mais castos threnos e as mais sci.ntillantes 
volatas. Charnaste-lhe o amor, e crystal-
lisando o amor transfizeste-o na adoração. 
A' femea escrava quebraste as algemas, 
não consentindo que os seus pés sangras-
sem, como os teus rudes pés deluctador, 
nos abrolhos da selva e nos espinhos da 
maledicência. Da tua rude cabana fizeste 
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Convidou os eleitores a cumprirem 
com os seus deveres cívicos, evitando 
chapeladas e votando nos candidatos re-
publicanos. 

Tomou em seguida a palavra o dr. 
Affonso Costa que criticou [tonto a ponto 
o governo da monarchia. 

Diz ser indispensável a reforma da 
lei eleitoral. 

Pecha o seu discurso dizendo que se 
a monarchia encerrar mais uma vez o 
parlamento, com medo dos republicanos, 
«stes irão para as barricadas tomar-lho 
contas dos seus actos. 

Paliaram ainda o operário da Alhan-
dra, sr. Augusto Bernardo, e dr. João 
Gonçalves que foram muito applaudidos. 

Fallou também o dr. Antonio José 
d'Àlmeida que, com o sr. Feio Terenas, 
tinha chegado ao principiar o discurso do 
dr. Aílonso Costa. 

Atacou fortemente o regimen e ana-
lysou a dynaslia governante demorando-
se principalmente na critica a D. João 

Apresentou o seu programma que é 
liberdade para tudo, por tudo e para 
todos. 

Terminou o comício no meio de vivas 
á Republica e morras a diversos indiví-
duos. 

* 

No circulo occídental houve comícios 
na Lourinhã e Torres Vedras. 

No primeiro fatiaram os drs. João de 
Menezes e Alexandre Braga. 

O dr. João de Menezes diz que os 
republicanos querem que a administração 
do Estado seja honesta, o que não tem 
succedido até agora. 

Pagamos de impostos 49 mil contos que 
vão para viagens ao estrangeiro e para 
locupletar os ministros e os seus amigos. 
Para que os republicanos não digam isso 
é que os monarchicos não os querem no 
parlamento. 

Faz o confronto entre a Suissa e Por-
tugal. 

Naquella republica todos são soldados; 
todos os annos fazem em poucos dias o 
seu serviço militar e voltam para casa 
com as espingardas. 

Em Portugal não se faz isso porque 
os governos bem sabem que o povo, na. 
posse das espingardas, iria logo ao Ter-
reiro do Paço escorraçar os causadores 
da sua miséria. 

Em Portugal os pobres não podem 
mandar os filhos á escola, porque nem 
sequer teem com que os sustentar e ves-
tir; na Suissa ha as cantinas escolares e 
as creanças pobres são vestidas pelas 
escolas. 

Em Portugal a familia real ganha 500 
contos por anno e cada fiiho do rei é uma 
novo fonte de receita para a familia, ao 
contrario do que succede com os pobres. 
Na Suissa o presidente recebe 3 contos 
de reis, e ninguém da sua familia tem 
logar á mesa do orçamento. 

Com estes exemplos mostrou o que 
é uma Republica e o que é uma monar-
chia. 

Terminou por pedir ao povo que não 
deixasse roubar a eleição. 

Depois d'uma grande salva de palmas 
e de vivas ao dr. Menezes, toma a pala-
vra o dr. Alexandre Braga. 

Mostra o estado em que está o paiz, 
com uma divida publica de 900 mil contos 
e diz que os credores quando vierem pe-
dir o pagamento d'essa divida o farão 
pela bocca das espingardas. 

E', pois,„uma desgraçada situação 
que existe por culpa dos eleitores que 
systematicamente teem dado o voto ao 
primeiro que o pede. 

Poderá o povo, não conhecendo os 
candidatos republicanos, dizer que tão 
bons são uns como outros. 

A prova de que não é assim é que os 
republicanos veem dizer ao povo o que 
pretendem, o que nenhum deputado do 
governo tem a coragem de fazer. 

Elles tudo promettem e nada cum-
prem; os republicanos apenas promettem 
defender no parlamento os interesses do 
povo. 

um templo, da tua fé um lampadario, 
uma cupula da tua religião e da mulher 
o teu deus. No santuario do teu amor, 
puzeste o deus, e da cupula do templo o 
lampadario encheu de esplendores mys-
ticos a tua família e a tua alma. Pela ado-
ração domaste a tua força, aprendendo 
a ser dedicado para os fracos, altivo 
para os soberbos, cruel para os mau*, 
justiceiro, generoso e valente! Estas qua-
lidades deve-las á tua intelligencia. fluido 
singular que emana d'esle lobulo — e 
apontava — e te destacou dos teus ante-
passados. Por essa faculdade, dominarás 
os elementos e os animaes, serás rei e 
senhor, porque o teu braço obedecerá 
sempre á tua cabeça. Cada geração rece-
berá da anterior um patrimonio de idéas 
adquirido, entregando religiosamente á 
que lhe succeder,acrescentado pelos seus 
esforços, esse patrimc nio sagrado e invio-
lável. A tua ambição será satisfeita, des-
cança. 

— E serei eterno? disse o homem, 
tremendo áquella idéa. 

— Na historia. 
— Na vida! Que me importará a his-

toria? Se poderei viver assim sempre, 
dominando mares e povos, e experimen-
tando cá dentro esta plenitude de seiva 
que extravasa do meu corpo, e se desen-
tranha em colossaes alegrias? 

—Não! disse o deus com voz pro-
funda. Morrerás I 

— De que me serve então tudo isto? 
exclamou elle contrahindo a face serena, 
que uma graça infinita deificava. E er-
guendo os braços desesperado cahiu a 
chorar a mesquinhez da sua condição. 
O velho deus sorria. 

— E qual a bossa, que no cerebro de 
meu filho corresponder a este horrível ve-
neno que a tua palavra me faz beber? 

O deus apontou-lh'a, dizendo: 
— Esse veneno chama-se a Dôr e 

nunca envenenou teu pai. 
— Faze-me então voltar á nativa bru-

teza dos meus, disse o homem. Prefiro 
a inconsciência rude do orango, a essa 
intelligencia que illuminando-me a vida 

me faz d'ella um ergástulo, e onde não 
poderei fazer um passo, bom ou mau 
que seja, sem que este tribunal interior, 
incorruptível e soberano, me detenha se 
vou com pressa, ou bruscamente me 
acorde se adormeci, para me julgar do 
que eu fizer e para me castigar a toda a 
hora. 

A voz do deus bradou: 
— Jámais 1 
E desde então esse animal vaidoso, 

julgado o mais perfeito e o mais livre dos 
seres vivos, tornou se no miserável es-
cravo que eternamente geme sob o chi-
cote do seu verdugo—esse verdugo que 
se chama: o Pensamento. 

Fialho d'Almeida. 



M.® 6 F A T R i A 

j T H O M A Z DA F O N S E C A 

M e l l i o 

Armas de caça 9 

i x e r c i c i o e d e f i 

Espingardai! p a r a caça — das melhores 
marcas franeezas, inglezas e belgas. Único agente 
das afamadas marcas I D E A L da Manufactura 
Franceza de Armas e Cycles e da magnifica es-
pingarda ELITE da bem conhecida casa Galand, 
sem duvida as duas melhores marcas franeezas. 

Seminarista 
Preço, SOO reis 

A' venda na 

TYPOGBAPHIA DEMOCRÁTICA 
Rua Fernandes Thomaz, õo 

• COIMBRA 

A JUSTIÇA 
E 0 HOMEM 

POR 

Lopes d'01iveira 

Preço, 300 reis 

A' venda nas livrarias 

Carabinas — Magnificas carabinas para salla e 
campo, carabinas de repetição para defeza. 

Ke volver es—Um magnifico sortido de revolve-
res das melhores marcas, entre os quaes os da 
Manufacture Saint Etienne, Galand, Semith & 
Wesson, etc. 

Revolveres que com um peso e tamanho re-
duzido cursam de 150 a 200 metros empregando j 
bailas blindadas d'aço. I m . c a l s e i u a 

_ _ — „ _ r . Professor primário complementar 

l l i inições de todos os ealibres — Car-, 
tuchame e todos os pertences para caça. ; SB |eço ' 3<M* s 'c ls 

| A' venda na TYPOGRAPHIA DEMO-

m o r e z 

' Q P ^ i f l 

Autonioveis para Tourismo das melhores marcas 

O l l l I l i i H I S para passageiros 

CaifiiiOBlS para mercadorias 

M o t o r e s p a r a " t o s i r o o e s 

Machinas industriaes e agricolas 

AVENIDA NAVARRO 
C O I M B R A 

EDIGACU) MOIUL i) 

Na Escola e na Familia 
POR 

Recebem-se espingardas usadas cm troca doutras novas CRATICA, rua Fernandes Thomaz, 
60 _ COIMBRA. 

V E I Í D A S A P R E S T A Ç Õ E S 
Q U A L I D A D E S « A R A X T I D A S 

Encarrega-se de mandar vir espingardas, revol- ® CULTO DÂ IMÃGULADA 
veres ou carabinas de qualquer fabricante que se', 
queira, para o que tem catalogos á disposição para a 

PULVERIZADORES 
PARÁ VINHAS 

POR 

escolha, 

JOÃO GOMES MOREIRA 
n u a P o r r e i r a iBorgres» 

. (Em frente ao Arco d'Almeida) 

COIMBRA 

O S R E B E L D 
POR 

José Augusto de Castro 

1 v o l u m e c i e 2 3 0 p a g . , b r o o . SOO 

Pedidos ás livrarias de Lisboa e Porto, ou ao auctor — GUARDA 

HELIODORO SALGADO 

Extraordinário livro de actualidade 
um vol. brochado de 404 pag., 700. 

A' venda nas livrarias 

a t i e O S , permittindo á pessoa que funcciona 
com elles tenha as mãos ambas livres; uma vez postos 

a funccionar elles funccionam a t é esgotarem 
o liquido que contéem, não havendo mais 

a fazer do que fechar ou abrir a 
torneira quando se queira p a-

rar e recomeçar 

Reoommendani-se peia fornia regular com que espalham a calda 
Preço, l t $ 0 © 0 réis 

Ditos YERMOREL e GOUBET — 6$600 

J oãò Gomes Moreira 
H . u a P o r r e i r a B o r g e s 

C O I M B R A 

II 

Ferragens nacionaes e estrangeiras 
Materiaes para construcções 

U t c n c i l i o s c i o c o s í n l a a o m o z a 

C U T E L A R I A S . „ _ I A e B I J O U T E R I A S ^ ^ R / Í E , _ A i r o 
A R T I G O S D E M E T A E S 

PAPEL PARA FORRAR CASAS 

Arames e rêdes de arame para vedações 

Sempre um magnifico sortido áe objectos de fantasia para brindes 

João Rosnes More i ra 
Rua Ferreira Borges (em frente ao Areo d'Almedina) 

C O I M B R A 

POR 

Antonio J. Alves 

P R E Ç O SOO 

A' venda na 

Typographia Democi atiça 

IDAS DE HOTOGYCLETTES 

COVILHÃ-GUARD A 

V i c t o r i a d a 

. j M o í o e y c l ç t t ç / U e y o n 

A llotoeyclette Aleyom de 2 
cavallos e monocylindro ganha o 1.° 
premio da sua categoria o que era de 
esperar; a sua grande victoria porem 
está em uma machina d'aquella força, 
com forqueia « simplex » isto é uma ma-
china de tourisme com todas as commo-
didades, e montada pelo seu possuidor 
que apenas a tinha á poucas semanas, e 
não por pseudos corredores batendo-se 
com machinas de corridas de 5 e 6 ca-
vallos de força, chegando com atrazo de 
4 minutos a uma e de 5 minutos a outra. 

A machina A i e y o s s mostrou n'esta 
corrida as suas magnificas qualidades de 
regularidade e rezistencia. 

Agentes exclusivos em Portugal, Em-
preza Automobilista Portugueza, Coimbra 

Cypograpbia 
cmocratica 

Iiua das Fangas, n.° 00 

I M P R E S S Õ E S E M T O D O S O S G E N E R O S 

Livros , fo lhetos , prospectos , facturas, mappas, 
participações, cartões de vis i ta , etc. 

£ e p n o m i a z K ^ P ^ S 2 

POR 

Alfredo Pimenta 
Preço S O O r e i s 
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A' venda na livraria França Amado — Coimbra 
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e KGDUD ica 
Subordinada a este thema realisou o 

nosso camarada Carlos Olavo, no Contro 
Republicano José Falcão, da Figueira da 
Foz, a sua annunciad.i conferencia que in-
serimos neste logar pelo que ella revela 
de enthusiastica esperança no resurgi-
msnto da nossa terra pela realisação do 
ideal que defendemos com todo o ardor 
das nossas almas de rapazes. 

Q u e r o a n t e s d e t u d o s a u d a r os 
r e p u b l i c a n o s d ' e s t e c e n t r o q u e s e 
o r g a n i s a r a m s o b o p a t r o c í n i o d o 
n o m e p r e s t i g i o s o d e J o s é F a l c ã o , 
figura d e t ã o s u p e r i o r q u i l a t e q u e 
a i n d a h o j e p a i r a s o b r e n ó s c o m o 
f o n t e d e p e r m a n e n t e i n s p i r a ç ã o r e -
p u b l i c a n a , n a i d o l a t r i a s e n t i m e n t a l 
d a s n o s s a s a l m a s p e l a s u a g r a n d e 
e n v e r g a d u r a m o r a l e n a a d m i r a ç ã o 
c o n s c i e n t e d o s n o s s o s e sp í r i t o s p e l a 
s u a p o d e r o s a e i n c o m p a r á v e l in-
fluencia i n t e l l e c t i va . 

Q u e r o t a m b é m f e l i c i t a r - m e e 
fe l ic i ta r t o d o s os m e u s c o r r e l i g i o -
n á r i o s p e l o g r a n d e m o v i m e n t o , p e l a 
c o n s o l a d o r a a g i t a ç ã o e m q u e e u 
s i n to p a l p i t a r o c o r p o a b a t i d o d ' e s t a 
p o b r e n a c i o n a l i d a d e q u e u m e s p i r i t o 
d e p e s s i m i s m o a m a r g u r a d o , p e c u -
l iar a o s p o v o s n o s p e r í o d o s d a s u a 
d e s g r a ç a , via já n a b r a n c u r a d a s u a 
m o r t a l h a , a d e s a p p a r e c e r n a u l t i m a 
p a g i n a e s c u r a d a s u a h is tor ia . 

M a s o m o v i m e n t o d ' a g o r a v e m 
c l a r e a r a e s p e r a n ç a d o s h o m e n s 
c r e n t e s q u e p e n s a r a m s e m p r e c o m o 
Q u i n e t e m f a c e d a d e c a d e n c i a d a 
F r a n ç a , q u e m o r t o s e r a m a q u e l l e s 
q u e s e d i s p u n h a m a p a s s a r a ce r t i -
d ã o d ' o b i t o d 'uTí p o v o q u e t e m 
a i n d a g r a n d e s c o n d i ç õ e s d e vi tal i -
d a d e , d e e n e r g i a , d e fo rça , p a r a 
r e a l i s a r a s u a p r ó p r i a l i b e r t a ç ã o . 

E p a r e c e - m e q u e os h o m e n s d o 
n o s s o p a r t i d o c o m p r e h e n d e r a m a 
v e r d a d e i r a e d e m o c r a t i c a m i s s ã o a 
d e s e m p e n h a r e m f a c e d a s n o s s a s 
a c t u a e s c i r c u m s t a n c i a s , d e s e n v o l -
v e n d o p o r t o d a a p a r t e u m t r a b a -
lho d e e d u c a ç ã o c iv ica e d e p r o p a -
g a n d a s a l u t a r q u e h o n r a a u m p a r t i d o 
po l i t i co q u e t e n h a a p r e t e n ç ã o d e 
a s s u m i r u m d ia a d i r e c ç ã o d o s 
i n t e r e s s e s d o paiz. 

P o s s o d i z e r - l h e s a e s t e r e s p e i t o , 
c o m c e r t a a u c t o r i d a d e , p o r q u e p e r • 
c o r r i e m v a r i a s d ' e s s a s p e r e g r i n a -
ç õ e s a l g u m a s p o v o a ç õ e s r u r a e s , q u e 
g r a n d e foi a m i n h a s a t i s f a ç ã o a o 
v ê r o e n t h u s i a s m o , m u i t a s ^ e z e s o 
de l i r io , c o m q u e o p o v o d o s c a m p o s 
a c o l h i a a v e r d a d e in tu i t iva d a s n o s -
s a s p a l a v r a s d e c o m b a t e e c o m o 
a t é n o e sp i r i t o i n c u l t o lhe c a l a v a a 
j u s t a d o u t r i n a p r o c l a m a d a . 

M a s e s t a m i s s ã o só a p ô d e e x e r -
c e r u m p a r t i d o q u e t e n h a f u n d a -
m e n t o s d e jus t i ça , m o t i v o s d e s ince -
r i d a d e a d e t e r m i n a r e a o r i e n t a r a s 
s u a s c a m p a n h a s . 

E n t ã o a u t i l i d a d e q u e d ' e ! l a r e -
s u l t a é d ' u m a l c a n c e inca l cu láve l : 
c h a m a o p o v o á fiscalisação d o s n e -
g o c i o s a d m i n i s t r a t i v o s , i n t e r e s s a - o 
n o s m o v i m e n t o s d a po l i t i ca n a c i o -
n a l , o r i e n t a - o e e d u c a - o n a c o r r e n t e 
d o s m e l h o r e s p r inc íp ios . 

N e s t e p r o c e d i m e n t o s e m a r c a 
u m a d i f f e r e n ç a r ad i ca l e n t r e os p r o -
c e s s o s d o s r e p u b l i c a n o s q u e a p p a -
r e c e m a a p r e s e n t a r o s s e u s p r o -
grammas e a defender as suas ideias, 

n o s comíc io s , n a s c o n f e r e n c i a s , e m 
t o d o s os p o n t o s e m q u e s e p ó d e m 
p ô r e m c o n t a c t o c o m a s c l a s se s p o p u -
la res , e o s d o s m o n a r c h i c o s q u e n ã o 
a p p a r e c e m n u n c a , q u e d e s p r e z a m o 
p o v o , q u e s ó t e e m a m b i ç õ e s a sa t is -
f aze r e q u e p a r a m a r c h a r p a r a a 
s u a r e a l i s a ç ã o s ã o c a p a z e s d e pa -
t i n h a r s o b r e os d i r e i to s , a s r e g a l i a s , 
a s c o n v e n i ê n c i a s , a s leis, os i n t e r e s -
s e s e a t é s o b r e a s v idas d o s s e u s 
c o n c i d a d ã o s ! 

O r a e s t a d i f f e r e n ç a q u e s e n o t a 
n o s p r o c e s s o s r e s u l t a c l a r a m e n t e — 
d ' u m a d i f f e r e n ç a f u n d a m e n t a l n a 
m o r a l i d a d e , o p p o r t u n i d a d e e j u s t i ç a 
d o s do i s r e g i m e n s po l í t i cos : m o n a r -
chico . e r e p u b l i c a n o . 

A s m o n a r c h i a s , c o m o f o r m a s d e 
g o v e r n o q u e a s s e n t a m s o b r e o p r i -
vilegio e s o b r e a h e r e d i t a r i e d a d e , 
e s t ã o c o n d e m n a d a s i r r emis s ive l -
m e n t e e m f a c e d a m o d e r n a o r i e n -
t a ç ã o d o u t r i n a r i a d o s e sp í r i t o s . P a r a 
s e i l ludir d ' a l g u m a m a n e i r a as asp i -
r a ç õ e s q u e se f o r m a v a m n a c o n s -
c i ênc i a d o s p o v o s e d a r u m a f o r m a 
h y p o c r i t a d e s a t i s f a ç ã o á s r e c l a m a -
ç õ e s f o r m u l a d a s p e l o s p r o p a g a n d i s -
t a s e p e l o s p a l a d i n o s q u e s e inspi-
r a v a m n a R e v o l u ç ã o F r a n c ê s a , 
a p p a r e c e u o d i s f a r c e m y s t i f i c a d o r 
d o c o n s t i t u c i o n a l i s m o q u e n ã o r e -
p r e s e n t a m a i s d o q u e u m a f i c ç ã o e 
u m a m e n t i r a . 

O s s e n h o r e s , n ó s t o d o s , t e m o s , 
p e l a c a r t a c o n s t i t u c i o n a l , s imp le s -
m e n t e a p p a r e n c i a s d e d i r e i to s , d e 
g a r a n t i a s , d e l i b e r d a d e s . 

Diz-se n a c a r t a c o n s t i t u c i o n a l , 
p o r e x e m p l o , q u e a c a m a r a d o s d e -
p u t a d o s é^a e x p r e s s ã o d a v o n t a d e 
n a c i o n a l . E , n o e n t a n t o , o s s e n h o r e s 
s a b e m q u e n ã o t i v e r a m n u n c a r e p r e -
s e n t a n t e s s e u s n o p a r l a m e n t o p o r -
q u e a s leis e l e i t o r a e s s ã o fe i tas d e 
m a n e i r a a fac i l i t a r a c o r r u p ç ã o e a 
f r a u d e , e q u e , q u a n d o n ã o b a s t e m os 
víc ios e o s s o p h i s m a s d a p r ó p r i a lei, 
lá e s t ã o os g a l o p i n s q u e o r e g i m e n 
a s s a l a r i o u p a r a r o u b a r a s u r n a s , lá 
e s t ã o a s a u c t o r i d a d e s s u b s e r v i e n t e s 
p a r a c o r t a r o s n o m e s d o s r e p u b l i -
c a n o s n o s r e c e n s e a m e n t o s , lá e s t ã o 
os a g e n t e s d a v io lênc ia p a r a t u d o 
q u a n t o fôr n e c e s s á r i o p a r a q u e d a s 
u r n a s n ã o sa ia , p u r a e i n t e g r a , a 
v o n t a d e d o p o v o p o r t u g u ê s . 

M a s s u p p o n h a m o s q u e a s e le i -
ç õ e s s e r e a l i s a m c o m t o d a a c o r r e -
c ç ã o e c o m t o d a a l e g a l i d a d e ; s u p -
p o n h a m o s q u e a c a m a r a se con> t i t ue 
c o m v e r d a d e i r o s r e p r e s e n t a n t e s d o 
p o v o q u e lá v ã o d e f e n d e r d e n t r o 
o s s e u s i n t e r e s s e s e e x p r i m i r a s s u a s 
r e i v i n d i c a ç õ e s . 

O re i t e m , p e l a m e s m a c a r t a 
c o n s t i t u c i o n a l , a f a c u l d a d e d e a dis-
s o l v e r q u a n t a s v e z e s qu ize r , q u a n d o 
e l la , p o r v e n t u r a , l he n ã o c o n v e n h a 
o u n ã o s e j a d a s eu a g r a d o . 

M a s s u p p o n h a m o s a i n d a q u e os 
e l e i t o r e s in s i s t em n o s s e u s r e p r e s e n -
t a n t e s e a s c a m a r a s n ã o s ã o dissolvi-
d a s . A s s u a s r e c l a m a ç õ e s n ã o s e r ã o 
r c a l i s a d a s j a s leis h b e r a e s n ã o s e r ã o 
l e v a d a s a e f f e i t o , a s s u a s a s p i r a ç õ e s 
n ã o s e r ã o u m f a c t o , p o r q u e a c i m a 
d ' e s s a c a m a r a e s t á o u t r a d e a b s o -
l u t a c o n f i a n ç a d o re i , p o r q u e é d a 
s u a i n t e i r a e e x c l u s i v a n o m e a ç ã o . 

M a s s u p p o n h a m o s a i n d a , q u e a 
c a m a r a d o s p a r e s s a n c c i o n a a s leis 
q u e a p r i m e i r a c a m a r a a p p r o v o u 
contendo a satisfação dos interesses 

p o p u l a r e s , o r e c o n h e c i m e n t o d o s 
d i r e i t o s d o s c i d a d ã o s . I s so n ã o q u e r 
d i z e r q u e e l l a s t e n h a m r e a l i s a ç ã o , 
p o r q u e a c i m a d e t u d o , d a s c a m a r a s , 
d o p o v o in t e i ro , e s t á , c o n s a g r a d a 
p e l a m e s m a c a r t a c o n s t i t u c i o n a l , a 
v o n t a d e d o re i , e x p r e s s a n o seu veto 
absoluto, q u e a n n u l l a t o d a s a s leis e 
t o d a s a s r e f o r m a s q u e n ã o t e n h a m 
a s u a s a n e ç ã o . 

A c a r t a c o n s t i t u c i o n a l , p o r 
e x e m p l o , p r o c l a m a invio lável a c o n s -
c i ênc i a d o s c i d a d ã o s , l iv re d e c e n -
s u r a e c o a c ç ã o o d i r e i t o d e e x p r i m i r 
o s e u p e n s a m e n t o p o r p a l a v r a s e 
e s c r i p t o s . 

E , n o e n t a n t o , a s n o s s a s leis d e 
r e u n i ã o e d e a s s o c i a ç ã o p õ e m á dis-
c r i p ç ã o d a s a u c t o r i d a d e s a d m i n i s t r a -
t ivas o i m p e d i r e m as n o s s a s c o n -
f e r e n c i a s e o p r o h i b i r e m os n o s s o s 
c o m í c i o s ; a s n o s s a s leis d e e x c e p ç ã o 
p õ e m e m r i sco n ã o só a l i b e r d a d e 
d o s c i d a d ã o s , m a s a t é a s u a v ida , 
p o r d e l i c t o s d.e op in i ão ; a s n o s s a s 
leis d e i m p r e n s a s u f f o c a m c a d a vez 
m a i s a l i b e r d a d e d o p e n s a m e n t o . 
E a c i m a d e t u d o , d a s d i s p o s i ç õ e s 
d r a c o n i a n a s d a s p r ó p r i a s leis e c o n -
t r a a s p r ó p r i a s leis, e s t á o a r b í t r i o 
d e a u c t o r i d a d e s s e m e s c r u p u l o s e 
s e m p u n d o n ô r . 

B a s t a i s to , p a r a p r o v a r q u e v ive-
m o s n u m r e g i m e n d e s p o t i c o e q u e 
a c a r t a c o n s t i t u c i o n a l é a s u a m a s -
c a r a i n f a m a n t e e v i l i p e n d i o s a ! 

E s e f o r m o s a r e p a r a r n a m a r c h a 
d ' e s s a s leis q u e c o n s t i t u e m t o d a a 
n o s s a l e g i s l a ç ã o po l i t i ca , t e r e m o s 
d e n o t a r , c o m t r i s t e z a e i n d i g n a ç ã o , 
u m a a c c e n t u a d a e p r o f u n d a e v o l u -
ç ã o r e g r e s s i v a . 

B a s t a i s to p a r a n o s d e t e r m i n a r 
a u m m o v i m e n t o s é r i o e f o r t e d e 
p r o t e s t o e r e s i s t e n c i a c o n t r a a o b r a 
d e r e a c ç ã o po l i t i ca q u e a m o n a r c h i a 
v e m h a t a n t o s a n n o s a r e a l i s a r i m -
p u n e m e n t e e c y n i c a m e n t e e m P o r -
t u g a l . 

* 

A r e p u b l i c a , c o n t r a r i a m e n t e a o 
q u e s u c c e d e n a m o n a r c h i a , é u m 
r e g i m e n q u e a s s e n t a e s s e n c i a l m e n t e 
n a e l e i ç ã o e a s i n s t i t u i ç õ e s d e m o -
c r á t i c a s v a l e m p r i n c i p a l m e n t e p e l o 
c o n c u r s o e s c l a r e c i d o d e t o d o s os 
c i d a d ã o s p r o c l a m a d o s e g u a e s e 
l ivres . 

E ' p o r i sso q u e o p r i m e i r o 
c u i d a d o d a r e p u b l i c a é d i f f u n d i r a 
i n s t r u c ç â o d e m o d o a t o r n a r o s in-
d i v í d u o s a p t o s p a r a f u n e ç ã o po l i t i ca 
e soc ia l q u e a t o d o s c o m p e t e . 

E ' p o r isso, q u e n ã o é p a r a a d m i -
r a r a g r a n d e d i f f e r e n ç a q u e s e n o t a 
e n t r e o o r ç a m e n t o d e i n s t r u c ç â o 
p u b l i c a d e 1 8 6 7 , n a F r a n ç a , s o b o 
i m p é r i o , q u e é d e 8 . 4 9 0 c o n t o s e o 
d e 1 9 0 1 , s o b a R e p u b l i c a , q u e é 
d e 4 8 . 8 4 0 c o n t o s . 

E u n ã o t e n h o t e m p o p a r a c i t a r 
s e q u e r a o b r a soc ia l d a r e p u b l i c a 
f r a n c ê s a e x p r e s s a n a s s u a s leis e n a s 
s u a s r e f o r m a s . S i m p l e s m e n t e l h e s 
d i r e i q u e é a d m i r a v e l o p r o g r e s s o 
r e a i i s a d o s o b o r e g i m e n r e p u b l i c a n o , 
a o b r a d e f r a t e r n i d a d e q u e i m p l i c a m 
as s u a s leis d e p r o t e c ç ã o o p e r a r i a , 
o s e u t r a b a l h o d e l a i c i sação d o e n s i n o 
q u e s ignif ica o p r i n c i p i o d a l i b e r t a -
ç ã o d a c o n s c i ê n c i a h u m a n a , a r ea l i s a -
ç ã o p r o g r e s s i v a d e t o d a s a s l i b e r d a -
d e s a p o n t o d e n ã o h a v e r ali d e l i c t o s 
d e o p i n i ã o e d e d o u t r i n a . 

A revolução produzida sob a 

r e p u b l i c a é t ã o n o t á v e l q u e n a q u e l l a 
F r a n ç a , q u e n ó s n o s h a b i t u á m o s a 
c o n s i d e r a r c o n s e r v a d o r a , n ã o é viá-
vel h o j e u m g o v e r n o q u e n ã o t e n h a 
o p r o p o s i t o d e r e a l i s a r u m a o b r a 
p r o f u n d a m e n t e soc ia l e h u m a n a , 
e m h a r m o n i a c o m a s r e c l a m a ç õ e s 
f o r m u l a d a s p o r u m p o v o o r g a n i s a d o 
e c o n s c i e n t e . 

- B e n o i t M a l o n t i n h a r a z ã o q u a n -
d o a f f i r m a v a « d e f o r m a s lóg icas d e 
g o v e r n o , a p e n a s c o n h e ç o a r e p u b l i c a 
e é p a r a e l la q n e a lei f a t a l d o p r o -
g r e s s o e n c a m i n h a os p o v o s » . 

m 
P e l o q u e fica d i to , f a c i l m e n t e s e 

i n f e r e q u a l é a a t t i t u d e m a i s d i g n a 
e m a i s r a s o a v e l a a s s u m i r e m f a c e 
d o r e g i m e n d e s h o n r a d o e p e r d i d o 
q u e a i n d a h o j e v i g o r a e m P o r t u g a l . 
E ' a p r o v e i t a r t o d o s os m e i o s d e 
l u c t a e d e p r o t e s t o , f aze r c o n v e r g i r 
c o n t r a e l le t o d a s a s p a r c e l l a s d o 
n o s s o e s fo rço , t o d a ã e n e r g i a d o s 
n o s s o s b r a ç o s , t o d a s a s v io lênc ias 
d a nossg* cólera." 

E , e s t a n d o á p o r t a a s e l e i ções , 
e x p r i m i r p o r m e i o d ' e l l a s a n o s s a 
r e p r o v a ç ã o á s u a vi l iss ima c o n d u c t a 
q u e t e m a t i r a d o s o b r e n ó s o d e s p r e z o 
e v e r g o n h a . 

E q u e e s t a l u c t a e l e i t o r a l s e j a 
o p r e n u n c i o d a v ic to r i a c o m p l e t a 
d a R e p u b l i c a , p e l a r e p a r a ç ã o d a s 
n o s s a s l i b e r d a d e s , p e l a m o r a l i s a ç ã o 
d o s n o s s o s c o s t u m e s policicos, p e l a 
r e o r g a n i s a ç ã o d a s n o s s a s finanças, 
p e l a i n s t r u c ç â o e e d u c a ç ã o d o n o s -
so p o v o , f a z e n d o d ' e l l e u m p o v o d e 
c i d a d ã o s c o n s c i e n t e s c o m a n o ç ã o 
d o s s e u s d i r e i t o s e d o s s e u s d e v e r e s . 

Ao terminar Carlos Olavo a sua con-
ferencia, as muitas dezenas de pessoas que 
completamente enchiam a vasta sala onde 
ella se realisou fizeram-lhe uma enthusias-
tica manifestação, com vivas âquelle nosso 
camarada, ao Grupo Republicano Acadé-
mico, á Republica, etc., etc. 

A assembleia fez depois uma grande 
ovação ao nosso camarada Ramada Curto 
obrigando-o a fazer uso da palavra. 

Este nosso amigo, num improviso 
brilhantíssimo, fez resaltar a obra nefasta 
da monarchia, conduzindo-nos a este es-
tado de decadencia economica e politica. 

Com uma fina ironia fez o exame dos 
vários grupelhos que pretendem govei?-
nar-se á sombra do regimen e terminou 
com um rasgo de eloquencia mostrando 
a necessidade inadiavel, para o levanta-
mento da nossa nacionalidade, da im-
plantação da Republica no nosso paiz. 

Uma extraordinaria salva de palmas 
cobriu as ultimas palavras de Ramada 
Curto, terminando a brilhante sessão com 
vivas enthusiasticos a s vultos mais pres-
tigiosos do partido republicano, á patria 
livre, etc etc. 

DUAS PALAVRAS 

O paiz soffre— todas as pessoas 
estão daccordo sobre esta inatacavel 
verdade: os philosophos e os barbeiros, 
os politicos e os jornaes, o exercito e a 
marinha, o clero, a nobreza e o povo. 
O paiz soffre, não ha duvida nenhuma 
que padece. 

Mas de que soffre o paiz ? 
Aqui surgem as graves dissidên-

cias de opinião; os philosophos não estão 
daccordo com os barbeiros, os politicos 
discordam dos fornaes, o exercito e a 
marinha não se e?itendem com o clero e 
se a nobreza e o povo não pegam da 
penna para se insultar mutuamente 

sobre o assumpto em questão é porque 

a nobreza e o povo Í7ijelizmenie não 

sabem escrever. 

Pois lambem nós queremos, custe o 
que custar, dar opinião sobre o caso, 
opinião independente e altiva, opinião 
desassombrada, maneira de vêr de 
quem não deve e não teme: 

O paiz soffre e soffre de prisão de 
ventre. Ora ahi teeyn. . . 

O intestino do paiz não funcciona 
fácil e livremente como seria para de-
sejar. 

Tem durezas a nossa heróica na-
cionalidade-, no seu honrado ventre 
existem cibalas rijíssimas, respeitabi-
lissimas, inamovíveis, com a consis-
tência e a grossura de calhaus que a 
seringa diaria da i?nprensa não con-
segue amollecer. 

For mais que a tripa nacional se 
esforce não saem, e, só per vezes, quando 
Deus quer, alguns gazes se escapulem 
com sonoridades patrióticas que lem-
bram o hymno da carta e o « God save 
the King». Dizem que applicando 
bem a orelha lá por de?itro se ouvem 
rumorejar vagas «palavras d'honrai, 
«responsabilidades precipitas» e que ás 
vezes, em dias de maior regosijo, utna 
deliciosa voz de barytono entôa agra-
davelmente as canções canalhas da 
Yvette. 

Aquilio não é uma tripa — é um 
phonographo. . . 

E é uma grande pouca vergonhal 
Se o paiz quizer salvar-se de tão ex-
quisita e desastrosa doença, só tem um 
caminho a seguir: 

Encher-se de coragem, acocorar-se 
mesmo juntinho á fronteira, mandar 
tocar o hymno da restauração, fazer 
força e. . . zás. — Ficará as si» a 
patria alliviada e a historia contará 
mais tarde um rei a ?nais no exilio. 

RAPHAEL. 

E C H O S 
Jf primeira nota 

O procedimento do governo para 
com os republicanos é indtcoroso e in-
fame. Durante toda a semana foram 
apprehendidos os nossos jornaes sem as 
razões com que a lei justifica o facto. 

O intuito do governo que é, clara-
mente, prejudicar a propaganda eleitoral 
que o partido republicano exerce por 
meio da sua imprensa, é um intuito que 
revela a indignidade suprema dos seus pro-
cessos e a sua inilluhvel falta de aynio 
na opinião publica. 

No en tmto , estas perseguições de 
todos os dias, estes attentados insistentes 
ás leis, aos interesses, aos direitos, aos 
brios dos cidadãos, enchem de revolta 
todos aquelles em cuja natureza a sensi-
bilidade e o pundonôr se não extinguiram 
de todo, a ponto de determinar nos mais 
pacíficos e moderados uma ancia irrepri-
mível de legitima insurreição. 

Foi um grande espirito da França 
moderna que o disse: «quando a resis-
tencia é um direito, a resistencia é um 
dever.» E não ha nada que mais constitua 
para nós todos, cidadãos portuguesas, 
um direito á resistencia effectivada numa 
revolução que decisivamente nos redima, 
do que os vexames, os roubos e os cri-
mes de que somoc, ha tantos annos, vi-
ctirnas resignadas e humildes. 

Ah! senhores; se não o fazemos, para 
vencer ou para morrer, somos bem di-
gnos do desprezo universal! 

grimitíosos celebres 

O nosso querido coilega 0 Mundo, 
farto dos innumeros roubos com que o 
teem honrado todas as qusdrilhas que cos-
tumam manobrar nos conselhos da coroa, 

-
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resolveu pedir contas por intermedio do 
tribunal do commercio de Lisboa, ao en-
fatuado pateta que dá pelo nome de Hintze 
Ribeiro e ao creado ás ordens do regimen, 
o honesto Veiga da corregedoria. 

Vão, pois, perante o poder judicial, 
responder pelos seus actos estes dois 
homens que até agora, impunemente, teem 
commettido todas as vilezas c o n t r a 
áquelles, que, não sabendo pactuar teem 
vitido pela vida fora, combatendo o re-
gimen e os seus homens. 

E ' advogado do Mundo o nosso emi-
nente correligionário sr. dr. Affonso 
Côsta, o que é bastante para se ter a 
certeza de qqe hão-de ser bem defendidos 
os legítimos direitos do nosso presado 
collega que vão ser julgados por um ju r r 
de homens honestos, o que nos dá a 
convicção de que justiça ha-de ser feita 
e de que ha-de ser condemnatoria para os 
reus Hintze e Veiga a sentença que hou-
ver de ser proferida. 

E isto que nos alegra pelo que repre-
senta de justo, entristece-nos também 
pelo que ha-de ficar a menos nos cofres 
públicos, porque é delles que ha-de sair 
a indemnisação que de direito o Mundo 
exige. 

Não é verdade, senhores? 

Um deputado 

O Primeiro de Janeiro do ultimo 
sabbado apresenta aos portuenses os re-
tratos dos progressistas dissidentes que 
se propunham a entrar no parlamento 
representando o Porto, e entre elles fi-
gura a vera egffiie do sr. dr. Pedro Mar-
tins, que aquelle jornal faz acompanhar 
de varias palavras elogiosas. 

Parece-nos no entanto incompleto o 
que aquelle jornal dizia a respeito do 
illustre alpoinista, e, já agora, será bom 
lembrar alguns dos factos mais notáveis 
da vida politica do futuro deputado, 
para elucidação das gentes e subsidio 
para a historia dos homens do regimen. 

Assim este sr. dr. Pedro Martins — 
é aquelle mesmo que por occasião do 
Centenario de Garrett, em nome da Aca-
demia de Coimbra, affirmava que os es-
tudantes que alli se encontravam haviam 
um dia de voltar ao Porto mas com as 
Kropatschecs para correr o regimen e os 
apaniguados; era então republicano. . . 

— é aquelle qye depois de lente da 
Universidade e, por consequência, em 
condições de vida para se manter ho-
nestamente no seu posto, alcançou um 
logar de deputado por favor do fallecido 
Barahona; era então progressista. . . 

— é aquelle que depois da questão 
dos tabacos apparecia a dizer ao povo 
que o sr. J sé Luciano era um apóstata 
e mais partes; era então dissidente. . . 

— é aqueile . . . é aquelle.. que 
afinal não é mais do que um discípulo e 
continuador do out ro , do Fernando 
Martins de Carvalho. 

Uma pergunta 

Uma noticia telegraphica de Lisboa 
pira o Primeiro de Janeiro diz o seguinte: 

« A rainha sr.* D. Maria Pia esteve 
hoje lunchando na Pastellaria Bijou, na 
Avenida. > 

E que tal seria o real deslunch, sr. 
correspondente ? 

Os Padres tio Parlamente 

Dizem de Paris que o infallivel Papa, 
Pio X, decidiu não permittir que os pa-
dres se apresentem como candidatos ás 
próximas eleições do parlamento francês 
sem prévio consentimento da auctoridade 
ecclesiastica. 

Esta deliberação do santíssimo Padre, 
provocada pela lei de separação do Estado 
e da Egreja, votada ha pouco em França, 
é que não deixa de ter, contra o costume, 
as suas vantagens. Vae, pelo menos, de-
sinfectar durante algum tempo do micro 
bio fradesco o parlamento da grande re-
publica. 

Porque não ha-de Sua Santidade man-
dar fazer o mesmo em Portugal? 

Se o divino succcssor de S. Pedro con-
seguir-nos livrar das provocações do padre 
Brandão e da inesgotável oratória do 
padre Luiz J. Dias, quasi lhe podemos ga-
rantir que esse facto, seguido dum Padre 
Nosso e uma Ave Maria rezados com 
unção, lhe hade trazer, pelo menos, uns 
cem dias de indulgências;. . 

Outros tempos 

O jornal Novidades que até aqui 
ha um tempo fazia a propaganda das 
candidaturas republicanas, dizendo - as 
mesmo necessarias para a monarchia, 
pela acção fisedisadora que desempenha-
riam os deputados republicanos no parla-
mento, apparece agora muito melan-
cholico, apresentando as listas por obriga-
ção, pondo antes as monarchicas e já 
nada dizendo sobre a utilidade da repre 
sentação do partido republicano em côr-
tes. 

Mudaram os tempos; a bolsa dos 
tabaqueiros abriu-se e acabaram as indi-
gnações patrióticas. 

Hoje os deputados republicanos já 
não são precisos porque não ha já neces-
sidade de contrariar aquelle sujeito gordo 
que nós sabemos. 

Os Snobs reaes 

O snob Guilherme da Allemanha 
continua na sua grandiosa missão de 
immortalisar os homens deste século. 

Toda a gente se recorda ainda do seu 
comico telegramma á viuva de Zola: 
Seu marido é immortal. 

Agora acaba de telegraphar o mesmo 
á viuva de Curie, o descobridor do radium, 
morto ha dias tragicamente numa rua de 
Paris. 

Como se os telegramma3 dum idiota, 
que só pensa em manobras militares e 
marchas de continência, podetsem ter 
algum valor ! 

OgGuilherme de cá tem outros snobis-
mos: assigna livros e quadros. . . dos 
outros. 

Cada um no seu genero ! 

0 1 , ° d e m a i o 

Vae ser mais uma vez festejado o l .° 
de maio e apezar da ingenuidade que ca-
racterisa em Portugal todas as manifesta-
ções deste genero, visto que os operários 
de Coimbra pensam principalmente em 
aproveitar um como pretexto para cons-
tituírem uma federação de classes, cujo 
alta importancia é escusado provar, me-
rece-nos toda a sympathia a sua festa. 

Vão os operários entregar ao presi-
dente da Camara, o snr. Dr. Marnôco, 
uma mensagem eai que será dito quanto 
o povo trabalhador de Coimbra deve ao 
seu lúcido e bem orientado espirito e á 
bondade do seu coração. E' de justiça 
a concessão das oito horas de trabalho 
que, por iniciativa do seu illustre presi-
dente, a camara de Coimbra decretou 
para os seus operários, constituindo um 
mot-ivo de legitimo orgulho para o snr. 
dr. Marnôco e ficará como um nobre 
exemplo a seguir por todos aquelles cujo 
fim único não seja a exploração criminosa 
do misero e desgraçado trabalhador por-
tuguês. 

Irão depois ao cemiterio lançar flores 
sobre as campas humildes dos seus irmãos 
que sem nome e sem gloria foram des-
cançar dos seus soffrimentos e luctas e 
a quem jámais a historia lembrará os 
mil sacrifícios das suas existencias herói-
cas e desconhecidas. 

Não se esqueçam os operários de 
procurar na Conchada aquelles seus dois 
companheiros que em 12 de março, ha 
tres annos, as balas dos soldados vararam 
á ordem do mesmo governo que acaba 
de ganhar as eleições em Coimbra. 

Procurae-os bem e perguntae a vós 
proprios se o vosso dever está cumprido. 

Ide á valia commum. . . elles devem 
lá estar. 

H . e u n i ã o 

Em assembleia geral reuniram-se no 
sabbado os estudantes da faculdade de 
Philosophia afim de resolverem a atti-
tude a tomar perante o artigo do regu-
lamento dos trabalhos práticos por obri-
gar ao pagamento de 3$ooo réis por 
cadeira cada alumno. 

Foi nomeada uma commissão com-
posta dos estudantes : Alberto Feyo, Bis-
sya Barreto, Carlos Elias, Aureliano Fer -
nandes e Pacheco, que deverá da melhor 
maneira conseguir a modificação ou.sup-
pressão de tal disposição. 

São inteiramente justas estas recla-
mações, pois é incomprehensivel que se 
exijam 3$ooo réis para pagar a agua e 
gaz que o alumno gaste durante o anno. 

M a s . . . afinal os srs. governantes 
teem uma certa razão em procederem 
assim e em difficultar quanto possível a 
instrucção. 

Não lhes podemos levar a mal. 
E' uma legitima defesa. 
Não • é essa cohorte de semidoutos 

que a Universidade vomita todos os 
annos que concorre para sustentar e pro-
pagar estas malditas doutrinas de liber-
dade e dfe egualdade chimerica que 
ameaçam subverter a nossa sociedade ? 

Brevemente teremos o prazer de an-
nunciar que foi deferido pelo sr. Hintze 
Ribeiro o pedido que os povos fizeram a 
el-rei D. João III nas cortes de 1562. 
« Que os estudos de Coimbra se desfa-
çam por serem prejudiciaes ao reino, e 
a renda se applique para a guerra; e 
quem quizer aprender vá a Salamanca 
ou a Paris, e não haverá tanto letrado 
nem tanta demanda » . 
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A' hora a que escrevo, a cidade in-
teira está em vesperas d'uma batalha. O 
povo de Lisboa prepara-se enthusiastica-
mente para, mais uma vez, ir perante a 
urna provar o seu completo, o seu ab-
soluto alheiamento do regimen e dos 
seus homens. 

Hintze trapaceia d'uma forma escan-
dalosa tocando a reunir á sua horda de 
galopins e de malandros, e é possível 
que, do que se passar ámanhã, alguma 
coisa saia, de inusitado e de esporádico, 
na proverbial brandura dos nossos cos-
tumes e na inércia de carneiros em que, 
o eleitorado português tem a pouco e 
pouco caido, gupportando todos os rou-
bos e violências com que os bandos mo-
narchicos lhe teem experimentado a pa 
ciência. 

O que fôr soará. Simplesmente, d'eata 
vez, a capital está resolvida, ao que pa-
rece, a defender d outranct os seus di-
reitos. Bom será. Contra o absolutis-
mo legalisado só ha o recurso da acção 
illegal dos indivíduos, e os povos que 
supportam todas as tyrannias s vexames 
que lhe infligem os de cima, sem recor-
rerem ao ultimo e único protesto admis 
sivel, estão, em absoluto, condemnados 
a desapparecer. Ora parece-me que esta 
convicção entrou de ha uns tempos a 
esta parte, no espirito de todo o portu-
guês que não seja ou rematadamente es-
túpido ou completamente canalha. 

A situação é a que Hintze, num mo-
mento em que o medo o fez sincero, 
concretisou nesta phrase — «vivemos 
sobre um braseiro». 

De facto, a corda não pode esticar 
mais e o braseiro que a monarchia atiçou 
está, mais tarde ou mais cedo, destinado 
a devorá-la, purificando o paiz e resur-
gindo-o para uma vida nova. 

Os recentes acontecimentos da ar-
mada bem o provam e se, como parece 
ser um facto averiguado, tudo o que se 
passou não foi mais do que o manejo ignó-
bil d'um bando monarchico sequioso de 
se impôr, para attingir a gamella onde 
os restantes fossam, d'ahi já nos vem a 
consoladora certeza de que o desconten 
tamento geral, tão facilmente aproveitá-
vel por corrilhos audaciosos, melhor e 
mais espontaneamente se prestara a ser 
canalisado a favor das ideas que o paiz 
hoje inteiramente proclama e defende. 

E já que fallei nos acontecimentos da 
armada, direi que nada mais odioso do 
que tudo quanto se eslá passando. 

Sabe-se, diz se em toda a parte, es-
creve-se nos jornaes, que os marinheiros 
foram levados a fazer o que fi/eram por 
suggestões de poderosos. Alguns, os 
cabeças de motim, declaram-no nos de-
poimentos que fazem, aberta e franca-
mente. 

Pois bem, o regimen e o seu governo 
que, no momento critico, tremeu pos-
suído d'um terror pânico, agora não 
apara responsabilidades e atira-se em 
nome da disciplina aos marinheiros, aos 
humildes, áquelles diante dos quaes pouco 
antes desfallecera de susto, sem pertur-
bar, levemente sequer, os que envolve-
ram esses desgraçados na perigosa aven-
tura. 

Isto é simplesmente logico, no en-
tanto. O contrario é que seria de pas-
mar partindo d u m Hintze, d'um Alpoim 
ou d u m mentecapto perverso c . m o o 
Luciano. 

Não se hostilisam como os cachorros 
paridos pela mesma cadella, os homens da 
monarchia. 

Teem só cuidado em não esfolar a 
teta que a todos alimenta, e, unidos, soli-
dários, defendem-na todos Com a fúria de 
cevados que presentem que lhes vão tirar 
a comida. 

E' a solidariedade na Calabria e os 
trezentos e tantos marinheiros que ser-
viram d'instrumento para que o conviva 
que fôra afastado se fizesse temer e re-
tomasse o seu lugar á mesa, esses, que 
paguem em S. Julião a conta do brodio. 

O processo, como vêem, é simplicís-
simo. 

Occorre-nos, no entanto, ácerca de 
isto tudo, a celebre phrase do romano— 
tquousque, ó Catilina...» 

Até quando, ó Corja, abusarás da 
nossa paciência.. . 

Timido 

Vende-se A PATRIA na Tabacaria 
Bernardo Torres. 

I I H H I I I H ' - » - — — 

Um maniíesto 
D'um grupo de republicanos d'Alco-

baça recebemos um bem redigido mani-
festo, aconselhando os eleitores do circulo 
de Leiria a manifestarem-se pelo bem do 
paiz, votando na lista que o partido 
republicano apresenta ao suffragio dos 
eleitores do circulo oriental de Lisboa. 

Prestam assim os nossos correligio-
nários d'aquella região um bello serviço 
á republica e por consequência ao paiz, 
e d'aqui os saúdamos fazendo votos pelo 
bom resultado dos seus trabalhos. 

B L B I Ç O K S 
Até á hora a que o nosso jornal en-

trou na machina recebemos os seguintes 
telegrammas: 

Lisboa—Redacção Patria, 5, 3, t . — 
Maioria enorme nas assembleias da cida-
de. Consta que foi preso na Azambuja, 
onds se encontrava vigiando o acto elei-
toral, o sr. Dr. Bernardino Machado, ha-
vendo grande indignação por esse facto. 

Lisboa — Redacção Patria, 9, 5 5 n. 
— Houve em todas as assembleias uma 
animação enorme, sendo as urnas mais 
concorridas que nunca. 

Em Lisboa, circulo oriental, o repu-
blicano mais votado obteve 3:886 votos 
e o monarchico 2:519. No occidental o 
republicano 2:405 e o monarchico 2:570. 
Faltam ainda 9 assembleias da cidade e 
muitas ruraes. Devem ser certas apezar 
de todas as manigancias 2 candidaturas 
do circulo oriental. 

* 

Santarém :— Redacção Patria, 6, 46, 
t.—Na cidade o republicano mais votado 
teve 155 votos e o monarchico 488 vo-
tos. Ganhámos a minoria em varias as-
sembleias. Na3 ruraes têm-se feito ver-
gonhosas chapelladas. 

Na assembleia da Azóia onde a elei-
ção foi fictícia o governo teve 869 vo-
tos. Em todas as outras se fez a mesma 
manobra. 

* 

Cuba —Redacção Patria, IÒ, 49, n. 
—Os monarchicos torpemente colligados 
fizeram todas as violências, pressões, 
chantages com tudo, até com a justiça. 
Conseguiram sobre nós uma maioria de 
2 a 17 votos. Os republicanos o.btive-
ram 370 votos e os monarchicos, 372 a 
387-

# 

Porto — Redacção Patria, 12 n. — 
Correram tranquiilas e sem enthusiasmo 
as eleições, sendo mixtas as mesas. Nas 
assembleias centraes a Victoria foi dos 
republicanos. O republicano mais votado 
no bairro oriental foi Xavier Esteves 
cóm 1:327 votos e o monarchico com 
1988. 

No bairro occidental, 949 e 2:180 
respectivamente. Os dissidentes obtive-
ram no bairro oriental 2:Oo5 votos e no 
occidental 797. 

A votação progressista foi vergonho-
sa, não vae além de loO votos. Em 
Gaya o apuramento sabido dá 500 votos 
aos republicanos; em Paços de Ferreira, 
220. 

Em Maia e Amarante houve votação 
republicana. 

Centro Republicano Académico 
Convidam-se todos os estudantes 

inscriptos neste centro a reunir no proxi-
mo sabbado, pelas 7 e meia horas da 
noite, a fim de resolverem sobre um 
assumpto de grande importancia. 

O presidente, 

Carlos Amaro, 

Lislboa 

Vende-se A PATRIA na Tabacaria 
Monaco e Kiosque Elegante (Rocio). 

29 cTabril 
Alienado o Brasil, cujo tratado de se-

paração é redigido pela Inglaterra, na 
pessoa de Lord Stuart, occorre o expe-
diente de hostillisar, de rosto, o idealis-
mo vintista. Como ? Dando o rei, e não 
o Povo, uma nova Constituição. 

O instrumento d'esta miserável aven-
tura, cujo fundo moral é a mais Impu-
dente das burlas, é o primogénito de D. 
João VI, — o irrequieto e estúpido D. 
Pedro. Mas desacreditado pela sua qua-
lidade de brasileiro, e, não menos, pela 
notoriedade das suas allusões deprimentes 
para Portugal, o velhaco recorre a um 
expediente: — realisar o seu sonho sobe-
rano mediante a entrega da filha ao ir-

•mão, ao Infante D. Miguel, isto é ao rei, 
ao cabeça dos absoLtistas-apostolicos! 
Sancho faz-se Machiavel; Gil Braz surje 
em attitudes de Yago 1 

D. Miguel, porém, tão sincero e leal 
como o futuro sogro, acceita o convite, 
simplesmente para mais tarde o trahir. 
Pela sua parte, o pae da noiva ajustada, 
d'essa noiva que, na aventura, não passa 
de uma mercadoria politica, de um ne-
gocio para as duas facções hostis; ess<* 
pae, esse homem, que se permittia vol-
leidades de Washington e de B Jivar co 
roado, dava-se assim, a frio, a entregar 
a filha ao chefe visível, e já prestigioso, 
do despotismo, isto é, ao representante 
da politica de Carlota Joaquina — a Ale-
xiwena da Bemposta e do Ramalhão! 

Pelo que lhe dizia respeito; D. Miguel, 
já então annunciado por «o terror dos 

pedreiros», por o Messias, jura a Carta 
outhorgada pelo irmão e promette casar 
Com a filha do seu figadal inimigo. Que 
farçantes 1 E se não houvesse successão, 
o reino passaria, em dote, á Infanta Ma-
ria Thereza, princeza da Bsira, casada 
já era Hespanha, e com um filho nascido, 
de nome D. Sebastião, o segundo do no-
me, quando recebesse ou tomasse a co-
rôa! 

Completo. 
E ' sob este ambiente rnephitico, de 

cavei na infecta, que a Carta de 1826 é 
posta em acção. A noção da soberania, 
conferida na Constituição de 1822 ao Po-
vo, na pessoa dos seus representantes le-
galmente eleitos (art. 26°) era assim, e 
deste modo, comprehendida pela monar-
chia que, desde o contracto nupcial de 
Vienna, a podia endossar, como uma let-
tra de cambio, a quem melhor conviesse. 

Com t i germen, é inteiramente in-
tuitivo o que, sob o seu aspecto politico 
e jurídico, esta 'baixa comprehensão de 
deveres proprios e de direitos alheio?, 
collectivos, nos trará. E' a negação de 
todo o ideal democrático de 1820, man-
tido na Constituição de 1822; é o privi-
legio, a renuncia em beneficio de uma fa-
mília sem precedentes cívicos, de todas 
as liberdades publicas, de todas as fran-
quias immanentes e históricas que, desde 
os fins do século XVIII, se tornaram 
para toda a Humanidade como que im-
prescindíveis e fundamentaes. 

80 annos de Constitucionalismo 

Outhorgado). 

Aos nossos assignantes 
Vamos siasdai1 fazer a eo-

lirajif» «las assfgnatisras da 
PATIÍI4, pe!© correio ou por 
( jualpe i ' oíitra foriua «gsae for 
«lais coavcíiicatp. f e d a m o s 
aos ssossos assigasaraíes a Oaie-
za de satisfazer os seus reei-
I»os. logo cjise Shes seja«3 apre-
sentados. 

Coimtora 

Vende-se A PATRIA na Tabacaria 
Transmontana, Couraça dos Apostolos; 

Na Casa «Elyseu da Silva», rua 
Larga; 

No Kiosque da «Praça 8 de Maio»; 
Na Agencia João Bi u-ges, rua Ferreira 

Borges. 

Criticas sectarias 
A Obra, orgão do operariado jornal 

que se publica em Lisboa, a proposito 
d u m a noticia que correu mundo fóra so-
bre uma deliberação da republica norte-
americana negando a entrada no seu ter-
ritório ao notável revolucionário e escri-
ptor russo Máximo Gorki, aproveita a 
occasião, com urcu falta de senso e cla-
reza de vistas deplorável, para negar a 
efficacia dos princípios republicanos. 

Já a Era Nova periodico anarchista 
d'esta cidade, por varias vezes, commen-
tando acontecimantos isolados, tem tam-
bém attribuido sem razão aos princípios 
republicanos alguns erros d'actividade go-
vernativa. 

Lamentamos profundamente a falta de 
justiça com que esses jornaes apreciam 
os factos. 

Se em qualquer republica os seus go-
vernos tomam medidas algumas vezes 
censuráveis por não co r re spondera ás 
modernas aspirações democráticas, todas 
as criticas dos homens intelligentes e de 
honestidade devem rechair sobre aquelles 
que, por uma falsa orientação, não são 
coherentes com as theorias que defendem 
e pelas quaes luctam. 

Nós combatemos com carradas de 
razão as monarchias, os seus processos 
de governar, os seus homens, pelos vi-
cios que contem um regimen atrazado e 
insustentável que se basea essencialmente • 
no privilegio e na oppressão, pela desmo-
ralisação de que dão constante prova 
aquelles que as servem sem o mais ligeiro 
vislumbre de bom senso e de probidade. 

Os que lançam invectivas á republica, 
única forma juridico-politica compatível 
com o actual estado da evolução das 
idéas e dos costumes, pois que assenta 
fundamentalmente na liberdade e na egual-
dade social, dão um lamentavel sympto-
ma de imbecilidade. 

Não se atacam nunca os princípios, 
sobretudo quando são de salutares resul-
tado1: como os princípios republicanos. 

Todas as criticas as mais incisivas de-
vem ser dirigidas aoa homens que num 
dado momento por uma falsa comprehen-
são dos seus deveres políticos e falta de 
senso governativo commettem erros e ar-
bitrariedades de todo o ponto imeompa-
tiveis com os princípios. 

P o r t o 

Vende-se A PATRIA no Kiosque da 
Praça D. Pedro. 

z 
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A p r o p o s i t o d e A r t e 

A confusão das escolas litterarias, re-
flectindo processos diversos, hostilidades 
irreducliveis de objecfivação artistica, não 
consegue apagar o traço nitido que marca 
a tendencia irresistível da Arte para a 
moderna concepção orientadora. No meio 
do tumulto onde apparecem revivescen-
cias de antigas escolas, influencias de 
transitórios processos decadentes, estão 
principalmente em face o bysantinismo 
estéril dos artistas puros e a arte forte 
dos que bebem a inspiração nos haustos 
da vida. 

Eu não preconiso exageros nem se-
ctarismos em Arte, que, de resto, não 
servem senão para restringir o seu campo 
largo e fecundo. O exclusivismo imper-
tinente que affectou a Arte. sncial não 
foi mais do que a reacção lógica produ-
zida em face do pretendido domínio d'nm 
processo litterario estranhamente alheio 
a toda a vida. 

Os artistas pareciam ser entes privi-
legiados, desdenhosos pelas desventuras 
do mundo, arredados do vasto meio em 
que se produz a acção dos caracteres e 
dos sentimentos e, portanto, da fonte prin-
cipal de todas as producções artísticas. 

Prejudicavam d'este modo a sua arte 
que apresentavam talvez com requintes 
de originalidade pessoal, talvez com bel-
lezas inéditas de phantasía, mas sem uma 
emoção verdadeira, sem uma figura real, 
sem um sentimento authentico arrancado 
á própria alma humana e result.mdo, con-
sequentemente, d'uma esterilidade e fal-
sidade absolutas. 

Era o frio cynismo de esthetas sem 
coração, o orguiho refinado de imagina-
tivos insinceros, o vicio brilhante de 
gosadores desinteressados, o egoísmo 
desvergonhado que repudia o espirito de 
sacrifício derivado da piedade e do amor, 
que formava a base d'essa litteratura 
que podia escorrer a sua immoralidade 
na fórma modelar do Rnurget mas que, 
seguramente, degradava e falseava a mis-
são do artista. D'ahi a formação do op-
posto processo, erigido em formula d'arte, 
cultivado principalmente por quem tinha 
vivido a vida do soffrimento em contacto 
com as baixas camadas opprimidas, reti-
do no cerebro o especta-ulo lancinante 
da sua miséria, vibrando ainda os nervos 
na commoção de tantas cóleras, talvez 
juntamente sentidas e juntamente grita-
das, e que teve somente o erro faccioso 
d'uma limitação forçada e d'uma preoccu-
pação excessiva. 

Ora o espirito moderno, definido na 
utilidade orientadora da influencia inte-
lectiva, condemiía f.irmalmente a conce-
pção exclusivista da Arte pura por incon-
sistente e inútil, e, no seu anceio de li-
bertação de formulas e barreiras, arranca 
a Arte social do seu exagero sectário, 
tornando-a ampla, fecunda como a própria 
natureza onde se inspira e onde se molda. 

* * 

A proposito d'este assumpto tão deba-
tido, o escriptor francês Eugène Montfort, 
impressionado e inquieto pela crescente 
tendencia social da arte que, diz elle, 
« representa uma ameaça pendente sobre 
a litteratura resolveu abrir na sua re-
vista Les Marges, um inquérito entre um 
grande numero de escriptores da sua 
terra-

Para unidade d'esse inquérito Eugène 
Montfort estabeleceu como base esta cita-
ção de Guy de Maupassant: « os romancis-
tas teem por principal motivo de obser-
vação e de descripção as paixões huma-
nas, boas ou más. A sua missão não é 
nem ensinar, nem llagellar, nem morali-
sar. Todo o livro de tendencias deixa de 
ser um livro d'artista. » 

Uma pagina d'um Diário 
-i-Q-í" 

Numa carruagem de segunda classe 
da linha do Norte encontrei, juntas com 
uma luva de camurça, esquecidas ao canto 
d'um banco, as paginas que se seguem. 
Por julgar que ellas encerram em si um 
curioso documento psychologico, resolvi-
me a publicar a parte impessoal d'essas 
notas diarias. Se o legitimo proprietário 
tiver conhecimento d'este principio d'in-
discripção, mais facilmente poderá recla-
ma-las a quem subscreve estas linhas. 

Dia 9 — Cheguei. São onze e meia. 
A villa inteira d< rme, sem um ruido, ne-
grejando, na treva húmida da noite. Em-
quanto escrevo, neste quarto banal e frio 
d'hospedaria, á luz mortiça da vela, uma 
chuva miúda e cortada d'um nordeste ás-
pero, vem, a espaços, fustigar os vidros. 
Tenho frio. Foi talvez de ter aberto a 
vidraça. Para o lado da estrada, rumo-
reja um grande mar revolto e negro d'ar-
vores batidas de vento. Quando a chuva 
descança, vem d'alli, do escuro, o lamen-

As respostas foram o mais contradi-
t ó r i a s possível. Uns como Saint Geor-
ges de Bouhélier e François de Nion são 
da mesma opinião de Maupassant; outros 
como Maurice Maeíerlirtk de opinião con-
traria; outros ainda como Mareei Ballot 
admittem o romance social desde o mo-
mento que seja ao mesmo tempo um bom 
romance; Catulle Mendes, uma vez que 
o sentido social da obra d'arte não tenha 
sido premeditado, resultando a sua effira-
cia não d'uma intenção demonstrativa 
mas da própria emoção involuntária; e 
por fim Octave Mirbeau diz-nos que o 
único alcance social da arte reside no 
facto de crear seres'vivos, emquanto que 
a prédica no romance e na scena deixa 
indifferentes espectadores e leitores. 

Depois de registar estas opiniões o cri-
tico Léon Blum commenta o texto de 
Maupassant e define rigorosa e precisa-
mente o que deve entender-se por arte 
social. 

E o seu primeiro cuidado é accentuar 
que é do consenso unanime dos intelle-
ctuaes que no dojnmio illimitado da arte 
ha generos em que um livro de tendên-
cias, tendo por fim expresso e patente 
«moralisar, flagellar, ensinar,» pôde ser 
realmente um livro d'artista e cita para 
comprová-lo a Historia de Michelet e os 
Chaliments de Hugo. 

Portanto, em these geral, é evidente 
que a arte não é incompalivel nem com 
a tendencia, nem com a doutrina, nem 
com a intenção de ser util, porque não 
são nem determinados generos, nem de-
terminados processos technicos que cara-
cterisam a obra d'arte, mas a qualidade 
da emoção suscitada, a adaptação dos 
meios ao assumpto escolhido, a simples, 
encantadora justeza da sua exteriorisa-
ção. — 

As divergências agrupam-se, pois, 
em volta d'uma porção, definida da mes-
ma arte que é constituída peio romance 
e é sobre elle que Léon Blum concentra 
as suas observações. E' preciso distin-
guir o romance de tendencia, do roman-
ce de thése ou de prédica. O que se 
chama um romance de thése comporta 
desde o seu principio como o enunciado 
d'um theorema a que o seguimento da 
obra servirá de demonstração; o de pré-
dica é uma aggravação da thése em que 
a conclusão theorica em logar de ser con-
duzida pela própria acção é nos expressa 
numa conferencia persuasiva que um 
dos personagens debita. 

Ha pois probabilidades para que es-
tes romances sejam despidos de valor ar-
tístico, porque o pensamento premeditado 
de tirar uma certa conclusão, levaria o 
auctor a não ser verdadeiro nas suas im-
pressões, a subordinar a imaginação a 
uma determinada ideia, a constranger a 
observação na sua verdade, a influir nu 
caracter dos seus personagens, a escolher 
parcialmente as consequências do seu as-
sumpto de modo a corroborar a thése es 
colhida. 

emocional que a fez uma obra util, forte 
e verdadeira onde os artistas d'hoje ain-
da pódem colher a efficacia de exemplos 
justos e as lições d'uma orientação ade-
quada a seguir na sua arte. 

Carlos Olavo 

* 
* * 

Mas a verdade d'esta argumentação 
oão attinge o romance social, porque na 
verdadeira e salutar interpretação da vi-
da, no desenho dos quadros fieis ou ve-
rosímeis dos caracteres humanos e das 
paixões humanas, a imaginação pôde con-
servar essa liberdade nobre e inspirada 
que é garantia da belleza da fórma, a 
observação pôde conservar a verdade in-
dispensável para a coherencia da obra 
d'arte, o artista pôde manter a sinceri-
dade das suas emoções e dos seus senti-
mentos que asseguram a sua elevação e 
a sua honestidade:" 

A obra de Balzac, por exemplo, é 
eminentemente social pela grandeza dos 
seus quadros intensamente humanos, pela 
justeza das suas figuras, integras nos 
seus sentimentos, nos seus vicios, nas 
suas paixões, pela potencia de pensamento 
e de observação, pela força de realisação 

toso uivar d'um cão vadio. O homem do 
carro disse-me que a viuva do casal es-
tava a morrer. Aquelle eão, uivando, na 
noite lugubre, faz-me passar um calafrio 
na espinha. A chuva recomeça, fecho a 
janella, olho a cama. Estou moido, mas 
tenho a certeza de que, se me deitasse, era 
um martyrio, não podia dormir. 

Gomo estará o dia amanhã? Esta se-
mana tem chovido sempre , continua-
mente. As estradas^estão um horror. Da 
estação para aqui, julguei por vezes que 
o carro se voitava, naquelle mar de la-
ma, em que as .rodas se enterravam até 
ao eixo. Atravez dos vidros, distinguia, 
vagamente, a um lado e outro, vultos in-
distinctos de arvores, uma linha indecisa 
de vallados e, á luz fumarenta das lan-
ternas, uma ou outra oliveira escorrendo 
agua, tt.rcida de vento, num gemer la-
mentoso dos troncos. 

Tive vontade de voltar para traz. Per-
guntava-mé o que vinha cá fazer, que es-
perava, que procurava ainda ? Na chuva, 
no vento, nos solavancos do carro na la-
ma negra, no intenso frio que, atravez da 
frinchas das jaoellas, vinha fazer-me tiri-
tar encolhido a um canto, julguei vêr a 
cólera da uatureza que me recebia a^sim, 
aggressivamente, n'uma fúria desabrida, 

B r a g a 

Vende-se A PATKiA uo Kiosque Gon-
çalves, Largo da Lapa. 

Recebemos um manifesto assignado 
pelo dr. Eduardo d'Abreu, em que ana-
lysa a situação politica do paiz e do 
partido republicano. O austero demo-
crata, depois de demonstrar que com a 
actual lei eleitoral é impossível ir ao 
parlamento alguém que não tenha«chum-
bada na face » ou « appensa ao ventre » 
a etiqueta do regimen, e de ter explicado 
as razões por que não tem consentido 
que o partido republicano ponha e defen-
da a sua candidatura, salienta o facto 
de os republicanos de Lisboa terem 
resolvido, em face da actual lei, abster-se 
da lucta eleitoral e reclamar uma reforma, 
baseada no suffragio universal, e consi-
gnando a autonomia politica das cidades 
e a proporcionalidade de representação, 
permittindo assim a intervenção de todos 
os agrupamentos partidarios na gerencia 
dos negocios públicos, e o facto de os 
dirigentes ,do partido republicano de 
Lisboa terem resolvido concorrer agora 
ao acto eleitoral. E pergunta : « Então 
a lei é boa ou é má ? Permitte ou não per-
mite a representação do partido? Affir-
mando depois: « A iflcoherencia a que 
me refiro, poderia ser funestíssima ao par-
tido republicano português, se não tivesse 
a sal» aguarda lo a perfeita lisura dos re-
publicanos eleitos, quaesquer que elles 
sejam, lançando ao mais completo des-
prezo os favores do Ministro 3. Con-
cluindo : < O invariavel argumento sem-
pre produzido, quando o apito régio 
chama ás eleições, é que o partido íepu-
bl i f tno deve sempre acudir á chamada, 
visto não estar preparado para a Revolu-
ção politica 5. 

Em poucas palavras, sem pruridos 
de critica, a nossa opinião de republi-
canos. Ninguém hoje de boa fé poderá 
dizer que o partido republicano não está 
preparado para a Revolução politica. 
Só a cobardia dos que teem que perder 
e dos que teem que responder perante a 
nação adduzirão o argumento. As maio-
res cidades portuguêsas são republicanas 
e os nossos homens teem dado provas 
publicas da sua competencia scientifica 
e civica. 

tí. não ha incoherencia, se se vir a 
questão dum modo global. Os dirigentes 
do partido republicano de Lisboa não 
dizem hoje que a lei é boa, antes dizem, 
como hontem, que ella é a negação do 
suffragio e o estrangulamento da vontade 
nacional. Mas um partido d'opposição e 
principalmente um partido revolucionário, 
não pode ter uma tactica invariavel. O 
partido republicano perfilha ainda, e 
praticará quando fôr -governo, os prin-

como se eu fosse um estranho ou um ini-
migo. 

E porque vim eu? Talvei seja por 
ter medo de me julgar ridículo que eu 
nem sequer a mim o c o n f e s s o . . . . Mas 
a verdade é que Lisboa aborrecia-me. 

Foi por isso que v i m . . . 
— Noto, com interesse, que até com-

nosco representamos. E' estranho! E' 
extranho e é covarde. 

Porque afinal isto não é mais do que 
uma modalidade da covardia. E' a falta 
de desassombro, é o inveterado habite 
de representar com todos, é a hypocrisia 
que nos leva a calar uma opinião com 
medo que ella possa susceptibilisar, a 
occultar uma crença porque os mais se 
podem rir, a suffocar um sentimento para 
não desmanchar a linha d'impassibilidade 
que nos impuzemos. 

E, assim amordaçados, manietados, 
toda a grande belleza da vida se perde, 
e, em vez de homens vivendo e sentindo 
livremente, na expansão consciente e se-
rena da sua personalidade, transforma-
mo-nos em manequins correctos, sem 
um impeto, sem uma sinceridade, sem 
qualquer coisa d'intenso e de bello, que 
justifique a nossa razão d'existir, sequer 
ao menos, como animaes. 

cipios exarados na reclamação da reforma 
eleitoral que fez distribuir pelo paiz e 
publicar nos seus jornaes. O partido re-
publicano não pôde admittir sequer a 
legitimidade strictamente jurídica da lei 
eleitoral vigente. Mas desde que as cir-
curnstancias permitiam admittir a possi-
bilidade de ir ao parlamento, pela única 
força da massa republicana, um só de-
putado republicano que seja, o partido 
republicano não deve abster-se. Esse 
deputado irá levar ao regimen a contusão 
e a desordem, porque bastará a sua bocca 
abrir-se num protesto para que as quadri-
lhas de toda a especie se alarmem e es-
tremeçam de pavor. E ' exactamente 
assim. A voz dos deputados republicanos 
tem sempre soado no nosso parlamento 
como um trovão. Não falíamos já nos 
effeitos da propaganda nos campos e 
nas províncias, quasi inteiramente des-
cuidada até ha pouco tempo, e não fal-
íamos já na necessidade de concorrer 
ao acto eleitoral como pratica de demo-
cracia e revista de forças. Lembrando-
nos só da indignação, da raiva que se 
apoderará de todas as consciências limpas 
vendo praticar declaradamente um roubo, 
e sabendo nós, por experiencia própria 
até, que é essa indignação, essa revolta, 
que teem sustentado e feito progredir o 
partido republicano, que é bem um pro-
ducto espontâneo da politica e do génio 
portuguêses, não podemos senão applau-
dir a revolução d'agora do partido repu-
blicano. 

Cumpre-nos agradecer ao illustre re-
publicano a amabilidade de nos enviar o 
seu manifesto, congratulando-nos por que 
volte á vida politica activa com a mes-
ma fé, a mesma inquebrantável fé de 
sempre. 

A analyse que faz do estado actual 
do exercito e da marinha é absolutamente 
modelar de precisão e d'energia, e con-
vencidos estamos de què, a forma de le-
vantar a força amada contra o rei não 
é anima-la, occultando a sua desorgani-
sação, ou melhor, a sua decomposição 
actual. E ' pelo contrario mostrando as 
chagas, abrindo bem essas chagas, que 
convenceremos o soldado e o official da 
necessidade inadiavel de proclamar a 
Republica. 

E ' o que tem feito e é o que faz o 
sr. capitão Homem Christo. 

Santarém 

Yende-se A PATRIA em casa do sr. 
Bernardo José Vianna. 

POR 

Francisco de Almeida 

O mais completo pela variedade dos 
assumptos que abrange e de mais rico 
vocabulario que se tem publicado até 
hoje. 

Assignatura permanente — Fascícu-
lo de 16 pag. 50 reis. Tomos de 80 pag. 
250 reis. 

Dirigir pedidos á empreza editora —• 
Costa Guimarães d- C.a, Largo da Annun-
ciada, 9, Lisboa — 011 aos seus corres-
pondentes da província. 

Pergunto de novo: porque estou eu 
aqui? E agora pareee-me achar a res-
posta fácil. 

Estou aqui porque necesrito viver ao 
pé d'ella, na mesma terra onde ella vive, 
porque preciso ve-la, de passagem que 
seja, um momento que seja, mas que, 
nesse instante eu possa seguir com a 
vista a oscillação rythmca do seu andar, 
a altivez graciosa do seu busto, e a des-
maiada côr do seu perfil suave. Poder 
parar, á noite, em frente á sua casa e, 
no escuro, sem que ninguém me veja, 
fitar as janellas illuminadas e vêr passar 
nos vidros uma sombra que pode ser a 
sua ouvir, por vezes, o som d'uma voz 
que pôde ser o seu. 

— Relendo o que insensivelmente 
fui levado a escrever, penso como isto 
tudo é velho 1 Mas como em todos os 
tempos isto f o i assim 1 Philosophos e 
poetas, tantos e de Ião diversos modos, 
teem escripto, tem pensado theorias e so-
nhado poemas, sobre esta grande coisa, 
feita de tão pequeninas coisas, que não 
se define, que não se raciocina e que 
tem permanecido a mesma, immutavel-
mente a mesma, atravez dos tempos de-
corridos. — 

A chuva redobrou d'intensidad«. Bate 

RAPSÓDIA 
C s â s n s h o r r e n d o s 

Numa correspondência de Lart^go 
para o Século noticia se que o novo ad-
ministrador, por occasião de tomar posse, 
recebeu uma poesia de felicitação d'um 
ignorado poeta que vive para os lados 
da Mangueija. 

E ' verdadeiramente a prostituição da 
Poesia. A Poesia, até aqui, tinha-se 
offerecido sómente aos deuses, aos prín-
cipes e aos que voltavam das batalhas 
triumphantes e gloriosos. Ella trazia 
sempre um manto d'estrellas e o thuribulo 
com que ia incensando céus, reis e he-
roes era d'oiro macisso. Era a grande 
dama que só uma vez concedia os seus 
favores. Aquelle que conseguia beber o 
ar que os seus cabellos agitavam podia 
morrer satisfeito, porque na sua cova 
ella faria chover incessantemente as rosas 
e as bênçãos. Mal assomava, toda a 
terra estremecia num deslumbramento. 
Offerecia, dava-se, mas com essa majes-
tade que tem o sol, com essa mysteriosa 
seducçàp que tem o mar, com essa do-
çura que tem a noite. Era grande, era 
forte, era doce. Grande como a eterni-
dade, forte como um beijo d'uma b >cca 
amante, doce como uma caricia de mãe. 

Tinha caprichos doentios, é certo. 
Muitas vezes desnudou o seio ao desejo 
dos tyrannos e dos scelerados. Mas 
ainda nesses momentos ella era a sobe-
rana que se abandonava. O seu olhar 
era sempre resplendente como a chamma 
sagrada d'um altar. Quando abria 03 
lábios, era como se as pétalas d'uma 
flôr vibrassem um cântico. Se os seus 
sentidos roçavam uma parede, a parede 
transformava-se logo num palacio encan-
tado. A sua sombra derramava-se como 
ura luar em v/)lta de nós. 

Esse ignorado poeta da Mangueija, 
porém, veiu revelar-nos uma coisa mons-
truosa. Não, ella já não é a apparição 
ideal que nos extasiava e illuminava. 
Ella vende-se num prostíbulo infecto, 
numa aldeia perdida entre montes. Esse 
poeta dormiu com ella e roubou-ihe esse 
trapo que foi ofíerecer ao novo adminis-
trador. Com tal trapo procurará prova-
velmente captivar as boas graças do ad-
ministrador e sollicitar-lhe que intervenha 
para ser nomeado amanuense da admi-
nistração. Quem sabe mesmo se seria 
ella que lhe deu o trapo, dizendo-lhe: 
tVae, filho, vê se o commoves. E ' pos-
sível que te despache e os meus lábios 
depois saber-te-hão melhor. Não calcu-
las como custa a uma bocca com fome 
dar um beijo. Se imaginasses o immenso 
esforço que preciso de fazer para unir os 
lábios contra os teus, não hesitarias um 
instante. Vae, filho!» 

Não é licito duvidar do facto. Ella 
vive na Mangueija e terá mandado já 
bilhetinhos e recados d'amor ao proprio 
abbade. 

Certamente , a poesia acaba — e 
acaba estrictamente á fome. Que tende 
a desapparecer já os «sábios» tinham 
averiguado e verificado. Reconheceu-se 
mesmo que desempenhava já na actua-
lidade um papel apagedo e inferior. Os 
«sábioss, todavia, explicavam o aconte-
cimento lamentavel « scientificamente 
A poesia, diziam, acabava porque a prosa 
vae ganhando a sua sonoridade, a sua 
cadencia, o seu rythmo, e tem uma maior 
plasticidade, podendo portanto definir e 
traduzir melhor a vida. A poesia é a 
ficção. Ora nós caminhamos para a 
verdade. A verdade é a prosa. 

Esta theoria tem o mesmo valor que 
as theorias sobre os phenomenos sísmi-
cos. A razão ultima, cu melhor, a razão 
única é esta: ella prostituiu-se e morre 
estrictamente de fome. 

O' Carlos Amaro, suicida-te! 
Antonio Granjo. 

d'enxurrada no empedrado, em frente da 
janella Mas. não sei porquê, parece que 
uma grande serenidade me entrou nalma. 
Como estará o dia amanhã ? Ve-la-hei ? 
Ha tantos m e s e s . . . Tenho a certeza de 
que se ha-de impressionar quando me vir. 
Como el a me fez mal, como ella é dif-
fererite do que eu julgava, m a s . . . como 
eu lhe quero, como eu lhe q u e r o . . . 
Preciso dormir. A pouca distancia d'aqui 
ella dorme também. 

Dorme! Que linda deve ser a dormir! 
Não suspeita sequer que eu estou aqui 
pensando nella e tão perto. A certeza 
de que a tenho a poucos passos de mim, 
de que amanhã, ao abrir a janella do 
meu quarto, posso vê-la passar na rua, 
surprehender a sua commoção ao avistar-
me, tudo isso me consola um pouco . . . 
Quando se soffre, uma qualquer coisa nos 
allivia. A candeia d'um casal que se 
avista num descampado, numa noite 
negra, brilha como um pharol. E^tou 
consolado. Ve-la-hei amanhã? A chuva 
cessou, mas o maldito cão, agora, uiva 
sem descontinuar. 

Pela copia 

hão Triste* 
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Evangelho 

Armas de caça, 
exercido e defeza 

Espingardas para ea^a — das melhores 
marcas francezas, inglezas e belgas. Unieo agente 
das afamadas marcas I D E A L da Manufactura 
Franceza de Armas e Oycles e da magnifica es-
pingarda ÉLITE da bem conhecida casa Galand\ 
sem duvida as duas melhores marcas francezas. 

Carabinas — Magnificas carabinas para salla e 
campo, carabinas de repetição para defeza-

Revolveres — Um magnifico sortido de revolve-
res das melhores marcas, entre os quaes os da 
Manufacture Saint Etienne, Galand, Semith & 
Wesson, etc. 

Revolveres que com um peso e tamanho re-
duzido cursam de 150 a 200 metros empregando 
bailas blindadas d'aço. 

Munições fie todos os calibres — Car-
tuchame e todos os pertences para caça, 

Recebem-se espingardas usadas em troca d'outras novas 
V E N D A S A P R E S T A Ç Õ E S 

Q U A L I D A D E S O A l t A N T I D A S 

Encarrega-se de mandar vir espingardas, revol-
veres ou carabinas de qualquer fabricante que se \ 
queira, para o que tem catalogos á disposição para a ' 
escolha. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
R u a P o r r e i r a B o r g e s 

(Em frente ao Arco d'Almeida) 

COIMBRA 

d'mo 

Seminarista 
Preço, SOO reis 

A' venda na 

TYPOGBAPHIA DEMOCRÁTICA 
Rua Fernandes Thomaz, 6o 

COIMBRA 

AailOBIfiOVeiS para Tourismo das melhores marcas 

O m i i i b l B S para passageiros 

CamioilS para mercadorias 

A JUSTIÇA 
E 0 HOMEM 

POR 

Lopes d'01iveira 

Preço, 300 reis 

M o t o r o s p a r a b a r c o s 

Machinas industriaes e agrícolas 

AVENIDA NAVARRO 
C O I M B R A 

A ' venda nas livrarias 

EMJCA0O MORAL 
Na Escola e s a Familia 

PCR 

HdC. HVE. O A I i D E I R A 
Professor primário complementar 

Preço, SOO reis 

A' venda na T YPOGR APHIA DEMO-
CRATICA, rua Fernandes Thomaz, 
60 — COIMBRA. 

0 CDLTO DA IMACULADA 
POR 

HELIODORO SALGADO 

PULVERIZADORES 
PARA VINHAS 

Extraordinário livro de actualidade 
um vol. brochado de 404 pag., 700. 

A' venda nas livrarias 

ementas le Gymnastica 

i, permitindo á pessoa que funcciona 
com elles tenha as mãos ambas livres; uma vez postos 

a funccionar elles funccionam a t é esgotarem 
o liquido que contéem, não havendo mais 

a fazer do que fechar ou abrir a 
torneira quando se queira pa-

rar e recomeçar 

Recommentíam-se pela forma regular com que espalham a calda 
Preço, 11 $000 réis 

Ditos VERMOREL e GOUBET — 6#G00 

Joáo Gomes Moreira 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

C O I M B R A 

CONTENDO 

O S L D E 
POR 

José Augusto de Castro 

POR 

Antonio J. Alves 

1 v o l u m e c io 2 3 0 p a g . , toroo, S O O 

PREÇO 

A' venda na 

Typographia Democt atiça 

3 OO 

Pedidos ás livrarias de Lisboa e Porto, ou ao auctor — GUARDA 

Ferragens nacionaes e estrangeiras 
Materiaes para construcçoes 

U t e n o i l i o s 0L0 c o s i n l i a o m e z a 

C U T E L A R I A S 
BIJOUTERIAS 

A R T I G O S DE M E T A E S 
PAPEL PARA FORRAR CASAS 

Arames e redes de arame para vedações 

Sempre um magnifico sortido de objectos de fantasia para brindes 

João Gomes More i ra 
Jtua Ferreira Borges (em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

C O R R I D A S D E M 0 T O C Y G L E T T E S 
COVILHÃ-GUARDA 

Victoria da 
^otoeyelçtte /vleyon 

A Motocjclet íe Aleyon de 2 
cavallos e <i[4 monocylindro ganha o 1.° 
premio da sua categoria o que era de 
esperar ; a sua grande Victoria porem 
está em uma machina d'aquella força, 
com forqueta « simplex » isto é uma ma-
china de tourisme com todas as commo-
didades, e montada pelo seu possuidor 
que apenas a tinha á poucas semanas, e 
não por pseudos corredores batendo-se 
com machinas de corridas de 5 e 6 ca-
vallos de força, chegando com atrazo de 
4 minutos a uma e de 5 minutos a outra. 

A machina Alcyon mostrou n'esta 
corrida as suas magnificas qualidades de 
regularidade e rezistencia. 

Agentes exclusivos em Portugal, Em-
preza Automobilista Portugueza, Coimbra. 

I 

Cypograpbia 
Democratica 

Rua das Fatigas, n.° 60 

IMPRESSÕES EM TODOS OS GENEROS 

Livros, fo lhetos , prospectos , facturas, mappas, 
participações, cartões de vis i ta , etc . 

£eonomía ç ^apidçz 

0 Fim da Mlonarcbia 
POR 

Alfredo Pimenta 
Preço • SOO reis 

A' venda na livraria França Amacio — Coimbra 
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Editor — losé lar ia dos Santos Nazareih 

Se fosse necessário mais um fa-
cto indigno que decisivamente des-
honrasse a monarchia ou mais uma 
manifestação estrepitosa que reve-
lasse a grande força do partido re-
publicano, esse facto estava consu-
mado e essa prova estava dada nas 
eleições ultimamente realisadas. 

Para se evitar que os republi-
canos entrassem na camara, a levar 
áquella assembleia de cúmplices do 
Poder palavras honradas e deste-
midas de denuncias e de castigo 
que quebrassem a monotonia dos 
seus combates hypocritas e pozes-
sem uma nota de rebeldia no seu 
rojar de passivos, todas as burlas de 
caciques experimentados se prati-
caram, todas as fraudes de bandidos 
emeritos se commetteram. 

A monarchia demonstrou mais 
uma vez, perante o paiz absoluta-
mente divorciado d'ella, por causas 
irreductiveis de moral e por motivos 
sinceros de doutrina, a sua incom-
patibilidade radical com os proces-
sos legalistas, e, por irremediável de-
generescencia tradicional, ser ina-
daptavel ás conductas honradas. 

Ella promulga leis, mandadas 
fazer de proposito pela sua repre-
sentação submissa, que, para satis-
fação das conveniências e dos inte-
resses de quem manda, criva de de-
feitos, de vicios, de sophismas, de 
portas-falsas. E mesmo assim não 
as cumpre. 

Temos ahi, por exemplo, a lei 
eleitoral vigente, feita de molde a 
facilitar as traficancias e os roubos, 
que alargou escandalosamente os 
círculos para esmagar a vontade 
dos eleitores conscientes que nas 
cidades se organisam, decididos a 
exprimir o seu protesto contra a si-
tuação actual da politica portuguêsa 
e a manifestar o estado do seu pen-
samento, a ancia do seu espirito, o 
sentir do seu coração, no concerto 
das paixões contrarias e no choque 
das crenças adversas. 

Pois essa lei mystificante, que 
tem o seu principio genesico no odio, 
na vingança e na perseguição, que 
cerceia tanto direito legitimo, que 
illude tanta garantia sagrada, não 
é executada em toda a sua extensão 
e em todo o seu rigor. 

Pelo contrario. E' infringida e 
violada, porque são mutilados os 
recenseamentos eleitoraes, falsifica-
dos os escrutínios, atropellada a li-
berdade do voto, praticados todos 
os actos, emfim, que viciam e man-
cham a pureza e a integridade do 
suffragio. 

Mas este procedimento que re-
vela a suprema baixeza dos proces-
sos políticos da monarchia no tra-
balho desesperado da sua manuten-
ção, é ao mesmo tempo um bello e 
admiravel symptoma! E' que não 
ha leis, por mais absurdas e infames 
que sejam, que possam impedir o 
impulso irreprimível das ideias con-
quistando as almas, abafar a força 
crescente dos revoltados e dos des-
contentes surgidos até da desillusão 
e da indifferença para a excitação da 
politica e para a decisão do combate. 
J£' que não ha leis, por mais oppres-

sivas que sejam, que possam impedir 
um partido com a noção dos seus de-
veres e das suas responsabilidades, 
integrado nas necessidades e nas 
amarguras da patria, collocado na 
altura da evolução que significa, no 
momento presente, a única situação 
doutrinaria e politica compatível 
cotn as reivindicações e as exigên-
cias dos povos, de cumprir a salutar 
e indeclinável missão civica de 
orientar todas as forças populares, 
opprimidas e anciosas, agrupando-as 
na attitude de hostilidade legitima, 
de lucta indispensável em face ás 
instituições a quem devemos as 
maiores vergonhas e as maiores 
affrontas. 

Que nos sirva de compensação 
ás extorsões que soffremos, aos ve-
xames que sobre nós exercem, á 
tyrannia sob a qual gememos, e até 
ás cutiladas que apanhamos, a es-
perança consoladora de que em 
breve veremos ruir todo este mons-
truoso edifício politico cuja base é 
feita das vilissimas mystificações 
d'uma constituição mentirosa, do 
amalgama vilipendioso de caracte-
res sem aprumo, do sarrafaçal de 
todas as consciências apóstatas! 

DUAS PALAVRAS 

Mas para isso é necessário tra-
balhar sem descanço, porque assim 
o exige a inadiavel salvação do 
paiz, e trabalhar de harmonia com 
a lógica que resulta do determinis-
mo das circunstancias. 

Estamos absolutamente fóra da 
lei, empurrados violentamente pelo 
regimen. 

Concorremos á lucta eleitoral e 
o chefe de todos os poderes man-
dou extorquir-nos a representação, 
não respeitando a nossa força. En-
trincheiramo-nos nos reductos da 
nossa imprensa fazendo d'ahi o 
combate da nossa justiça e a pro-
paganda das nossos princípios, á 
sombra do constitucional preceito 
protector da liberdade do pensa-
mento, e as auctoridades, arbitraria-
mente, a sequestram á publicidade, 
essencial para a sua existencia e 
para a efficacia da sua missão. Sa-
himos á rua a cumprir um dever de 
natural fraternidade partidaria e de 
justa consideração pessoal e no 
momento em que fazemos os nossos 
cumprimentos e as nossas sauda-
ções, cae-nos em cima, de sabres 
a fulgirem numa fúria barbara, ba-
tendo-nos e ferindo-nos, a horda de 
selvagens que o regimen assalariou 
e fardou para a pratica d'este cani 
balismo deslocado da civilisação e 
affrontoso dos mais elementares di-
reitos. 

Em face d'estas circumstancias, 
temos de nos bater também fóra da 
lei, não indefezos e inermes em 
arrancos de romantica coragem sem 
resultados, mas organisados, firmes, 
disciplinados, armados, como quem 
vae para uma batalha necessaria em 
que é absolutamente indispensável 
que vençamos, porque na nossa Vi-
ctoria está a redempção da patria 
portuguêsa, a desforra da nossa 
liberdade sonhada por visionários 
heroicos e compromettida por sicá-
rios estúpidos, e até a reparação de 
grandes e lindas tradições aviltadas! 

CARLOS OLAVO, 

O juiz: velho vijo, ainda gaiteiro, 
Foi no seu t empo em Coimbra um t r emendo 

brejeiro 
Viam-no muita vez, em noi tes luarentas, 
Conversar com o-petiz que levava as sebentas . 

Tinha, como Tibério, amor pelos peixinhos, 
E passava no escuro ao longo dos caminhos, 
Levando atraz de si — manias idiotas ! — 
Sempre um e n g r a x a d o r . . . p ' ra lhe engraxar 

as b o t a s . . . 

O menino: redondo, anafadinho e nédio, 
Arsinho de tenor — bom no registo médio — 
Dengoso, feminil, como um Napolitano 
Dos que andam na cidade, e r rantes , t odo o 

anno, 
Com os nervos a vibrar em frémitos intensos, 
Curvando-se a apanhar as bengalas e os lenços. 

O juiz : 

A Justiça, bem vê, <5 sempre incorruptível ! 

O menino: 

Eu sei que o senhor tem um coração sensível. 
E pedindo o papá . . . 

O juiz (indignado): 

Não me dobra ninguém I . . . 

O menino ( terno, approximando-se) ; 

Ora! Não seja mau que eu peço-lhe t ambém. . . 
E se o s e n h o r . . . emf im. . . tal favor nos fizer... 

(Cala-se um momen to e conclue có rando ) : 

Eu faço-lhe depois tudo quanto q u i z e r . . . 
Veja como eu sou bom ! 

O juiz (á parte): 

Não é mau, na verdade ! . . . 

O menino: 

Não se nega um favor á minha tenra edade! 
Tenra como ella 6 . . 

( Os olhinhos do juiz scintillam. Levanta-
se, approxima-se do menino, passan-
do-lhe a mão, ao de leve, na face. Su 
bito, pergunta- lhe : ) 

Não está caloi* aqui ? 

O menino: 

Eu sinto algum t ambém. 

O juiz ( indicando uma porta): 

Vamos nós para alli que não está lá n inguém, . . 

O menino: 

E ' mais fresco ? 

O juiz: 

E' m e l h o r ! . . . 

(A'parte): 

S in to a cabeça aos t o m b o s . . . 

(Amável, ao menino, indicando a porta): 

Vae ver o meu pombal . . . 

(Mais baixo, car inhosamente) : 

O meu quar to dos p o m b o s . . 

RAPHAEL. 

Quem permanece insensível e sem 
um vivo protesto perante o desenrolar 
trágico dos últimos acontecimentos poli-

cos tem a responsabilidade de quem 
nelias cooperou directamente. 

Ser patriota é pugnar, é arriscar a 
ida, é interessar-se intimamente com a 

salvação da Patria. 
A honra, o brio, a dignidade, emfim 

seu resurgimento está na immediata 
proclamação de Republica. 

A o pSrtido republicano, em face de 
tudo isto, somente compete fazer uma 
coisa: reunir todos os elementos disper-
sos, disciplina-los e orientar todo o seu 
esforço e toda a sua energia na salvação 
da Patria pela Revolução. 

3osé Soares 

E C H O S 
H primeira nota 

A ideia republicana vae-se infiltrando 
instante a instante no espirito do povo 
português. 

Mostra-o o brilhante resultado da 
eleição de Lisboa, apesar de todas as tra-
ficancias commettidas pelos assalariados 
do criminoso governo ás ordens do sr. D 
Carlos. 

Foram enormes as chapeladas, innu 
meras as infamias, incalculáveis as irre 
gularidades de que essa caterva que nos 
governa e explora lançou mão para im 
pedir a representação democratica no 
parlamento. 

A votação da capital apesar d'isso 
foi uma revelação clara e evidente ao 
desgosto e da revolta que vae lavrando 
no seio do nosso bom povo contra todos 
os despotiimos e vexames de que tem sido 
victima. 

O d e s e s ^ a r g a a o t ^ b u f o 

A attitude desassombrada e nobilís-
sima que este jornalista assumiu ha 
dias tão brilhantemente na Lucta ácer-
ca do caso Avelino Monteiro, pobre diabo 
desprestigiado a quem só resta emigrar, 
leva-nos, não a felicitar este nosso amigo, 
porque de ha muito sabíamos a rija tem-
pera do seu caracter sem tibiezas nem 
complacências, mas a affirmar-lhe a nos-
sa inteira e completa adhesão ao seu 
procedimento. 

E ' assim, incontestavelmente assim, 
que se deve proceder com todos os safa-
dos e todos os covardes: — rasgando-lhes 
a mascara e exp^ndo-os ao desprezo e á 
irrisão de todos os homens dignos d'esse 
nome. 

Não vae o tempo para branduras. 
Impoem-se urgentemente os revulsivos de 
cacete. 

€' o gajo 

e os tràbuaiaes 

A o que parece os nossos tribunaes 
superiores, tão desprestigiados pelas ignó-
beis falcatruas eleitoraes que ultimamente 
têm vindo a sanccionar e pelas confirma-
ções das bestialidades e infamias policiaes 
exercidas contra a imprensa republicana, 
decidem-se a enveredar por outro cami-
nho. 

As successivas apprehensões de jornaes 
ordenadas pelo Hintze e levadas a effeito 
pelo lacaio ás ordens do regimen que na 
Calçada da Estrella o solta ás canellas 
da gente de bem que por alli passa des-
prevenida, têm sido annulladas por alguns 
uizes honestos. 

Mas Veiga ameaça com o desplante 
d'um heroe da Calabria que se sente pro-
tegido por um penhasco, passar por cima 
d'essas decisões e não consentir na pu-
blicação dos artigos incriminados, con-
tinuando na sua missão gloriosa de pro-
fissional do banditismo. 

Se, dentro da lógica dos homens e do 
regimen, as coisas assim se passarem, os 
jornalistas republicanos têm o dever de 
resistir ao roubo, por todos os processos 

que nenhum codigo exclue quando se 
trate da legitima defeza num assalto de 
estrada. 

Um jorna! 

Toda a gente sabe que é E l i e que 
não quer deputados rebublicanos no par 
lamento. 

E ' lógico. Quer ter as suas demoradas 
digestões tranquillas. . 

Desnorteamento 

E ' um deplorável symptoma de des-
norteamento aquelle de que os jornaes 
anarchistas dão constantemente prova. 

Apparece agora A Vida a trans-
bordar de satisfação com o resultado das 
ultimas eleições, que, na sua opinião de 
sectário impenitente e impertinente, fo-
ram reveladoras de que de anno para 
anno vae diminuindo em Portugal a vo-
tação, quer se trate de republicanos quer 
de monarchicos. 

Francamente chega a ser incrível tão 
estranha maneira de v ê r . . . 

No que diz respeito aos monarchicos, 
A Vida labora num erro de aprecia 
ção, porque devia saber perfeitamente 
que á essencia do acto eleitoral com que 
os nossos governos pretendem illudir os 
simples, não se pôde chamar uma vota 
fão, que verdadeiramente é o producto 
consciente de vontades livres, mas sim 
uma ladroeira infame. 

E relativamente aos republicanos, o 
engano de A Vida alem de lastimavel 
é sobretudo intolerável. Pois todos sabem 
que, apesar das fraudes sem medida, na 
cidade de Lisboa o triumpho da votaç&o 
republicana foi enorme; e relativamente 
ao movimento eleitoral dos annos ante 
riores a maioria republicana, des ta vez, su-
biu a mais de 2:000 votos na capital. 

A Vida não quiz systematicamente 
vêr isto. A sua injustificada alegria só 
nos merece por isso um soberano des 
dem. 

IHsita 

Noticiaram vários jornaes que os fi-
lhos da sr.* D. Amélia d'Orleans foram 
visitar, ha dias, alguns juizes da Relação 
de Lisboa. 

O publico curioso e desconfiado per-
gunta: para quê ? 

E ' simples. Foram levar com a sua 
mocidade desabrochante o animo e a boa 
disposição á decrepitude togada de suas 
« t . " , no afadigoso trabalho da próxima 
verificação dos poderes, 

Diante da perseguição, ha tempos mo-
vida á imprensa pelo ministério progres-
sista, protestámos a nossa solidariedade 
incondicional e completa aos jornaes r e -
publicanos que, coherentes com os princí-
pios que professam, manteem sempre 
uma linha de honesta intransigência e de 
violento combate a todos os actos ille-
gaes e oppressivos, quaesquer que sejam 
os jornaes visados por elles. 

Conhecedores da moral da imprensa 
moriarchica, dos seus processos de cama-
radagem que vão muitas vezes do de-
samparo d'um silencio canalha até á vi-
leza d'uma denuncia compromettedora, 
fizemos restricçôes prudentes na sauda-
ção dirigida aos jornaes do regimen, ao 
tempo perseguidos também. 

Temos agora a prova de quanto fo-
mos justos no sentimento de duvida a 
proposito da sua sinceridade, na attitude 
presente das Novidades, que é, positiva-
mente, a inversão da sua attitude ante-
rior de opposição tão viva e tão intensa 
a um governo desacreditado e crimi-
noso. 

Porque o sr. Hintze representa a con-
tinuidade do crime, da oppressSo, do 
attentado, de todos os processos vergo-
nhosos que são o apanagio do poder em 
Portugal; o sr. Llintze roubou as eleições 
ao partido republicano e persegue a im-
prensa republicana revelando um odio e 
uma insistência absolutamente novos, 
com a submissão, o applauso e a cum-
plicidade das Novidades. 

Da resto este jornal não faz mais do 
que seguir tradições imperecíveis que o 
marcaram profundamente no desprezo 
publico e que a impressão d u m arrepen-
dimento sympathico parecia at tenuar e 
desvanecer. 

Mas não. Demonstra agora que era 
a conveniência hypocrita de opiniões que 
não tinha, de sentimentos que não pos-
suía, de princípios que não professava, 
d'uma lealdade que não cabia na sua al-
ma de lacaio. 

São palavras que certamente não 
atravessam a espessura do seu cynismo 
risonho e que não perturbam a tranqtiillí-
dade de quem confia no estipendio pro-
mettido; mas, — que diabo ! — é um de-
sabafo que, ao menos, tem o mérito de 
ser justo. 

gongestão 

Constou ha dias que o sr. Hintze 
tivera uma congestão. 

Afinal era falso. 
Este anno tem corrido levsdo do 

demonio para a agricultura e t para 
t u d o . . . 

Ai! Ai 1 
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Recebemos e agradecemos a visita de 
dois novos collegas na imprens:!, A Ver-
dade, de Évora e O Povo de Alcanena 

Apresentam-se como- independentes 
Aos collegas desejamos uma longa Vida. 

g> P r o g y a i n m a fla D e s r e g r a d a j 

Publicamos hoje nu nossa secção espe-
cial 0 Programma da Democracia, notá-
vel synthese doutrinaria elaborada em ja-
neiro de l8oi , pelo eminente publicista 
e professor Dr. Theophilo Braga, uma 
das authenticas glorias do partido repu-
blicano português. 

A muitos dos nossos leitores, se o 
não conheciam, proporcionamos assim 
ensejo de apreciar UTI tão perfeito e dos 
melhores trabalhos no genero. 

H i s i d a b e m 

Dizem os jornaes que entre os polk 
cias marcados pelo povo de Lisboa, por 
occasião das brutalidades ha poucos dias 
alli praticadas, se encontra um grave-
mente ferido. 

Ora valha-nos isso; já é uma conso-
lação. 

aquillo que a dentro da lei podermos 
fazer. 

Em nome do Centro Republicano Aca-
j demíco, que representamos na imprensa, 

saudamos o povo republicano de Lisboa, 
protestando com elle contra a infamia 
commettida e fazendo votos por que che-
gue breve a hora em que a piolkeira na-
cional se resolva a perder a paciência e a 
pôr termo a tudo isto. 

BRUTALIDADES 

Trouxeram-nos os jornaes de Lisboa 
a noticia do repugnante attentado'com-
mettido pelos lacaios do regimen, contra 
os desprevenidos cidadãos que na sexta-
feira á noite aguardavam na estação do 
Rocio a chegada d'um dos deputados 
republicanos, o nosso illustre correligio-
nário sr. dr. Bernardino M-ichado. 

Precisava vingar-se alguém que não 
pode esquecer a extraordinaria manifes-
tação republicana rea Usada a quando da 
visita de Loubet, nem a significação dos 
comícios republicanos realisados por todo 
o paiz, que outra coisa não têm mostrado 
senão o desejo ardente do povo portu 
guêa de uma Republica redemptora, 
desejo que as recentes eleições mais vie-
ram accentuar. 

E é esta a razão por que depois de 
nos roubarem pelo augmento sempre 
crescente de impostos injustos, depois de 
nos amordaçarem por meio de leis re-
pressivas que nos impedem de reunir e 
de claramente manifestar o nosso pen-
samento, depois de promulgarem essa 
lei eleitoral que para ahi está, de propo-
sito fabricada para impedir a nossa re-
presentação parlamentar, nos apprehen-
dem illegalmente os nossos jornaes e 
para cumulo nos põem a vida á mercê 
de todos eíses bandidos que ás ordens 
da monarchia commettem todos os cri-
mes e todas as abjeções. 

Revolta-nos sobremaneira o caso, 
tanto mais que nada houve da parte do 
povo que o justifi:a:se, mas revolta-nos 
mais ainda o facto de não podermos dis-
cutir amplamente e claramente quem o 
ordenou, convencidos como estamos de 
que não é só o idiota que dá pelo nome 
de Hintze Ribeiro a única pessoa a quem 
se devem attribuii* todas as responsabi-
lidades. 

Um dia ha de vir, porém, em que 
todas estas coisas hão-da liquidar-se, mas 
até lá será bom que quando nos resol-
vermos a ir esperar alguém dos que nos 
merecem as nossas saudações, nos pre-
paremos para castigar essa cambada sem 
brio que procurar impedir-nos de realisar 

O o i m l a r a 

Vende-se A PATRIA na Tabacaria 
Transmontana, Couraça dos Apostolos; 

Na Casa « Elyseu da Silva», rua 
Larga; 

No Kiosque da «Praça 8 de Maio»; 

Na Agencia João Borges, rua Ferreira 
Borges. 

Be l i i sboa 
5 de l a i a 

Escrevo-lhes debaixo d'uma impressão 
que, creio, jamais se apagará do meu 
espirito. Venho de assistir a uma vio-
lência inaudita, monstruosa, tão inacre-
ditável que, agora mesmo, depois dos 
meus olhos terem visto e de minha alma 
ter, de apavorada, quasi negado fé ao 
seu testemunho, ainda não consigo a se-
renidade bastante para lhes transmittir e 
lhes? narrar os factos. 

Refiro-me ao que hontem se passou 
na recepção do dr. Bernardino Machado, 
em Lisboa. 

De ha muito que eu sabia que em 
Portugal se vive positivamente sujeito ao 
arbítrio, ao despotismo, á violência dos 
que são donos de nós todos. 

De ha muito que eu sabia que, em 
matéria de segurança individual, de res-
peito pela integridade dos nossos direitos 
e das nossas liberdades, isto era como a 
Turquia ou como a Rússia. 

Tinha esta impressão fria, raciocina-
da, que nascia do confronto entre o que 
em Portugal e nesses dois piízes existe. 
Lá como cá a liberdade é uma fabula, a 
lei uma mentira, o direito uma irrisão, 
que só vive, ficticiamente, na lettra dos 
codigos. 

Simplesmente,-Trepoff é uma figura 
desmesurada e tragica de verdugo. Os 
nossos Trepoffs são banaboias repellen-
tes. Um mata abertamente, pratica cri-
mes que nos fazem, ainda que. só de 
longe os conheçamos, apavorar e tremer. 
Os nossos são covardes, são reles, >e 
ainda quando praticam uma infamia, fa-
zem rir, á força do grotesco de que a 
revestem. A hypocrisia constitucional 
torna-os ainda mais pifios do que são, 
amesquinha-os mais, redcr-los ás propor-
ções de títeres mal intencionados. 

Em vez de tyrannos são simplesmente 
malandrins. 

De ha muito, como disse, eu tinha 
esta impressão. Sempre que, a cada 
nova infamia, passava em mim um sopro 
cie revolta, cuspia ao mesmo tempo para 
o lado. Era indignação, mas também 
era nojo. 

Mas não sentira nunca, intensiva-
mente, d'uma forma concreta, a eviden-
cia da situação em que vivia, em que 
vivemos nós todos, portuguêses. 

Eu era um escravo a todo o momento 

Hg"1'11 jjjkji[•iiTigBlijg'í"l»JjJlii'L'i.iJMBilJUg.gJM!iJU^ 

feriram centenas de pessoas inoffensivas. 
Amanhã fusilarão, em massa, nas ruas, o 
povo português, tal qual como na Rússia. 

Não cuideis que exagero. 
Resta-me só perguntar: o povo deixar-

se-ha matar sem se defender? Ou, como 
na Rússia, saberá morrer, mas saberá 
luctar? 

0 sangue do povo já correu nas ruas. . . 
E agora ? 

Tímido. 

w®»- • «aw 

L l s l b o a 

Vende-se A PATRIA na Tabacaria 
Monaco e,Kiosque Elegante (Rocio). 

Br. Bernardino laoimdo 
O nosso presado coilega — A Van-

guarda, insere em um dos seus últimos 
números um retrato deste illustre repu-
blicano fazendo-o acompanhar de palavras 
de inteira justiça para o homem a quem 
o nosso paiz tanto deve. 

Fazemos nossas as palavras da Van 
guarda, porque elles dizem tudo o que 
nós sentimos pela grandeza de caracter 
e de intelligencia do homem a quem são 
dirigidas. 

E, neste momento em que Hintze 
pretende malquista-lo com a opinião, é 
bom mostrar-lhe e aos que o mandam 
que nada conseguem desta maneira, 
senão que o feitiço se volte contra o 
feiticeiro.. 

E oxalá que seja de vez, para poder-
mos livremente saudar os nossos homens 
e a idéa que elles representam. 

ssacras, o- -tS3MTJ-.-

UMA CARTA 
A Commissão de Beneficencia do 4 ° 

anno medico pede-nos a publicação de 
seguinte declaração: 

d'A Patria. 
Senhores Re ' a t.-res 

Pedimos aos nossos illustres contem-
porâneos e companheiros de trabalho o 
favor de fazer publicar, com a possível 
brevidade, no seu acreditado jornal, a se-
guinte declaração, que hontem também 
enviámos á redacção da Resistencia. 

A Commissão de B-mcficencia do 4.0 

anno medico de Coimbra (1905 1906) 
sob a Presidencia Honorária e Aito Pa-
tronato de S. M. a Rainha D. Amélia, 
tendo confrontado as primeiras aprecia-
ções da Resistencia com o artigo publi-
cado no numero de 3 do corrente desse 
mesmo jornal, reconhece que a Resisten-
cia pretende levantar uma questão poli-
tica. ' 

Como porém quaesquer assumptos 
de caracter politico estão absolutamente 
proscriptos do seu programma, vem muito 
presemptoriamente declarar que não res-
ponde a aprecipções d'ordem politica, v i -
nham eilas de quem vierem. 

Com os sinceros agradecimentos de 
todos os membros, 

Râ Praça do Campo Pequeno 
filma i n i p o n e n f e m a n i f e s t a ç ã o 

r e p u b l i c a n a — 0 H f o i a o da 
t ' a i ' í a a s s o b i a d o — g!H£s*aii-
t e s a p p l a u s o s a A i T o s s o 
C o s t a — A p r a ç a t a s t e l r a e m 
p é g r i t o s d e W i v a a Sfte-
p a b l i c a -— A v a n t e l 

Chega-nos, á ultima hora, a noticia 
d'.uaaa imponente manifestação republi-
cana, realisada hontem na praça de toa-
ros do Campo Pequeno, por occasião da 
tourada. 

Mais uma vez o povo de Lisboa affir-
mou o seu amor á causa da Republica e 
o seu desprezo pelas desprestigiadas ins-
tituições que desgraça d a mente nos regem, 
e pelos seus representantes. Um bravo 
ao brioso povo da grande cidade, que tão 
nobre e tão conscientemente se affirma! 

Vamos dar, numa breve resenha, a 
noticia de como se passaram os factos. 

Ao chegarem á tribuna real as se-
nhoras D. Maria Pia e D. Amélia, as 
bandas começam o Hymno da Carta. 
Toda a praça então, como impellida por 
uma mola, rompe numa atroadora mani-
festação de desagrado. Os assobios, os 
morras, os brados de indignação attin-
gem unia espantosa violência. Em pé, 
attonitas, pallidas, ha num camarote duas 
senhoras que agradecem as poucas pal-
mas com que, de outros camarotes da 
aristocracia, algumas pessoas affectas ao 
regimen procuram attenuar o que se 
passa. O aspecto da praça, nesse instan-
te, é verdadeiramente indescriptivel. Ha 
um momento em que passa por toda 
aquella grande massa electrisada qualquer 
coisa de semelhante ao sopro trágico que 
leva á vidência da's revoluções. 

Nisto, surge na praça a figura insi-
nuante d'esse querido caudilho da demo-
cracia, o dr. Affonso Costa. Ao lado 
d'elle está França Borges,.o energico 
jornalista do Mundo. Não ha palavras 
que possam dizer o que nesse instante 
se passa. 

De todos aquelles milhares de boccas, 
de todos aquelles peitos, vibrando uniso-
nos no mesmo enthusiasmo, saem só es-
tes gnt s: Viva Affonso Costa! Viva a 
Republica! Viva a Patria! L e n ç o s 
brancos agitam-se de todos os lados e o 
espectáculo commove intensamente to-
dos os que a elle assistem. Veem-se la-
grimas em muitos olhos. Affonso Costa 
agita o chapéu correspondendo, e o delí-
rio attinge proporções inauditas, nunca 
vistas! 

O cavalleiro Eduardo Macedo, tem 
a galanteria de olferecer uma sorte ao 
illustre democrata e novamente o mesmo 
enthusiasmo arrebata a multidão. 

São estas as noticias que succínta-
mente podemos dar aos nossos leitores. 

Oxidá isto seja o prenuncio d'alguma 
grande coisa que, dè vez, redima e salve 
a nossa terra ! 

Até lá gritamos 1 ós, com o povo de 
Lisboa: 

Viva a Republica 1 

P o r t o 

Vende-se A PATRIA no Kiosque da 
Praça D. Pedro. 

I S c E B ç â o «Se b a n d e i r a 

I Programma h Democracia 
0 regimen politico das Cartas consti-

tucionaes, fundado no amalgama irracio-
nal da soberania do direito divino com a 
soberania da nação, só podia nascer e 
sustentsr-se pelo sophisma de uma tran-
sigência temporária entre o Absolutismo 
e a Revolução. Foi por' esta transigência 
que se perverteu a obra gloriosa do fim 
do século XVIII, e que o século XIX se 
esgotou na instabilidade politica, sem ter 
ainda resolvido praticamente o problema 
social. Os pnvos fiaram-se nesta obra dos 
ideólogos; porém, a prática de mais de 
meio século descobriu que esse accordo 
fôra falsificado pelo absolutismo, que, 
encarregado de executar o pacto, aco-
bertou a dictadura monarchica com o 
parlamentarismo e com os ministérios de 
resistencia. 

Este regimen das Cartas outorgadas, 
que mal se admittiria como transição, 

empregou todos os meios capciosos ou 
violentos, para conservar-se como defi-
nitivo, taes como as intervenções arma-
das do estrangeiro, conseguindo emba-
raçar todos os progressos e debilitar a 
nação pela ruina economicã, pela degra-
dação dos caracteres individuais, até ao 
ludibrio da sua autonomia. 0 absolutis-
mo implícito na Carta outorgada, está 
desmascarado, e pelo abuso das dicta-
duras ministeriaes \as mais absurdas, 
é incompatível com a nação; a revolução 
tem constantemente disciplinado as suas 
aspirações em opiniões convictas, legiti-
mas e scientificas, como as synthelisa 
hoje a democracia moderna. Tal é a 
razão de ser do Partido republicano em 
Portugal, e da sua solidariedade inter-
nacional com a democracia dos povos 
latinos. 

Na especlativa de uma tremenda ca-
tastrophe nacional (perda das colonias, 
consignação dos rendimentos públicos a 
syndicatos estrangeiros, e consequente-
mente incorporação de Portugal como 
província da Hespanha), importa que a 

que elles qnizessem. Podiam prender-
me, roubar-me, assassinar-me, mandar-
me para Timor, fazer-me toda a casta de 
violências. 

Mas via, em torno a mim, outros na 
mesma situação, que, como eu egoístas, 
d'este egoísmo inherénte a todo o homem 
— deixavam correr, deixavam andar, á 
espera que a coisa nunca lhes tocasse 
pela porta, na criminosa insconsciencia 
de que, quando assim fosse, já não era 
tempo. 

Hontem porem, meus amigos, depois 
de ter visto as escadas da estação do 
Rocio—vermelhas de sangue, uma mul-
tidão fugindo allucinadamente perseguida 
por um bando de facínoras inconscientes 
que tinham recebido ordem de acutilar em 
massa gente inerme sem querer saber 
se matavam ou jnão, de hontem para cá, 
confesso lhes que tenho medo de viver 
em Portugal. 

A minha vida, a vida dos que me são 
caros, correm perigo nesta terra. Hontem, 
espancaram mulheres, derrubaram-rias, 
passaram sobre corpos estendidos de 
creaturas que não se defendiam e nada 
tinham feito. 

E eu vi um homem velho, encostado 
a uma parede, immovel, pallido, com 
uma expressão de assombro no olhar, 
receber uma cutilada.na cabeca, camba-
lear e cair banhado em sangue. 

Vi uma senhora com uma creancinha 
pela mão ser derrubada junto ao guichet 
da gare e sobre ella passar uma multidão, 
deixando-a calcada, com o vestido cheio 
de rasgões, inerte, estendida, miserável, 
como uma rodilha, emquanto, ao lado, a 
creança chorava abrindo para aquillo tudo 
uns grandes olhos de pasmo e de medo. 
A dois passos de mim, a polícia, atirou 
de roldão, por uma escada Íngreme e de 
pedra, um homem que estava estendido 
no chão, com uma larga ferida na cabeça, 
d'onde o sangue escorria a jorros. 

Vi mais—um policia dar um pontapé 
na cabeça d'um outro homem, também 
derrubado, e espadeira-lo depois até o 
deixar sem sentidos. 

Os passageiros do comboio da Fi-
gueira, homens e mulheres, foram feroz-
mente espancados. 

Quando já tudo estava acalmado e 
sobre toda aquella gente que se accumu-
lava no Rocio, pesava um silencio oppres-
sivo, angustiado, o silencio acabrunhante 
de quem acaba de assistir a qualquer 
coisa de inacreditável, de inconcebível, 
de novo, á cutilada, á coronhada, a poli-
cia, a municipal, investem espadeiram, 
derrubam, ensanguentam, e mais gente 
cae, rola, serve de tapete aos que fogem. 

Meus amigos, isto não é, sob palavra 
d'honra, aproveitar os factos para fazer 
politica. Isso chegaria a ser infame. Um 
absolutista, uma crealura qualquer que 
alli estivesse, ficaria na mesma situação 
em que eu fiquei. 

Eu queria que todos vós, todos os 
portuguêses, tivessem assistido ao que 
hontem se passou! E a certeza que em 
toda a gento decerto se formava era esta: 
em Portugal, quem tiver amor aos seus, 
quem quizer estar em segurança não 
pôde, em absoluto, viver mais tempo. 

Muito tempo, a estação, o Rocio, fica-
ram cheios de rastos e poças de sangue 
que todos nós olhavamos, pallidos, sem 
articular palavra. 

Não ha duvida: hontem espadeiraram, 

nação tenha um partido seu, que pugne 
pela sua dignidade e independencia, 
tirando da civilisação moderna as bases.-
de uma nova reorganisação politica. Esta 
convicção tem sido o estimulo para a 
formação espontanea do Partido republi-
cano português, (pie se desenvolve na 
razão directa do desalento publico e da 
propagação do moderno saber, trazido na 
fecunda corrente europêa. Para que esse 
partido use da força de que dispõe, é 
preciso que tenha a clara inteligência 
da situação que a Nação portuguesa atra-
vessa neste momento, e pela gravidade 
assustadora da crise consiga o accordo 
das vontades. 

— A situação desenha-se no simples 
esboço critico dós acontecimentos politi-
cos e dissolução dos partidos monarchicos. 

— A unanimidade dos espíritos, essa 
conseguir-se-ha pela veracidade identi-
fica e opportunidade das doutrinas da 
Democracia, ainda no caso restricto da 
sua applicação á reorganisação d'esta 
pequena nacionalidade. 

A liberdade, realisada pelas Civilisa-

Coimbra, 5 de maio de 1906. 

A Commissão. 
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ções históricas, consiste na independencia 
e coexistência harmónica do Individuo e 
do Estado. Como synthese da Liberdade, 
o Estado realisa a isonotnia, ou: 

Egualdade perante a Lei (Responsa-
bilidade dos indivíduos). 

Egualdide na formação da Lei (Suf-
fragio universal). 

Egualdade na execução da Lei (Dele-
gação temporário, revogável). 

Do plenocumprimentod'estasfuncções 
garantidas pelo Estado, resulta a Auto-
nomia individual, ou a Liberdade em to-
das as manifestações activas, especulativas 
e affectivas. 

Todas as reformas devem ser simul-
tâneas a estes dons factores sociaes: 

ORGANISAÇÃO DOS POÍÍERES DO ESTADO 

a) Do Poder Legislativo 

1Federação de Municípios Legis-
lando em Assembleias provinciaes sobre 
todos os actos concernentes á Segurança, 
Economia e Instrucçâo provincial, depen-

Realisa-se amanhã a benção da nova 
bandeira do regimento de infantaria 23 
aquartelado nesta cidade. A cerimonia 
effectua-se na Sé Nova. 

Uma commissão de commerciantes 
publicou um convite dirigido ás senhoras 
moradoras nas ruas do percurso, pedin-
do-lhes a ornamentação das janellas. 

A Patria far se-ha representar nesta 
festa para qué foi muito gentilmente con-
vidada. 

dendo nas relações mutuas da homologa-
ção da Assembleia nacional. 

2.° Federação de Províncias — Legis-
lando em Assembleia nacional, e sanc-
cionando sob o ponto de vista do interes-
se geral as determinações das Assembleias 
provinciaes, e velando pela autonomia e 
integridade da Nação. 

3.* Constituinte decennal— Destinada 
á revisão periódica da Constituição poli-
tica, e a reformar a Codificação geral. 

bj Do 1'oder Executivo 

0 Poder ministerial divide-se em- tres 
grandes ramos: 

d A Segurança publica, comprehen-
de: 

Força armada de terra e mar. — 
Policia civil e fiscal. — Justiça e Penali-
dade. — Garantias individuaes. — Rela-
ções internacionaes. 

2.° A Educação publica, comprehende: 
Instrucçâo elementar, scientifica e 

technica. — Relações cultuaes. — Bellas-
Artes. — Salubridade. — Assistência. — 
Recompensas civicas. 
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de vi^tà 
Ha dias toparam meus olhos com um 

retrato do escriptor Ca rios Malheiro Dias 
(se a memoria me não fdl ia .no noticioso 
Século) em que se apresenta de libré de 
moço fidalgo e com o ;;r imponente que 
Fialho d'Almeid" de$c< briu n«s retratos 
de caixeiros e rotulou com o dístico — 
«o que dirá de mim a posteridade ?» 

Que de curiosas ideias surgiram no 
meu espirito ! Por este pouco me pareceu 
quasi explicar a inanidade de toda a 
nossa litteratura perdendo-se em bugi-
gangas sem vá 

lor, mesquinha de interes-
se e falha do sangue quente de rebeldes, 
sempre apostados em h i r t a r , fugindo 
das confrarias e do sacrifido de dominar 
os Ímpetos do temperamento,"só por al-
cançar um reconhecimento ciliciai na 
consideração das pessoas gradas e uma 
fardasinha com que se imporem aos pa 
catos paizanos d'estes reinos. 

Está-me a parecer que estes homens 
com a constante ideia de agradarem ao 
preconceito, de se arregimentarem nas 
fileiras dos mesquinhos agaloados, nada 
mais podem fazer que uma litteratura 
para moços de fidalgo, sufíiciente como 
desenjoativo a damas alitteratadas, mas 
imprópria a poder mancar o caminho 
para a frente á obra do pensamento hu-
mano. 

, Ainda ha poucos dias um poeta (Antonio 
Correia d'Oliveira) que ovações enthusias-
tas recebeu com as suas primeiras obras, 
desandou, comido por um meio frivolo, 
num fazedor de rimas impertinente que, 
a haver juizo em muita cabeça d'homem, 
teria os ossos num feixe: porque ha ma-
rioleiras que mesmo em verso, como cer-
tas verdades, não se dizem. 

Estes fazem coisinhas brnilas para 
com decoro, dentro da ordem e dos bons 
princípios, poderem vestir uma farda-
menla que envergonha qualquer pessoa 
provida d'uma pequena quantidade de 
mioieira pelo mesquinho pape! de jarrão 
decorativo a que o relegam; aquelle en-
gendra coisas mimosas, cheio de pala-
vrinhas tépidas e adocicadas para que 
as senhoras, que serão suas protectoras, 
não sintam a força creadora que as ator-
mentaria na placidez de espíritos roti-
neiros feitos de reacção e"de immobilida-
de; a q u e l o u t r o trabalha ferozmente 
numa composição muito martellada, cheia 
de formas velhas, apurando todos os seus 
sentidos em bem seguir o modelo que 
deante dos olhos sempre coilocou em 
horas de trabalho. E assim a alfobres 
riquíssimos de Eças Queirozes contra-
feitos, Camillos falhados, de moços fidal-
gos com romances de renome official e 
quasi consagrados pelas secretarias do 
Estado, e de janotinhas trovadores sem-
pre nos rastos das damas, acariciadores 
e louvaminheiros. 

Como a gente sente consolação ao 
olhar a ali letica figura de Fialho de Al-
meida, luctador incansavel, sempre ner-
vosamente combatendo, livre e sem peias, 
lançando as rajadas do pensamento onde 
o seu temperamento de combativo o le-
vam, olhando só em realisar a sua obra 
dentro do seu génio másculo e forte. 

Por isso também elle tem deixado 
uma obra viril cheia de verdades altivas 
e arrogantes e de ímpetos coléricos, onde 
a cada passo a originalidade nos faz 

3.° Economia publica, comprehende: 
Agricultura. — Industria, Commercio 

e Navegação. — Concessões de obras. — 
Correios e Telegraphos. — Arrecadações 
de impostos. — Estatística e Contabilida-
de geral. 

c) Do Poder Judicial 

1.° Juizo de — Conciliação, Prepara-
ção, Arbitragem e Revisão. 

2:? Juizo' Civel — Singular, Collectivo 
e Especial. 

3.° Juizo Criminal, Policial e Adminis-
trativo. 

F1XA.ÇÃO DAS GARANTIAS INDIVIDUAES 

1.° Liberdades essenciaes,—instru-
mento das garantias politicas e actos civis: 
(Allemanha, século XVI). 

Liberdade de consciência, e egual-
dade civil e politica para todos os cultos. 
— Abolição do juramento nos actos civis 
e políticos. — Registo civil obrigatório 
para os nascimentos, casamentos e obitos. 
— Liberdade de imprensa, de discussão 
e de ensino. — Ensino elementar obriga-

parar. E ' dos raros exemplos entre nós 
da altiva independencia em que devem 
viver os homens do pensamento, sobran-
ceiros ao vulgacho e indomáveis ás lou-
vaminbíces de cbnvênticulos, alheios a 
toda a consagração que não venha dire-
ctamente do que a sua penna produziu: 
sem mestres, sem tutores. 

Não sei por que v. lia do pensamento 
iiio Uõlá ií lembrar u,ai caso succeòido 
com Albert Wolff, o grande chronista do 
Fígaro. Foi no tempo em que Wolff era 
ainda um desconhecido e exercia o cargo 
de secretario do grande Alexandre Dumas. 
Uma vez, querendo uma carta de apre-
sentação para Scribe, desse desejo levou 
o conhecimento a Dumas que seccamerste 
respondeu — «Je ne connais pas M. 
Scribe •>. Grande foi o espanto de Wolff, 
mas não tão grande que não o deixasse 
livre para procurar Scribe. Failando com 
este e procurando fazer valer o seu papel 
de secretario de Dumas foi asperamente 
interrompido por Scribe « Mr. Alexandre 
Dumas: connais pas » . 

Eram estas as cordeaes relações que 
dois grandes escriptores. 

Como aqui estamos longe do espirito do 
elogio mutuo que por ahi fóra impera. 

Se eu fosse em edade de dar conse-
lhos, diria a todos os que se aventuram 
á carreira de lilteratos, tomassem por 
conselho, como salvaguarda a prováveis 
tentações de para sita rios, o pensamento 
de B i r r i è r e — « Si vous voulez réussir, 
marchez sur les pieds des passants: I Is 
s 'arreteiont pour vous regarder. » Senão 
é uma litteratura de mesuras, de punhos 
de renda, ephemera como as rosas que 
produzir. 

Thomaz Vireloque. 

ligavam os 

Aos nossos assignantes 
Vamos maadar fazer a co-

braava «las asslgasatssras «la 
PATRIA, pelo correio osa por 
quaiqiser outra forma «gs?e fòr 
mais coavea ieá íe . Ped i nãos 
aos nossos assigssanfes a Sae-
za de satisfazer os seass reci-
bos, logo í |kc lises seja:sj apre-
sentados. 

Theaír«»Circ© 
Brevemente a companhia do theatro 

de D. Maria vem a esta cidade dar tres 
recitas com os Velhos de D. João da Ca-
mara, o Frei Luiz de Sousa de Garrett e 
a Duvida de Augusto de Lacerda, o único 
original português que o publico de Lis-
boa acclamou marcando o seu auctor como 
uma das mais legitimas esperanças para o 
nosso theatro. 

Vamos pois ter, pela primeira vez este 
anno, bom theatro e bons artistas dos 
quaes é justo destacar os nomes de Ade-
lina Abranches, que a Academia de Coim-
bra ha pouco tempo ainda acclamou como 
o mais ,bel!o temperamento de artista que 
tem pisado os nossos palcos depois de 
Virgínia e de Lucinda, Angela Pinto a 
talentosa actriz, Ferreira da Silva e Bra-
zão, incontestavelmente os nossos primei-
ros actores. 

Z O r a ^ E i . 

Vende-se A PATRIA no Kiosque Gon-
çalves, Largo da Lapa. 

torio, secular e gratuito.—Secularisação 
dos cemitérios e creação de um Pantheon 
nacional para as honras civicas. —O pro-
fessorado dividido em docente e exami-
nante.—Educação progressiva da/nulher, 
exercendo a capacidade politica em cor-
relação com as obrigações civis a que 
estiver sujeita. — Abolição dos gráos e da 
frequenria obrigatória nas disciplinas 
theoricas e superiores. — Harmonisar e 
simplificar os Codigos civil, criminal, 
administrativo, commercial e de processo 
com o espirito philosophico e resultados 
scieníificos modernos. 

2.° Liberdades politicas, ou de garan-
tias: (Inglaterra, século xvn). 

Suffragio universal. — Representação 
das minorias. — Autonomia municipal; 
descentralisação e administração civil das 
provindas ultramarinas.—Livre transito, 
inviolabilidade de domicilio e abolição da 
prisão preventiva, excepto para o assas-
sínio.— Liberdade de associação, de reu-
nião e de representação (excepto para a 
força armada sob forma collectiva).— 
Uberdade de trabalho e - d e industria, e 

Um relatorio 

Tivemos occasião de ler ha poucos 
dias o relatorio do Vice-Presidente da 
Camara Municipal d 'esU cidade, sr. dr. 
Silvio Pellico, do projecto de regulamento 
de organisaçâo d'uma Caixa ria reformas 
« soccorros para os operários ao serviço 
dos estabelecimento.3 dependentes d'a 
quella corporação. 

E ' uma medida d'um grande alcance 
social, como os leitores vêem, a qual é 
de justiça incluir-se entre outras inicia-
tivas generosas que a municipalidade da 
presidencia do sr. dr. Marnoco e Sousa 
tem tomado. 

Em Portugal a questão de previdên-
cia e assistência ás classes que soífrem, 
ás classes opprimidas por um trabalho 
constante e pouco remunerador, tem 
merec do uma attençâo secundaria aos 
nossos legisladores. 

E ' o que pelo meno3 attestam as 
raras disposições legislativas que sobre 
este assumpto se têm promulgado até 
hoje. 

Não extranhamòs uma tão lamentá-
vel incúria dos nossos governos, porque 
as monarchlas com os seus processos de 
espessa centraiisação e o seu revoltante 
regimen de privilegio, são na sua essen-
cia absolutamente fechadas a todas as 
liberalidades, ás mais insignificantes ini-
ciativas de justiça social. 

Para prova de que, pelo contrario, 
as democracias são guiadas fundamental-
mente por um alto pensamento de soli-
dariedade e de justiça, basta simples-
mente examinar o trabalho fecundo da 
ultima legislatura francesa. 

No curto espaço de po,uco mais de 
tres annos, foi votado um considerável 
numero de leis tendentes a melhorar e 
beneficiar a situação das classes traba-
lhadoras, das classes invalidas e incapa-
zes. 

Deu-se ha poucos dias em Lisboa um 
facto, que devia inspirar a comiseração 
de todos. Um grande numero de traba-
lhadores queixou-se ao governo da si-
tuação penosa em que se encontravam 
p*la falta de trabalho. O ministro das 
Obras Publicas, não deu providencias 
para solver tão difficil conjunctura. 

Nas democracias a acção previdente 
do Estado é de molde a evitar todos os 
desastres que as oscillaçõ=>s do trabalho 
e o despotismo do Capital podem pro-
vocar. 

Assim a França inscreve annual-
mente no seu orçamento uma verba 
destinada a acudir os operários victimas 
da falta de trabalhe. 

Ora neste nosso paiz onde a inicia-
tiva individual é abafada, onde as liber-
dades locaes são uma chimera, onde a 
actividade do Estado se traduz em obras 
estereis a que não presidem nem a idéa 
de progresso, nem o sentimento da mais 
rudimentar justiça — é verdadeiramente 
louvável a linha de conducta, o fino 
senso administrativo com que a munici 
palidade de Coimbra se affirma e se im-
põe, não obstante as restrictas atferibui-
ções com que uma forte centralisação 
governativa tem limitado a acção dos 
municipios que pelas leis em vigor estão 
reduzidos a meras corporações subalter-
nas das secretarias dos ministérios. 

* 
* * 

O relatorio apresentado pelo sr. dr. 
Silvio Pellico, é um trabalho cuidadoso e 
conscienciosamente elaborado. 

O plano da fundação da Caixa de 
reformas e soccorros em questão assenta 
nalgumas bases bem ponderadas. 

O fundo da Caixa será constituído 
com quotas fixas dos operários, seja qual 
fôr a edade, e por um subsidio da Ca-
mara, além de quaesquer quantias d o u -
tras proveniências. 

Os contribuintes da Caixa terão o 
maior numero possível de vantagens, 

abolição dos monopolios quando não este-
jam subordinados á utilidade publica. 
Abolição do corpo diplomático, e conver 
são do consular ein u na magistratura 
para as relações da direito internacional. 
—Antinomia e integridade da naç.ão p o r -
tuguesa..— Extincção dos poderes here-
d i ta rus e privilegiados.— Substituição 
dos títulos nobiliarchicos feudaes por um 
systema de recompensas cívicas. Orga-
nisaçâo militar exclusivamente defensiva. 
— Poder legislativo de eleição directa. — 
Poder executivo, de delegação temperaria 
do legislativo, e especialisando a acção 
presidencial para as relações geraes do 
Estadí. — Lei de incompatibilidades e 
effeclividade da responsabilid ide minis-
terial.—Prohibição da accumulação de 
funcções publicas.—Taxação do povo pelo 
povo.—Responsabilidade de todos os func-
cionarios ou auctoridades. — Direito de 
resisteniia aos actos offensivos das leis. 
— Abolição do recrutamento, e serviço 
militar obrigatorio.—Exercito reduzido 
a Eschola e Quadro, e Milícia nacional 
segundo as divisões provinciaçs, 

estendendo-se o beneficio até ás suas 
viuvas e filhos menores, caso estes não 
possam angariar meios de subsistência 
pelo trabalho. 

A concessão das pensões de reforma 
sçrá regulada tomando-se por base a 
eda ie dos operários, a impossibilidade de 
trabalhar e o tempo de serviço. 

São estabelecidas cert is medidas tran-
sitórias para os actuaes operários muni-
tipaes. A administração da Caixa tem 
uma ceita latitude de poderes para mino-
rar as consequências desastrosas de que 
sejam accidentalmente victimas esses ope-
rários e a3 suas famílias. 

Taea são em resumo os princípios so-
bre os quaes se funda a instituição da 
Caixa de reformas e soccorros aos ope-
rários que a Camara Municipal de Coim-
bra vae fundar. 

Echos revolucionários 

N'essa Rússia fria onde o sol mal bate, 
polvilhada de neve, ruge a alma slava 
em vagalhões derruidores e palpita na 
mocidade das escolas numa ancia estre-
buchante de revolta. Lá, ao som da dy-
namite, envolvidos em nuvens de polvora, 
os estudantes bateram-se heroicamente 
contra os cossacos.' Os mestres insuflam 
lhes coragem e energia; o povo segue-os 
arrebatado e louco e espera libertar-se 
d'um regimen d'oppressão e de arbítrio. 

Os pamphletarios derramam p e l a 
Rússia jorros de luz, incendiando a alma 
popular que se consome em desejos de 
vingança contra a autocracia barbara 
d'um czar cynico. Mostram já perto o 
despontar d'uma aurora de Justiça e Li-
berdade. 

As unes vão dizendo aos filhos os 
crimes dos tyrannos. De novo tudo se 
prepara. 0 caminho foi aberto por esses 
generosos revolucionários, alguns dos 
quaes sacrificaram a própria vida na lucta 
sustentada contra os déspotas. 

A pressão porem continua a exercer-
se sobre elles. Mas què? Podem trans-
portados algemados a si ffrer eternamente 
sob os ceus frios da Sibéria, podem amar-
ra-los nos cárceres lugubres, podem fus-
tigar-lhe o corpo com o Knout i m p l a c a v e l , 
mas o que não conseguem é fazer calar 
o clarim ameaçador, troando estrophes 
espumantes de vingança que a alma 
desses revolucionários, num timbre so-
noro e forte, espalhou pela terra slava. 

0 sentimento de Liberdade que os 
abraza 

não se abr.fa nos horisontes palli-
dos das steppes, nem o pecha o ar abafa-
diço dos presídios; não o trespassam baio-
netas nem se sepulta na valia dos mortos. 
Atravessa o coração dos opprimidos e 
incendeia-se em ondas de rebellião. 

Pode esse tyranno mandar fusilar to-
dos os súbditos, massacrar a Rússia in-
teira. Surgirão os espectros terríveis e 
ameaçadores e elle baqueará do seu 
throno de mentira. 

Saudades, lagrimas, ninguém terá por 
elle, ha-de ouvir o rumor d'um povo em 
cólera que o amaldiçoa e injuria e para 
a historia passará como realmente é : cy-
nico, vil e cobarde. Figura grotesca, elle 
andou, é verdade, a principio do seu rei-
nado, envolvido por uma aureola de sym-
patliia. 

— Queria a paz — dizia-se. Hypo-
crita! A mascara caiu e agora que a luz 
lhe bate em cheio, mostrando o rancor 
e o odio que o mina, podemos escalpel-
la-lo. 

3.° Liberdades civis, ou objecto da 
acção individual: (França, século XVIII ) . 

ExTincção das ultimas formas senho-
riaes da propriedade, no sentido de a 
tornar perfeita, como fóros, laudemios, 
luctuosas, pnr uma lei sobre remissão 
forçada.—Arroteamento obrigatorio dos 
terrenos incultos ou a sua expropriação 
por utilidade publica. — Reforma do regi-
men hypothecario como forma de credito 
geral territorial.—Estabelecimento do re-
gimen de aprendizagem e regulamentação 
do trabalho de menores. — Desenvolvi-
mento das associações cooperativas de 
consummo, producção, edificação e cre-
dito, pelo adiantamento pelo Estado de 
um fuudo inicial. — 0 Estado não con-
corre com as industrias particulares, e as 
suas < fficinas, quando não adjudicáveis 
a empr>-zas particulares, serão eschMas 
de artes e officios. —Substituição do sys-
tema penitenciário por colónias penaes 
agrícolas. Tribunaes especiaes de me-
dicina legal. Abolição das loterias e de 
quaesquer jogos de azar, embora com fim 
caritativo,—Abolição completa de todas 

Quando a revolução rebentou elle fu-
giu porque sabia que era criminoso e 
traidor ao povo. 

Do seu retiro, num delírio de sangue, 
expedia ordens de extermínio: matassem, 
matassem sempre. E os cossacos crimi-
nosos e barbaros como o seu czar feriam, 
atravessavam peitos tenros de creanca, 
tombavam velhos indefezos. E quando ao 
outro dia da carnificina lhe mostravam o 
rol dos assassinados elle ria n'um risinho 
cynico e alvar. 

A revolução foi suffocada e voltou a 
S. Petersburgo cuja população mandâra 
chacinar. 

— 0 seu coração bondoso perdoaria 
á tripulação dos navios revoltados. Fusi-
laram-na! Mentiu. 

Mentiu porque lh'o exigia a coherencia 
com os princípios que defende. 

- Elle havia de satisfazer as neces-
sidades do povo russo, atenderia todas 
as reclamações. Covarde! Foram ler-lhe 
uma mensagem em que lhe pediam me-
didas de interesse geral e encerrou-os 
n'um cárcere. 

Tudo devastou. Ao menos tem a glo-
ria de Imperar, embora se veja salpicado 
de sangue. 

S. Petersburgo não é já sombra do que 
foi.. As ruas, affirma um jornalista pari-
siense, são desertas. Uma expressão lan-
cinante de dor esvoaça pelo rosto dos 
habitantes. Os sans culottes estendem as 
mãos tremulas e gelada? á caridade dos 
transeuntes. 

De vez em quando passam levas de 
prisioneiros trazidos das aldeias pelos 
soldados. 

O czar continua a sua obra de des-
-truição. Julga assim, fazendo victimas, 
segurar o throno que desaba. 

Como se enganaf 

Não tardará que lá na Rússia se faça 
ouvir o grito de revolta e agora decerto 
victorioso e invencível. Representando o 
protesto vibrante contra to las as oligar-
chias, rfpercutir-se ha pela Europa in-
teira, n'um frémito de enthusiasmo e ar-
dor pela causa revolucionaria. 

Bemvindo seja. 

Abílio Nápoles. 

S a n t a r é m 

Vende-se A PATRIA em casa do sr . 
Bernardo José Vianna. 

POR 

Francisco de Almeida 

O mais completo pela variedade dos 
assumptos que abrange e de mais rico 
vocabulario que se tem publicado até 
hoje. 

Assignatura permanente — Fascícu-
lo de 16 pag. 50 reis. Tomos de 80 pag. 
250 reis. . 

Dirigir pedidos á empreza editora — 
Costa Guimarães & C.a, Largo da Annun-
ciada, 0, Lisboa — o u aos seus corres-
pondentes da província. 

Aveiro 

Vende-se A PATRIA na Tabacaria 
Bernardo Torres. 

as contribuições de serviços pessoaes ou 
dias de trabalho;—das graças ou perdão 
de penalidade, mas salvo o direit > de re-
paração an innocente. — Revisão das pau-
tas, no intuito de facilitar a acquisição 
de matérias primas, e protecção an tra-
balho nacional. Abolição de t idos os 
direitos de consummo cobrados pelo Es-
tado.—Diminuição gradual do imposto do 
consumo nos generos de primeira neces-
sidade.— Regulamentação do inquilinato. 
—Tribunaes arbitraes de classe, para os 
conflictos entre operários e patrões; am-
pliação da competencia dos árbi tros.— 
Reconhecimento e auxilio ás camaras syn-
dieaes, Bolsas de trabalho e todos os meios 
de incorporação do proletariado na socie-
dade moderna.—Reconhecimento da di-
vida publica, com o resgate da externa, 
e regularizando a interna oorno meio de 
capilalisação dos pequenos possuidores. 

Theophilo Braga. 
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Armas di i 

Espf l i lgardas p a r a e s i ^ H — das^ melhores 
marcas franeezas, inglezas e belgas. Unieo agente 
das afamadas marcas IDEAL da Manufactura 
Franceza cie Armas e Cycles e da magnifica es-
pingarda ELITE da bem conhecida casa Galand, 
sem duvida as duas melhores marcas franeezas. 

Cara ld iuas — Magnificas carabinas para salla e 
campo, carabinas de repetição para defeza-

R e v o l v e r e s — U m magnifico sortido de revolve-
res cias melhores marcas, entre os quaes os da 
Manufacture Saint Etienne, Galand, Semitk & 
Wesson, etc. 

Revolveres que com um peso e tamanho re-
duzido cursam de 150 a 200 metros empregando 
bailas blindadas d'aço. 

M u n i ç õ e s d e i o d o s o s c a l i b r e s — Car-
tuchame e todos os pertences para caça, 

Recebem-se espingardas usadas em troca ffontras' novas 

Y E M D A S A P R E S T A Ç Õ E S 
Q U A L l D A D E l G A K A I T I B A S 

Encarrega-se de mandar vir espingardas, revol-
veres ou carabinas de qualquer fabricante que se 
queira, para o que tem catalogos á disposição para a 
escolha, 

JOÃO G O M E S MOREIRA 
n u a F e r r e i r a B o r g e s 

(Em frenle ao Arco d'Almeida) 

C O I M B R A 

- m i m t ^ m - t m w ^ m m - t m m ^ m m ^ m f r 

THOMAZ DA FONSECA 

;elho 
d'um 

I*reço, SOO reis 

A' venda na 

TYPOGBAPHIA B E 1 0 C E A T I S A 

Rua Fernandes Thomaz, 6o 

COIMBRA 

A JUSTIÇA 
E 0 HOMEM 

POR 

Lopes d'01iveira 

Preço, 300 reis 

A' venda nas livrarias 

EIllCAãO MORAL 
N a E s c o l a 8 s a F a m i l i a 

POR 

a a c . C A I j T D j s i h a 

Professor primário complementar 

Preço, SOO reis 

A' venda na TYPOGRAPHIA DEMO-
CRÁTICA, rua Fernandes Thomaz, 
6o — COIMBRA. 

0 CULTO DA IMACULADA 
POR 

HELIODORO SALGADO 

m 

. j U U 

A u t o m ó v e i s para Tourismo das melhores marcas 

O 111 51 il* U S para passageiros 

Cawions para mercadorias 

ií« • ES 

í i h i . € W ] 

M o t o r e s p a f â b a r c o s 

Machinas industriaes e agrícolas 

AVENIDA NAVARRO 
C O I M B R A 

PULYERj 
A VIMAS 

Extraordinário livro de actualidade 
um vol. brochado de 404 pag., 700. 

A' reoda aias Urrarias 

>S, permittindo á pessoa que funcciona 
com elles tenha as mãos ambas livres; uma vez postos 

a funccionar elles funccionam a t é esgotarem 
o liquido que contéem, não havendo mais 

a fazer do que fechar ou abrir a 
torneira quando se queira p a-

rar e recomeçar 

Recommendam-se pela forma regular com que espalhara a calda 
P r e ç o , f f i $ 0 0 0 r é i s 

Ditos YERMOREL e GOUBET — 6$600 

João Gomes Moreira 
H u a F e r r e i r a B o r g e s 

C O I M B R A 

POR 

José Augusto de Castro 

1 v o l u m e d l e 2 3 0 p a g . , l> i*oo SOO 

Pedidos ás livrarias de Lisboa e Porto, ou ao auctor — GUARDA 

CONTENDO 

POR 

Antonio J Alves 

PREÇO. . . . SOO 

A' venda na 

Typographia D entoei atiça 

Ferragens nacionaes e estrangeiras 
Materiaes para construcçoes 

U t e n o i i l o s c i o c o s i i a l i a o m e z a 

C U T E L A R I A S 
b i j o u t e r i a s | g o s d e m e t a e s 

PAPEL PARA FORRAR CASAS 

Arames e rêdes tle arame para vedações 

Sempre um m a g n i S c o sortido de objectos de fantasia para brindes 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 
Rua Ferreira Borges (em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

D A S B E M O T O C Y G L E T T E S 
COVILHÃ- GU ARD A 

V i c t o r i a d a 

J H o t o e y e k t t ç / U e y o n 

A Moíoeyeletíe Alcjoa de 2 
cavallos e 3j4 monocylindro ganha o I.° 
premio da sua categoria o que era de 
esperar; a sua grande Victoria porem 
está em uma machina d'aquella força, 
com forqueta «simplex » isto é uma ma-
china de tourisme com todas as commo-
didades, e montada pelo seu possuidor 
que apenas a tinha á pòucas semanas, e 
não por pseudos corredores batendo-se 
com machinas de corridas de 5 e 6 ca-
vallos de força, chegando com atrazo de 
4 minutos a uma e de 5 minutos a outra. 

A machina A l e y o n mostrou n'esta 
corrida as suas magnificas qualidades de 
regularidade e rezistencia. 

Agentes exclusivos em Portugal, Em-
preza Automobilista Portugueza, Coimbra. 

emocratica 
Rua das Fangas, n.° 00 

IMPRESSÕES EM TODOS OS GENEROS 

Livros, folhetos, prospectos, facturas, mappas, 
participações, cartões de visita, etc. 

£ e o n o m í a ç ^ a p í d ç z 

ai 

0 Fim 
POR 

Alfredo Pimenta 
Froco• . SOO reis 

A' venda na livraria França Amado — Coimbra 



Asiito I 

*£lla, a Egreja, > 
V ..rá como p* 
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Ó r g ã o d o C e n t r o H e p o b l i e a n o f í e a d e m i e o 

Bedacção e Administração — Largo da Freiria 

Edlbr — José lar ia dos Santos Nazarath 

A conferencia do sr. Conselheiro José Dias Ferreira 

C o m o fora a n n u n c i a d o rea l i sou 
se n a sex ta - fe i ra u l t ima, p e r a n t e u m 
n u m e r o s í s s i m o aud i t o r i o n o sa lão 
d o C o i m b r a - C l u b , a c o n f e r e n c i a 
p r o m o v i d a pe lo C e n t r o R e p u b l i c a n o 
A c a d é m i c o . 

F o i u m a no i t e d e v e r d a d e i r a 
fes ta a q u e l l a e m q u e ma i s u m a vez 
se d e m o n s t r o u q u e é pe la R e p u -
bl ica q u e a n c e i a t o d o o c o r a ç ã o d e 
p o r t u g u ê s , e q u e n a d a ha j á q u e 
i m p e ç a e s t e a v a n ç a r c o n s t a n t e p a r a 
a R e v o l u ç ã o r e d e m p t o r a . 

N ã o se p o d e d e s c r e v e r o e n -
thus iasmo, o ca lo r c o m q u e foi r e -
c e b i d o o sr . D r . B e r n a r d i n o Ma-
c h a d o pe los mui tos c e n t e n a r e s d é 
p e s s o a s q u e c o m p l e t a m e n t e e n c h i a m 
a vas t í s s ima sala . 

A assemble ia , d e pé , s a u d a v a o 
pres t ig ioso r e p u b l i c a n o , c o m vivas 
a o nosso p a r t i d o , a o d e p u t a d o d o 
p o v o , á a c a d e m i a r e p u b l i c a n a , e tc . , 
e t c . 

A man i f e s t ação p ro longou - se 
d u r a n t e a lguns m i n u t o s a p e s a r d o s 
p e d i d o s d o sr . D r . B e r n a r d i n o Ma-
c h a d o p a r a q u e se ca l a s sem. 

P o u c o depo i s e n t r a v a n a sa la o 
sr . C o n s e l h e i r o Dias F e r r e i r a a q u e m 
foi fei ta u m a g r a n d e ovação . 

O nosso c a m a r a d a Car los A m a -
ro , c o m o p r e s i d e n t e d o C e n t r o R e -
p u b l i c a n o A c a d é m i c o , a b r i u a sessão, 
d i zendo q u e fal lava s e m p r e t e n s õ e s 
d e e n c a r e c e r as q u a l i d a d e s d e t a -
l e n t o e d e t r a b a l h o q u e d i s t i nguem 
o s r . Conse lhe i ro José Dias F e r r e i r a , 
q u e t o d o s c o n h e c i a m q u e a p r e s e n ç a 
d e s, ex . " alli, e ra a p r o v a d e q u e 
os r epub l i canos p o r t u g u ê s e s n ã o 
e r a m incompat íve is s e n ã o c o m os 
q u e o p p r i m e m a l i be rdade , c o m os 
q u e , pe los seus c r imes , fizeram 
d ' e s t a pa t r i a d e h e r o e s u m t a p e t e 
a q u e os e s t r a n g e i r o s l impa r i am a s 
bo t a s , s e os n ã o imped i s se d ' i sso o 
p o v o p o r t u g u ê s r e v o l t a n d o - s e con-
t r a os q u e c r i m i n o s a m e n t e o rou-
b a m p a r a depo i s o qua l i f i ca rem des-
presivamente de piolhàra. 

Não ; o p a r t i d o r e p u b l i c a n o n ã o 
t inha o u t r a s i ncompa t ib i l i dades a 
n ã o s e r c o m os que , p a s s e a n d o e 
c o m e n d o á cus t a d o povo , o m a n -
d a m assa l ta r depo i s p o r v e r d a d e i r a s 
quad r i l ha s d e ma l f e i t o re s q u a n d o 
el le inoffensivo se d i spõe a s a u d a r 
a q u e l l e s q u e , z e l a n d o os in t e re s ses 
popu l a r e s , c a h e m n o d e s a g r a d o d o 
r e g i m e n . 

P o r seu l ado o sr . Conse lhe i ro 
José Dias F e r r e i r a , a c c e d e n d o a o 
conv i t e d o s e s t u d a n t e s r epub l i ca -
nos , m o s t r a v a q u e t a m b é m elle n ã o 
e r a incompa t íve l c o m o p a r t i d o r e -
pub l i cano , o ún ico q u e ho j e p o d e 
t r a n s f o r m a r o nosso paiz n u m a p a -
tr ia l ivre e hones t a . 

T e r m i n a a g r a d e c e n d o a o illus-
t r e c e n f e r e n t e e conv ida p a r a p r e -
sidir á a s semble ia o sr . D r . B e r n a r -
d i n o M a c h a d o , o cioso d e f e n s o r dos 
direitos e liberdades de todos nós, 

fo r t e d e c o r a ç ã o e d e in te l l igencia . 
O sr. Dr . B e r n a r d i n o M a c h a d o , 

q u e é aco lh ido c o m u m a ca lo rosa 
m a n i f e s t a ç ã o a o o c c u p a r a presi-
dênc i a , p r o p o z p a r a sec re t á r ios os 
srs . Jus t ino C r u z e A l b e r t o F e i o q u e 
f o r a m r e c e b i d o s c o m u m a salva d e 
p a l m a s . 

Dis se e n t ã o o sr. Dr . J o s é Dias 
F e r r e i r a : 

Meus senhores ! — Folgo em estar 
aqui. Convidado pelo Centro Republi-
cano Académico para fazer uma confe-
iencia, escolhi o thema das leis £ excepção, 
e vim com alegria, porque sou, e fui 
sempre, académico e universitário. 

E digo bem alto, porque é a verdade 
e nunca me pejei de a dizer, nem fugi a 
faze-lo, quando se me offerece occasião, 
que o que sou, o que valho, o successo, 
a consideração que tenho tido na minha 
longa vida, tudo tenho devido a Coimbra. 

E' por isso com muito reconheci-
mento que agradeço aos académicos o 
terem-se lembrado de mim. 

Direi mais, que nada me vae mais 
direito ao coração do que a consideração 
e a deferencia com que sempr» me têem 
honrado aqui. 

* 

Vou fallar-Ihes da liberdade de im-
prensa, ou antes das liberdades nacio-
naes; porque não ha só, numa nação, a 
liberdade de imprensa, nem só ella «offre, 
quando a atacam. 

E, quando uma d'ellas padece, pode 
affírmar-se que soffrem também todas as 
liberdades d'um paiz. 

Vou por isso fallar-lhes das liberdades 
que nos d ã o . . . 

Dão, não! 
A liberdade não é coisa que se dê 

nem se tire. 
A liberdade é um direito, que todos 

têem de reconhecer e acatar: nasce com 
o homem e é irmã germana da justiça. 

A liberdade é um direito, e por ella 
deve o homem fazer todos os sacrifícios, 
expôr até o peito ás balas . (Applausos). 

Em Portugal todas as liber-
dades soffrem, mas sõ se falia 
da de imprensa; porque é esta 
que solta queixumes mais al-
tos. 

Não me posso por isso prender a 
uma liberdade só, tenho de tratar dos 
ataques a todas as liberdades individuaes 
ou collectivas. 

A da imprensa é a mais ferida, por 
que é a que mais ataca, porque, permita-
se-me o termo, tem mais ir.á lingua. 
Diz tudo I E em Portugal, consente-se 
tudo, menos que se diga alto o que pode 
incommodar. 

Não importa que as coisas andem na 
consciência nacional, que cada ura pense 
o que quizer, o que se não consente é 
que essas coisas venham á superfície. 

Incommodam. , . 
Tratarei de todas as liberdades, e 

permittam-me que leia um trecho do 
primeiro revolucionário da nossa epopeia 
liberal. 

Os homens de hoje são um pouco 
falhos de auctoridade, tem a gente de 
soccorrer-se d'aquelles cuja auctoridade 
e sinceridade estão Í6ra de toda a sus-
peita. 

E a sua palavra não é argumento 
sem actualidade. 

! Porque nos estamos 
hoje em pleno absolutismo. 

E' sempre assim que se diz quando 
6 um so a goveraar! ., 

(Applausos prolongados). 
A liberdade o f f l c l a i pode ser outra; 

mas com muita magua minha lhes digo, 
e vou demonstrar que Bião t e m o s 
hoje mais l iberdades do que 
a o r e g i m e » a b s o l u t o . 

T e m o s ate m e n o s ! 

E' duro; mas í ve rdade . . . 

Referi-me ha pouco ao primeiro re-
volucionário da epopeia liberal; queria 
falar de Mousinho da Silveira, porque o 
foil 

Pode-se ser tão revolucionário pelo 
pensamento, nas obras de pacificação e 
administração, no gabinete, no parla-
mento, como na rua com as armas na 
mão. (Applausos). 

Dizia elle em 1832, quando apresen-
tava os seus admiraveis trabalhos sobre 
administração, fazenda e justiça: Senhor, 
o principio da oppressão para governar 
não acabou com Filippe I I . . . 

Logo lhes direi o resto, deixem me 
agora fazer-lhes algumas observações. 

Só ha dois meios de governar—pela 
oppressão e pela opinião. 

O da opinião impõe se, não precisa 
de guardas pretorianas. 

O outro, o de oppressão, não pode 
exercer-se sem a força. 

A oppressão não acabára em Portugal 
com os Filippes, com os-que tinham saido 
escorraçados pelo povo para dar logar aos 
que estavam então. 

12. hoje, estamos na mesma, 
ou antes estamos peor. 

Como é triste ter de dize-lo deoois 
de mais de dois séculos de luctas e sa-
crifícios pela liberdade! 

Como se governa pela opinião? 
Senhores 1 Estou falando a um audi-

torio intelligente, para quem são familia-
res estes assumptos, recommendo-lhes po-
rem que tomem bem nota do que vou 
dizer-lhes. 

Pela opinião governa-se bem nos 
Estados Unidos da America. 

Ha outros paizes egualmente liberaes, 
a Suissa, a Ingla terra . . . bem sei, mas 
em nenhuma constituição ha expresso na 
lei o principio que existe na dos Estados 
Unidos. 

Tudo nos Estados Unidos o povo 
delegou nos corpos legislativos, tudo dei-
xou ao seu bom senso, ao seu airor da 
patria, só tres pontos reservou o povo 
republicano, sobre que só elle pode deli-
berar e decidir: —o direito de fallar e de 
escrever, — o direito de fazer comícios 
públicos, — as questões religiosas. 

Isto é que se chama amor á liberdade, 
isto é que são princípios capitaes para 
um povo livre. 

Estamos sempre e em tudo longe dos 
Estados Unidos, mas neste ponto esta-
mos então muito abaixo. 

A lei, diz se muita vez, é constante-
mente violada em Portugal. 

E' falso I A lei não é violada; por-
que em Portugal ha leis que 
garantem todas as oppressões! 

Eu preferia a opinião dos de 20, 
desses homens que fizeram um governo 
republicano,presidido por um funccionario 
hereditário. 

Esses, a nomeação dos magistrados, 
bispos, ministros, o direito de dissolver 
ou reunir as côrtes, o veto, tudo nega-
ram ao soberano. 

Não quizeram dar um golpe mais 
fundo. 

Mau foi 2 Mas temoj a necessidade 
de respeitar o facto, porque ignoramos 
as condições em que fizeram a sua lei 
tão liberal. 

A primeira lei de impressa 
é não haver nenhuma lei. 

Esse o principio capital para um 
povo livre. 

No codigo civil, em que trabalharam 
os homens mais distinctos, os maiores 
jurisconsultos, como o visconde de Sea-
bra, Coelho da Rocha e outros, em as-
sumptos economicos ou de liberdade nun-
ca se seguiu senão os votos de Herculano 
e de Marreca. 

E esses eram de uma craveira bem 
mais alta que os de hoje 1. . . 

L>epois de tantos annos de um syste-
ma de larga liberdade, é doloroso verifi-
car que além de leis liberticidas, temos 
umas certas normas, absolutamente aca-
tadas, que não são de libertar a 
imprensa, mas sim foram fei-
tas para a algemar. 

Costa Cabral fez a chamada lei das 
rolhas. Chamaram-lhe o ro'heiro, passou 
como o maior inimigo das liberdades não 
só dos jornalistas como de toda a nação. 

Pois Costa Cabral deixou na lei das 
rolhas princípios liberaes que hoje estão 
rasgados. 

Costa Cabral não permittia a apprehen-
sâo, prohibia só o pregão dos jornaes. 

Na sua lei não se encontra sombra 
de apprehensão. 

O que elle poupou destruiram-o os 
outros ! 

Foram além de Costa Ca-
bral na oppressão á imprensa 
os modernos legisladores!... 

Costa Cabral não se atreveu a tocar 
no jury. Sem jury não ha liberdade. 

Estabeleceu o jury da sentença e o 
da pronuncia. Não só decidia o jurv se 
havia crime, mas escolhia a pena. 

Tudo isso acabou. 
* 

Mas o que ha de peôr, é que com a 
lei na mão acabou completamente a pos-
sibilidade de pensar e de discutir. 

Com a lei na mão ninguém pôde ] 
fallar livremente a não ser da liberdade } 
da alma, da existencia de Deus, do fluxo • 
e refluxo das aguas. 

(Risos) 
E ainda assim! Discutir a existencia 

de Deus pôde para elles ser uma oftensa 
á religião; o fluxo e refluxo das aguas, 
pratica de bruxaria! 
(Risos prolongados, Applausos) 

Foi em 1890 que um espesso véu 
cobriu a liberdade de imprensa. 

E, é curioso assignala lo, foi então que 
com mais carinho se organisou a muni-
cipal e a policia. 

(Risos) 
Em Portugal é sempre assim: quan-

do a policia e a municipal so-
bem, descem as liberdades pu-
blicas. 

(Applausos, gritos, que interrompem 
por alguns momentos o orador). 

O mal peor da lei em Portugal pro-
vém de ser o ministério publico quem 
promove os processos. 

Se os ministros, para se de-
fenderem, tivessem de pagar 
sellos e custas,não haveria tan-
to processo de imprensa! 

Mas não! Em Portugal , 
quem paga tudo são os jorna-
listas! 

E custas e sellos são de arrasar ! . . . 
Rodrigo da Fonseca Magalhães teve 

de intentar um processo para se defender. 
Gastou 8oo$ooo reis 1 
Pois não fez segundo . . . 
Se o ministro tivesse de pagar sellos 

e custas, havia de ser mais mederado. 
SBas não! Quem paga tudo 

é o jornalista. 
(Applausos demorados). 
Pode haver nada mais duro do que 

não admitlir a ninguém o direito de se 
queixar ? ! . . , 

Em Portugal então era um bem: o 

português, se o deixarem desabafar, vae-
se-lhe metade da cólera ! . . , 

(Risos). 
Este foi o golpe mais certo contra a 

liberdade de imprensa. 
Joaquim Antonio d'Aguiar era um 

conservador, e a sua opinião tem no 
ponto força especial. 

Era desta terra o mata-frades. 
Mal diria elle quando se não tirava 

da Imprensa Nacional com medo de que 
ihe subtrahissera ou inutilisassem o 
decreto de expulsão das ordens religiosas, 
que 70 annos depois havia de ser rasgada 
a sua obra. 

Deram lhe outro nome! Legalisaram 
tudo. 

E' como com o orçamento. Appa-
rece, começa a dizer-se; o deficit au-
gmentou, ha despezas excessivas. 

Vem o ministro e diz: sacrifícios 
necessários, tudo vae progredir, o rei-
nado de Astreia vae c h e g a r , . . 

E tudo se cala. 
Ha bordões para tudo em Portugal. 
N o m e u tempo , havia coisas q u e 

dita3 t inham o applauso garantido. 
Quem quizesse um final bom, e o 

final dos discursos é a preoccupação de 
muitos oradores, bastava fallar na resur-
reição da Polonia e na urfídade italiana. 

( Risos). 
Hoje a unidade de Italia está feita 

e ninguém pensa na resurreiçao da Po-
lonia. 

Mas não faltam os bordões 1 
Hoje quando se gasta desordenada-

mente, quando se quer fazer passar des-
peza excessiva, diz-se que é para a As-
sistência aos tuberculosos, ou 
para os sanatorios das victimas da 
Africa. 

(.Applausos calorosos). 
Quando ha desfalque, pede-se a syndi-

cancia. O ministro concede-a. E tudo 
fica na mesma. 

Outro b o r d ã o . . . 
Mas o que fica sempre é o attentado 

contra as liberdades. 
Melhor era no tempo de D. Miguel. 

Ao menos a censura previa poupava 
despeza e trabalho de compôr, rever e 
imprimir. . . 

A' sombra da legislação de D. Mi-
guel se publicou o Direito Civil de Pas-
chosl José de Mello com theorias e opi-
niões que não podiam ser do agrado nem 
do poder absoluto, nem da inquisição. 

E porque se publ icou? 
Porq ue Paschoal José de Mello era 

socio da Academia Real das Sciencias, 
e esta podia imprimir sem que as suas 
obras fossem á censura previa. 

Não sei se esta liberdade dura ainda. 
Ha tanta susceptibilidade a g o r a . . . 
E ha tanta l e i . . . 

A Imprensa está ferida de 
morte, e o que mais repugna é 
que teem a pretensão de ser 
liberaes os homens que a op-
primem. 

Costa Cabral era oppressor, mas di-
zia-o. 

O caso do um a um! 
Conhecem-no ? 
Eu Ih'o explico. 
Costa Cabral venceu em todos oa 

districtos menos em Évora, onde vota-
vam Portalegre, Évora e Beja. 

Pois foram votar entre filas de cace-
teiros e de soldados. 

Então havia ao menos políticos, a 
guerra era accesa e rija. 

Hayia oradores c o m o José Este-
vão . . . 

Nunca ouvi nem dentro nem fóra do 
paiz orador assisa, 
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Q a a n d V ^ l ^ l ^ l f - â ' ' fazia-se na ca-
mara um Si ^osoluto para o ouvi-
rem. 

E todavia, por inveja, ouvi chamar-
lhe muita vez o Trovão d Aveiro. 

Foi sempre assim em Portugal. 
A s discussões eram então violentís-

simas sobretudo as da camara dos pares 
até que o conde de Thomar -s mandou 
supprimir do Diário do Governo. 

Quando, na camara dos pares, onde 
estavam todos os homens que mais tinham 
combatido por plantar a arvore da liber-
dade em Portugal, se attribuiu o facto á 
imprensa, elle veiu dizer que não, que 
tinha supprimido as discussões porque 
ellas levantavam o paiz contra elle, e não 
tinha outra arma para se defender. 

A o menos isto era fallar claro. . . 
Hoje fazem-se todas as violações da 

l e i . . . 
Violações da l e i ! . . . Como eu me 

deixei levar pelo uso commum. 
Bui Portugal aiSo ha viola-

ções da lei; porque ha leis 
para tudo! 

Se D. Miguel entrasse, e viesse subs-
tituir os que estão, podia governar á 
vontade que lhe não faltaria nunca lei 
em que se apoiasse. 

Se isto até está peor do que em pleno 
abso lu t i smo! . . . 

Com a lei dos perdigões... Nós 
em Lisboa chamamos perdigões aos anar-
chistas, cá não sei como lhes chamam.. . 

Com a lei dos anarchistas e o codigo 
penal estava D. Miguel governado 1. . . 

As leig do sello, os salarios dos func-
cionarios âa justiça, as custas, tudo tem 
augmentado e não ha processo de im-
prensa que não leve a um jornalista 
8o$ooo ou 1002&000 réis. 

As leis fizeram-se por forma 
a garantir a oppressáo da im-
prensa ! 

Diz a lei que fica revogada toda a 
legislação, excepto a posterior á de ^ de 
agosto de 1890. 

Mas depois desta data não ha lei? 
Ha, a dos anarchistas e o codigo penal. 
E com isso está o governo armado. 
Pode vir o sr. D Miguel, se quizer 1 
O que é a legislação contra os anar-

chistas? Uma imitação da lei francêsa ? 
N ã o ! 
Na lei portuguêsa castigam-se as 

Ideias anarchistas, não se especi-
fica claramente o crime, como na lei 
fran êsa como pedem os princípios mais 
simples do direito criminal. . 

E m França ha o jury, em Portugal 
não. 

E o jury onde o risco de confundir o 
crime com a loucura é tão grande, é 
essencial. 

Que valor real pode ter para deter-
minar a prisão o depoimento boçal de 
um policia? 

E quantas vezes sabe tanto de anar-
chia o policia que prende, como o juiz 
que Condena ! 

(Applausos). 
O policia prende e o réu não torna a 

sahir da cadeia, o que aunca se fez, 
senão em crimes de alta traição. 

Se o réu é absolvido na I.a instancia, 
appella se para a 2,a, e desta para o 
Supremo Tribunal. 

E depois pode a policia recomeçar. 
Isto é a desorganisação dos serviços 

policiaes e das instancias. 
E ' uma crueldade, um horror I 
O policia a sobrepôr-se ao poder ju-

dicial 1 
Isto faz-se em Marrocos, faz-se na 

Rússia onde não ha l e i . . . 
Que já um russo dizia que no seu 

paiz havia mais liberdade de discutir e 
de pensar do que em Portugal. 

Um russo podia pensar tudo que o 
quizesse, podia fazer tudo o que quizes-
s e . . . com a condição de não pensar 
senão o que quizesse o czar. 

Isto ao menos é leal. 
E m Portugal não se sabe o que se 

ha de dizer ou fazer. 

Uma imprensa é persegsai-
da. outra não; nnia pode fallar 
à vontade, oaíra náo! 

Se até palmas e vivas se 
não podem dar a toda a gen-
te! . . . 

(Ovação prolongada. Applausos, vi-
vas ao Dr. Bernardino Machado, d li-
berdade, ao partido republicano. 0 ora-
dor é interrompido por alguns minutos) 

Antigamente para se fazer alguma 
coisa era necessário ser persona gra-
ta em palacio, agora ha tantas a quem 
a g r a d a r . . . 

A lei francêsa não tem sombra de 
semelhança com a portuguêsa. 

E para que se fez a lei contra os 
anarchistas ? 

Não tenho duvida em o dizer. Tenho 
assento numa assembleia politica, onde 
estou prompto a dar razão do meu dito, 
a quem m'a pedir. 

E já estou habituado. 
Não tenho duvida em dize-lo: a le i 

contra os anarchistas fez-se; 
porque era necessário encon 

trar um meio de poder metter 
sia cadeia, sem crime, sem 
prova e sem sentença todos os 
republicanos de gJsboa! 

( Ovação enthusiastica, a assembleia 
levanta-se t interrompe freneticamente o 
orador, Ouvem-se vivas enthusiasticos d 
liberdade e -as partido republicano). 

Vamos ao codigo administrativo. 
Esse é radical. 
Quando se refere ao governador ci-

vil, diz, pertence tal e t a l . . . e suspender 
qualquer publicação. 

O proprio governador civil pode, só 
elle. supprimir. 

Perguntam-lhe porquê ? Ora! Por-
que foi aggravado 1 

E basta! 
Era uma providencia da lei. Fez se 1 
E é esta a doutrina de todo o mun-

do cfficial. 
Já não desagrada. E ' a doutrina de 

tudo o que é brilhante e flamante no 
nosso paiz. 

* 

Estava isto na lei. Vem outro go-
verno, faz outro codigo. 

Segundo o costume português, cor-
tou tudo o que poude no. anterior para 
o não aceusarem de plagiário, mas esta 
providencia, (providencia I) da lei antiga 
escapou; lá está sem alteração de uma 
palavra ou de uma virgula. 

E ' providencia dos dois partidos, é 
providencia da politica portuguêsa. 

Do que se trata é de atirar á impren-
sa, porque incommoda ouvi-la. 

Porque não faz ella como queria o 
russo. 

A Rússia ou P o r t u g a l . . . 
Tem^s tres leis contra a liberdade 

de imprensa, e só uma bastava para a 
abafar. 

• 

Mas temos mais. E a mim é esta 
vergonha que mais me dóe. 

São as leis da policia, que abrangem 
tudo, até os membros do corpo legisla-
tivo. 

E não faltou também o bordão para 
justificar o acto: seria uma excepção 
odiosa poupar o corpo legislativo. . . 

E para quê ? 
Para o mesmo para que foi feita a lei 

contra os anarchistas. 
Eu é que não tenho duvida em affir-

ma-lo. 
[Applausos). 
Passou de Lisboa para o Porto e em 

1892 estendeu-se a todo o paiz. 
E ' tão simples! 
Prende se um homem, leva-se ao 

corregedor. . . Porque temos também 
corregedor, e por signal que neste ponto 
sou de opinião differente da do povo de 
Lisboa. 

Se cada um fosse agradecido, a pri-
meira coisa que tinha de fazer pela ma-
nhã, ao levantar da cama, era ir levar um 
bilhete ao corregedor por o ter deixada 
dormir toda a noite na cama descan-
çado. 

Continuemos. O corregedor faz um 
despacho fundamentado, e o homem fica 
preso. 

Diz por exemplo que tem de ouvir 
uma testemunha de Londres ou de New 
York, da Arabia ou da Pérsia, e o homem 
fica preso. 

Não importa que o fundamento seja 
justo, basta que o despacho seja fun-
damentado. 

E não ha recurso senão para o mi-
nistro do reino. 

Não gostam do poder judicial. 
E mais faz lhe bastante; mas tem ás 

vezes as suas horas e o governo tem as 
suas contrariedades. 

T e m . . . 

(Risos). 
E na cadeia pode ficar a 

apodrecer até morrer. 
Nunca houve sombra de tal violência 

na legislação portuguêsa. 
Nunca se poude ter ninguém preso 

por mais de 8 dias, sem culpa formada. 
Ao fim de 8 dias, se não havia culpa 
formada, punha-se o preso em liberdade. 

Podia ser preso mais tarde se se 
confirmavam as suspeitas: mas ao fim de 
8 dias soltava-se, se não havia culpa for 
mada. 

Agora podem conservar-se na cadeia 
até morrer. 

E diz-se que ha ainda liberdade. 
Não! Que pela graça do poder exe-

cutivo não a quero! 
Quero a liberdade como um direito 
O proprio Costa Cabral só nos casos 

de homicídio, roubo, levantamento de 
fazenda alheia, moeda falsa ou alta trai-
ção permitira a prisão sem culpa formada. 

Hoje não. 
Eu estou a fallar, mas pode entrar 

por ahi algum dos senhores da policia e 
prender-me. 

A mim e aos s e n h o r e s . . . 
(Riso). 
Os senhores animam-se tanto quando 

se lhes falia em liberdade, dão tantas 
palmas quando se lhes falia em republi-
ca. . . 

(Ovação demorada). 
Podíamos ser todos presos. 
Pela lei actual, para um policia poder 

prender alguém, basta ter a desconfiança 
de que elle tem cara de vir a commetter 
um crime. . . 

(Risos). 
Ora 03 senhores riem, applaudem. 
Se o pslicia chegasse e nos imaginasse 

com cara de fazer um crime, a revolu-
ção; porque a revolução pode 
ser a c c e s s a r i a . a revolução po-
de dar-se em aBorÍ85ga"... 

(Houve então uma das mais extraor-
dinarias ovações ao orador, interrompida 
por gritos e vivas á liberdade e ao partido 
republicano). 

Alonguei-me de mais sem querer, 
vou terminar, lendo uns períodos d > de-
creto de 29 de março de 1834, de Joa-
quim Antonio d'Aguiar. 

E ' a voz de um homem consciencioso, 
conhecendo bem a hora e as circumstan-
cias do paiz em quefallava. 

Tratava-se de organisar a guarda na-
cional ou milícia civica, composta de to-
dos os índividuos validos da nação, pois 
n'ella entravam todos os que tinham 
de 18 a 60 annos. 

Ha um período que eu não posso dei-
xar de lêr; porque el!c define exactamente 
a nossa situação de hoje. 

(Lê). 

«A guarda nacional, ou a Sociedade 
armada ou no seu proprio interesse e 
para sua defensa, é o melhor e mais 
seguro apoio da Independencia, da Or-
dem e da Liberdade Nacional; é a base 
mais solida de um Governo, que, em 
logar de manter se pela violência e pela 
força empregada contra os Cidadãos 
para opprimi-los, quer sustentar-se pela 
confiança nelles. Sem a instituição de 
uma milícia civica não ha Governo Re-
presentativo; cedo ou tarde deve, sem 
ella, succumbir a Liberdade, a que a 
sorte e a fortuna do Throno da Rainha, 
Augusta Filha de Vossa Majestade Im-
perial, estão hoje essencialmente ligadas. 

«Os serviços feitos pela guarda na-
cional nos paszes em que ella se tem 
formado, são tantos, e tão apreciados 
têem sido, que pôde bem estabelecer-se, 
que ella é a guarda natural das insti-
tuições livres. 

«A França, esta nação generosa e 
livre, deve em grande parte á guarda 
nacional a tranquillidade, que disfruta 
no interior, e a consideração de que 
gosa fóra: a guarda nacional de França 
tem em todas as crises e em todas as 
circumstancias correspondido á confiança, 
com que a camara dos deputados de 
1830 commetteu ao seu patriotismo e á 
sua coragem a carta da monarchia, e os 
direitos consagrados nella, e a Europa 
admira e respeita esta miiicia protectora 
da justiça e das leis, defensor?, das liber-
dades da sua Patria. 

«Se em 1828 se tivesse organisado 
em Portugal uma guarda civica; e o 
governo tivesse armado os cidadãos 
interessados em manter a carta outhor-
gada por vossa majestade imperial, se 
os direitos consagrados nella, se este 
deposito das liberdades publicas tivesse 
sido confiada ao patriotismo, e á cora-
gem dos cidadãos, a usurpação não 
teria sido tentada, ou, se o fôra, .teria 
succumbido. 

«A exemplo da França de 1830 con-
fie vossa majestade imperial ao pa-
triotismo, e á coragem da guarda na-
cional portuguêsa o codigo das liberda-
des publicas, e o throno da rainha sua 
augusta filha.» 

Este é período capital. 

E lembrem-se de que é escripto por 
um homem que tinha arriscado a vida 
para defender a liberdade. 

E' esse homem que dizia ã 
rainha que se o povo por-
tuguês quizesse conservar a 
sua liberdade, teria de defen-
der-se um dia á mão armada. 

Parecia que adivinhava a nossa si-
tuação de hoje. 

O imperador vivia ainda, e não 
ignorava a lettra d'aquelle decreto, era 
a elle e á rainha que Joaquim Antonio 
de Aguiar dizia ^ue O povo por-
tuguês teria de armar-se um 
dia para deffeader a liberdade. 

a*arecla que adivinhava a 
hora presente. 

lièilc bem esses períodos; 
hoje, como hontem, são a voz 
de quem conhece bem o paiz 
e a hora. 

ILêde-os. 
O que elles significam es-

cuso de vo-lo explicar. 
l>eko-o á consciência de 

vós t o d o s ! . . . 

Ao terminar o seu discurso o 
sr. conselheiro Dias Ferreira, o pu-
blico fez-lhe uma excepcional ova-
ção, quente e enthusiastica, que se 
prolongou por muito tempo, ouvin-
do-se vivas á patria, á liberdade, 

aos ars. Drs. Dias Ferreira e Ber-
nardino Machado. 

Este nosso eminente correli-
gionário agradeceu depois ao illus-
tre conferente, encerrando a sessão. 

O m ô d o 

Sabbado á noite, esperava se em 
Coimbra o senhor Hintze Ribeiro e o 
senhor Hintze Ribeiro não veio! 

Certo, elle teria na gare â sua espera 
o elemento official, as auctoridades, os 
apaniguados, toda a burocracia sabuja, 
todas as creaturas que lhe formam a 
clientclla. Egualmente teria a policia, a 
tropa, se necessário fosse, a guardar-lhe 
as costas. 

Mas, também era certo, absoluta-
mente certo que lá nos teria a nós, os 
estudantes republicanos, e juntamente 
comnosco, as creaturas honestas, as al-
mas intemeratas, os espíritos revoltados 
que o desprezam e que o odeiam. 

Iríamos todos alli, a despdto de tudo, 
decididos a gritar bem alto a nossa in 
dignação e a nossa revolta, numa digna 
e nobilíssima desaffronta. 

Nós, os pequenos, os opprimidos, os 
sem-força, iríamos perante elle, o pode-
roso, o protegido pelos sabres e pelas 
balas, chicoteado com os nossos brados 
d'indignação com os nossos gritos fre-
mentes de protesto. 

A gente honesta, os patriotas, os re-
publicanos estão fóra da lei. A ordem 
é atirar-lhes como a cães damnados. 
Onde surge uma consciência indignada 
apparece logo um sabre que a acutila. 

Demais nÓ3 o sabíamos e mesmo 
assim apesar de tudo lá iríamos com a 
consciência e a certeza de praticar um 
dever. , 

E, caso curioso, sentindo nos fracos, 
sabendo que muitos poderiam cair, banha-
dos em sangue, debaixo dos sabres pdB^ 
ciaes, nós desafiavamos tudo, expunha-
mo-nos a tudo. 

E m todos nós havia este sentimento 
unanime — era necessário desaffrontar-
mo-nos d u m a creatura odiosa, désse 
por onde désse. 

Se caissem alguns era um exemplo 
para incitar os que ficassem. E bem 
assignalado ficaria que onde passava 
um homem como Hintze um rasto de 
sangue lhe assignalava a passagem. 

Não se fez nenhuma manifestação 
ostensiva do que aconteceria. Nada se 
publicou, nada se disse e, pelo contrario, 
guardou-se um cauteloso sigillo . E o 
senhor Hintze não veio! Seria a cons-
ciência que lhe dictou esse procedimento 
e o fez reconhecer-se como é: odioso, 
defpresivcl, revoltante ? 

Não ! O senhor Hintze é insusceptível 
d'essa fraqueza e, sentindo-se seguro, não 
hesita um momento: manda acutilar e 
matar, como o fez em Lisboa. 

Não veio porque teve mêdo. 

Melhor para elle e peor para nós 1 

Jf primeira nota 

Alguns blagueurs de bom gosto lem 
braram-se, a proposito d 'uma visita do 
chefe regenerador-! iberal ás Necessida-
des, de telegraphar a políticos de Coim-
bra a queda do sr. Hintze e a sua substi-
tuição pelo sr. João Franco. 

A dar visos de verdade á noticia 
inesperada havia os brutaes acutilamen-
tos do Rocio e a imponente manifestação 
que ao Dr. Af fonso Costa foi feita no 
Campo Pequeno, como protesto a essas 
barbaridades e como expressão do des-
contentamento produzido no espirito pu-
blico, pela attitude de violenta opressão 
que o regimen tem assumido relativa 
mente áquelles que se atrevem a pensar 
contrariamente aos seus processos d'ad-
ministrar e aos seus fundamentos polf 
ticos. 

Houve assombro, animação, deses-
peros e temores. Assombro porque era 
effectivamente de estranhar que retirasse 
a sua confiança ao governo pelos moti-
vos citados, aquelle individuo que tem 
constitucionalmente, a faculdade abso-
luta de nomear e demittir livremente os 
seus ministros, quando toda a gente sabe 
que é elle o principal fautor do que em 
Portugal se commette de repressão e de 
crime. Era necessário admittir um certo 
pudor que o cynismo repelle, uma certa 
consciência que a perversão absoluta-
mente oblitera! 

Animação, porque todas as transfor-
mações ministeriaes, p r i n c i p a l m e n t e 
quando se produzem após um mês de 
existencia apenas e quando entra em 
scena um personagem surgido da deso-
lação d 'um ostracismo que parecia defi-
nitivo , lançam o espirito num fervor 
desusado de discussão e de commentario. 

Desesperos e temores porque os de-
putados eleitos sob o patrocínio do sr, 
Hintze viam já irremediavelmente perdi-
dos aquelles diplomas falsificados e in-
dignos que tanto satisfazem a sua vai-
dade de cretinos e tanto quadram á sua 
doblez de capachos. 

Mas quem, positivamente, rejubilava, 
quem sinceramente se comprazia com 
essa substituição de ministérios, era o 
partido republicano, cujas esperanças 
esse facto poderosamente avivava. 

E ' que o sr. João Franco é a creatura 
encarregada de representar o ultimo acto 
da nomarchia em Portugal. 

Unia intimação 

O nosso illustre correligionário d r . 
Affonso Costa foi avisado pelo governa-
dor civil de Lisboa d'esta coisa absurda 
e portentosa: — todas as manifestações 
que se fizerem em Lisboa e no paiz, são 
de inteira e absoluta responsabilidade do 
intemerato caudilho republicano. O re-
gimen torna-o responsável por tudo 
quanto muitos milhares de portuguêses 
levarem a effeito em matéria de protesto 
e de revolta contra o que está! Pela 
vontade de todos, pela consciência de 
todos responde o dr. Af fonso Costa I 
Que infamia e que estupidez! 

Claro é, que este aviso envolve uma 
ameaça! 

Amanhã, depois d 'um aviso d'esta 
ordem, a dar-se a mais pequena mani-
festação o governo, na impossibilidade 
de agarrar no paiz inteiro e mette-lo n 'um 
calabouço, prende o dr. Affonso Costa, 
e vinga nelle todas as suas iras. E ' sim-
plesmente inacreditável! O descaramento 
e a bestialidade não podem ir mais longe! 

Em que confia o regimen para pro-
ceder assim? Pensará a choldra que o 
paiz inteiro, que tem pelo dr. Affonso 
Costa uma altissima estima, nunca mais 
voltará a manifestar-se, no terror de pre-
judicar o grande democrata? Avaliará 
pela covardia dos seus homens a tempera 
do caracter d 'um homem como Affonso 
Costa? 

Certamente a esta hora,o paiz inteiro, 
que já conhece o facto, riu da inépcia e 
baixeza que elle revela.Seria, no emtanto, 
curioso que a choldra levasse por diante 
a a m e a ç a . . . 

Levantavam-se as pedras da calçada. 

Hão renuncia 

O sr. D. Miguel de Bragança escre-
veu ao seu orgão uma carta em que de-
clara não renunciar dos seus direitos á 
corôa de Portugal. 

Faz muito bem o illustre exilado: 
não renuncie; porque renunciar nas suas 
condições é faltar ao que 'deve ao seu 
esperançado e esperançoso partido, cujo 
progresso se assignala no facto de ir em 
peso, sem exclusão d 'um único dos seus 
membros á camara dos deputados. 

Hão i o mesmo 

O sr. Gomes dos Santos declara na 
Opinião que não é responsável pelo que 
escreve o sr. Gomes dos Santos que é 
correspondente da Palavra, do Porto. 

Estamos á espera que o mesmo sr. 
declare que nenhum d'elles tem coisa 
nenhuma com o sr. Gomes dos Santos 
que escreveu nos jornaes republicanos 
e com o outro que foi director do diário 
socialista A Federação. 

Que é para concluirmos, logicamente, 
que não é um pulha só, mas u m a nume-
rosa ramificação de pulhas. 

Ho «lHundo 

A este nosso querido collega de Lis-
boa, superiormente dirigido por França 
Borges, enviamos as nossas felicitações 
pelos melhoramentos que apresenta e 
pelo favor que o publico num bel! o rasgo 
de justiça lhe está dispensando. 

A sua vida de continuo combate á 
monarchia, os roubos constantes com 
que tem sido honrado, tudo o tem im-
posto á consideração de todos nós, os 
que o acompanhamos nas suas justas 
aspirações. 

Com u m grande abraço a França 
Borges, enviamos-lhe os nossos votos 
por que o seu jornal continue a progre-
dir para bem da ideia que todos defen-
demos. 

Entrevista 

O governador civil de Lisboa convi-
dou o nosso presado correligionário An-
tonio José d'Alrrçeida a uma entrevist a 
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no Governo Civil. Antonio José d'Al-
meida recusou-se e não foi. 

Fez milito bem. Nós se o Calcinhas 
nos convidasse para ir ter com elle a 
Alfama, também não iamos. 

Podia vir alguma facada e os repu-
blicanos não frequentam logares equívo-
cos • . . 

B U i d a 

Recebemos e muito agradecemos a 
visita d'esta interessante revista que co-
meçou a publicar-se em Lisboa. 

Fazemos os mais sinceros votos por 
uma longa vida, cheia de prosperidades. 

Recepção brilhante 

E m logar do sr. Hintze, chegou no 
sabbado a Coimbra o libéria estadista da 
lei de 13 de fevereiro, sr. João Franco. 

Na estação, á espera do illustre con-
centrado, encontra\ am-se a lgumas pes-
soas, incluindo o sr. Fortunato d'ALL 
meida, da redacção da Folha de Coim-
bra, e representantes de varias classes 
sociaes desde a côrte celestial pelo sr. 
Dr. Sousa Gomes até á classe policial 
por dois guardas que faziam cumulati-
vamente serviço na gare. 

O sr. capitão Freitas conduzia as 
Ex . m a s malas de S. Ex. a . 

Um desmentido..-

de con^etiiencla 

Os quintanistas da Escola Medica de 
Lisboa publicam nas Novidades umas 
declarações desmentindo uma local do 
nosso querido collega 0 Mundo, referen-
te a um»passeio a Cintra dado por 
aquelles estudantes. 

Os fu turos médicos veem pressuro-
samente declarar que não fizeram mani-
festaçBes republicanas, nem tão pouco 
victoriaram 0 Mundo. 

Achamos bem o desmentido, porque 
aquillo de manifestações anti-monarchi-
cas, feitas enthusiasticamente num jan-
tar, são o diabo; podem zángar-se os 
padrinhos influentes e não se arranjar 
facilmente o p a r t i d o . . . 

Que isto de vida honesta é uma can 
tiga para ingénuos e os quintanistas de 
Lisboa são, com raras excepções, muito 
sabidos. 

Recita de despedida 
- t - 9 - S * -

E m recita de despedida de um grupo 
de quintanistas de direito, representou-se 
hontem no theatro-círco a peça Terra 
d'amores, dos quintanistas Vasco Alves 
e José dAthayde , com musica do maes 
tro Dias da Costa. 

A peça que, como em geral succede, 
é uma serie de allusões aos costumes e 
typos da terra, tem situações verdadei-
ramente engraçadas pelo comico de que 
são revestidas. 

O desempenho foi bom, salientando-se 
alguns quintanistas a que vamos referir 
nos. 

Luiz Carlos, no seu papel de conse 
lheiro que vem a Coimbra visitar o filho 
caloiro, conservou os espectadores em 
constante hilaridade, para nos servirmos 
da chapa consagrada. 

Apollinario fez o melhor possível o 
seu papel de velha ridícula e gaiteira 
sempre apaixonada por todo o bicho que 
traga calças. 

Mendes da Silva, o estudante que 
esteve 15 dias em Paris, só fallando em 
boulevards e no Bois, esquecido dos 
termos portugueses, tez uma bella cari 
catura do português que quer fingir que 
só gosta de estrangeiro. 

Mourão, o estudante janota, Garcia 
da Costa, o conquistador, e Sommer, o 
poeta, desempenharam também correcta 
mente os respectivos papeis. 

Vasco Alves no papel do Riso que 
atravessa toda a peça elucidando o con 
selheiro sobre os typos e factos da terra, 
e José d A t h a y d e , o outro auctor, em 
vários papeis que desempenhou, foram 
muito applaudidos e com toda a justiça 

Custodio Vieira sobresahiu no fado 
que cantou no 2." acto e que foi bisado 

Custodio Vieira cantou muito bem 
as quadras que Camillo põe na bocca 
d'uma pastora do seu romance A Via 
Sacra, e que os auctores da peça tive-
ram o bom gosto de escolher para letra 
do fado. 

O theatro estava artisticamente or 
namentado pelo quintanista Luiz Ber-
nardo, notando-se especialmente algumas 
caricaturas de primeira ordem. 

Em resumo, foi uma bella festa em 
que todos, auctores e actores, foram 
muito«applaudidos, como mereceram. 

A falta de tempo não nos permitte 
fazer uma apreciação mais desenvolvida 
e por isso terminamos, dando também 
as nossas palmas aos que tomaram parte 
na festa, 

áe vistk 
Escreves-me tu alarmado por esta 

serie de attentados contra a existencia 
própria que quasi diariamente referem os 
jornaes! 

Não comprehenderia a tua admira-
ção, quanto mais o teu terror. 

Repara attentamente e verás que isto 
de tres, quatro ou vinte pessoas, se ris-
carem das fileiras dos vivos é um facto 
natural, direi melhor, previsto como o 
mais simples acontecimento d'este globo 
terreno. A tua analyse deve descer fria, 
sem sobresaltos de coração, ao amago 
dos motivos justificantes, longe dos ro-
mantismos exaltados de tempos vverthe-
zianos, e determinar, com o sangue cal-
mo, a justa apreciação d'estes actos a 
que por habito chamamos desesperados. 

Pois tu não te alarmas porque qua-
trocentas mil pessoas assassinem a sua 
consciência, não te aterrorisas ao ver 
pe!a vida fóra os milhares d'almas que 
se matam a cada canto, e temes infantil-
mente pela sorte numérica da humani-
dade porque uns poucos de indivíduos 
«levantam a cortina e passam para o 
outro lado» ?! 

O que é preciso ? Homens ? Não. 
Para a redempçâo d 'uma raça, para o 
caminhar incessante da humanidade pe-
dem-se consciências e caracteres. An-
thero dizia: o maior deficit. é de con-
sciências. 

A maior parte das vezes o suicida, 
antes de ter collocado ò cano do rewol-
ver nas fontes j á tem assassinado a con 
sciencia. Os suicidas que renunciam á 
vida tão simplesmente como D. Pedro 
do Brasil abandonou a corôa, são exem-
plos raros que não podem alinhar-se 
pela vulgaridade. Dizes bem: este acto 
tem um único aspecto e na verdade, 
quer seja um caracter que o pratique ou 
u m pusillanime que o execute, afigura-se 
sempre u m a sahida falsa exactamente 
como é egualmente lacrimosa a cara 
que chora (de alegria ou de dôr. 

Todos sahem; uns por altivez, outros 
por baixeza; uns não pactuaram, outros 
já pactuaram. 

Mas que tem, para que te assustes, 
um ou outro facto ? Os altivos retiram, 
os outros debandam. Mas que importa 
isso se em frente da humanidade an-
ciosa ambos são egualmente nocivos ? 

Os primeiros, espíritos alados, acima 
do referver dos odios e das traições, 
consciências lavadas, almas crentes, er 
guem-se mais alto na sua pureza para 
não serem tocados pela mesquinharia 
aviltante: não fogem, occultam-se. Os 
segundos, fracos, asphixiam e anniqui-
lam-se sem forças para luctar: desertam 
como um soldado daante do inimigo. 

Inúteis ao progresso, nocivos talvez. 

Aqui tens. Seja uma vesania roman-
tica, um facto da decadencia da raça, 
não é para levantar sobresaltos na tua 
alma de amigo da humanidade. 

Guarda o teu choro e o teu pavor 
para as consciências que diariamente se 
suicidam irremediavelmente. 

Thomaz Vireloque. 

Centro Republicano Académico 
- t - O - f -

A reunião semanal dos socios d'este 
centro, realisada no sabbado ultimo, 12 
do corrente, foi bastante concorrida. 

A palestra recahiu sobre vários 
assumptos, alguns de caracter reservado. 
Houve uma questão que prendeu inten-
samente a attenção de todos, a de se affir-
m<xr a nossa attitude perante o jornal 
0 Século. Discutiu-se calorosamente, 
fazendo alguns dos nossos camaradas 
uso da palavra para declarar bem alto 
quão profunda repulsão lhes merecia 
aquelle jornal que pelos seus immoraes 
processos tem exercido uma influencia 
perniciosa na sociedade portuguêsa. 

Eis a moção que sobre este assumpto 
foi discutida e approvada: 

Coúsiderando que o jornal O S é c u l o 
foi fundado por republicanos e dirigido 
por republicanos com o louvável fim de 
evangelisar, educar, combater e pugnar 
pela honra e independencia do paiz; 

Considerando que só muito pouco tempo 
esse periodico correspondeu a tão elevada 

honesta aspiração, mudando absoluta-
mente de princípios e de processos para 
se transformat n'um orgão conservador, 
servil, corrupto; 

Considerando que em virtude da sua 
primitiva attitude sympathica de gazeta 
avançada e defensora das regalias popu-
lares, conquistou tuna grande circulação, 
tendo leitores até nos pontos mais recôn-
ditos da terra portuguêsa; 

Considerando que nestas circumstan-
cias sendo reconhecida a acção nefasta 
d'aquelle jornal sobre os espíritos, perver-
tendo as consciências e corrompendo os 
caracteres com a sua detestável orientação 
jornalística; 

0 Grupo Republicano Académico para 
patentear ao publico o supremo desprezo 
que lhe merece o referido jornal O Sé-
culo . resolveu o seguinte: 

Que todos os socios deixem de comprar 
d'aqui em deante aquelle ignóbil informa-
dor quotidiano e que influa cada um indi-
vidualmente junto dos seus amigos e com-
panheiros e pessoas das suas relações, 
para que estes também procedam da mes7tia 
maneira. 

S a n t a r é m 

Yende-se A PATRIA em casa do sr 

Bernardo José Vianna. 

Ur. S lenr iques da Si lva 

Victima d'uma congestão pulmonar 
falleceu em um dos dias da semana pas 
sada o sr. Dr. Henriques da Silva pro-
fessor da Universidade. 

Ao Mário Henriques da Silva, filho 
do fallecido e nesso collega na Universi 
dade os nossos sentidos pesames. 

Aos nossos assignantes 

Vamos mandar fazer a co-
branca das assignaturas da 
PATRIA, peio correio ou por 
cguaSquer outra forma qnie ior 
mais conveniente. Pedimos 
aos nossos assignantes a fine-
za de satisfazer os seus reci 
bos , iogo que lhes sejam apre 
sentados. 

C o i m b r a 

Vende-se A PATRIA na Tabacaria 
Transmontana, Couraça dos Apostolos; 

Na Casa «Elyseu da Silva», rua 
Larga; 

No Kiosque da «Praça R de Maio»; 

Na Agencia João Borges, rua Ferreira 
Borges. 

Dr. Anton io J o s é d'Almeida 

O nosso estimado collega a Vanguar-
da fez ha dias acompanhar das mais elo-
giosas referencias o retrato do Dr. An-
tonio José d Almeida. 

Achamos absolutamente justo tudo 
quanto a Vanguarda diz a respeito do 
nosso brilhante collaborador. 

Antonio José d Almeida que em Coim-
bra foi, quando estudante, um dos mais 
enthusiasticos defensores do ideal repu-
blicano e é hoje uma das mais bellas fi-
guras de revolucionário do nosso paiz, 
tem direito a todas as manifestações 
de sympathia por parte dos seus correli-
gionários. 

Orador verdadeiramente excepcional, 
cheio de profundas convicções, elle soube, 
com a sua bella figura de tribuno, con-
quistar o enthusiasmo das massas popu-
lares. 

Fazemos, pois, nossas as palavras da 
Vanguarda, testemunhando assim mais 

uma vez a nossa grande estima e consi-
deração pelo Dr. Antonio José d'Almeida. 

P A T R I A 
ASSIGNATURA: 

Serie de 16 números, 200 reis, pelo 
correio. 

Numero avulso: 10 reis. 

POR 

Franc i sco de Almeida 

0 mais completo pela variedade dos 
assumptos que abrange e de mais rico 
vocabulario que se tem publicado até 
hoje. 

Assignatura permanente — Fascícu-
lo de 16 pag. 50 reis. Tomos de bO pag. 
250 reis. 

Dirigir pedidos á empreza editora — 
Costa Guimarães & C.a, Largo da A muni-
ciada, 9, Lisboa — ou aos seus corres-
pondentes da província. 

HAPSODlfl 
A Republica e o c l e r o 

Nota-se, vários o têem nolado já, que 
os republicanos se negaia ou se jurtam 
a agitar e a atacar a questão religiosa. 
Será util definir o que seja essa questão, 
as mais das vezes exposta entre taes 
nebulosidades de raciocínios tendencio-
sos e tão estrondosos torneios de pala-
vras que é difficil, se não impossível, 
perceber o seu significado ou o s e u 
sentido. A questão religiosa, pelo que 
se pode deprehender das affirmações da 
imprensa e das declarações dos chefes 
políticos, reduz-se em Portugal a saber 
se os partidos, e principalmente o partido 
republicano, devem combater na sua pro-
paganda e na sua acção o dogma e a 
organisação calliolicos. Não se trata de 
substituir uma religião por outra religião 
ou de pregar a irreligião pura e simples. 
Não se trata mesmo de dispor a consciên-
cia collectiva para a acceitação da sepa-
ração das egrejas e do Estado. Muito 
menos se trata de impôr a supremacia 
do poder civil, visto que a Egreja vive 
hoje exclusivamente do favor dos gover-
nantes., e visto que por mais milagrosas 
que sejam as suas faculdades de adapta-
ção, ella se vê irremissivelmente con-
demnada ao papel de moralisadora das 
massas incultas, único papel que tal ou 
qualmente legitimará ainda a sua exis-
tencia. 

Alguns trabalhos doutrinários teem 
publicado republicanos sobre um ou outro 
assumpto restricto. Mas sempre que se 
falia em o partido republicano, systema 
fica e insistentemente, apresentar e discu-
tir a questã-o, logo a « conveniência po 
lítica » se ergue como um pendão de paz. 
A «conveniência politica» é, assim, uma 
coisa como a « ordem publica», o «inte-
resse da nação » , como todas essas for 
mulas de desenxabida tyrannia que se 
oppoem a todos os espíritos que queiram 
apressar os acontecimentos e não fiem 
tudo. da evolução pacifica. A evolução 
pacifica 1. - - 0 que é isso ? As institui 
ções, as dotadas da maior plasticidade, 
quando já não correspondam ao momento 
e ao ambiente, serão sempre reacciona-
rias e será sempre indispensável um acto 
de força para as remover ou eliminar 
definitivamente. Tem-se dito que evolu 
ção e revolução são antinomicas e irre 
ductiveis. Não são tal. A revolução nada 
mais é do que a evolução dando um 
passo mais rápido e mais largo. Os 
espíritos evolutivos serão sempre funda 
mentalmente revolucionários. Chegou 
tempo de os homens se não baterem já 
por palavras vãs. 

Os argumentos mais fortemente tam 
boreados para justificar a inacção do 
partido republicano perante o catholicismo 
resumem-se nestas auas razões, quo se 
empunham como dois verdadeiros cacetes 

1.° Procurar mover a opinião contra a 
Egreja resultará sempre em pura perda 
porque ó indispor contra o partido repu 
blicano a massa do paiz. 

2.° Não fazendo a Egreja questão de 
formulas politicas, o partido republicano 
nada tem que recear do clero. 

A Egreja não faz questão de formu 
las pol i t icas! . . . Juramos que nos custa 
a acreditar na sinceridade de taes argu 
mentadores. Pois o direito divino não ó 
ainda um dogma catholico? Quando 
que a Egreja catholica, a não ser no 
periodo da evangelisação, deixou á livre 
escolha dos fieis os cargos ecclesiasticos 
Desde o edicto de Milão que a auctori-
dade divina, indiscutível e indefectivel, 
se substituiu á auctoridade humana. A 
não ser nos seus primitivos tempos, a 
Egreja nunca foi uma democracia. E' 
intolerante e exclusivamente theocratica, 
como não podia deixar de o sor desde 
que fosse lógica. E ella é d'uma lógica 
terrivel. A lógica é, digamo-lo, uma das 
mais sanguinarias mentiras catholicas. 
Em homenagem a essa palavra o catho-
licismo tem feito hecatombes humanas. 
Somente, como ultimo vestígio do primi-
tivo espirito democrático christão, ficou 
a eleição do papa pelo corpo cardinalí-
cio. Mas o corpo eleitoral é restrictissimo 
e ainda essa eleição não é livre porque 
é inspirada pelo Espirito Santo. Os car 
deães não fazem mais do que cumprir as 

ordens de Deus. Ella, a Egreja, jamais 
)aetnará, jamais acatará como principio 
supremo determinante da acção gover-

aliva a vontade do povo. Porque é 
constitucionalmente tyrannica, ella dirá 
sempre ao povo que a dor e a fome 
existem por deliberação divina e que 
contra essa deliberação não ha recurso, 
conservando-o agrilhoado á eterna condi-
ção de dorido e esfomeado, inutiiisando 
todo o esffirço audaz para a sua liber-
ação, impedindu-o de gosar inteiramente 

vida e de receber nos olhos em cheio 
luz do sol, de receber na bocca sem 

medo de peccar um beijo d'amor. 

Ella ainda não pactuou sequer com 
essa mascarada ignóbil do constitucio-
nalismo, formula hybrida duma epocha 
de transição, abstrusa theoria legitima-
dora d'uma traição á democracia. Oh I 
senhores! Ella nunca pactuou, jamais 
pactuará com a Republica na França! 

Ninguém pensa era atacar as crenças 
de ninguém. Ninguém quer metter as 
mãos nas consciências alheias. Cada um 
pense como quizer. Por isso mesmo nós 
queremos que a Egreja catholica não te-
nha a menor acção politica official. Uui 
partido cathol ico! . . . E' coisa que se 
comprehenda? Da mesma forma que não 
se comprehende um partido atlieu. Um 
partido catholico no governo Seria o re-
trocesso ao cahos. 

Emquanto a Egreja não deixar tde ser 
uma instituição religiosa, puramente espi-
ritual, emquanto não deixar de querer 
inspirar e dominar a politica e subordinar 
os factos e os homens á sua d< ulrina e 
á sua intolerância, ella será sempre uma 
bastilha. E' indispensável abrir as portas 
dess.i bastilha para que saia quem quizer 
sair. Emquanto ella se levantar no seu 
exclusivismo triumpSiante, emquanto o cle-
ro se não resolver a deixar a praça publica 
para se limitar ao templo, emquanto faça 
do púlpito uma arma politica e da con-
fissão um instrumento de delação, em-
quanto queira impor pela consagração da 
força e da lei o seu dogma e a sua disci-
plina, o clero será necessariamente o 
maior obstáculo a toda a obra democrá-
tica. 

Pensar o contrario é dar provas da 
ingenuidade mais infmtil. Pensar o con-
trario é, não só dar provas de ingenuida-
de, mas de cobardia. Sim, de cobardia t 

A Republica terá de atacar o precon-
ceito religioso e de reduzir a sua esphera 
d'influencia ao lar e ao templo, ou sof-
frerá o risco de travar cada dia uma ba-
talha sem que sequer lhe fique a noite 
para se aperceber de damno causado. 
Todos estão convencidos d'isto. As con-
veniências politicas, porém, não consen-
tem, diz-se, que encetemos esse caminho 
clara e empenhadameme, porque desper-
taria uma formidável reacção por parte 
da maioria do paiz, reacção que poderia 
trazer o adiamento indefinido da Repu-
blica. 

Ou a Republica, implantada, realisa 
o seu programma ou não. A realisar o 
seu programma, ella terá de solucionar 
a questão religiosa e essa tão temida rea-
cção dar-se-ha totalmente. E não vemos 
razão para que se tema na opposição e 
não se tema no governo. Não ha mesmo 
razão nenhuma. Pelo contrario. Ha mais 
razões pára a temer quando governo 
do que quando opposição. A não reali-
sar o seu programma, a Republica será 
uma mentira, será uma comedia, e da 
sua passagem só ficarão farrapos repulsi-
vos e poças de sangue. 

Antonio Granjo. 

A v e i r o 

Vende-se A PATRIA na Tabacaria 
Bernardo Torres. 

B r a g a 

Vende-se A PATRIA no Kiosque Gon-

çalves, Largo da Lapa. 

L i s t o o a 

Vende-se A PATRIA na Tabacaria 
Monaco e Kiosque Elegante (Rocio). 

P o r t o 

Vende-se A PATRIA no Kiosque da 

Praça D- Pedro. 
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E s p i l l g a p f l l i s p a r a e n ^ s t — das melhores 

marcas francezas, inglezas e belgas. Único agente 
das afamadas marcas I D E A L da Manufactura 
Franceza de Armas e Cycles e da magnifica es-
pingarda ÉLITE da bem conhecida casa Galand, 
sem duvida as duas melhores marcas francezas. 

C a r a b i n a s — Magnificas carabinas para salla e 
campo, carabinas de repetição para defeza-

R e v o l v e r e s — Um magnifico sortido de revolve-
res das melhores marcas, entro os quaes os da 
Manufacture Saint Etienne, Galand, Semith d 
Wesson, etc. 

Revolveres que com um peso e tamanho re-
duzido cursam de 150 a 200 metros empregando 
bailas blindadas d'aço. 

M u n i ç õ e s ú e t o d o s m c a l i b r e s — C a r -

tuchame e todos os pertences para caça, 

Recebem-se espingardas nsadas e i troca doutras novas 
T E X D A 8 A P R E S T A Ç Õ E S 

Q U A I j I I I A S M E Í S g a r a n t i d a s 

Encarrega-se de mandar vir espingardas, revol-
veres ou carabinas de qualquer fabricante que se 
queira, para o que tem catalogos â disposição para a 
escolha. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

(Em frente ao Arco cTAlmeida) 
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A JUSTIÇA 
E 0 HOMEM 

POR 

Lopes d'01iveira 

Preço, 300 reis 

A ' venda nas livrarias 

EDUCAÇÃO MORAL 
Na Escola e na Familia 

POR 

M . O^XjTOiEIXIEL.áL 
Professor primário complementar 

Preço, SOO reís 

A' venda na TVPOGRAPHIA DEMO-
CRÁTICA, rua Fernandes Thomaz, 
60 — COIMBRA. 

0 CDLTO DA IMACULADA 
POR 

HELIODORO SALGADO 

Extraordinário livro de actualidade 
um vol. brochado de 404 pag., 700. 

A' venda nas Urrarias 

A11! O Hl o v e i s para Tourismo das melhores marcas 

i para passageiros 

C a s i l f u i i s para mercadorias 

is 

M o t o r e s p a r a toaroos 

Machinas industriaes e agrícolas O 

AVENIDA NAVARRO 
C O I M B R A 

PULVERIZADO m 
PARA VINHAS 

Ati íOMia í iCOS) permittindo á pessoa que funcciona 
com elles tenha as mãos ambas livres; uma vez postos 

a funccionar elles funccionam a t é esgotarem 
o liquido que contéem, não havendo mais 

a fazer do que fechar ou abrir a 
torneira quando se queira p a-

rar e recomeçar 

Recommendam-se pela forma regular com que espalham a calda 
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Ditos VERMOREL e GOUBET — 6$600 

João Gomes Moreira 
B . u a F e r r e i r a B o r g e s 

C O I M B R A 
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POR 
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Typographia Demociatica 

Ferragens nacionaes e estrangeiras 
Materiaes para construcções • 

U t o n c i l i o a d o o o e i n l i a o m e z a 

C U T E L A R I A S 

B Í J O U T E R I A S 

ARTIGOS DE METAES 
P A P E L P A R A F O R R A R C A S A S 

Arames e rêdes de arame para vedações 

Sempre nm magnifico sortido de objectos de fantasia para brindes 

< M ® £ m C a n t e s M o r e i r a 

R u a Ferreira Borges (em frente ao Aroo d'Almedina) 

C O I M B R A 

C O R R I D A S B E M O T O C Y C L E T T E S 
C O V I L H Ã - G U A R D A 

V i c t o r i a d a 
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A llotoeycletíe Alcyon de 2 
cavallos e 3j4 monocylindro ganha o 1.* 
premio da sua categoria o que era de 
esperar ; a sua grande Victoria porem 
está em uma machina d'aquella força, 
com forqueta «simplex » isto é uma ma-
china de tourisme com todas as comrno-
didades, e montada pelo seu possuidor 
que apenas a tinha á poucas semanas, 8 
não por pseudos corredores batendo-se 
com machinas de corridas de 5 e 6 ca-
vallos de força, chegando com atrazo de 
4 minutos a uma e de 5 minutos a outra. 

A machina Aicyon mostrou n'esta 
corrida as suas magnificas qualidades d e 
regularidade e rezistencia. 

Agentes exclusivos em PortugalrEm-
preza Automobilista Partugaeza, Coimbra. 

Democratica 
Rua das Fangas, n.° 60 

IMPRESSÕES EM TODOS OS GENEROS 

Livros , fo lhetos , prospectos , factnras, mappas, 
part ic ipações , cartões de v i s i ta , etc. 

£ e o n o m í a ç í ^ a p í d ç z 
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POR' 

Alfredo Pimenta 
Preço • SOO reis 

A' venda na livraria França Amacio — Coimbra 
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OPQBQ do Centro Republicano Académico 

Bedacção e Administração — Largo da Freiria 
Editor — José lar ia dos Santos Kazareth 

Os tempos chegaram ! — como 
outrora diziam os prophetas de Ga-
lilea. E com el!es chegou a espe-
rança de melhores dias para a terra 
de Portuga], logradouro até hoje de 
phariseus hediondos. Já por valle e 
collina se estendeu a fama do mila-
gre suavíssimo. Na doçura amorosa 
do ceu de primavera sobem fogue-
tes, estralejando e ensinando aos 
eccos a boa nova; — e alli para os 
lados de Cellas uma creatura de 
Deus arruinou-se em fogo d'artifi-
cio, queimado em honra do Mes-
sias do Fundão, do insigne estadista 
e Ínclito liberal — João Franco. 

E o paiz? O que pensa o paiz? 
O paiz não pensa porque já pensou; 
não espera porque, de ha muito 
que elle conhece os Messias de 
caudelarias diversas que se têm 
proposto successivamente a curar-
lhe as maleitas e como aquelle judeu 
velho de que falia Eça de Queiroz 
na «Relíquia», elle só diz, com um 
soberano desprezo: raça de Mes-
sias ! perdicção d'Israel! Simples-
mente em Galilea a imprecação era 
acompanhada d'um levantar de 
braços ao ceu, com o punho fecha-
do. Em Portugal o gesto é diffe-
rente, só tendo de commum com o 
da Judea, o ser feito também com 
a mão fechada. . . Plebeísmos in-
corrigíveis de raça alpestre e rude, 
avessa ao hieratismo solemne dos 
tempos bíblicos! 

Ora, é com esse gesto, que a 
maioria do paiz recebe o sr. João 
Franco e S. Ex.a, que sabemos fa-
cilmente irritável, deve estar, a esta 
hora, furioso. Aqui e alli, será de 
justiça notar ainda, um ou outro 
espirito hesitante que se limita a 
arregaçar a palpebra inferior com 
o indicador da mão direita, na clas-
sica attitude do «Pae Paulino». E 
são estes os melhores, porque, de-
resto, a clientella dos foguetes e dos 
morteiros, não conta, como não 
contam egualmente nenhuma das 
restantes patrulhas do monarchis-
mo. 

Vae o paiz assistir a «coisas te-
zas». O sr. João Franco é creatura 
que não perdoa nos seus odios e 
desde que se metteu a odiar a im-
moralidade, a concussão, o nepo-
tismo, a bandalheira monarchica, 
que trema nos seus alicerces o for-
midolando edifício de pouca vergo-
nha que os diversos bandos que se 
têm succedido no poder, tem vindo 
de construir, á compita, com dis-
vellos terníssimos de mães carinho-
sas. D. Quichote, de novo, empu-
nha a iança. João de la Mancha 
tem a segui-lo uma «ala de namo-
rados» e das boccas frementes dos 
que a formam sae, berrada aos qua-
tro ventos, a divisa formidável do 
grupo: pelo rei e pela grey ! A lucta 
é épica. Atraz, no burro de San-
cho, vae o senhor Mello e Souza, 
cogitando em fomentar o paiz que 
o manda fomentar a elle e mais ao 
chefe. 

O programma é «moralidade e 
liberdade» . Estas duas palavras 
resumem um mundo. Lembra-nos 

o bispo de Vizeu com o seu pro-
gramma que se resumia também 
nesta palavra: economias. 

Na Camara interrogavam-no:— 
Que pensa o governo ácerca da 
instrucção ? — Economias ! gritava 
o bispo. — Que pensa o governo 
ácerca da administração publica ? 
— Jiconomias! repetia, temível, o 
prelado. — E ácerca da liberdade 
de suffragio? das questões militares, 
de tudo , emfim ? *— Economias, 
economias, economias! rugia, tezis-
sima, Sua Emminencia. 

Assim o sr. João Franco. «Ou 
isto entra nos eixos ou eu vou para 
o Fundão, recolho-me á privada 
mais o Schroeter e o paiz e a mo-
narchia que se aguentem,»—repete 
sua ex.a. 

Acreditemos, por um momento, 
fingindo uma ingenuidade que, fe-
lizmente para nós, estamos longe 
de possuir, na sinceridade das in-
tenções do antigo dictador e. . fa-
çamos um pouco de historia. Basta-
nos historiar as duas ultimas situa-
ções ministeriaes, — progressista e 
regeneradora—e, servir-nos hemos 
como pedra-de-toque para ajuizar 
do que isto tudo é, do problema 
actualmente em foco — a questão 
dos tabacos — especie de mysterio 
complexo da Trindade, por traz da 
qual surgem, conforme as necessi-
dades de momento, como nas boites-
á-surprizes, ora Reilhac, ora Burnay 
e sempre—o padre-eterno — aquella 
creatura em quem nós não podemos 
fallar, que toda a gente sabe quem 
é, e, á qual, para não irmos parar 
á cadeia, designaremos por X. 

X é o arbitro, é o autocrata, é 
o senhor 1 Mas X tem necessidades 
como qualquer mortal, X tem divi-
das, como a nós nos succede. Sim-
plesmente, emquanto nós devemos 
mil e tantos reis á mercearia, X 
deve mil e tantos contos ao Burnay. 

Vamos á primeira etápe da 
nossa historia. X precisa pagar ao 
Burnay para que elle lhe não corte 
o credito e não faça escandalo, tal 
qual como nós precisamos pagar ao 
merceeiro para que elle nos não 
cerceie os viveres e não nos venha 
envergonhar á porta. Quem tem de 
pagar é o paiz, a cédula de paga-
mento é a adjudicação dos tabacos 
e o intermediário entre X e o credor 
precisa das seguintes qnalidades — 
não ter vergonha, ser cynico, não 
ter nada que perder. X conhece a 
sua gente. José Luciano encarrega-
se da coisa. E' velho, tem sessenta 
e tantos annos, sabe muito bem o 
que são as coisas d'este mundo. Já 
não cae na ingenuidade de se irritar 
quando lhg dizem phrases feias. 
Além d'isso a bexiga e a edade 
aporrinham-no, gosta de crachats e 
de dinheiro, precisa de regularizar 
a sua vidinha particular, sedu-lo a 
perspectiva de visitas de chefes de 
Estado, de ter empregados do paiz 
a tratar-lhe das coisas na Anadia, d 
borla, e nunca mais lá voltará, é 
aquella a ultima vez que pôde «go-
vernar o paiz»... Começa a tratar 
do negocio. Os jornaes chamam lhe 
«honesto» —1el!e ri. O publico cha-
ma-lhe «honrado»— e elle, encolhe 
os hombros e ri. Atiram-lhe lama 
ás mãos cheias sobre o nome, sobre 
os cabellos brancos, sobre tudo que 

um homem pode ter de mais caro 
— e elle, imperturbável, ri, ri sem-
pre, abrindo uma bocca a que já 
faltam os dentes todos, perdidos 
atravez dos seus «immaculados» 
cincoenta annos de vida politica. 

Uma tarde, na camara, em frente 
duma multidão, que o escuta assom-
brada, ergue-se, cachetico, senil, 
tremendo das pernas e esganiça-se: 
eu dou a minha palavra d'honra. 
Toda a gente ri, ha presilhas de cal-
ças que estoiram do puro goso, da 
pura pilhéria que acham á coisa os 
possuidores das ditas presilhas. Gri-
tam-lhe: mente! Bradam-lhe: E' 
falso! Urram-lhe: Tenha vergonha! 
E elle, coitado, rebola-se de prazer 
como se o acariciassem. Diz lá com-
sigo: estou aqui em serviço do pa-
trão; [berrem para ahi que quem 
apanha a maquia sou eu! Um dia 
!embra-se de ter um caprichinho 
innocente, quasi nada para quem 
estava a servir de bombo de feira 
havia tantos mezes: simplesmente 
fazer uma pequenissima fajardice 
a um funccionario que lhe desagra-
dára. X porem é cioso das suas 
prerogativas, não consente capri-
chos aos creados. Quer que o sirvam 
só pela honra de o servirem. Um 
pontapé e ei-lo na lama — aos ses-
senta e tantos annos! E não se sabe 
o que é mais de admirar, se a bai-
xeza d'um velho tonto, se a ingrati-
dão villissima do outro. Quasi se 
chega a ter dó do desgraçado! 

Agora Hintze. E' novo, é tezo, 
toma a precípua responsabilidade 
de tudo o que faz — fechado na rua 
de S. Bento, com a guarda-munici-
pal de prevenção nos quartéis. Res-
ponsabilisa-se por levar a coisa a 
bom caminho . . . Somente. .. pensa 
em lucrar no negocio, de camara-
dagem com um parceiro nutrido, 
com quem se entende.. . Prepara 
as cartas para o jogo mas aqui X 
intervem novamente. Não admitte 
camaradagens. Elle só é que é gente 
e portanto . . . Rua ! . . . 

Em vão Hintze traficou como um 
burlão ignóbil nas eleições, mandou 
acutilar a povo no Rocio para agra-
dar ao dono. Em vão! Teve vellei-
dades de comer na mesma gamella, 
julgou que por ser príncipe do To-
zão, podia ter a sua parte na nego-
ciata? Enganou-se, — elle e o socio 
nutrido . Aqui só X come, só X é 
gente! Os outros,—cães de guarda. 
Tem o tacho, no quintal! Querem 
um bocado da meza do dono? Pas-
sa fóra, farçolas! Ha quem faça o 
serviço e não tenha exigencias! O 
que falta é quem queira viver com-
modamente, dando-se só ao traba-
lho de ser pulha e de se contentar 
com o rancho! 

E como o antecessor, Hintze 
agaxa-se, recolhe ao casinhoto, lam-
bendo a mão que lhe bate, ganindo 
devagarinho uns amuos queixosos, 
mas sem se atrever a morder, por-
que a mão de X ainda tem que dar, 
ainda pode atirar uma posta que 
elle se apressará a agarrar na guella 
faminta, de novo congraçado, ro-
jando-se de novo aos pés do dono 
amigo, pronto a fazer o que fôr pre-
ciso para conservar a Graça. 

Ninguém melhor do que tu, Mes-
sias do Alcaide sabe isto tudo! Que 
pensas fazer? A honestidade não 
admitte meios termos? Ou continuar 
a farça ou ser honesto . . . 

. . . Ou ser Republicano!... 

R. C. 

Abaixo a lei de 
13 «le fevereiro 

3? primeira stata 

Desenganem-se aquelles que imaginam 
que a demissão do ministério Hintze 
Ribeiro foi uma satisfação dada ao povo 
da capital, afrontado e ferido sob os 
sabres da policia civil de Lisboa. 

E' provável que os factos d'ordem 
publica ultimamente produzidos, contri-
buíssem para o seu descredito e para a 
sua queda, mas do que não ha duvida 
também é, que a historia da monarchia 
tantas vezes posta, pelas suas barbari-
dades e torpezas, em conflicto com o 
povo, mostra o desprezo que ella tem 
pela dignidade e pelos direitos dos cida-
dãos e que se esse povo revoltado lhe 
merece receio e temor, desarmado e 
inerme só lhe infunde o mais profundo 
desdem. 

E a confirmar o que dizemos ha as 
falias intimas do rei, engordado e enri-
quecido á nossa custa, e que veem, nas 
suas ironias insultantes e nas suas fanfar-
ronadas ridículas, até aos nossos ouvidos 
pelas indiscripções dos seus aulicos, pro 
var-nos que a gratidão nas pessoas fartas 
não passa d'uma palavra vã ! 

Então porque cahiu o governo ? 
Não foi diante do protesto publico, 

mas perante a imposição d'uma compa-
nhia; não foi pelo prestigio oftendido da 
liberdade, mas pelo império irresistível 
da finança que é a única coisa por que 
tem respeito uma oligarchia de batotei-
ros e de esbanjadores. 

E r»ão se digfa que isto deixa bem 
collocado o sr. Hintze. Não pode ficar 
nunca bem collocado um homem que, 
pela sua attitude politica de ataque a 
tolas as garantias, de prejuízo a tantos 
interesses, de perigo para tantas vidas, de 
offensa aos brios cívicos d'uma população 
inteira, devia sossobrar e sossobrou real-
mente no meio do odio e das impreca-
ções d'um povo indignado. 

Mas o que é preciso accentuar é que 
o motivo da recente transformação mi-
nisterial se origina nos interesses da 
monarchia que tem compromissos de 
dinheiro com a Companhia dos Tabacos 
e a cujas ordens e imposições tem, 
portanto, de se sujeitar. Qae é para não 
haver a illusão ou a falsa ideia de que a 
monarchia se importa com um único dos 
nossos direitos, com um único dos nossos 
interesses, ou com uma única das nossas 
reclamações. 

E x p l i c a ç ã o 

Jornaes vários teem estranhado que 
o Centro Republicano Académico tivesse 
convidado um monarchico, o sr. Dias 
Ferreira, para realisar uma conferencia 
sobre as liberdades em Portugal. 

Não fomos levados a isso nem por 
ingenu'dade nem por inexperiencia, mas 
simplesmente pelo interesse e pela van-
tagem que podia resultar para nós, repu-
blicanos, do facto d'um monarchico vir, 
tão decididamente, dizer o mesmo ou 
peior do que nós dizemos da monarchia, 
chegando até, com uma auctoridade que 
ninguém lhe negará, a traçar a mais 
completa condemnação do despotismo 
legal em que vivemos. 

E não ficou por aqui. Fez revelações 
importantes a respeito da lei de 13 de 
fevereiro e enalteceu, com justiça, ES 
virtudes cori&titucicnaes da republica nor-
te-americana. 

Nós, com franqueza, ficámos satis-
feitos com a sua conferencia que have-
mos da aproveitar para artigos de com-
bate ao regimen, porque nella se encon-
tram preciosos argumentos em barda. 

Jllpoinaeeos 

Falia se em accordo dos dissidentes-
democratus com o partido nacionalista. 

Co mo se vê o ex-miAistro da justiça, 
que na situação progressista tanto exas-
perou os catholicos com o celebre caso 
do bispo de Bragança, continua mantendo 
uma ínalteravel linha de conducta. 

Ilontem com o Hintze, de quem disse 
o diabo ; hoje com os nacionalistas que 
o encheram de insu'tos e ámanhã com o 
sr. D. Miguel, o eterno pretendente á 
corôa. 

Estamos a ver o sr. Alpoim e seus 
apaniguados recolhidos em algum con-
vento, envergando o burel e de rosário 
na mão. 

Pobre Alpoim, desgraçados dissiden-
tes, que tão depressa cahiram no ridiculo, 
apesar de todas as fanfarronadas ! 

E de cada vez estão mais democra-
tas, os almas do diabo, dizem elles nos 
seus jornaes " 

Ora abcbora. 

O fouriste 

Depois da sua difficil travessia pelos 
mares do ostracismo, chegou sua ex.* o 
sr. Franco aos conselhos da corôa, tra-
zendo a maleta de mão abarrotada de 
liberdades c de programmas de boa ad-
ministração. 

O que fará elle ? 
O mesmo que os outros. 
Ha muita parra e pouca uva. 
Tanto melhor. 
Felicitemo-nos e confiemos no futuro. 
Mal com o rei por causa do povo, 

mal com o povo por causa do rei. 
One desinfeliz !... 
Tem a palavra o povo português. 

0 P r o g r e s s i s m o 

e o fiopo gouerno 

Dizem as gazetas ser o novo minis-
tério apoiado desítiteressadamente pelo 
partido de Anadia. 

José Luciano, sendo-lhe offerecidas 
algumas pastas, declarou que não queria 
« pastas nem postas » 

Melhor assim tivesse pensado sempre 
e com elle todos os outros servidores do 
esfarrapado regimen. 

O que será d'este? 

Ha um punhado de mêses, Luciano, 
trôpego e fallido homem. . . publico, era 
chamado a constituir ministério, dado o 
trambulhão da sua cara metade na Com-
panhia do Credito Predial. 

Dentro em breve era arremess do á 
lama da rua como qualquer ponta de 
cigarro bréjeiro. 

Logo todo lampeiro sobe o Hintze 
amigo 

Um côro de hossanas festeja tão im-
portante acontecimento. 

A regeneração impava de contente. 
Logo o jornal renegado incluiu na 

sua primeira pagina um enorme réclame 
á n >va marca de charutos. 

Estavs salva a patria e. . . as batatas. 
Ephemera Victoria foi essa. 
Numa manhã fria e triste chega-nos 

a noticia da queda inesperada do sangui-
nolento Traga-almirantes, tristemente ce-
lebre pelo massacre de 4 de maio. 

Segund > dizem os jornaes, retix-a-se 
o assassino á pr ivada . . . na erubaixada 
em Roma. 

Deus o tanha por lá muito tempo, 
que não ha perigo de por lá fazer mal a 
ninguém. 

O que acontecerá, porém, ao novo 
régulo, ao antigo déspota, ao seu coope 
rador no engrandecimento do poder real ? 

Por nós responderão os seus actos. 
A nação já não acredita em Messias 

N 
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de Contrabando, já não hacamphora pos-
•èLiáte^Hvre da traça os reaes arminhos. 

iiri novo sol e ainda bem para 

y 

-s cie á e s o r g a n t é a ç ã o 

creaturas de bôa íé e d'uma 
íe infantil estavam epnvencdas 

de que dos grupos monarchicos que riis-
putam o poder, aquelle que apresentava 
actualmente condições mais robustas de 
cohesão e de força era o partido regene-
rador-liberal. 

Cê to felizmente, chegou o tempo de 
se desfíizer^m as illusõas. 

O.sr. João Franco, rolhido de surpreza 
quando serenamente mitigava saudades 
paternaes e recordações universitárias, 
convidado a formar gabinete, viu-se seria-
mente embaraçado. 

Logo, os correligionários da s;a maior 
confiança, aquelles que tinham uma certa 
cotação, Mello e Sousa e Luciano Mon-
teiro, privaram-n'o da sua collaboraçâo. 
O desespero do sr. Franco foi incalculá-
vel numa tão difficil conjunctura. A ne-
cessidade inadiavel, a imperiosa urgência 
de constituir 1: mistério pô-lo numa tal 
vibração nervosa que foi distribuindo pas-
tas a torto e a direito, impingindo preci 
pita^amente por ignorando, da lei e uma 
pittoresca h o m e n a g e m a Francisco 
J jbé, um austríaco; e procurando introdu-
zir,' talvez para lisonjear Eduardo VII e 
seu amigo Carlos e para dar certo tom 
de elegancia e de requinte inglez ao ga-
binete— o Brummel lusitano. 

Singular symptoma este de desorgani-
saçãu d'um agrupamento politico. 

Pois,senhores, é extraordinário que um 
partido politico de tão apregoada fama, 
num dado momento se sentisse falho, 
sem uma meia dúzia pelo menos de ho-
mens que pela sua reconhecida compe-
tência se apresentassem a dar prompta-
mente solução á crise 1 1 

Estrangeiros 

Levantaram-se para ahi os ceus e a 
terra contra o ministro da fazenda, um 
Schroeter, que, ao que dizem, é austríaco 
e como tal não pôde perante a lei ser 
min is t ro . . . 

Achamos extemporâneo e desarrazoa-
do o protesto. Porventura Saxe Cobur-
go-Gotha é português ? Orléans é alguma 
terra de província ? Saboya é aò pé da 
Porcalhota ? E o Burnay e o Torlades 
não são os que mandam f Já vêem que 
é tolice. Que tem lá um estrangeiro a 
menos ou mais? . 

Isto, ha muito, que é de todos menos 
dos portuguêses, e só agora é que é o 
espanto 1 

Já é ingenuidade! 

13 de fevereiro 

E r . J o ã o c i e P Í e i t a s 

Communicam-nos a noticia dolorosa 
de ter morrido a mãe do rnsso querido 
amigo e correligionário Dr. João de Frei-
tas, que sabiamos estar junto d'ella, na 
sua casa de Castanheiro do Norte, onde 
tinha sido chamado pela doença que a 
prostrou. 

Calculamos a magua que esse facto 
triste produz no seu bello coração e pela 
muita amizade que lhe temos, pelo muito 
que o apreciamos, pois o Dr. Toão de 
Freitas é uma rara figura de combatente 
e um caracter primoroso que a todos se 
impõe, com profundo sentimento lhe 
enviamos o testemunho do nosso pezame. 

Um ex-ministro afârma que a Lei 
de 13 de fevereiro foi feita para 
metter na cadeia, sem crime, 
sem prova, sem sentença, os re-
publicanos. — O auotor da Lei, 
pelo seu orgão, pretende negar 
esta revelação. — A lettra da 
Lei é elara. — Não ha sophismas 
possiveis. 

O sr. Dr. Dias Ferreira, na confe-
rencia que, a convite do nosso centro 
republicano, fez aqui ha uns dias, criti-
cando a celebre Lei de 13 de fevereiro 
disse categoricamente que ella tinha 
sido feita porque era necessário encontrar 
um meio de poder metter na cadeia, sem 
crime, sem prova e sem sentença, todos os 
republicanos de Lisboa. 

O sr. João Franco ficou furioso com 
esta revelação quen sobre ser verdadeira 
tem o raro mérito de ser da responsabili-
dade consciente d'um ex-ministro e psr 
do reino. 0 Diário I,Ilustrado, «ppare-
ceu pressuroso a negar as affirmações do 
sr. Dr. Dias Ferreira. 

Em que se funda o Diário IIlustrado 
para as contestar? 

O peusamento do sr. João Franco 
está nitidamente expresso na lei. Uma 
simples analyse da sua lettra é mais do que 
bastante para que não fique em ninguém 
av menor sombra de duvida sobre as 
tyrannas intenções que presidiram á con-
ftccão d'aquelle ignóbil documento que 
põe vergonhosamente o nosso paiz a 
par de Marrocos ou da Turquia. 

Leia e analyse o director da referida 
gazeta franquista, que é bacharel em leis, 
o art.° l.° d'essa Lei do seu chefe, que 
recortamos em par te : 

t Art. I.° — Aquelle qus por discursos 
ou palavras proferida» publicamente por 
escripto de qualquer modo publicado, ou 
por qualquer outro meio de publicação, de-
fender, applaudir, aconselhar ou provocar, 
etnbora a provocação não surta effeitos, 
actos subversivos, quer da existencia da 
ordem social, quer da segurança das pes-
soas cu da propriedade, e bem assim o 
que professar doutrinas do anarchismo 
conducentes á pratica d'esses actos, será 
cundemnado. . . » 

Quaes as consequências lógicas e cla-
ras que se pódem tirar d'uma interpreta-
ção rigorosa da lettra d'este artigo? 

Vejamo» rapidamente. 
Em primeiro logar o artigo em ques-

tão deixa ver bem que não se trata 
exclusivamente de anarchistas. 

Que os republicanos estão nella incul-
tos, deduz-se também facilmente. 

O partido republicano, como partido 
avançado e revolucionário, considerado 
na sua intima essência de synthese dou-
trinal, conjuncto de princípios que servem 
de molde a uma organisaçâo jurídico 
politica compatível com o estado social 
das sociedades modernas, desempenha 
em Portugal principalmente a nobre 
missão d'um único partido patriotico que 

R Península 
Ainda hontem eu pensava que nós 

outros, os peninsulares, nem sempre ti-
nhamos sido uma nação estreita, de pe-
quenas tendencias, somnolenta, chata, 
fria, burgueza, cheia de espantos e de 
servilidades: e que este velho canto da 
terra, cheio de arvores e de sol, tinha 
sido patria forte, sã. viva, fecunda, for-
mosa, aventureira, épica t 

Ahl foi ha muito t empo . . . 
Era naquelle tempo em que a Italia 

rodeava os papas severos; e olhavam para 
o ceu as virgens do Dominiquino. Por 
esse lempo ia,"pela Europa, uma profunda 
transformação social. Na Allemanha, 
Luthero entrava em Worms, com um 
canto batalhador, em nome do espirito e 
da alma. 0 Papado ia morrer. Era ne-
cessário que todo o Sul se ailiasse na 
cruzada catholica. 

Toda a revolta de Luthero foi tomada, 
ao principio, por um d'aquelles lentos sus-
piros allemães, que se perdiam no côro 
profano, luminoso, embalador e forte do 
Sul. 

Viu-se, depois, que era a voz immensa 
da alma do Norte, toda uma humanidade 
austera e vital, que se movia, que vinha 
fallar, pensar, examinar, revelar, sob o 
peso da theocracia romana, dos papas, 
dos imperadores, das tyrannias, dos sa 
cerdocios. 

Todo o Sul catholico estremeceu: 
aquella revolta vinha imprevista e rapida: 
um dia, a imperceptível e vasta humani 
dade, quando fosse, uma madrugada, para 
as suas adorações, podia encontrar a 
velha Roma deserta, e, ao longe, o catho-
licisrno dissipando-se com um som hierá-
tico de psalmos, e um colorido vermelho 
de fogueiras. 

Era necessário salvar o Sul. 
A Italia tinha-se familiarisado com o 

christianismo: tinha-se acostumado ás 
santas macerações de Jesus, á transparen-
do ascética das virgens: os renunciamen-
tos e os medos catholicos já a não verga-
vam para o pó. Ella, cheia de sol, e de 
sons, e de forças, começava a olhar a 
natureza, as grandes fecundidades, as 
vitalidades poderosas, as melodias mo-
ventes da carne. 

Os velhos Deuses da Grécia tinham-se 
refugiado na alma italiana: ao principio 
andavam no fundo, como recordação leve, 
transfigurados pela dôr, encolhidos, so-
luçantes, miseráveis: depois, lentamente, 
foram apparecendo, espalhou-se um cheiro 
de rmbrosia e um som d'idjllio, e os 
seus corpos, sãos como astros, occuparam, 
por fim, toda a alma italiana com cho-
reias, derramações de néctares, palpita-
ções de luz, divinos resplandecimentos de 
vida. 

A Italia tinha-se afastado de Dante e 
das visões devoradoras do infinito: e os 
poucos que se curvavam sobre a Divina 
Comedia, não era para vêr os casligos e 

pugaa incessantemente peia dignidade e 
independencia do paiz. 

Por um dever de cohsríncia e em har-
monia com as suas idéas, o psrtido repu-
blicano combate a monarchia nos seus 
fundamentos, atara o rei, incarnação do 
despotismo, verbera os membros dos 
governos, &ymb >lo« de des noralísaçào, 
critica os erros de administração, provas 
manifestas do desnorteamento dos diri-
gentes e da falsidade d'ura regimen. 

Os instrumentos! da sua propaganda 
são a imprensa, os comícios, as conferen-
cias, todos os meios, cmfim, de diffusão c 
de suggestão. 

Ora, no seio da nossa sociedade tal 
como ella se encontra politicamente cons-
tituída, as irreverências ao primeiro ma-
gistrado, o combate decitivo aos proces-
sos governativos feitos de especulação e 
de violências, o ataque peisistente á me-
diocridade dos detentores do poder, tudo 
isto que um partido politico pratica, lo-
gico com os seus princípios e com a3 suas 
aspirações revolucionarias e dentro da 
esphera dos mais legítimos direitos de 
manifestação do pensamento, representa 
o complexo de formas de provocar nos 
espíritos o desrespeito quer da existencia 
da ordem social, quer da segurança das 
pessoas... 

E' precisamente isto o que a Lei em 
questão condemna. E' por isso mesmo 
que ella representa o mais imperdoável 
attentado ao que ha de mais sagrado, de 
mais inviolável e de menos susceptível 
de vassalagem — o pensamento humano. 

A Lli de 13 de fevereiro, por mais 
habilidosamente que queira sophismar o 
sr. João Franco, foi sem duvida feita con-
tra os republicanos. Escusado é penetrar 
no espirito da Lei, visto que ella não é 
obscura, porque o pensamento do seu 
auctor resalta naturalmente da redacção 
do artigo primeiro. 

A corroborar as consequências que o 
simples exame da lettra da Lei auctori-
sam, temos a affirmação d'um dos nossos 
melhores jurisconsultos, sr. dr. Dias Fer-
reira, que para dar todo o valor ás suas 
affirmações, para o seu modo de vêr ter 
todo o cunho de verdade declarou sole-
mnemente, perante uma numerosa e se-
lecta assembleia que o escutava, que, 
sendo membro d'uma das camaras, estava 
prompto a justificar a sua opinião a quem 
o peça. 

A b a i x o a l a k i d e 
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Carta do dr. Affonso Gosta 

O Partido Republicano 
Eis o resultado da ultima eleição da 

commissão parochial feita pelos republi-
canos da freguesia de S. Bartholomeu que 
é constituída pelos seguintes cidadãos: 

João Gomes Moreira, Zacharias Duarte 
Neves, Guilherme Barbosa, Adolpho 
Pinto de Sousa, Joaquim Lopes Gandarez. 

A eleição da commissão parochial 
republicana da Sé Velha fez-se da seguinte 
maneira: 

Jrsé Gonçalves, João Rodrigues dos 
Santos Paixão, Joaquim Saraiva, Alvaro 
Ferreira e João Manuel Ferreira. 

os paraizos, mas para sentir as palpita-
ções, que lá tinham fleado, da alma de 
Florença. 

A Italia seguiu Petrarcha: mas em 
Petrarcha havia ainda uma religião e um 
mysticismo — o amor: e a Laura dos So-
netos, como a Virgem mystica, prendia 
nas humilhações religiosas todos os caval-
leiros do Sul. A Italia então deixou Pe-
trarcha e rodeou Ariosto, o aventureiro, 
o jovial o descrente, cavaileiro e escar-
necedor. 

Foi então que se ouviu aquella voz do 
Norte. 

Todas as cohortes catholicas andavam 
dispersas, galhofeiras e namoradas, rindo 
com o Aretino, escarnecendo brutalmente 
com o poeta Pulei, guiadas por Lorenzo 
de Medicis e pelo cardeal Bembo, cantan-
do ás estreitas, adorando as Violantes, 
rindo de Fra-Angelico, acclamando Ticia-
no, cobertas das sedas de Veneza, com 
o peito cheio da religião do sol, da mu-
sica e das noites profanas. 

Foi então que se ouviu a voz do Norte, 
o canto de Luthero. Todos os catholicos 
correram inslinctivamente, rodearam os 
papas severos, Adriano VI, Clemente 
VIII, cantaram os psalmos e as missas de 
Marcello, cheias dos renascimentos ascé-
ticos, e foram seguindo o Tasso, que vol-
tava, apaixonado e religioso, para Dante 
o para Deus. 

E o papa continuou caminhando, se-
reno e terrível, deixando as sombras das 
masmorras de Galileo e de Campanella, 

0 eminente causidico e nosso 
prestigioso correligionário Dr. Af-
fonso Costa enviou ao Mundo a carta 
que em seguida publicamos e que 
responde a insinuações idiotas d'um 
regenerador despeitado, a proposito 
de grupos pessoaes que dentro do 
partido republicano não existem e 
que não poderiam existir no mo-
mento actuil, em que todos os es-
forços e todos os desejos se devem 
concentrar num fito único: a des-
truição da monarchia. 

Eis a carta: 

Meu caro França Borges: 

Peço-te o favor de inserires no 
proximo numero do nosso Mundo, 
as seguintes declarações, destinadas 
a repellir as insinuações do redactor 
do Diário e a esclarecer os demais 
políticos que queiram intrigar cora-
nosco, com o governo e com o rei, 
para esconderem o seu proprio des-
peito. 

1 —Não existe nenhum «grupo 
republicano de Affonso Costa». Eu 
sou republicano descle que me co-
nheço, tenho sustentado muitas lu-
ctas por ser republicano, mas nunca 
procurei formar bando ou facção, 
nem auctorisei pelos meus actos 
qualquer separação no partido a que 
me honro de pertencer; e até sem-
pre me recusei a tomar uma posição 
que podesse dar margem a uma 
apparencia de grupo especial. Tenho 
trabalhado pelo meu ideal com todos 
que querem lealmente trabalhar por 
elle, e estou e estarei sempre nesse 
campo, succeda o que succeder. 

2.a — Não se realisou nem se 
realisará qualquer conferencia poli-
tica entre mim e franquistas, porque 
entre as minhas ideias republicanas 
e o ponto de vista, caracteristica-
mente monarchico, do sr. João 
Franco e seus amigos, não ha nem 
pôde haver nenhuma similitude ou 
approximação, antes ha uma irredu-
ctivel opposição, um vivo antagonis-
mo. Os franquistas seguirão o seu 
caminho até fallirem nos seus pro-
positos de salvação do throno, sendo 
porventura os proprios coveiros da 
realeza; e eu, e tu, e todo o Partido 
Republicano, seguiremos a nossa 
derrota no sentido da salvação e do 
progressivo melhoramento dascon-
dições de vida do paiz, estabelecendo 
a Republica o mais rapidamente que 
fôr possível. 

3.a—Nada tenho com manifes-
tações que o governo pretenda far 

e mais longe o fumo das fogueiras de 
Vanini e de Giordano Bruno. 

Tal era a lucta do Norte e do Sul. 
Ora, durante essa lucta das religiões 

e das patrias, a Península, encolhida nas 
suas montanhas, coberta de sol, violenta, 
sinistro cavaileiro de Deus, armava as 
caravellas e os galleões para as bandas 
desconhecidas das ilhas, dos continentes, 
dos cabos temerosos. Nós outros, os pe-
ninsulares, appareciamos ás demais na-
ções como velhos lobos do mar, sempre 
sobre os tombadilhos, trigueiros, rijos 
como calabres, sãos como o sol, ensur-
decidos pelo clamor das marés, cheios 
de legendas, e perdidos,Ê ao longe, nas 
brumas terríveis. 

De vez em quando desembarcava este 
povo, bradando que tinha descoberto um 
mundo, que lá tinham ficado infinitas 
multidões, negras, bestiaes e nuas, sob 
a benção dos padres: aili mesmo, sobre 
a areia, ao rumor das maresias, escrevia 
a historia tragica da sua viagem, e uma 
madrugada, tomados das saudades do 
mar, partiam de novo, radiosos e bons, 
para a banda das índias. 

Era assim. Todos os annos, aquella 
multidão immensa de aventureiros em-
barcava nos galeões, entre os psalmos e 
os choros, e elles iam, silenciosos e flam-
mejantes por entre as sonoras illimitações, 
os ventos afflictos e os tremores da agua 
— para os nevoeiros inexplorados. 

Iam em demanda de mundos, levando 
Deus dentro do peito, sob as constellações 

zer no Campo Pequeno ou noutro 
logar. Vou frequentemente âs tou-
radas, porque não me desagrada a 
diversão, e não estou disposto a al-
terar os meus hábitos por causa do 
que diga ou pense, do que ameace 
ou supplique um governo monar-
chico, seja hintzaceo ou franquista. 
Não fui á tourada no domingo pas-
sado somente porque se não reali-
sou, mas estive lá hoje, com a mesma 
naturalidade com que sempre ali 
fui e sempre ali irei. Não me inte-
ressam as manifestações que o go-
verno possa projectar, mas não me 
recuso a cumprir todos os meus de-
veres de republicano ali ou em ou-
tra parte, quaesquer •que seja mas con-
sequências, e sempre em opposição 
formal e absoluta com quem queira 
fingir ou fazer crer que a realeza em 
Portugal ainda tem algum prestigio. 

Teu amigo e correligionário, 

A í F o i s s o C o s i a 

A b a i x o a l e i <1© 
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0 sr. Franco e a lei de 13 
de fevereiro 

Principiaram já as manifestações de 
regosijo pela chegada d'aqj.iel!e estadista 
aos conse'hos da corôa. 

O operariado mostra-se radiante. 
E' como se vê. 
No sabbado reuniram-se os de Vianna 

de Castello na Federação das associações, 
approvando por unanimidade a seguinte 

ssoçl© 
A Federação das Associações Ope-

rarias, reunida em sessão extraordinaria, 
e tendo conhecimento de que foi chamado 
a constituir governo o sr. João Franco 
Castello Branco, auctor cia ominosa lei 
de 13 de fevereiro, pela qual soífrem as 
agruras d'um clima mortífero camaradas 
nossos, pelo simples crime de expenderem 
as suas ideias livres; resolve desde já re-
clamar junto do governo ao qual preside 
o sr. João Franco, a derogaçâo da citada 
lei, que tantas vitimas tem feito e repre-
senta um regro attentado contra, a liber-
dade do pensamento, e egualmente o 
repatriamento para a sua terra natal de 
todos os que se encontram sob o peso 
d'essa infame lei. 

Ignacio José da Costa. 

Segundo informações que temos, a 
campanha contra a lei scelerada vae re-
começar e com a maior violência por todo 
o paiz. 

Informa tambam o nosso presado col-
lega A Voz Publica do Porto, que por 
lá já principiaram a apparecer escriptos 
hostis á lei e ao seu auctor, tendo os 
estudantes começado o movimento. 

Que fazemos nós, estudantes de Coim-
bra? 

Está nos naturalmente indicado o ca-
minho a seguir: secundar esse movimento. 

Nasceu em fraca hora o ministério 
franquista. 

augustas, entre as tempestades, os roche-
dos, os climas e as correntes, de pé nos 
tombadilhos, descobertos, rodeando um 
Christo, cantando os psalmos ao côro dos 
furacões, todos reluzentes de armaduras 
e de divisas de amor, com a alma cheia 
de altivezas de batalhadores e de doçuras 
de apostolos. 

Iam como numa gloria e em nome 
de Deus I E quando encontravam as hos-
tilidades e os encrespamentos irados dos 
elementos, as (ppressões infinitas dos 
ventos e das aguas, erguiam as mãos 
como para uma excommunhão, e brada-
vam, soberbos, áquelles sopros e áquellas 
maresias, os versículos do Evangelho se-
gundo S. João. 

Ora aquelles homens, marinheiros e 
batalhadores, eram historiadores e poe-
tas. Escreviam os seus feitos. 

Esereviam-nos entre os assaltos e as 
tempestades, no convez das caravellas, 
nos cabos tormentosos, nas florestas sa-
gradas da índia, sob as immobilidades 
cruas da luz: escreviam cobertos das 
espumas, ennegrecidos pelos fumos, tré-
mulos das iras das batalhas. Por isso 
enchiam as suas chronicas e os seus 
poemas d'uma estranha prodigalidade de 
força e de vida. E os seus diários de 
bordo iinham, muitas vezes,a simplicidade 
épica de Homero. 

Mas elles também tinham amores, 
ciúmes, paternidades; paixões, lyrismos 
interiores, e as saudades da patria nas-
ciam naquellas almas coaio grandes as-
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19 ds Maio 

E' ocioso fallar-lhes dos últimos acon-
tecimentos politicos. 

Mercê da rapidfz das comnaunica-
ções, já estão a par de tudo ha muito 
tempo. Demais foi d' hi, da lusa-Athe-
nas, transformada era B thlem dos mo-
dernos tempos, Q U J Ô AIJSSLS partiu 
No c»u de Coimbra decerto passou a 
estrella precursora de que falia a legenda 
e os anjos vieram naturalmente, de aza 
estendida — no ar fremente de milagre, 
fazer repicar festivamente os s :nos da 
Universidade. Ah ! d'esta vez Coimbra 
ajuntou mais uma honra ás muitas que 
possue ! Esta coisa de parir um Redem-
ptor não succede as ím todos os dias e 
é de crer que nesse houvesse feriado 
geral ern signal de regosij . 

Por cá o jubilo também foi enorme! 
Imaginem vocês a gare cheia de 

gente. Tudo franquistas, ao que diz o 
Illustrado. O demonio foi, porém, que 
os taes franquistas mal chegou o com-
boio esqueceram-se do que eram e agora 
é ve-los a gritar, « abaixo a lei de 13 de 
fevereiro, abaixo o dictador, viva Ber-
nardino Machado, viva o partido repu-
blicano'» que até padeciam os monarchi-
cos da ultima manifestação no Campo-
Pequeno. 

O sr. João Franco estava radiante 
com o enthusiasmo dos correligionários. 

Vaya por la popularidad de los kom-
bres públicos! — como se diz não sei em 
que zarzuella. Aquilio sim, que f si festa 
rijai A policia, essa, como ainda obe-
decia aos regeneradores, tinha ordem, ao 
que parece, de não « manter a ordem » 
o que equivale a dizer que tinha ordem 
de não matar ninguém e deixar correr. 
Ue modo que aquillo foi de tal ordem 
que o sr. Mello e Sousa não se conteve 
e botou ckelique. 

E o sr. João Franco que perguntára, 
com tanta ternura, ainda em pé á porti-
nhola da carruagem, para alguns dos 
amigus que o rodeavam : 

,— Onde está o Mello e Xoisa ? 
O senhor Mello e .Sousa estava alli e 

desmaiou. Bonito assumpto para uma 
dissertação philosophica subordinada ao 
titulo «Do desmaio nos homens pú-
blicos ». 

Dizia-me, á sahida, um amigo: 
— Mulheres publicas já eu algumas 

tenho visto desmaiarem. Homens é a 
primeira vez. . . 

Isto de desmaiar parece-me que está 
agora em moda. 

Diz se por cá que, em resultado da 
commoção experimentada ha dhs no 
Campo-Pequeno, uma senhora altamente 
collocada tem desmaiado na roda do 
dia, as suas tres vezes. 

São os inconvenientes que tem « este 
duro offkio. . . » 

A'cerca dos acontecimentos da ma-
rinha, vae-se rasgando um pouco o veu 
do mysterio. 

Descobriu-se, ao que nos consta, um 
cliíb secreto onde havia reuniões e se 
tramavam coisas varias. 

Os fogueiros da companhia do gaz 
eram os encarregados por « alguém » de 
levar os marinheiros a compromette-
rem-se, revoltando-sa para servir os 
interesses d'um determina lo grupelho 
politico. 

A ser assim, a coisa toma proporções 
revoltantes e não pode nem deve ficar 
sem um rigoroso inquérito que apure 
responsabilidades. 

Não se desgraçam impunemente, ao 

sabor de conventiculos mesquinhos, sem 
auctoridade e sern prestigio na opinião, 
uns centenares de marinheiros ignorantes 
e ingénuos. E ' uma barbaridade e uma 
vileza. 

Terá o sr. João F anco força para 
r?sponsab lisar, como deve, os seus au-
ctorea? Duvidamos. Ha quem acredite 
e affirme que alguma eoiía se fará nesse 
sentido. A' cautella o ctmaroeiro poli-
tico do Dia está vermHhtssimo. O sr 
Aipo»m já envergou o >eu ceiebre trajo 
de sanscullotte e prepsra-se para reeditar 
as celebres canções da Yvette. 

O expediente, porém, é velho, e 
d'esta vez não surtirá effeito. Continue 
s. ex.a entoando a plenos pulmões a sua 
antiga aria, do tempo em que o mesmo 
Dia preconisava a interdicção do parla-
mento aos republicanos. 

Eatão, O admiravel Frégolicantava: 
— Oh, Richard ! oh I mon roi 1. . . 
Aconselhamos lhe que prosiga. 
Talvez elle se commova . . 

Tímido. 

A b a i x o a l e i «te 
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sueenas que se abrem dentro d'um vaso, 
e que o enchem. 

De noite, nos tombadilhos, embru-
lhados nos seus mantos esburacados, dei-
tados entre as cordagens, aos embalos 
das marés, emquanto os pilotos, silen-
ciosos, seguiam com os olhos as viagens 
immensas das estreitas, e todo o mar 
enorme se amollecia como um seio can-
sado, elles contavam eni voz baixa, com 
as cabeças juntas, as historias de amores, 
os torneios, as aventuras, as serenatas, 
e a vida da patria. 

E escreviam poemas, cantatas, sone-
tos, farças, comedias a alegrias. 

E para vestirem o sentimento fecundo, 
forte, cheio do sol e do mar, tomavam 
a fórma popular. 

Estavam longe da Europa, das plás-
ticas da Italia, dos renascimentos gregos 
e romanos, das antigas formas rituaes, 
das educações classicas. 

Não conheciam isto. 
Mas lembravam-se sempre das canti-

gas da patria, das lendas heróicas, dos 
romances populares, que elles tinham ou-
vido pelos campos, com que os velhos 
embalavam o netos, que se cantam de 
noite ás estrellas por Sevilha e por Gra-
nada e que os mendigos diziam pelas ve-
lhas pontes dos rodos e dos arabes. Por-
que o povo na Península, tinha uma poe-
sia, sua exclusivamente, que cantava nus 
trabalhos, com que adormecia os filhos, 
em que escarnecia os alcaides e celebrava 
os heroes. 

Critica anarchista 

A proposito da conferencia realisada 
pelo sr. Dias Ferreira no Centro Repu-
blicano Académico, A Era Nova esten-
de-se em considerações criticas de sabòr 
accentuadamente sectário, como tudo o 
que sahe da diminuta egrejinha libertaria 
d'este paiz, sobre todos os regimens politi-
cos, aferindo-os, sob o ponto de vista da 
concessão de liberdades, uns pelos outros. 

Está plenamente no s u direito e 
mal de nós se íamos agora notular e 
corrigir todos os erros de doutrina e to 
dos os vícios de lógica que presidem ao 
raciocínio e á argumentação no campo 
anarchista, d'onde se vê os republicanos 
com irritação tão feroz que nós nem sa-
bemos corno ella se pôde produzir em 
almas tão candidas e sinceras. 

Não, que não nos chegava o tempo 
nem o espaço para isso, tanto mais que 
os nossos interessantes libertários con-
centram a sua preoccupação combativa 
no systema republicano, nos actos dos 
governos republicanos, no ataque pessoal 
aos republicanos, deixando em paz os 
governos da monarchia, e todos os factos 
d'onde se poderia tirar razão para censu-
ras justíssimas a esse regimen que, aqui 
lh'o communicamos! é o que vigora em 
Portugal. 

Já estamos, de resto, habituados aos 
seus arremessos de neurasthenia hyper-
revoiucionaria, que nos deixam absoluta-
mente tranquillos e serenos tal é o encanto 
de ingenuidade inoffensiva que delles ir-
radia. 

Queremos, no entanto, explicar que 
o nosso applauso á affirmação do sr. Dias 
Ferreira de que a lei de 13 de fevereiro 
foi feita para numa noite ou num dia 
metter ni cadeia todos os republicanos 
de Lisboa, derivou da sua verdade por 
todos nós sentida. 

Os anarchistas da nossa terra, redu2Í 

dos e pacíficos, não podem ter a preten 
çâo de que essa lei traiçoeira se originasse 
no temor que elles infundiam ao Poder, 
tanto mais que pela sua orientação syste 
maticamenteanti-republkaia a maior parte 
dos anarchistas implicitamente o secunda 
e favorece. 

O intuito da lei, como foi explicado 
pelo «r. Dias Ferreira,-foi attir.gir aquel-
les que mais terrível ameaça, que mais 
immediato perigo representavam para a 
monarchia, abalada nos seus fundamentos 
pela propaganda persistente e pela acção 
revolucionaria dos republicanos. 

Muitos operários teem cahido sob a 
sua alçada e sem se perguntar qual a 
nuance revolucionaria a que pertencem, 
o nosso protesto sempre se tem feito 
ouvir muito energico e muito sentido. 

Os anarchistas levados perante os 
tribunaes, incursos na lei de 13 de feve-
reiro, foram defendidos por advogados 
republicano'! e por jornaes republicanos 
que chegaram a crear em torno d'elles a 
atmosphera de sympathia que elles muito 
bem mereciam e para elles reivindicaram 
a justiça que lhes era absolutamente de-

ida. 

Não hs, portanto, um sentimento de 
egoísmo ou de defesa própria a ditar os 
nossos protestos, mas simplesmente o 
principio de fraternidade que os nossos 
princípios implicam. 

Isto é para aquelles indivíduos que, 
alheios aos processos obstinados de cri-
tica que usam os nossos libertários, a 
proposito e a despropósito dos republi-
canos, se pudessem impressionar por in-
justas palavras escriptas não por impul-
sos do coração que não lhes aconselha 
maldades, mas por obediencia aos pre-
ceitos fixos e estabelecidos d'um pro-
gramma que tem obrigação de ser muito 
feroz para todos os burguezes! 

Fazia d'aquella poesia um uso sagrado: 
era a sua consolação, o grande leito 
mysterioso onde adormecia as tristezas: 
era alli que procurava confortos, recom-
pensas, e as ideias da patria. 

No Norte, a poesia popular fti a In-
visível que levou, pela mão, os trovado-
res, filhos das glebas, até ás lareiras dos 
senhorios feurlaes: foi o primeiro suspiro 
de amor que os pobres poetas da populaça, 
mysticos e sensuaes, soltaram para as 
brancas casteilãs que entreviam nos 
torneios, cobertas de pedrarias; ou pas 
sando, de noite, brancas, ás estrellas, 
pelos altos terraços; ou entre as arvores, 
ao entardecer, quando as ogivas, cheias 
do sol obliquo, estão flammejantes corno 
mitras. 

E as casteilãs abriram os braços para 
os poetas tristes, indolentes e cheios do 
paraizo. Admirável influencia da poesia, 
que produziu, pelo amor, um renasci-
mento social! 

Mas a poesia da Península era unica-
mente do povo: era a epopeia austera 
do Cid, exterminador de mouros, e de 
B rnardo dei Carpio, exterminador dí 
bárbaros. Na Península, o povo estava 
sob uma condição especial; tinha uma 
importancia no estado furte, fecunda e 
soberba: a Península tinha passado os 
primeiros annos da sua constituição nas 
luctas terríveis do forte Mahomet e do 
Christo mystico; ora o popular da Penín-
sula não.era um servo, era um christão: 
consagrado pelos baptismos, era uma for-
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O mais completo pela variedade dos 
assumptos que abrange e de mais rico 
vocabulario que se tem publicado até 
hoje. 

Assignatura permanente —. Fascícu-
lo de 16 pag. 50 reis. Tomos de bO pag. 
250 reis. 

Dirigir pedidos á empreza editora — 
Costa Guimarães á- C.A, Largo da Annun-
ciada, 9, Lisboa — ou aos seus corres-
pondentes da província. 
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A K e p u M I f a e o c l e r o 

Dizíamos que a Republica e o clero 
são irreconciliáveis Ciaro, emquanto o 
clero não limitar n sua acção ao cumpri-
mento stricto das fiincções religiosas. 
Emquanto o clero abrigar, não dizemos 
já sonhos de duminio temporal, porque 
esses sonhos estão (fuma vez desfeitos, 
emquanto abrigar velleidades de influen-
cia politica, o clero será a enorme mu-
ralha que é preciso derrubar porque 
para além d'essa muralha é que está a 
vida livre, a terra fértil, a solidariedade 
dos corações e dos espíritos. 

Isto não quer dizer — expressamo-lo 
para cortar pretextos a interpretações 
malévolas que a Republica terá de 
perseguir manu militari homens, ideias 
ou crenças. A Repub ica é principal-
mente um regimen de educação e de 
discussão. Será educando e discutindo 
que a Republica preparará o terreno 
para a abundante colheita. E' preciso 
derramar ás mãos cheias a divina se-
mente. E' preciso convencer toda a gente 
de que a Republica não é o assassinato, 
a pilhagem, a desordem, G' preciso 
gritar a toda a força dos pulmões que a 
Republica não é em verdade a ordem 
mantida pelas armas, mas é a ordem 
mantida pela lei do povo pelo povo. A 
Republica é um regimen de tolerancia. 
Mas, precisamente porque o é, na Repu-
blica o clero de forma alguma poderá 
ter a influencia politica que tem nas mo-
narchias. Influencia clerical quererá sem-
pre dizer intolerância. Porque as ideias 
religiosas são sempre as que mais em-
polgadoramente tomam as faculdades de 
reflexão e critica e mais facilmente des-
cambam no fanatismo, as ideias religio-
s a s sejam quaes forem, toda a vez que 
triumphem e se imponham como con-
quistadoras e dirigentes, sobrepôr-se-hão 
sempre a toda a especie de considera-
ções d^ moderação, de concordia, de 
tolerancia, e procurarão sempre subor-
dinar os actos públicos e particulares 
mais obscuros, menos impressionáveis, à 
sua carreira triumphal e á manutenção 
do seu triumpho. Sempre. Por isso o 
clero não terá com a Republica a acção, 
se não já predominante, ainda importante, 
que tem 11a politica monarchica. 

As monarchias julgam o catholicismo 
um freio ás reivindicações popu'ares. 
Cruz e espada é o symbolo supremo. 0 
catholicismo, entretendo as massas popu-
lares com todas as formas de suggestão, 
não lhes deixa tempo nem logar á inter-
venção e fiscalisação dos negocios publi 
cos . Por outro lado, o catholicismo, 
mantendo na ignorancia e na inacção 
essas massas, e exercendo sobre ellas a 
influencia que sempre exercem robre os 
ignorantes todos os prégadores do mys-
terio e do dogma, é realmente não só 
um impedimento á propaganda das ideias 
democráticas, mas um verdadeiro sus-
tentáculo das instituições. E ainda sobre 
tudo isto, pe<a nessas massas o prestigio 
que advém á Igreja da sua existencia 
vinte vezos secular. Poderá dizer-se até 
que este prestigio é a maxima força, 
hoje, do catholicismo. 

0 clero e a monarchia dão-se as 
mãos, porque se precisam mutuamente. 
São duas mentiras, e as mentiras são 
como estes blocos de tijolo que somente 
se sustentam no ar porque estão bem 
justapostos e bem argamassados. Ha en-
tre as mentiras a mesma affinidade que 
entre todos os corpos. Perdura melhor 

um mentãn de mentiras do que uma men-
tira só. Para desfazer uma mentira bas-
tará o sopro í!'um homem, p ira varrer 
um montão d'i llas é índispensavi 1 o es-
forço de gerações. 0 clero e a monar-
chia formam uma liga e para a decom-
por ou para a fundir ainda não se co-
nhece o grau de tempera sufficiente. 

A Republica, porém, sendo, como diz 
Mazzini, um regimen d'educação, não 
precisará já do clero e terá a suprema 
ventura do dispensar-lhe os serviços. . . 
A Republica terá como o mais alto fito, 
sob pena de negar a sua missão, a edu-
cação do povo. As teias d'aranha que 
ainda lhe difficult m os movimentos, as 
folhas seccas que ainda lhe batem as fa-
ces. as negruras que ainda lhe embaçam 
o olhar, tudo isso a leitura esfrangalhará, 
pulverisará, e de tudo isso só ficará a 
memoii.i (fuma poeira venenosa que um 
bom vento levou para longe. 

A Republica não quer "adeias nem 
freios. Quer os pulsos e as boceas livres. 

Antonio Granjo. 

ça individual, que impellia e dissolvia o 
elemento mourisco, sensual e poderoso. 

Ora foi sob a fórma popular que 
aquelles batalhadores e poetas, que vão 
Hoje tomando a vaga altitude da legenda, 
escreveram os seus poemas, as suas can-
tatas, as suas comedias e os seus so-
netos. 

Então toda a litteratura peninsular 
tem uma originalidade profunda, indepen-
dente de formas e ritos: a arte, o drama, 
a poesia, sáem das tradições populares, 
do clima, do sol, de todas as vltalidades 
meridionaes: isto quando pelo resto da 
Europa todas as nacionalidades esque-
ciam as suas tradições, a sua historia, a 
sua velha alma, para se envolverem nas 
formas antigas. Era a Renascença. En-
tão apparece o theatro hespanhol, origi-
nal, cavalheiresco, energico, apaixonado, 
cheio de selvagens palpitações, de lances, 
de religião: tlwalro onde a cruz é um 
personagem; onde faliam lacaios, heroes. 
santos, ventos, galeões; onde todas as 
formas da vida se confundem — o riso, o 
cliòro, a ironia, a satyra, o madr iga l . . . 

Depois uma pintura mystica e sensual: 
não é a espiritualisação da alma, é antes 
a immortalisação da carne, inspirada 
d'aquelle mysticismo hespanhpl, que sob 
a influencia da natureza, do clima, da 
politica, da raça, parece mais cheio das 
tragicas iras de Jehovah, do que das do-
çuras de Jesus. 

Depois uma musica, come a do Dies 
irae, obra dos terrievis dominicanos: um 
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Serie de 16 números, 200 reis, pelo 
correio. 
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poema de morte: uma das maiores ago-
nias da alma: musica ascética e flamme-
jante, onde a natureza apparece, trafica 
e desgrenhada. 

Uma arte onde se tnreem todas as 
ch mimas do inferno, e todas as pedrarias 
dos paraizos catholicos, que parece uma 
lucta tragica e cómica da vida e da morte; 
uma egreja cheia de renuneiamentos 
mysticos, mas onde o mysticismo parece 
mais um desespero de não poder saciar-
se dos bens do mundo, do que uma 
aspiração a poder fartar a alma nas con-
templações divinas: uma defeza do catholi-
cismo, tragica e apaixonada: um amor 
sublime pelos despotismos e pelos sacer-
dócios: confusão dos imperadores corri os 
santos e das coroas de metal com as coroas 
de luz: uma vida superabundante: ascetis-
mos ferozes e onde o sentimento mais 
apparente é o rancor. 

Ao mesmo tempo uma austeridade 
monastica em tempo de guerra: caravel-
las que partem, sem cartas nem roteiros, 
sob as simples indicações das estrellas: 
quasi, por vezes, uma reconciliação ap-
parente do Mahometanismo e do Chris-
tianismo: uma paixão avara pelo dinheiro: 
o elemento da inlriga que quer entrar 
na politica, vindo substituir o elemento 
da força: combates cavalheirescos com a 
Europa visinha. Depois um soi ardente: 
um sangue exigente: uma carnação so-
berba: ao longe a America e as índias 
como um paraizo de oiros, de metaes e 
de soberanias. 

A v e i r o 
Vende-se A PATRIA na,Tabacaria 

Bernardo Torres. 

Vende-se A PATRIA no Kiosque Gon-
çalves, Largo da Lapa. 

X i i s l s o a 

Vende-se A PATRIA na Tabacaria 
Monaco e Kiosque Elegante (Rocio). 

P o r t o 

Vende-Se A PATRIA no Kiosque da 
Praça D. Pedro. 

Vende-se A PATRIA em casa do sr. 
Bernardo José Vianna. 

Tal é o aspecto mais geral da Hespa-
nha nas vesperas da Renascença. 

E' dramatica aquella vida. 
Não admira, por isso, que a fórma 

suprema da sua arte — fosse o drama. 
Em Portugal, não é este rigorosamen-

te o fundo do génio: ha mais serenidade 
na força: o caracter português é mais 
parecido com o caracter italiano: os nos-
sos sábios, os nossos •viaiantes, os nossos 
descobridores, tinham mais a lucidez do 
tempo de Galileo do que a fé do tempo 
de Dante: as navegações são prudentes: 
por isso Portugal não resistiu nada á in-
fluencia italiana. O renascimento da anti-
guidade, a serenidade pla-tica, a frieza 
classica;'acclimatam-se na Hespanha, mas 
com dôr e com lucta: foi necessário que 
a Hespanha já não acreditasse na sua 
epopeia cavalheiresca e que Cervantes 
começasse a fazer trotar, pelos caminhos, 
o magro D. Quixote. 

Em Portugal não: o génio antigo ac-
ctiniatou se: transformou-se mesmo: per-
deu o elemento vital e fecundo—e licou-
Ihe o elemento rhetorico. 

Oh Arcadial Oh moços pastoris e 
burguezes 1 Oh clássicos I 

EÇA DE QUEIROZ. 
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exercício e defeza 
E s p i n g a r d a s p a r a e a ^ a — das melhores 

marcas francezas, inglezas e belgas. Único agente 
das afamadas marcas I D E A L da Manufactura 
Franceza de Armas e Cycles e da magnifica es-
pingarda ELITE da bem conhecida casa Galand, 
sem duvida as duas melhores marcas francezas. 
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R e v o l v e r e s — U m magnifico sortido de revolve-
res das melhores marcas, entro os quaes os da 
Manufacture Saint Etienne, Galand, Semith & 
Wesson, etc. 

Revolveres que com um peso e tamanho re-
duzido cursam de 150 a 200 metros empregando 
bailas blindadas d'aco. 

M u n i ç õ e s d e t o d o s o s © a f i l h e s — Car-
tuchame e todos os pertences para caça, 

Recebem-se espingardas usadas em troca (Foutras noyas 
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Dm pedaço de historia... 
do sr. João Franco 

A historia é a mestra da vida, 
é costume dizer-se, e é a eiia que 
se vão buscar as Íbis da evolução 
dos povos e a explicação das cau-
sas e dos motivos que nos condu-
ziram á situação social do momento 
em que nos encontramos. 

Isto, que respeita aos factos, 
entende-se também com os hòmens. 
E assim, nós vemos explicadas na 
historia dos homens públicos de 
todos os paizes as determinantes 
das suas attitudes, da sua influencia 
e das suas transformações. Thiers, 
por exemplo, foi monarchico, mas 
diante da situação da França, dos 
acontecimentos produzidos que o 
fizeram reconhecer que a monar-
chia era uma causa irremediavel-
mente perdida, por seu proprio 
interesse, que nesse instante coin-
cidia com o interesse e com a sal-
vação da patria, fez-se republicano. 
Era um homem hábil que sabia 
adaptar-se, como bom politico, ás 
circumstancias do momento, e, se 
levou para a historia o stygma inde-
level da responsabilidade dos mor-
ticínios da communa, a justiça sabe 
destacar no meio das suas paginas 
manchadas a sangue, as claras inter-
mittencias do seu esforço salutar e 
fecundo. 

Tem-se dito para ahi que se 
não deve citar o que fez o sr. João 
Franco a quando do seu execrando 
consulado que vae de 1893 a 1897, 
visto que elle já chorou aos pés do 
povo opprimido, principalmente por 
suas leis, as lagrimas d'uma con-
tricção sincera. 

Não somos da mesma opinião; 
e entendemos até que é .convenien-
te invocar as circumstancias em que 
o sr. João Franco, na epileptica 
arrogancia do seu gesto de tyranno, 
executou a sua repugnante obra 
liberticida e enumerar depois, pelo 
menos, os pontos mais accentuados 
de oppressão e de violência que a 
distinguem e recommendam ao odio 
dos cidadãos. 

Quando mais não seja é um 
pedaço de historia constitucional 
que ahi fica, a tornar, pelo confron-
to, mais evidente e mais admiravel, 
o arrependimento e a regeneração 
d'um homem que parecia, por pre-
disposição organica, irresistivelmen-
te talhado para as attitudes violen-
tas dos governos à poigne, como o 
d'aquelle Polignac, que foi ministro 
d'um rei de França que também se 
chamou Carlos, e que uma revolu-
ção constitucional atirou para os 
melancólicos desesperos do exílio! 

As circumstancias em que o sr. 
João Franco subiu ao poder em 
1893, são quasi as mesmas do pre-
sente momento em que outra vez 
toma conta d'elle. 

Se havia então uma monarchia 
fallida, dissipadora, desacreditada, 
necessitando absolutamente de ex-
plorar para subsistir e de opprimir 
para se defender, diante da onda 

crescente de indignação que avas-
sallava as almas pelo seu viver im-
moral e do repudio consciente dos 
espíritos pelo reconhecimento da 
sua falta de lógica, essa monarchia 
vigora ainda mais fallida, mais dissi-
padora e mais desacreditada do que 
nunca e tendo na sua frente peri-
gos mais temerosos a vencer e dif-
ficuldades, porventura insuperáveis, 
a esmagar. 

O sr. João Franco deve conhe-
cer bem a situação e reconhecer, 
pelas manifestações e pelos protes-
tos da opinião, que, se transigir com 
o rei é perder-se no conceito publi-
co, Transigir com as exigencias e 
as reclamações justas da mesma 
opinião é perder inevitavelmente a 
monarchia. 

E o sr. João Franco não consti-
tuiu governo para perder quem, 
por virtude da sua confiança, lhe 
conferiu esse encargo ha tanto tem-
po ambicionado do fundo d'um os-
tracismo desolador, que mesmo não 
lh'o consentia o rei que tem, pela 
carta constitucional, a faculdade 
de despedir ministros como quem 
despede lacaios ! 

Nestas condições, subsistem as 
causas, porventura aggravadas, que 
determinaram o sr. Franco a go-
vernar da maneira por que gover-
nou então e por que teem gover-
nado todos os políticos que a mo-
narchia tem ao seu serviço para 
este trabalho pavoroso de deshònra 
e perdição nacional. 

Para ser mais completa a ana-
logia, o ministério de 1893, em que 
entrava o sr. João Franco, consti-
tuiu-se no meio de promessas effu-
sivas de respeito pelos direitos in-
dividuaes e de veneração pelas li-
berdades publicas e, como garantia 
do seu cumprimento, apresentava 
a figura honrada de Bernardino Ma-
chado. 

Não tardou muito que elle sa-
hisse do ministério para não pactuar 
com os processos vergonhosos de 
tyrannia e repressão que o governo, 
para manter-se no poder, teve de 
adoptar e que se iniciou com a dis-
solução da camara dos deputados 
onde havia representação republi-
cana. 

Depois vem tudo o que o sr. 
João Franco fez para engrandecer o 
poder real e consequentemente di-
minuir as garantias e as liberdades 
dos cidadãos. 

São d'elle as leis de policia que 
nos põem á mercê e á discrição 
dos esbirros,' é d'elle a lei de 13 de 
fevereiro que, como affirmou o sr. 
Dias Ferreira, foi feita para, sem 
crime, sem prova e sem sentença, met-
ter na cadeia todos os republicanos 
de Lisboa; é d'elle o codigo de jus-
tiça militar que introduziu na legis-
lação portuguêsa a pena de morte 
para os crimes políticos; é d'elle o 
codigo administrativo que contem 
a garantia de impunidade para os 
agentes da auctoridade que delin-
quirem e abusarem no exercício 
das suas funeções, pois que o seu 
processo é dependente de auctori-
sação do poder executivo; é d'elle 
o acto addicional de 1895 q u e Po z 

exclusivamente nas mãos do rei a 
nomeação dos pares do reino; foi 
elle que iniciou, mesmo contra a 

lei, a censura prévia para os jornaes, 
e que dissolveu os centros demo-
cráticos e as associações commer-
cial e dos logistas; foi elle, emfim, 
que accentuou o sentido regressivo 
das nossas leis concentrando na 
corôa, que queria bajular, o máxi-
mo de força despótica a ponto de 
não haver hoje uma única violação 
de direito que não tenha funda-
mento legal! 

E' este homem que está no po-
der e o assumiu, sabendo que 
tem de se sujeitar ás imperiosas de-
terminações d'um soberano que não 
admitte hesitações no cumprimento 
das suas ordens dadas d'harmonia 
com as suas conveniências e os seus 
interesses que teem de ser manti-
dos a todo o transe, contra os inte-
resses do paiz e contra as reclama-
ções da opinião. 

Só temos a esperar, agora, que 
elle caia agarrado ao poder que 
tanto serviu e de que será a ultima 
figura, pois o sr. João Franco é que 
está encarregado de representar o 
ultimo acto da monarchia em Por-
tugal. 

CARLOS OLAVO. 

H primeira nota 
O sr. João Franco inaugura o seu 

consulado com duas prohibições: a da 
chamada Festa de Maio, de distribuição 
de prémios nas escolas, e a do congresso 
pedagogico nesta cidade. 

O pretexto apresentado para a pri-
meira prohibiçâo foi a falta de verba 
para as respectivas despezas e estar 
esgotada a do fundo da instrucção pri-
maria, por onde ellas deviam ser feitas; 
e o fundamento da segunda foi o facto 
do congresso não submetter o seu pro-
gramma ao conselho superior de instru-
cção publica, como é de disposição da 
lei. 

Quem conhece o feitio politico do 
sr. João Franco, a sua pathologica ten-
dencia oppressiva, assignalada já numa 
obra odienta de intolerância e despotismo, 
quem se n ã o deixou, ingenuamente, 
embair por declarações de arrependi-
mento hypocrita, por promessas de libe-
ralismo impossível dentro da monarchia, 
certamente que se não espanta com 
estes primeiros actos revoltantes do seu 
governo. 

Os senhores sabem perfeitamente 
que, para passeios de luxo, para repre-
sentações da côrte em casamentos reaes, 
se abrem créditos especiaes de quantias 
consideráveis e até se não abrem crédi-
tos nenhuns entrando-se escandalosa-
mente nos dinheiros da nação, a ponto 
de se confundirem os erários para satis-
fazer a vontade, os caprichos, os nego-
cios de creaturas gradas d'este reino, e 
só agora, diante d u m a despeza insignifi-
cante para uma festa util pelo que im-
plicava de estimulo instructivo, é que é 
todo o prurido de honestidade e todo o 
escrupulo de economia. 

E o congresso pedagogico, reunião 
dos pobres, honrados e prestimosos 
funccionarios do paiz a que anda ligado 
o progresso e o levantamento morando 
povo português e que devia portanto 
ser facilitado pelos poderes públicos, é 
prohibido por se não sujeitar ás dispo-
sições da lei, quando o sr. João Franco 
para constituir o seu proprio ministério 
violou a Carta Constitucional, elevando 
a ministro um homem de negócios aus-
tríaco que andou numa contradança de 
nacionalidades por virtude dos seus pro-
prios interesses e que não possue, por-
tanto, as condições de patriotismo exi-
gidas para haver devoção pela causa 

nacional, num momento perigoso e an-
gustiado da sua vida. 

São os primeiros symptomas do ine-
vitável despotismo franquista e também 
os primeiros momentos da sua irreme-
diável fallencia! 

Jlndar cem sorte.. . 
Na sexta-feira iamos nós pela Es-

trada da Beira, no nosso passeiosinho 
hygienico, fazendo o chylo do jantar, 
quando encontrámos o sr. Affonso de 
Bragança que vinha num trem com 
outro sujeito, naturalmente seu ajudante. 

Até aqui nada ha de notável. 
O que é verdadeiramente extraordi-

nário, o que ainda nos custa a acredi-
tar, é o não termos sido atropellados I 

Talvez fosse por o condestavel não 
ir a g u i a r . . . 

Em todo o caso sempre é ter sor te . . . 

gbeiiques 

A sr." D. Amélia d'Orleans em se-
guida á manifestação do Campo Pequeno, 
segundo dizem chronistas, teve vários 
desmaios. 

O sr. Hintze Ribeiro depois de des-
pedido do poder, soffreu também inten-
sos delíquios nervosos. 

E ' um bello symptoma, porque da 
generalisação da doença é provável que 
saia o derradeiro e fatal chelique da 
monarchia! 

O verdadeiro motivo 

Querem saber qual foi o verdadeiro 
motivo da prohibiçâo da festa das Esco-
las? Foi o sr. D. Carlos, que é, aliás, 
valente como um boi, não querer sujei-
tar-se ao risco d'estas festas publicas, 
onde, ás vezes, se produzem manifesta-
ções contrarias a pessoas que teem de 
ser populares por obrigação profissional. 

E ainda vinham com a cantiga da 
falta de verba, os farçantes do fran-
quismo. 

Protesto 

A Associação .Commercial de Coim-
bra enviou ao sr. João Franco um tele-
gramma, protestando contra a prohibiçâo 
da festa escolar e do congresso pedago-
gico e pedindo simultaneamente que 
não fosse mantida tal prohibiçâo. 

Ora isto passou-se no. dia 25 e, como 
até hoje não veio ordem para ser dissol-
vida esta associação, começamos a acre-
ditar em que o sr. Franco mudou real-
mente . . . 

. . . da opposição para o p o d e r . . . 

Uma campanha 

Alli dos lados da Folha de Coimbra, 
um impedido não sabemos de que illustre 
official do 23, desde que o franquismo 
subiu de cotação começou a forjar san-
dices contra o sr. commissario de policia 
numa ancia doida de apanhar o logar. 

Ora nós não temos procuração do 
sr. commissario para o defender, mas 
sempre nos quer parecer que a popula-
ção de Coimbra está melhor servida 
com o sr. capitão Aguiar do que com o 
sr. Freitas, capitão. 

Emfim, os collegas do Ruivo da So-
phia dirão a ultima palavra. 

IfSanHestafão 
O sr. Franco liberal entrou positiva-

mente com o pé direito no ministério do 
reino. 

Quasi não se passa um dia em que os 
jornaes não noticiem uma manifestação 
ao sr. João, com morras á lei de 13 de 
fevereiro. 

O povo sabe que estes gritos são 
agradaveis ao presidente do conselho 
depois que "S. Ex.a se declarou muitis-
simo liberal, e é por isso que não perde 
ocasião de se manifestar d'esta maneira. 

O que é um homem contar com a 
opinião publica! 

Jfdditament© indispensável 

O nosso presado collega da Figueira 
da Foz, A Voz da Justiça, num artigo 
sobre o governo franquista diz o seguinte: 

« Mas o sr. João Franco, como todos 
«os estadistas afastados do poder, é 
«obrigado, desde que a elle volta, a 
« esquecer os seus programmas e as suas 
« promessas, porque acima da sua von-
«tade outro poder mais alto se alevanta.» 

— Mais alto e mais gordo. . . 

Ho «Iflundo •» 
Este nosso querido collega appareceu 

agora notavelmente melhorado. 
Todos os que conhecem a obra pro-

fundamente revolucionaria d'este nosso 
collega sempre em lucta aberta com todos 
os que têm conduzido este paiz ao estado 
triste em que se encontra, devem regosi-
jar-se com a justiça que o povo vem a 
fazer - lhe procurando - o, promovendo 
assim o seu engrandecimento -para bem 
do partido republicano que é também o 
do povo português. 

A França Borges os nosssos para-
béns. 

Effeitos do tabaco 

Dizem jornaes que a doença do sr. 
Hintze é devida a uma intoxicação de 
tabaco. 

Isto sem ter fechado o contracto; ima-
ginem os senhores que o sr. Htntze o 
concluía: era morte certa. 

Que as grandes alegrias também ma-
tam. 

0 caso Schroeter 

A proposito d'esta questão que 
está sendo justamente debatida na 
imprensa e que já é hoje do domínio 
publico pelo vivo interesse que tem 
despeitado, alguns dos jornaes do 
norte registaram boatos de que a 
Academia de Coimbra, num impulso 
de patriotismo, ia protestar caloro-
samente contra a entrada d'um es-
trangeiro no actual gabinete. 

0 Primeiro de Janeiro foi um 
d'esses e logo o Diário Illustrado, 
por certo sossobrado com a noticia, 
appareceu officiosamente a des-
menti-la, fazendo insinuações nestes 
termos: 

«Ora os taes boatos de manifestações 
em Coimbra obedecem apenas ao propo-
sito evidente de desconsiderar os estu-
dantes da faculdade de Direito fazendo 
suppôr que elles a respeito de jurispru-
dência estão tão atrazados . . . como 
certos jornalistas de Lisboa, que querem 
por força que o facto de um português 
desnecessariamente se ter naturalisado 
português, o torne estrangeiro de nasci-
mento, embora isso atire pelos ares ar-
tigos da Carta Constitucional e disposi-
ções do Codigo Civil.» 

São estranhas estas considera-
ções do Illustradoy porque, com-
quanto a Academia não se tenha 
ainda reunido para collectivamente 
deliberar sobre a attitude a tomar 
perante o caso Schroeter e affirmar 
o seu modo de ver, em todo o caso 
nos logares habituaes do cavaco 
tem-se discutido a questão e em 
quasi todos ficou a convicção de 
que o actual ministro da fazenda, 
estrangeiro naturalisado, não pode 
permanecer na situação em que se 
encontra por lhe ser absolutamente 
prohibido pelas leis fundamentaes. 

A nossa contribuição no debate 
levantado pelo caso Schroeter 4 
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desnecessária, dada a persistência 
e a justiça com que alguns jornaes 
de Lisboa o têm encarado. 

Mas o Illustrado enten leu dever 
lisongear os académicos da facul-
dade de Direito, julgando certa-
mente que este i estariam d'accordo 
com os seus jurisconsultos, aliás 
muito habilidosos. 

Puro engano. Desde o começo 
da discussão, que nos temos acom-
panhado com cuidado, o Illustrado 
tem dado — permitta-nos a fran-
queza — o que nas escolas se cha-* 
ma um verdadeiro eslenderete. Toda 
a sua argumentação revela o pro-
posito imperdoável de illudir, de 
embrulhar por meio de subtilezas e 
sophismas fastidiosos uma questão 
que é de dignidade nacional, uma 
questão de patriotismo, e, portanto, 
d'uma alta importancia, cuja solução 
não pôde nem deve demorar-se. 

A teimosia do orgàò do sr. João 
Franco é de todo insensata. No 
entanto esperamos que o presidente 
do conselho ha de dar-se por ven-
cido. E aqui dec'a amos bem alto, 
se não em nome de toda a Acade-
mia, pelo menos expiimindo o sen-
tir dos estudantes republicanos que 
formam um núcleo foi te e conside-
rável — que ao primeiro movimento 
que se manifeste no paiz nós dare-
mos o mais energico apoio para que 
seja dada immediata satisfação á 
nação afírontada nos seus brios, na 
sua honra, na sua dignidade. 

P A T R I A AnilO I 
•MMM«na% êx^wvrmftxajat 

De li isboa 
27 áe Maio 

Que calor, amigos! Decidida-
mente a entrada do sr. João Franco 
nos conselhos da coroa, que, segun-
do dizem os seus enthusiastas, veio 
«segurar as instituições abaladas» 
exerceu também uma influencia 
metereologica apreciavel e «segu-
rou o tempo!» Isto marca trinta 
graus á sombra! 

Faz s o n h a r no f r e sco que deve 
estar na Sibéria e pensar nos tor-
mentos do sr. Alpoim com tal tem-
peratura. Muito pó d'amido deve 
gastar o chefe dos dissidentes, no 
verão! 

* 
* * 

Com esta calmaria a politica 
também se acalma. Hontem, no 
centro regenerador-liberal Mello e 
Sousa, houve, no emtanto, «o gran-
de acontecimento da época, a apre-
sentação da companhia franquista, 
o extraordinário successo oratorio 
e politico», é entrar meus senhores, 
é entrar, sete liberaes em alta es-
cola . , . 

E então, hein ?! Não estava eu 
agora a julgar-me na feira d'Alcan-
tara ! A razão foi a leitura do Il-
lustrado d'hontem. Ficou-me o es-
tylo da conspícua folha da Travessa 
da Queimada que embandeirou em 
arco, ern signal de regosijo. E o 
caso não é para menos. . 

O programma franquista é uma 

coisa única, uma panacéa universal 
que salva o paiz com toda a certe-
za 1 A critica, não me compete a 
mim faze-la e por isso limitar-me-
hei a contar-lhes um dialogo que 
ouvi hontem entre um franquista 
que sahia da sessão, rubro d'enthu-
siasmo e de proselytismo e um 
amigo a quem elle queria converter 
á sua fé. 

— Isto é que é um liberal, ó 
compadre! Que diz você ao pro-
gramma ? — perguntava, radiante, 
o adepto do sr. João Franco. 

E o outro, com um sorriso sce-
ptico: 

— Homem, isto de a gente fiar-
se em cantigas . . . 

— Qual cantigas ? — urrava o 
primeiro — Você verá o que vae 
haver . . . O nosso chefe assignou 
uma letra, como disse o Luciano 
Monteiro . . . E paga-a, você verá 
que a paga, que para mais tem com 
quê . . . Liberdade e mais liber-
dade! Tudo, tudo livre, nesta terra! 

E, rubro d'enthusiasmo, enume-
rava as liberdades todas que a cor-
nucopia franquista vae entornar be-
neficamente sobre o paiz. 

O outro abanou a cabeça incré-
dulo e tornou: 

— Eu, por mim, só acredito que 
elle deixe livre uma coisa . . . 

— Qual é? 
A resposta do compadre sce-

ptico não a ouvi porque foi segre-
dada baixinho ao ouvido do fran-
quista. 

Só reparei que este ficou um 
momento entupido e respondeu: 

— Isso é livre desde o principio 
da monarchia . . . Desde D. Affon-
so Henriques, compadre! 

E o outro, immensamente sce-
ptico: 

— Pois é a única liberdade em 
que eu acredito . . . 

Deixo aos leitores da Patria 
averiguar o que seja. Cá por mim 
desisto, que o calor não vae para 
charadas. 

E até á semana, se fizer mais 
fresco . . . 

* * 

32 á sombra 1 Pobre senhor 
Alpoim, deve estar assadinho de 
todo! 

Timido. 

Mysticismo humorístico 
Voltei. E' agora que as toutinegras 

emigram. 
Andei pelos campos, neste ar desfal-

lecido do inverno' outonal. 
Agora o azul está indolentemente 

bello. Tem quasi uma irónica serenida-
de. E'. o azul intenso, frio, triumphante. 
Tem a luz, a belleza, a força, a ineffabili-
dade. Agora a luz enternecida dos cam-
pos arrasta se pelas grandes aguas quietas 
e pallidas, onde o vento revolve e espalha 
a agonia das folhas. 

Quando voltava, vi uma casa pequena, 
esbranquiçada, escondida entre as bên-
çãos indolentes das arvores. Tinha a se 
rena quietação de quem tem ouvido 
segredos extáticos, e era triste e religiosa 
como a entrada amarellecida de um 
convento catholico. Havia uma corrente 
de agua delgada que fazia claras inur 
murações, e era como o acompanhamento, 
natural e melodico, de uma écloga latina. 
Entre as arvores estava um banco soli-

Aos nossos assignantes 
Vamos mandar fazer a co-

liraapa das assignaturas da 
B*ATHIA, pelo correio ou por 
qualquer outra forma que for 
mais coavcuieate. Pedimos 
aos nossos assignantes a S.we-
za de satisfazer os seus reci-
bos. togo que lhes sejam apre-
sentados. 

PATRIA 
ASSIGNATURA: 

Serie de 16 números, 200 reis, pelo 
correio. 

Numero avulso: 10 reis. 

0 programma do sr. Franco 
Apenas o sr. Franco tomou conta do 

governo os jornaes franquistas annucia-
ram a próxima apresentação do program-
ma governativo dos regeneradores liberaes 
cheio de largas reformas politicas e eco-
nómicas. 

Réclamava-se o caso de maneira que 
os correligionários do sr. Franco olhavam-
nos de modo tal que quasi chegámos a 
entristecer pelo desfazer das nossas aspira-
ções revolucionarias ante a quantidade 
de coisas que se promettiam e que ameaça-
vam alastar para um longiquo futuro , 
a realisação dos nossos princípios na 
terra portuguesa. 

Por toda a parte os arautos do fran-
quismo proclamavam a bôa nova, e para 
o paiz chegava finalmente a epocha de 
grandeza e prosperidades que a palavra 
redemptora do Messias da Beira annun-
ciara aos quatro ventos, quando dos 
campos da opposição o actual sr. presiden-
te do conselho promettia a observação 
stricta da lei, e a ápplicàção de princípios 
liberaes que S. Ex." adquirira já depois 
de velho com a cura das nevralgias, 
numa viagem á Suissa. 

Mas chegou emnm o dia venturoso 
em que o povo ia saber o que tencionavam 
realisar os novos ministros, e positiva-
mente veio-nos a certeza da próxima 
implantação da republica em Portugal 
pela fallencia completa de todos os par-
tidos monarchicos e, consequentemente, 
da monarchia. 

Com effeito o programma do sr. Fran-
co, por liberal que fosse, não podia reali-
sar-se a dentro das formulas monarchicas, 
porque o não consentiriam 03 privilégios 
e os preconceitos em que se baseia um 
regimen incompatível com as reivindica-
ções do presente. 

Por liberal que fosse, dissemos nós, e, 
assim fizeiiios porque nada encontramos 
nesse programma que seja urna satisfação 
completa e plena ás legitimas aspirações 
d'um pavo que, neste século e na Eu-
ropa, só encontra depois, em ordem de 
liberdades publicas, a Rússia e a Turquia. 

Assim o sr. Frarifco vem prometter-
nos a substituição da lei de 13 de feverei-
ro por uma outra calcada na lei fran-
cesa , diminuindo apenas as penalidades 
que esta lei impôs, como se este facto 
bastasse para satisfazer os .verdadeiros 
liberaes. 

Não tem sido a substituição que se 
tem pedido; o que se tem reclamado, o 
que se reclama, é a annullação de todas 
as leis de excepção; o que se tem recla-
mado, o que se reclama, é a livre expan-
são do pensamento humano sem outras 
peias que restrinjam o livre exercício 
d'este direito, que não sejam aquellas que 
impeçam a lesão de direitos de terceiros; 
e para Í ÍSO bastavam as penalidades que 
os nossos codigos impõem. 

Não é com uma lei calcada na lei 
francêsa que o sr. Franco vem acalmar a 
excitação que no espirito publico tem 
produzido a applicação da lei de 13 de fe-
vereiro e de todas as outras leis de ex-
cepção; só a revogação de todas ellas 
nos satisfaria a todos os que temos pela 
liberdade um culto que o sr. Franco é 
incapaz de sentir, como o prova o seu 
passado. 

Sobre o juizo de instrucção,o sr. Fran-
co não osupprime nem o remodela, numa 

tario, que o musgo ia cobrindo. Nas 
plantas, nas clemnlites, nas trepadeiras 
que o cercavam, havia um murmúrio 
como de vozes distantes que contam fe-
licidades perdidas. A pedra escura e 
molhada do banco tinha a tristeza das 
pedras do cemiterio, á luz consoladora, 
purificadora e branca, que cáe dos céus 
outonaes. 

Agora, sobre aquelle banco, dnrme 
estirada a grande luz do sol, e á noite o 
luar, porque já não ha naquella casa na-
morados contemplativos que venham, de 
noite ou á sésta, despertar, para se po-
derem sentar alli, aquelles dormentes de 
luz. 

Aquella casa abandonada faz lembrar 
amores mysticos: e, quando se vê á luz 
dolente do escurecer, faz subir do cora-
ção como uin sabor de beijos amigos e 
esquecidos. 

As arvores erguiam, em altitudes 
violentas e propheticas, os seus braços 
nús. engelhados, supplicantes para o frio 
azul, esperando, no' entorpecimento, a 
fermentação violenta das seivas. Os ramos 
frios e nítidos deixavam passar indifferen* 

satisfaçío aos sentimentos liberaes do 
povo português, limita apenas as suas 
attribuições ás que tinha em 1893 ® m u " 
da-o de edifício. 

Positivamente muita fraca idéa faz o 
sr. Franco de todos nós, para assim vir 
fazer declarações d'estas com o mesmo ar 
que teria se estivesse disposto a fazer a 
revolução definitiva que ha-de levar de 
vencida todas as reformas do sr. Franco e 
dos outros. 

Concede-nos representação no par-
lamento como se elle tivesse força para 
impedir que lá entrassem os legítimos 
representantes do povo, a dizer as pala-
vras ds justiça e de verdade que os do 
regimen não gostam de ouvir. 

Não faz mais. afinal, do que confes-
sar a sua impotência, perante o alastrar 
vertigionoso ria idéa republicana, para 
nos roubar impunemente nas urnas. Mas 
este facto consola-nos, porque representa 
o reconhecimento expresso da nossa 
força e do nosso pocler. 

«Em matéria de impostos o sr. Franco 
não diz que os não augmenía, e unica-
mente affirma que o governo julga nada 
se poder pedir mais ao paiz, sem previa-
mente se assegurar dum modo real a 
ordem na administração publica. 

De maneira que o Sr. Franco no dia 
em que tiver resolvido que a ordem na 
administração publica está assegurada, 
julgar-se-ha no direito de augmentar ainda 
mais os impostos, como se não fosse um 
verdadeiro crime não os diminuir, "ton-
servando-os no estado actual. Demais, 
perante a crise que o nosso paiz atravessa, 
a verdadeira medida tributaria justa e 
equitativa, seria aquella que reduzisse o 
imposto e supprimisse os impostos indi-
rectos sobre os generos de primeira neces-
sidade que tornam difficilima a vida das 
classes trabalhadoras e preparam um 
campo perfeitamente adubado para o 
alastramento da tuberculose. 

E sobre estes impostos de que o parti-
do republicano tem pedido a suppressão> 
o sr. presidente de conselho entende: — 
que não podem aggravar-se mais os im-
postos chamados do consumo. 

Isto é, o sr. Franco não acaba com 
elles, não os supprime e nada promette, 
diz só que elles não^podem ser aggravados. 

Sobre o mais, idéas vagas, palavras 
para enganar o povo, e se alguma coisa 
ha de positivo corno seja a affirmação de 
que será revogada a disposição que não 
permitte que sejam julgados sem licença 
do governo os seus agentes, isto não 
pode, positivamente, dar ao sr. João Fran-
co a aureola de que quer cercar a sua fi-
gura deselegante, porque afinal não faz 
mais do que o seu dever, se o fizer. . . 

E, posto isto, aguardemos o dia em 
que o sr. Franco ordenar que sejam trans-
feridos de Timor todos os deportados 
que a morte não roubou ainda, sublimes 
visionários d'uma nova ordem de coisas 
que o sr. Franco não comprehende. 

tes, sem as suspender, sem as acariciar, 
as molles nudezas das nuvens. 

Toda a natureza, no tempo dos frios, 
está impassível e somnolenta. 

Passei por um cemiterio. Andava um 
coveiro abrindo covas. Tinha um rosto 
inerte e animal. A lu< dissipava-se, e uma 
estrella que se chama Vénus luzia, metal-
lica, ardente, desejosa, lucilante, num 
fundo sinistro de ramagens. 

0 coveiro é um semeador. Semeia 
corpos. Somente não tem a esperança 
nem o amor das colheitas. Quem sabe 
se os corpos, que se atiram á valia, se-
mentes fúnebres, se abrem, lá em cima, 
em searas divinas de que nós apenas 
vemos a ponta das raizes, que são as es-
trellas? Mas não. • A alma morre. 0 
corpo revive e dissipa se na matéria 
enorme. 

È na alma que estão as más vontades, 
os negros remorsos, as lacerações do 
mal: o corpo desce livre, novo e são para 
as uberdades limosas das covas. 

Quando chega o ultimo frio, odios, 
amores, tristezas, invejas, melancholias, 
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Vende-se A PATRIA na Tabacaria 
Transmontana, Couraça dos Apostolos; 

Na Casa «Elyseu da Silva», rua 
Larga; 

No Kiosque da «Praça 8 de Maio»; 

Na Agencia João Borges, rua Ferreira 
Borges. 

A nova camara francesa 
As, ultimas eleições em França 

foram — já o dissemos — a derrota 
completa, total, irremediável, do 
nacionalismo e da reacção clerical 
e a mais alta affirmação das tendên-
cias democráticas do povo francês. 

Com a nova camara, a reacção 
nada mais poderá tentar contra a 
Republica, pois se encontra redu-
zida a uma impotência absoluta, 
sob o peso formidável do bloco, que 
dispõe de 2-37 votos de maioria. 

A estatística offficial dá, com 
effeito, o seguinte resultado : 

Em 585 eleições (faltam os re-
sultados da Martinica, da Guyana, 
da índia e da Reunião), o bloco ga-
nhou 411, sendo 13 2 pelos radicaes 
socialistas, 115 pelos radicaes, 90 
pelos republicanos da esquerda, 54 
pelos socialistas unificados e 20 
pelos socialistas independentes. Ao 
bloco, a direita podcapenas oppôr 78 
reaccionários, 66 progressistas e 30 
nacionalistas; total, 174. 

Na camara precedente estes 
585 fauieuils eram ocupados por 
119 radicaes socialistas, 96 radicaes, 
83 republicanos da esquerda, 41 
socialistas unificados, 14 socialistas 
independentes , 95 progressistas , 
84 reacionarios e 53 nacionalistas, 
— isto é, 353 partidarios do bloco 
e 232 membros da opposição. 

Esta tem, por consequência, na 
actual camara, menos 58 deputados 
do que na precedente, o que repre-
senta uma minoria total de 237 
votos. Quer dizer, o governo, que 
conta com o apoio seguro dos ra-
dicaes e dos radicaes socialistas, 
pôde, num dado momento, passar 
sem o concurso dos dois grupos 
socialistas e dos republicanos da 
esquerda, • dado que estes, o que 
não é provável, quizessem seguir 
aquelles. 

Quanto á situação social dos 
eleitos do povo, a nova camara 
comprehende: 120 agricultores, 119 
advogados, 46 médicos, 30 indus-
triaes, 29 jornalistas, 26 professo-
res, 24 antigos magistrados, 26 an-
tigos officiaes do exercito, e da ma-
rinha, 15 antigos funccionarios, 12 
procuradores, 11 homens de letras, 
9 pharmaceuticos, 7 antigos diplo-
matas, 7 notários, 3 banqueiros, 2 
armadores, 2 veterinários, 2 pinto-
res, 2 padres e 1 corretor de bolsa. 
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Dizem nos d'aquella villa: 
«11a um enorme enthusiasmo pelas 

festas que nos dias 13 e 14 do proximo 
mês de junho se realisam cá na nossa 
querida terra. 

Os hotéis teem já tomados quasi todos 
os quartos e os particulares andam numa 
verdadeira lufa-lufa para receber os seus 
convidados. 

Como sabe, as festas são esplendidas. 
lliuminações á moda do Minho no 

grande campo da feira, musica e mais 
musica, muito foguetorio e sobretudo o 
olhar gaiato das nossas lindas conterrâ-
neas. 

Este ultimo numero do programma é 
excellente, não lhe parece, amigo?» 

Só lhe dizemos que, se Deus Nosso Se-
nhor nos der vida e saúde, lá iremos ca-
hir com os ossos- na formosa e encanta-
dora villa. 

desejos, todos cançadós das luctas e da 
vida, dizem á natureza como gladiadores 
vencidos: — Os que vão morrer saúdam te! 
— E morrem. 

A vida e o seu supplicio é absorvida 
na insensibilidade da natureza, no silencio 
perpetuo, na força fatal e céga. E a ma-
téria vae pelos ares, pelas planícies, 
amollece-se nas sombras, vivifica-se nos 
raios claros, é rochedo, floresta, torrente, 
fluido, vapor, ruido, movimento, estreme-
cimento confuso do corpo de Cybéle: e a 
matéria sente a vida universal, a palpita-
ção do átomo debaixo da fórma, sente-se 
banhada pelas claridades suaves e pelos 
cheiros dos fenos, sente-se impellida para 
a luz magnética dos astros e dilacerada 
nos ásperos movimentos da terra. A ma-
téria tem a consciência augusta da sua 
vitalidade. E assim, sob a tua impassi-
bilidade, ha uma angustia immensa, uma 
vida ardente, impiedosa, uma alma terrí-
vel, oh formidável natureza I 

A noite descia: caía de cima uma 
claridade lactea; pesava um austero e 
lento silencio; a larga brancura celeste 
era gloriosa; os pastores desciam com os 

rebanhos lentos, balando; havia pelo ar 
uma bondade indefinida, uma virtude flui-
da: eu lembrava-me dos Elysios olympi-
cos e mythologicos onde, na claridade, 
passam as sombras heróicas, serenas, 
brancas, leves, levadas por um vento 
divino. Claridades sem sol I 

Eu ia escutando os passos da doce 
noite, que vinha caminhando.. Ia-mo 
afundando no tédio, como um navio roto 
numa maré do equinoxio. Enchiam-me 
a alma crepusculos brancos. Entrei no 
grande arvoredo negro. Aquellas horas, 
os lymphaticos, os irmocentes, os mysti-
cos, encontram uos arvoredos languide-
zas e elevações ascéticas. Mas eu tremia 
entre a ramaria inquieta como ura mar, 
mysteriosa como um firmamento: — tre-
mia como um homem medroso que visse 
erguer-se um morto. Toda aquella ne-
gra decoração de ramos torcidos, de fo-
lhagens lívidas, de silencio, enchiam-me de 
um terror profundo e trivial. A luz dis-
sipada e transfiguradora do occaso dava 
aos troncos um estranho aspecto de lucta-
dores, vindos do sangue e dos incêndios; 



l i !* A T II fi A A m u o I 
gji «i>|WMljiiij ij»iii - ri—rTjrr.f 'T ' r ~r'''''~™TTitiriBrTr-iTm r t r n r - - 1 — — 

d e y i ^ t a 
O Snr. João Franco . . . E a minha 

admiração é grande ao cscrever este 
nome! Tão longe e afastado anda o meu 
pensamento d'estes homens da politica! 
Raro me interessam com a sua actividade 
glutona, num revolutear de desejos, mãos 
enclavinhadas a procurar amarra onde 
mellior se segun m 

Estes homens interessam-iue só quan-
do a historia já lhes tem tirado a andrajosa 
vaidade humana que os mitra, a morte 
liem apagado com sen gélido manto a 
voracidade ardente dos seus estomagos 
anciosos e a mão inflexível do destino 
lhes tem paradò o coração, onde corriam 
borbotões de rubros desejos acirrados 
pela estupenda vaidade que os veste. A 
histeria lima as riigosidades e abate as 
arestas asperas dos homens e dos factos, 
assim como as camadas ;slmosphericas 
sublimam a paizagem que a vista alcança 
a distancia. 

Veja-se. A figura de Bismark duro 
e rígida, que ao pensar-se nelle logo 
surge a imagem u'nm aço resistente e 
impenetrável, pareos-nos hoje quasi fami-
liar, quando lemos a vida onde recantos 
alegres, clareiras inminosas, se abrem, 
dé bonhomia$ felizes, casos picantes, 
que á figura rigidà dão um tom meigo 
de bom pae Até a ptiysionomia desgasta-
da, onde os olhos cl; ros abrem horisontes 
de meiguice, parece estar cançada de ser 
bôa, de fazer o bem, sem que um traço 
a pero assignale a face crua do chancel-
ler de 70."" Pina Manique, o corregedor 
feroz, até faz rir as creanças. E é assim 
que eu os vejo quando toda a ancia de 
odios, dos mesquinhos e rasteiros senti-
mentos se evolaraih para sempre com a 
sna morte. Os vivos, os de agora, se ás 
vezes os olho, porque um brado mais 
alto das multidões m'os tornou conhecidos, 
corro a observa-los com a mesma e idên-
tica curiosidade com que as creanças 
correm ás janellas a vêr o homem dos 
sete instrumentos ou o homem do urso. 

Eis o caso. Mas hoje, como se o urso, 
solto por momentos da grilheta que o peia, 
se arremessasse feroz sobre a multidão 
incauta e a creança transida de susto 
transmutasse em horror a face sorridente 
e rósea, assim eu de me d" e susto per-
gunto ao meu espirito alarmado: onde 
chegarão as torrentes de odio? até que 
recantos socegados irão as ondas de te-
nebrosa maldade lançar o cachão furioso? 

Mas agora vejam que já vou longe do 
assunrpto. O sr. João Franco prohibiu 
os festejos escolares de maio. 

Milhares de creanças cantando, sob o 
azul benigno d'este clemente ceu penin-
sular, seria um attentado contra a inte-
gridade das instituições ? Não. Trata-se 
d'um caso de justiça. Irregularidades e 
muitas coisas com igual significação. Num 
governo de moralidade a mesma razoira 
nivela todas as coisas. Mas as pessoas 
ingénuas perguntam — então porque fica 
esse triste caso, Schroeter, com roubo 
de documentos e escamoteações varias, a 
attestar a moralidade de funil do terrível 
dictador? 

Mysterios que só a frágil natureza hu-
mana pode explicar. E ao meu espirito 
alarmado pergunto insistentemente: onde 
chegarão as torrentes de odio? até que 
recantos socegados irão as ondas de te-
nebrosa maldade lançar o cachão furioso ? 

Thomaz Vireloque. 
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Porto 

Yende-se A PATRIA no Kiosque da 
Praça D. Pedro. 
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SES a n t a r e m 

Yende-se A PATRIA em casa do sr. 
Bernardo José Yianna. 

os sinos distantes eram como vozes inde-
finidas de miséria e de dôr. 

Passava um ven^o incessante e per-
seguidor. Os mochos voavam, e as aguas 
sonoras eram como vozes vingativas e 
tragira*. A lua, entorpecida, passava 
por detraz da estacada de ramos. O vento 
era rouco e lento como um canto catholico 
de officios. E o grasnar lento e arrastado 
dos corvos parecia uma ladainha barbara 
de padres. As arvores doentias rangiam 
ao vento hybernal, o ar estava diaphano, 
lácteo e mortuário. As estreitas que ap-
pareciam tinham o olhar lancinante. 

Cheguei á estalagem. Em baixo na 
lareira, um magro fogo lambia as fuligens. 
A luz do meu quarto tinha a lividez dos 
círios, e o espelho tinha reflexos pallidos, 
como de sombras mythologicas que pas-
sassem. Ouviam-se os lobos. 

Lembrar,im-me então as outras noites, 
claras, doces, lentas, em que o ceu der-
rama somnolencias; então também eu ia 
por entre as arvores, e ouvia ondas sono-
ras de cantigas, que o vento fazia retinir 
atravez da bruma, entre o acre cheiro 
das efflorescenciás. Aquejlas vozes claras 

A critica anarchista 

A Era Nova responde com duas pa-
ginas de prosa que não contestamos que 
seja boa, ás ligeiras considerações, que 
aqui fizemos procurando desfazer a im-
pressão que poderia causar no publico a 
affirmação de que se a i si de 13 de feve-
reiro não abrangesse os republicanos, nós 
não só a não combatíamos mas até éra-
mos capazes de applauiir a lei do sr. 
João Franco. 

Era, como claramente se vê, uma 
affirmação offensiva que os proprios fa-
ctos desmentem e que nós estavamos, 
portanto, no direito, para não classificar 
peior, de dizer que se tinha gerado no 
sectarismo dos anarchistas, que faz com 
que elles sejam, muitas vezes, injustos e 
impertinentes para quem não pertence 
â sua grei. 

E citámos esses factos: os anarchistas 
incursos na lei de 13 de fevereiro defen-
didos por advogados republicanos que 
empregaram todos os esforços, com pre-
juízo até da sua saúde, para os arrancar 
ás garras d'essa lei traiçoeira; os jornaes 
republicanos empenhados em criar em 
volta d'eiles uma atmosphera forte e 
salvadora de sympathia e a reivindicar 
para elles a justiça que, aliás, muito bem 
mereciam. 

E podíamos citar mais: nas confe-
rencias e nos comícios contra a lei, nunca 
faltaram os oradores republicanos e até 
nas nossas reuniões politicas, tendo fins 
muito diversos, o protesto tem estalado 
sempre, vivo e sincero, exprimindo o 
desejo da sua revogação. 

Mas como a ferocidade obrigatória 
d'estes adversarios por feu proposito, 
que não pelo nosso, pôde argumentar 
que este procedimento é ditado por uma 
conveniência egoísta de deitar abaixo 
uma lei em cuja alçada nós podemos 
muito bem cahir, dir-lhe-hemos que não 
faltámos nunca nas reuniões de protesto 
contra os crimes de Montjuich e Alcalá 
dei Valle, sem termos probabilidades de 
ir parar ao lagedo das suas masmorras 
desesperadoras, nem de soffrer a tortura 
dos seus instrumentos inquisitoriaes. 

E', portanto, um bom sentimento 
desinteressado que nos determina a pro-
nunciarmo-nos sempre contra todas as 
leis e todos os actos lesivos de princí-
pios humanos e justos. E esse senti-
mento vive na nossa aspiração republi-
cana que nos faz desejar uma republica 
generosa e fraterna, onde não caibam 
nem leis da excepção, nem restricções 
ao pensamento e que represente a ver-
dadeira preparação para outras organi-

sações sociaes mais perfeitas. 
* 

Nós fizemos a affirmação de que os 
anarchistas com a sua attitude systema-
ticamente anti - republicana favoreciam 
implicitamente a monarchia, que ainda 
vigora entre nós. Vamos demonstra-lo. 
A Era Nova naturalmente não tem a 
pretenção de ter no seu seio todos os 
anarchistas portuguêses, o que sobrema-
neira os reduzia e só uma pontinha de 
vaidade é que pode ter feito com que 
ella avocasse a si todas as allusões do 
nosso artigo. 

No comício republicano de 10 de de-
zembro, realisado em Lisboa, foi apre-

eram doces, santas, saidas de crystaes, 
como veladas por um luar. Eram como 
claridades sonoras de estrellas. Era uma 
multidão de formas divinas que assim 
cantavam, divindades feericas, willis, ni-
xes, peris, fadas, que passavam' ligeiras 
sem despertar os ramos adormecidos. 
Aquellas nudezas celestes, filhas do fogo, 
flores do mal, ondas do ar, entrelaçavam-
se dançando nas obscuridades, que as 
scintillações esteltares franjavam de pal-
lidezas. No meio dos nevoeiros humanos, 
ellas faziam resplandecer de mte dos olhos 
as visões paradisíacas, as creaturas side-
raes de languidos mysticismos. Ellas iam 
naquelles erilaçamentos, brancas e loiras, 
cheias de lyrismo, com os pés vermelhos e 
magoados "de terem pisado auroras; iam 
poisando nos jacinthos, nos myrthos, nas 
rosas barbaras cheia de sangue radioso; 
iam rolando -sobre a brancura soluçante 
dos lyrios: e a sua voz triste subia, por 
entre o azul lácteo, para a lua chorosa. 

Quando estava no quarto da estalagem, 
inerte como.uma múmia, pensando nestas, 
coisas, vi, repentinamente, atravez das 
vidraças, a lua apparecer-me. 

sentada uma moção em nome do partido, 
fazt ndo, ent 'e outras, as seguintes recla-
mações : 

abolição, ou, pelo menos, reducçílo 
dos impostos sobre os generos de pri-
meira necessidade; 

revogação de todas as leis e decretos 
chamados de excepção. 

O que se esperav , o que se com-
preliéríuia era que todas as classes opera-
rias, directamente interessadas, qualquer 
que fosse a nuance revolucionaria a que 
pertencessem, secundassem o partido 
republicano desejoso de ver, para utili-
dade dos pobres e dos trabalhadores, 
executadas as suas reivindicações, Pois 
um jornal anarchista occupava-se com 
largueza no seu numero seguinte, do co-
mício, combatendo-o e aggredindo até 
pessoalmente alguns dos seus oradores. 
Se~isto não é, ainda que involuntária ou 
inconscientemente, fazer obra monarchi-
ca, nós não sabemos francamente o que 
seja. 

E é ver, ainda agora, jornaes chama-
dos libertários cheios de insultos aos re-
publicanos, rebuscando tudo o que possa 
servir de ataque aos regimens republi-
canos, sem uma allusã-, uma censura, 
uma preoccupação de combate á monar-
chia, que é a quem nós devemos a op-
pressão que nos esmaga, a degradação 
moral que nos avilta como povo, a ex-
ploração e o roubo que nos reduz á mi-
séria e á fome. 

Era uma modificação nestes processos 
que nós desejavamos, permittindo uma 
juneção de todos os esforços revolucio-
nários tendentes a destruir o que está e 
que a todos prejudica, impedi, do o pro-
gresso que a ideia republicana fatalmente 
trazia e, portanto, o desenvolvimento do 
proprio ideial libertário. 

Isto não quer dizer que queiramos 
fazer dos libertários uma dependencia do 
partido republicano, mas que coopere-
mos todos, autonomamente e sincera-
mente, numa obra que a todos interessa 
e que elles parecem deploravelmenfe 
desconhecer. 

* 

Nós não temos a pretenção de res-
ponder com a miudeza e a extensão 
com que A Era Nova se nos dirige, 
queremos simplesmente pôr em foco os 
factos principaes que para uma pole-
mica elevada e impessoal poderem ter 
utilidade. E por isso vamos terminar, 
accentuando que queremos mais alguma 
coisa do que fazer eleições e que ninguém 
tem mais ancia do que nós, de que se 
execute o acto revolucionário que deci-
sivamente ha de implantar a republica 
em Portugal. 

Mas entendemos também que o par-
tido republicano deve, pela lógica do seu 
programma e pela necessidade de lucta 
constante, não faltar nunca em todos os 
campos em que a monarchia lhe der ba-
talha. 

Foi a abstenção da lucta eleitoral 
que marcou esse período abatido e inerte 
que chegou a dar a impressão ao paiz de 
que o partido republicano estava morto 
e de que não podia, portanto, contar com 
elle. 

O combate exercita e educa civica-
mente os cidadãos, avigora as crenças 
pelo enthusiasmo que se desenvolve, 
augmenta o partido pela propaganda 
intensa que se realisa. 

Mas não era aquella pura e immacu-
lada lua côr d'opala — que derrama bran-
curas, como se atravez do azul caíssem 
lyrios. Era uma lua metdlíca. fria, hos-
til, material como uma moeda d'oiro nova. 

Ella apparecia-me mortuaria e lívida 
como uma sombra finada, que se ergue 
ás grades de um adro. E o seu olhar, 
lancinante e rápido, estava cheio- das mi-
nhas agonias. 

Ora nessa estalagem encontrei um 
amigo, antigo camarada, que se tinha 
feito, saltimbanco.^ 

Fez bem. Cançado dos pedantes, dos 
burgueses, dos ventres mercantis, dos 
imbecis afogados am gordura, fez-se sal-
timbanco, e vive entre os palhaços. Faz 
forças coberto de farrapos luzentes, engole 
espadas, dança farto de vinho como um 
Sileno. Dorme numa capa esfarrapada, 
com a nuca sobre um tambor, á frescura 
das estrellas e sob a bondade dos luares. 

A's vezes tem frio e fome, e gela 
nuns calções feitos de veludilho e de. 
galões d'oiro. Anda errante de villa em 
villa, e a populaça da lama admira-o 

O facto de não assignarmos estes 
artigos, quer simplesmente significar o 
desejo de impessoa'isar as discussões o 
mais possível, tanto qu.j nem nos referi-
mos á pessoa qua eia representada nas 
iaiciaes que firmavam o artigo da Era 
Nova. Demais, tendo sido feita ama al!u-
sâo affrontosa e injhsta ao Centro Re-
publicano Académico, a Patria que <-> 
representa na imprensa, uefendeu-o no 
uso d'um direito indiscutível. 

Se A Era Nova não sabia fica sa-
bendo que sendo necessário uma pessoa 
que assuma qualquer responsabilidade, 
aqui encontra-se sempre. 

POR 

F r a a c i s e o d e .limcliSa 

0 mais completo pela variedade dos 
assumptos que abrange e de mais rico 
vocabulario que se tem publicado até 
hoje. 

Assignatura permanente — Fascícu-
lo de 16 pag. 50 reis. Tomos de 80 pag. 
250 reis. 

Dirigir pedidos á empreza editora — 
Costa Guimarães á- C.a, Largo da Annun-
ciada, 9, Lisboa — ou aos seus corres-
pondentes da província. 
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I B S E N 
Morreu em Ghristianla no dia 23 

de maio o grande dramaturgo 
Ibsen 

Não podendo por falta de tempo fa-
zer um e s t u d o consciencioso sobre 
a obra de Henrik Ibsen, limitamo-nos a 
inserir no nosso jornal umas notas de 
carteira — podemos assim dizer — de 
caracter muito pessoal, de um dos seus 
grandes admiradores. 

Nota$ soltas de asm admirador 
de Efosen 

Terminei a leitura de toda a obra do 
grande poeta norueguês. Tive a sensa-
ção de quem sobe a uma alta serra, por 
um dia claro; e ali respira livremente. 

— Um dia claro! A Verdade, a 
ancia de Verdade, é como um sol des-
lumbrante iluminando todo o vastíssimo 
horisonte que se enxerga do topo d'essa 
montanha. 

— .. .E respirei livremente... livre-
mente porque me senti desacorrentado 
de todos os preconceitos; amando a Ver-
dade, a grande Verdade; com a aspira-
ção enorme de luctar por ella, de a pré-
gar, de a incutir em todos os corações. 

— Senti então dentro de mim uma 
alma nova; o caracter engrandecido. 

— Comprehendi que"só na Verdade 
reside a felicidade, a paz e a harmonia; 
— e enchi-me de tristeza e de revolta 
pela ignominia da mentira que grassa 
por toda a terra. 

— Comprehendi que o homem só é 
digno de ser homem quando lucta pela 
Verdade; — que só no seio da Verdade 
elle pode gosar a grande Alegria da 
Vida; — • e que todas as vezes que d'ella 
se desvie começa por se trahir a si pro-
prio. 

— Vi como a inércia do pensamento 
deixa tantos cerebros recostados na al-
mofada dos velhos preconceitos; — e 
tive vontade de os sacudir e despertar. 

— E ainda mais. Vi como essa inér-
cia faz o progresso recuar um passo 
por cada dois passos que elle avança; 
— e senti-me revoltado. 

cingido do seu diadema de metal luzente. 
Dança sobre a corda, e os seus gestos e 
as suas musculaturas fazem soluçar de 
desejos as gitanas e as feiticeiras. Que 
lhe importam as grandezas e as materia-
lidades felizes? 

Elle tem a multidão extatica e enle 
vada nos giros dos seus sapatos. E tem 
uma bem-amada de tranças Ião compridas 
como os ramos de um chorão, e annelladas 
e fortes como negros pennachos de volu-
ptuosidade: e a sua testa tem um reflexo 
de luar, de mármore e d'espelho: e tem 
um beilo seio de formas barbaras. 

Elle pula á noite, no circo alumiado, 
emquanto as toutinegras cantam nos can-
naviaes. Elle faz girar vinte punhaes agu-
dos em volta da cabeça, num circulo puro 
e sonoro. E a multidão, um dia, vendo 
aquelle diadema terrível e faiscante, e o 
saltimbanco impassível, grave, enfarinha-
do, sob aquella corôa de luz, tomal-o-á 
por um idolo e fa-lo-á igual aos deu-
ses 1. 

Elle, o meu saltimbanco, tem a alma 
de oiro e o coração de diamante — e ri-se, 
rHe, quando o vento sôa como flauta do 

— Foi o que produziu em mim. a 
leitura da obra do Ibsen. 

Foram todas estas verdades — tão 
simples mas tão grandes I — que exal-
taram o meu caracter e me encheram a 
alma de deslumbramento; — e pensei: 

— Se tivesse um filho fa-lo-hia ler 
esta obra e educa-lo-hia por ella. 

Ella formaria o seu espirito de ar-
tista, e dar-lhe-hia a independencia de 
caracter que torna os homens bons e 
grandes. 

— Ah I neste momento o sol brilha 
mais intenso dentro do meu coração; e 
sinto dobrada ancia de viver I 

A obra do Ibsen deve ser lida em 
globo. Ao terminar algumas peças a 
impressão que me ficava era pouco in-
tensa. 

— Vista de longe e no seu conjun-
cto, os entrechos desappareceram — e 
só ficaram os piincipios; desappareceram 
as situações e só ficaram os heroes. 

— Mas esses tomaram proporções 
de colossôs; e são esses colossos que eu 
tenho agora diante dos meus olhos. E ' 
Ellida Wangel, Hielmar e Gina Ekdal, 
é Nora, é Rosmer e Rebeca, é Lona, é 
Stockmann, é Bern ich . . . 

— E eu sinto-me arrastado para o 
seio d'esta grande familia, na anciedade 
de viver a sua vida, na communhão 
d'aquellas almas fortes e na pureza d'a-
quellas consciências. 

— Cada heroe é um symbolo; — e 
porque são symbolos, teem ás vezes pro-
porções desmesuradas, sobre-hu manas. 

— .Em torno d'elles tudo se foi es-
batendo, pouco a pouco, gradualmente. 
Só elles ficaram, firmes, altivos. 

— Se quizesse fazer um trabalho 
sobre Ibsen bastava-me estudar os seus 
heroes. 

Elles vivem como seres humanos, 
independentes, destacados no seu mundo. 
Não são concepções, são creações. Vi-
vem ctímo nós, e como vive Hamlet, 
Othello, Iago, Fausto, Père Goriot, D. 
Quichote . . . 

— Ibsen acima de dramaturgo é um 
poeta; ê um pensador; é um educador. 
A sua obra exalta-nos e puriíica-nos. 
Ali não ha dissertações, theorias; ha 
princípios simples, mas cheios de gran-
des verdades. 

«Vale mais destruir a felicidade do 
que deixa-la subsistir sobre a mentira.» 

«Não pode viver sã nenhuma socie-
dade que se alimente de mentiras.» 

— Ah ! Se todos nós tivessemos sem-
pre estes princípios diante dos nossos 
olhos; — e ainda mais, dentro do nosso 
coração ! . . . 

Terminei a leitura de Henrik Ibsen 
pela peça «Quand nous nous réveille-
rons d'entre les morts.» E ' com que 
fecha o cyclo das suas obras. 

. — Ibsen não tem mais que escrever. 
A sua obra está completa desde 99. 

— Como o obreiro que terminou o 
seu edifício, só lhe resta contempla-lo, 
admira-lo. 

— Ibsen pode agora morrer. Mor-
rerá com a intima satisfação e gloria de 
quem cumpriu por completo a sua mis-
são. 

Sant'Iago Presado. 

A v e i r o 

Vende-se A PATRIA na Tabacaria 
Bernardo Torres. 

Braga 

Vende-se A PATRIA no Kiosque Gon-
çalves, Largo da Lapa. 

X j i s l D o a 

Vende-se A PATRIA na Tabacaria 
Monaco e Kiosque Elegante (Rocio). 

inverno, e ao concerto das corujas e das 
ondas as estrellas dançam. 

A miséria anda-lhe cavando a sepul-
tura. Um dia, abandonado da bem-amada, 
morrerá sem pão, sem luz, sem calor, 
sem orações e sem sol. E não soffrerá 
mais. Viu dupante a vida todo um povo 
curvado, applaudindo, debaixo dos seus 
borzeguins. Os tambores e os clarinetes 
tocarão o dia melhor do saltimbanco, o 
dia em que morrer: tocarão o seu melhor 
dia os ferrinhos, os timbales, os clarinetes, 
os tambores I 

Todas estas coisas se parecem com 
sonhos. Mas o que é o sonho? 0 que 
são as visões? São as attitudes, phantas-
ticas e desmanchadas, que a sombra dá 
ás verdades. Já pensava assim o poeta 
Li-Tai-Pé, que escrevia sobre as coisas 
santas da China; entre porcelanas e lac-
cas, ao aroma dos nenuphares, vestido 
de sedas amarellas. perfumado de saudalo 
— dôce, contemplativo, branco, di.mte 
d'um vaso de margaridas? 

EÇA DE QUEIROZ 
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china de tourisme com todas as commo-
didades, e montada pelo seu possuidor 
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não por pseudos corredores batendo-se 
com machinas de corridas de 5 e 6 ca-
vallos de força, chegando com atrazo de 
4 minutos a uma e de 5 minutes a outra. 
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Entre os cânticos festivos dos 

correligionários subia ao poder o 
sr. João Franco substituindo rias 
cadeiras ministeriaes o sr. Hintze 
e logo por toda a parte se espalhou 
a doce promessa da moralidade 
governativa, e applicação de novos 
princípios de liberdade que o sr. 
Franco adquirira depois de toda 
uma mocidade gasta em engrande-
cer systematicamente um poder 
que neste paiz abençoado absorve 
todos os outros, conhecido pelo 
nome de poder real. 

Annuncia-se que o sr. Franco 
vae tornar publico o seu program-
ma e ha uma certa anciedade em 
conhece-lo, visto que as liberdades 
publicas se achavam de tal maneira 
coarctadas, os dinheiros da nação e 
os d'uma casa privilegiada confun-
diam-se a tal ponto, o espirito pu-
blico começava a tornar-se de tal 
modo irreverente e incrédulo, que 
se tornava necessário entrar na vida 
nova tantas vezes promettida, em 
horas solemnes e que o sr. Franco 
se mostrava disposto a encetar neste 
ultimo período da sua vida politica. 

Era a ultima esperança dentro 
da monarchia, diziam-no os proprios 
monarchicos que a gente se costu-
mou a considerar honestos não se 
sabe bem porquê, e se esta falhasse 
o caminho estava indicado desde 
que o ambiente formado pelas frau-
des do regimen não deixava trium-
phar os que bem intencionados por 
lá tinham passado numa ancia de 
bem servir a sua patria. 

Ora bem, conhecido já o pro-
gramma do governo, apreciando os 
seus primeiros actos, a conclusão é 
a de que positivamente a ultima 
esperança falhou. 

Esqueceram-se logo os preceitos 
da Carta e para gerir a pasta da 
fazenda íoi chamado um austríaco 
naturalisado português que hoje 
ainda se conserva no poder contra 
a manifesta má vontade do pôvo; 
para delegado de confiança do go-
verno em Faro a escolha recahiu 
num individuo que também a lei 
torna incapaz por ser facultativo 

^municipal no districto que vae su-
periormente dirigir; e annuncia-se 
já a dissolução das cortes sem que 
se encontre motivo sufneientemente 
forte para um acto de tal natureza. 

E agora para cumulo, sem razão 
e contra a lei, o sr. Franco dis-
solve as cortes de combinação com 
os directores de todos os outros 
grupos da monarchia, sempre con-
cordando, quando se trate de violar 
a lei em proveito dos seus interes-
ses e dos do patrão cegamente obe-
decido 

O sr. João Franco desmascara-

se e a dissolução das côrtes, dispa-
ratada e tolamente resolvida, vem 
mostrar que por -tea-z 4'aquallo yo*-
simo verniz de liberal, se esconde 
o caruncho cio dictador que inven-
tou a lei de 13 de fevereiro e o 
juízo de instrucçâo criminal. 

Já o seu programma cheio de 
coisas ambíguas, as invocações á 
divindade, a prohibição das festas 
de maio e do congresso pedagogico 
no intuito reles de vingança mes-
quinha, faziam prever para bem de-
pressa a apostasia do sr. Franco 
dos princípios prégados quando na 
opposição se precisava captar a 
sympathia d'um povo que, feliz-
mente, começa a comprehender já 
que só na Republica se encontra 
uma mais perfeita felicidade. 

Falhou, pois, a ultima esperança 
da monarchia e agora é bem pe-
queno o espaço a percorrer para 
alcançar o único meio de salvação 
nacional — a Republica. 

J. M. 

H o t t i e a ç ã o a c e r t a d a 

Vae ser reformado o sr. capitão Do-
mingos. « 

Ouvimos dizer que o sr. João Franco 
nomeará S. Ex.a, depois de reformado, 
para um logar vago de servente do mi-
nistério do reino. 

Nâo regatearemos louvores ao sr. 
João Franco, porque gostamos de ver la-
zer justiça aos merecimentos e aptidões 
de toda a gente. . . até do sr. Domingos. 

6* p r a t i c o - . 

Aftonso XIII mostrou, segundo dizem 
os jornaes, muito sangue frio por occasião 
do rebentar da bomba e mostrou também 
que sabe aproveitar as occasiões, pois 
quando se dissipou a fumaceira estava 
elle abraçando e beijando a sua noiva. 

Se a fumaceira tem durado um pouco 
mais . . . 

R o s q u o q w e g e n s s t i m u s -

H p r i m e i r a n o í a 

Os orgãos da imprensa governamen-
tal affirmam dia a dia que o sr. João 
Franco está no proposito firme de cum-
prir á risca as leis. 

Para quem esteja de boa fé pôde esta 
mascarada resolução do chefe do gabinete 
dar a impressão d um louvável sympto-
ma de moralidade. 

Para nós que estamos ha muito habi-
tuados ás promessas mentirosas dos nos-
sos homens públicos, sempre feitas com 
um alto cynismo, e que conhecemos bem 
o sr. Franco no que elle tem de funda-
mental no caracter, as tendências despó-
ticas, — não nos merecem valor as affir-
mações q :e as gazetas da concentração 
liberal exprimem. 

Dentro de poucos dias temos a regis-
tar dois actos illegaes. Primçiro, a con-
servação na pasta da fazenda do sr. 
Schroeter, estrangeiro naturalisado, a 
despeito da prohibição expressa do art.° 
106 da Carta Constitucional. Segundo, 
a nomeação para governador civil de 
Faro do sr. dr. Virgilio Inglês, facultativo 
municipal e portanto incompatível com 
qualquer outro emprego estranho á pro-
fissão. segundo a disposição terminante 
do art.° 69 do DÍC. de 24 de dezembro 
de 1901. 

De resto, querendo mesmo executar 
rigorosamente as leis, o sr. Franco en-
contra amplo terreno para dar plena ex-
pansão ás suas qualidades de tyranno. 

« Em Portugal não ha violações de 
leis, porque ha leis para tudo » — disse 
ha pouco o sr. dr. Dias Ferreira perante 
uma numerosa e selecta assembleia que 
nós organisámos. 

De facto, a legislação portuguesa em 
vigor e- tá repleta de disposições odiosas 
pela affronta insupportavel que ellas ex-
primem á independencia individual, á li-
berdade de consciência, á liberdade do 
pensamento, a todas as liberdades emfim, 
mesmo á dignidade nacional. \ 

O cuidado do srí João Franco não 
deve ser o de cumprir as leis ou refor-
ma-las. Se as suas intenções são sinceras 
e honestas, o sr. Franco tem um cami-
nho acertado a seguir: é aboli-las d u m a 
maneira absoluta e fazer outras novas 
a fim de corresponder plenamente ás ne-
cessidades inevitáveis do progresso e da 
liberdade. 

Partiu para o estrangeiro o sr. Hintze 
que, segundo nos consta, vae ver se ar-
ranja por lá uma pasta para fazer ferro 
ao sr- João Franco, mostrando-lhe que 
não é só o João Sem Terra, perdão. . . 
o sr. Schroeter que pode ser ministro na 
terra alheia. 

Desejamos qua seja muito feliz e tarde 
volte, que não faz cá falta. 

Promoção 

Foi promovido a general de divisio 
o sr. Arreda de Bragança. 

Cremos que foi promovido por dis 
tincçSo, em virtude dos numerosos ser-
viços por elle prestados ao povo portu-
guês com o seu atropellomovel. 

Congresso republicano 
Deve realisar-se no Porto nos 

dias 29 e 30 do corrente mês de 
junho e 1 de julho o congresso re-
publicano. 

Vários motivos teem impedido 
a realisação d'esse congresso que 
finalmente vae realisar-se para se-
rem eleitos os dirigentes do Partido 
e regulados outros assumptos da 
sua vida interna. 

O Partido Republicano precisa 
agora mais do que nunca de firmar 
a sua organisação e conservar as 
suas forças que teem augmentado 
cada vez máis; é preciso desenvolve-
las para que o Partido possa reali-
sar o seu triumpho completo e de-
finitivo. 

Por isso todos os republicanos 
devem empregar os seus esforços 
para que nesse congressoTiaja larga 
representação. 

* 

Os aba ixo a s s i g n a d o s . m e m -
b r o s cia c o m m i s s ã o r e o r g a n f -
s a d o r a «Io p a r t i d o repíibHca-
no . t e e m a boiara d e p a r t i c i p a r 
aos s e u s c o r r e l i g i o n á r i o s q u e 
o C o n g r e s s o ge ra i d o p a r t i d o 
se r e a i i s a r â na c idade do P o r t o 
aos dias '«3 e SO do corrente 
0 i è s d e J(iiibo e : to dia t de 
Jnlho em local e hora oppor-
t u n a m e n t e i n d i c a d o s . 

O C o n g r e s s o s e r á cons t l t i i l -
d o p o r t o d o s os m e m b r o s d a s 
j u n t a s d i r e c t o r a s , por delega-
d o s da s c o m m l s s õ c s Kinalel -
p a e s em stusuero n ã o s u p e r i o r 
a u m t e r ç o d o s s e u s m e m b r o s 
c f f e c t i v o s . p o r u m delegado por 
cada c o m m i s s ã o parochiai , por 

«M delegado por cada jornal, e 
por ES BIS delegado por cada cen-
tro. 

Egualmeffite terão logar sio 
Congresso os cidadãos que te-
nham exercido ou estejam 
exercestilo funeções no dlre-
ctorio do partido ou juntas di-
rectoras, ou hajam represen-
tado ou estejam representando 
o partido ssa Camara dos 15e-
putados, ou municipães, com-
tanto que tenham Continuado 
na vida activa partioaria. 

Por este meio ficam convi-
dadas todas entidades a com-
parecerem suo referido Con-
gresso, devendo elias comuni-
car, para Lisboa, fLargo de s». 
Carlos, JL 8.°, até ao dia 18 do 
corrente mês, ao signatarlo 
Antonio José d'A3meida, os 
seus títulos de habilitação em 
troca dos quacs receberão o bi-
lhete de admissão. 

Pede-se a todos os jornaes 
republicanos a reproducção 
doeste convite. Mão se fazem 
convites espcclacs. 

BJsboa, 8 de junho de ISMI6. 

A commissão reorganisadora 

Albano Coutinho. 
Antonio José d Almeida. 
Antonio Luiz Gomes. 
Cassiano Martins Ribeiro 
Celestin1 d"1 Almeida. 
José Cupertino Ribeiro Júnior. 
José Ferreira Gonçalves. 
José Nunes da Ponte. 

Manifestação republicana 
Realisou-se no dia 1 a entrega 

ao presidente da sessão de abertura 
do parlamento, do protesto contra 
a entrada no ministério d'um estran-
geiro naturalisado. 

Ao meio dia reuniram-se no 
largo de S. Carlos as commissões 
parochiaes republicanas e muitos 
correligionários que desejavam to-
mar parte na manifestação. 

Depois de tomar a presidencia 
o sr. Dr. Bernardino Machado, foi 
lido pelo Dr. Antonio José d'Almei-
da o protesto que ia ser entregue 
ao parlamento e que adiante publi 
camos. 

Em vista dos extraordinários 
applausos da assembleia, o sr. Dr. 
Bernardino Machado considerou ap-
provado por acclamação o protesto. 

Depois seguiram para S. Bento 
os deputados republicanos acompa-
nhados por grande multidão que 
soltava enthusiasticos vivas á Patria, 
á Liberdade, ao partido republicano 
e ás suas principaes figuras, conser-
vando-se sempre debaixo da melhor 
ordem. A multidão foi augmen-
tando e quando o cortejo chegou a 
S. Bento mais de 2 0 : 0 0 0 pessoas 
acompanhavam os deputados repu-
blicanos. 

Chegados ao palacio das côrtes, 
os deputados republicanos entraram 
no gabinete do sr. Sebastião Telles, 
presidente da Camara dos Pares, a 
quem a mensagem de protesto foi 
entregue depois de ser lida pelo 
Dr„ Bernardino Machado. 

Feita a entrega do protesto re-
tirar am-se os deputados republica-

nos, declarando o Dr. Antonio José 
d'Almeida ao povo que o protesto 
•fora entregue. 

Logo a multidão se manifestou 
novamente com vivas enthusiasticos 
e saudações aos deputados repu-
blicanos. 

Depois o cortejo poz-se a cami-
nho do largo de S. Carlos com o 
mesmo enthusiasmo e a mesma or-
dem que tinha tido á vinda. 

Junto do Centro Republicano as 
manifestações augmentaram de in-
tensidade, sendo muito acclamados 
os nossos correligionários. 

O Centro Republicano Acadé-
mico de Coimbra fez-se representar 
pelos nossos camaradas Carlos Ama-
ro, Pinho Ferreira e João Garraio. 

Damos a seguir a mensagem de 
protesto: 

Senhores deputados da Nação 

portuguêsa: 

Somos representantes legitimamente 
eleitos da cidade de Lisboa, mas não 
podemos ter voz no parlamento, porque 
o direito, em Portugal, ha muito que foi 
substituído pelo arbítrio e ninguém ignora 
a criminosa expoliação de que tomos vi-
ctimas. 

No entretanto é certo que somos de-
putados eleitos por muitos milhares de 
eleitores, e, pela força moral de que nos 
achamos investidos, somos os seus legí-
timos mandatarios. 

E m nome de esses eleitores e inter-
pretando o legitimo e honrado sentir de 
toda a nossa Patria, aqui vimos protestar, 
contra o facto incorrecto, illegal e anti-
patriótico de ter sido nomeado ministro 
de Estado em Portugal um estrangeiro 
naturalisado. 

Esse ponto de direito está interpre-
tado e esse ponto de moral está esclare-
cido. 

Não ha da nossa parte o menor pro-
posito de alterar a verdade em proveito 
do nosso credo politico. 

Tudo o que allegamos se fundamenta 
em factos do domínio publico e em do-
cumentos officiaes. 

No suplemento ao Diário do Governo, 
de 19 de maio de 1906, vem publicado 
um decreto nomeando ministro da fazen-
da o sr. Ernesto Driesel Schroeter. 

No Diário do Governo, n.° 77, de 4 
de abril de 1884, encontra-se um despa-
cho relativo ao decreto de 27 de março 
do mesmo anno, concebido nestes termos: 
— « Ernesto Driesel Schroeter, súbdito 
austríaco — naturalisado cidadão portu-
guês. » 

A Carta Constitucional, no artigo 
ioõ.° diz: — «Os estrangeiros, posto que 
naturalisados, não podem ser ministros 
de Estado. » 

Se o decretQ de 27 de março e des-
pacho publicado no Dia?io do Governo, 
de 4 de abril de 1884, para conhecimento 
dos tribunaes e das pessoas interessadas, 
correspondem á verdade, o sr. Ernesto 
Driesel .Schroeter não pode ser ministro 
de Estado. Se são menos verdadeiros, 
cumpre ào governo declara-lo, e prova-lo, 
demonstrando que, na folha offlcial, foi 
publicado um documento falso ou illegal. 
Em qualquer dos casos, a Nação portu-
guêsa tem direito a uma satisfação plena 
e essa ha-de ser, emquanto não for de-
monstrada a fa.sidade e illegalidade dos 
documentos publicados no Diário do Go-
verno, a observancia rigorosa do artigo 
ioõ.° da Carta Constitucional, e, portanto, 
a annullação do decreto que nomeou mi-
nistro o sr. Ernesto Driesel Schroeter. 
Se o governo pode provar oficialmente 
que são falsos o decreto de naturalisação 
e o despacho que se lhe refere e nullas 
as suas consequências, que o faça, pois 
que da nossa parte não haverá duvida 
ou reluctancia em prestar completa ho-
menagem á Verdade. 

Mas, até hoje, o que permanece'in-
discutível é a declaração do Diário do 
Governo, de que o actual ministro da 
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fazenda^-e- fangeiro naturalisado 
português.,^.--" 

E tal facto é um attentado á lei fun-
damental do Paiz e uma affronta aos 
sentimentos patrioticos da Nação portu 

• guêsa. 
Somos republicanos. Trabalhamos 

. -para uma transformação politica em Por-
tuga 1. São más, geralmente, as leis que 
JOOS governam, e a própria essencia dá 
Constituição, pela qual tanta vida se 

...perdeu e tanto esforço se consumiu, é 
mesquinha e incerta. Sem duvida. E 
iiomens como nós, que procuram, em 

^ o v a s leis e em novas formulas politicas, 
a reconstituição do seu Paiz e a regene-
ração da sua raça, não defendem o co-
digo fundamental da Nação, que repre-
senta a formula governativa que elles se 
esforçam por substituir. 

Mas o artigo. ioõ.° da Carta Consti-
tucional não consigna uma garantia po-
litica privativa de unia dada forma de 
governo. Elle é, afinal, o ponto commum 
de todas as constituições e a sua doutrina 
traduz o fito de todos os povos livres. A 
formula que elle envolve é mais uma 
expressão de consciência nacional do que 
uma formula de direito politico. 

Não se trata de expulsar ninguém da 
nacionalidade portuguêsa. Trata-se de, 
a dentro d'ella, definir os direitos e deve-
res de cada um. 

. Manter bem integra e bem austera a 
independencia nacional, sem a interven-
ção de estrangeiros, que a possam cor-
romper ou falsificar, é uma necessidade 
instinctiva, physiologica, por assim dizer, 
das nações que sabem amar a liberdade. 

Por isso mesmo, as disposições do 
art.° io6.° da Carta não poderiam deixar 
de ser, ámanhã, expressas com irredu-
ctivel clareza numa constituição republi-
cana. E . nós, deputados republicanos 
legitimamente eleitos, posto que indigna-
mente expoliados, defendendo o artigo 
ioõ.° da Carta Constitucional, é, na ver-
dade, um dos mais bellos padrões da 
idéa republicana que defendemos tam-
bém. O que equivale a dizer que, de-
fendendo com dedicação e amor este lar-
go e nobre principio de autonomia nacio-
nal, não é bem uma obra partidaria que 
nós realisamos, mas simplesmente um 
dever de portugueses que orgulhosamente 
cumprimos. 

Os abaixo assignados, num intuito 
patriotico, que pode e deve ser secun-
dado por todas as consciências sãs, pres-
tando uma grande homenagem á Vei-
dade e tendo um grande culto pela Jus-
tiça, veem aqui reclamar que satisfação 
completa seja dada á integridade moral 
da Patria portuguesa. 

Vêm aqui cumprir esta nobre missão 
perante a camara dos deputados porque, 
ella é a única que entre nós pôde ainda 
representar, na sua essencia, o principio 
democrático da eleição, isto é, da dele-
gação emanada da soberania popular, a 
única que os signatarios respeitam e re-
conhecem. 

Lisboa, i de junho de 190Õ. 

Os depu tados republ icanos por L ú b o a 

Afonso Augusto Costa 
Alexandre Braga 
Antonio José d'Almeida 
Augusto Cesar d'Almeida Vasconcellos 

Correia. 
Bernardino Luiz Machado Guimarães 
João Duarte de Menezes. 

Livros e publicações 
José da Silva Bandeira, Auxiliar do 

charadista.—Lisboa —1906. 

Recebemos esta curiosa publicação, 
d'um indiscutível interesse para aquelles 
que aproveitam tempo em decifrações, e 
que foi, segundo nos diz o seu illustre 
auctor sr. capitão Bandeira, fructo d'um 
grande e demorado trabalho. 

Agradecemos ao brioso officíal a gen-

tilesa da offerla d'um exemplar. 

Dm homem sem sorte 

Aconteceu encontrar-se Melitão, a 
sós, com Dorothea, quando a esposa pas-
seava o seu leite de burra 110 jardim. 
Aproximou-se d'ella, bastante inflamma-
do, com os olhos a espirrar lascívia e a 
face retinta d'um colorido pudibundo. 
Assim mesmo, a ama tomou-lhe medo, 
um susto virginal, e fez pé atraz, acon-
chegando do seio o menino como uma 
defeza a brutos apalpões. Elle então 
sacou da algibeira das pantalonas uma 
bocetinha de velludo escarlate, abriu a 
premindo a mola, e expoz aos olhos fas-
cinados da rapariga um bom diamante 
encravado em annel de ouro, e disse bal-
buciantemente: 

— Dorothea, acceite-me esta lem-
brança: peço-lhe segredo, e rogo-lhe por 

Monumento á Immaculada 
Segundo, nos consta o sr. bispo conde 

que?- f..zer erigir u.-n monumento á Im-
maculada no pateo do convento de Santa 
Clara, devendo a inauguração dos tra-
balhos para esse fim ser feita por occa-
sião das festas da Rainha Santa. 

Parece também que se pensa em fa-
zer com que os alumnos das escolas pri-
marias assistam a essa inauguração. 

Muito bem. Depois de ter sido pro-
hibida a festa de maio que tinha por fim 
estimular os alumnos e arreigar nelles o 
amor á escola, por meio de distribuição 
de prémios e de festas em que elles to-
massem parte com a alegria própria da 
sua edade, obrigam agora essas creanças 
a irem em procissão, talvez debaixo de 
fórma., desfilar ante o monumento da 
Immaculada! 

Isto quando em toda a parte, por 
todas essas nações adeantadas, se trata 
de secularitar a escola como bise do 
progtesso social, da educação nacional. 

Quando essa tendencia se vae affir-
mando cada vez mais no mundo civili-
sado, Portugal manda os alumnos das 
suas escolas primarias, nesta terra onde 
existe o primeiro estabelecimento scien-
tifico do paiz, em romaria desfilar ante 
a Immaculada, naturalmente batendo no 
peito e entoando cânticos á Virgem, com 
as suas vozes infantis que deviam ser 
cheias de alegria e de liberdade. 

Continuam as nossas escolas com o 
preconceito da religião, isto neste pobre 
paiz que tanto mal tem recebido do en-
sino religioso. 

Qne o sr. bispo conde faça o monu-
mento á Immaculada ainda se admitte, 
mas o que não pode tolerar-se é que se 
obriguem os alumnos das escolas prima-
rias a tomar parte nos festejos da inau-
guração dos trabalhos para esse monu-
mento. 

E isso não se pode admittir porque 
a nossa escola primaria deve ser livre, 
sem preconceitos, para que possamos 
acompanhar as nações adeantadas no 
progresso humano, formando homens li-
vres. 

E é desde a escola primaria que se 
deve começar a forrna-los. 

Por isso, desde já, protestamos con-
tra essa ideia. 

A commissão parochial republicana 
de S. Bartholomeu resolveu, por pro-
posta do nosso correligionário Gomes 
Moreira, convocar uma reunião de todas 
as commissões parochiaes para resolver 
qual a attitude a tomar em presença 
d'este projecto de romaria dos alumnos 
da escola primaria ao monumento da 
Immaculada. 

Estamos certos de que as commis-
sõ s parochiaes não deixarão de por 
qualquer forma manifestar o seu pro-
testo e, desde já, lhes damos o nosso 
applauso. 

Coimtora 

Vende-se* A PATRIA na Tabacaria 
Transmontana, Couraça dos Apostolos; 

Na Casa «Elyseu da Silva», rua 
Larga; 

• No Kiosque da «Praça 8 de Maio»; 

Na Agencia João Borges, rua Ferreira 
Borges. 

Santarém 

Vende-se A PATRIA em casa do sr. 
Bernardo José Vianna. 

alma da sua filha que não se vá embora. 
Muito atrapalhado, bem se vê pelo 

topico da alma da menina que morrera 
com quatro mêses de edade! 0 caso é 
que Dorothea estendeu o braço horison-
talmenle, abriu a mão, recebeu a boceta, 
fechou a mão, e metteu-a na algibeira do 
paletó de alpaca. 

Melitão, de orelha fita para o lado do 
jardim, deu tento das passadas da mu-
lher, ringindo as botinas denunciantes 
pela escada acima, e safou-se pé ante 
pé. 

D. Anatliildê tinha o olfacto subtilis-
simo das tysicas, a membrana pituitaria 
tão dessorada que todos os efiluvios lhe 
penetravam nos poros permiaveis. 0 
marido exhalava um cheiro particular a 
drogas de fabrica de tecidQS, um perfume 
azotado que o annunciava-a distancia. 
Quando entrou na saleta em qne a'ama, 
numa atarantação de compromettida, es-
tava aleitando a criança, Anathilde poz-se 
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\ critica anarchista 

A Era Nova, que tinha declarado não 
mais responder a allusões da Patria, re-
gista no seu ultimo numero uma rectifi-
cação gue diz ter sido feita aqui de af i r -
mações anteriormente produzidas. 

E' claro que quem tem tido a pa-
ciência de seguir esta polemica fica na-
turalmente pasmado diante do desplante 
com que ella se refere a uma rectificação 
•perfeitamente imaginaria. 

Se a Patria tivesse feito qualquer 
referencia, injusta ou falsa, todos aquelles 
que conhecem a lealdade aqui professada 
e a correcção aqui mantida, rabem muito 
bem que ella seria immediatamente re-
ctificada, provada que. fosse a sua injus-
tiça ou a sua falsidade. 

Mas, neste momento, tal não succe-
de. A Era Nova fez a afíirmação de 
que se os republicanos não fossem abran-
gidos na ambiguidade da lei de i3 de 
fevereiro, não só não protestavam contra 
ella, mas até eram capazes de applaudir 
a lei do sr. João Franco. 

Diante d'isto, absurda e arbitraria-
mente affirmado por quem, positivamen-
te, tem a insistente preoccupação, nas-
cida d'um sectarismo atrabiliario e doen 
tio, de ver inimigos ferozes em todos 
aquelles que não commungam nas mes-
mas ideias ou se não sujeitam submissa-
mente aos seus processos dogmáticos, a 
Patria tratou de demonstrar que tal não 
era verdade, porque os fact )s citados 
absolutamente desmentiam a sffirmaçao 
da Era Nova. 

E visto que vinha a proposito esse 
sectarismo, que approxima muitos dos 
anarchistas dos jesuítas, tornando idên-
ticos os seus processos de combate into-
lerante e d'aggressão bravia, varias con-
siderações foram feitas a esse respeito, 
lamentando-se que essa attitude assu-
mida por indivíduos que se dizem revo-
lucionários, resultasse implicitamente fa-
voravel ao Poder, cuja queda, cujo com-
bate, d'uma forma immediata devia inte-
ressar a todos. 

Nestas circumstancias a critica tinha 
um certo caracter de generalidade, em-
bora com origem na referencia da Era 
Nova e que aquelles que não teem o 
entendimento obscurecido ou perturbado 
pelo desvario d'uma ferocidade obriga-
tória para os adversados, claramente 
perceberam. Isto quer dizer que a Era 
Nova estivesse fóra do âmbito das cen 
suras aqui feitas? Inteiramente não, co-
mo o demonstrava a sua própria afíir-
mação affrontosa para o Centro Repu-
blicano Académico, que não podia me-
recê-la, friamente, a quem conhece muito 
de perto grande numero dos seus mem-
bros. 

Portanto, o cuidado da Patria foi, 
sem irritação, porque não irritam já os 
repubhcanos os ataques habituaes dos 
anarchistas, levar ao publico o desmen-
tido ao que foi affirmado na Era Nova 
e comprovar com factos as censuras 
feitas aos seus processos. 

Aqui está o que se fez e o que se 
disse, sem miúdas habilidades lamentá-
veis que só servem para revelar um ce-
rebro conturbado de maniaco. 

A Era Nova, para terminar, e ima-
ginando ter argumento a seu favor, diz 

a fariscar o ambiente, peorando o for-
mato do orgão olfactorio no arregaçado 
e franzido das azas nazaes. 

— 0 sr. Melitão esteve aqui ? — per-
guntou azedamente. 

— Esteve sim, minha senhora — 
respondeu a ama, empallidecendo, muito 
enfiada. 

— Elle que queria ? 
— Nada, acho eu. Fez mimos ao 

menino e foi-se embora. 
— Ah 1 bem. 
Desceu para a "casa do almoço. Ia 

fula numa irritação de suspeita confir-
mada, ferida 110 seu coração de esposa, 
e mais ainda na consciência de sua feal-
dade original, comparada com a bonita 
mulher em que muitas vezes vira embas-
bacados os olhos do marido. 

Aquelle especimen de collegial fran-
zina, mortiça, algida, e como indifferente 
para tudo, agora apunhalada pelo ciurre 
ou pela vaidade, transforma-se, transfi-

que a Patria, em resposta a uma refe-
rencia feita aos republicanos, apresenta o 
procedimento do auctor do artigo, o que 
é uma falsidade de quem não conhece, 
ou tem o proposito de deturpar os fa-
ctos. 

A Patria respondeu com o procedi-
mento dos republicanos, visto que nas 
reuniões de protesto contra os crimes 
de Alcalá dei Valle e de Montjuich, não 
foi o signatario d'estas linhas o único 
republicano que tomou parte. 

A uma d'ellas, a mais importante, 
presidiu França Borges, director do Mun-
do, fallando ainda outros republicanos 
como Magalhães Lima, Heliodoro Sal-
gado e o meu camarada e amigo Ramada 
Curto. Mas a falsidade da Era Nova 
derivou do desejo de fazer úma insinua-
ção pessoal, única taboa salvadora no 
meio do desespero d'uma polemica em 
que lhe fallece a razão. 

Eu não preciro invocar o testemunho 
de companheiros meus de Lisboa, como 
Mayer Garção, José do Valle, Costa 
Carneiro e outros que podem attestar a 
continuidade da minha antiga orientação, 
visto que o facto de me encontrar aqui 
no Centro Republicano e na Patria não 
se me pode levar á conta de deshonesti-
dade ou de apostasia, attendendo a que 
muitos dos nomes que figuram no N. E. 
A. e dos mais prestimosos e sérios, per-
tencem ao 'mesmo tempo ao grupo dos 
republicanos académicos. 

De re.sto, eu podia transcrever arti-
gos que definem precisamente a minha 
attitude, sempre anceiando por uma or-
ganisação social integralmente justa e 
sempre desejosa d'uma libertação defi-
nitiva, mas em que declarava dar todo o 
meu esforço, todo o,rtíeu enthusiasmo, 
toda a minha vida até se fosse preciso, 
á Republica, porque a considero a con-
dição primordial e essencial de todos os 
progressos que nos hão de conduzir ao 
ideal ardentemente ambicionado. 

Isso ficará, talvez, para depois, visto 
que os anarchistas da Era Nova parccem 
ter vontade de continuar. Far-lhes-hei a 
vontade. 

Aqui estou e u — ó Campos Lima — 
para o sacrifício ás tuas iras 1 Mas, ao 
menos, não te esqueças de registar na 
Era Nova o exemplo de resignação an-
tiga que eu dou, prestando me a ser a 
victima necessaria a quem no campo 
d'uma discussão impessoal se não podia 
aguentar por mais tempo. 

E esse procedimento nãa resulta só-
mente da falta de razão e de argumentos, 
deriva também, em grande parte, do teu 
habito de excommungar como pontífice 
d'essa egreginha, onde impera a tua au-
ctoridade de libertário soberano, onde 
faz justiça o teu gesto de condemnação 
irremissivel. 

Carlos Olivo 

POR 

Fraaclsco de Almeida 

0 mais completo pela variedade dos 
assumptos que abrange e de mais rico 
vocabulario que se tem publicado até 
hoje. 

Assignatura permanente — Fascícu-
lo de 16 pag. 50 reis. Tomos de pag. 
250 reis. 

Dirigir pedidos á empreza editora — 
Costa Guimarães & C.a, Largo da Annun-
ciada, 9, L i s b o a — o u aos seus corres-
pondentes da província. 

gura-se, vibra em convulsões de raiva, e 
desce as escadas muito aprumada, ba-
tendo o tacão nos degraus e agitando os 
braços como quem os sente capazes de 
esganar um marido infiel. Ninguém diria 
que aquelle galvanisado fenomeno osteo-
logico pertencia ao sexo tímido 1 Cuidar-
se-ia antes que bebera naquella manhã 
o sangue irascivel de leôa, e não o cal-
mante leite de jumenta. As artérias 
frontaes, em alto relevo azul, papejavam 
muito grossas de calibre. 0 nariz, como 
e^jiraculo da cratera interna, fumegava. 
De vez em quando, tirava da abobada 
palatina com a ponta da língua uns esta-
lidos como as cegonhas. Feia e escama-
da senhora I 

Quando se assentou á meza a trin-
char um bife de grelha, dava facadas no 
prato, e por debaixo da banca raspava 
no taboado com as botinas num phrenesi 
cancanista de pernas que habitualmente, 
pela fraqueza, pareciam uns suspensórios 
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Escrevo-vos meus amigos ainda sob 
a esmagadora impressão da mani -
festação de sexta feira. Tenho os nervos 
arrazados. Passam-me ainda relâmpa-
gos pelos olhos. Na minha retina tenho 
ainda nitidamente aquella massa enorme 
que alastrava pelas ruas como uma in-
vencível onda. Por instantes eu julguei 
que essa onda, crescendo continuamente, 
subvertesse a cidade. Sim, meus amigos, 
eu tenho a impressão de que uma onda 
humana varreu hontem as ruas de Lis-
boa, deixando por toda a parte, suspenso 
e errante, um clamor de redempçâo e de 
liberdade. Ah! o lindo dia d'hoje 1 como 
intensamente se viveu e se sentiu, na 
ancia, na vaga e tremula ancia que 
sempre precede os grandes acontecimen-
tos e faz bater umas contra as outras 
todas as cordas da nossa sensibilidade e 
da nossa inspiração I Como se viveu e 
se sentiu I Só agora eu conheço como 
é boa e compensadora a lucta. Só agora, 
adquiri a certeza de que é a batalha o 
goso maior que a vida concede ao ho-
mem. Agradeço a minha mãe o ter-me 
lançado á terra neste momento de com-
bate, em que um vento de febre me sôa 
sem cessar aos ouvidos e o anjo do 
triumpho sem cessar me mostra a face 
resplandecente. 

Porque a verdade, meus amigos, é 
que eu me julguei em plena Republica 
triumphante. Das janellas as senhoras 
davam palmas e agitavam lenços. Tive 
a illusão de que aquella massa voltava 
d'alguma expedição longínqua, victo-
riosa. A própria policia parecia abrir 
alas. Dir-se-hia que a auctoridade ser-
via á Republica. 

A' frente do cortejo, as figuras dos 
deputados republicanos erguiam-se como 
tocadas da aza da Victoria. Foi uma 
verdadeira marcha triumphal. Por muito 
perdurará dentro de mim a lembrança 
d'esta jornada. 

A serenidade altiva do povo devia 
convencer o regimen de que o partido 
republicano tem agora a consciência 
dos seus destinos. Sabe bem para onde 
marcha e sabe bem o que quer. O par-
tido republicano é já. hoje a onda enor-
me, a onda avassalladora. Sobre essa 
onda o barco do regimen sustenta-se 
ainda. Para o barco ir ao fundo basta, 
porém, que a onda sacuda mais forte-
mente o dorsói 

Uma coisa quero notar-vos em espe-
cial. Foi a primeira vez, depois das 
festas a Loubet, que um dia de liber-
dade chegou a Lisboa. Os dias de Lou-
bet desappareceram, todavia, sem que 
ficasse a esperança de que voltassem 
cedo ou tarde. A liberdade d'esses dias 
era condicional. Tinha-se soltado a féra 
por tres dias. Passados esses tres dias 
a féra seria de novó enjaulada e nunca 
mais, nunca mais veria o céo senão por 
entre os ferros da jaula. Chegar-lhe-ia 
aos ouvidos, como um murmurio vago, 
o fragor da vida, chegar-lhe-ia aos ca-
bellos, como uma caricia mascula, um 
raio de sol, e seria d'alli por deante tudo 
o que a féra tinha o direito a conhecer e 
a viver. Todos sabíamos que passados 
esses tres dias a noite voltaria, acaso 
mais tenebrosa — e todos nos resigná-
vamos. 

Mas d'esta vez ha a certeza de que 
a féra quebrou com os dentes a jaula e 
veio para a rua resolvida a não mais se 
deixar enjaular. Não, não ha o receio 
de que ella seja de novo enjaulada. Ha 
a inteira certeza de que a Republica se 
apoderou do momento e das circuns-
tancias e tudo se conjura para a servir 
e a proclamar. 

Eis o que eu vos queria notar espe-
cialmente. 

E essa certeza, que já subjugou o 
meu cerebro e as minhas veias, queima 
todo o meu ser num incêndio de fé e 
d'alegria. 

Timido. 

milagrosos. Melitão estava espantado, e 
não sabia o que era aquillo, a menos que 
Dorothea estupidamente denunciasse o 
segredo do annel. Parecia-lhe impossí-
vel tamanha brutalidade ! Ou daria sua 
esposa fé que elle subiu, á surrelfa, do 
escriptorio ao 2.° andar? 

— 0 ' ama I — chamou Anathilde — 
traga cá o menino para ver o papá, que 
ainda hoje o não viu. Pois não é verda-
de? tu ainda lmje não viste o Alvaro, 
pois não? 

Melitão açafroava-se alé aos lobulos 
das orelhas e gaguejou: 

— Sim... . eu já o vi de passagem.. . 
— Onde ? 
— Lá em cima. 
— Que foi o sr. fazer lá acima, não 

me dirá ? 
— Ia ver o menino. 
— Mas o seu costume é vê lo pela 

primeira vez ao almoço. 
— Cuidei que estaria comtigo.;. 
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TRIBUNA DOUTRINARIA 

O J U R A M E N T O 

Entre os primeiros deveres impostos, 
pelas legislações fundamenlaes, aos ma-
gistrados e fuiiccionarios de todas as 
categorias, ha um que me dá uma im-
pressão das mais irrisórias — o jura-
mento. 

Não ha o respeito á autonomia ç á 
inflexibilidade das opiniões politicas in-
dividuaes; não ha a mais ligeira attenção 
á sinceridade e ao ardor das crenças. 

Todo o individuo, atheu ou livre-pen-
sador, catholico ou protestante, republi-
cano ou monarchico. quaesquer que se 
jam emfim as suas convicções sociaes, 
politicas ou religiosas, é obrigado, antes 
de tomar posse cie qualquer funcção pu-
blica, a prestar solemnemente o jura-
mento. 

Tal é a regra predominante nas nos-
sas leis fundamentaes e também nas de 
muitos outros paizes. 

D'uma maneira geral, o juramento 
na sua essencia é uma affirmação reli-
giosa pela qual se invoca uma divindade 
para testemunho. 

Na antiguidade em que todas as ma-
nifestações da vida dos povos faziam 
parle integrante da religião que absorvia 
e dominava tudo, a necessidade do jura-
mento nos actos civis e políticos era per-
feitamente comprehensivel, tanto mais 
que as leis, os codigos, participando do 
caracter mysterioso d'ella, davam consi-
derável valor ao exterior, ás formulas 
solemnes. 

Accresce que as primeiras .sociedades 
civilisadas, pela unidade e uniformidade 
de regimen e de ideas a que subordina-
vam a $ua vida moral, eram totalmente 
differentes das nossas. 

As modernas sociedades, productos 
d'uma evolução lenta e progressiva eara-
cterisam-so pela multiplicidade e varie-
dade de doutrinas entre si irreductiveis, 
de princípios e de crenças que se op-
põein, de ideaes politioos è sociaes in-
conciliáveis e distinctos. 

Encaro muito particularmente a so-
ciedade portuguêsa. Sob o ponto de vista 
politico é a forma monarchica que impri-
me caracter a todas as instituições. 
Quanto ás relações entre o Estado e a 
Egreja, sabemos que o Catholicismo é a 
religião ollicial. 

Pois muito bem. Por mais arbitrario 
que seja um regimen, por mais decisiva 
que se nos afigure a imposição d'uma de-
terminada fé pela Lei, não obstante nada 
pode impedir que cm muitos espíritos, 
em muitas consciências, se desenvolvam 
princípios em completo desaccordo com 
os que o Estado adoptou. 

Eu, por exemplo, como rasgadamente 
republicano e abertamente livre pens;i-
dor, estou fundamentalmente divorciado 
das idéas pelas quaes se governa a 
sociedade portuguêsa. Por isso, nada 
se me apresenta de mais manifestamente 
absurdo, nada acho tão aviltante para a 
dignidade e autonomia do espirito como 
o ser-se forçado em varias circumstancias 
da vida a prestar solemnemente o jura-
mento de fidelidade e de respeito ás ins-
tituições vigentes e aos,que as incarnam. 

O exercício d'uma funccão publica 
consiste essencialmente no cumprimento 
de ceito numero de deveres. Claro, a 

— Comigo 1 ora essa ! pois você. dei-
xou-me no jardim a passear o leite e 
foi-me procurar ao 2.° andar! Que tra-
palhão ! 

Dorothea ouvira este dialogo, e em 
vez de entrar desembaraçadamente para 
auxiliar a innocencia do patrão, fugiu com 
o menino, protestando ir-se logo embora. 

— Elia tem mais vergonha que o sr. 
Não quiz e n t r a r . . . — n o t o u Anáthilde 
dando fé que a ama se retirava. — Te-
nha também vergonha você que é um 
homem velho. Já era tempo de ter juizo 
nesse miolo. 

Melitão assanhou-se, levantou-se de 
salto, atirou com o talher de encontro ao 
plateau, e vociferou: 

Sabes que mais? Vae para o dia-
bo que te carregue que eu não estou para 
te aturar, ouviste? 

E safou-se para a fabrica, golphando 
fumaradas de raiva pela rua do Bomfim 
acima. 

sua pratica é independente das convi-
cções pessoa es. 

Por outro lado, não lia prova mais 
cabal para se apreciar um homem do que 
o exame das suas acções. Um individuo 
ou é honesto 011 não. Se o é, todos os 
seus actos públicos ou particulares hão 
de ser fatalmente d'uma correcção im-
peccavel. 

Não é honesto, pois então nenhuma 
força poderá obstar a que a personalidade 
viciosa e perversa d'um individuo se ma-
nifeste em toda a sua plenitude, nem mes-
mo o juramento com invocação do que 
possa haver de mais sagrado. 

Mas o juramentot é uma meia forma-
lidade, sem grande valor jurídico, poderão 
argumentar os que pretendam refutar. Se 
assim é, mais uma razão e forte para as 
leis modernas se emanciparem por com-
pleto das tradicções do antigo Direito tão 
essencialmente formalista. 

E', porém, obrigatorio o juramento. 
A sua recusa produz effeitos graves. Tem, 
pois, toda a efficacia jurídica e moral. 

As leis, exigindo o juramento como 
nm acto indispensável, põem em con Hirto 
aberto o Estado e muitas consciências 
livres e orgulhosas de independencia. 

Para mim, como para todos os que 
estiverem commigo em communhão de 
idéas e de crenças — estou convencido 
— nada será mais penoco e deprimente do 
que ser obrigado implicitamente, por meio 
do juramento, a reconhecer como viável 
a monarchia e ãcceitar como verdadeiro 
a religião catholica. 

Singular erro dos legisladores! 
O juramento deve ser abolido em to-

dos os actos políticos e também nos civis. 
«O juramento é um meio imaginado 

para encobrir hypocrisias» — disse com 
verdade A. Karr. 

Alberto Xavier. 
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Censura telegraphiea 
Na vespera da abertura do parla-

mento, o nosso correligionário João Go-
mes Moreira quiz dirigir para o Centro 
Republicano da Lisboa um telegramma 
nos seguintes termos: 

« A commissão parochial republicana 
de S. Bartholomeu acompanha de alma 
e coração o povo de Lisboa e seus eleitos 
na sua jornada de amanhã ao parlamento 
Adhere com enthusiasmo de patriotas 
aos vossos protestos contra a permanên-
cia d'um cidadão austríaco no governo 
português. 

Gomes Moreira. » 

Pois este telegramma não foi expe-
dido por o impedir a censura que com 
certeza viu nelle um grave perigo para a 
segurança das instituições. Intelligente 
censura I 

Fazemos ao director e empregados 
do telpgrapho a justiça de acreditar que 
isto é feito em cumprimento de ordens 
vindas de cima. . . do liberal governo do 
sr. João Franco. 

Seria revoltante se não fosse simples-
mente ridículo. 

Deus lhes dê juizo, que bem precisam 
d'elle. 

I m—II, lAji..!.!̂  4flSiaft»nvw"' 

Aos nossos assignantes 
Vamos maadar fazer a eo-

J»raJ5«-a das assiguaturas «Ia 
P A T R I A , pelo correio ou por 
qtiaiqnei' outra forma que fòr 
assais coaveisieníe. Pedimos 
aos nossos assiguaaiíes a Sae-
za de satisfazer os seus reci-
bos. Sogo que Ifaes sejam apre-
sentados. 

Sem interpor tempo nem reflexão, D. 
Anáthilde chamou o creado de meza, e 
mnndou-o a todas as inculcadeiras pro-
curar uma ama, e que trouxesse a pri-
meira que encontrasse. Movia-se por 
toda a casa, d'alto a baixo, galgando as 
escadas como um andarilho. Os arames 
arqueados do merinaque raspavam soni-
dos metallicos nas pernas das cadeiras e 
nas arestas dos degraus As saias ru-
fiavam. Um turbilhão de musselina, uma 
tempestade magnética formada num agu-
lheiro de ossos. Abria e fechava gave-
tas e babus e guarda-mupas. Acamava 
vestidos e encofrava j rSs nos escrínios. 
Fazia e desfazia. Atirava as toilettes de 
baile ao chão, e removia-as a pontapés. 
Nem uma lagrima, nem um insulto hys-
terico. Não perguntava pelo filho nem 
pela ama, que subira ao terceiro andar, 
e estava também entroixando á pressa as 
suas cousas em uma caixa de pinho que 
trouxera da aldeia. 

P A T U I A 
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RAPSÓDIA 

A Kepubíica e o clero 

Recebemos um postal assignado por 
um estudante de medicina, do Porto, no 
qual se diz o seguinte: 

« . . . tenho notado que parallelamente 
á implantação da Republica em Portu-
gal, algun jornaes querem também levar 
o povo á descrença no catholicismo; ora 
isto acarreta difliculdades para mim e 
para muitos outros propagandistas dos 
princípios da liberdade, egualdade e fra-
ternidade, pois que no nosso paiz ha um 
pouco de fé no que os padres dizem; e 
por conseguinte o lavrador dos campos, 
que quasi só alimenta o espirito com o 
pão que lhe fornece o sr. abbade, e como 
este cavalheiro só costuma dizer a esses 
ignorantes de boa-fé, que republica é o 
paiz em que não se acredita erii Deus e 
não ha governo, em que todos fazem o 
que querem, em que se um diz esfola 
outro accrescenta mata, ha immensa re-
pugnância á Republica por essas aldeias, 
principalmente pelas do Minho. Bom se-
ria não faltarem em religiões nenhuns 
jornaes republicanos. Se adoptassem este 
systema, como eu faço, seria mais fácil 
democratisar o povo, ao que tenho no-
tado. » 

A resposta a estas considerações está 
dada nos artigos anteriores, mas de 
forma alguma julgamos inútil repisar e 
desenvolver tanto quanto possível as 
razões de ordem varia que nos levaram 
a abordar o assumpto. 

O nosso interlocutor começa por di-
zer que alguns jornaes, parallelamente á 
implantação da Republica, querem levar 
o povo á descrença no catholicismo. A' 
descrença na efficacia da acção social e 
politica do catholicismo, está bem. Assim 
é — e assim tem de ser. O catholicismo 
é structuralmente um regimen theocratico, 
que só não redundou num regimen de 
castas em virtude do celibato, que abri-
gou a Igreja a recontar os padres em 
todas as classes, impedindo que se for-
masse do clero uma classe fechada, e 
por isso o catholicismo é, já o dissemos, 
a negação da democracia. Confinando-se 
a Igreja no seu fim espiritual, para a 
consecução do qual ninguém lhe negará a 
legitimidade dos bens materiaes neces-
sários, a Republica, tolerante e coherente, 
não poderá inquieta-la. E' isto o que 
está em harmonia com os princípios que 
informam o regimen republicano, e é isto 
uma pratica eminentemente liberal. As 
cre'nças são absolutamente do domínio 
da consciência, e, como taes, incapazes, 
insusceptíveis d'uma sancção legal. E' 
o caso. Não pode haver crenças ofíiciaes. 
O Estado tem de ser essencialmente 
neutral. Empregamos a palavra neutral 
para nos não servirmos da palavra irre-
ligioso. Não se comprehende uma reli-
gião do Estado. Um Estado que impõe 
uma religião faz profissão de fé. Ao 
Estado pertence, porém, a protecção e 
conservação de todos os interesses,- a 
manuteífção da harmonia entre todas as 
aspirações differentes ou contradictorias 
que traduzam uma corrente d'opiniões 
ou de sentimentos. Para o Estado, ade-
mais, concorrem com as suas contribui-
ções todas as seitas e todas as crenças. 
Desde que o Estado se decida por uma 
seita ou por uma crenca, assume o papel 
de perseguidor das outras crenças e das 
outras seitas. 

Não é isto assim? 
E', clarissimamente. 

0 creado demorara-se pouco. Entrou 
com uma ama chegada, havia pouco, de 
Amarante, — um alfobre de auras, gran-
de exportadora para os alcouces. Era 
uma mulheraça pujante e barbaçuda. 

— Vae chamar a a na — ordenou D. 
Anáthilde á creada de sala, e que traga 
o sr. Alvaro ainda que elle estejr a dormir. 

Desceu Dorothea com o menino, ti-
morata e receosa de pancadaria, morta 
por safar-se. 

— Entregue o menino a esta ama — 
disse a senhora, sem a encarar. — Eu 
vou sahir com ella para casa de meus 
paes, e você fique no meu logar. 

— Lso é que não! — acudiu Doro-
thea gesticulando com os dois braços, 
com a cabeça, com os quadris, com tudo. 
— Isso é que não 1 Eu hei-de sahir pri-
meiro, e é já, e é já I 

— Quanto se lhe deve ? — perguntou 
Anáthilde já modificada. 

Ora a Egreja é a religião oflicial do 
Estado, e só porisso ella tinha e tem de 
ser combatida. Mas, a p ir, a Egreja é o 
inimigo declarado da democracia. Ella 
é o privilegio, a desegoaldade, a intole-
rância, a verdade revelada contra a 
razão. Ella é o credo contra a demons-
tração, é a condemnação da humanidade 
á oppressão, á dor, á miséria por von-
tade divina irrevogável. Ella é quem diz 
que vimos inquinados de peccado do 
ventre de nossas mães. E' ella que nos 
desvia os olhos da terra, «o triste valle 
de lagrimas», para nos apontar o céo, 
« a bemaventarança sempiterna E no 
entanto é a terra que nos dá o pão e a 
alegria, e o céo não passa d'um montão 
de nuvens. E' ella que mais tem des-
virtuado o lim do homem e mais tem 
pervertido a consciência deile, porque é 
certo que o catholicismo é a menos pan-
kheista de todas as religiões. Todos os 
symholos catholicos se referem a um 
mundo supersensível, onde não chega o 
murmurio da terra e dos homens. Des-
cobre-se, é verdade, atravez da evolução 
dos mythos e symbolos catholicos uma 
origem mais ou menos francamente pagã 
(Natal, Paschoa, etc.), mas tudo afogado 
num ritual de tal modo complicado, que 
a significação primitiva d'essas festas 
escapa absolutamente á comprehensão 
dos fieis. Pode dizer-se que o catholi-
cismo é a religião do odio á terra. 

Porque é isto, a Egreja tem de ser 
combatida ale ao ultimo reducto. Ella 
é o grande manto de sombra que impede 
ao homem a vida perfeita, a vida inte-
grada na vida cósmica. Quando vier o 
dia em que o homem deixe de olhar o 
céo — o sonho, o vácuo, o phantasma — 
[tara se fixar tia terra — a realidade, a 
abundancia, o amor — o homem terá 
vivido o primeiro dia de felicidade. 

Mas este segundo, objectivo, o ataqu-e 
ás instituições e doutrinas catholicas, 
não poderá, nem deverá ser feito pela 
Republica. A Republica será, como fica 
dito, essencialmente neutral em questões 
do consciência. D'outra forma ella não 
seria a libertadora, seria a perseguidora. 
Esse segundo objectivo réalisa-lo-ha a 
diffusão da instrucção e a diffusão da 
liberdade. SerãQ esses dois maravilho-
sos factores que realisarão esse supremo 
objectivo. D'aqui a quanto tempo? Que 
importa lá isso ? Se batalhamos por uma 
ideia, é simplesmente porque essa ideia 
é para nós . a verdade, e, tendo-se ella 
apoderado de nós, havemos de servi-la 
sem olhar a prazos nem a recompensas, 
D'outra forma prostituír-nos-hemos. 

Esse dia virá. Preparemos, na me-
dida das nossas forças, o advento d'essa 
aurora. 

E por hoje, caro collega, só esta ex-
plicação a mais, porque a estopada será 
acaso já insupportavel. 

Os jornaes republicanos não podem 
querer que o povo descreia no catholi-
cismo, sem que a solidariedade que pro-
vém d'essa egualdade de crença seja 
substituída pela solidariedade prove -
niente da egualdade de critério. Dizer 
a alguém: «0 que tu crês é uma menti-
ra», e não procurar cdhvencer esse al-
guém d'uma outra crença 011 d'uma ou-
tra ideia que se suppõe melhor, é nem 
mais nem menos do que praticar um 
crime. Porque: 

1.° Esse alguém tinha na vida alguma 
coisa de superior a si mesmo que o nor-
teava e determinava, marcando-lhe os 
caminhos. Em face d'esse principio su-

— Não sei, nem me importr. Se 
nada me quizerem dar, também vou con-
tente. — E retirava-se muito esfande-
gada. 

— Espere, mulher! 
A senhora fez as contas mentalmente, 

tirou pelo puxador de uma gavetinha de 
toilette, e entregou-lhe em soberanos o 
ordenado de um anno. 

— Isto é de mais — obviou Doro-
thea. — Eu só cá estive seis mêses, e já 
recebi tres moedas por conta. 

— Fique com o resto, visto que você 
é mais honesta do que eu suppunha e 
era de esperar. A culpa não a tem você. 
Pôde ir, e adeus, seja feliz. 

— A mesma sorte lhe desejo. Passe 
muito bem, minha senhora. 

Quando um gallego desci 1 com a 
caixa de pinho ás costas entrava Ladislau 
Melitão, adivinhando o cataclismo. — 
Que caixa é essa f 1 perguntou. — Que a 
dona vinha ahi atraz, explicou o gallego. 

Amm I 

perior esse alguém descriminava, jul-
gava, resolvia, amava, existia. Tinha um 
objectivo e ter um objectivo é uma con-
dição indispensável de triuinpho. Seja 
embora uma senda de treva a que esse 
alguém segue, desde que a imagine de 
luz, segui-la-ha com segurança e fir-
meza. 

2.° Lançar a perturbação e a duvida 
na alma d'esse alguém, é desorienta-lo, 
é arrancar-lhe essa segurança, é torna-lo 
uma folha secca movendo-se á mercê 
dos ventos. E' fazer uma obra péssima. 
E' assassinar uma vontade. A duvida é 
a hesitação e quem hesSa é sempre um 
derrotado. Desapparece a solidariedade, 
porque desapparece a confiança. 

Portanto, o que urge immediatamenle 
é provar a inefficacia da acção politica e 
social do catholicismo, porque a prova 
d'essa inefficacia não é de forma alguma 
obrigar alguém a descrer em Deus e na 
immortalidade da alma. Só depois, quan-
do a instrucção e a liberdade estejam 
diffundidas a ponto de as maiorias se 
não deixarem escravisar pela invocação 
d'um Deus e pelo medo do au-delá, só 
depois é possível a Victoria final. A Vi-
ctoria final ê o pensamento livre. 

Mas d'aqui não se conclua que as cir-
cumstancias imponham uma abstenção. 
Não. E' preciso semear ás mãos cheias, 
ainda mesmo que haja a certeza de que 
de cem mil sementes só uma florirá e 
fructificará. E' preciso combater sempre. 
Mas, diga-se peia ultima vez, o partido 
republicano só tem que atacar a influen-
cia social e politica da Egreja. 0 com-
bate contra o seu dogma e a sua dis-
ciplina, contra o seu espirito e as suas 
instituições, tem de ser um combate de 
intelligencias, um choque d'argumentos, 
em que só teem de intervir consciências 
determinadas por dados scientificos e em 
que de forma alguma pode pesar*a mão 
do Estado. 

Está comprehendida a nossa intenção? 
Quanto ás outras considerações, no 

proximo numero continuaremos, na per-
suasão de que. o no.sso caro collega do 
Porto verá nas nossas palavras somente um 
sincero desejo de elucidar, de discutir, e 
não um prurido de impor opiniões. 

Antonio Granjo. 

PATRIA 
ASSIGNATURA: 

Serie de 16 números, 200 reis, pelo 
correio. / 

Numero avulso: 10 reis. 

Porto 

Vende-se A PATRIA no Kiosque da 
Praça D. Pedro. 

Aveiro 

Vende-se A PATRIA na Tabacaria 
Bernardo Torres. 

H r a g a 

Vende-se A PATRIA no Kiosque Gon-
çalves, Largo da Lapa. 

I i i s b o a 

Vende-se A PATRIA na Tabacaria 
Mónaco e Kiosque Elegante (Rocio). 

Dorothea appareceu no patamar, 
muito desengonçada, muito vermelha, 
mais espectaculosa do que nunca. 

— Você onde vae 1 ? onde vae ? —• 
perguntou o fabricante estupefacto, com 
os olhos espipados. 

— Vou para minha casa. Passe V. 
S.a muito bem. 

Mas o melhor da passagem, como diria 
o sr. Antonio de SerpM, é que Dorothea 
não resiituiu o annel a Melitão. O esque-
cimento é desculpável pela atrapalhação 
da sabida. — Que espiga I — dizia elle 
esmagado n'alma sob o peso da catastro-
phe, e de mais a mais com a perspecliva 
das borrascas domesticas, bravas luctas 
com a esposa—o osso da sua carne!.. . 

• Que espiga 1 

(Do romance Volcões de Lama). 

CA?-ILLO C A S T E I L O B R A N C O . 
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T H O M A Z DA F O N S E C A 

Espingardas p a r u ea^st — das melhores 
marcas francezas, inglezas e belgas. Único agente 
das afamadas marcas I D E A L da Manufactura 
Franceza de Armas e Cycles e da magnifica es-
pingarda ELITE da bem conhecida casa Galand\ 
sem duvida as duas melhores marcas francezas. 

C a r a b i n a s — Magnificas carabinas para salla e 
campo, carabinas de repetição para defeza-

R e v o l v e r e s — U m magnifico sortido de revolve-
res das melhores marcas, entre os quaes os da 
Manufacture Saint Etienne, Galand, Semith & 
Wesson, eto. 

Revolveres que com um peso e tamanho re-
duzido cursam de 150 a 200 metros empregando 

- bailas blindadas d'aço. 

M i B i i S ^ ê e s d e t o d o s m c a l i b r e s — Car-
tuchame e todos os pertences para caça, 

Recebem-se espingardas usadas em troca (Toutras novas 
VEIDA§ A - P I U E S T A Ç O E S 

^ U A I i l D A S Í E S G A R A N T I D A S 

Encarrega-se de mandar vir espingardas, revol-
veres ou carabinas de qualquer fabricante que se 
queira, para o que tem catalogos á disposição para a 
escolha. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
I l u a F e r r e i r a B o r g e s 

(Em frente ao Ârco d'Almeida) 

COIMBRA 

d'um 
Seminarista 

Preço, 5 0 0 reis 

A' venda na 

TYPOGBAPHIA DEMOCRÁTICA 
Rua Fernandes Thomaz, 6o 

COIMBRA 

A JUSTIÇA 
E 0 HOMEM 

POR 

Lopes d'01iveira 

P eço, 300 reis 

A' venda nas livrarias 

EDUCAÇÃO M O R A L 
Na Escola e na Famiiia 

POR 

. 3VE. o ^ X j i i ^ E i x m . a L 

Professor primário complementar 

P r e ç o , S O O r e i s 

! A ' venda na TYPOGRAPHIA DEMO-
CRATICA, rua Fernandes Thomaz, 
60 _ COIMBRA. 

0 CULTO DA IMACULADA 
POR 

HELIODORO SALGADO 

Extraordinário livro de actualidade 
um vol. brochado de 404 pag., 700. 

A' venda nas livrarias 

tos tíe Gymnastica 

A u t o m ó v e i s para Tourismo das melhores marcas 

para passageiros 

para mercadorias 

M o t o r o s p a r a b a r c o s 

Machinas industriaes e agrícolas 

AVENIDA NAVARRO 
C O I M B R A 

l LYERIZAD0RE8 
PARA VIMAS 

Automáticos, permittindo á pessoa que funcciona 
com elles tenha as mãos ambas livres; uma vez postos 

a funccionar elles funccionam a té esgotarem 
o liquido que contéem, não havendo mais 

a fazer do que fechar ou abrir a 
torneira quando se queira pa-

rar e recomeçar 

Reoommendam-se pela fornia regular m que espalham a calda 
Preço, M.$mm réis 

Ditos YERMOREL e GOUBET — 6$600 

João Gomes Moreira 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

C O I M B R A 

CONTENDO 

LDES 
POR 

José Augusto de Castro 

1 v o l u m e c3Le 2 8 0 p a g . , toroo SOO 

Pedidos ás livrarias de Lisboa e Porto, ou ao auctor — GUARDA 

Ferragens nacionaes e estrangeiras 
Materiaes para construcçoes 

U t e n o i l i o s d .o c o s i n l i a o m e z a 

C U T E L A R I A S 
BIJOUTERIAS 

A R T I G O S DE M E T A E S 
P A P E L P A R A F O R R A R C A S A S 

Arames e rêdes de arame para vedações 

Sempre um magnifico sortido de objectos de fantasia para brindes 

João Cromes More i ra 
Rua Ferreira Borges (em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

s o o 

POR 

Antonio J. Alves 

P R E Ç O . . . . 

A' venda na 

Typographia Demoa atiça 
\ 

CORRIDAS DE M0TOCYCLETTES 

COVILHÃ-GUARDA 

Victoria da 

jylofoeyclettç /Ueyon 

A llotoejclette Alejo 21 de 2 
cavajlos e itji monocylindro ganha o 1.° 
premio da sua categoria o que era de 
esperar; a sua grande Victoria porem 
está em uma machina d'aquella força, 
com forqueta « simplex » isto é uma ma-
china de tourisme com todas as commo-
didades, e montada pelo seu possuidor 
que apenas a tinha , á poucas semanas, e 
não por pseudos corredores batendo-se 
com machinas de corridas de 5 e 6 ca-
vallos de força, chegando com atrazo de 
4 minutos a uma e de 5 minutos a outra. 

A machina A l e y o n mostrou n'esta 
corrida as suas magnificas qualidades de 
regularidade e rezistencia. 

Agentes exclusivos em Portugal, Em-
preza Automobilista Portugueza, Coimbra. 

M M 

Democratica 
» 

Bua das Fangas, n.° 60 

i S J L 

IMPRESSÕES EM TODOS OS GENEROS 

Livros, fo lhetos , prospectos , facturas, mappas, 
participações, cartões de vis i ta , etc. 

£eonomía q ^apídçz 

POR 

Alfredo Pimenta 
Preço. . . . . . . . 300 reis 

A' venda na livraria França Amado — Coimbra 
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P A T R I A 
DUAS PALWRAS 

-S-O-S-

Ghegamos nas vesperas da ba-
talha. 

Nesta hora, para uns tumultuosa 
de pavores, para outros incendiada 
das mais claras e seguras esperan-
ças, nós vimos marcar os nossos 
logares de combate, ao lado d'a-
quelles que, de ha muito, veem, 
num rijo e fecundo trabalho de 
propaganda, fazendo a boa guerra 
contra velhos princípios que hoje 
mais não são do que uma risivel 
mascara jâ sem brilho, mal velando 
o fácies impudente d'uma politica 
cheia de crimes, roida por mil egoís-
mos, descarada e torpíssima. 

Não é pois para uma ingénua 
tentativa de serena orientação, nem,, 
escusado seria dize-lo, para entoar 
suaves cânticos a uma vaga e 
idyllica republica, que nós vimos 
expôr os nossos nomes*5s persegui-
ções d'aquelles que, na presciencia 
da sua próxima ruina, se debatem 
e defendem com a mais terrível de 
todas as coragens — a coragem do 
medo. 

A orientação está dada e a re-
publica que entre nós já recebeu o 
seu baptismo de sangue, ha muito 
perdeu as formas indecisas de 
uma romantica chimera, para se 
transformar aos olhos de todos 
quantos pensam e ainda crêem, 
numa nitida, precisa e inadiavel 
necessidade. 

Fazer acordar a o ruido da 
nossa mocidade os que ainda dor-
mem, dar aos que duvidam o exem-
plo ardente da nossa fé, magoar 
com a irreverencia da nossa re-
beldia os que, sob veneráveis as-
pectos de prudência e são conselho, 
mascaram os temores d'um cota-
ção cobarde, affirmar bem alto o 
nosso orgulho em pertencer a 
uma raça que um dia, esperamo-lo, 
mostrará que nem só de humil-
dosa paciência é feita a alma 
portugueza, communicar emfim o 
nosso odio, formidável como a nossa 
dor, contra essa vilissima cohorte 
de Pachecos, cómicos até na fero-
cidade, desprezíveis pelo impudôr, 
incapazes d'uma palavra ao menos 
que na historia deixe o corte lumi-
noso d'um caracter, e para quem a 
honra d'uma patria é como um sa-
crario entre mãos sujas de bando-
leiros, — eis em resumo o nosso 
programma. 

Portugal precisa de ser acorda-
do a berros,—clamava um dia Eça 
de Queiroz; actualmente, porém, o 
paiz já não dorme, que o não deixa 
a miséria nem lh'o consente a ver-
gonha; por isso a nossa voz, se, pela 
sua aspera rudeza, não cabe, como 
a do querido artista morto, nos aris 
tocraticos moldes d'aquella sua fina 
e límpida ironia, não obstante será 
ouvida porque terá a torte vibração 
da nossa sinceridade e a calma se-
gurança de quem, como nós, já di-
visa num proximo futuro os nítidos 
contornos d'uma republica redem-
ptora e victoriosa. 

Patria. Não gosta do titulo o 
nosso visinho do lado, acrata treme-
bundo com uma orientação toda mo-
derna, e um odio fulgurante contra 
alferes aguerridos e e?npregados d al-
fandega. 1 em receios graves de que 
com pendão e caldeira e em som de 
guerra penetremos em terras da moi-
rama infiel, ou com fins mais altos 
busquemos nos adustos areaes da Afri-
ca vingar emfim a inolvidável e affron-
tosa derrota dAlcacer-Kibir. 

Descance o nosso humanitario vi-
sinho e repoise a Europa, que nem nós 
nem o paiz, afinal, estamos dispostos a 
taes co7nmettimentos, pois garantida 
por nossa parte se pode considerar a 
paz universal. 

Simplesmente não acclamaremos 
processos revolucionários como os de 
lord Chamberlai?i, roubando aos boers 
uma patria como quem furta um Lnço, 
não sabemos se também com o huma-
nitario fim de acabar com fronteiras. 

Que nos perdoe o bem orientado 
visinho, 7iias lá isso não, não achamos 
bem. 

Emquanto ao mais, aqui lhe fura-
77ios que, apesar duma profícua leitura 
do D. Jayme, nem pelo primeiro de 
dezembro poremos as patrióticas lumi-
na) ias. 

Descance — que nem um côto! 

RAPHAEL. 

tn los rostros de los futuros esposos el 
sentimiento dei amor. 

Pois, senhores: vimos a gravura, e a 
impressão que d'ella tivemos foi que a 
linda princeza Ena está a dizer com-
pungidamente ao seu real noivo: — E n i 
pael Que beiço que vossa magestade tem! 

Senão façam favor de a vêr. 

novo ministro 

O Primeiro de Janeiro de 14 do 
corrente encat regou da pasta da marinha 
no ministério da presidencia de Sarrien, 
o distincto sportsman sr. Jayme Tompson 
cujo retrato foi publicado n'aquelle jornal 
entre algumas das individualidades do 
novo gabinete francês. 

Foi, incontestavelmente, um acto de 
justiça do Janeiro e o reconhecimento 
dos méritos do sr. Tompson, comprova-
dos amplamente na direcção do Real 
Club Naval e da Liga Naval de Lisboa. 

No entanto — caso extraordinário!— 
o importante jornal do Porto, que taes 
aptidões torna a affirmar, demilta cruel-
mente, no numero seguinte, o dito senhor 
da referida pasta, nomeando outro que 
elle reconhece inferior em competencia 
nauticae cuja substituição o mysterio das 
coisas politicas encobre por completo. 

Francamente, não sabemos a que 
attribuir a extranha reviravolta do Ja-
neiro. 

B C H O S 
Jl primeira nota 

A nossa primeira nota d'hoje é dirigi-
da aos jornaes perseguidos pela brutal 
violência do governo deshonesto que só 
se concebe que esteja no poder por vir-
tude da inédita immoralidade d 'um re-
gimen politico nos extremos do descré-
dito. 

Sobre elles têm cahido censuras, 
querellas, apprehensões, condemnações, 
contra todas as conveniências e contra 
o principio da livre expressão do pensa-
mento que passou já dos lábios dos pala-
dinos e das preconisações theoricas dos 
philosophos para as paginas de todos os 
codigos modernos. 

Se isto nos agrada como symptoma 
dos derradeiros desvairamentosdefensivos 
da monarchia, crivada de crimes e de 
escandalos, contra a Verdade que a con-
demna no amplo tribunal em que é juiz 
a consciência publica, por outro lado 
revolta-nos pelo que representa como 
attentado e como extorsão. 

A todos esses jornaes a expressão da 
nossa camaradagem. Mas o que aos repu-
blicanos é saudação inteira e incondicional, 
pela coherencia do3 seus protestos em 
face de todas as repressões, quaesquer 
que sejam os jornaes que as sotfram, 
aos outros, que em períodos de passada 
perseguição com ella pactuavam pelo 
silencio ou pelo applauso, a restricção 
jubilosa do bem que lhes tem causado a 
sua situação de victimas, fazendo-os en-
trar no reconhecimento de como a solida-
riedade se impõe como necessidade 
como dever. 

E que ella não seja í i i t jservada 
esquecida nos tempos em que, porven-
tura, os seus amigos sejam bafejados 
pelas auras do poder. 

Hmores Reates 

No Nuevo Mundo, revista de Madrid, 
vem publicada uma gravura representan-
do o rei de Haspanha e a sua noiva, 
princeza Ena de Battenberg, olhando-se, 
diz a revista, ternamente, reflectindo-se 

Eleições 

Na reunião que na quarta-feira se 
realisou no Porto,da commissão municipal 
dos representantes das commissões paro-
chiaes republicanas, foi resolvido que o 
partido republicano d'aquella cidade, con-
corresse ás próximas eleições com listas 
completas. 

Apoiamos enthusiasticamente a de-
cisão dos nossos correligionários do Porto 
acceitando, como os de Lisboa, perante 
a urna a lucta legal que ha-de certamente 
testemunhar a grande força numérica e 
disciplinar do nosso partido, emquanto 
não chega o grande dia em que muitas 
contas em atraso se hão de liquidar e 
em que, íóra do âmbito das leis e da 
ordem convencional , violentamente se 
querem, elle ha-de resgatar a serie de 
vergonhas e de cobardias com que o re-
gimen tem deshonrado um passado histo-
rico de muito brilho e de muita grandeza. 

Esperem-lhe pela p a n c a d a . . . 

moralidade alpoinacea 

Magestade e lucta aberta ao partido re-
publicano. 

Andam bem os srs. do altar. 
Olhos postos nos ceus amigos e mãos 

nos bolsos dos partidos rotativos, ei los 
á procura de terra da Promissão. 

Que aproveitem emquanto é tempo, 
que as coisas não correm muito á me 
dida dos desejos d'aquelles que menos-
prezam os interesses do paiz para olhar 
pelos seus. 

U m Jacintho ou um Bartiandos não 
vale mais do que um José Luciano, como 
este não é mais do que toda essa podri-
dão que procura na monarchia os legíti-
mos interesses da sua algibeira. 

Abençoado paiz, que tal gente atura! 

Centro Republicano Académico 
Inaugura este Centro no proximo do-

mingo 25 a sua campanha de propaganda 
republicana, realisando um comicio em 
Santarém, no qual usarão da palavra os 
estudantes Abranches Ferrão, Américo 
de Castro, Antonio Granjo, Carlos Olavo, 
Ramada Curto e José Montez. 

Nos comícios eleitoraes que se reali-
sarem em Lisboa e Porto far-se-ha tam-
bém representar, e brevemente serão 
iniciadas pelo nosso illustre correligioná-
rio Dr. Malva do Valle as conferencias 
que o Centro se propõe realisar nesta ci-
dade. 

Continuam assim os estudantes repu-
blicanos no cumprimento da missão que 
se impuzeram de lucta contra o regimen. 

# 

Na sede d 'este centro foi recebido 
um programma do congresso da paz, 
que se reúne em Lisboa no proximo mês 
de maio, e um convite do seu illustre 
presidente e nos=o eminente correligiona 
rio sr. Dr. Magalhães Lima, para que o 
nosso centro se faça representar. 

O assumpto vae ser tratado numa 
das próximas sessões. 

Recordamo-nos bem. 
Foi alli em baixo, no Theatro-Circo 

Príncipe Real. 
Berravam como possessos contra as 

falcatruas eleitoraes, de que era fructo 
o illustre parlamento portuguez; gritavam 
contra a politica rotativa, chegando um 
dos conspícuos oradores — sc bem nos 
recordamos, o Sr. João Pinto dos Santos 
— a declarar que o grupo a que se 
honrava de pertencer, estava a paredes 
meias com o partido republicano. 

Claro está, que ninguém o acreditou. 
E ' que já então se rosnava por ahi que 
suas excellencias passariam com armas 
e bagagens para o Sr. Hintze Ribeiro. 

Decorreram n.êaes. 
Dissolvido o parlamento, os partidos 

monarchicos preparam os seus accordos 
para as próximas eleições geraes, cuidam 
já de tazer com que do parlamento sejam 
excluídos os deputados republicanos, 
verdadeiros representantes da opinião 
do paiz. 

Onde param os dissidentes ? 
Alliadoa com os regeneradores por 

toda a parte. 
Está dado o primeiro passo para a 

entente com os hintzaceos. 
Ainda os havemos de ver de . . . 

casa e pucarinha e nada de paredes meias 
com os republicanos. Muita mudança 
soffrem as coisas na superfície da terra! 

Programma nacionalista 

Suborno de heranças, muita reza, 
salamaleques ante o governo de Sua 

Republicanos e anarchistas 
Nos tres últimos números d 'A Era 

Nova publicou Campos Lima tres notá-
veis artigos sobre as relações entre os 
anarchistas e os republicanos. Dizemos 
notáveis, porque estamos pouco acostu-
mados a ver escrever com a honestidade 
e a segurança de doutrina com que o já 
tão conhecido propagandista trata a pal-
pitante questão. Ha, porem, nesses arti-
gos affirmações que nos obrigam a dizer 
algumas palavras. 

Não é nosso intento provocar pole 
micas. Declaramo nos incompetente em 
razão da pessoa e da matéria; e até certo 
ponto, porque um pouco de pudor nos 
determina ainda, incapaz de tão feia acção. 
As polemicas são, em geral, uma febre 
de reclame, e nós julgamos ingenuamente 
que o reclame é a irrisão. 

A questão é posta nestes termos: 
«Qual a attitude dos anarchistas 

respeito da Republica antes da sua pro 
clamação, durante o período revolucio-
nário e depois da Republica feita?» 

E ' uma questão de tactica que se 
discute. Não ha, nem pode haver, é claro 
uma formula rigida e sagrada de delimi 
t i ção entre a acção anarchista e a acção 
republicana. A solução tem de variar 
conforme os logares, os homens e os mo 
mentos. Assim i a nossa questão é res 
tringida a Portugal e ao momento em que 
escrevemos. » 

Se fosse uma questão de princípios 
exclusivamente, nada teríamos que ver 
com quaesquer affirmações : somos da 
quelles que têm pouca fé, p2ra a implan 
tação d'ideias, no chamado processo con 
tradictorio. Entendemos que é dentro 
de cada um que a discussão tem de se 
travar, que o conflicto tem de rebentar 
para que cada um tome resolutamente 
um caminho, A decisão, que uma confe 
rencia contradictoria ou uma polemica 
ardente possam levar a um ouvinte Ou 
um leitor, dura somente emquanto dura 
o poder de suggestão do conferente e do 
polemista. E isto não significa de forma 

lguma recusa a uma discussão de prin-
cipio» nem tãopouco desprezo pelos mr-
thodos críticos. Entenda-se: julgamos de 
fracos benefícios reaes uma disputa entre 
pessoas, que, mais a mais, tem o inconve-
niente de quasi sempre descambar em 
disputa de pessoas. Entenda-se: prefe-
rimos que cada um leia, assimile , com-
pare, generalise e conclua. Por esta forma 
crear-se-hão vontades, delinear-se-hão in-
dividualidades e consciências. Pela outra 
forma arranjar-se-hão bandos, patrulhas, 
claques. 

Como é, porem, dum processo de lu-
cta que tratamos, não importando agitar 
idêas antagónicas ou princípios irreducti-
veis, mas somente traçar uma conducta 

acaso nos será licito, dentro destas 
nossas opiniões, dizer algumas palavras. 

Campos Lima no primeiro artigo põe 
a questão. E' no segundo artigo que por 
vários argumentos procura demonstrar 
que os anarchistas não podem «auxiliar 
a propaganda theorica da Republica. > 

Como diz Sebastien Faure, se se quer 
evitar toda a especie de logomachia, é 
indispensável precisar os termos. Preci-
semos os termos. Ninguém pretende que 
os anarchistas s e j a m . . . republicanos. 
Por isso ninguém pretende que os anar-
chistas defendam a Republica em face á 
Anarchia. Os anarchistas atacarão natu-
ralmente todos os regimens auctoritarios. 
Por isso atacarão a Monarchia e a Repu-
blica. Ninguém pode contar, nem conta 
com outra coisa. Mas o que os anar-
chistas têm obrigação de fazer é defender 
«theoricamente » a Republica em face á 
Monarchia. Desde que a Republica é — 
vá a definição geralmente accei ta—a 
formula jurídica da democracia, e a Mo-
narchia é o privilegio, a hereditariedade, 
o direito divino, a cruz e espada, os anar-
chistas defenderão logicamente e indecli-
navelmente a Republica contra a Monar-
chia. Sendo assim, desde que, como Cam-
pos Lima reconhece, a revolução republi-
cana é a única possível em Portugal, os 
anarchistas que quizerem ser coherentes 
com as circunstancias e não quizerem 
prejudicar as pioprias ideias batalharão 
pela Republica— antes da revolução, e du-
rante a revolução. Depois da revolução já 
ninguém poderá exigir-lhes out ro tanto, 
de boa fé. O seu papel será de novo, 
naturalmente, demolir. Mas se, implan-
tada a Republica, ella perigasse de forma 
tal que houvesse o receio de que pere-
cesse ou de que retrogradasse, ainda os 
anarchistas teriam não só a obrigação, 
mas a necessidade de a defender. 

Haverá sophisma, subterfugio, subti-
leza que possa destruir a simplicidade 
luminosa e inconfundível destes termos ? 
Pois não é isto claro como a luz do sol? 

Evidentemente, « o critério para ata-
car a monarchia é fatal que diffira dos re-
publicanos para os anarchistas. » Mas que 
tem isso? Acaso nós queremos impôr 
como único elixir maravilhoso, despoti-
camente, o nosso critério? Como Cam-
pos Lima admitte, a Republica trará a 
liberdade de pensamento. 

Não se t r a t a — e é justamente aqui 
que está o erro — de determinar a acção 
anarchista «confrontando a doutrina anar-
chista com a ideia republicana.» Tra t i - se 
de determinar a acção anarchista — con-
frontando a ideia republicana com o prin-
cipio monarchico. 

Qaem affirma que os anarchistas em 
confronto com a Republica devem defen-
der a Republica? Collocarmo-nos neste 
ponto de vista é unicamente fazer um 
alarido de pardaes, é combater em pura 
perda, é esgrimir embora vãos moinhos 
de vento. Não. O que se affirma é que 
os anarchistas, na linguagem magnifica e 
terrivelmente synthetica do povo, façam 
somente isto: defender o bom para alcan-
çar o melhor. 

O exame unilateral da questão e o 
prejuízo insistentemente tamboreado de 
que a Republica só se importa de resol-
ver o problema politico/, viciam consti-
tucionalmente os artigos de Campos 
Lima. E de tal forma a exposição e 
a deducção sãc prejudicadas, que nos che-
gamos a persuadir duma certa fluctuação 
e uma certa debilidade na linha estructu-
ral. 

E ' por aquellas razões ainda que Cam-
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E s p i n g a r d a s p a r a e s i ç a — das melhores 
mareas francezas, inglezas e belgas. Único agente 
das afamadas marcas I D E A L da Manufactura 
Franceza de Armas e Cycles e da magnifica es-
pingarda ELITE da bem conhecida casa Galand, 
sem duvida as duas melhores marcas francezas. 

C a r a l d i a a a s — Magnificas carabinas para salla e 
campo, carabinas de repetição para defeza-

R e v o l v e r e s — U m magnifico sortido de revolve-
res das melhores marcas, entre os quaes os da 
Manufacture Saint Etienne, Galand, Semith & 
Wesson, eto. 

Revolveres que com um peso e tamanho re-
duzido cursam de 150 a 200 metros empregando 
bailas blindadas d'aço. 

M u n i ç õ e s c ie i o d o s m c a l i b r e s — Car-
tuchame e todos os pertences para caça, 

Recebem-se espingardas usadas em troca M m novas 
V E M D A S A P R E S T A Ç Ô E S 

P Ã L ! B Ã » E § « A K A N T I D A S 

Encarrega-se de mandar vir espingardas, revol-
veres ou carabinas de qualquer fabricante que se 
queira, para o que tem catalogos á disposição para a 
escolha. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

(Em frente ao Arco d'Almeida) 

C O I M B R A 

d'im 
Seminarista 

Preço, SOO reis 

A' venda na 

TYPOGBAPHIA DEMOCRATICA 

Rua Fernandes Thomaz, 6o 

COIMBRA 

A JUSTIÇA 
E 0 HOMEM 

POR 

Lopes d'01iveira 

P e ç o , 300 reis 

A ' venda nas livrarias 

EDUCAÇÃO MORAL 
Na Escola e na Familia 

POR 

IML. 3ME. O A I J I D I D I I I A 

Professor primário complementar 

Preço, SOO reis 

I A ' venda na TYPOGRAPHIA DEMO-
CRATICA, rua Fernandes Thomaz, 
60 — COIMBRA. 

0 GDLTO DA IMACULADA 
POR 

HELIODORO SALGADO 

Extraordinário livro de actualidade 
— um vol. brochado de 404 pag., 700. 

A' venda nas livrarias 

05 tle Gymnastica 

POR 

José Augusto de Castro 

1 v o l u m e <3Le 2 8 0 p a g . , " b r o c SOO 

Pedidos ás livrarias de Lisboa e Porto, ou ao auctor — GUARDA 

Ferragens nacionaes e estrangeiras 
Materiaes para eonstrucçoes 

U t e n o i l i o s d L e c o s i n l i a © m e z a 

C U T E L A R I A S 
b u o u t e r i a s g o s d e m e t a e s 

P A P E L P A R A F O R R A R C A S A S 

Arames e redes «Ie arame para vedações 

Sempre um magnifico sortido de objectos de fantasia para brindes 

« í o ã o b o r n e s M o r e i r a 

Rua Fer re i ra Borges (em frente ao Areo d'Almedina) 

C O I M B R A 

CONTENDO 

escola do soldado sem arma 
POR 

Antonio J. Alves 

PREÇO 3 OO 

A' venda na 

Typographia Democi atiça 

C O R R I D A S D E M f l T O C Y C L E T T E S 
COVILHÃ-GUARDA 

V i c t o r i a d a 

^ o t o e y e l ç t t e J K l e y o n 

A lEotoeyclette Aleyon de 2 
cavallos e monocylindro ganha o 1.° 
premio da sua categoria o que era de 
esperar; a sua grande Victoria porem 
está em uma machina d'aquella força, 
com forqueta « simplex » isto é uma ma-
china de tourisme com todas as commo-
didades, e montada pelo seu possuidor 
que apenas a tinha á poucas semanas, e 
não por pseudos corredores batendo-se 
com machinas de corridas de 5 e 6 ca-
vallos de força, chegando com atrazo de 
4 minutos a uma e de 5 minutos a outra. 

A machina A l e y o a mostrou n'esta 
corrida as suas magnificas qualidades de 
regularidade e rezistencia. 

Agentes exclusivos em Portugal, Em-
preza Automobilista Portugueza, Coimbra. 

o 3 a 

A u t o m ó v e i s para Tourismo das melhores marcas 

para passageiros 

C a i u i o U S para mercadorias 

í m M w * ) , 

M o t o r e s p a r a b a r c o s 

Machinas industriaes e agrícolas 

AVENIDA NAVARRO 
C O I M B R A 

Lu 

P A R A VINHAS 
Automatieos, permittindo á pessoa que funcciona 

com elles tenha as mãos ambas livres; uma vez postos 
a funccionar elles funccionam a t é esgotarem 

o liquido que contéem, não havendo mais 
a fazer do que fechar ou abrir a 

torneira quando se queira p a-
rar e recomeçar 

Recommendam-se pela fornia regular com que espalham a calda 
Preço, réis 

Ditos VERMÒREL e GOUBET — 6#600 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

C O I M B R A 

Cypegrapbia 
Democratica 

» 

Rua das Fangas, n.° 00 

IMPRESSÕES EM TODOS OS GENEROS 

Livros , fo lhetos , prospectos , facturas, mappas, 
participações, cartões de v i s i ta , etc . 

£ e o n o m í a ç ^ a p i d ç z 

POR 

Alfredo Pimenta 
Preço. . . . . . . . O GO reis 

A' venda na livraria França Amado — Coimbra 
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